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PRIMEIRO QUADRO

Uma pequena praça, onde desembocam duas ruas. Uma

à direita, seguindo a linha da ribalta, outra à esquerda, ao

fundo, de frente para a platéia, subindo, enladeiráda e sinuo-

sa, no perfil de velhos sobrados coloniais. Na esquina da rua

da direita, vemos a fachada de uma igreja relativamente mo-

desta, com uma escadaria de quatro ou cinco degraus. Numa

das esquinas da ladeira, do lado oposto, há uma vendola,

onde também se vende café, refresco, cachaça, etc.; a outra

esquina da ladeira é ocupada por um sobrado cuja fachada

forma ligeira barriga pelo acúmulo de andares não previsto

inicialmente. O calçamento da ladeira é irregular e na facha-

da dos sobrados vêem-se alguns azulejos estragados pelo tem-

po. Enfim, é uma paisagem tipicamente baiana, da Bahia ve-

lha e colonial, que ainda hoje resiste à avalanche urbanística

moderna.

Devem ser, aproximadamente, quatro e meia da manhã.

Tanto a igreja como a vendola estão com suas portas cerra-

das. Vem de longe o som dos atabaques dum candomblé dis-

tante, no toque de Iansan. Decorrem alguns segundos até que

Zé-do-Burro. surja, pela rua da direita, carregando nas cos-

tas uma enorme e pesada cruz de madeira. A passos lentos,
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oédnsado, entra na praça, seguido de Rosa, sua mulher. Ele

é um homem ainda moço, de 30 anos presumíveis, magro, de

estatura média. Seu olhar é morto, contemplativo. Suas fei-

ções transmitem bondade, tolerância e há em seu rosto um

"quê" de infantilidade. Seus gestos são lentos, preguiçosos,

bem como sua maneira de falar. Tem barba de dois ou três

dias e traja-se decentemente, embora sua roupa seja mal ta-

lhada e estejà amarrotada e suja de poeira. Rosa parece pou-

co tei de comum com ele. É uma bela mulher, embora seus

traços sejam um tanto grosseiros, tal como suas maneiras. Ao

contrário do marido, tem "sangue quente", revelando, logo à

primeira vista, uma insatisfação sexual e uma ânsia recalca-

da de romper com o ambiente em que se sente sufocar. Veste-

se como uma provinciarna que vem à cidade, mas também

como uma mulher que não deseja ocultar os encantos que

possui.

Zé-do-Burro vai até o centro da praça e aí pousa a sua

cruz, equilibrando-a na base e num dos braços, como um ca-

valete. Está exausto. Enxuga o suor da testa.

ZÉ

(Olhando a igreja) É essa. Só pode ser essa.

Rosa pára também, junto aos degraus, cansada, enfas-

tiada e deixando já entrever uma revolta que se avoluma.

Rosa

E agora? Está fechada.

ZÉ

É cedo ainda. Vamos esperar que abra.

Rosa

Esperar? Aqui?
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ZÉ

a-
Não tem outro jeito.

Rosa

(Olha-o com raiva e vai sentar-se num dos degraus.

Titã o sapato). Estou com cada bolha dágua no pé que dá
medo.

ZÉ

Eu t'ambém. (Num ritus de dor, despe uma das mangas
do paletó) Acho que os meus ombros estão em carne viva.

Rosa

a Bem feito. Você não quis botar almofadinhas. como eu
isse.

ZÉ

(Convicto) Não era direito. Quando eu fiz a promessa,
não falei em almofadinhas.

Rosa

Então: se você não falou, podia ter botado; a santa não
ia dizer nada.

ZÉ

Não era direito. Eu prometi trazer a cruz nas costas,
como Jesus. E Jesus não usou almofadinhas.

Rosa

Não usou porque não deixaram.

Z8

Não, nesse negócio de milagres, é preciso ser honesto.
Se a gente embrulha o santo, perde o crédito. De outra vez
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o santo olha, consulta lá os seus assentamentos e diz: -

Ah, você é o Zé-do-Burro, aquele que já me passou a perna!

E agora vem me fazer nova promessa. Pois vá fazer promes-

sa pro diabo que o carregue, seu caloteiro duma figa! E tem

mais: santo é como gringo, passou calote num, todos os ou-

tros ficam sabendo.

Rosa

Será que você ainda pretende fazer outra promessa de-

pois desta? Já não chega?...

ZÉ

Sei não... a gente nunca sabe se vai precisar. Por isso,

é bom ter sempre as contas em dia.

Ele sobe um ou dois degraus. Examina a fachada da

igreja à procura de uma inscrição.

Rosa

Que é que você está procurando?

ZÉ

Qualquer coisa escrita... pra a gente saber se essa é

mesmo a igreja de Santa Bárbara.

Rosa

E você já viu igreja com letreiro na porta, homem?

ZÉ

É que pode não ser essa.

Rosa

Claro que é essa. Não lembra o que o vigário disse? Uma
igreja pequena, numa praça, perto duma ladeira...
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ZÉ

(Corre os olhos em volta) Se a gente pudesse pergun-
tar a alguém . . .

Rosa

Essa hora está todo o mundo dormindo. (Olha-o quase

com raiva). Todo o mundo... menos eu, que tive a infelici-

dade de me casar com um pagador de promessas. (Levanta-

se e procura convencê-lo) Escute, Zé... já que a igreja está

fechada, a gente podia ir procurar um lugar pra dormir. Você
já pensou que beleza agora uma cama?. ..

ZÉ

E a cruz?

Rosa

Você deixava a cruz aí e amanhã, de dia...

ZÉ

Podem roubar...

Rosa

Quem é que vai roubar uma cruz, homem de Deus? Pra
que serve uma cruz?

ZÉ

Tem tanta maldade no mundo. Era correr um risco mui-
to grande, depois de ter quase cumprido a promessa. E você
já pensou: se me roubassem a cruz, eu ia ter que fazer outra
e vir de novo com ela nas costas da roça até aqui. Sete
léguas.

Rosa

Pra quê? Você explicava à santa que tinha sido rouba-
do, ela não ia fazer questão.
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Z%

É o que você pensa. Quando você vai pagar uma conta

no armarinho e perde o dinheiro no caminho, o turco perdoa

a dívida? Uma ova!

Rosa

Mas você já pagou a sua promessa, já trouxe uma cruz

de madeira da roça até à igreja de Santa Bárbara. Está aí a

igreja de Santa Bárbara, está aí a cruz. Pronto. Agora, va-

mos embora.

ZÉ

Mas aqui não é a igreja de Santa Bárbara. A igreja é da

porta pra dentro.

Rosa

Oxente! Mas a porta está fechada e a culpa não é sua.

Santa Bárbara deve saber disso, que diabo.

ZÉ

(Pensativo) Só se eu falasse com ela e explicasse a si-
tuação.

Rosa

Pois então... fale!

ZÉ

(Ergue os olhos para o céu, medrosamente e chega a en-

treabrir os lábios, como se fosse dirigir-se à santa. Mas per-

de a coragem) Não, não posso.

Rosa

Por quê, homem?! Santa Bárbara é tão sua amiga...

Você não está em dia com ela?
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Estou, mas esse negócio de falar com santo é muito coni-plicado. Santo nunca responde em língua de gente, não sepode saber o que ele pensa. E além do mais, isso também nãoé direito. Eu prometi levar a cruz até dentro da igreja, tenhoque levar. Andei sete léguas. Não vou me sujar com a santapor causa de meio metro.
Rosa

E pra você não se sujar com a santa, eu vou ter que dor-mir no chão, no "hotel do padre". (Olha-o com raiva e vaideitar-se num dos degraus da escada da igreja) E se tudoisso ainda fosse por alguma coisa que valesse a pena...
ZÉ

Você podia não ter vindo. Quando eu fiz a promessa,não falei em você, só na cruz.
Rosa

Agora você diz isso. Dissesse antes.
ZÉ

Não me lembrei. Você também não reclamou...
Rosa

Sou sua mulher. Tenho que ir pra onde você for.
ZÉ

Então...
Rosa ajeita-se da melhor maneira possível no degrau, en-quanto Zé-do-Burro, não menos cansado do que ela, faz umesforço sobre-humano para não adormecer. Cochila, montan-do guarda à sua cruz. Subitamente, irrompem na praça Marli
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Bonitão. Ela tem, na realidade, vinte e oito anos, mas apa-

renta mais dez. Pinta-se com algum exagero, mas mesmo as-

sim não consegue esconder a tez amarelo-esverdeada. Possui

alguns traços de uma beleza doentia, uma beleza triste e sui-

cida. Ulsa um vestido muito curto e decotado, já um tanto

gasto e fora de moda, mas ainda de bom efeito visual. Seus

gestos e atitudes refletem o conflito da mulher que quer li-

bertar-se de uma firania que, no entanto, é necessária ao

seu equilíbrio psíquico -- a exploração de que é vítima por

parte de Bonitão vem, em parte, satisfazer um instinto mater-

nal frustrado. Há em seu amor e em seu aviltamento, em sua

degradação voluntária, muito de sacrifício maternal, ao qual

não falta, inclusive, um certo orgulho. Bonitão é insensível a

tudo isso. Ele é frio e brutal em sua "profissão". Encara a

exploração a que submete Marli e outras mulheres, como um

direito que lhe assiste, ou melhor, um dom que a natureza lhe

concedeu, juntamente com seus atributos físicos. Em seu en-

tender, sua beleza máscula e seu vigor sexual, aliados a um

direito natural de subsistir, justificam plenamente seu modo

de vida. É de estatura um pouco acima da média, forte e de

pele trigueira, amulatada. A ascendência negra é visível, em-

bora os cabelos sejam lisos, reluzentes de gomalina e os traços

regulares, com exceção dos lábios grossos e sensuais e das na-

rinas um tanto dilatadas. Veste-se sempre de branco, colari-

nho alto, sapatos de duas cores. Descem a ladeira, ela na

frente, a passos rápidos. Ele a segue, como se viessem já de

uma discussão.

BoniTtÃo

Espere. Não adianta andar depressa.

Maru

É melhor discutirmos isso em casa.

BonITÃo

(Alcança-a e obriga a parar torcendo-lhe violentamente

o braço) Não, vamos resolver aqui mesmo. Não tenho nada

que discutir com você.
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Maru

(Livra-se dele com um sefanão, mas seu rosto se contrai
dolorosamente) Estúpido!

Bonitão

A Ande, vamos deixar de mas-mas. Passe pra cá o di-
nheiro.

Maru

( T_ira do bolso do vestido um maço de notas e entrega a
ele) Não podia esperar até chegar em casa?

BonttãÃo

(Conta as notas, rapidamente) Só deu isto?

Maru

, Só. A noite hoje não foi boa. Você viu, o "castelo" estava
vazio.

BonITÃo

E aquele galego que estava conversando com você quan-
do cheguei?

Maru

Um boa-conversa. Queria se fretar comigo. Ficou man-
gando a noite toda e não se resolveu...

BontrtãÃo

(Mete subitamente a mão no decote de Marli e tira de
entre os seios uma nota) Sua vaca!

Ele faz menção de dar-lhe um bofetão, ela corre e refu-
gia-se atrás da.cruz. Zé-do-Burro desperta de sua semi-so-
nolência.
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Maru

Eu precisava desse dinheiro. Pra pagar o quarto, você
sabe.

BontrãÃo

Não gosto de ser tapeado. Por quê não pediu?

Mari

E você dava?

Bonitão

Claro que não. (Guarda o dinheiro na carteira) Isso ia

fazer falta no meu orçamento. Tenho compromissos e você

bem sabe que não gosto de pedir dinheiro emprestado. É

uma questão de feitio.

Mari

E eu, que faço pra pagar o quarto? Já devo dois meses

e a dona anda me olhando atravessado.

BontItÃo

(Indiferente) & um problema seu. Tenho muita coisa em

que pensar.

Maru

Eu sei, eu sei no que você pensa...

Bonitão

(Sorri e há em seu corriso uma sombra de ameaça) Pen-

so, por exemplo, que você, de três meses pra cá, está fazendo

muito pouco. A Matilde está fazendo quase o dóbro. ..
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Maru

(Compreende a ameaça, avança para ele sacudida pelo
ciúme e pelo receio de perdê-lo) Eu sei, você está dando em
cima daquela arreganhada. Ela mesma anda dizendo.

BonttÃo

Eu não dou em cima de mulher nenhuma, você sabe dis-

so. É uma questão de princípios.

Maru

Quer dizer que é ela quem está dando em cima de você!

Bonitão

Ela perguntou se eu estava precisando de dinheiro.

Maru

(Ansiosamente) E você?...

BonitÃo

Eu só pedi umas informações de ordem técnica: arreca-
dação diária, etc...

Maru

(Agarra-o freneticamente pelos braços) Bonitão, você
não aceitou o dinheiro dela, aceitou?! Você não aceitou o di-
nheiro daquela vagabunda!

BoniTtÃo

(Olha-a friamente) E que tinha, se aceitasse? Eu tam-
bém preciso viver.

13

 

 



Maru

O que eu lhe dou não chega?

Bonitão

Você compreende, eu também tenho ambiéões. Se eu
não tivesse qualidades, bem. Mas eu sei que tenho qualida-
des. É justo que viva de acordo com essas qualidades.

Maru

Mas o que lhe falta? Eu não tenho lhe dado tudo que.
você me pede? Se fôr preciso, dou mais ainda. Não pense
que é por medo de que você me largue pela Matilde, não.
(Alisa sua roupa e admira-o, maternalmente) É porque te-
nho prazer em ver você vestido com a roupa que eu dei, com
os sapatos que eu comprei e com a carteira recheada de notas
que eu ganhei pra você. Tenho orgulho, sabe?

BonITÃo

(Desvencilha-se dela) Pois então veja se na próxima vez
não esconde dinheiro no decote. Tenho certeza de que a Ma- -
tilde não é capaz de um gesto feio desses.

Maru

Ela é capaz de coisas muito piores. Se você quiser, eu
lhe conto...

BonITÃo

(Bruscamente) Não quero ouvir nada, Quero é que você
vá pra casa.

Maru

(Decepcionada) Você não vai comigo?

14
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BomrrãÃo

Não, vou ficar um pouco mais por aqui. Vá na frente
que daqui a pouco eu apareço por lá: ©

Maru

(Enciumada) E o que é que você vai ficar fazendo na
rua a uma hora dessas?

Bonitão

(Com muita seriedade) Ora, mulher, eu preciso traba-
lhar! (Acende um cigarro, abstraindo-se da presença de Mar-
li, que o fita como a um cão escorraçado pelo dono. Só então
este se mostra intrigado com a cruz no meio da praça. Exa-
mina-a curiosamente e por fim dirige-se a Zé-do-Burro)
É sua?

'Zé balança a cabeça em sinal afirmativo. Marli vai até à
escada da igreja, senta-se num degrau, sem se incomodar com
Rosa, deitada mais acima, tira os sapatos e movimenta os de-
dos doloridos. ' "

BoniITÃo

(Nota a igreja, faz uma associação de idéias) En-
comenda?

ZÉ

Não, promessa.

(A princípio parece não entender, depois ri). Gozado.

ZÉ

 



Bonitão

Não falei por mal. Eu também sou meio devoto.Até
uma vez fiz promessa pra Santo Antônio..

ZÉ

Não, ela era casada.

E conseguiu a graça?

Bonitão

Consegui. O marido passou uma semana viajando...

ZÉ

E o senhor pagou a promessa?

Bonitão

Não, pra não comprometer o santo.

ZÉ

Nunca se deve deixar de pagar uma promessa. Mesmo
quando é dessas de comprometer o santo. Garanto que da
prónma vez Santo Antônio vai se fingir de surdo. E tem
razão.

16
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BonitÃo

O senhor compreende, Santo Antônio ia ficar mal se
soubessem que foi ele quem fez o trouxa viajar. (Nota que
Marli ainda não se foi) Que é que você ainda está fazendo aí?

Maru

Esperando você.

BoniTÃo

(Vai a ela) Já lhe disse que vou depois. Vai ficar ago-
ra grudada em mim?

Maru

(Levanta-se) Escute, Bonitão... você não podia deixar
eu ficar ao menos com aquela nota?

Bonitão

Já lhe disse que não. Não insista.

Mari

Mas eu preciso pagar o quarto!

Bonitão

O quarto é seu, não é meu.

Maru

Mas o dinheiro é meu. É justo que eu fique ao menos
com algum.

BonITÃo

É justo por quê?

 

  



Maru

Porque fui eu que trabalhei.

BonttÃo

E desde quando trabalhar dá direito a alguma coisa?

Quem lhe meteu na cabeça essas idéias? (Olha-a de cima a

baixo, com desconfiança) Está virando comunista?

Marli fita-o com ódio e sai bruscamente pela direita.

Bonitão acompanha-a com o olhar e depois sorri, tira o di-

nheiro do bolso e torna a contá-lo.

ZÉ

(Cândidamente) Esse dinheiro... é dela mesmo?

BonttÃo

(Guarda o dinheiro) Bem, esta é uma maneira de olhar

as coisas. E toda coisa tem pelo menos duas maneiras de ser

olhada. Uma de lá prá cá, outra, de cá pra lá. Entendeu?

ZÉ

BonITÃo

Não vale a pena explicar. É uma questãode sen-

sibilidade.

ZÉ

O senhor é... marido dela?

Bonitão

Não, sou assim uma espécie de fiscal do imposto de ren-
da. (Sobe, como se fosse sair, mas se detém diante de Rosa,
cujo vestido, levantado, deixa ver um palmo de coxa)
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Rosa

(Abre os abhos, sentindo que está sendo observada)
Que é?

BoNITÃO

Nada... estava só olhando...

Rosa conserta o vestido.

Bonitão

Não deve ser lá muito confortável essa cama...

Rosa olha-o com raiva.

BoNnITÃOo

(Olha-a mais detidamente) E olhe que você bem me-
rece coisa melhor.

Rosa

Diga isso a ele. (Aponta Zé-do-Burro)

BonitÃo

Meu marido.

Bonitão

Ah, você também veio pagar promessa...

Rosa

Eu não, ele. E por causa dele estou dormindo aqui, no
batente de uma igreja, como qualquer mendiga. (Senta-se)
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ZÉ

Não deve faltar muito para abrir a igreja. O senhor sabe

que horas são?

Bonitão

(Consulta o relógio) Um quarto para as cinco.

ZÉ

Sabe a que horas abre a igreja?

BoniTtÃo

Não, não é bem o meu ramo.

ZÉ

Mas às seis horas deve ter missa. Hoje é dia de San-
ta Bárbara...

Rosa

(Ressentida) As seis horas. Tenho que aguentar mais

de uma hora ainda neste batente duro. E a promessa não é

minha!

Bonitão

É capaz da porta da sacristia já estar aberta.

ZÉ

O senhor acha?

BonitÃo

Padre acorda cedo.

20
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ZÉ

As cinco horas?

BonitÃo

Então; tem que se preparar para a missa das seis.

ZÉ

É verdade.

BonitãÃo

Por quê o senhor não vai ver?

ZÉ

&... (HAesita um pouco)

BoniTÃo

A porta é do lado de lá.

ZÉ

Rosa, você vigia a cruz, eu vou dar a volta, não demo-
ro. (Sai)

BonITÃOo

Pode ir sem susto que eu ajudo a tomar conta de sua
cruz. (Depois que Zé-do-Burro sai) Das duas.

Rosa

Só que uma ele carrega nas costas e a outra... se qui-
ser que vá atrás dele. (Levanta-se)
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Bonitão

E você não é mulher para andar atrás de qualquer ho-

mem... Ao contrário, é uma cruz que qualquer um carrega

com prazer.

Rosa

(Com recato, mas no fundo envaidecida) Ora, me

deixe.

BonttÃo

Palavra. Seu marido não lhe faz justiça. Isso não é trato

que se dê a uma mulher, mesmo sendo mulher da gente.

Rosa

Se ele faz pouco de mim, faz pouco do que é dele.

BOQITÃO

Não discuto. Só acho que você não é mulher para dormir
em batente de igreja. Tem qualidades pra exigir mais: boa
cama, com colchão e melhor companhia.

Rosa

Não fale em cama pra quem tem o corpo moído,
como eu.

BonitÃo

Tão cansada assim?

Rosa

Duas noites sem dormir, sete léguas no calcanho.
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Bonitão

Sete léguas? Quantos quilômetros?
Rosa

Sei lá... Só sei que sete vezes amaldiçoei aquele dia
em que fui roubar caju com ele na roça dos padres.

BonttÃo
Ah, foi assim...

Rosa

A gente faz cada besteira.
BonitÃo

Quanto tempo faz?

Oito anos.
BonITÃOo

E você casou com ele?
Rosa

Bonitão
Sem gostar?

Rosa
(Depois de um tempo) Gostava, sim. Sabe, na roça, o

homem é feio; magro, sujo e mal vestido. Ele até que era
dos melhores. Tinha um sítio. ..
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Bonitão

Rosa

Daí, eu achei que ele garantia tudo que eu queria davida: homem e casa. A gente quando é franga, com licençada palavra, tem merda na cabeça.

BonttÃo

(Algo interessado) Ele tem um sítio, é?

Rosa

Tinha, agora tem só um pedaço. Dividiu o resto com oslavradores pobres.

Bonitão

Por quê?

Rosa

Fazia parte da promessa.

Bonttão

Que é que está esperando? Virar santo?

Rosa

Não brinque. Pelo caminho tinha uma porção de gentequerendo que ele fizesse milagre. E não duvide. Ele é ca-paz de acabar fazendo. Se não fosse a hora, garanto quetinha uma romaria aqui, atrás dele,

Bonitão

Depois de cumprir a promessa, ele vai voltar pra roça?
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Rosa
&

Vai.

BonITÃOo

Também. Por quê?

BonitÃo

Se você viesse pra cidade, eu podia lhe garantir um bo-

nito futuro...

Rosa

Fazendo o quê?

BonITÃo

Isso depois se via.

Rosa

Eu não sei fazer nada.

Bonitão

(Segura-a por um braço) Mulheres com você não pre-

cisam saber coisa alguma, a não ser o que a natureza en-

sinou ...

Rosa puxa o braço bruscamente, depois de manter, por

alguns segundos, um olhar de desafio.

Rosa

Não faça isso! Ele pode voltar de repente.

 



Bontrão

Ele deve ter ido acordar o padre. (Volta a eproximar-se dela)

Rosa

(Desvencilha-se dele novamente) Me solte. (Volta asentar-se na escada) Eu queria era dormir. Dava a vida porUma cama, com um lençol branco, e uma bacia dágua quenteonde meter os pés.

BontrÃo

Eu posso lhe arranjar um hotelzinho aqui perto.
Rosa lança-lhe um olhar hostil,

BoniITtÃo

Isso sem segundas intenções, só pra você dormir, des-cansar dessa romaria.

Rosa

Não quero me meter em encrencas.

Bonitão

Não há nenhum perigo de encrenca. Sou muito cotadocom o porteiro do hotel e tenho boas relações com a polícia.Nesta zona, todos respeitam o Bonitão.

Rosa

(Quase sensualmente) Bonitão...

Bontrtão

(Vaidoso) & um apelido,
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Rosa

(Olha-o de cima a baixo).

Bonrtão

(Senta-se junto dela).-

Rosa

Não chegue perto, estou muito suada.

BontTtÃo

i léguas, umNo hotel tem banheiro. Para.quem andou sete
banho ãe :huveiro e depois uma cama com colchão de mola...

Rosa

Colchão de mola mesmo?

BonITÃo

Rosa

Nunca dormi num colchão de mola. Deve ser bom.

BonitÃo

Uma delícia. .

Entra Zé-do-Burro pela direita. Bonitão levanta-se.

ZK

Tudo fechado. Tem jeito não.

 

 

 



Rosa

(Revoltada) E eu que aguente este batente duro até
Deus sabe lá que horas.

ZÉ

Paciência, Rosa. Seu sacrifício fica valendo.

Rosa

Pra quem? Pra Santa Bárbara? Eu não fiz promessa
nenhuma.

ZÉ

Oxente! Melhor ainda. Amanhã, quando você fizer, asanta já está lhe devendo.

Rosa

Nunca vi santo pagar dívida. (Volta a deitar-se no
degrau)

Bonitãoe':

(Assumindo um ar tão eclesiástico quanto possível) A
senhora faz mal em ser tão descrente. Quem sabe se Santa
Bárbara já não está providenciando o pagamento dessa dívi-
da? E quem sabe se não escolheu a mim pra pagador?

ZÉ

(Muito ingenuamente) O senhor não era fiscal do im-
posto de renda? Agora é pagador de Santa Bárbara...

Bonitão

Meu caro, com o custo de vida aumentando dia a dia, a
gente tem que se virar. Mas não é esse o caso. Digo que
Santa Bárbara já deve estar tratando de liquidar o débito
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hoje contraído com sua senhora, porque me fez passar
aqui esta noite. +

ZÉ

Não vejo nada de mais nisso.

BonrtãÃo

Porque o senhor não sabe que eu posso, em cinco minu-
tos, arranjar uma boa cama, com colchão de mola, num ho-
tel perto daqui.

ZÉ

Pra ela?

Bonitão

E pro senhor também.

ZÉ

Eu não posso. Tenho que esperar abrir a igreja. Se sou-
besse que não iam roubar a cruz...

Bonitão

(Rapidamente) Oh, não, a cruz não deve ficar sozinha.
Esta zona está cheia de ladrões. A cruz é de madeira e a
madeira está caríssima.

ZÉ

É o que eu acho. Não devo sair daqui.

Bonitão

Mas eu posso ficar tomando conta, enquanto o senhor
e sua senhora vão descansar.
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Bonitão

E por quê não?

ZÉ

Mas a igreja pode demorar a abrir. Pelo menos uma hora
ainda.

Bonitão

Eu espero. Sua esposa me contou a caminhada que fize-
ram, o senhor carregando nas costas essa cruz através de lé-
guas e léguas, para cumprir uma promessa. Isso me comoveu.

ZÉ

Mas não é justo. Não foi o senhor quem fez a promessa..

Rosa

Ele está querendo ajudar, Zé.

ZÉ

Mas não é direito. Eu prometi cumprir a promessa so-
zinho, sem ajuda de ninguém. E essa história de dormir no
hotel não está no trato.

BoniTÃo

E sua senhora está no trato?

ZÉ

Rosa? Não, ela pode ir.
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BonrtÃo

NaseMJequimqu'eeulcvemasenhora...
nos ela descansa enquanto espera pelo senhor.

ZÉ

Você quer, Rosa? Quer ir esperar por mim no hotel?
(Volta-se para Bonitão) É hotel decente?

Bonitão

(Fingindo-se ofendido) Ora, o senhor acha que eu ia
indicar...

4

Desculpe, é que sempre ouvi dizer que aqui na ci-
dade. ..

BonitÃo

Pode confiar em mim.

É longe daqui?

BonttÃo

Não, basta subir aquela ladeira...

Zá

Que é que você diz, Rosa?

Rosa

(Percebendo o jogo de Bonitão) Quero não, Zé. Prefiro
ficar aqui com você.
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ZÉ

Inda agora mesmo você estava se queixando.

Bonrrão

Não é pra menos. Deve estar exausta. Sete léguas.

Zá

Afinal de contas, você tem razão, a promessa é minha,
não é sua. Vá com o moço, não tenha acanhamento.

BonitÃo

Eu vou com ela até lá, apresento ao porteiro, que é meuconhecido - sim, porque uma mulher sozinha, o senhor sabe,eles não deixam entrar - depois volto para lhe dizer o nú-mero do quarto. Daqui a pouco, depois de cumprir a sua pro-messa, o senhor vai pra lá.

ZÉ

Se o senhor fizesse isso, era um grande favor. Eu nãoposso me afastar daqui.

Bonitão

Nem deve. Primeiro, Santa Bárbara.

Rosa

Zé, é melhor eu ficar com você.

ZÉ

Pra quê, Rosa? Assim você vai logo descansar numa boacama, não precisa ficar aí deitada nesse batente frio.

Bonitão

Um perigo! Pode pegar uma pneumonia,
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Rosa
(Inicia a saída. Pára, hesitante. Pressente o perigo QUE

vai correr. Procura, com o olhar, fazer Zé-do-Burro com-
preender o seu receio) Zé...

ZÉ
Ah, sim. (Enfia a mão no bolso, tira um maço de notas)

Pode ser que precise pagar adiantado...

Rosa
(Recebe o dinheiro. Magoada com a falta de ciúmes do

marido) Talvez seja melhor, depois de entregar a cruz, você
mandar também rezar uma missa em ação de graças. ..

ZÉ
(Levando a sério a sugestão) É, não é má idéia.
Rosa sobe a ladeira e Bonitão a segue.

Bonitão
(Saindo) Volto num minuto.

ZÉ
Está bem.
Senta-se ao pé da cruz e procura uma meneira de apoiar

o corpo sobre ela. Aos poucos, é vencido pelo sono. As luzes
se apagam em resistência.

0a
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SEGUNDO QUADRO

As luzes voltam a acender-se, lentamente, até dia claro.

Ouvem-se, distante, ruídos esparsos da cidade que acorda.

Um ou outro buzinar, foguetes estouram saudando Iansan. a

Santa Bárbara nagô, e o- sino da igreja começa a chamar

para a missa das seis. Mas nada disso acorda Zé-do-Burro.

Entra, pela ladeira, a Beata. Toda de preto, véu na cabeça,

passinho miúdo, vem apressada, como se temesse chegar atra-

sada. Passa por Zé-do-Burro e a cruz sem notá-los. Pára

diante da escada e resmunga.!

 

BATA

Porta fechada. É sempre assim. A gente corre, com medo

de chegar atrasada e quando chega aqui a porta está fechada.

Por que não abrem primeiro a porta, pra depois tocar o sino?

Não, primeiro tocam o sino, depois abrem a porta. Isso é

esse sacristão. (Pára de resmungar ao ver a cruz. Ajeita os

óculos, como se não acreditasse no que está vendo. Aproxi-

ma-se e examina detalhadamente a cruz e o seu dono ador-

1 Fica a critério da direção utilizar neste quadro figurantes que desce-
rão a ladeira e entrarão na igreja.
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mecido. Sua expressão é da maior estranheza) Virgem

tíssimal! M

Neste momento, abre-se a porta da igreja e surge o

cristão. É um homem de perto de 50 anos. Sua mentalida

porém, anda aí pelos quatorze. Usa óculos de grossas lentes,

é miope. O cabelo teima em cair-lhe na festa, acentuando a

aparência de retardado mental. Ele parece bêébedo de sono.

Boceja largamente, ruidosamente, depois de abrir a primeira

banda da porta. Espreguiça-se e solta um longo gemido. De-

pois que abre toda a porta, encosta-se por um momento no

portal e cochila, sem dar pela Beata, que se aproxima.

Beata

(Dá-lhe uma leve cotovelada) Ei, rapaz...

SACRISTÃO

(Desperta muito assustado) Sim, Padre, já vou!...

BEATA

Que padre coisa nenhuma.

SACRISTÃO

Ah, é a senhora...

BEATA

Vou me queixar ao Padre Olavo dessa sua mania de

bater o sino antes de abrir a porta da igreja. Eu ouço o to-

que, vegho pondo as tripas pela boca, chego aqui, e a porta

ainda está fechada.

SACRISTÃO

Também por quê a senhora vem logo na missa das seis?

Por que não vem mais tarde?
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Beata

Porque quero. Por que não é da sua conta. (A
a cruz) Que é isso? - (Aponta para

SACRISTÃO

Isso o quê?

Bata

Está vendo não? Uma cruz enorme no meio da praça...

SACRISTÃO

(Apura a vista) Ah, sim... agora percebo... É uma
cruz de madeira... e parece que há um homem dormindo
junto dela.

BraTAa

Vista prodigiosa a sua! Claro que é uma cruz de ma-
deira e que há um homem junto dela. O que eu quero saber
é a razão disso.

SACRISTÃO

_ Não sei. Como quer que eu saiba? Por que a senhora
não pergunta a ele?

BEATA

(Bruscamente) Eu é que não vou i, erguntar coisa
nenhuma! POS

SACRISTÃO

Talvez ele tenha desgarrado da procissão.
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BraTta

Que procissão? de Santa Bárbara? A procissão ainda

não saiu. E já viu alguém carregar cruz em procissão? Nem

na do Senhor Morto. (Benze-se e entra apressadamente na

igreja)

O Sacristão aproxima-se de Zé-do-Burro, curioso. É

quando entra Bonitão, pela ladeira. Ele vê a igreja aberta.

estranha.

BonITÃo

Oxente. ..

SACRISTÃO

(Olha-o aparvalhado) É uma cruz mesmo...

Bonitão

E que pensou você que fosse? Um canhão? (Aproxima-

se de Zé do Burro) Sono de pedra. .. Não acordou nem com

os foguetes de Santa Bárbara. Dizem que é assim que dor-

mem as pessoas que têm a consciência tranquila e a alma

leve. ([Cínico) Eu também sou assim, quando caio na cama

é um sono só. (Sacode Zé-do-Burro) Camarado. .. oh, meu

camarado!

ZÉ

(Desperta) Oh, já é dia...

BonitÃo

Já. E a igreja já está aberta, você pode entregar o

carreto.

ZÉ

(Levanta-se, com dificuldade, os músculos adormecidos

e doloridos) E verdade...
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Eu voltei aqui pra lhe dizer o número do quarto de sua

mulher. É o 27. Um bom quarto, no. segundo andar. (Apres-

sadamente) Pelo menos foi o que o porteiro me garantiu.

ZÉ

Ah, obrigado.

Bonitão

O hotel é aquele ali, o primeiro, logo depoi iI , , logo depois de subir a

ladeira e dobrar à direita. Hotel Ideal. Eu dªora um pou-
co porque fiquei jogando damas com o porteiro.

SACRISTÃO

(Interessado) Ganhou?

BonitÃo

Empatamos.

SACRISTÃO

Ah, eu também sou louco por damas!

BonitÃo

(Examina-o de cima a baixo) Francamente, ninguém
diz. ..

Padre Olavo surge na porta da igreja.

SACRISTÃO

Olavg533710 se tivesse sido surpreendido em falta) Padre
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Preciso falar com ele.

Sacristão dirige-se apressadamente à igreja. Pára na

porta, ante o olhar intimidador de Padre Olavo. É um padre

moço ainda. Deve contar, no máximo, quarenta anos. Sua

convicção religiosa aproxima-se do fanatismo. Talvez, no fun-

do, isto seja uma prova de falta de convicção e uma auto-de-

fesa. Sua intolerância - que o leva, por vezes, a chocar-se

contra princípios de sua própria religião e a confundir com

inimigos aqueles que estão de seu lado - não passa, talvez,

de uma couraça com que se mune contra uma fraqueza cons-

ciente.

PADRE

(Para o Sacristão) Que está fazendo aí?

SACRISTÃO

(A guisa de defesa) Estava conversando com aqueles

homens. %

PADRE

E eu lá dentro à sua espera para ajudar à missa. (Re-

para em Bonitão e Zé-do-Burro) Quem são?

SACRISTÃO

Não sei. Um deles quer falar com o senhor.

ZÉ

(Adianta-se) Sou eu, Padre. (Inclina-se, respeitoso e

beija-lhe a mão)

PADRE

Agora está na hora da missa. Mais tarde, se quiser...
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ZÉ

É que eu vim de muito longe, Padre. Andei sete léguas.

PADRE

Sete léguas? Para falar comigo?

Á)

Não, pra trazer esta cruz.

PADRE

(Olha a cruz, detidamente) E como a trouxe, num ca-
minhão?

ZÉ

Não, Padre, nas costas.

SACRISTÃO

(Expandindo infantilmente a sua admiração) Menino!

PADRE

, (Lança-lhe um olhar enérgico) Psiu! Cale a boca! (Seu
interesse por Zé-do-Burro cresce) Sete léguas com essa cruz
nas costas. Deixe ver seu ombro.

Zé-do-Burro despe um lado do paletó, abre a camisa e
mostra o ombro. Sacristão espicha-se todo para ver e não es-
conde a sua impressão.

SACRISTÃO

Está em carne viva!

PADRE

(Parece satisfeito -com o exame) Promessa?
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ZÉ

(Balança afirmativamente a cabeça) Pra Santa B

ra. Estava esperando abrir a igreja...

SACRISTÃO

Deve ter recebido dela uma graça muito grande!

Padre faz um gesto nervoso para que o Sacristão se cale.

ZÉ

Graças a Santa Bárbara, a morte não levou o meu me-

lhor amigo.

PADRE

(Padre parece meditar profundamente sobre a questão)

Mesmo assim, não lhe parece um tanto exagerada a promes-

sa? E um tanto pretensiosa também?

ZÉ
%

2
Nada disso, seu Padre. Promessa é promessa. É como

um negócio. Se a gente oferece um preço, recebe a mercado-

ria, tem que pagar. Eu sei que tem muito caloteiro por aí.

Mas comigo, não. É toma lá, dá cá. Quando Nicolau adoe-

ceu, o senhor não calcula como eu fiquei.

PADRE

Foi por causa desse... Nicolau, que você fez a pro-

messa?

ZÉ

Foi. Nicolau foi ferido, seu Padre, por uma árvore que

caiu, num dia de tempestade.

SACRISTÃO

Santa Bárbara! A árvore caiu em cima dele?!

 



ZE

Só um galho, que bateu de raspão na cabeça. Ele chegou

em casa, escorrendo sangue de meter medo! Eu e minha mu-

lher tratamos dele, mas o sangue não havia meio de estancar.

PADRE

Uma hemorragia.

ZÉ

Só estancou quando eu fui no curral, peguei um bocado

de bosta de vaca e taquei em cima do ferimento.

PADRE

(Enojado) Mas meu filho, isso é atraso! Uma porcaria!

Zá

Foi o que o doutor disse quando chegou. Mandou que

tirasse aquela porcaria de cima da ferida, que senão Nicolau

ia morrer.

PADRE

Sem dúvida.

ZÉ

Eu tirei. Ele limpou bem a ferida e o sangue voltou que

parecia uma cachoeira. E quéde que o doutor fazia o sangue

parar? Ensopava algodão e mais algodão e nada. Era uma

sangueira que não acaba mais. Lá pelas tantas, o homenzinho

virou pra mim e gritou: corre, homem de Deus, vai buscar

mais bosta de vaca, senão ele morre!

PaDrRE

E... o sangue estancou?
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Z%
pá

Na hora. Pois é um santo remédio. Seu vigário não sab

Não sendo de vaca, de cavalo castrado também serve. Mas

há quem prefira teia de aranha.

PADRE

Adiante, adiante. Não estou interessado nessa medicina.

ZÉ

Bem, o sangue estancou. Mas Nicolau começou a tre-

mer de febre e no dia seguinte aconteceu uma coisa que nun-

ca tinha acontecido: eu saí de casa e Nicolau ficou. Não pôde

se levantar. Foi a primeira vez que isso aconteceu, em seis

anos: eu saí, fui fazer compras na cidade, entrei no Bar do

Jacob pra tomar uma cachacinha, passei na farmácia de "seu"

Zequinha pra saber das novidades - tudo isso sem Nicolau.

Todo mundo reparou, porque quem quisesse sabér onde eu

estava, era só procurar Nicolau. Se eu ia na missa, lele ficava

esperando na porta da igreja...

PADRE

Na porta? Por que ele não entrava? Não é católico?

ZÉ

Tendo uma alma tão boa, Nicolau não pode deixar de

ser católico. Mas não é por isso que ele não entra na igreja.

É porque o vigário não deixa (Com grande tristeza) Nicolau

teve o azar de nascer burro, de quatro patas.

PADRE

Burro?! Então esse... que você chama de Nicolau, é

um burro?! Um animal?!
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Z8

Meu burro, sim senhor.

PadrE

E foi por ele, por um burro, que fez essa promessa?

ZÉ

Foi. É bem verdade que eu não sabia que era tão difícil

achar uma igreja de Santa Bárbara, que ia precisar andar sete

léguas pra encontrar uma, aqui na Bahia.

BonitÃo

(Que assistiu a toda a cena, um pouco afastado, solta

uma gargalhada grosseira) Ele se estrepou ...

Padre Olavo olha-o, surpreso, como se só agora tivesse

notado a sua presença, Bonitão pára de rir quase de súbito,

desarmado pelo olhar enérgico do padre.

ZÉ

Mas mesmo que soubesse, eu não deixava de fazer a

promessa. Porque quando vi que nem as rezas do preto Ze-

ferino davam jeito. ..

PADRE

Rezas? Que rezas?

ZÉ

Seu vigário me disculpe, mas eu tentei de tudo. Preto

Zeferino é rezador afamado na minha zona: sarna de cachor-

ro, bicheira de animal, peste de gado, tudo isso ele cura com

duas rezas e três rabiscos no chão. Todo o mundo diz. E eu

mesmo, uma vez, estava com uma dor de cabeça danada, que
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não havia meio de passar. Chamei Preto Zeferino, ele

*que eu estava com o Sol dentro da cabeça. Botou uma to

na minha testa, derramou uma garrafa dágua, rezou uma o

ção, o sol saiu e eu fiquei bom.

PADRE

Você fez mal, meu filho. Essas rezas são orações do

demo.

ZÉ

Do demo, não senhor.

PADRE

Do demo, sim. Você não soube distinguir o bem do mal.

Todo homem é assim. Vive atrás do milagre em vez de viver

atrás de Deus. E não sabe se caminha para o céu ou para

o inferno.

ZÉ

Para o inferno? Como pode ser, Padre, se a oração

fala em Deus? (Recita) "Deus fez o Sol, Deus fez a luz, Deus

fez toda a claridade do Universo grandioso. Com Sua Graça

eu te benzo, te curo. Vai-te Sol, da cabeça desta criatura para

as ondas do Mar Sagrado, com os santos poderes do Padre,

do Filho e do Espírito Santo." Depois rezou um Padre Nos-

so e a dor de cabeça sumiu no mesmo instante.

SACRISTÃO

Incrível!

PADRE

Meu filho, esse homem era um feiticeiro.

ZÉ

Como feiticeiro, se a reza é pra curar?

 



Padre

Não é para curar, é para tentar. E você caiu em ten-tação.

Z%

Bem, eu só sei que fiquei bom. (Noutro tom) Mas como Nicolau não houve reza que fizesse ele levantar. Preto Ze.ferino botou o pé na cabeça do coitado, disse uma porção deorações e nada. Eu já estava começando a perder a esperan-ca. Nicolau de orelhas murchas, magro de se contar as cos-telas. Não comia, não bebia, nem mexia mais com o raboPra espantar as moscas. Eu vi que nunca mais ia ouvir ospassos dele me seguindo por toda a parte, como um cão.Até me puseram um apelido por causa disso: Zé-do-Burro.Eu não me importo. Não acho que seja ofensa. Nicolau nãoé um burro como os outros. É um burro com alma de gente.E faz isso por amizade, por dedicação. Eu nunca monto nele,prefiro andar a pé ou a cavalo. Mas de um modo ou de ou-
rás. Se eu entrar numa casa e me demorar duashoras, duas horas ele espera por mim, plantado na porta. Umburro desses, seu padre, não vale uma promessa? "

Padre

(Secamente, contendo ainda a sua indignação) Adiante,

ZÉ

Foi então que comadre Miúda me lembrou: por que eunão ia no candomblé de Maria de Iansan?

PadrE

Candomblé?!

pÁ:!

Sim, é um candomblé que tem duas léguas adiante daminha roça. (Com a consciência de quem cometeu uma falta,
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mas não muito grave) Eu sei que seu Vigário vai ralhamigo. Eu também nunca fui muito de fregientar terreicandomblé. Mas o pobre Nicolau estava morrendo. Ncustava tentar. Se não fizesse bem, mal não fazia. E eu fui.Contei pra Mãe-de-Santo o meu caso. Ela disse que era mes-mo com lansan, dona dos ráios e das trovoadas. Iansan tinhaferido Nicolau, pra ela eu devia fazer uma obrigação, querdizer: uma promessa. Mas tinha que ser uma promessa bemgrande, porque lansan, que tinha ferido Nicolau com um raio,não ia voltar atrás por qualquer bobagem. E eu me lembreientão que Iansan é Santa Bárbara e prometi que se Nicolauficasse bom eu carregava uma cruz de madeira de minha roçaaté a Igreja dela, no dia de sua festa, uma cruz tão pesadacomo a de Cristo.

PaDRE

(Como se anotasse as palavras) Tão pesada como a deCristo. O senhor prometeu isso a...

ZÉ

A Santa Bárbara.

A Iansan!

É a mesma coisa...

PADRE

(Grita) Não é a mesma coisa! (Controla-se) Mas con-tinue .,

Zá

Prometi também dividir minhas terras com os lavrado-fes pobres, mais pobres que eu.
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PADRE

Dividir? Igualmente?

ZÉ

Sim, padre, igualmente.

SACRISTÃO

E Nicolau . . . quero dizer, o burro, ficou bom?

ZÉ

Sarou em dois tempos. Milagre. Milagre mesmo. No

outro dia, já estava de orelha em pé, relinchando. E uma se-

mana depois todo mundo me apontava na rua "Lá vai Zé

do-Burro com o burro de novo atrás!" (Ri) E eu nem dava

confiança. E Nicolau muito menos. Só eu e ele sabíamos do

milagre. (Como que retificando) Eu, ele e Santa Bárbara.

PADRE

(Procurando, inicialmente, controlar-se) Em primeiro

lugar, mesmo admitindo a intervenção de Santa Bárbara, não

se trataria de um milagre, mas apenas de uma graça. O bur-

ro podia ter-se curado sem intervenção divina.

ZÉ

Como, Padre, se ele sarou de um dia pro outro...

PADRE

(Como se não o ouvisse) E além disso, Santa Bárbara,

se tivesse de lhe conceder uma graça, não iria fazê-lo num

terreiro de candomblé!

ZÉ

É que na capela do meu povoado não tem uma imagem

de Santa Bárbara. Mas no candomblé tem uma imagem de

Tansan, que é Santa Bárbara...
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PADRE

(Explodindo) Não é Santa Bárbara! Santa Bárbara é
uma santa católica. O senhor foi a um ritual fetichista. Invo-
cou uma faisa divindade e foi a ela que prometeu esse sa-
crifício!

ZÉ

Não, Padre, foi a Santa Bárbara. Foi até a igreja de
Santa Bárbara que prometi vir com a minha cruz! E é diante
do altar de Santa Bárbara que vou cair de joelhos daqui a
pouco, pra agradecer o que ela fez por mim!

PADRE

(Dá alguns passos de um lado para outro, de mão no
queixo e por fim detém-se diante de Zé-do-Burro, em atitu-
de inquisitorial) Muito bem. E que pretende fazer depois...
depois de cumprir a sua promessa?

ZÉ

Que pretendo? Voltar pra minha roça, em paz com a mi-
nha consciência e quite com a santa.

PADRE
Só isso?

PADRE

Tem certeza? Não vai pretender ser olhado como um
novo Cristo?

Zá

Eu?!

 



PadrE

Sim, você. Você que acaba de repetir a Via Crucis, so-

frendo o martírio de Jesus. Você que, presunçosamente, pre-

tende imitar o Filho de Deus...

ZÉ

(Humildemente) Padre, eu não quis imitar Jesus!

PADRE

Mentira! Eu gravei suas palavras! Você mesmo disse

que prometeu carregar uma cruz fão pesada quanto a de

Cristo.

ZÉ

Sim, mas isso...

PADRE

Isso prova que você está sendo submetido a uma tenta-

ção ainda maior.

ZÉ

Qual, Padre?

PADRE

A de igualar-se ao Filho de Deus.

ZÉ

Não, Padre.

PADRE

Por quê então repete a Divina Paixão? Para salvar a hu-

manidade? Não, para salvar um burro!
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ZÉ

Padre, Nicolau...

PADRE

E um burro com nome cristão! Ulm quadrúpede, um ir-

racional!

A Beata sai da igreja e fica assistindo à cena, do alto

da escada.

ZÉ

Mas Padre, não foi Deus quem fez também os burros?

Padre

Mas não à Sua semelhança. E não foi para salvá-los que

mandou seu Filho. Foi por nós, por você, por mim, pela Hu-

manidade.

ZÉ

(Angustiadamente tenta explicar-se) Padre, é preciso ex-

plicar que Nicolau não é um burro comum. O senhor não

conhece Nicolau, por isso. .. É um burro com alma de gente.

PADRE

Pois nem que tenha alma de anjo, nesta igreja não en-

trará com essa cruz! (Dá as costas e dirige-se à igreja. O sa-

cristão trata logo de segui-lo).

ZÉ

(Em desespero) Mas Padre, eu prometi levar a cruz até

o altar-mor! Preciso cumprir a minha promessa!
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PADRE

Fizesse-a então numa igreja. Ou em qualquer parte, me-

nosg num antro de feitiçaria.

ZÉ

Eu já expliquei. ..

PADRE

Não se pode servir a dois senhores, a Deus e ao Diabo!

ZÉ

PADRE

Um ritual pagão, que começou num terreiro de candom-

bléê, não pode terminar na nave de uma igreja!

ZE

Mas Padre, a igreja...

PADRE

A igreja é a casa de Deus. Candomblé é o culto do
Diabo!

ZÉ

Padre, eu não andei sete léguas para voltar daqui. O se-

nhor não pode impedir a minha entrada. A igreja não é sua,
é de Deus!

PADRE

Vai desrespeitar a minha autoridade?
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ZÉ

Padre, entre o senhor e Santa Bárbara, eu fico com

ta Bárbara.

PADRE

(Para o Sacristão) Feche a porta. Quem quiser assistir

à missa que entre pela porta da sacristia. Lá não dá para pas-

sar essa cruz. (Entra na igreja)

A Beata entra também apressadamente, atrás do padre.

O Sacristão, prontamente, começa a fechar a porta da

igreja, enquanto Zé-do-Burro, no meio da praça, nervos ten-

sos, olhos dilatados, numa atitude de incompreensão e revolta,

parece disposto a não arredar pé dali. Bonitão, um pouco

afastado, observa, tendo nos lábios um sorriso irônico. A por-

ta da igreja se fecha de todo, enquanto um foguetório tre-

mendo saúda lansan.

Cai O PANO LENTAMENTE.
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PRIMEIRO QUADRO

Aproximadamente, duas horas depois. Abriu-se a vendo-
la e o Galego aparece trepado num caixote, amarrando um
cordão com bandeirolas vermelhas e brancas que vai da por-
ta da venda ao sobrado do lado oposto. Zé e sua cruz con-
tinuam no meio da praça. Ouve-se um pregão: Bei-ju...
olha o bei-ju!" Logo após, surge no alto da ladeira uma preta
em trajes típicos, com um tabuleiro na cabeça. Ela desce a
ladeira e ao passar pelo Galego saúda.
 

MINHA Tia

Iansan lhe dê um bom dia.

GALEGO

(Espanhol) Gracias, Minha Tia.
Minha Tia vai até a igreja e aí, junto aos degraus,

pára.!

! A critério da direção e em momentos em que não prejudiquem a
ação, transeuntes cruzarão a praça, durante todo o ato,
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MiíinHA Tia

(Para o Galego) Quer vir aqui dar uma mãozinha pra

sua tia, meu branco?

Galego apressa-se a ir ajudá-la. Retira primeiro o ca-

valete, que está sobre o tabuleiro, abre-o, depois ajuda-a a

tirar o tabuleiro da cabeça e colocá-lo em cima do cavalete.

MINHA Tia

Santa Bárbara lhe pague. (Nota Zé-do-Burro) Oxente!

Que é aquilo?

GALEGO

No sei. Já estava acá quando abri a venda. Parece

maluco. (Volta a pregar as bandeirolas, enquanto Minha Tia

põe-se a arrumar o fogareiro, procura acendê-lo).

Desce a ladeira, passo mole, preguiçoso, Dedé Cospe-

Rima. Mulato, cabeleira pixaim, sob o surrado chapéu-coco

- um adorno necessário à sua profissão de poeta-comercian-

te. Traz, em baixo do braço, uma enorme pilha de folhetos:

abecês, romances populares em versos. E dois cartazes, um

no peito, outro nas costas. Num se lê: "ABC da Mulata Es-

meralda - uma obra-prima" e no outro "Saiu agora, tá fres-

so ainda!" "O que o cego Jeremias viu na Lua".

DepÉé

(declama)

Bom dia, Galego amigo!

dia assim eu nunca vi;

para saudar lansan,

Não repare eu lhe pedi:

me empreste por obséquio

dois dedos de parati.

GALEGO

É, com esta história de hacer versos, usted sempre me

leva na conversa, (entra na venda e dá a volta por trás do
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balcão) Es buena mesmo essa del cego Jeremias? (Serve é

*parati).

DepÉ

(Bombástico, teatral) Uma epopéia. Uma nova Ilíada,

onde Tróia é a Lua e o cavalo de Tróia é o cavalo de São

Jorge! (Tira um exemplar e coloca sobre o balcão) Em paga

do parati.

GALEGO

Si, pero... yo prefiro la otra, la da mulata Esmeralda.

DrepÉ

Uma prova de bom gosto, Galego! (Troca os folhetos)

É também uma obra-prima. Lembra Castro Alves, modéstia

à parte. (Bebe o parati de um trago. Refere-se às bandeiri-

nhas) Bandeirinhas vermelhas e brancas, as cores de Iansan.

Depois diz que não crê em candomblé.

GALEGO

Yo no creo, pero hay quem crea. E yo soy um co-

merciante ...

DepÉ

Somos dois! (Estende novamente o cálice) Mais uma

dose. Esta eu pago amanhã. (Galego faz cara feia, mas enche

de novo o cálice).

A Beata entra da direita e detém-se junto a Minha Tia,

ao ver Zé-do-Burro. Mostra-se surpresa e indignada.

BEATA

É o cúmulo! Ainda está aí!

 



MINHA TIA

Não vai abrir a igreja hoje, laiá? Dia de Santa Bár-

bara...

BEATA

(Lança um olhar acusador a Zé-do-Burro). Não enquan-

to esse indivíduo não for embora.

MinHa Tia

Que foi que ele fez?

BETA

(DUCY entrar com essa cruz na ÍSH'CIH.

YO

Só isso?

BEATA

E você acha pouco? Acha que Padre Olavo ia permitir?

MinHa Tia

Oxente! Por que não? Foi promessa que ele fez?

BEATA

Foi. Mas promessa de candomblé. Pra uma tal de Ian-

san... que Deus me perdoe. (Benze-se. Dirige-se para a es-

querda e ao passar por Zé-do-Burro insulta-o) Hereje (Sobe

a ladeira, seguida do olhar de comovedora incompreensão de

Zé-do-Burro).

DepÉ

(Ouviu a conversa. Para o Galego) Vou ver se Minha

Tia me fia um abará. (Afravessa a praça. Não sem mostrar-

se intrigado e curioso ao passar por Zé-do-Burro) Bom dia,

Minha Tia!
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MINHA TIA

Bom dia, seu Dedé. (Oferece) Acarajé, abará, beiju ...

Vem benzer!

DepÉ

(Aponta) Um abará. Pago daqui a pouco, quando en-

trar o primeiro dinheiro.

MINHA Tia

Eu já sabia... (Entrega o abará embrulhado numa fo-

lha de bananeira).

DepÉ

(Referindo-se a Zé-do-Burro) Que história é essa?

MinHAa Tia

O senhor ouviu?

DepÉé

Ouvi.

MINHA Tia

(Com respeito) Obrigação pra Iansan... (Toca com

as pontas dos dedos o chão e a testa).

DepÉ

Por isso o Padre não deixou ele entrar?

MINHA Tia

É... coitado.

DepÉ

Chegou a fechar a porta.

 



MINHA TIA

O senhor entende?

Entendo não.

MINHA TIA

O Padre é um homem tão bom.

DepÉ

A senhora acha?

MINHA TIA

Então. Ele é tão amigo dos pobres, faz tanta caridade.

Sei não.

O Guarda entra pela direita. Vai direto a Zé-do-Burro.

E um homem que procura safar-se dos problemas que se lhe

apresentam. Sua noção do dever coincide exatamente com o

seu temor à responsabilidade. Seu maior desejo é de que nada

aconteça, a fim de que a nada ele tenha que impor a sua au-

toridade. No fundo, essa autoridade o constrange terrivelmen-

te e mais ainda o dever de exercê-la.

GuARDA

Olá, amigo.

GUARDA

(Refere-se à cruz) É para a procissão de Santa Bárbara?
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GUARDA

Porque a procissão não sai daqui, sai do Mercado aqui

perto e vai até à igreja da Saúde.

ZÉ

Não tenho nada com essa procissão.

GuARrDA

E o senhor está aqui fazendo o quê? Esperando a festa?

Ainda é muito cedo. São oito e meia da manhã. Só na parte

da tarde é que isso pega fogo.

ZÉ

Estou aqui desde quatro e meia da manhã.

GuAaRrDA

Quatro e meia?! (Coça a cabeça, preocupado) O senhor

deve ser um devoto e tanto! Mas acontece que escolheu um

mau lugar...

ZÉ

A culpa não é minha.

GUARDA

Sim, eu sei, não foi o senhor quem inventou a festa de

Santa Bárbara. Mas eu também não tenho culpa de ser guar-

da. Minha obrigação é facilitar o trânsito, tanto quanto pos-

sível.

 



ZÉ

Sinto muito, mas não posso sair daqui.

GuAarDAa

(Sua paciência começa a esgotar-se) Ai, ai, ai, ai ai...

Eu estou querendo me entender com o senhor...
(Irritando-se também um pouco) Eu também estou que-

rendo me entender com o senhor e com todo o mundo. Mas

acho que ninguém me entende.

Dedé Cospe-Rima, que assistiu a toda a cena, não re-

siste à curiosidade e vem presenciá-la mais de perto. Minha

Tia também acompanha tudo com interesse.

ZÉ

Aquela mulher me chamou de hereje, o Padre fechou a

porta da igreja como se eu fosse Satanás em pessoa. Eu, Zé-

do-Burro, devoto de Santa Bárbara.

Mas afinal, o que é que o senhor quer?

ZÉ

Que me deixem colocar esta cruz dentro da igreja, nada

mais. Depois, prometo ir embora. E já estou vexado mesmo
por isto!

DepÉ

Foi promessa. Promessa que ele fez.

GuAarDa

(Raciocina, operação que lhe parece custar tremendo es-

forço físico) Promessa... Colocar a cruz dentro da igreja.

Não vejo dificuldade nenhuma nisso. Fala-se com o pa-

dre e...
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ZÉ

Se o senhor conseguir que ele abra a porta e me deixe

entrar, está tudo resolvido.

GUARDA

(Pensa mais um pouco, vê que não há outra maneira

de resolver o problema, decide-se) Pois bem, eu vou falar

com ele. (Dirige-se à porta da igreja, ante os olhares de gran-

de expectativa do Galego, de Dedé, de Minha Tia).

DepÉ

Não vou lá ajudar também porque eu e esse padre es-

tamos de relações cortadas. (Sai)

GUARDA

(Bate várias vezes, sem resultado, encosta o rosto na

porta e chama) Padre? Abra um instante, por favor!

Segundos após, abre-se uma fresta e surge por ela a ca-

beça do Sacristão, receoso.

GuARDA

Quero falar com o padre.

SACRISTÃO

(Certifica-se de que não há perigo, abre um pouco mais
a porta).

Entre!

Guarda tira o quepe e entra. Sacristão fecha a porta ra-

pidamente. Rosa desce a ladeira. Vem um pouco apressada,

como se temesse não mais encontrá-lo ali. Mas quando vê

Zé-do-Burro, diminui o passo, trangiiliza-se em parte. Não

perde, entretanto, um certo ar culposo, que procura disfarçar.

 



Rosa

Você ainda está aí! (Nota a igreja fechada) A igreja

não abriu?

ZÉ

Abriu, sim. Mas o Padre não quer me deixar entrar com

a cruz.

Rosa

Por quê

ZÉ

(Balança a cabeça, na maior infelicidade) Não sei, Rosa,

não sei... Há duas horas que tento compreender... mas es-

tou tonto, tonto como se tivesse levado um coice no meio da

testa. Já não entendo nada. Parece que me viraram velo aves-

so e estou vendo as coisas ao contrário do que elas são. O

céu no lugar do inferno, o demônio no lugar dos santos.

Rosa

(Refletindo na própria experiência) É isso mesmo. De

repente, a gente percebe que é outra pessoa. Que sempre foi

outra pessoa. É horrível.

ZÉ

Mas não é possível, Rosa. Eu sempre fui um homem de

bem. Sempre temi a Deus.

Rosa

(Concentrada em seu problema) Zé, isso está parecendo

castigo!
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ZÉ

_Castigo? Castigo por quê? Por eu ter feito uma promes-
sa tão grande? Por ter sido no terreiro de Maria de lansan?
Mas se Santa Bárbara não estivesse de acordo com tudo isso,
não tinha feito o milagre.

Rosa

Zé, esqueça Santa Bárbara. Pense um pouco em nós.

ZÉ

Em nós?

Em mim, Zé.

Rosa

Sim, Zé, em mim, sua mulher.

ZÉ

Que é que você quer? Não dormiu, não descansou?

Rosa

(Sem fitá-lo) Zé, vamos embora daqui.

ZÉ

Agora?

Sim, agora mesmo.
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ZÉ

Não posso. Você sabe que eu não posso voltar antes de
chegar ao fim da promessa. Não ia ter sossego o resto da
vida.

Rosa

Você acredita demais nas coisas.

ZÉ

É porque você não pensa no que pode acontecer.

Rosa

Mais do que já aconteceu?

ZÉ

Que aconteceu? A caminhada, as noites sem dormir, e
agora ser xingado como a figura do diabo? Tudo isso é nada,
comparado com o castigo que pode vir.

Rosa

Mas se o Padre não quer deixar você entrar com a cruz,
que é que você ainda vai ficar fazendo aqui?

ZÉ

O Guarda foi falar com ele. Estou esperando. (Como
que desculpando-se por não pensar na situação dela) Você,
se quiser, pode ir comer qualquer coisa.

Rosa

(Ante a impossibilidade de comunicar a ele o seu pro-
blema) Já tomei café no hotel.
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Rosa

Muito bom. Tinha até pia no quarto e colchão de mola.

ZÉ

Fiquei um pouco preocupado.

Rosa

(Ferida pela falta de ciúmes dele) Comigo?

ZÉ

Você num hotel, sozinha. Cidade grande, a gente nun-

ca sabe. Se bem que o moço garantiu que era. hotel de

família.

Rosa

Não tinha então que ter cuidado. O moço era de toda

confiança. Tão amável, tão prestativo. ..

REPÓRTER

(Entra acompanhado do Fotógrafo) Lá está ele. (Vai a

Zé, enquanto o Fotógrafo circula à procura de ângulos.. O
Repórter é vivo e perspicaz. Dirige um cumprimento entusias-
ta a Zé-do-Burro) Bom dia, amigo!(aperta efusivamente a
mão de Zé-do-Burro) Parabéns! O senhor é um herói.

ZÉ

(Olha-o com estranheza) Herói?

 



REPÓRTER

(Com entusiasmo) Sim, sete léguas carregando esta cruz.

(Calcula o peso) Pesada, hem? Sete léguas... quarenta e

dois quilômetros. A maior marcha que eu fiz foi de vinte e

quatro quilômetros, no Serviço Militar. E o fuzil não pesava

tanto assim. (Ri, mas seu riso murcha como um balão, ante

o ar de desconfiança de Rosa e Zé-do-Burro) Oh, descul-

pe... eu sei que o senhor fez uma promessa. A comparação

não foi muito feliz. (Para o Fotógrafo) Carijó, pode bater

uma chapa. (Posa de frente para Zé-do-Burro, de caderno

e lápis em punho) Finja que está falando comigo.

ZÉ

(Começa a impacientar-se) Fingir que estou falando. ..

pra quê?

REPÓRTER

E dentro de algumas horas o Brasil inteiro vai saber.

O senhor vai ficar famoso.

ZÉ

([Contrariado) Mas eu não quero ficar famoso, eu

quero...

Rosa

(Interrompe, em tom de repreensão) Que é isso, Zé.

Seja mais delicado com o moço. Ele é da gazeta...

REPÓRTER

Mulher dele?

Rosa

Sou. Também andei sete léguas - meu pé tem cada

calo dágua deste tamanho.
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REPÓRTER

Rosa

(Não entendeu) Como?

REPÓRTER

Quero dizer: quando saíram de lá, de sua cidade?

Rosa

Da roça? Saímos ontem de manhâzinha. Cinco horas da

manhã.

REPÓRTER

A que horas chegaram aqui?

Rosa

Antes das cinco de hoje.

REPÓRTER

Fizeram o percurso então em 24 horas. Com uma cruz

que deve pesar?... (Olha interrogativamente para Zé-do-

Burro)

ZÉ

(Contrariado) Não sei, não pesei.

REPÓRTER

Por menos que pese, é um "record"! Sob este aspecto,

podemos considerar um grande feito esportivo. Uma prova de

resistência física... (para Rosa) e de dedicação. ..

Rosa sorri, envaidecida, sentindo-se heroína também.
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REPÓRTER

Mas como nasceu a idéia dessa... peregrinação? (As

perguntas são feitas a Zé-do-Burro, mas este recusa-se a res-
pondê-las).

Rosa

Não nasceu idéia nenhuma. O burro adoeceu, ia morrer

- ele fez promessa pra Santa Bárbara.

REPÓRTER

O burro? Que burro?

Rosa

O Nicolau.

ZÉ

(Irritado) Por quê? O senhor também vai achar que

o meu burro não vale uma promessa?

REPÓRTER

Não, de modo algum... eu... eu apenas não sabia...

Então, tudo isso... quarenta e dois quilômetros... a cruz...

tudo por causa de um burro. (Repentinamente, antevendo o

interesse que despertará a reportagem) Fabuloso!

Rosa

E não foi só isso. Ele prometeu também repartir o sítio

com aquela cambada de preguiçosos.

ZÉ

Que preguiçosos. Gente que quer trabalhar e não tem

terra.

REPÓRTER

Repartir o sítio... Diga-me, o senhor é a favor da re-

forma agrária?

72

 

BR DFANBSB NS.CPR.TE

ZÉ

(Não entende) Reforma agrária? Que é isso?

REPÓRTER

É o que o senhor acaba de fazer em seu sítio. Redistri.-

buição das terras entre os lavradores pobres.

ZÉ

E não estou arrependido, moço. Fiz a felicidade de um

bocado de gente e o que restou pra mim dá e sobra.

REPÓRTER

(Toma notas) É a favor da reforma agrária.

ZÉ

É bem verdade que se o meu burro não tivesse ficado

doente, eu não tinha feito isso.

REPÓRTER

Mas, e se todos os proprietários de terra fizessem o mes-

mo. Se o governo resolvesse desapropriar as terras e dividi-

las entre os camponeses?

ZÉ

Ah, era muito bem feito. Cada um deve trabalhar o que

é seu.

REPÓRTER

(Anota) «É contra a exploração do homem pelo homem.

O senhor pertence a algum partido político?
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ZÉ

(Com alguma vaidade, dissimulada num sorriso modes-

to) Já quiseram me fazer vereador. Qual...

Rosa

O que atrapalhou foi o burro.

REPÓRTER

O burro? Por quê?

Rosa

Aonde ele vai, o burro vai atrás. Se ele fosse eleito, o

burro também tinha que ser.

REPÓRTER

É, mas desta vez, "seu

ZÉ

Zé-do-Burro, seu criado.

REPÓRTER

"seu" Zé-do-Burro, o senhor será eleito com burro

e tudo. (Confidencial) Escute aqui, será que essa história de

promessa não é um golpe para impressionar o eleitorado? ...

ZÉ

(Ofendido) Golpe?!

REPÓRTER

E de mestre! Avalio a agitação que o senhor fez com

isso. Pelas estradas, no caminho até aqui, deve ter-se junta-

do uma verdadeira multidão para vê-lo passar.
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ZÉ

É, tinha...

Rosa

Muito moleque também .

REPÓRTER

E imaginem a volta! A chegada à sua cidade, em carro

aberto, banda de música, foguetes!

ZÉ

O senhor está maluco? Não vai haver nada disso.

REPÓRTER

Vai. Vai porque o meu jornal vai promover. Só faço

questão de uma coisa: que o senhor nos dê a exclusividade.

Que não conceda entrevistas a mais ninguém. (Noutro tom)

É claro que o senhor terá uma compensação... (Faz com o

indicador e o polegar um gesto característico) e também a

publicidade. Primeira página, com fotografias o senhor e sua

senhora, mandaremos fotografar também o burro - em poucas

horas o senhor será um herói nacional.

ZÉ

(Profundamente contrariado) Moço, eu acho que o se-

nhor não me entendeu. Ninguém ainda me entendeu...

REPÓRTER

(Sem lhe dar atenção) O diabo foi o senhor ter escolhi-

do um dia coma o. de hoje. Sábado. Amanhã é domingo, o

jornal não sai. Só segunda-feira. E o nosso Departamento

de Promoções precisaria preparar a coisa. Podemos dar o

furo na edição de hoje, mas o barulho mesmo só segunda-

feira. Quando o senhor pretende voltar?
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ZÉ

Por mim, já estava de volta.

Abre-se parcialmente a porta da igreja. O Sacristão dei-

xa o Guarda passar e torna a fechá-la. O Guarda vem ao en-

contro de Zé-do-Burro, que o aguarda sem muita esperança.

GuAaRrDA

(Balança a cabeça, desanimado) Não consegui nada.

ZÉ

O senhor falou com o Padre?

GUARDA

Falei, argumentei, não adiantou. E ainda tive que ouvir

um sermão deste tamanho. Ele acha que, em vez de ir pedir

pra deixar o senhor entrar na igreja, eu devia era levá-lo

preso. Claro que eu não vou fazer isso, mas o senhor bem

que podia ter arranjado uma promessinha menos complicada.

Rosa

Também acho.

GuARrDA

Porque não adianta o senhor ficar aqui; o padre já disse

que não abre a porta e não abre mesmo - eu conheço ele.

REPÓRTER

Ótimo! Mas isso é ótimo! Assim temos um pretexto para

adiar a entrega da cruz para segunda-feira. Dará tempo então

de organizarmos tudo. As entrevistas, as apresentações no

rádio e a sua volta triunfal com batedores e banda de música!
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(Cada vez mais contrariado e mais infeliz) Moço, eu

vim a pé e vou voltar a pé.

Rosa

(Ela vislumbrou nas palavras do Repórter uma possibili-

dade confusa de libertação, ouviu-as num entusiasmo cres-

cente) Oxente! Não seja estúpido, homem! O moço está que-

rendo ajudar a gente.

ZÉ

Então ele que me ajude a convencer o vigário a abrir

a porta.

REPÓRTER

Eu vou já entrevistar o vigário. Mas fique certo de uma

coisa: seja qual for o seu objetivo, uma publicidadezinha não

fará mal algum... (Pisca o olho para Zé-do-Burro, que não

percebe a insinuação) Carijó, bata mais uma chapa. (Para

Zé-do-Burro) Quer fazer o favor de carregar a cruz? (Para

Rosa) A senhora também.

Zé-do-Burro fica indeciso, sem palavras para traduzir a

sua indignação.

Rosa

Vamos, Zé! (Empurra-o para baixo da cruz e coloca-se

a seu lado, numa atitude forçada).

O Guarda também procura, discretamente, aparecer na

fotografia. A cena é caricatural, com Rosa escancarando-se

num sorriso de dentifrício, Zé-do-Burro vergado ao peso da

cruz e de sua imensa infelicidade. E o Guarda, de peito estu-

fado, disputando honrosamente a sua participação no acon-

tecimento.
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GALEGO

(Sai da venda, apressado e dirige-se ao Fotógrafo) Um

momento! O senhor não podia fazer aparecer também o meu

estabelecimento? Sabe, uma publicidadezinha ...

Fotógrafo coloca-se de molde a aparecer, no fundo, a

venda. Galego corre para junto do balcão e posa.

REPÓRTER

Ótimo. Pode bater, Carijó,

O Fotógrafo bate a chapa.

REPÓRTER

Obrigado. Esta vai sair hoje na primeira página. (Para

o Fotógrafo) Vamos agora entrevistar o vigário.

Guarpa

É melhor o senhor ir pela porta da sacristia.

ZÉ

Eu levo o senhor até lá.

REPÓRTER

(Não gosta da idéia) Não, acho melhor o senhor espe-
rar aqui...

ZÉ

(Com decisão) Mas eu quero ir com o senhor.

SACRISTÃO

(Cede, de má vontade) Está bem. (Sai, com Zé-do-
Burro e o Fotógrafo)

Ouvem-se buzinas insistentes.
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GUARDA

Garanto que agora o Padre vai abrir a igreja. Não h.

quem não tenha medo da imprensa. (Olha na direção fla di-

reita) Eu vou pra lá, que a coisa está piorando. (Sai pela

direita). _

Bonitão desce a ladeira e pára na vendola. Rosa o vê

e não esconde a sua emoção.

BonitÃo

(Para o Galego) Uma dupla.

GALEGO

Olá, Bonitão. Usted por aqui "de madrugada"... (Ser-

ve a cachaça).

Rosa

(Vai à venda e encosta-se no balcão, ao lado de Bonitão)

Um café, moço...

BonITÃo

BoniTÃo

Não sei como você aguenta.

Rosa

Eu também não.

BonITÃOo

Ele desconfiou de alguma coisa?

 



 

Rosa

Nada. Ele só pensa na cruz e na promessa.

Bonitão

Sabe que eu fui pra casa dormir e não consegui?

Rosa

Por quê?

Bonitão

Fiquei pensando em você.

Rosa

Melhor que não pense.

Bonitão

Está arrependida?

Estou.

Bonitão

Agora é um pouco tarde.

Rosa

Não é não. Uma noite a gente pode apagar.

Bonitão

A gente pod
deixa mªrca. pode apagar uma porção de noites. Isso não
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Rosa

Em mim deixou. Nem sei como ele não vê. Dá até raiva.
Dá vontade de contar tudo.

BonitÃo

Não é má idéia. Ele não é homem violento. Podia era
largar você aqui na cidade e voltar sozinho pra roça. Isso
resolvia tudo.

Rosa

Resolvia o quê?

Bonitão

Sua vida. Você tem futuro.

Rosa

Adianta não. Minha sina é essa mesma. As vêzes eu te-
nho vontade, sim, de arrumar a trouxa e ganhar a estrada.
Mas não tenho coragem. E se tivesse, não ia saber pra
onde ir.

BonitÃo

Quando eu era menino, fui guia de cego...

Rosa

Não estou cega. E sabia muito bem o que estava fazen-
do. Como sei também que sou capaz de fazer de novo, se ele
não me levar daqui. Mesmo sem querer.

BonITÃo

Se você não se livrar dele, vai acabar idiota como ele.
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Rosa

(Procurando uma justificativa para sua falta de cora-
gem) Ele precisa de mim.

BonitÃo

Ele tem o burro.

Estúpido!

Bonitão

Não quis comparar...

Rosa

Ele é muito homem, fique sabendo!

Bonitão

Se é assim, por que você tem tanta sede? ...

Rosa

(sente-se cada vez mais empurrada para ele, como para
um abismo, e não há nela, precisamente, um desejo de resis-
tir ao salto definitivo. Há apenas a imensa fraqueza da cria-
tura humana no momento das grandes decisões) Que tinha
você de aparecer aqui de novo?

BonitÃo

Foi você quem veio falar comigo.

Rosa

Você me obriga a fazer o que eu não quero.
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(Ri, cônscio de seu poder de sedução) Que culpa tenho
eu de ter nascido com tantas qualidades?

Ela vai voltar ao centro da praça. Ele a segura pelo
braço.

Bonitão

(Baixo) Espere...

(Idem) Está louco?

Bonitão

Pelo jeito, ele ainda vai ficar muito tempo aí. Entendeu?

Rosa

(Solta-se dele com um safanão) Não entendo nada.
Você é doido e eu estou ficando doida também. |

BonITÃo

Ele não pode sair de junto da cruz. Mas você pode. Pode
ir descansar no hotel, ou mesmo ir rezar em outra igreja, pe-
dir a outro santo pra ajudar a convencer o padre a abrir a
porta... Um reforço sempre é bom...

Entra Zé-do-Burro. Rosa e Bonitão disfarçam.

MINHA TIA

(Detendo-o) E então?...

ZÉ

Eles não quiseram que eu entrasse. Acham melhor fa-
lar com o Padre em particular.

83

 

 



MinHa Tia

(Assume uma atitude de extrema cumplicidade) Meu fi-
lho, eu sou "ekédi" no candomblé da Menininha. Mais logo
o terreiro está em festa. Você fez obrigação pra lansan, lan-
san está lá pra receber!

ZÉ

(Ele não entende) Como?...

MinHa Tia

Eu levo você lá! Você leva a cruz e a santa recebe!
Você fica em paz com ela!

ZÉ

Iansan...

MinHa Tia

Foi ela quem lhe atendeu!

' ZÉ

Mas a igreja...

MinHa Tia

Mande o padre pro inferno! Leve a sua cruz no terreiro!
Eu vou com você!

ZÉ

(Hesita um pouco e por fim reage com veemência) Não,
não foi num terreiro que eu disse que ia levar à cruz, foi
numa igreja de Santa Bárbara.

MINHA TIA

Santa Bárbara é lIansan. E lansan está lá! Vai baixar
nos seus cavalos! Vamos!
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ZÉ
a Sn é ; Sm é : P3Não. Não é a mesma coisa. Não é a mesma coisa. [Aleg -

Abre-se a porta da igreja e surgem Repórter, Fotógrafo
e Sacristão.

REPÓRTER

(Para o Sacristão) O senhor acha que o padre não dei-
xa mesmo ele entrar?

SACRISTÃO

O senhor não ouviu ele dizer? É Satanás! Satanás sob
um dos seus múltiplos disfarces!

REPÓRTER

Satanás disfarçado em Jesus Cristo... acho que é um
pouco forte. Em todo caso, isso é lá com ele. Eu confesso
que não sou muito entendido na matéria. O que interessa é
mantê-lo aqui, pelo menos até segunda-feira. Se for preciso,
mandarei vir comida e bebida. Contanto que ele não vá em-
bora antes de segunda-feira.

Zé-do-Burro dá um passo em direção à igreja. Sacris-
tão assusta-se.

SACRISTÃO

Com licença, senhores, com licença. (Entra e fecha a
porta, precipitadamente).

Fotógrafo vai à vendola.

REPÓRTER

(Indo a Zé-do-Burro) Nada feito, meu camarada. O
padre é uma rocha. (Procura estimulá-lo a resistir) Mas ele
vai acabar cedendo. Se você não arredar pé daqui, ele vai ter
que abrir a igreja. Eu lhe garanto. Agora a causa não é so-
mente sua, é também do nosso jornal. E sendo do nosso jor-
nal, é do povo!

 

 



Zé-do-Burro olha-o como se procurasse inutilmente en-
tender um ser vindo de outro planeta.

REPÓRTER

Eu o aconselho a resistir. Afinal de contas, é um direito.
Direito que o senhor adquiriu em 42 quilômetros de "via cru-
cis". Eu confio no senhor. (Para Rosa) Leia o meu jornal
hoje à tarde. Vai ser um estouro. (Sai seguido do Fotógrafo)

BonITÃo

Jornalistas, é?

Rosa

É. (Com vaidade) Tiraram o meu retrato. Será que vão
publicar mesmo?

BonitÃo

Se estivesse nua, eu garantia. Assim... não sei.

Neste momento, entra Marli pela direita. Ao ver Boni.

tão junto a Rosa, avança para ele em atitude agressiva.

Maru

Eu sabia!. . . Tinha que estar atrás de algum rabo de

ja!saia.

BonitÃo

Que é que você veio fazer aqui?

Maru

Venho saber por que o senhor não apareceu em casa

esta noite.

BonitÃo

Que casa?
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Maru

A minha casa!

Bonitão

Estava indisposto. Fui para o meu hotel.

Maru

(Mede Rosa de alto a baixo) Sim, eu estou vendo a sua

"indisposição".

Bonitão

(Em voz contida, mas enérgico) Não faça escândalo!

Maru

Por quê? Está com medo do marido dela?

BonitÃo

Não estou com medo de ninguém, mas não vou deixar

você fazer a senhora passar vexame.

Maru

(Irônica) A senhora... Se ela é senhora, eu sou don-

zela...

BonitÃo

(Autoritário) Marli, me obedeça!

Maru

Está querendo bancar o machão na frente dela, é?
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BorntrÃo

Eu não tenho nada com ela!

Maru

Você passou a noite com ela!
O rosto de Zé-do-Burro se cobre de sombras e ele bus-

ca nos olhos de Rosa uma explicação. Ela não o fita.

BonITÃo

5291115 114811! Pºl um blªçc' [“tºleltªlnente) Y amos
pia casa.

Maru

Não! Primeiro quero tirar isso a limpo. Quero que essa
vaca saiba que você é meu. (Com orgulho) Meu! (Grita para
Rosa) Esta roupa foi comprada com o meu dinheiro! Esta e

todas que ele tem!

Bonitão

(Perde a paciência, ameaçador) Se você não for pra
casa imediatamente, nunca mais eu deixo você me dar nada!

Maru

(Deixando-se arrastar por ele na direção da direita) Ele
é meu, ouviu? Fique com seu beato e deixe ele em paz! É
meu homem! É meu homem!

Há uma pausa terrivelmente longa, na qual Zé-do-Bur-
ro apenas fita Rosa, silenciosamente, sob o impacto da cena.
Em seu olhar, lê-se a dúvida, a incredulidade e sobretudo o
pavor diante de um mundo que começa a desmoronar. As lu-
zes se apagam em resistência.

SEGUNDO QUADRO

Três horas da tarde. Zé-do-Burro e Rosa continuam no

meio da praça. Minha Tia com seu tabuleiro, na porta da

igreja, o Galego na venda, Dedé Cospe-Rima entra da

direita.

 

DeEpÉ

"ABC da Mulata Esmeralda", romance completo con-

tando toda a vida de Esmeralda, desde o nascimento, no Beco

das Inocências, até a morte, por trinta facadas, na Rua da

Perdição. (Oferece a Zé-do-Burro) 10 cruzeiros...

Zé-do-Burro recusa com um gesto,

DepÉ

(Lê, declamando)

 

 



Ai, meu Senhor do Bonfim

Dai-me muita inspiração,

dai-me rima e muita métrica

pra fazer a descrição

das penas de Esmeralda

na Rua da Perdição.

(Para Zé-do-Burro) Estava pensando... sabe que essa
sua briga com o Padre dava um abecê? Quer, eu escrevo.

ZÉ

(Com decisão) Não.

DepÉ

Por quê não quer? Abecê em versos, ficava bonito. ..

ZÉ

DepÉ

Versos que, modéstia à parte, são lidos pela Bahia in-
teira. (Com intenção) Inclusive pelo Padre Olavo. E não é
por me gabar, meu camarado, mas aqui como me vê, poeta
pela graça da Virgem e do Senhor do Bonfim, eu sou um
homem temido! Quando eu anuncio que vou escrever um fo-
lheto contando as bandalheiras desse ou daquele deputado. ..
ah, menino, não tarda o fulano me procurar pra adoçar
meus versos. (Faz com os dedos um sinal característico de
dinheiro). Se eu anunciar nesta tabuleta que vou escrever o
"ABC de Zé-do-Burro", tenho certeza que o Padre abre logo
a porta e vem ele mesmo carregar a cruz.

Zé olha-o com desconfiança.

Rosa

Que é preciso pra isso?
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DepÉ

Bem, o consentimento dele, em primeiro lugar. E em se-

gundo, sabe... papel está pela hora da morte, a tipografia

está cobrando os olhos da cara...

Rosa

Ah, é preciso pagar.

DepDÉ

Aí uns cinco contos pra ajudar. (Vai a Zé) Mas garan-

to o resultado.

ZÉ

(Vigorosamente) Não quero que faça nada.

Depé

Olhe que o senhor se arrepende. Garanto que basta

anunciar, o Padre se borra todo. |

ZÉ

(Irritado) Não quero, já disse!

Está bem. Quem perde é o senhor. O senhor e a poesia

nacional.

Mestre Coca desce a ladeira, gingando e pára na ven-

dola. É um mulato alto, musculoso e ágil. Veste calças bran-

cas "boca de sino" e camisa de meia.

Coca

i

|
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DepÉé

Boa tarde, Mestre Coca.

Coca

Dedé Cospe-Rima, precisa arranjar um serviço de ho-
mem, meu camarado. .. (Para o Galego) Me dá um poron-
go. (Galego serve a cachaça. Ouvem-se trovões longínquos)
Dia de Santa Bárbara, tem que roncar trovoada.

DevÉé

Já largou a estiva, Mestre Coca?

Coca

Já. Descarreguei um cargueiro holandês até a uma hora
e caí no mundo. Hoje, dia de lIansan, não é dia de carregar
pêso, é dia de vadiar.

DepÉ

Vamos ter capoeira hoje?

Coca

Mais logo. Mais logo vamos ter vadiação. Vou jogar
com Manoelzinho Sua-Mãe. (Nota Zé-do-Burro) Me disse-
ram que tinha aqui um homem querendo entrar na igreja com
uma cruz e o Padre não queria deixar.

GALEGO

É esse aí.

Coca

Mas lugar de cruz não é dentro da igreja?

92

DepÉ

É, mas parece que a cruz é pra lansan, e o Padre não

gostou da história.

Coca

E fechou a porta?

DepÉ

Não é de admirar. Outro dia ele não quis7 proibir que eu

vendesse meus livros aqui na porta da igreja?

Coca

Por quê?

DepÉé

Disse que o "ABC da Mulata Esmeralda" era indecen-

te. Falou isso num sermão. E de lá pra cá, essas beatas quan-

do passam por mim viram a cara, como se eu fosse a pintura

do Cão.

GAaLEGO

No me gustan los padres. Pero esse está haciendº um
buen servicio. Por causa dele a freguesia aumentou e já fui
até fotografado.

DepÉ

Se ele quisesse, eu fazia o Padre abrir a porta em dois
tempos.

GALEGO

Nada. Deixa el hombre aí. Quanto mais demorar,
mejor ...
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DepÉ

Vou dar um pulo até o Mercado de Santa Bárbara.

Coca

Ah, lá a festança já é» ca já começou é de-hoje. Capoeir
de samba... está bom que está danado . ! poeira, roda

DepÉ

Tem turista?

Vi uns gringos.

DepÉ

brªçãíou até lá. (Sobe a ladeira com os folhetos embaixo do

Rosa

(Para o marido) Sab 3ra o e que horas são? Três h
de. Você não está com fome? oras da tar-

ZÉ

Não. Vá ali na mulher d i, Vá o tabuleiro,
coisa pra você. (Tira do bolso uma nota)

compre qualquer

Rosa toma a nota e vai a Minha Tia.

MinHa tia

Que é, iaiá?

Rosa

Qualquer coisa pra matar a fome.
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MINHA TIA

Precisa mesmo. É de hoge que vosmincês estão aí. ..

Rosa

Desde manhã cedo.

MINHA TIA

(Fitando Zé-do-Burro com simpatia e incredulidade)

E ele parece um homem tão bom...

SECRETA

(O "tira" clássico. Chapéu enterrado até os olhos, mãos

nos bolsos, inspira mais receio que respeito. A primeira vista,

tanto pode ser o representante da lei, como o fugitivo da lei.

Entra pela direita e atravessa a cena, lentamente, em direção

à vendola. Ao passar por Zé-do-Burro, demora nele um olhar

de desabusada curiosidade). Uma dupla. (Olha em forno,

procurando alguém, consulta o relógio) .

Rosa

(Durante a entrada do Secreta, esteve escolhendo al-

guns quitutes no tabuleiro da baiana. Recebe-os agora, em-

brulhados em folha de banana, das mãos da preta. Paga).

MinHA Tia

Diga a ele que não desanime, lansan tem força!

Rosa ri, leva os quitutes para Zé-do-Burro. Este recusa

com um gesto. Entra da direita o Guarda, com um jomal

na mão.

GuARDA

Vejam! Primeira página com retrato e tudo! (Mostra o

jornal a Rosa, que corre ansiosamente)
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Meu retrato?

Eu também saí.

Rosa

(Examina o retrato) Hum i
(F ... o senhor i

a colá em saiu muito bem.

GUARDA

(Sorri, vaidoso) É ,
minha mulher. ) É, eu acho que saí bem. Vou levar pra

Rosa

Quem saiu mal fui e
Horrível. i eu. (Faz uma careta de desagrado)

GuAarDAa

Não ligue. Fotografia de gazeta é assim mesmo.

ZÉ

a (Sua atitude para com Rosa é agora de recalcada e sur-
_a'revplta. EfanraDele não pareça ter certeza ainda de sua
infidelidade, instintivamente começa a perceber que ela se
encoím'a do outro lado, do lado daqueles que, por este ou
aquele motivo, não o compreendem, ou fingem nã1 _ A m não com -
dê-lo) Afinal, que é que diz aí? Fay do

GuAarDAa

(Como se só agora lhe ocorresse ler a reportagemo 2 b
rt

sim... (lé) "O novo Messias prega a revolução".ªg ) Ab.
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ZÉ

(Estranha) Revolução?. .. (Espicha o pescoço e lê
cima do ombro do guarda). ,

GUARDA

É, revolução. Está aqui. (Continua) "Sete léguas carre-

gando uma cruz, pela reforma agrária e contra a exploração

do homem pelo homem." (Entreolham-se sem entender).

ZÉ

Eu bem achei que aquele camarada nãorera certo da
bola...

GUARDA

(Continuando a ler) "Para o vigário da paróquia de
Santa Bárbara, é Satanás disfarçado. Quem será afinal Zé-

do-Burro? Um místico ou um agitador? O povo o olha com

admiração e respeito, pelos caminhos por onde passa com

sua cruz, mas o vigário expulsa-o do templo. No entanto, Zé-

do Burro está disposto a lutar até o fim." Acho que o moço

não entendeu bem o seu caso. (Olha-o com certa descon-

fiança) Ou então fui eu que não entendi. (Dá o jornal a Zé-

do-Burro) Podem ler. Mas não joguem fora. (Iniciando a

saída) Quero levar pra casa. (Sai).

Rosa

Z+, não estou gostando disso.

ZÉ

Rosa

Não entendi bem o que botaram na gazeta, mas uma coi-

me diz que isso não é bom.

97

 

 



e
a
e
me
ta
mn
e
e

emea
e
e
e
a
Ee
e

sai
Ic
on
es

ma
s

pe
aTo

e ZÉ

(Não esconde o ressentimento que guarda dela) Bem

Maria de Iansan disse. A promessa tinha que ser bem gran-

de. Com certeza Santa Bárbara achou que não era bastante

o que eu prometi e está cobrando o restante. (Fita Rosa)

Ou está me castigando por eu ter prometido tão pouco.

Rosa

Então eu também estou sendo castigada...

ZÉ

Ou pode ser que esteja me fazendo passar por tudo isso

pra me experimentar. Pra ver se eu desisto da promessa.

Santa Bárbara está me tentando... e ainda há pouco quase

que eu caio.

Rosa

Quando?

ZÉ

Quando aquela sujeita disse tudo aquilo. O sangue me

subiu na cabeça e se eu me deixo tentar tinha matado um

homem ou uma mulher. Ia preso e não podia cumprir a pro-

messa. Pensei nisso, naquela hora, e agientei tudo calado. Foi

uma prova. Tudo isso é uma provação.

Rosa

(Agarrando-se a uma justificativa para sua própria fal-

ta) Deve ser, sim. É a única explicação pra tudo que aconte-

ceu. Santa Bárbara me usou pra pôr você à prova.

ZÉ

Mas Santa Bárbara não tinha feito isso se não conhe-

cesse você melhor que eu...
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Rosa

(Veemente) Eu senti, Zé, senti que havia uma vontade

mais forte do que a minha me empurrando pra lá... E você

ajudando. Você também é culpado. Eu não queria ir e você

insistia. Não é pra me desculpar, mas se tudo é obra de San-

ta Bárbara, o que é que eu podia fazer?

ZÉ

Podia resistir à tentação, como eu tenho resistido.

Rosa

Era diferente. Não era a mim que ela estava pondo à

prova. Era a você. E se ela é santa, se ela pode fazer mi-

lagre, pode me obrigar a fazer o que eu não quero, como

obrigou. Pode botar o diabo no meu corpo, como botou. Mas

isso não vai acontecer mais. Acho até que isso nem aconte-

ceu. Pois se foi uma provação divina...

ZÉ

(Não muito convencido) Esse assunto nós vamos resol-

ver depois, na volta. (Lê o jornal)

Entra Bonitão pela direita e vai diretamente à vendola.

Aproxima-se do Secreta. Traz um jornal em baixo do braço.

BonITÃOo

(Em voz baixa, disfarçadamente) Você veio depressa.

(Para o Galego) Uma dose.

Galego serve.

SECRETA

(Idem) Que é que você quer falar comigo? Se é sobre

a sua volta à Polícia...
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BonitÃo

(Corta, sorrindo) Não, nada disso. Nem estou pensan-
do mais em voltar. Estou muito bem de vida.

SECRETA

Mas tome cuidado. Estão com sua ficha em dia...

(Ri) Não acredito. Vocês vivem comendo mosca. Olha
aí... (Indica, com o olhar, Zé-do-Burro) No meu tempo,
esse cabra já estava no xilindró. (Noutro tom) E vocês me
expulsaram . . . -

SECRETA

Quem é ele?

Bonitão

(Mostrando o jornal) Tome, leia... Vocês nem lêem
gazeta e querem estar em dia. (O Secreta põe-se a ler o jor-
nal atentamente, dando de vez em quando, uma mirada para
Zé-do-Burro, como a comprovar as afirmativas. Bonitão ati-
ra uma nota sobre o balcão)

SECRETA

Você já conversou com ele?

Bonitão

Já. O homem é perigoso. Banca o anjo de procissão,
mas não é à-toa que o padreco dali de frente fechou a igreja
e jurou que ele não entra.

SECRETA

É, mas a coisa é esquisita.
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Bonrrão
Eu, se fosse você, "guardava" ele por uns dias.

SECRETA
Também não pode ser assim. Tenho que investigar, de-pois comunicar ao Comissário.

Bonitão
Qual, vocês não sabem trabalhar. Dá o flagra nohomem!

SECRETA
Flagra de quê? Ele não está fazendo nada...

Bonitão
Como não? Agitação social!

SECRETA
Venha comigo.

Bonitão
(Iniciando a passagem) Ele vai lhe contar a história de

um burro, mas não vá nessa conversa.
GALEGO

(Para Mestre Coca) Polícia. .. Estão querendo prenderel hombre!
Coca

Está certo, não. Fazer promessa não é crime.
Zé-do-Burro recebe Bonitão e Secreta com desconfiança.Rosa mostra certo constrangimento diante de Bonitão.Este apresenta o Secreta.
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Bonitão

Um amigo. Quer conversar com vocês. Quer ajudar.

SECRETA

Olá!

ZÉ

(Dentro dele, uma revolta de proporções imprevisíveis

começa a crescer) Ajudar... todo o mundo quer ajudar...

(Arrebata o jornal das mãos de Rosa e o faz em pedaços)

Rosa

(Assustada) Não faça isso, homem! É do Guarda! Ele

pediu pra guardar!

ZÉ

O Guarda também quer ajudar. (Repete como uma ob-

cessão) Todos querem ajudar... (Seu olhar, que começa a

ser agora um olhar de fera acuada, cai sobre Bonitão) To-

dos...

SECRETA

O senhor sabe que suas idéias são muito perigosas?

ZÉ

Perigosas?

SECRETA

O senhor não devia dizer isso no jornal. E muito me-

nos aqui, em praça pública. Porque isso pode lhe dar muita

aporrinhação.

ZÉ

Mais do que já tive?
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SECRETA

xadrez.
Rosa

Xadrez?

SECRETA

Estou avisando como amigo.

ZÉ

Amigo. Já vi que estou cercado de amigos, É amigo por

todo o lado. Cada qual querendo ajudar mais do que o outro.

SECRETA

O senhor é um revoltado.

ZÉ

Não era, não. Mas estou ficando.

SECRETA

É por isso que está aqui desde esta madrugada?

ZÉ

E. (Inflamando-se) E daqui não saio enquanto não fi-

zer com que todo mundo me entenda! Todo mundo!

SECRETA

Como pretende fazer isso?

ZÉ

Como... sei lá... mas tem de haver um jeito... tem

de haver um jeito. .. (Desesperado) A vontade que eu tenho
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é de jogar uma bomba... (Inicia um gesto, como se atiras-

se uma bomba contra a igreja, mas o braço se imobiliza no

ar, ele percebe a heresia que ia proferir, deixa o braço cair e

ergue os olhos para o céu) Que Deus me perdoe! (Secreta

c Bonitão trocam olhares significativos. Zé-do-Burro avança

dois ou três passos em direção à igreja, isola-se do grupo e

grita a plenos pulmões) Padre! Padre! (Dedé desce a ladeira

e fica assistindo à cena, curioso) Padre; eu andei sete léguas

pra vir até aqui! Deus é testemunha! Ainda não comi hoje...

e não vou comer até que abra a porta! Um dia, dois... um

mês... vou morrer de fome na porta da sua igreja, Padre!

Galego deixa a vendola e vem para o meio da praça, no

momento em que surgem também na ladeira dois tocadores

de berimbau, de instrumento em punho. Colocam-se ao lado

de Mestre Coca e ficam apreciando.

ZÉ

(Gritando, alucinadamente) Padre, é preciso que me

ouça, Padre!

Abre-se de súbito a porta da igreja e entra o Padre. O

Sacristão atrás dele, amedrontado. Grande silêncio. O Padre

avança até o começo da escada.

PADRE

Que pretende com essa gritaria? Desrespeitar esta casa,

que é a casa de Deus?

ZÉ

Não, Padre, lembrar somente que ainda estou aqui com

a minha cruz.

PADRE

Estou vendo. E essa insistência na heresia mostra o quan-

to está afastado da igreja.
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Está bem, Padre. Se for assim, Deus vai me castiga

E o senhor não tem culpa.

PADRE

Tenho, sim. Sou um sacerdote. Devo zelar pela glória

do Senhor e pela felicidade dos homens.

ZÉ

Mas o senhor está me fazendo tão infeliz, Padre!

PADRE

(Sinceramente convicto) Não! Estou defendendo a sua

felicidade, impedindo que se perca nas trevas da bruxaria.

ZÉ

Padre, eu não tenho parte com o Diabo, tenho com San-

ta Bárbara.

PADRE

(Agora para toda a praça) Estive o dia todo estudando

esse caso. Consultei livros, textos sagrados. Naquele burro

está a explicação de tudo. É Satanás! Só mesmo Satanás po-

dia levar alguém a ridicularizar o sacrifício de Jesus.

Rosa

Não, Padre, não!

Por quê não?
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Rosa

Porque eu conheço ele. É um bom homem. Até hoje só

fez o bem.

PADRE

Lúcifer também foi anjo.

Rosa

É até bom demais. Nunca fez mal a ninguém, nem mes-

mo a um passarinho. É capaz de repartir o que é dele com

os outros. De deixar de comer até... pra dar de comer a

um burro. É um homem bom, isso eu garanto.

PADRE

Como pode garantir?

Rosa

Sou mulher dele. Vivo com ele. Durmo na mesma cama,

como na mesma mesa.

PADRE

Isso não quer dizer nada...

Rosa

(Com mais veemência) Como é que não?!

Entra o Guarda da direita e se detém no meio da praça

PADRE

Lúcifer iludiu o Senhor até o último momento! (Leva o

dedo em riste) Mas eu conheço seus adeptos! Mesmo quan-

do se disfarçam sob a pele do cordeiro! Mesmo quando se

escondem atrás da cruz de Cristo! A mesma cruz que querem

destruir! Mas não destruirão! Não destruirão!
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Neste momento, entra Monsenhor. O Padre está no au

de súa cólera. Ao ver Monsenhor, seu braço se imobiliza n& e
a CA

ar, como ante uma aparição sobrenatural. Hog -

PaDrE

Monsenhor!

SACRISTÃO

Monsenhor Otaviano!

PADRE

(Grita para a praça) Deixem passar Monsenhor!

Todos abrem passagem e se curvam respeitosamente.

Monsenhor avança para a igreja. Ao passar por Zé-do-Bur-

ro, este lhe cai aos pés e beija-lhe a mão.

MONSENHOR

(Paternal, magnânimo) Já sei. Estou tratando do seu

caso. (Entra na igreja, seguido dos seminaristas, do Padre e

do Sacristão. Fecha-se a porta).

GuAarDAa

E Monsenhor Otaviano! Deve ter vindo a mando do

Arcebispo!

Rosa

E o Padre ficou apavorado quando viu ele, reparou?

DepÉ

Com certeza o Arcebispo mandou puxar as orelhas do

Padre.

MINHA TIA

Bem feito!
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GALEGO

Bem feito, nada. Se deixam el hombre entrar, prejudicam
Nuestro negócio.

ZÉ

(Com esperança) Será?... será que o Arcebispo che-
gou a saber?!

GuarDa

Ora, a cidade inteira já sabe! O rádio já deu!

Coca

Não se fala noutra coisa, da Cidade Baixa até a Ci-
dade Alta!

ZÉ

E ele vir até aqui por causa disso. ..

Rosa

É porque veio trazer alguma ordem. E ordem do Ar-
cebispol!.

Depá

Mandou o Padre deixar de ser besta.

Coca

Mandou abrir a portal

MinHa Tia

Eu disse: Iansan tem força! Agora ele vai entrar! Vai
entrar!
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Eu sabia que Santa Bárbara não ia me desamparar!

Abre-se a porta da igreja. Surgem Monsenhor e Padre,

seguidos do Sacristão. Há um grande silêncio de expectativa.

MONSENHOR

Venho aqui a pedido de Monsenhor Arcebispo. S. Excia.

está muito preocupado com o vulto que está tomando este

incidente e incumbiu-me, pessoalmente, de resolver a ques-

tão. A fim de dar uma prova de tolerância da igreja para

com aqueles que se desviam dos cânones sagrados...

ZÉ

(Interrompe) Padre, eu sou católico. Não entendo mui-

ta coisa do que dizem, mas queria que o senhor entendesse

que eu sou católico. Pode ser que eu tenha errado, mas sou

católico.

MONSENHOR

Pois bem. Vamos lhe dar uma oportunidade. Se é ca-

tólico, renegue todos os atos que praticou por inspiração do

Diabo e volte ao seio da Santa Madre Igreja.

ZÉ

(Sem entender) Como, Padre?

MONSENHOR

Abjure a promessa que fez, reconheça que foi feita ao

Demônio, atire fora essa cruz e venha, sozinho, pedir per-

dão a Deus.

ZÉ

(Cai num terrível conflito de consciência) O senhor

acha mesmo que eu devia fazer isso?!

 



 

MONSENHOR

É& a sua única maneira de salvar-se. A igreja católica

concede a nós, sacerdotes, o direito de trocar uma promessa

por outra.

Rosa

(Incitando-o a ceder) Zé . . . talvez fosse melhor...

ZÉ

(Angustiado) Mas Rosa... se eu faço isso, estou fal-

tando à minha promessa. Seja lIansan, seja Santa Bárbara,

estou faltando. ..

MONSENHOR

Com a autoridade de que estou investido, eu o liberto

dessa promessa, já disse. Venha fazer outra.

PADRE

Monsenhor está dando uma prova de tolerância cristã.

Resta agora você escolher entre a tolerância da Igreja e a sua

própria intransigência.

ZÉ

(Pausa) O senhor me liberta... mas não foi ao senhor

que eu fiz a promessa, foi a Santa Bárbara. E quem me ga-

rante que como castigo, quando eu voltar pra minha roça não

vou encontrar meu burro morto.

MONSENHOR

Decida! Renega ou não renega?

MinHa Tia

Eparreil Maleme pra ele, minha mãe!
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Maleme!

Não! Não posso fazer isso! Não posso arriscar a vida

do meu burro!

PADRE

Então é porque você acredita mais na força do Demôn

nio do que na força de Deus! É porque tudo que fez foi mes-

mo por inspiração do Diabo!

MONSENHOR

Nada mais posso fazer então. (Atravessa a praça e sai).

ZÉ

(Corre na direção de Monsenhor) Monsenhor! Me dei-

xe explicar! (No auge do desespero) Me deixe explicar!

PADRE

Que ninguém agora nos acuse de intolerantes. E que

todos se lembrem das palavras de Jesus: "Porque surgirão

falsos Cristos e falsos profetas, e farão tão grande-s sinais e

prodígios, que, se possível fora, enganariam a muitos .

ZÉ

Padre, eu não quero enganar ninguém.

PADRE

Enganaria a muitos, sim. E muitos o seguiriam ao sair

daqui.
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ZÉ

Eu não quero que ninguém me siga!

PADRE

Mas seguiriam, como já o seguiram pelas estradas, sem

saber que seguiam a Satanás!

ZÉ

(Subitamente fora de si, corre para a cruz, levanta-a nos

braços como um aríete e grita) Padre! Por Santa Bárbara ou

por Satanás, vou colocar esta cruz dentro da igreja, custe o

que custar!

PADRE

(Ante a decisão que vê estampada no rosto de Zé-do-

Burro, recua, amedrontado) Eis a prova: um católico não

ameaça invadir a casa de Deus! Guarda! Prenda esse ho-

mem! (E ante a investida de Zé-do-Burro, que caminha pera

a igreja, corre seguido do Sacristão e cerra a porta no mo-

mento mesmo em que Zé sobe os degraus. Este, revoltado e

vencido, atira a cruz contra a porta. A cruz tomba, estron-

dosamente, sobre a escada. Zé-do-Burro senta-se num dos

degraus e esconde o rosto entre as mãos).

Coca

(Para os tocadores de berimbau) Fiquem aqui. Vou cha-

mar o resto do pessoal. (Sobe a ladeira).

BonttÃo

(Para o Secreta) Que está esperando? Não está con-
vencido ainda?...

SECRETA

(Faz um sinal afirmativo com a cabeça) Espere... (Sai

pela direita)
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Rosa

(Que percebeu a troca de palavras entre o Secreta e

Bonitão) Espere o que? Quem é ele?

BonitÃo

Um secreta.

Rosa

(Começando a compreender) Polícia! Você..

denunciou . . .?!

BoNnITÃO

Daqui a pouco, você vai ficar livre desse idiota.

Rosa

(Horroriza-se ante a idéia da traição) Você não devia

ter feito isso! Não devia!

BonitÃo

É pro seu bem. Pro nosso bem.

Rosa

(Angustiada pelo conflito de consciência que se apossa

dela) Não... assim, não! Eu não queria assim!

BonitÃo

Agora... está feito.

Rosa se debate em seu conflito: de um lado, sua noção

de lealdade gerando um repúdio matural à delação. Do ou-

tro, todos os seus recalques sexuais, sua ânsia de libertação,

de realização mesmo, como mulher, que Bonitão veio desper-

tar. Enquanto isso, Zé-do-Burro, sentado nos degraus da
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igreja, sofre uma crise nervosa. Soluça convulsivamente. Os

tocadores de berimbau fazem gemer a corda de seus instra-

mentos.

E lentamente, enquanto as luzes de cena se apagam,

Cai o PANO.

Terceiro Ato
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Entardecer. A praça está cheia de gente. Na escadaria

da igreja, Zé-do-Burro e Rosa. Na vendola, o Galego. A

frente da vendola, formou-se uma roda de capoeira, Dois to-

cadores de berimbau, um de pandeiro e um de reco-reco, sen-

tados num banco, e os "camarados", formando um círculo,

ao centro do qual, de cócoras, diante dos músicos, estão Mes-

tre Coca e Manoelzinho Sua-Mãe. Dedé Cospe-Rima está

entre os componentes da roda e Minha Tia não se encontra

em cena. Choram os berimbaus e Rosa, dominada pela curio-

sidade, aproxima-se da roda.

Mestre po Coro

(Canta):

Sinhazinha que vende aí?

Vendo arroz do Maranhão

Meu sinhô mandô vendê

Na terra do Salomão.

Aruandê

Camarado.
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R é

Aruandê

Camarado.

MesTrE

Galo cantô

B, é

Aruandê

Camarado

Cocorocê

E, é

Aruandê

Camarado

MESTRE

Goma de gomá

Coro

E, é

Goma de gomá

Camarado

MESTRE

Ferro de matá

é

Ferro de mará

Camarado

MesTrE

É faca de ponta

Coro

B, é

Faca de ponta

Camarado

MesTtrE

Vamos embora.

Coro

R, é

Vamos embora

Camarado

MesTrE

Pro mundo afora

Coro

R, é

Pro mundo afóra

Camarado

MesTrE

Dá volta ao mundo
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Coro

E, é

Volta do mundo

Camarado.

E tem início o jogo. Mestre Coca e Manoelzinho Sua-

Mãe percorrem a roda virando o corpo sobre as mãos e co-

meçam a luta-dança, cuja corcografia é ditada pelo toque do

berimbau.

DepÉ

(Grita) Quero ver um "rabo de arraia", Mestre Coca!

Uma Voz

Manoelzinho Sua-Mãe é porreta no aú!

Outra Voz

Eu queria vê isso à véra.

Cai, cai, Catarina,

sarta de má, vem vê Dalina.

Mestre po Coro

Minino, quem foi teu mestre?

quem te ensinô a jogá?

- Sô discip'o que aprendo

meu mestre foi Mangangá,

na roda que ele esteve,

outro mestre lá não há,

Camarado.

Coro

Cai, cai, Catarina,

sarta de má, vem vê Dalina.

Rosa, apreensiva, nervosa, desinteressa-se da capoeira:

vai até a ladeira, olha para o alto, ansiosamente, como se es-

MesTrE Do Coro perasse alguém, depois volta para junto do marido. Muda o

ritmo do jogo.

Quem te ensinô essa mandinga?

Foi o nego de sinhá.

O nego custô dinhêro,

dinhêro custô ganhá,

Camarado.

Mestre po Coro

Panha a laranja no chão, tico-tico

ái, se meu amô fô s'imbora eu não fico

Coro | Coro

Cai, cai, Catarina, | Panha a laranja no chão, tico-tico

sarta de má, vem vê Dalina.
Mestre po Coro

MesTrE DO Coro
Minha camisa é de renda de bico

Amanhã é dia santo,

dia de corpo de Deus

Quem tem roupa vai na missa,

quem não tem faz como eu.

Coro

Panha a laranja no chão, tico-tico
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MesTrE po Coro

Ái, se meu amô fô s'imbora eu não fico

E novamente muda o jogo, agora rápido, com os dois jo-

gadores empenhando-se em golpes de espantosa agilidade, no

ritmo cada vez mais acelerado da música.

MEsTrE Do Coro

Santa Bárbara que relampuê

Santa Bárbara que relampuá

Coro

Santa Bárbara que relampuê

Santa Bárbara que relampuá

MesTrE Do Coro

Vou pidi a Santa Bárbara

Pra ela me ajudá

Coro

Santa Bárbara que relampuê

Santa Bárbara que relampuá!

Esse estribilho é repetido várias vezes em ritmo cada

vez mais rápido, até que Minha Tia surge no alto da ladeira

e merca, num canto sonoro,

MINHA Tia

Óia, o ca-ru-ru!

Cessam de repente o canto e o acompanhamento. Os

jogadores param de jogar.

1 A capoeira não deve durar mais que dois minutos, a fim de não
quebrar a continuidade dramática da peça.
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MinHAa Tia

É o caruru de Santa Bárbara, minha gente!

A roda de capoeira se desfaz, alegremente. Todos cer-

cam Minha Tia, que vai instalar seu tabuleiro no local cos-

tumeiro, ajudada pelos capoeiristas. Apenas os músicos con-

tinuam nos seus bancos e Mestre Coca vai à vendola. Rosa

também permanece junto ao marido, demonstrando um ner-

vosismo, uma ansiedade crescente.

DepÉ

O primeiro caruru é meu, Minha Tia!

Minha Tia enche um prato e coloca-o de lado, no chão.

DepÉ

Pra quem é esse?

MINHA TIA

É pra Santa. (Enche outro prato, dá a Dedé) Agora

é seu.sim,

Dedé recebe o prato e dirige-se à vendola.

Coca

(Tira do bolso uma nota e coloca-a sobre o balcão)

Aposto cem.

GALEGO

(Coloca uma nota sobre a de Mestre Coca) Casado.

Coca

Fica na mão de quem? (Dedé vem se aproximando) De

Dedé Cospe-Rima.

 

 

 



DepÉ

Também quero entrar nessa aposta.

Coca

O Galego diz que o padrevo não deixa o homem entrar.
Eu digo que vai acabar entrando, hoje mesmo, com cruz e
tudo.

GALEGO

Entra nada. Yo conheço esse padre. Moça com vestido
decotado no entra nesta igreja. Yo mismo já vi ele parar la
missa até que uma turista americana, de calças compridas, se
retirasse...

DepÉ

E eu digo que o homem entra, mas não hoje, amanhã.
O Padre quer humilhar ele primeiro, mas depois vai ficar
com medo dele ir se queixar pra Santa Bárbara e vai abrir
a porta.

GALEGO

Pero usteds no entenderam la cosa. Ele no fez promes-
sa para Santa Bárbara. Fez para Iansan, num candomblé.

Coca

E que tem isso?

GALEGO

Tem que candomblé és candomblé e igreja és igreja.

Coca

E a Santa não é a mesma?
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DepÉ

Não, o Galego tem razão. A santa pode ser a mesma,

mas o Padre tem medo da concorrência e quer defender o

seu negócio.

Coca

Mas não adianta. Iansan tem força. O homem entra.

GALEGO

Nem lIansan nem todos os orixás do candomblé fazem

ele entrar.

DepÉ

Entra, sim. Amanhã ele entra. (Num tom de mistério)

E não se admirem se for eu que fizer ele entrar...

GALEGO

DepÉ

Sim, eu, Dedé Cospe-Rima.

Coca

DepÉ

Ah, isso é segredo profissional.

Coca

Então, se ele entrar hoje, ganho eu. Se entrar amanhã,

ganha você. Se não entrar, ganha o Galego.
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Fechado.

Coca

Bota cem pratas. (Estende a mão)

DepÉ

(Segura o prato com uma das mãos, com a outra reme-

xe os bolsos) Não tenho ainda não, mas de noite eu lhe dou.

Coca

(Desconfiado) Vê lá, hem? (Dá o dinheiro ao Galego)
Por via das dúvidas, fica com o dinheiro, Galego.

MAaNOELZINHO

| (Aproxima-se de Mestre Coca) Tu tá um bicho na ca-
poeira, Mestre Coca.

Coca

Você é quem diz.

MAaNOELZINHO

| ”Tmha ido pro mercado, pensando que ia ser lá a va-
diação. Lá me disseram que tinha vindo todo mundo pra cá.

Coca

Por causa do homem da cruz.

MANOELZINHO

Diz que ele quer cumprir obrigação pra Iansan.
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Um CAPOEIRA

Quer botar essa cruz lá dentro da igreja.

Outro CAPOEIRA

E já quiseram até prender ele.

MaANOELZINHO

Só por causa disso?

Um CAPOEIRA

MANOELZINHO

Não pode!

Coca

Não pode e não vão fazer. O homem não fez nada.

DepÉé

(Aproxima-se de Zé-do-Burro) Amanhã... amanhã

você entra, meu camarada. Lhe garanto. Vou hoje pra casa

escrever a história desse padre. Sei umas coisas dele... e se

precisar a gente inventa. Amanhã vou chegar aqui com uma

tabuleta: "Aguardem! O padre que fechou a casa de Deus"!

Vai ver se ele abre ou não abre a porta. Ou abre ou vai ter

que me passar uma gaita pra não publicar os versos. (Pisca

o olho e afasta-se).

MinHAa TIA

(Para Rosa) Não quer também, iaiá?

 

 



 

  

MinHa Tia

Caruru de Santa Bárbara. Antigamente a gente faziaisso e era de graça. Hoje, com a vida do jeito que está, agente tem mesmo é que cobrar.

GALEGO

(Atravessa a

e vai a Zé-do

Oferta da casa

praça com um prato de sanduiches na mão
-Burro) Pero yo no cobro nada. (Oferece) .

ZÉ

Pra mim?

GALEGO

Si, para usted. Cachorro quente . Después trarê un ca-fezito.

ZÉ

Não, obrigado.

GALEGO

Pode aceitar sin constrangimento. E podemos até hacer
un negócio. Se usted promete no arredar pé de acá, yo mecomprometo a fornecer comida e bebida gratuitamente para
los dos.

ZÉ

Não, não tenho fome.

GALEGO

(Muito preocupado) Pero, asi usted no poderá resistir!
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ZÉ

(6

Não importa.

GAaLEGO

(Oferece a Rosa) A senhora não quer?...

Rosa

Não estou com vontade.

GALEGO

(Encolhe os ombros, conformado) Bien... (Volta à

venda)

ZÉ

(Ele observa a intranqiilidade indisfarççível' de Rosa,
ue a todo o momento olha assustada para a ladeira ou parª

g rua, esperando ver surgir a polícia) Que é que você tem?

Rosa

Nada. Queria era ir embora.

ZÉ

Sozinha?

Não, com você.

ZÉ

(Com intenção) Pensei que estivesse farta de mim.

Rosa

(Nervosamente) Estou farta é dessa palhaçªda.. Estã-
mos aqui bancando os bobos. Toda essa gente está rindo de

um
so

me
E
i
a

or
et

ab
S

 



 

nós, Zé! Quem não está rindo, está querendo se aproveitar.

& uma gente má, que só pensa em fazer mal. (Sacode-o pelos

ombros, como para chamá-lo à realidade) Largue a cruz

onde está, Zé, e vamos embora pra nossa roça, antes que

seja tarde demais!

ZÉ

De que é que você está com medo?

Rosa

De tudo.

ZÉ

Não é de você mesma?

Rosa

Também! Mas já não sou eu quem corre perigo, é você.

ZÉ

Que perigo?

Rosa

Você não vê? Não sente? Não respira? Está no ar!...

E cada minuto que passa, aumenta o perigo. (Olha para to-

dos os lados, como fera acuada) Esta praça está ficando cada

vez menor... como se eles estivessem fechando todas as saí-

das. (Volta-se para ele, com vecmência) Vamos embora, Zé,

enquanto é tempo!

ZÉ

(Desconfiado) Que deu em você assim de repente?

Rosa

Não é de repente, desde que chegamos que eu estou que-

rendo voltar. Você foi que teimou em ficar. Por mim, você
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, tinha largado aí essa cruz e voltado no mesmo pé. (Com in

tenção) A esta hora, já estava na estrada, longe daqui, e

nada tinha acontecido.

ZÉ

Você acha que depois de andar sete léguas eu ia voltar

sem cumprir a promessa?

Rosa

Você já pagou essa promessa, Zé. Não é sua culpa se

há gente sempre disposta a ver Demônios em toda a parte, até

mesmo naqueles que estão do lado deles e que odeiam tam-

bém o Demônio. É gente que vai acabar enxergando na pró-

pria sombra a figura do Diabo.

Entreabre-se a porta da igreja e surge na fresta, a ca-

beça do Sacristão, que, ao ver Zé-do-Burro, torna a entrar

e fechar a porta.

Rosa

Está vendo? O Padre mandou ver se você ainda está

aqui; não vai abrir a porta enquanto a gente não for em-

bora. Vamos, Zé!

ZÉ

(Reage com irritação, procurando combater em si mes-

mo o desejo de ceder) Não, já disse que não. Só arredo pé

daqui depois de levar a cruz lá dentro da igreja.

O Secreta entra da direita e atravessa a praça em dire-

ção à vendola, observando, dissimuladamente, Zé-do-Burro.

Ao vê-lo, Rosa não esconde sua inquietação. Acompanha-o

com um olhar amedrontado até a vendola.

SECRETA

(Para o Galego) Uma meladinha.

Galego serve a cachaça com mel.

 

 

 



 

   

ZÉ

(Notando a apreensão de Rosa) Que foi?

Rosa

Ele não é nosso amigo.

ZÉ

E que tem isso?

Rosa

Ouvi dizer que é da Polícia.

ZÉ

Não sou nenhum criminoso, não fiz mal a ninguém.

Rosa

Por isso mesmo que eu tenho medo, porque você não

sabe fazer mal... e eles sabem!

Mestre Coca e Manoelzinho vão à vendola, encostam-se

no balcão junto do Secreta.

GALEGO

Que van hacer com o homem?

SECRETA

Deixe que eu cuido disso.

Coca

Mas ele não fez nada...

SECRETA

(Lança a Mestre Coca um olhar de intimidação) E é

melhor não se meterem onde não são chamados.
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Secreta bebe a cachaça de um trago, coloca uma moeda

" sobre o balcão e volta a atravessar a cena, com ar misterioso,

saindo pela rua da direita. Mestre Coca e Manoelzinho tro-

cam um Olhar de solidariedade.

Rosa

Ele só veio ver se a gente ainda estava aqui. Vamos

aproveitar, antes que ele volte.

ZÉ

Deixe de bobagem. Não sou menino que quando brinca

com fogo mija na cama. (Põe-se a picar fumo com uma fa-

quinha).

Maru

(Entra da direita, atravessa a cena, lentamente, num an-

dar provocante).

DepÉ

(Referindo-se a Marli) Boa moça... Só que casou com

a humanidade...

Mestre Coca ri.

Maru

(Na venda, para o Galego) Viu Bonitão?

GALEGO

Já esteve aqui várias vezes, hoy.

Maru

(Referindo-se a Rosa) Eu sei... e sei também o

motivo.
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GALEGO

Festa de Iansan? ...

Maru

Não é bem lIansan, é outro orixá...

Rosa

(Para Zé-do-Burro) Vou ali, preciso falar com aquela

mulher.

ZÉ

Que é que você ainda tem que falar com ela? Não lhe

basta a vergonha que ela lhe fez passar?

Rosa |

Mas eu preciso, Zé! Eu preciso! (Vai à vendola. Zé-do-

Burro a segue com um olhar de profunda desilusão) Preciso

falar com você. I

Maru

(Hostil estranhando) Comigo?

Rosa

Ou melhor, com ele, Bonitão. Onde ele está?

Maru

Sujeita sem vergonha. Dá em cima do meu homem e

ainda tem o descaramento de vir me pedir pra dizer onde

ele está! Não lhe basta o seu? Precisa do meu pra se con-

tentar?

Rosa

Não preciso do seu homem pra nada. Quero só falar com

ele, pra evitar uma desgraça.
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Maru

(Ameaçadora) Se você quer mesmo evitar uma desgho

ca, o melhor é deixar ele em paz.

Rosa

Mas eu tenho que falar com ele. Juro que é assunto

sério.

Maru

Você pode enganar o trouxa do seu marido. Mas a mim,

não!

Rosa

Onde ele mora?

Mora comigo.

Rosa

Mentira. Eu sei que ele mora num hotel.

Maru

Pois vá lá atrás dele, pra ver o que lhe acontece.

Rosa

(Reagindo) Pare com isso que eu não tenho medo de

você.

Maru

Nem eu de você.

As duas se olham desafiadoramente a ponto de quase se

atracarem. Zé-do-Burro, que ouviu a discussão, aproxima-se.
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ZÉ

Rosa, você perdeu a cabeça? Não sabe qual é o seu
lugar? Discutindo na rua com uma... (icompleta a frase com
um gesto de desprezo).

Maru

Com uma o quê, seu beato pamonha? Carola duma figa!
A mulher dando em cima do homem da gente e ele aí agarrado
com essa cruz! Isso também faz parte da promessa?

Rosa

Cale essa boca! Não se meta com ele. Ele não tem nada
com isso!

Maru

Não tem! Não é seu marido?

Rosa

É, mas não se rebaixa a discutir com você.

Maru

(Mede-o de cima a baixo, com mais desprezo ainda)
Corno manso! (Dá-lhe as costas, bruscamente e sobe a
ladeira).

Galego solta uma gargalhada, que corta de súbito, ante
o olhar ameaçador de Zé-do-Burro. Este, num gesto instinti_
vo, ergue a pequena faca de picar fumo.

Rosa

Zé!

GALEGO

(Intimidado) Perdon... no se puede dar confiança a
essas mujeres...
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(Para. Rosa, num tom que revela sua desilusão, sua re-

volta e sua decisão de não mais deixar-se iludir) Esta noite

a gente vai embora.

Rosa

E por que não «agora?

ZÉ

Vamos deixar passar o dia de Santa Bárbara.

Rosa

De noite, talvez seja tarde.

ZÉ

Tarde pra quê?

Pra voltar! '

ZÉ

O que você ainda queria falar com aquele sujeito?

Rosa

Pedir pra ele deixar você em paz.

ZÉ

A mim?

Rosa

Ele denunciou você à Polícia.
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ZÉ

doi Mas eu sou um homem de bem. Nunca tive nada com a
olícia .

Rosa

Eu sei. Mas eles torcem as coisas. Confundem tudo.
(Angustiada) Zé! Ouça o que eu digo. A gente devia ga-
nhar a estrada agora mesmo. Neste minuto.

C.Repórter e o Fotógrafo entram pela direita, a tempode ouvirem a última "fala" de Rosa.

REPÓRTER

Eh, que é isso? Já estão pensando em ir embora?!

ZÉ

(Hostil) Vou embora quando quiser, não tenho que darconta disso a ninguém. (Dá as costas ao Repórter, ostensiva-mente e volta para junto da cruz, na escadaria da igreja. OFotógrafo conversa qualquer coisa com os componentes daroda de capoeira e sai seguido de Mestre Coca e mais trêsou quatro),

REPÓRTER

Vocês não estão falando sério, não? Sim, porque eu es-pero que vocês cumpram o que prometeram. Meu jornal estácumprindo. Já tomei todas as providências para que sua es-tada aqui até segunda-feira seja a mais agradável possível.

Rosa

Como?

I Neste instante, entram os capoeiristas conduzindo pri-meiro uma tenda de pano já armada e em seguida um colchãode molas. Na tenda, há um letreiro: Oferta da Casa da Lona.No colchão há outro: Gentileza da Loja Sonho Azul. Com
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, enorme espanto de Zé-do-Burro e Rosa, eles colocam a ba
raca no meio da praça e o tolchão dentro da barraca.

REPÓRTER

Fomos aos nossos clientes e eles se dispuseram pronta-
mente a colaborar conosco.

Entra o Fotógrafo trazendo uma mesinha e um aparelho
de rádio de pilha, que coloca também na barraca.

ZÉ

(Surpreso) O senhor trouxe essas coisas... pra nós?

REPÓRTER

Bem, julgamos que um pouco de fonforto durante esses
dias não reduzirá o valor de sua promessa. Além disso, se-
gunda-feira, depois da entrada triunfal na igreja, o senhor
percorrerá a cidade em carro aberto, com batedores, num per-
curso que irá daqui até a redação do nosso jornal. De lá,
irá ao Palácio do Governo, onde será recebido pelo Governa-
dor. (Zé vai dizer qualquer coisa e ele o interrompe) Já sei:
vai dizer que se o vigário de Santa Bárbara não o deixa en-
trar em sua igreja, o Governador vai também lhe bater com
a porta na cara. Não se preocupe. Já estamos mexendo os
pausinhos. E se o senhor puder dizer uma palavrinha a favor
do candidato oficial nas próximas eleições, estará tudo ar-
ranjado.

Rosa

Por favor, leve tudo isso daqui. Nós estamos de partida.

REPÓRTER

De partida? Não, não pode ser, isso seria um desastre
para mim! O jornal já fez despesas, já compramos foguetes,
contratamos uma banda de música para a volta...
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Rosa

A volta vai ser hoje mesmo.

RerórRrTER

Hoje?! Mas não dá tempo!... Não está nada prepara-

do... O que é que a senhora pensa? Que é assim tão sim-

ples organizar uma promoção de venda? É muito fácil pegar

uma cruz, jogar nas costas e andar sete léguas. Mas um jor-

nal é umacoisa muito complexa. Mobilizar todos os depar-

tamentos para dar cobertura... e depois, eu já lhe disse,

amanhã é domingo, não tem jornal!

Rosa

(Irritando-se) E qual é o meu?! Que se dane o seu

jornal! Eu quero é ir embora daqui! O Zé tem razão, vocês

todos querem ajudar, ajudar... ajudam mas é a desgraçar

a vida da gente.

REPÓRTER

Está precisando de alguma ajuda... particular?

Rosa

Estou. A Polícia anda rondando a praça.

REPÓRTER

A Polícia?

Rosa

Um secreta. Estão querendo levar ele preso.

REPÓRTER

Por quê?
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Rosa

(Pensa um pouco) Talvez porque ele é bom demais. E o

resto é gente safada.

REPÓRTER

Hum... bem me pareceu que por trás dessa história do

burro, da promessa, havia qualquer coisa... uma intenção

oculta e um objetivo político. A Polícia, naturalmente, perce-

beu também.

Rosa

Mas ele não tem nenhuma intenção, a não ser a de pa-

gar a promessa!

REPÓRTER

(Sorri, descrente) É claro que a senhora não vai dizer.

Nem ele também. Mas podem contar comigo e ;com o meu

jornal. Se ele for preso, daremos toda a cobertura. Abriremos

manchetes na primeira página. Será uma maravilha para ele!

Rosa

Maravilha! Maravilha ser preso?!

REPÓRTER

Todo líder precisa ser preso pelo menos uma vez!

Rosa

Eu acho que o senhor é maluco. O senhor, esse padre,

a Polícia, todos. E eu também, se não me cuidar, vou acabar

ficando.

(Olha, ânsiosamente, para o alto da ladeira)
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REPÓRTER

(Chama de parte o Fotógrafo) Prepare-se, que daqui a

pouco é capaz de haver um bafafá.

Rosa, angustiada, volta para junto do marido.

Rosa

Desista, Zé. Desista.

ZÉ

Por que você não senta aqui e espera até a hora de ir

embora?

Rosa

(Senta-se num degrau) É, o jeito é esperar.

DepÉ

(Vai a eles com seus folhetos) E enquanto espera, deve

aproveitar para melhorar sua cultura. O "ABC da Mulata

Esmeralda", modéstia à parte, é uma verdadeira jóia da lite-

ratura brasileira. Por 10 cruzeiros apenas, o senhor poderá

ler os mais inspirados versos que uma mulata jamais inspi-

rou. (Zé-do-Burro balança negativamente a cabeça. Dedé

vai a Minha Tia).

DepÉ

Poesia está muito por baixo, Minha Tia. Quem está por

cima é o caruru. (Aproxima-se da roda de capocira. Zé-do-

Blá“? sobe um ou dois degraus, fita, revoltado, a porta cer-
rada).

MINHA TIA

(Para Zé-do-Burro) Não desanime, moço. Hoje é dia
de Iansan, mulher de Xangô, Orixá dos ráios e das tempes-
tades. Mais logo, nos terreiros, ela está descendo no corpo
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dos seus cavalos. Vai falar com ela, moço, vai pedir a prote

* cão de lansan, que tudo quanto é porta há-de se abrir. (Ou-
vem-se trovões mais fortes que da vez anterior) Óial...
(Aponta para o céu) lansan está falando!... (Abaixa-se
toca o chão com a ponta dos dedos, depois a testa e saúda
lansan) Eparrei, minha mãe!

Neste momento, surge Bonitão na ladeira. Rosa levan-
ta-se, movida por uma mola. Zé-do-Burro, com os olhos pre-
gados na porta da igreja, mão o vê. Não vê que os olhares
de Rosa e Bonitão se cruzam de um extremo a outro da praça.
E que ele, da ladeira, faz para ela um gesto, convidando-a a
acompanhá-lo. Rosa hesita, presa de tremendo conflito. Olha
para Zé-do-Burro, para Bonitão. Este a espera, certo de que
ela acabará por ir ao seu encontro. Minha Tia, Galego e
Dedé percebem o que se passa e aguardam atentamente. Ven-
do que ela não se decide, Bonitão dá de ombros, sorri e acena
num gesto curto de despedida. Inicia a subida da ladeira,
mas pára depois de dar dois ou três passos, fora do ângulo
visual de Rosa e Zé-do-Burro. Ela, como que atraída por um
imã, inicia o movimento para segui-lo, quando Zé-do-Burro
volta-se.

ZÉ

Aonde vai, Rosa?

Rosa

(Detém-se) Vou ali, já volto.

ZÉ

Ali aonde?

Rosa

No hotel onde dormi. Lembrei agora que esqueci lá o
meu lenço. (Avança mais na direção da ladeira).

ZÉ

Rosa!
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Rosa

(Pára, já na altura da ladeira, vê Bonitão à sua espera)
Que é?

ZÉ

(Num apelo e numa advertência que é quase uma súpli-
ca) Deixe esse lenço pra lá!

Rosa

(Hesita ainda um pouco) Não posso, Zé. Eu preciso
dele!

ZÉ

Compro outro pra você, Rosa!

Rosa

Pra quê, Zé, gastar dinheiro à toa... é daquele que eu
gosto (Sobe a ladeira).

Bonitão passa o braço pela cintura dela e os dois saem.
Galego e Dedé Cospe-Rima trocam olhares significativos.

DepÉ

(Canta)

Quem corta e prepara o pau,
quem cava e faz a gamela,
toma a si todo o trabalho
e depois fica sem ela...

O sino da igreja começa a tocar as Ave-Marias. A Bcea-
ta surge no alto da ladeira, apressada. Ao passar pela roda
de capoeira, que novamente se anima, tem um ar de repulsa
e indignação.
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Falta de respeito! Bem em frente da igreja. Este mundo
está perdido!

MinHa Tia

(Oferece) Caruru, laiá?

BATA

(Pára junto a ela) Quê?

MINHA Tia

Caruru de lIansan. ..

BATA

(Como se ouvisse o nome do Diabo) lIansan?! E que é
que eu tenho com dona lIansan? Sou católica apostólica ro-
mana, não acredito em bruxarias!

MINHA TIA

Adiscurpe, laiá, mas lansan e Santa Bárbara não é a
mesma coisa?

BEATA

Não é não senhora! Santa Bárbara é uma santa. E Ian-
san é... é coisa de candomblé, que Deus me perdôe! (Ben-
z2€-se repetidas vezes e sai)

Coro

Quem corta e prepara o pau
Quem cava e faz a gamela,
Toma a si todo trabalho
E depois fica sem ela.

Mestre Coca, entra correndo.
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Coca

(A Zé-do-Burro) Meu camarado, trate de ir embora!

Estão lhe arrumando uma patota!

ZÉ

O quê?

Coca

Chegou um carro da Polícia! Eles estão com o Padre,

na sacristia.

MINHA Tia

Vieram por causa dele?

Coca

ZÉ

Mas eu não roubei, não matei ninguém!

DrepÉ

Quer um conselho? Experiência própria: com a Polícia,

é melhor fugir do que discutir.

Coca

Andé depressa que nós agiientamos eles aqui até você

ganhar o mundo!

ZÉ

Não, eu não vou fucir como qualquer criminoso, se es-

tou com a minha consciência tranguúila.
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Dená

Ele não se separa da cruz.

Coca

A gente esconde a cruz.

MinHa Tia

E de noite ele leva ela pra lansan.

Coca

Vamos todo mundo levar! Todos os capoeiras da Bahia!

MinHa tia

É a mesma coisa, meu filho! Iansan é Santa Bárbara. Eu
lhe mostro lá no "pêjí" a imagem da santa.

Coca

E preciso se decidir, meu 'camarado! Antes que seja
tarde.

ZÉ

(Balança a cabeça, sentindo-se perdido e abandonado)
Santa Bárbara me abandonou! Porque, eu não sei... não

ilsei!

Rosa

(Desce a ladeira correndo) Zé! Não adianta... não
adianta mais... Falei com ele, mas não adianta A Polícia
já está aí! Vem cercar a praça!

Coca

Eu não . disse?
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DepÉ

É preciso andar depressa, meu irmão!

MInHAa Tia

Some daqui, meu filho!

Rosa

Vamos, Zé!

ZÉ

Santa Bárbara me abandonou, Rosa!

Rosa

Se ela abandonou você, abandone também a promessa.

(Quem sabe se não é ela mesma que não quer que você cum-

pra o prometido?

ZÉ

Não... mesmo que ela me abandone, eu preciso ir até

o fim. Ainda que já não seja por ela... que seja só pra ficar

em paz comigo mesmo.

Subitamente, abre-se a porta da igreja é entram o De-

legado, o Secreta, o Guarda, o Padre e o Sacristão.

SECRETA

(Aponta para Zé-do-Burro) É esse aí. (Avança para Zé-

do-Burro, seguido do Delegado e do Guarda).

GuAaRrDA

(Como que se desculpando) Eu já cansei de pedir a ele

pra sair daqui, seu Delegado, não adiantou.
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DELEGADO P ?!;

(Faz o Guarda calar com um gesto autoritário) Seus
documentos.

ZÉ

(Estranha) Documentos? ...

DELEGADO

Carteira de identidade.

ZÉ

Tenho não.

DELEGADO

Outra carteira, outro documento qualquer.

ZÉ

Moço, eu vim só pagar uma promessa. A Santa me
nhece, não precisava trazer carteira de identidade.

DELEGADO

(Sorri irônico) Pagar uma promessa... Pensa que nós
somos idiotas.

SECRETA

Não demora e ele conta a história do burro.

DELEGADO

Ele vai. contar essas histórias todas mas é na Delega-
cia, Vamos, acompanhe-me.
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ZÉ GUARDA

(Apaziguador) Acho xªxelhor o senhor obedecer...(Seu olhar vai do Delegado ao Secreta e ao Guarda,
sem entender o que se passa) Acompanhar o.senhor... pra
quê? - DELEGADO

R
HL
X

DELEGADO Se ele reagir, pior para ele. Não estou disposto a perder
tempo e conheço de sobra esses tipos. Só se entregam mes-Mais tarde você verá. Sou delegado deste distrito. mo é à bala.

Obedeça .

9r
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Rosa
ZÉ |

Não posso. Não posso sair daqui.

E
M
O ZÉDELEGADO

Os senhores devem estar enganados. Devem estar me©

Não pode por quê?

in
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Coca

Promessa, seu Delegado. Ele é crente.

DELEGADO

O Padre disse que ele ameaçou invadir a igreja. Pediu
garantias.

SECRETA

Eu mesmo ouvi ele dizer que ia jogar uma bomba. Todo
mundo aqui é testemunha!

DELEGADO

Uma bomba, hem... Vamos à Delegacia, quero que o
senhor me explique isso tudo direitinho.

SECRETA

Vamos. (Segura Zé-do-Burro por um braço mas este se
desvencilha) Que é? Vai reagir?
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confundindo com outra pessoa. Sou um homem pacato, vim
só pagar uma promessa que fiz a Santa Bárbara. (Aponta
para o Padre) Aí está o vigário para dizer se é mentira
minha!

PADRE

É mentira, sim! E não somente mentira, também um sa-
crilégio!

ZÉ

Padre, o senhor não pode dizer que é mentira, que eu
não fiz essa promessa!

PADRE

Sim, talvez tenha feito, por inspiração de Satanás. Há
quem diga que não estamos mais em época de acreditar em
bruxas. No entanto, elas ainda existem. Mudaram talvez de
aspecto, como Satanás mudou de métodos. É mais difícil com-
batê-las agora, porque são inúmeros os seus disfarces. Mas
o objetivo de todas continua a ser um só: a destruição da
Santa Madre Igreja!
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DeLEGADO

Padre, este homem . ..

PADRE

Este homem teve todas as oportunidades para arrepen-

der-se. Deus é testemunha de que fiz todo o possível para

salvá-lo. Mas ele não quer ser salvo. Pior para ele.

DELEGADO

(Que ganhou decisão com o sermão do Padre) Sim,

pior para ele. (Avança um passo na direção de Zé-do-Burro,

que recua e fica encurralado contra a parede).

ZÉ

(Decidido a resistir) Não. Ninguém vai me levar pre-

so! Não fiz nada pra ser preso!

DELEGADO

Se não fez não tem o que temer, será solto depois. Va-

mos à Delegacia.

Rosa

Não, Zé, não vá!

GuARrDA

É melhor... na Delegacia o senhor explica tudo.

DepÉ

Não caia nessa, meu camarado.

Z8

Agora eu decidi: só morto me levam daqui. Juro por San-

ta Bárbara, só morto.
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SECRETA

(Vê a faca na mão de Zé-do-Burro) Tome cuidado,

Chefe, que ele está armado! (Observa a atitude hostil dos ca-

poeiras) E essa gente está do lado dele!

Coca

Estamos mesmo. E aqui vocês não vão prender ninguém!

DELEGADO

Não vamos por quê?

MANOELZINHO

Porque não está direito!

DELEGADO

Estão querendo comprar barulho?

Coca

Vocês que sabem ...

DELEGADO

Não se metam, senão vão se dar mal!

SECRETA

E é melhor que se afastem.

Rosa

ZÉ

Me deixe, Rosa! Não venha pra cá!
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Zé-do-Burro, de faca em punho, recua em direção à igre-
ja. Sobe um ou dois degraus, de costas. O Padre vem por
trás e dá uma pancada em seu braço, fazendo com que a faca
vá cair no meio da praça. Zé-do-Burro corre e abaixa-se para
apanhãá-la. Os policiais aproveitam e caem sobre ele para sub-
jugá-lo. E os capoeiras caem sobre os policiais para defendê-
lo. Zé-do-Burro desaparece na onda humana. Ouve-se um
tiro. A multidão se dispersa como num estouro de boiada. Fica
apenas Zé-do-Burro no meio da praça, com as mãos sobre
O ventre. Ele dá ainda um passo em direção à igreja e cai
morto.

Rosa

(Num grito) Zé! (corre para ele)

PADRE

(Num começo de reconhecimento de culpa) Virgem
Santíssima!

DELEGADO

(Para o Secreta) Vamos buscar reforço. (Sai, seguido
do Secreta e do Guarda).

O Padre desce os degraus da igreja, em direção do cor-
po de Zé-do-Burro.

Rosa

(Com rancor) Não chegue perto!

PabrE

Queria encomendar a alma dele...

Rosa

Encomendar a quem? Ao Demônio?

O Padre baixa a cabeça e volta ao alto da escada. Bo-
nitão surge na ladeira. Mestre Coca consulta os companheiros
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com o olhar. Todos compreendem a sua intenção e respon
afirmativamente com a cabeça. Mestre Coca inclina-se di
te de Zé-do-Burro, segura-o pelos braços, os outros capoei
ras se aproximam também e ajudam a carregar o corpo. Co-
locam-no sobre a cruz, de costas, com os braços estendidos,
como um crucificado. Carregam-no assim, como numa padio-
le e avançam para a igreja. Bonitão segura Rosa por um bra-
so, tentando levá-la dali. Mas Rosa o repele com um safanão
e segue os capoeiras. Bonitão dá de ombros e sobe a ladeira.
Intimidados, o Padre e o Sacristão recuam, a Beata foge e
os capoeiras entram na igreja com a cruz, sobre ela o corpo
de Zé-do-Burro. O Galego, Dedé e Rosa fecham o cortejo.
Só Minha Tia permanece em cena. Quando uma trovoada
tremenda desaba sobre a praça.

MINHA Tia

(Encolhe-se toda, amedrontada, toca com as pontas dos
dedos o chão e a testa) Eparrei, minha mãe!

E o PANO CAI LENTAMENTE,.

FIM
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ZÉ-—

ROSA-

8 .-

É essa. Só pode ser essa,

E agora ? Está fechada.

É cedo ainda. Vamos esperar que abra.

Esperar ? Aqui ?

Não tem outro jeito.

Estou com cada bôlha dácua no pé que dá mêdo.

Eu também. Acho que os meus ombros estão em carne viva.

Bem feito. Você não quis botar almofadinhas, como eu disse.

Não era direito. Quando eu fiz a promessa, não falei em almofadinhas.

Então: se você não falou, podia ter botado; a santa não ia dizer nada,

Não era direito. Eu prometi trazer a cruz nas costas, como Jesus. E /

Jesus não usou almofadinhas.,

Não usou porque não deixaram.

Não, nesse negócio de milagres, é precido ser honesto. Se a gente em-

brulha o santo, perde o crédito., De outra vez o santo olha, consulta/

lá os seus assentamentos e diz:- Ah, você é o Zé-do-Burro, aquele que

que já me passou a perna| E agora vem me fazer nova promessa. Pois vá

fazer promessa pro diabo que o carregue, seu caloteiro duma figa! a /

tem mais: santo é como gringo, passou calote nim, todos os outros fi-

cam sabendo.

Será que você ainda pretende fazer outra promessa depois desta ? JÁ /

não chega ?...

Sei não ... a gente núnca sabe se vai precisar. Por isso, é bom ter /

sempre as contas em dia,

Que é que você está procurando ?

Qualquer coisa escrita...pra a gente saber se essa é mesmo a igreja de

Santa Bárbara.

E você Ja viu igrja com letreiro na porta, homem ?

É que pode não ser essa...

Chãro que é essa. Não lembra o que o vigário disse ? Uma igreja peque-

na, numa praça, perto duma ladeira...

Se a gente pudesse perguntar a algém ...
# 7 + 5 e

Essa hora está todo mundo dormindo. Todo o mundo...menos eu, que tive

a infelicidade de me casar com um pagador de promessas. Escute, Zé; 1a

já que a igrja está fechada, a gente podia ir procurar um lugar pra /

dormir. Você já pensou que beleza agora uma cama ?

É a cruz ?

Você deixava a cruz aí e amnhã, de dia...

Podem roubar...

Quem é que vai roubar uma cruz, homem de Deus? Pra que serve uma cruz?

Tem tanta maldade no mundo.EBra correr um risco muito grande, depois de

ter quase cumprido a promessa,. você 3a pensou: se me roubassem a cruz

eu ia ter que fazer outra e vir de novo com ela nas costas da roça até

aqui. Sete leguas.

Pra que? Você explicava à santa que tinha sido roubado, ela não ia fa-
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A
zÉ . É o você pensa. Quando você vai pagar uma conta no armarinho e perde o CX

dinheiro no caminho, o turco perdoa a dlvida ? Uma oval

Mas você já pagou a sua promessa, já trouxe uma cruz de madeira da roça (?ó

até à igreja de Santa Bárbara. Está af a igreja de Santa Bárbara, está/

af a cruz. Pronto. Agora, vamos embora.

Mas aqui não é a igrja de Santa Bárbara. A igreja é da porta pra dentro

Oxente| Mas a porta está fechada e a culpa não é sua., Santa "árbara de-

ve saber disso, que diabo,

Só se eu falasse com ela e explicasse a situação...

Pois então... fale|

Não não posso...

Por que, homem?] Santa Bárbara é tão sua amiga...Yocê não está em dia /

com ela ?

Estou, mas êsselnegõcío de falar com santo é muito complicado. Santo /

nunca responde em língua da gente...não se pode saber o que êle pensa

E além do mais, isso também não é direito. Eu prometi levar a cruz até

dentro da igreja, tenho que levar., Andei sete léguas. Não vou me sujar

com a santa por causa de meio metro.,

E pra você não se sujar com a santa, eu vou ter que dormir no chão, no

"hotel do padre", E se tudo isso ainda fosse por alguma coisa que va -

lesse a pena»... 1

Yocê podia não ter vindo. Quando eu fiz a promessa, não falei em você,

só na cruz.

Agora você diz isso. Dissesse antes...

Não me lembrei. Você também não reclamou...

ROSA - Sou sua mulher. Tenho que ir pra onde você fôr...

73 - Então...

BONITÃO .- Espere, Não adianta andar depressa»...

I - É melhor discutirmos isso em casa.

ITÃO - "ão, vamos resolver aqui mesmo. Não tenho nada que discutir com você

arli - Estúpido |

BONITÃO - Ande, vamos deixar de mas-mas. Passe pra cá o dinheiro.

MARLI - Não podia esperar até chegar em casa ?

BONITÃO -. Só deu isto ?

MARLI . Só., A noite hoje não foi boa, Você viu, o "castelo" estava vazio.

. BONITXÃO - E aquele galego que estava conversando com você quando chequei ?

MARLI - Um boa coversa, Queria se fazer comigo. Ficou mangando a noite toda/

' e não se resolveu...

BONITXO « Sua vaca | '

MARLI . Eu precisava dêsse dinheiro., Pra pagar o quarto, você sabe,

BONITXO - Não gosto de ser tapeado. Por que não pediu ?

MARLÍ - E você dava ?

BONITXO - Claro que não., Isso ia fazer folta no meu orçamento. Tenho compromis-

sos e você bem sabe que não gosto de pedir dinheiro Emprestado. É /

uma questão de feitio,

MARLI - B eu, que faço pra pagar o quarto? Já devo dois meses e a dina anda/
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É um problema seu. Tenho muita coisa em que pensar.,
Eu sei, eu sei no você PENSA ee
Penso, por exemplo, que você, de três meses pra cá, está fazendo mui-
to pouco. A Matilde está fazendo quase o dôbro...
Eu se, você está dando em cima daquela arreganhada, Fla mesma anda é
dizendo.,

Eu não dou em cima de mulher nenhuma, você sabe disso. É uma questão
de princípios.,

Quer dizer que é ela quem está dando em cima de você |
Ela perguntou se eu estava precisando de dinheiro.,
E yocê ?....

Eu só pedi umas informaçoes de ordem técnica: arrecadação diaria, etc
Bonitão, você não aceitou o dinheiro dela, aceitou? Você não aceitou/
o dinheiro daquela vagabumda |

E que tinha se aceitasse? Eu também preciso viver.,
Mas o que eu lhe dou não chega ?|
Você compreende, eu também tenho ambições. Se eu não tivesse qualida-
des, bem. 1as eu sei que tenho qualidades. É justo que viva de acórdão
com essas qualidades,

Mas que lhe falta? Eu não tenho lhe dado tudo que voce me pede? oe /
fôr preciso, dou mais ainda, Não pense que é por médo de que você me
largue pela 'atilde, não. É porque tenho prazer em ver você vestido /
com a roupa que eu dei, com os sapatos que em comprei e com a cartei-
ra de notas que eu ganhei pra você. "enho orgulho, sabe ?
Pois então veja se na próxima vez não esconde dinheiro no decote. Ten
ho certeza de que a Matilde não é capaz de um gesto feio dêssES.
Fla é capaz de coisas muito piores. Se você quiser, eu lhe conto ...
Não quero ouvir nada. Quero é que você vá pra casa.
Você não vai comigo ?

Não, vou ficar um pouco mais por aqui, Vá na frente que daqui a pouco
eu apareço por lá.

B o que é que você vai ficar fazendo na rua a uma hora dessas ?
Ora, mulher, eu preciso trabalhar] É sua ?

Encomenda ?

Não promessa.

Gozado.,

Não acho,

Não fclei por mal. Eu também sou meio devoto. Até uma vez fiz promes-
sa pra Santo Antônio e »»
Casamento ?

Não, ela era casada,

B conseguiu a graça ?

Consegui, O marido passou uma semana viajando e..
E o senhor pagou a promessa ?

Não, pra não comprometer o santo.
Nun
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Osenhor compreende, Santo Antônio ia ficar mal se soubessem que foi

êle quem dez o trouxa viajar., Que é que você ainda está fazendo aí?

Esperando você.

Já lhe disse que vou depois. Vai ficar agora grudada em mim ?

Escute, Bonitão... você não podia deixar eu ficar ao menos com aque-

la nota ?

Já lhe disse que não. Não insista,

Mas eu preciso pagar o quarto |

O quarto é seu, não é meu.

ÉMas o dinheiro é meu. justo que eu fique ao menos com algum.

É justo por que ?

Porque fui eu que trabalhei.

E desde quando trabalhar dá direito a alguma coisa ? Quem lhe meteu/

na cabeça essas Ídeias ? Está virando comunista ?

Esse dinheiro... é dela mesmo ?

s A C
Dem, esta é uma maneira de olhar as coisas. E Tôda coisa tem pelo me

# # #
Uma de lá prá cá, outra, de cá pra/nos duas maneiras de ser olhada.

lá. "ntendeu ?

Não...

Não vale a pena explicsr. É uma questão de sensibilidode,

O senhor é ..marido dela ? 1

Não sou assim uma espécie de fiscal do impôsto de renda.

Que é ?

Nada... estava só olhando..

Não deve ser lá muito confortável essa cama...

E olhe que você bem merece coisa melhor.,

Diga isso a éle,

A êle ?

Meu marido,

Ah, você tembém veio pagar promessa...

Eu não, êle, E por causa dêle estou dormindo aqui, no batente de uma

igreja, como qualquer mendiga.

Não deve faltar muito para abrir a igreja., O senhor sabe que horas /

são ?

Um quarto para as cinco,.

Sabe a que horas abre a igreja ?

Não, é bem o meu ramo...

Mas às seis horas deve ter missa. Hoje é o dia de Santa Bárbara. e.

As seis horas. YTenho que aguentar mais de uma hora ainda neste ba-

tente duro. E a promessa não é minha |

É capaz da porta da sacristia já estar aberta.

0 senhor acha ?

Padre acorda cedo...

As cinco horas ?

Então; tem que se preparar para a missa das seis,

É Verdade...»

V

4

6

|
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A porta é do lado de lá ... 9%?
Rosa, você vigia a cruz, eu vou dar a volta, . .não demoro, É!”
Pode ir sem susto que eu ajudo a tomar conta de sua cruz ... das d
as»

Só que uma êle carrega nas costas e a outra... se quiser que vá atrás
dªle.

E você não é mulher para andar atrás de qualquer homem...ao contrário
é uma cruz que qualquer um carrega com prazer...

Ora, me deixe,

Palavra. Seu marido não lhe faz justiça. isso não é trato que se dê /
a uma mulher,... mesmo sendo mulher da gente,

Se êle faz pouco de mim, faz pouco do que é dêle.

Não discuto.3ó acho que você não é mulher para dormir em batente de/
igreja.em qualidades para exigir mais: boa cama, com colchão e me -

lhor companhia,

Não fale em cama pra quem tem o corpo moído, como eu.

Tão cansada assim ?

sem dormir, sete léguas no calcanho...

léguas ? Quantos quilometros ?

lá ... só sei que sete vezes amaldiçoei aquéle dia em que fui roy
caju com éle na roça dos padres...

Ah, foi assim» .»

A gente faz cada besteira,...

Quanto tempo faz

Oito anos...

E você casou com

CAgei.

Sem gostar ?

Gostava, sim. Sabe, na roça, o homem é feio, magro, sujo e mal vesti-
do.fle até que era dos melhores. Inha um sítio...
E daí ?

Daí, eu achei que êle garantia tudo que eu queria da vida: homem e ca
sa. A gente quando é franga, com liçença da palavra, tem merda na ca-
beça»

Ele tem um sítio, é ?

Tinha, agora tem só um pedaço. Dividiu o resto com os lavradores po -
bres,

Por que ?

Fazia parte da promessa,

Que é que está esperando ? Virar santo ?
Não brinque. Pelo caminho tinha uma porção de gente querendo que Ele
fixesªe milagre. E não duvide. fle é capaz de acabar fazendo, Se /
não fosse a hora, garantá que tinha uma romaria aqui, atrás déêle,
Pepo&&$ de cumprir a promessa, ele vai voltar pra roça ?
Vai,

A
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- Também. or que ?

Se você viesse pra cidade, eu podia lhe garantir um bom futuro, .,.

Fazendo o que ?

Isso depois se via.,

Fu não sei fazer nada.

Mulheres como você não precigam saber coisa alguma, a não ser o que

a natureza ensinou,.»

Não faça isso! fle pode voltar de repente,

fle deve ter ido acordar o padre,

Me solte, Eu queria era dormir, Dava a vida por uma cama...com um /

lençol branco... e uma bacia dágua quente onde meter os pés.

Fu posso lhe «arranjar um hotelzinho aqui perto...

Isso sem segundas intenções... só pra você dormir,descansar dessa /

romarias

Não quero me meter em encrencas.

Não há nunhum perigo de encrenca. Sou muito cotado com o porteiro/

do hotel e tenho boas relações com a polícia. Nest, zona, todos res

peitam o Bonitão.

Bonitão...

É um apelido...

Não chegue perto, estou muito suada.

No hotel tem banheiro...pra quem andou sete léguas, um banho de chu

veiro e depois uma cama com colchão de mola...»

2

Colchão de mola mesmo ?

Então, ..,

Nunca dormi num colchão de mola, Deve ser bom,

Uma delícia...

Tudo fechado.Tem jeito não.

E eu que aguente êste batente duro até Deus sabe lá que horas,

Paciência, Rosa. Seu sacrifício fica valendo.,

Pra quem ? Pra Santa Bárbara ? Eu não fiz promessa nenhuma,

Oxente | Melhor ainda., Amanhã. quando você fizer, a santa já está /

lhe devendo | à

Nunca vi santo pagar dívida

A senhora faz mal em ser tão sabe se Santa Bárbara /

á não está providenciando o pagamento dessa dÍvida? E
s
J

não escolheu a mim pra pagador ?

O sênhor não era fiscal do imposto de "enda? Agora é pagador de San

ta bárbara...

Meu caro, com o custo de vida aumentando dia a dia., a gente tem que

P M es # 4. _, s S # #
se virar.'"as nao é esse o caso., Digo que "anta Bárbara já deve es -

tar tratando de liquidar o débito hoje contrído com sua senhora, /

quem sabe seA4

porque me fez passar por aqui esta noite,

Não vejo nada de mais nisso.,

Porque o senhor não sabe que eu posso, em cinco minutos, arranjar/

uma boa cama, com colchão de mola, num hotel perto daqui,

 



VAu - Eu não posso. "enho que esperar abrir a igreja. Se soubesse que não

iam roubar a cruz,...

BONITXO -O0h, não a cruz não deve ficar sozinha, "sta zona está cheia de la -

drões.: A cruz é de madeira e a madeira está carfssinma,

28 - É o que eu acho. Não devo sair daqui.

BONITXO «-Mas eu posso ficar tomando conta, enquanto o senhor e sua senhora di

vão descansar.

78 - 0 senhor ?

BONITRÃO - E porque não ?

28 -Mas i igreja pode demorar a abrir, Pelo menos uma hora ainda,

BONITÃO - Eu espero. Sua espôsa me contou a caminhada que fizeram, o senhor /

carregando nas costas essa cruz atrvés de léguas e léguas, para cum

prir uma promesseo. *sso me comoveu.

28 Mas não é justo., "ão foi o senhor quem fez a promessa.

file está querendo ajudar, Zé.

Mas não é direito, Fu prometi cumprir a promessa sózinho, sem aju-

da de ninguém.É «essa história de dormir no hotel não está no tra-

tos

BONITXO . E sua senhora está no trato ?

VAv! - Rosa ? Não, ela pode ir.

BONITXO Nesse caso, se quiser que eu leve sua senhora...ao menos ela descansa

emquanto espera pelo senhor.

28 - Você quer Ffosa? Quer ir esperar por mim no hotel? É hotel decente ?

BONITÃO - Ora, o senhor acha que ia indicar...

28 * “esculpe, é que sempre ouvi dizer que aqui na cidade...

BONITXO - Pode confiar em mim.

28 - É longe daqui ?

BONITÃO - Não, basta subir aquela ladeira»...

Que é que você diz, Rosa ?

Quero não, Zé. Prefiro ficar aqui com você.

Inda agora mesmo você estava se queixando. .

BONITXO -= Não é pra menos. Peve estar ezausta. Sete léguas,

ZÉ - Afinal de contas, você tem razão, a promessa é minha, não é sua, Vá

com o moço, não tenha acanhamentos

BONITXO -= eu vou com ela até lã, apresento ao porteiro, que é meu conhecido -

- sim, porqie uma nulher sózinha, o senhor sabe, eles não deixam en

trar - depois volto para lhe dizer o número do quartos "aqui a pou-

co depois de cumprir sua promessa, o senhor vai pra lá,

VÁ Se o senhor fizesse isso, era um grnade favor. Eu não posso me afag

tar daqui,

BONITRXO - Nen deve, Primeiro, Santa Párbara,

ROSA - Zé, é melhor eu ficar com você...

28 - Pra que, Rosa? ;ssim você vai logo descansar uma boa cama, não pre-

cisa ficar aí deitada nesse.batente frio,

BONITXO -= Um perigo] "ode pegar uma pneumonia,»

ROSA
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* AROSA - Talvez seja melhor, depois de entregar a cruz, você mandar também re-
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zar uma missa em ação de graça... A
28 - É, não é má idéia, 7

" BONITXO - Volto num minute, &
.ZÉ - Está bem. YK
BEATA - Porta fechada, É sempre assim., A gente corre, com mêdo de chegar a -

trazada e qundo chega aqui a porta está fechada.or que não abrem /
primeiro a porta, pra depois tocar o sino? "ão, primeiro tocam o si-
no, depois abrem a porta. "sso é êsse sacristão. Virgem SantÍssima |

BEATA - Ei, rapaz...

SACRISTXO- Sim, padre, já vou |...
BBATA - Que padre coisa nenhumas..
SACRISTÃO - Ah, é a senhora,...
BRATA - You me queixar ao padre "lavo dessa sua mania de bater o sino an -

tes de abrir a porta da igrja.Eu ouço o toque, venho pondo as tri-
pas pela boca, chego aqui a porta ainda está fechada,

SACRISTXÃO

..

Também por que a senhora vem logo na missa das seis? Por que não -
. vem mais tarde ?

BEATA Porque quero.Porque não é da sua conta, Que é isso ?
SACKRISTÃO -Isso o que ?

BEATA Está vendo não ? Uma cruz enorme no meio da praças.».

SACRISTXO

-

Ah, sim.. percebo é uma cruz de madeira... e parece que há /

um homem dormindo junto dela,...

BEATA Vista prodigiosa a sua | Claro que é uma cruz de madeira e que há
$ um homem junto dela, O que eu quero saber é a razão disso,

SACRISTÃO Não sei... como quer que eu sailba? ;or que a senhora não pergunta
a Ble ?

BEATA Em é que não vou perguntar coisa nenhuma

SACRISTÃO

-

Tálvez ele tenha desgarrado da procissão...
FATA Que procissão ? "e "anta Bárbara ? A procissão ainda não saiu, E

já viu alguêm carregar cruz em procissão ? gen na do Senhor Morto.
BONITO "-. Oxente,.. £
SACRISTXO - É uma cruz Mesmose. .

BONITXO ".. E que pensou você que fosse ? Um canhão ? Sono de pedra,... não a-
cordou nem com os foguetes de banta fãrbara. Dizem que é assim /

que dormem as pe ssoas que tem a conciencia tranquila e a alma le

ve... Eu tambem sou assim, qundo caio na cama é um sono só, "ama-
rada... oh, meu camarado!|,...

28 0h, já é dia...

BONITÃO Já, a a igreja já está aberta, você pode entregar o carreto,
28 É verdadesos

BONITÃO Fu voltei aqui pra lhe dizer o número do quarto de sua mulher, É

o 27. Um bom quarto, no segundo andar., !elo menos foi o que o /

portáéiro me garantiu.,

28 Ah,

BONITXO O hotel éaquele ali, o primeiro, logo depois de subir a ladeira

e Sobrar a direi
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Empatamos.
Ah, eu também sou louco por damas |

) DFANBSS No

Francamente, ningém diz... &»

Padre Olavo loco

Preciso falar com dle... €

Que está fazendo aí ?

Estava conversando com aquÉéles homens.

E eu lá dentrº a sua espeara para ajudar a missa. Quem são ?

Não sei. Um deles quer falar com o senhor.

Sou eu, padre.

Agora está na hora da missa. Mais tarde, se quiser...

É que eu vim de muito longe, Padre. Andei sete léguas...

Sete léguas; " ara falar comigo ?

"ão, pra trazer esta cruz,

E como a troxe... num caminhão?

Fão,Padre, nas costas,.
A
enirê |
B A # ePsiu | Cale a bocal Bete léguas com essa cruz nas costas, Deixe

ver seu ombro,

Está em carne viva |

Promessa P

Pra Santa Párbara. stava esperando abrir a igreja...

Deve ter recebido dgla uma graça muito grande |

"raças a "anta Bárbara , a morte não levou o meu melhor amigo.

Mesmo assim não lhe parece um tanto exagerada a promessa ? E

tanto pretenciosa tembém ?

Nada disso, seu padre. Promessa é promessa. É como um negócio.

Bec a gente oferece um preço, recebe a mercadoria, tem que pa

gar, Fu sei que tem muito caloteiro por 41. Mas comigo, nãp.

toma lã, da cá, Quando Nicolau adoeceu, o senhor não calcula

eu fiquei, %

Foi por causa desse;.. “icolau, que você fez a promessa ?

Foi. Nicolau foi ferido, seu "adre, por uma árvore que caiu,

dia de tempestade.,

"anta Bárbara | A árvore caiu em cima dele ?

Só um galho, que bateu de respão na cabega, fle chegou em casa,

escorrendo sangue de meter méêdo ! *u e minha mulher tratamos dª

16, mas

Uma hemorragia.

Só estancou quando eu fui no curral, peguei um bocado de bosta

o sangue não havia meio de esgancar,

de vaca e taqueil em cima do ferimenp,
M s
as meu filho, isso é atraso] Uma porcaria]

Foi o que o doutor disse qundo chegou, andou que tirasse aquela

porcaria de cima da ferida, que senão Nicolau ia morrer,
S 2

em duvida»
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Bu tirei.,fle limpou bem a ferida e o sangue voltou que parecia um
cachoeira., E quéde que o doutor fazia o sangue parar ? Insopava al
godão e mais algodão e nada., Fra uma sangueira que não acaba mais,
Lá pelas tantas, o homenzinho virou pra mim e gritou: corre homem
de Deus, vai buscar mais bosta de vaca, senão ele morre
E .. .o sansue estancou '? 2
Na nora, *
vaca, de cavalo castrado tambem serve. as há quem prefira teia de

aranha,

Adiante, adiante. Não estou interessado nessa medicinal

"em, o sangue entancou. lvlas "icolau começou a tremer de febre e no

dia seguinte aconteceu uma coisa que núnca tinha acontecido: eu /

saí de casa e Nicolau ficou., "ão poude se levantar, "oi a primeira

vez que issi aconteceu, em seis anos: eu saí fui fazer compras na

cidade, entri n o Bar do Jacob pra tomar uma cachacinha, passei na

farmácia de "seu" Zequinha pra saber das novidades - tudo isso sem

Nicolau, Todo mundo reparou, porque quem quisesse saber onde eu eg

tava, era só procurar Nicolau. Se eu ia na missa, ele ficava espe-

Fando na porta da igreJa...

"a porta ? Por que ele não entrava? Não é católico?

ois é um santo remédio. Seu v;gdrio sabia ? Não sendo de

endo uma alma tão boa, Nicolau não pode deixar de ser católico, /
&as não é isso que ele não entra na igreja. É porque o vigário não
deixa, Nicolau Eeve o azar de nascer burro,... de quatro patas,

Burro ?| Então esse... que você chama de Nicolau, é um burro 21

Um animal +] 7

Meu burro...sim senhor,

E foi por êle, por um burro, que fêz essa promessa ?

Foi... é bem verdade que eu não sabia que era tão difícil achar uma

igreja de "anta "frbara, que ia precisar andar sete léguas pra en -

contrar uma, aqui na Bahia,,

- BONITRXO se estrepou,...

Mas mesmo que soubesse, eu não deixava de fazer a promessa. Porque
quando vi que nen as rezas do preto Zeferino davam jeito...
Seu vigário me desculpe... mas eu tentei de tudo., Prêto Zeferino
é  rezador afamado na minha zona:Sarna de cachorro. bicheira de aná
mal, peste de gado, tudo isso êle cura com duas rezas e três rabis-
cos no chão., Todo o mundo diz... e eu mesmo, uma vez, estava com /
uma dor de cabeça danada, que não havia meio de passar... Chamei /
preto Zeferino, êle disse que eu estava com o sol dentro da cabeça.
Botou uma toalha na minha testa, derramou uma garrfa dágua, rezou /
uma oração, o sol saiu e eu fiquei bom,

PADRE Vpcê fêz mal, meu filho. "ssas rezas são orações do demo,
28 Do demo, não senhor.

PADRE Do demo, sim. Você não soube distinguir o bem do mal.Todo homem é /
assim. Vive atrás do milagre em vez de viver atrás de Deus. E não /
sabe se caminha para o céu ou para o inferno,
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fêz os sol, Deus fêz a luz Deus fêz a claridade do Universo grandios

Com sua Graça eu te bekhzo, te curo. Vai-te Sol, da cabeça desta cri -

atura para as ondas do Mar Sagrado, com os santos poderes do Padre, do

Filho e do Espirito Santo". Depois rezou um Padre "osso e a dor de ca-

beça sumiu mesmo istante,

SACRISTXO -. Incrível |

PABRE - Meu filho, êsse homem era um feiticeiro.

- Como feiticeiro, se a reza é para curar ?

Para o inferno ? Como pode ser, padre se a oração fala em Deus? "Deucíz

Não é para curar, é para tentar, E você caiu em tentação.
Bem, eu só sei que fiquei bom. Mas com o Nicolau não houve raza que

fizesse dle levantar. Preto Zeferino botou o mê na cabeça do coita -

do, disse uma porção de oraçoes & nada, Pu J stava começando a pá

perder a esperança., Nicolaude orelhhs mtrchus,magro de se contar /
as costelas. Não comia, não bebia, nem mexia mais com o rabo para /
espantar as moscas., Eu vi que nunca mais ia ouvir 'os passos dêle /
me segundo por toda a parte, como um cão. Até me puseram um apelido

por causa disso: Zé-do-Burro." Eu não me importo.Não acho que seja o

fensa. Nicolau não é um burro como os um burro com alma de
ente. " faz isso por amizade, por dedicaçõao. "u nunca monto nêle,/

fero andar a pé ou a cavalo. Mas de um modo ou de outro, ele vem

trás Se eu entrar numa casa e me demorar duas horas, duas horas /
Ele espera por mim, plantado na porta, Um burro dêss sei padre,/

não vale uma promessa ?

Adiante,

Foi então que comadre Miuda me lembrou: por que eu não ia no candom

blé de Mária de Iansan ?

Candomblé ?|

Sim é um candonblé que tem duas léguas adiante da minha roça. au 7

so. "u também nunca fui muito de /seique seu vigário vai ralhar comig
**"as © pobre Nicolau estava morren-frequentar terreiro de candomblé.,

do. Não custava tentar. Se não fizesse bem, mal não fazia, E eu fui,

Contei pra Mãe de Santo o meu zsaso. Fla disse que era mesmo com Ian-

san, dona dos Tá£tés e das trovoadas, Iansan tinha ferido Nicolatls »»

pra ela eu devia fazer uma obrigação, quer dizer: um promessa. Mas

tinha que ser uma promessa bem grande, porque Iansan, que tinha fe -

rido Nicolau com um raio, não ia voltar atrás por qualquer bobagem.

B eu me lembri então que Iansan é Santa Bárbara e prometi que se Ni

colau ficasse bom eu carregava uma cruz de madeira de minha roça /

gtê a Igreja jela, no dia de sua festa, uma cruz tão pesada como a

de Cristo.,

Tão pesada como a de Cristo., O senhor prometeu isso a »».»

A Santa Bárbara,

»»
* 14 13

a mesma coisa as continue,
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Prometi também dividir minhas terras com os lavradores pobres, maàgâ
pobres que eu.,

Dividir? Igualmente ?

Sim, padre, igulamente. S

- E Niícolau,.., quero dizer, o burro, ficou bom ?

- S.rou em dois tempos. Milagre., Milagre mesmo. Yo outro dia já esta-

va de orelha em pé, relinchando. E uma semana depois todo o mundo

me apontava na rua:- " La vai Zé-do-Burro com o burro de novo atrás

E eu nem dava confiança. E Nicolau muito menos. Só eu e dle salifa-

mos do milagre. Fu êle e Santa Bárbara,

Em prêmeiro lugar, mesmo admitindo a intervenção de Santa "árbara,

não se trataria de um milagre, mas apenas de uma graça, O burro po-

dia ter-se curado sem intervenção divina,

Como, Padre, se ele sarou de um dia pro outro...

E além disso, Santa Bárbara, se tivesse de lhe cobceder uma graça,

não iria fazê-lo num terreiro de candomblé!

É que na capela do meu povoado não tem uma imagem de Santa Bárbara.

Mas no candoblé tem uma imagem de Iansan, que é Santa Párbaral..

Não é Santa Párbara|l "anta Bárbara é uma santa católical O senhor

foi a um ritual fetichista, Invocou uma falsa divindade e foi a /

ela que prometeu êsse sacrificio]

Não padre, foi a "anta Bárbaral Foi até a igreha de "anta Bárbara

que prometi vir com a minha cruz] E é diante do altar de "anata /

Bárbara que vou cair de joelhos daqui a pouco, pra agradecer o que

ela fêz por min!

Muito bem, É que pretende fazer depois...depois de cumprir a sua

promessa ?

Que pretendo ? Voltar pra munha roça, em paz com a minha conciência

e quites com a sabta,

Só isso ?

Sóae. a

* em certeza? Não vaipretender ser olhado como um novo Cristo ?

Bu ?

Sim, você., Você que achha de repetir a "ia Crueis, sofrendo o mar-

tírio de "esus. Você que presunçosamente, pretênde imitar o Filho

de Deus» »»

Padre,... eu não quis imitar "esus...

Mentira Eu gravei suas palavras! Você mesmo disse que prometeu ee

carregar uma cruz tão pesada qunão a de Cristo.

Sim, mas isso e»

Isso prova que você está sendo submetido a uma tentação ainda maior

Qual, padre ?

A de igualar-te ao Filho de Deus,

Não, padre.,

Por que então repete a Viviha "aixão? Para salvar a humanidade?

Não, para salvar um burro.]
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nó e #
Mas padre, não foi Deus quem fez também os burros ?

Padre, Nicolau... élª)
* os # +

E um burro com nome cristão] Um quadrúpede, um irracional]! Ój

Mas não a Sua semelhança. E não foi para salvá-los que mandou seu

filho, Foi por nós, por você, por mim, pela

Padre, é preciso explicar que Nicolau não é um burro comum»... o

senhor não conhece Nicolau, por issi... é um burro cal alma de

tE e *o A

Pois nen que tenha alma de anjo, nesta igrja voce não entrará com/

essa cruz

Mas padre... eu prometi levar a cruz até o altar-mor! Preciso cum-

prir a minha promessal

Fizesse-a então numa igreja, Ou em qualquer parte, menos num antro

de feitiçaria

Eu já expliquêéi...

Não se pode servir a dois senhores, a Deus e ao diabo]

Padre, ..

Um ritual pagão, que começou num terreiro de candomblé, não pode /

terminar na nave de uma igrjal

Mas padre, a igreja...

A igrja é a casa de Deus., Candomblé é o culto do diabol

Padre, eu não andei sete léguas para voltar daqui. O senhor não PA

pode impedir a minha entrada, AIgreja não é sua, é de Deus,

Vai desrespeitar a munha autoridade ?

Padre, entre o senhor e Sanata Bárbara, eu fico com Santa Bárbara,

Feche a porta., Quem quiser assistir a m ssa que entre pela porta da

sacristia. Lá não dá para passar essa cruz,.

 
* XI -

Iansan lhe dê um bom dia,

"racias, Minha gia,

Quer vir aqui dar uma mãozinha pra sua tia, meu branco?

Santa Bárbara lhe pague, Oxente| Qye é aquilo ?

Não sei. Já estava acá quando abri a venda, Parece maluco.

Bom dia. galego amigo]!

dia assim eu nunca vi;

para saudar Iansan,

não repare eu lhe pedi:

me empreste por obsequio

dois dedos de parati,

É, com esta história de hacer versos, usted sempre me leva na cop

versa,. É boa mesmo essa del cego "cremias ?

Uma epopéia. Uma nova Ilíada, onde Tróia é a Iua e o cavalo de /

Tróia é o cavalo de São Jorge! Em paga do parati,

Si, pero...yo prefiro la otra,la da mulata Esmeralda,

Uma prova de bom gosto, "alego| É também uma obra prima, Lembra X
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Gastro Alves, modéstia à parte. Banderinhas vermelhas e brafÃca

as corês de Iansan. Depois diz que não cre em eandomblé,

, GALEGO Yo no creo, pero hay quem crea. É yo soy um comercinate, ..

EDÉ Somos dois] Mais uma dose. sta eu pago amanhã.

.BEATA É o cúmulo] Ainda está aí|l "

MINHA Não vai abrir a igreja hoje, Iaiá ? Dia de "anta Bárbara,...

BEATA Não enquanto êsse indivíduo não for embora,

MINHA TIA Que foi que Ele fêz ?

BRATA Quer entrar com essa cruz na igreja.,

MINHA Só isso ?

E você acha pouco ? Acha que Padre "lavo ia nermitir ?

MINHA TJ Oxente | Por que não ? Foi promessa que Ele fêz ?

BEATA Foi. Mas promessa de candomblé, Pra uma tal de Iansan... que /

Deus me perdêe. H”rege!

DEDÉ Vou ver se Minha Tla me fia uma abará., Pom dia Minha Tia]

MINHA Bom dia, seu Dede. carage, abara, beiju... vem behzerl

ÚDÉ Um abará. "ago daqui a pouco, quando entrar o primeiro dinheiro

IINHA ©: já sabia...

DEDÉ Que história é essa ?

MINHA O senhor ouviu ?

DEDÉ Ouvi,

MINHA Obrigação pra Iansans ..

DEDÉ Por isso o padre não deixou ele entrar ?

" MINHA ,.. coitadp.

DEDÉ Chegou a fechar a porta,

MINHA TIA O senhor entende ?

DEDÉ Entendo não,

MINHA TIA O padre é um homem tão beim.

DERDÉ A senhora acha ?

.mha Tia Então. fle é tão amigo dos pobres, faz tanta caridade, Sei não!)
GUARDA Olá, amigo.

28 Olá,

GUARDA É para a procissão de "anta Bárbara ?

- as Nãos

GUARDA Porque a procissão não sai daqui, sai do Mercado aqui perto e /

vai até à igreja da "aúde,

Não tenho nada com eesa procissão.

E o senhor está aqui fazendo o que ? Esperando a festa ? Ainda /
é muito cedo., São oito e meia da manhÃ.3ó na parte da tarde é/
que isso pega fogo,

Estpu aqui desde quatro e meia da manhã.
Quatro e meia ? " senhor deve ser um devoto e tanto] Mas aconte
ce que, escolheu um mal lugar..»

A culpa ÉÁão é minha

Sim, eu cei, não foi so senhor quem inventou a festa de "anta /
Bárbara."'as eu tambem não tenho culpa de ser guarda. Minha obri

gação é facilitar o tranSLtº, tahto qunto possivel,
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218 Sinto muito, mas não posso sair daqui!

GUARDA Ai, aí, ai, ai, ai... eu estou querendo me entender com o senhor., ..

28 Eu também estou querendo me entender com o senhor e com todo e mun-

do., Mas acho que ninguem me entendel

218 =- Aquela mulher me chamou de hereje, o padre fechou a porta da igreja

como se eu fosse Satanás em pessoa., Eu, Zé-do-Burro, devoto de San-

ta Bárbara, "

Mas afinal o que é que o senhor quer ?

2184 Que me deixem colocar esta cruz dentro da igreja, nada mais, Vepois

prometo ir embora., E já estou vexado mesmo por isto]

DEDÉ *oi promessa. Promessa que le fêz,

GUARDA - Promessa... colocar a cruz dentro da igreja,... "ão vejo dificuldade

nenhuma nisso. Fala-se com o padrêé e ,..»

ZÉ - Se o senhor conseguir que êle abra a porta e me deixe entrar, está

tudo resolvido,

msi ADA - Pois bem, eu vou falar com ele,

QEDE - Não vou lá ajudar também porque eu e esse padre estamos de relações

cortadas,

GURRDA . Padre ? Abra um istante, por favor]!

GUARDA - Quero falar com o padre,

SACRISTÃO-Entre |

ROSA - Você ainda egtá af| A igrja não abriu ?

- Abriu, sim. as o padre não quer me deixar entrar com a cruz,

4

oROSA - Por que ?

VAZ - Não sei Rosa, não sei... Há duas hotas que tento comprender... mas

estou toko como se tivesse levado um coice no meio da testa, Já /

não entendo nada... parece que me viraram pelo avesso e estou vendo

as coisas ao contrário do que elas são, O céu no lugar do infernos -

o demômio no lugar dos santos.,

- É isso mesmo. De repente, a gente percebe que é outra pessoa. Que /

sempre foi outra pessoa,... é horrivel

- Mas não é possivel, Rosa. au sempre fui um homem de bem. Sempre te-

mi a Peus,.

- Zé, isso está parecendo castigo.|
n

- Castigo? Castigo por que ? Pgr eu ter feito uma promessa tão Frande?

Por ter sido no terreiro de _aria de Iansan? mas se Santa "íárbara /

não estivesse de acordo com tudo isso, não tinha feito o milagre,

- Zpe, esqueça Santa "árbara. "ense um pouco em nós.,

- Em nós ?

A

P r #
- Im mim, Zê,

- Em voce ?

- Sim Zé, em mim sua mulher.
A eso e ee

- Que e quer voce quer ? Não dormiu, não descansou ?
e é $

- 4é , vamos embora daqui,
53

- Agora %

ROSA - Sim, agora mesmos
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Não posso. "ocê sabe que eu não posso voltar entes de chegar ao fim

da promessa. não ia ter sossego o resto da vida,

Você acredita demais nas coisas. $

É por que você não pensa no que pode acontecer! ji

Mas do que já aconteceu ?

«ue aconteceu ? A caminhada, as noites sem dormir, e agora ser xim-S
#eCgado como a figura do diabo? Tudo isso

tigo qie pode vir.,

nada, comparande com o cas

Masse o padre não quer deixar você entrar com a cruz, que é que /

voce ainda vai ficar fazendo aqui ?

O gãarda foi falar com "stou espergndo.Você, se quiser pode ir

comer qualquer coisa,

Já tomei o café no hotel.

Não era bom o hotel que aquele camarada arranjou ?

Muito bom. Tinha até pia no quarto e colchão de mola.

Fiquei um pouco preocucado,

Comigo ?

Você num hotel, sózinha. Cidade grande, a gente nunca sabe. Se bem

que o moço garantiu que era hotel de famf£lia,

Yão Finha então que ter cuidado. O moço era de toda confiança. *ão

amável, tão prestativo» ..

LÁ está le. Bom dia amigo! "arabéns ! O cenhor é um héáóroi!

Heroi ?

fguas carregando esta cruz, Pesada hein ? Sete léguas...

is quilometros. A maior marcha que eu fiz foi de vin-

te e quatro uilômetros, no Serviço Ivlilítar. E o fuzil não pesava /

tanto assim, Oh, desculpe... eu sei que o senhor fêz uma promessa»

A comparação não foi muito feliz... Carijó poder bater uma chapa,

Finja que está falando comigo.,

Fingir que estou falnado por que ?

AZJFOTA&e + E

E dentro de algumas horas o Brasil inteiro vai saber., O senhor vai

ficar famoso,

Mas não quero ficar famoso, eu quero...

Que é isso Zé ? Seja mais delicado com o moço. Ele é da gazeta...

Mulher dele ? à

Sou Também andei sete léguas - meu pé tem cada calo dágua deste ta

ganho.
Maravilhoso. F em quanto tempo cobriram o percurso ?

Como ?
s # 3

Quero dizer: qunado sauram de lá, de sua cidade ?

Da roça, Saimos ontem de manhÃzinha, cinco horas da manhã.

A que hpras chegaram aqui ?le)

Antes das cinco ?

Fizeram o percurso então em 2; hs, Com cruz que deve pesar ?

Não sei, não pesei.

Por menos que pese, é um "record"|] "abb este aspecto, nodemos cop
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- cação

Mas gomo nasceu a Ídeia dessa... perigrinação? a
Não nasceu ideja nenhuma. O burro adoeceu, ia morrer. dle fez
sa pra Santa Bárbara,

- O burro ? Que Éurro 2
0 Nicolau. a
Por que ? Ose senhor também vai achar que o burro não vale uma pro-
messa ?
Não, de modo algum... eu... eu apenas não sabia...então, tudo isso /
quarenta e dois quilometros... a cruz... tudo por causa de um DUrros,
Fabuloso a a E
E não foi só isso., fle prometeu também repartir o sítio com aquela -
cambada de preguiçosos.
Que preguiçosos. Gente que quer trabalhar e não tem terra, P
Repartir o gitio.., diga-me, o senhor é a favor da reforma agrária ?
Reforma agrária ? Que é isso ?
É o que o senhor acaba de fazer em seu sítio. Redústribuição das tez
ras entre aqueles que não as possuem,
3 não estou arrependido, MOÇO Fiz a felicidade de um bocado de gen-
te e o que restou pra mim da e sobra.
É a favor da reforma agrária.

bem verdade que se o meu burro não tivesse ficado doente, eu não /
tinha feito 19980. a é
Mas, e se todos os propietários de terra fizessem o mesmo. Se o Z0-
verng resolvesse desapropiar as terras e dividi-las entre os campone
ses
Ah, era muito bem feito. Cada um deve trabalhar o que é seu.
3 contra a gxploraçao do homem pelo homem., O senhor pertence a algum
partido político ?
Jà quiseram me fozer vereador... qual, ..

que trapalhou foi o burro.,
O burro ? Por que ? a a A
Aonde ele vai, o burro vai atrás, Se ele fosse eleito, o burro tam -
bêm timha que ser,...

mas desta vez, " seu ",...
Ze-do-Burro, seu criado.
"seu"Zê—qo Éurro, o senhor será eleito com burro e tudo, Escute a -
qui, será essa história da promessa não é golpe para impressionar e
eleitorado ?
Golpe ? . a
E de mestre] Avalio a agitação que o senhor fêz com isso., Pelas esta
tradas, no caminho até aqui, deve ter-se juntado uma verdadeira mul-
tidão para vê-lo passar,
É, Tinha. 2
Muito moléque também.,
É imaginem a volta
de musica, foguetes
0 senhor esta maluco ?- Não vai haver nada disso»
Vai, Vai porque o meu jornal vai promover., Só faço questão de uma e-
coisa: que o senhor nos de a exclusividade., Que não conceda entrevis
ta a mais ningem . É chãro que o senhor terá uma compensação... 6 -
também a publicidade, Primeira pagina, com fotografias, o senhor e /
sua senhora., .mandaremos fotografer também o burro - em poucas horas
o senhor será um heroi nacional] .
Moço, eu acho que o senhor não me entendeu...ninguem ainda me entene
dEle +» e
O diabg foi o senhor ter escolhido um dia como o de hoje, Sábado.
manha é domingo, o jornal não sai. Só segunda-feira, a o nosso De
partamento de Promoções precisaria preparar a coisa... podemos dar
furo na edeção de hoje, mas o barulho mesmo só segunda-feira,. Quando
o senhor pretende voltar ?
Por mim já estava de volta,
Não consegui nada,
O senhor falou com o padr e ?
Falei, argumentei...não adiantou. É ainda tive que ouvir um sermão /
deste tama ho. Ele acha que, em vez de ir pedir para o senhor entrar
na igreja, eu devia era levá-lo prêso, Claro que eu não vou fazer i
so, mas o senhor bem que podia ter arranjado uma promessinha menos;?
complicada,

& +

A chegada a sua cidade, em carro aberto, banda
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a #ROSA - Também açho»

GUARDA - Porque não adianta o senhor ficar aqui; o padre Ja disse que não a-
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bre mesmo - eu conheço ele.
Ótimo | Mas isso é otimo] Assim temos'um pretexto para adiar a en-
trega da cruz para segunda feira, Dará tempo então de organizar-mos
tudo. As entrevistas, as apresentações no rádio... e a sua volta /
triunfal com batedores e banda de mucfca!
Moço, eu vim a pé e you voltar a pé,
Oxente| Não seja estúpido, homem] O moço está querendo ajudar a SCB
te.,
Então ele que me ajude a convecer o vigário a brir a porta...
Eu vou jd entrevistar o Vlggrlo. Mas fique certo de uya coisa: seja
qual for o seu obgetlvo, uma pub11A1dddeaànha não fará mal algum...
"a“lJo, basta mais uma chapa, Quer fazer o favor de carregar a cruz
à senhora Também.
amos, Zé

Um momcn+o O senhor não podia fazer parecer também o meu estabele-
cimento ? Sabe... uma publicidadezinha, .».
ÚÓtimo. Pode bater, Cuvlgo.
Obrigado. Asta vai sair hoje na primera pavina. Vamos agora entre -
vistar o VlºerOo
É melhor o senhor ir pela porta da sacristia,
Eu levo o senhor até lá.
Não, acho melhor o senhor esperar aqui...
Mab,ºu quero ir com o senhor.,
td bem.

“dranto que agora o padre vai abrlr a igreja, Não ha quem não ten-
ha méêdo da impreaaa.Eu vou pra 1a, que a coisa está piorando.
Uma dupla.»
014 pentao. "sted por aqui " de madrugad
Um Cule, MOÇO e ee
Ainda ?

Ainda. a

Não sei como você aguenta,

Eu também não,

Ele ªeªªonfiou de alguma coisa *?

Nada. le só pensa na cruz e na promessa,
ºdbe que eu fui pra casa dormir e não consegui ?

fiquei pensando em você,
“çlnor que não pense.
Está arrependida ?
bstºuo

é,um pouco tarde.

não. Uma noite a gentepodes apagar. A

se pode apagar uma porção de, noites. Isso não deixa marca.
"mim deixou. Nem como Sle não vê, Dá até raiva., Dá vontade de con

ar +1Ã0. F a
Não é má Íídeia., fle não c'homcm Viglemto., Podia era largar vocês /
aqui na cidade e voltar sôzonho prá roça. isso resolvia tudo.,
Resolvia o que ?
Sua vida, Voce tem futuro. &
Adianta não, minha sina é essa mesma. as vczesleu tenho vontade, 4
sim, de arraumgrr a tTOLÁd e ganhar a estrada, "as não tenho «<ora -=
gem. É se tivvesse, não ia saber pra onde ir...
“uundo eu era menLWo, ful guia de cEgO »»»
Não estou cega, E sabia muito bem i que cstava fazendo.. Como sei Fá
ªdmbem que sou capaz de fazer de novo, se ºle não me levar daqui,!

smo gemquerer.,
ge voce nao se livrar dele, vai acabar lilota como lle,
ale precisa de mim,
le tem burro,
u$+u31_0
Não quis comparar.»
&le é muito homem, fiquç sabendo]
Se É assim, por que você tem tanta sêéde %
Que tinha você de aparhicer aqui de novo ?
Foi você quem veio falar comigo,

€

ent
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Voce me obriga a fazer o que eu não quero,

de ter nascido com tantas qualidades ? Z É?

Pelo jeito, êle aindavai fácar muito tempo aí. Entondeu ? e
Não entendo nada, Você é doido e eu, estou ficando doida tembém. "
le não pode air de junto da cruz., "aos voce pode..., pode ir dqglí'
cansar no hotel... ou mesmo ir rezar em outra igréja, pedir a om
tro santo pra ajudar a convecer o padre a abrir a porta,... Um re
forço sempre é bom..»
3 entãº ?o...

Eles não quiseram que eu entrasse, Acham melhor falar com o padre
em particular... a 7
Meu filho, ey sou "ekédi" no candonblé da Menininha, Mais lozo o
terreiro está em festa. Você fez obrigação pra Iansan
esta lá pra receber

comº ?... a a a A
Eu levo você lá | Você leva a cruz e a santa recebe| Você fica em
paz com ela

IanSãaria »»

Foi ela quem lhe atendeu | -

Mas a isreja..i

Mande opadre pro inferno]

com você

Não, não foi num terreiro que eu digse que ia levar a cruz, foi

numa igreja. Numa igreja dé Santa Bárbara,
a # # F # #
Santa Pápbara é Iansan. E Iansan está lá]

valos amos

Não. Não é a mesma coisa. ção é a mesma coisa.
O senhor açha que opadre não deixa mesmo ele gntrar ?

, Senhor nao ouviu ele dizer? É Satanás| Satanás sob um dos seus
multiplos disfaces! 3

Satanaàs dis farçado em

Leve a sua cruz no terreiro | Eu vou

V...
ai baixar nos seus cg

,em, esusCristo.. que é um pouco forte,
Em todo caso, issi é lá com ele, Eu gonfesso que não sou muite en
tendido na matéria. que interessa é mante-le aqui, pelo menos
até segunda feira,. Se gor preciso, mandarei vir comida e bebida,
Contanto que ele não vá embora antes de segunda feira,
Com ligcença, senhores, com liçença, a
Nada feito, meucamarada. O pagre é umarocha. Mas ble vai acabar
cedendo. Se você não arredar pé daquiz eªe vai tor que abrir E) 1-
greja.au lhe garanto, Agora a causa não é gomente sua, é tembém /
do nosso Jornal. É sendo do nosso Jornal, é do povo
Eu o aconselho a resistir, Afinal dç contas, é um direito.Direi -
to que o senhor adquiriu em 2 quilometros de "yia con
filo no senhor, Leia o meu jornal hoje a tarde, Vai ser um estouro
Jornalista é ?
É. "iftaram o meu retrato, Será que vão publicar mesmo ?
Se estivesse nua, eu garantia. sgim... não sei.
Eu sabia ... linha que estar atrás de algun rabo de saia |
Que pe que voce vem fazer aqui ?
Venho saber porque o senhor não apareceu em casa esta noite.
Que casa ?
A minha casa ?
stava Fui para o meu hotel.

Sªm, eu estoy vendo a sua "indisposição ",
Não faça escandalo |_
Por que ? Está com Medo do marido dela ? a
"ão estou com mêdo de ninguém, mas não vou deixar você faser a /
senhora passar vexame
A senhora ... se ela é senhora, eu sou
Marli, me obedeça R
Está querendo bancar o machão na frente dela, é ?
Eu pão tenho nada com ela
Você passou a noite com ela |
Vamos para casa
Não Prímgigo quero tirar issàÁ a limpo. Quero que essa vaca sai-
ba que voce Emeu, Meu] Beta roupa foi comprada com o meu dinhei-
ro Esta e todas as que ele tem T
Se voce não for para casa imediatamente, nunca mais eu deixo vô -

donzela, .,
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É meu homem |

file é meu ouviu? Fique com seu beato e ele em pazl É meu homºm! âíía

"ABC da Mulata Esmeralda ", ramance completo contaddo tôda a vida de (&

Esmeralda, desde o na“Ejãêúâ67"ho das Inocências, até a mort,/)

por trinta facadas, na Rua da erdlçao. 10 cruzeiros

.

...

Ai, meu senhor do Bonfim,

dai-me muita inspiração,

dai-me rima e muita métrica

pra fazer a descrição

das penas de esmeraldas

na Rua da erdição.

*stava pensando.,..sabe que essa sua briga com o Padre dava um abecê?

Quer, eu escrevo., 2

Não.

Por que não quer ? Abecê em versos, ficava bonito...

Não.

Yersos que, modéstia a parte, são lidos pela Bahia inteira, Inclusis

ve pelo Padre Olayo,.. e não é por me gabar, meu camarada, mas aqui

como me ver, posta pela graça da virgem e do senhor do Bomfim, eu /

sou um homem temido |Quando eu anucio que vou escrever um folheto /

contando as bandalheiras desse oe daquele deputado...ah, menino, não

tarda o fulano me procurar pra adoçar meus versos, Se eu anunciar P

nesta tabuleta que vou escrever a "ABC de Zé-do-Purro ", tenho cer -

teza que o padre abre logo a porta e vem Ele mesmo carregar a cruz.

Que é preciso pra isso?

Bem, o consentimento dele, em primeiro lugar., E em seguida, sabe,.»

papel está pela hora da morte, a tipografia está cobrando os olhos /

da cafas e»

An, é preciso pagar.».

AÍ uns cinco contos pra ajudar., Mas garanto o resultado,

Não quero que faça nada,

Olhe que o senhor se arrepende. Garanto que basta anunciar, o padre

se borra todos»

Não quero já dissel

Está bem. "*uem perde é o senhor. "senhor ePaessia Nacional.

Buenas»

Opa |

Boa tarde, Mestre Coca.

DEDÉ Cospe-Rima,.. precisa arranjar um serviço de homem, meu camara-

da,... Me dá um porengo., Dia de "anta Párbara...» tem que roncar trovo

ada»

JÁ largou a estiva, "estre "oca ?

Já, Pescarreguei um cargusiro holandes até a uma hora e caí no mundo

Hoje, dia de Iansan, não é dia de carregar pêso, é dia de vadiar.,

Vamos ter capoeira hoje ?

Mais lozo. Mais logo vamos ter vadiação, Vou jogar com Manoelzinho
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- Sua -ae. Me disseram que tinha aqui um homªm querendo entrar

na igreja com uma cruz e o padre não queria deixar,...
A

E Esse aí.

Mas lugar de cruz não é dentro da igreja ? E?

É, mas parece que a cruz é pra Iansan, e o Padre não gostou da

história,

E fechou a perta ?

Não é de adimirar, "utro dia éle não quis proibir que eu vendes

ge meus livros aqui na Porta da igreja ?

Por que ?

Disse que o "ABC da Mulata "smeralda" era in&ecente. Falou isso

num sermão. E de lá pra câAêssas beatas quando passam por mim #

viram a cara, como se eu fosse a pintura do Cão,
No me gustan los pidres.reroêsse está haciendo um bren se

Por causa dêle a freguesia aumentou e já fui fotografados

Se êle quisesse, eu fazia o Padre abrir a porta em dok$ tempos.

Nada, Peixa el hombre af, Quanto mais demorar, mejor,»

Vou dar um pulo até a "ereado de anta Bárbara...

Ah, lá a festança já começou "é de hoje., Capoeira, roda

... está bom que está danado,

Tem turista ?

Vi uns gringos,

Vou até lá,

Sabe que horas são ? Três horas da tarde, Você não está com fome

N35, Vá ali na mulher do tabuleiro, compre qualquer coisa pra vo

cê,

Que 8, Iaiá ?

Qualquer coisa pra matar a fome.

Precisa mesmo. É de hoje que vosmicês estão af...

Desde manhã cedo.

E êle parece um homem tão bom...

Uma dupla,

Diaga a ele que não desanime, *ansan tem forçal

Primera página com retrato e tudo |

Meu retrato ?

Eu também saí.

Hum,... O senhor saiu muito bem ... a cópia fiel |I
boÉ .... Cl acho que saí bem... vou levar pra munha mulher,

Quem saiu mal fui eu.., Horriveê.

Não ligue, Fotografia de gazets é assim mesmo,

Afinal, que é que diz af ?

Ah, sim... " O novo "essias prega a revolução ",

Revolução ?

É, oluçã arregando uma cruz, pela /

reforma agrária e contra a exploração do homem pelo homem,

Eu bem achei que aqugle camarada não era certo da bolal,»»
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o vigário da paroquia de anta Bárbara, é

será afinal Zé-do-Purro? Um miístico ou um

com adimiração e respeito, pelos caminhos

sua cruz, mas o Vlgario expulsa-o do templo. No entanto,

Burro est! disposto a lutar até o fim] Acho que o moço não enten-

deu bem o seu caso. "u então fui eu quem não entendi.Podem ler, /

Mas não joguem fora,. *ucro levar para casa.

Zé, não estou gostando disso.

Nem eus

Não entendi bem o que botaram na gazeta, mas, uma coisa me diz

isso não é bom,

Bem Maria de Iansan dise. A promeesa tinha que ser bem grande,...

com certeza Santa Bárbara achou que não era bawtante o que eu pro-

meti e está cobrando o restante, Ou está me castigando por eu ter

prometindo tão pouco,

Então eu também estou sendo ca 1a, --

Ou pode ser que esteja me fazeb sar por tudo isso para me ex-

perimentar., rara ver se eu desi la promessa, Santa Párbara está

me ten&ando... e ainda há pouco a eu calos

Quando ?

Quando aquela sujeita disse tudo aquilo., O sangue me subiu na cabg

ça e se eu me deixo tentar tinha matado um homem ou uma mulhers ..

1a prcbo... e não podia cumprir a promessa, a ensei nisso, naquela

hora, e aguentei tudo calado, Foi uma prova, Tudo isso é uma pro-

vação,

Deve ser, sim. É a única explªc—ção pra tudo que aconteceu, "anta

Bárbara me usou pra pôr você a Prova,

Mas Santa Bárbara não teria féito isso se não conhecesse você me -

lhou qUe Elus»»

sntim Zé,,, senti que havia uma vontade mais forte do que a min

me cmpurrando pra lá,. .É você ajudando, Você também é culpado,

ndo queria ir e você insistia, Não é pra me desculpar,

e Sant Bárbara, o que é que eu podia fazer ?a

Podia resistir tentação, como eu tenho resistido.« i
Era diferente, “do era a mim que ela estava pondo a prova., Fra a

você. E se ela é santa, se ela pode fazer milagre, "ode me obri -

' gar a fazer o que eu não quero, como obrigou, Pode botar o diabe

no meu corpo, como botou, Mas isso não vai acontecer mais.! Acho

até que &sso nen aconteceu., Pois se foi um provaççao divina..»

Esse assunto nós vamos resolver depois, na volta,

Você veio depressa. Uma dose,

Que é que voce quer falar comigo ? Se f sôbre a sua volta à Poli -

Ciãâe »:

Não, nada disso. "em estou pensando mais em voltar., "stou mito /

b em de vida,

""as tême cuidado., Estaôó com sua fivha em dia...
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acredito. Voce“ vivem comemdo môsca, Olha af...No meu tempo,

cabra já estava no xilindró, E vocês me expulsaram...

é dle ?

leia... Vocês nem lêem querem estar em dia,

Você já conversou com Ele ?

JÁ, O homem é perigoso.Banca o anjo dé procissão, mas não é atõda

que o padr©co dall de drente fechou a igreja e jurou que ele não /

entra.

É, mas a coisa é esquesita,

Eu, se fôsse você, !" guardava" Gele pof uns dias...»

Também não pode ser assim, Tenho que investigar, depois comunicar

ao comi”sãvio.

Qual, vocês não sabem trabalhar. Dá o flagra no homem |

Flagra de que ? file não está fazendo nada...

- Como não ? Agitação Sociall

Venha conmi£o.

Fle vai lhe contar a história de um burro, mas não vá nessa conver-

S&e

Polícia,.,,. estão querendo prender o el humbre |

Está certo, não. Fazer promessa não pe crimes,

Um amigo., Quer conversar com vocês

Olá:

Ajudar... todo o mundo quer ajudar.»...

N do faça isso homem | É do guarda! Ble pediu pra guardar |

O guarda também quer ajudar, Todos querem ajudar... Todos...

O senhor sabe que suas idGefas são muito perigosas ?

Perigosas ?
O senhor não devia dizer isso no jornal., E muito menos aqui, em pra

ça pública. Porque isso pode lhe dar muita aporrinhação,

Mais do que tive ?

Por muito menos, tenho visto muita gente ir parar no xadrez.

XADREZ ?

Estou avisando como amigo.,

Amigo. "á vi que estou cercado de amigos, É amigo por todo o lado,,

Cada qual querendo ajudar mais do que o outro,

O senhor é um vnldu%

Não era, não. "as estou ficando,

É por isso que está aqui desde esta madrugada ?

daqui não saio enquanto não fizer com que todo mundo me entenda

Todo mundo |

Como pretende fazer isso ?

Como sei 14... mas tem de haver um jeito... temde haver um j6Ã1tOe es

A vontade que eu tenho é de jogar uma bomba... Que Deus pe perdoe |

Padre | Padre] P,dre, eu andei sete léguas pra vir até aqui! Deus

é testemunhal Ainda não comi hoje... e não vou comer até que abra

rtal Um dia, dois... um mês...vou morrer de fome na porta da sua
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Padre, é preciso que me ouça, padre |

Que pretende com eesa gritaria? Desrespeitar esta esa, que aglxx

casa de Deus ?

Não madre, lembrar sómente que inda estou aqui com a minha cruz. x

Estou vendo, É essa insistência na heregia mostra o quando está /

afastado da Igrvga.

Está bem, padre. Se fôr assim, Deus vai me castigar. E o senhor

não tem culpa,

Tehho, sim, Sou um sacerdote. Devo zelar pela glória do "enhor e

pela felicidade dos homens.

Mas o senhor está me fazendo tão infeliz Padre]

Não! Estou defendendo a sua felicidade, impedindo que se perca /

trevas da bruxaria,

Padre, eu não tenho parte com o Viabo, tenho com Santa Bárbara,

Estive o dia todo estudando Este caso. Consultei licros, textos

sagrados. Naquêle burro está a explicação de tudo. É Satanás |

Só mesmo Satanás podia levar alguém a ridicularizar o sacrificio

de Jesu,

Não, padre, não]

Por que não ? A A
Por que eu conheço ele. É um bom homem, Até hoke só fêz o bem,

Lúcifer também foi anjo!

É até bom demais. Nunca fêz mal a ninguem, nem mesmo a um passa -

rinho. É capaz de repartir o que #18 é dêle com os outros., De de

deixarSomer até ... prá dar de comer a um burro. É um homem bom,

isso eu garanto,

Como pode garantir ?
* 4

Sou mulher dele., Yivo com Ele. Durmo na mesma cama, como na mesma

ME Sae

Isso não quer dizer nadas.

Como é que não ?

Lúcifer iluõiu o senhor até o Último momentolmas eu conheço seus

adeptos] "esmo qundo se disfarçam sob a pele do cordeiro| Mesmo

quando se escondem atrás da cruz de Cristo] A uesma eruz que se

querem destruir] Mas não destruirão | Não destruirão |

Monsenhor I

Monsenhor Otaviano |

Dexem passr Monsenhor |

Já sei. ª"stm; tratando do seu caso,

É Monsenhor Otaviano] Deve ter vindo a mandado do Arcebispo |

E o padre ficou apavorado quando viu ele, reparou ?

Com certeza o Arcebispo mandou puxar as orelhas do Padref

Bem feito |

Bem feito nada, Se deixarem el hombre entrar, prejudicam nuestro

negócio.

Será ? ,.. será que o Arcebispo chegou a saber ?
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Não se fala noutra coisa, da cidade Balxa até a Cidade alta | 45

E Ele vir até aqui por causa disso... /)

É poque veio trazer alguma ordem, E ordem do Arcebispo |

Mandou o padre deixar de ser besta.

Mandou abrir a porta |

Eu disse: Iansan tem fôrça | Agora êle vai encontrar! Vai encon-

trar

Eu sabia que Santa Bárbara não ia me desamparar |

Venho aqui a pedido de Monsenhor Arcebispo. S. Excia., está muito

preoculpado com o vulto que estpa tomando êste incidante e incu-

biu-me, pessoalmente, de resolver a questão. Afim de dar uma prá

va da tolerância da igreja para com aquêles que se desviam dos /

Cânones sagrados...

Padre, eu sou católico. Não entendo muita coisa do que dizem,

-

/

mas queria que o senhor entendesse que eu sou católico.Pode ser

que eu tenha errado, mas sou católicos,

Pois bem, Vamos lhe dar uma oportunidade., Se é católico, renegue

todos os atos que praticou por inspiração do Diabo e volte ao se

io da Santa M,dre Igreja.

Como, padre ?

Abjure a promessa que $#ez, reconheça que foi feita ao demônio, a-

tire fora essa cruz e venha, sózinho, pedir perdão a Deus.

O senhor acha mesmo que eu devia fazer isso ?....

É a unica esperanya maneira de salvar-se. A igreja católica con-

de sa nós, sacerdotes, o direito de trocar uma promessa por ou-cE

tra»
A

Z ,., talvez Tf©6s e MmElNOY o -»

3 $ 173

Mas Rosa... se eu faço isso, estou faltando a minha promessa..»

seja Iansan, seja 'Santa Bárbara,... estou faltando...

Com a autoridade de que estou investindo, eu o liberto dessa pro-

messa, já disse, Venha fazer outra...

Monsenhor está dando uma prova de tolerância cristã. Resta agora

você escolher entre a tolerância da igreja e a sua Drfpia intran-

sigêmcia.

O senhor me liberta, ..mas não foi ao senhor que eu fiz a promess

foi a Santa Bárbara, E quem me garante que como castigo, quando

eu voltar pra minha roça não vou encontrar meu burro morto ?

DEcida | Renega ou não ren ega ?

fparreil Maleme pra Ele, minha mãe |

MAleme |

Não | Não posso fazer isso] Não posso arricar a vida do meu burro

Então é porque vnce acredita mais na força do demônio doque na -

fôrça de Deus] É porque tudo que fêz foi mesmo por inspiração do

diabo |

Nada mais posso fazer então.
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Padre! Por Sanga _arbara

o da igreja,ªHº+e o. q

d')

“na?ÃO

“0.41%

BONITXO
 

“Mum-rr! NA P 1 a mo 4 ha e

MESTRE DO hazinha qi

-

A S

K M ani?
arroz do "aranhao

A

gan“ mandou vende

do Salamão.

NLJP.MRE

CôRo E a

Aruande

Camarado

(inma As r ,,
vOlia de goma
é A

4 ©
#

Goma de gamá

Camarado.
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C&RO é

Fºrro de©&s;
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Yamos embora

ds

Vamos embôra

Camarado

MESTRE Pro mundo afor

CôRO o

MESTRE 2a“volta ao mundo
CORO à é

Volta do mundo
Camarado

DEDÉ Quero ver um "rabo d
LVa * es seu #

UMA VOZ Mano&lzinho Sua Mãe ée
A & 2

OUTRA VOZ Eu queria ve isso a vera,

MEST Quem te eçslqô essa mandiza
mengi o nego de sinhã
nego custo dinheito,

alnheiro custo ganhá,
Camarados,
Cai, caim Catarina,
sarta de ma, vem ve Dalina.
Amanhã é dia santo,
dia de corpo de Deda

Quem tem roupa vai na missa,

quem não tem faz como eu.

Cai, cai, Catarina,

sarta de ma, vêm ve Dalina,

lânimo, quem foi teu mestre?

quªm te epsxno a jogão?
- Só discip'p que aprendo
meu mestre foi Mansgangá,
na roda que 61% Es+eve,
outro mestre lá não há,
Camarados

Côro Cai, cair Catarina,,
S&Ta do ma, vem e Dalina

MESTRE Panha a laragja,no ºhào, tino—,;co
ái se meu amo fô s! imbora eu não fico

C&RO Finn a laranja no chão tico-tico
MESTRE "inha camisa é de renda de bico
CORO Panha laranjano.chao, tico*yico

ªfã-STRE Ál, se geu amô fO s'imbora eu não fico
IESTRE Santa Barbara que rc1amoue

Santa “urbara que relampua
MORO Santa Bárbara que relampug

Santa Barbara quºrelampua
STRE Vou pidi a Santa Bárbara

Pra ela me ajudár a
CôRO Santa Barbara que relampuçg

Santa Bárbara que relampuã
Minha Tia ia, o 7
MINHA TIA o caruru de anta Bárbara, minha gente
DEDÉ rimeiro carurí é meu minha Tia |
DEDÉ quem é êsse ?
I'IIYWPIA TIA ra Santdo Aªºrd 54.371 e [sb cas ea

COCA sto cem»
GALEGO Aa
COCA LCd _na mão de quem ? Dá Deaé Coope—Rima.

Também quero estrar nesa aposta.»
0 galego diz que o padreco não deixa o homem entrar.
vai acabar en+raªªo, hoje mesmo, com a cruz e tudo,

Entra nada, Yo embªrgº Esse padre. Noça com vestido decotado
entra nesta igreja. Yo mismo já vi c"- parar a missa até que uma
turista americana, des calças cumpridasm se retirasse...
E eu digoque o homem entra, mas não hoje, amanhã, O padre quer -
humllndr êleprimeiro, mas depois vai ficar com mvªo dele ir se

r pra Santa Bm rbara e vai abrir a vorta.
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GALEGO Pero usteds no entenderam la cosa. fle no fez

Bárbara. Fez para Iansan, num candombãé .

"OFA que tem isso ?
# # # 9 P # +

em, que candomblé és candomblé e igreja és igreja.

a
L]

"anta não é a mesma ?

20, o Galego tem razão, A santa pode ser a mesma, mas o pdªretem

mêdo da "oncorrêqcia e quer dender o seu nevocio.

Mas não adianta. Iansan tem força. O homem entra,

Nen Idnbln nen todos os orixás do candomblé fazem le entrar.

Entra, sim, Amanhã entra, E não se admirem se for eu que fizer

ele entrar,.

Ustend ?
# A,

Sim, eu, Dedé Cospe- ima,

Ah, is o profissional...

Então, se e ntrar hoje, ganho eu, Se entrar amnhã, z

Se não entrar, ganha o Galego!

- Fechado,

- Bota cem pratas,

- Não tenho ainda não mas de noite eu lhe dou,

- Vê lá, Hein ? "or via das: duv1ªab, fica com o dinheiro,

MANOFLZINHO .- Tu tá um bicho na capocirá, "estre Oca»

COCA - Voces É quem diz, "

MANOELZINHO . Tinha ido lá pro mercado, pensando que ia ser lá a vadiação, Lá

me disseram que tinhãâ vindo todo mundo pra cÃ.+>

"" COCA - Por causa do homem da cruz,

MANOELZONHO - Diz que êlé quer cumprir obrigação pra Iansan,..

UM CAPOEIRA - Quer botar essa cruz Já dentro da igreja,

OUTO C&POFIRA-E já quiseram até prinder- dle,

MANOELZINHO -Só por causa disso ?

,; CAPOEIRA - Então,
MANOELZONHO -. NÃo pode |
COCA - Não pode e não vão fazer. O homem não fez nada,
DEDÉ - Amanhã... amanhã você entra, meu camarada. Lhe garanto»You hoje

ra casa escrever a historia dêsse padre, Sei umas coisas dele,
e se precisar a gente inventa, Amanhã vou chegar aqui com uma /
tabuleta: " Aguardem] O padre que fechou a casa de Deus" |Vai /
ver se êle abre ou não abre a porta. Ou abre ou vai ter que me

passar uma gaita pra não publicar os versos.

MINHA TIA Não quer também, iaiá ?

ROSA Não,

MINHA TIA Caruru de D[anta Bárbara, Antigamente a gênte fazia isso e era A

de graça. Hoje, com a vida do jeito que está, a gente tem mes-

mo é que cobrar.

Pero yo no cobro nada,. Oferta da "asa,.

"ra mim ?
A

Si, para usted. Cachorro quente, espus trare um cafezito,

 



Se usted promete no aredar pê le aêâ, yo me comprometo a for»

necer comida e bebida gratuitamente para los dos,

Não não tenho fome,

Pero, asi usted no poderá resistir |

Não Importa,

A senhora não quer ?

com vontade,

A
voce tem ?

Aram 4 a 4 áQueria era ir embora
# .

Sôózinha ?

NZ 2Não, com você,

Pensei que estivesse farta de mim,
m # A 4Estou farta é dessa palhaçada, Estamps aqui bancando os bobos;

#A # # e sToda essa gente está rindo de nós, Zé | Quem não está rindo, eg
é é # #tá querendo se aproveitar | É uma gente mêm que só pensa em fa

s #zer mal, Largue a cruz inde está, Zé, e vamos embora pra nossa
roça, antes que seja tarde demais

** #De que é que voce está com Mido ?

De tudos

se # *
- Não é de voce mesma ?

# 7 # es + ATambém] Mas já não sou eu quem corre perigo, é você,

Que perigo ?

A as A NN re 3 > B 2
Você não vê ? Não sente ? Não respira ? Está no ar,... E cada

4
' 2minute que passa, aumenta o perigo, Esta praça esta ficando ea

A s
A

|

dda vez menor... como se eles estivessem fechando todas as saieé

2 7e4 2

das. "amos embora, "É, enquanto é tempo |

A

Que deu em você assim de repente ?

Não é de repente, desde que chegamos que eu esgou querendo vol

"a s + C e “ +tar. Yoce foi que teimou em ficar, Por mim, você tinha largado

'í + e A 3 2 A 1 - : # +a41 essa cruz e voltado no mesmo pé., A esta nora, ja estava na

Estrada, longe daqui, e nada tinha acontecido.;
A e

*-Focê acha que depois de andar sete léguas eu ia voltar sem cum

prir promessa ?

IN eo #s #
#Voce já pagou essa promessa, 28, "ão é sua culpa se há gente -

semãre disposta a ver demorios em toda parte, até mesmo naquele
que estão do seu lado é que odeiam também o demônio. É gente. /
que vai acabar enxergando na própia sombra a figura do diabo,
Está vendo ? O padre mandou ver se você ainda estava aqui; não
vai abrir a porta enquanto a gente não fôr embora., Vamos, Zé|
Não já disse que não, Só arredo pé daqui depois de levar a CTUE
lá dentro da igreja,

SECRETA - Uma meladinha,

2a - Que há ?

0OSA - Ble não é nosso amigo,

É E que tem isso ?

Ouvi dizer que

 



* GAILEGO

SECRETA

'COCA

SECRETA

ROSA

ZE

MARI

DEDE

MARLI

GALEGO

MARLI

GALEGO

"IIFRLI

0SA

28

ROSA

MARLI

ROSA

MARLI

ROSA

MARLI

ROSA

MARLI

ROSA

MARLI

ROSA

MARLI

28

MARLI

ROSA

MARLI

ROSA

eoseu? P

Por isso mesmo é que eu tenho mede, porque você não sabe fazer mal
A

e sabem |

Que van hacer com o homem ?

Peixe que eu cuido disso,

Mas êle não fez nada...

E é melhor nãli se meterem onde não são chamados.,
A Lá s s s4le só veio ver se a gente ainda estava aqui,.. vamos apráéveitar

antes que Ble volte,

Deixe de bobagem, Nãe sou menine que quando brinca com fogo miBa /

na cama.

D #
oa moça... Só que.., casou com a humanidade,...

Viu Bonitãe ?
4 A # . A

Ja esteve aqui varias vezes, hoy,
# e

Fra sei,.. e sei também o motivo,

Festa de, Iansan ?
#v # #

Não é bem Iansan, é OUtroO OYTiXãàe ee

Vou ali, previ falr com aquela mulher.

Que é que você ainda tem que falr com ela ? Não

ha que ela lhe fêz pa 2
r:

Mas eu preciso, Zé | Eupreciso! Preciso falar

Comigo ?

Ou melhor, com ele, Bonitão. Onde está êle ?

Sújeita sem vergonha., Dá em cima do meu homem e ainda tem o desca-

ramento de vir me pedir pra dizer onde Ele está| "ão lhe basta

seu ? Precisa do meu pra se content 2ar
oe " * #Não preciso do seu homem pra “gia, Quero só falar

A
vitar uma desgraça,.
a 4 m 1 eSe você quer mesmo evitar uma desgraça, o melhor é deixar em -=

Paz
M, A

F Enho que falar com e
#AC

2 +
le, Furo que é assunto sério.,

s Y e nóVo ede enganar o trouxa do seu marido, "as a mim, não |
Onde ra ?
M rd
ora comiºo.

"entira., Eu sei que ele mora num ho el! ,
P 1 14 atris 8128 nro N -
ois vã lá atras dele, pra ver o que lhe acontece,

* re A A
Pare com isse que eu não tenho medo de você,

A
Nem eu de você,

A ao
, você perdeu a cabeça ? Não sabe qual é o seu lugar ? Diseus

Ado na rua com Ulias»»

Com uma o que, seu beato pamonha? Carola duma figa! A mulher dando
A

em cima de homem da gente e ele agarrado af com essa cruz Isso Ee
#

também faz par da promessa ?

“Trao

 



*

Di
* a

Perdon... no se puede Bar confisança a essas mujle

Esta noite a gente vai embora,

E porque não agora

Vamos deixar passar o dia de Santa Bárbara,.

De noite, talvez seja tarde...

Tarde pra que ?

Pra voltar |

A |
deixar voce em paz

A R A
O aue voce ainda queria falar com aquele sujeito ?

e
A

Pedir pra el

A mim ?
A

Ele denunciou você a polfcaa.
M
as eu sou um homem de bem, Nunca 2 r a

Eu sei., Mas Sles torcem as coisas. Confundem tudo, ZÉ| Ouça o que

eu digo. 4 sente devia ganhar estrada agora mesmo, Neste minuto,

REPÓRTER Eh, que é isso ? Já estão pensando em ir embora ?

Vou enbora quando quiser, na enho que dar conta disso a ninguem,

PÓRTER Vocês não estão falndo sério, não ? ... Sim, porque eu espero que

vocês "cumpram o que prometeram. Meu jornal está cumprindo, Já to-

mei todas as provºãências para q a ada aqui até segunda- -

feita seja a mais agrádavel

Como ?

Fomos aos nossos clientes e ele e dospuzeram prontatemente

laborar conosco

O senhor trouxe a

Bem.. julgamos que um pouco de conforto durante esses dias não a

redizirâ também o valor de sua promessa, Além dissom segunda-fdá-

ra depois da entrada triunfal na igreja, o senhor percorrerá a da
e #dade em carro aberto, com batedores, num pereurso que irá ao Pa-v,

lácio do goverho, onde será recebido p/CGovernador, JÁ sei: vai dà,

zer que se o VlgLTiO de Senta Bárbara não deixar entrar em sua 16

greja, o governador vai também lhe boter com a cara, Yão

se preocupe. JÁ estsmos mexendo os pausinhos. ! ) senhor puder

i palavrânha a favor do candidato oficial nas próximas -

estará tudo arranjado,

leve tudo issodaqui. Nós estamos de partida,

s€r... isso seria um desastre para mim,

s foguetes, contratamos um

para a voltas .-

ROSA as ai hoje mesmo,
Ca # ne

REPÓRTER - - Mas não dá tempo [... Nãe está nada preparado... O que É /
#

senhora pensa ? Que é «imple organizar uma pro-

moçao de venda ? é muito faci ar uma cruz , jogar nas costas

andar sete léguas. Mas um jorna uma coisa muito complexa, /

dar cobertura... e depois /

domingo, não tem jornal |

dang "o s rnall Fu quero ir /

 



REPÓRTER

ROSA

EPÓRTER

ROSA

_ REPÓRTER .

ROSA

REPÓRTER

ROSA

REPÓRTER

*
aiohulk

REPORTER

ROSA

SA

DEBÉ

DÉDE

MTN my
U;.LTÁ A eh

BEATA

AilutíA T.“; bem

á precinsando de alguma ajuda... particula

Etou, Apol"ª;a anda rodando a

a & a
Estão querendo levar Ele preso,

amas 7 * __$le úx é bom demais... E

o

resto é cente safada |

di
S A a

zer. "em ele também, Mas podem con-
+ le) A 3 A 3o e com o meu jornal. Se ele fôr preso, daremos toda a co-

senhora não vai

s # , a # sanchetes na promeira página. Será uma maravilha

prêso 2

Eso pelo menos uma vez Í

é maluco. O senhor, êsse padre

E tombém, se não me cuidar, vou acabar ficand

are-se que daqui a pouco é capaz de haver um bafafá...

Dezâstal

não senta aqui e espera até a hira de ir embora ?

é * s

deve &”“'Vdivar para melhorar sua cultura, O

Esmeralda", moãectla à parte, é u ma verdadeora jó-

ileira., Por 10 cruzeiros apenas, o senhor po

rados versos que uma mulata jamis inspirou;

por baixo, Minha Tin. Quem está por e

e + # e __desanime, mêço. é dia de Iansa her "e Xangô, orixá
# , N #ráios e das tempestades., M , Ela estáais logo, nos terreiros

scendo no corpo dos seus cavales, Vai falar co, el: vai
#

a Iansan, que tudo quanto faxkrs é

[Idngdn está falando |fparrei, minha mãe |
porta há-de

Vou ali, já volto,

Al1 aonde ?

No hotel onde dormi. Lembrei agora que enqueci 1
Rosa |

Que é ?

"eixe esse lªnço pra 14 |
Não posse, Zé, eu preciso dele |
Eu compro outro pra voºê, Rosa |

a #
gastar dinheiro atoa... é daquele que eu gosto l© *

Quem corta e prepara o pau,

Pra que, Zé,

quem cava e faz a gamela,

toma a si todo o trabalho

e depois fica sem ela...

Falta de respeito lem em frente da igre a mundo está per-

Aido |
a #

CAruru, Iaia ?

 



BBATA Iansan ? E que é que [ans Sou católica os

tolica rimana, não acredito em bruxaria jk,()

MINHA TIA ÁdlSCW”p€, Iaiá, mas lansan e ganta Bárbara não é a mesma coisa

Não é não senhora| Santa Bárbara é uma santa . E Iansan é..., é / dª,

de candomblé, que Deus me perdôe |

Quem corta e prapara o pau

Quem cava e faz a gamela,

Toma a si todo o t abalho

E depois fica sem ela,.

Meu camarada, trate de ir emboral e Ze lhe arrumando uma patota]

O que ?
P LG no R

Chegou um carro da polícia | fle s estão com o Padre, na sacristia.A
Vieram por causa dele ?

eu não roubei, não matei nunguém |

Quer um comselhe ? Experiência própia: com a polícia, é melhor fugir

do "ue discutir!

Annde depressa que nós aguentamos eles aqui até você ganhar o mundo]

Não eu neão vou fugir como qualquer criminoso, se estou com a minha /

conciêneia tranquila,

epara da cruz,

sconde a cruz.

e nelte leva pra Iansan,

Vamos todo mindo levar] Todos os capoalvds da Pahia |

É a mesma coisa, meu filho | Iansan é "anta Párbara,au lhe mostro lá
no "pª

É preciso de decidir, meu camarade | "ntes seja tarde,

ji " a imagem da santa,

Senta Bárbara me abandanou] Por que, eu não sei... não sei |
#
àzé [lãe adianta,., não adianta mais.,..Falei com ele, mas n

, A polícia já está aí | Ve, cercar a praça [

se ?

andar depressa meu irmãe |

MINHA TGA

ROSA

ne abanªanou, Rosa |

anou voce, abandone também a promessa. Quem sabe

que não quer que você cumpra o prometido ?

e.. mesmo que ela me abandone... eu preciso ir até o fim;; ainãa
11 : GTF 1. te e a) i #._11_._e nao 931 Ju FCI? Ela... (11.19 A S d ico comigo me se

Dªl"'F&LDO

VA:A

DELEGADO eira de identidade,
#

A
AB Tenho nãos »»

 



Moco, eu vin sé assar uma nta P'ªrbfr-º me cohpªº nãoe GO; m só patºá Ulla e I PA A Ol C 3 AFA

precisava trazer carteira de identidade.,

#
-Pagar uma promessa ... pensa que nos somos idiotas.

- Não demora e Ele conta a história do burro...

«* Elevai contar essas historias todas mas

compenhe-me ,

ompanhar o senhor.».

ELEGADO le tarde você verá. Sou

sse Não posso sair

DELFRGADO Tão pode por que ?

COCA omessa, seu Velegado. Ble é crentes

DELEGADO © padre disse que ameaçou invadir a igreja, Pediu garantias.

SRCRETA Eu mesmo ouvi ele dizer que ia jogar uma bomba, Todo mundo aqui É

tCSthunha [ 2

DELEGADO $ à Delegacia,... quero que o senhor me explj

Vamos

Acho melhoro

Se reagir, pior para Ele, Não estou disposto a 7

conheço de sobra esses tipos, Só mesmo É a

cngannªoº

ainda existem | 1

É mais diiLCil com?“tealas ag

DELEGADO

?;ADRE 2 nom | E I 1 BReF s ane "T'rºbe”ªí'I'-;3€. Deius

M -a *
para ualva—10. as ele não /

“IIG..O
B ! .E.

A

vai me levar preso

DELEGADOABTA tem o que temer, seres

ROSA

GUARDA É mel na delegacis enhor explica t

DEDL'J | 2 ô S sa meu camarado,© LA

A +
ZP gora eu de so morte me levam daqui,
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4 ' InpESTÉRIO DA JUSTICA
(|mmmosmuausm

sErviço oe censura DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

Docurnentaçao

a) Título em Portugues: __£ i

 b) Título original:

c) Arator: 

d) Tradutor; 

 e) Diretor:

I) Produtor:; 

g) Companhia: 

h) Classificaçao da Censura: 

 

   

) Analise . me

a) Género: __FEÇA JÁ CENSURADA PELO S&MPF E COMCERTIFICADOS EXPEDILNOS ANTE»

__RIQRMENTE,SOBNÚMEROS515/68,13546DEOUTUBRO_DE1968,E/1743/69,-DE
b) Argumento: 15 DE SETEMBRO DE 1969. A MIM ME COUBE COMPARAROSTEXTOS..

__MERIFICANDOESTAREM RIGOROSAMENTE IDÉNTICOS, Gummo SEJAAâEçA—LJBERA

|DA COM A CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR, OU SEJA,DE PARA EEM:

 

a PE
“)......15 gi !& ml.NJ.  

 

 
 

 

 

1 - Mensagem: 

 

 

2 - Impressao final;: 

 
 

  

 

  

«oa 2
Dialogos:

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



f) Personagens: 

 

 

 

 

 

g) Valor educativo:. 

 

 

 

III) Conclusão 

 

 

 

 

 

 

 

, /

Brasília, 12 de OUTQBRO _ He Jia—óégâmwwú

/ J Jr |
[u EL.», fofo 7

Técnico de Censura - Cart, n9,4_º]3____._w 5

HILSON DE HUEIROZ RHARCIA,

[M7Xóáé/LÁ/C/N

Q&A/AW %% ÚZ ;/)V

h /0 p/é/

"que© oa
/o dus

 



 

 



DP DFANBSB NS.CFDRTÉAPTEÚSÇQÉ í)“. (S. «[,X,DFV UFAIN

SERVIÇO DE ceEmeura DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

Doecurmentaçao

em fo- lag e) |Titulo em Portugues: O J.;»Íxj LULA PL Lui _AUSÃU

Título original: 

e) Avator: Alfredo Dias

Tradutor 

Diretor: 

Produtor: 

Companhia: 

 Classificaçao da Censura:

 

 

 Analise

s atos, narrando a

una. promessa com

e consesuindo o

grande cruz de made

A
esbarra com a intransigencia

valor religioso, por ter

 

 

 

 
nsagem: 0 tem já conhecido internacionalme lugar

do mesmo nome, de Anselmo Duarte, que sa o de

"erna01cnal , a Palma de Ouro AG uu': 2 ja..anteriormente

por Este SCODB, razão e 1) so acôrdo que els

sejaliªºrada, com a mesma saificação anteriormente

( I-)..LJ'L l-“;NOLis L . 4,5 O A N «LJ-

 

 

 d) Diálogos;

 

 

e) Cenas:

 

 

 

 

 



f) Personagens; 

 

 

 

 

 

g) Yalor educativo: 

 

 

 

11) Concla são _ 

 

 

 

 

 

 

 

10 tembro
s --

/1 +
Brasilia,

f i ÉTecnico Ae Censimaf4 Cart. no

 

Sr.Chefe da Seção de Censura Wilson de Queiros Garcia.

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada, com o vota do Técnico dd#

Censura WILSON DE QUEIROZ GARCIA, que a examinou.

TÍTULO:- O PAGADOR DE PROMESSA

AUTOR :- Alfredo Dias Gomes

RESTRIÇÃO: 18 anos

 



"> MINISTÉRIO DA JUSTIÇ»' . '

s DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 4 P:
BR DFANBSB NãâªâTEAPTErº“ 9133

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 1743/69

- /: : : O PAGADOR DE PROMESSAS : : : / - PEÇA

ORIGINAL DE ALFREDO DIAS G0MES

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO aTÉ 315 12. SETEMBRO

CLASSIFICAÇAO

Brasília, 15 dm p de 19 6,

Q Lequ fo

Chefe do S. C. D. P. mrsymrímm e SOUZ 

 



M. J. - D.P.F.

'CERTIFICAÍDO s.C. D.Pg

Certifico constar do livro no 0% sóma no , de registro de
=- O PAGADOR DE PROMESSAS -teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 
Original de DEAS GOMES
Traduçao de 
Adaptação de ig --

Produção de REQUERIDA PELO SR. SAHLNO RAMARIZ- MACEIOSAL

Tendo sido censurada em 10 de SETEMBRO de 19 6, e recebido

a Seguinto classificação: IMFRÓPRL! PARA MENORES ATÉ 18 (DEZOIr?o) COND

GIONADO âAO EXAME DO ENSAIO GCRAL E 53111030 DB CARTAZ, CONPORME & 2a ar?,

1aLEX 5536/6. =

 

 

OBS, o Pres-s CERTIFICADO sbaENTE SERÁ VÁLIDO amam mmao

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PHSLO SCDP,

 

 

Brasília, 15 de SETEMPRO de 19_4___ª, JF0sÉ s
 « pm sºava—535, kit.—“Ef jª'-NW“Ap“-

BR DFANBS =- ses

2 O é P [SH Chefe da Turéa de Censores

de Teatro e Congeneres

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEe0864, C. 135
f...; / 221

U! De POLÍCIA FEDERAL

sERViço DE CENSURA DE DivErsÓESPÚBLICAS

TURMADE CENSURA DE TEATROSE

I))curnentaçãQJÇKX

a) Título em Português:"0__PAGADNOR DE PROMESSAS '"

b& Título original: ss

c) Autor : DIAS GOMES

d) Tradutor; ªxa

Diretor :xxx

Produto r i<gys

Cornpanhia: XxX

Classificação da Censura: PROTEIDA PARA MENORES NE 18 ANOS

 

 
2

AnáliseTrata-se de um tema aue deve ser visto no sentido de 71-
* eo

conflitosque-existem, dando

-

uma

-

visao critica das
"Ds TNDAM

a) Genero DRAMA, . , .. .

 

 

b) Argumento Não se pode discutir a lirta do individuo. contra so

ciais ou relicsiosas, porque é um assunto complexo e difícil de ser “null

sado...0..PAGADOR_ NE PROMESSAS, continnará sendo um suceesso no. teatro e no

cinema, se bem que apresente forte crítica à intransigência religiosa //

(%%alpfãn existe no Brasil, Zé do- Burro nºn foi um caso. clínico, r'x'oonm//

penhou seu papel com maestrlq no hrlncínlo e no fim da peça, Ã nlºtórla /

ªro.-ln'fp a necessidade que temos. de interessar-nos 'mª'ln homem para que, ,/

não..se torne um problema social ou psicolósico e seja vencnao...........

c) l - Mensagem: I um exemplo da linha nova adotada pelo teatro moderno//
01

para- qvnªpqmq'l-q-nãn ao. .nesmo 'ÍÇVTDO uma demonstracao clara doZ]
para- -41s

existe. de inútil.........

 

Z—InmmessàaúnahADresenta um modo desconcertante de começar uma açao,

e depois outra, sem entretanto levar os espectadores a formar uma impres.

sobrenuja-a dispersao e prende. novamente a qtpn//
no-
ao ..do Iníh'l'inn

d *uahgoa;7nnppm a dramatursia rotineira sem eliminar o realismo da ca/

racterizaçao

 

 
e) Cenas; ”nueva“ cores as que não normalmente ºnrpqphtpãasv embora.. exi stall]

de um certo modo, ºlªunas que possam vertubar o desenrolar da peça sem/

entretanto..condenar -os personagens. ao

 

 
 



IS.CPR;TEAPTE. 136% Xe

f) Personagens:Rosa,nãoteveumaelevaçãotrágicaa contento,tornon-Ãe

irritantediantedeummaridofraco,cujasqualidadessimpaticasreco//

TJS» A
38?terç.n

 

 

g) Valor educaúvº:CSMLÉÚZLEQSWÁHLWLHKMthãbª_íqlnasentaleLJibIImLJlalãiLgperSpe
ctiva ao teatros. ...... 

 
 

III) Conclusão 0_PAGADORDEPROMESSAS,nãoéumaobra-prima,semdúvidaalgo/
na merece louvores, Com tôda sua improvisaçao. é uma peça sôbre sente /

que. pensa. .e sabe. _o que sente, Os atores sabem interpretar esta gênio?!

que, se mistura no teatro da própria vida e nao sabem se deve ser ou x

nao ser., 0 escritor mistura propositadamente o teatro e a vida, espe//

rendo apeçacoma-realidade

ven..se _ deparando sBhre que é e o que nao real, No final, podemos

tir toda sériedade da mensagem e da extroardinária capacidade do

Sr. Cnere Pa Seção re CENSURA,

INEXO, ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO COM O VOTO

Censura CreEEnciarOo LUIZ BEZERRA TAVARES, que a ExAaMINOU:!

TÍTULO :- O PAGADOR DE PROMESSAS f

:- DIAS GOMES

REST. :- 18 ANOS

"%

A cuea , S&P

Nan Umos que

fossa 00Aa

DPF-SAv.192
 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 056

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

ENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No _ 2220/10

O PAGADOR DE PROMESSAS

|d

ORIGINAL pE_ PIAS GOMES

APROVADO PELO S. C. D. P, VÁLIDO ATÉde

ASSIFICAÇA O

03 de
" /1 .
Brasília, 

 

Chefe do S. C. DW. PHOF, WILSON/A, DE AGUIAR

 



M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no___[134 fólha no 1 de registro de

teatrais, o assentamento da peça intitulada “".3/ O PAGADOR DE PRWESSAU ["'—.»-

"Mp "
 

 

Original de PDIAS_GCMES

Tradução de 

Adaptação de oe

Produção de PARARNSE SH3,0R023 - BELÉM- PA.

Tendo sido censurada em__ 23% de_FAHEIRO de 19__79 é receªido

a seguinte classificação: _IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS.-

-CoNDIGIONADO 10 ExaME DO ENSAIO GERAL E A AFIXAÇÃO DE CARTAZ, CONFORME

2DoART. lo DA LEX 5536/68. pee propereee2ore

 

 

 

 

Brasilio03e. --do.ªgg— ªcªmpa CAVALCANTI
Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres
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BFSPF]

- 010811 30 MAR7O

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 2d
DELEGACIA REGIONAL DO PARÁ 27

-OFICIO No Belém-Pará, em 'iá
23.03.70

do. DELEGADO REGIONAL DO DPF/PARA

ao.  EXMO, SR, DIRETOR GERAL DO DPF

DEVOLUÇÃO (Faz)

Anexo, A PEÇA TRATRAL " O PAGADOR DE PROMESSAS",

Ref: MIM, No 36/70-SCDP, DE 04,02,70.

 

    

Assunto :

Senhor Diretor Geral:

Restituimos a documentação enexa, depois de

terem sido cumpridas as determinações contidas no memorando da

referência.

2, Anexamos a mesma, o relatório da Chefia da

TCDP/DR/PARÍ .

3. Solicitamos a devolução desta documentação,

depois que pela SCDP, sejam açtenticadas com caerimbo o texto e

RAÚL DAÍíªêê/MDREIRA - CORONEL

DELGADO IONAL DO DPF / PARZ

suas páginas.

«> S

/7Á7%%%&;

EXMO, SE,

GENERAL WALTER PI&kES DE CARVALHO E ALBUQULBQUL

DD, DIRETOR GERAL DO DPF

Ie Ap
1( e,

2D / e

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.V âfºlªº
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DELEGACIA REQGONAL,DO PARA

TURMA DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS DO ESTADO DO PARÁ

AGENTE AUX: GERALDO SOARES BARBOSA
DATA : 23 DE MARÇO DE 1970
ASSUNTO : RELATÓRIO ( FAZ )
REFERNNCIA: " O PAGADOR DE PROMESSAS *

TEXTO: Em atenção ao solicitado no Memorando no 36/70—TCDP de 04/02/70, tenho a rela-
tar que, o ensaio geral da peça teatral " O PAGADOR DE PROMESSAS ", de autoria
de DIAS GOMES, correspondeu a forma e ao espírito do texto liberado por essa /
TCTPC, com proibição para menóres até 18 anos, conforme verificação desta TCDP.

Em seu todo o referido ensaio geral cumpriu rigoro
samente o que preceitua o art. 50 do Decreto Lei no 20.493 de 24 de janeiro de
1.946,

a 02207

AGWRTE AUX:;GERALDO SOARES BARBOSA

CHEFE DA TCDP/DR/PARA

 



Í

/

117/2080

02-abri|-1970

Chef de "GDP

Sr. Deleg io Regional de

Providências (solicita).

37. Delegado,

Solicito vossas providências no sen-

tido de que, «través da IÓDP desa DA, sejam enire-

gues ao responsável pelo Icatro Paraense Sta., Ormg,

o script e o certificado snexos ja peça teairal in-

titulada "O PAGADCR DE FO original de Dias

Gomes, disponsada a exigência do Cªrªlhº do ensaio ze

ral, ums vez que o mesto já foi uasiaftiáo, conforne

rolatório envialo a êste SUDP, ,!

Atancioaancnoe,ax |
!

_

WI'

Chuieàoaº]!

&

 



© N miniSTÉRriO DA JUSTIÇA

. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

". TEATRO

Certificado No 582,70

PEÇA «- O PAGADOR DE PROMESSAS «
 

ORIGINAL DE DIAS GOMES
 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO aATÉ__+5 4.

___

SETEMBRO

CLASSIFICAÇA O

 
Brasília, 18 de MAIO
 

ATÉ 18 anos
256.6.MÃJLM

Chefe do S. C. D. P. U
  PROF, WiLSON A, DE %UIAB

ap/

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 664, 2 (43

Certifico constar do livro no 2 ___fólha no ª , de registro de peças?

teatrais, o assentamento da peça intitulada prá t

 

 

Original de NMTAaS GOMES

Tradução de 

Adaptação de

Produção de TEATRO 305 A'IGOS - VIAMÃO - R.0,D0 SUL _(CK,POSTAL 57),

Tendo sido censurada em___&4 de de 1940___. e recebido

 

a seguinte classificação: 64203117

 

 

 

Brasília,;8 de MATO Ce *n/ Pegas fe. QF uh
W R fa .O (AA Alaio á P&R LA

Cees C efe da Turma de Censores

CILPE DA SEÇ,CENGURA

DPF. 7034-FFS

é A
de Teatro e Congeneres

 



19.5. 70

CneErE be SCDP

Sr.0DELEGADO ReEGioOmAL DO DPF/RGS

Providências (SOLICITA)

Sr. DELEGADO,

SorLicito suas PROvIDEnCIAs, NO SENTIDO

DE QuE SEJAM CUMPRICAS PELA TCDP, DESSA DR,

a$ SEGUINTES DETERMINAÇõES LE CARÁTER Téc)

, co DEste Serviço:

—/l. AsSISTIR AO EnsÁIO GERAL DA PEÇA "O PAGA

) COR DE PROMESSAS", autoria CE Dias.GomEs ;

".ff 2.) DEVERÁ SER Aa Este SCDP, reLAaTÓRIO

úínucuoso A RESPEITO DO ENSAIO GERAL; PORÉM,

bs CERTIFICADOS PODERÃO SES ENTREGUES E A -

Jo]('PEQA LIBERADA PARA A EXIBIÇÃO, CASO

A

IMPRO

4 %PRIEDALE Por Este Serviço esfreval

[. DE acCôÓRDO com o OBSERVATO ogpnwre A ENCENA-

Ã NÇÃO .

Í
, Aa

- [

PROF. WILSON AK); AGU AR
Gnere vo SCP

)

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPte. 969, O. 146

bi, "d) pa Justica

Alga, pirartamento oe políCA FEDERAL

sÉErviço oe temeurAa DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

I) Documentação
) ; , É

a) Título em Português: QÁÚ/j/if/âyá/VÁIÍWM ,M

b) Título original:///

) Avator:_gªgÉMM%%

d) Tradutor; >

 e) Diretor:

fAPP <---
g) Companhia:
h) Classificação da Censura://Úíóªc/Aº 47444?” >

 

 

 
/

  

 

II 141ise __ e-

--7

p |k—ía) Genero:

b) Argumento: [%) /W/]Wf/Ã/Ú/46Qyáúw 42 ÁÍÍ/ÁMZZZ-áºÁL/

JW(Coro á/í/Á/,/7?3/wÍlí'áª/á71 42,22%” 2

 

A
W

 

 

 

  

 

 

 

 

 

2 - Impressao final:

 
_-"27"

la

d) Diálogos;&“
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 f) Personagens:

 

 

 

 

 

 g) Yalor educativo:

 

 

 

11%) Conclusão 
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re. 044, C 147
i -fo # mes

jarlos,

Ani/53,90, no mes de ago: ( o correr

+ 4 s - -o 3 - A s : 2. + # '( I.

tres originals aeviriaa 11 E Derados
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Soc1edades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

Série 3/70-SP a. 16998

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de ?.;1946, àbtigo 1.o do decreto BOL1.023, de
)17-5-1962, a representação da peça teatral: ...!.

ÃO MAALÃAA

Original de ... .!.

Música de

Emprêsa Cºd

nos dias

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . 77. % trrrrrm ..e...

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$
na

" por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêésa a incluir nos
"Pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repariições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipai que tais recebimentos a efeitos da cobrança doMul.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo- qe" ta RM
taçao,ou reduzir: os/ preços dos mesmos, a qualquer

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.

 



'

re. sta, 45

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro,

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus. associados:

a) - Perante à Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e anistlca nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.; ;

' B) - 'Perante às Emprêsasteatrais, pára a cobrança
das, quotas ou percentagens de, direitos de «autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação -de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros «responsáveis pelas: representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou

| outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de ma'rço de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
" tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá' respeitar os direitos autorais e "ser igualmente
precedida da- indicação dos nomes ;dos autores.:

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham al de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas. .

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun.
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por er.
tidade de organização comercial ou de organização civil.

 



V:" |
SU

SB NS.CPR.TE
A.PTE.vig

ia;*.xi (.

BR DFANB

 



'RTEAPTE.0W%4,P [6[

 



)
BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0SC4,!- [5%

O Pagador de Promessas
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O PAGADOR DE PROMESSAS

obteve os seguintes prêmios:

Prêmio Nacional de Teatro, 1960 (I.N.L.)

Prêmio Governador do Estado, 1960 (S. Paulo)

Prêmio Melhor Peça Brasileira, 1960 -

(A.P.C.T.)

Prêmio "Padre Ventura", 1962 (C.I.C.T.)

Prêmio Melhor Autor Brasileiro, 1962 -

(A.B.C.T.)

Prêmio Govêrno do Estado da Guanabara, 1962

Laureada no III Festival Internacional de

Teatro, em Kalsz, Polônia.

Em versão cinematográfica:

"Palma de Ouro", do Festival de Cannes, 1962

1o Prêmio do Festival de S. Francisco (EUA)

"Critic's Award" do Festival de Edimburgo,

Escócia, 1962

1o Prêmio do Festival da Venezuela, 1962

Laureada no Festival de Acapulco, México,

1962

Prêmio "Saci", 1962 (São Paulo)

Prêmio Governador do Estado, 1962 -

(S. Paulo)

Prêmio Cidade de São Paulo, 1962

Prêmio Humberto Mauro
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Janete, com amor.

Para Pascoal Longo

e Edison Carneiro.
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Zé-do-Burro

Rosa

Marli

Bonitão

Padre

Sacristão

Guarda

Beata

Galego

Minha tia

Repórter

Fotógrafo

Dedé Cospe-Rima

Secreta

Delegado

Mestre Coca

Monsenhor

Manoelzinho Sua-Mãe

e a Roda de Capoeira

Ação: Salvador

Época: atual
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Aquêles que se comovem com a ternura de O Idiota, de
Dostoiévski; aquêles que sentem o desamparo de Woyzeck,
de Buchner; aquêles que sabem como é difícil afirmar-se a
pureza e a inocência num mundo dominado pelas maquina-
ções da linguagem - vão sofrer com o destino de Zé-do-Bur-
ro e aplaudir a profunda humanidade da peça O pagador de
promessas. O dramaturgo baiano Dias Gomes impõe-se como
um dos talentos mais legítimos do teatro brasileiro, anuncian-
do sua revelação uma obra de rara qualidade. Agrada ao cri-
tico surpreender num texto de teatro o verdadeiro ficcionista,
que alia à virtude da criação de uma ótima estória o domínio
dos meios cênicos.

Imaginem um homem que, para cumprir uma promessa,
divide seu sítio com os lavradores pobres e carrega uma cruz
no percurso de sete léguas, com o objetivo de depositá-la no
interior de uma Igreja de Santa Bárbara. Como o padre não
lhe permite o ingresso no templo, Zé-do-Burro, depois que
é obrigado a esperar longamente que o abram, obstina-se em
permanecer diante da porta, na esperança de que se conven-
cam de seus propósitos santificados.

A dúvida religiosa era simples: a promessa fôra feita a
Iansan, figura da crendice popular, que, embora sinônimo de
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Santa Bárbara, não participa exatamente da hagiografia cris-

tã, O incidente criado assume, com o correr das horas, as pro-

porções da cidade, e o pacato Zé-do-Burro torna-se vítima de

uma tragédia, tanto no sentido das notas policiais da impren-

sa, como no técnico, dado ao gênero teatral. Uma bala preci-

pitada liquida-o, ao fim do conflito. No mesmo espírito irô-

nico manipulado pelos trágicos gregos, Zé-do-Burro, que não

conseguira entrar vivo na igreja, é transportado morto ao seu

interior, em cima da cruz que pretendera carregar. Mas é na-

tural que se indague: por que o herói fêz tão estranha pro-

messa? Por que teima em cumpri-la, até o fim, apesar de ter

sido desobrigado por um ministro da Igreja? A resposta es-

pantará, talvez, pela simplicidade: Zé-do-Burro quer agrade-

cer a cura de Nicolau. Quem é Nicolau? Um burro, seu com-

panheiro dileto, que não o largava hora nenhuma do dia ou

da noite.

Não se considere ingênua ou inverossímil a trama, por-

que assenta num episódio estranho aos nossos hábitos civili- J

zados. Zé-do-Burro é homem primário (simplório, se quis—(
rem), natural do sertão da Bahia e pagando a promessa numa '
igreja de Salvador. Tôda a sua psicologia (se se deve cha-
mar psicologia, sem pedantismo, às suas reações de criatura
essencialmente popular e destituída de raciocínio complexo)
se define pela crença na intervenção sobrenatural, que não
permite depois, da parte dêle, recuo estratégico ou argumen-
to sofista. Por nada dêste mundo deixaria de cumprir o com-
promisso assumido com a santa. A figura patética e pungente
de Zé-do-Burro, que tem inexitável feitio cômico aos olhos
profanos, é a mola para a configuração do universo teatral
da peça. O autor joga muito bem com a falta de defesa do
herói, numa situação em que desde logo se avolumam outros
interêsses, para mostrar a desproteção do homem num mun-
do governado por fôrças que lhe são superiores. Acha-se im-
plicado aí, sem dúvida, o próprio conceito de tragédia.

Os poderes que esmagam Zé-do-Burro não se definem
como meros instrumentos opressores, mas têm a sua parte de
razão, como convém a tôda peça que não se satisfaz com a
dicotomia vilões-herói. Estranhamente, são Rosa, sua mulher,
e o padre, que pela investidura religiosa deveria melhor com-
preendê-lo, que traçam o caminho da perda de Zé-do-Burro.
Os outros coatores, que acabam por sufocar o protagonista,

 



BRÉANBSB NS.CPR;TEAPTE,0SQ , P 161

interpõem-se no entrêcho em consegiuência da falha inicial
dêles. Não tivesse Rosa ingressado no mecanismo corrupto
da cidade, defenderia com êxito o marido. Esquecesse o pa-
dre um pouco os preceitos teologais e se inspirasse verdadei-
ramente na caridade cristã, e evitaria que se consumasse a
catástrofe. Está claro que O pagador de promessas constitui
uma crítica ao formalismo clerical, que inscreve sob uma mes-
ma rubrica problemas tão diferentes. O apêgo a certas apa-
rências e o culto rigoroso da razão, em casos como o de Zé
-do-Burro, tornam-se, inevitàvelmente, formas de intolerância,
embora tudo se faça para negá-la. Essa intolerância erige-se,
na peça, em símbolo da tirania de qualquer sistema organiza-
do contra o indivíduo desprotegido e só., Em favor da atitude
dos sacerdotes (que estão desdobrados em padre e monse-
nhor, para estabelecer-se a unidade da Igreja), diz, antes de
mais nada, a tentativa de desobrigar Zé-do-Burro da promes-
sa, conciliando o interêsse religioso com seu propósito obsti-

! nado. Desculpa o desfêcho, ademais, a cegueira comum dian-
MEE) dos acontecimentos inapeláveis. A maioria de nossas ações
ou omissões traz potencialmente o germe dos resultados fa-
tais, O cotidiano incumbe-se de mergulháã-las no território
imenso das possibilidades irrealizadas, acinzentando as côres
que se anunciavam vigorosas. A indolência do coração pro-
voca, quase sempre, apenas o sentimento indefinido de uma
oportunidade que se perdeu, de um caminho que não se ex-
plorou, ou a idéia menos cômoda e pouco freqiiente de um
destino frustrado, quando não a total impermeabilidade à
presença do outro. Se as circunstâncias conduzem à catás-
trofe - que é ainda exceção, apesar das ordens injustas que
governam o mundo - acorda-se já tarde, sem meios para sa-
nar o processo destruidor. Aceita-se, por isso, que os minis-
tros da Igreja, que não estão pintados como caricaturas da
intolerância e da espessura mental, sejam o obstáculo à rea-
lização pacífica do herói. Não é fácil aos comparsas de uma
comédia pressentir que ela se dirige para o desfêcho trágico.

As outras personagens, num texto que, pela sua natu-
reza, precisaria fazer o levantamento de uma cidade, dificil-
mente fugiriam ao epíteto de "máscaras". Vai aí um elogio
e uma restrição. Restrição quanto a um aspecto: a prostituta
Marli, o Bonitão, a Beata, o comerciante Galego, o Repórter
e o Secreta, entre outros, não se individualizam, como alguns

e
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dos seus próprios nomes o indicam. Não se distinguem da

generalidade de idênticos tipos, armazenados no lugar co-

mum da literatura. O autor serve-se das caracterizações am-

plas, que se bastam nos traços superficiais e estereotipados.

O elogio decorre, paradoxalmente, dêsse procedimento: as

personagens farsescas constituem um contraste com o desti-

no trágico de Zé-do-Burro. Ora funcionando como côro, ora

como veículo da perda do protagonista, formam o pano de |

fundo da coletividade, insensível ao drama do indivíduo. Su-
gerem, com razão, o comentário de Rosa: "vocês todos que-
rem ajudar... ajudam mas é a desgraçar a vida da gente"
O inconseguente "baile de máscaras" se transforma, à me-
dida que a ação progride, numa dança sinistra à volta do
herói.

Analisando-se o entrecho do ponto de vista moral, é
obrigatória a conclusão segundo a qual tôdas as personagens
são culpadas da morte de Zé-do-Burro: a cidade inteira cola-
bora no crime. Mesmo que a mulher e os sacerdotes sejam
responsáveis num grau mais elevado, os figurantes anomm
atraídos pela simples curiosidade, também contribuem pa».
o desenlace, ao constituírem o cenário sem o qual as desa-
venças talvez se resolvessem em têrmos satisfatórios. Todos
sabemos que as brigas alcançam maior gravidade na presença
de testemunhas, instigadoras da vaidade e de outros senti-
mentos menores. A bisbilhotice também mata Zé-do-Burro.
O pagador de promessas faz o inventário, com criteriosa se-_
leção, das criaturas representativas do sistema opressor.

No mecanismo desencadeado, Zé-do-Burro serve de pre-
texto para as mais diferentes explorações. Em tôdas as es-
feras, repercute seu ânimo impávido. Bonitão vale-se do apê-
go dêle ao burro para roubar-lhe a mulher. O Galego está
satisfeito com o movimento criado na praça, porque signifi-
ca mais negócios para a sua venda. O Repórter encontra ex-
celente matéria para a manchete de primeira página. Uma
casa comercial fornece tenda e colchão, eficaz recurso pu-
blicitário que não se disfarça com a excusa de mino. "em a
canseira de Zé-do-Burro. O Secreta age contra êle, estii.ulado
pelo dinheiro que lhe dá Bonitão. Adquire particular graça,
nesse processo, o sensacionalismo deturpador da imprensa,
personificada pelo Repórter. Depois de dirigir perguntas cap-
ciosas a Zé-do-Burro (respondidas com a inocência que, na

.
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visão deformada de quem lida com as diversas facetas do
oportunismo, só pode parecer esperteza superior), fixa na se-
guinte manchete o tímido herói: "O nôvo Messias prega a
Revolução". O burburinho fictício, criado à volta de Zé-do-
Burro, lembra-nos a cruel história da fita A montanha dos
sete abutres.

Dá maior pungência à peça a simpatia que o espectador
desde logo sente pelo herói. Dias Gomes foi hábil, tênica-
mente, ao fazer que o público adotasse a perspectiva de Zé-
do-Burro e se solidarizasse com êle, na melancólica jornada.
Para alcançar êsse resultado, coloca-o com a cruz, ao lado da
mulher, no recesso da madrugada, longe ainda do alarido
diurno. Podemos assim conhecer seus verdadeiros motivos, e
com êle sofrer o absurdo do crime.

O problema atinge o pleno rendimento teatral pela con-
centração adotada. As unidades tradicionais eram imprescin-

A díveis para que fôsse compacta a impressão de esmagamento.
o círculo privado, transfere-se a ação para o público, permi-

tindo essa passagem que o conflito, que em outras circunstân-
cias se tornaria rarafeito, alimente continuamente os três atos.

A própria cruz ganha, com o progredir das cenas, o sentido
simbólico dos objetos prosaicos e presenças desconcertantes
do teatro de vanguarda, como em Comment sen débarasser,
de Ionesco. Apenas aqui, acrescenta-se à trama o sabor irôni-
co, por ser a cruz o objeto incômodo.

A capoeira, cuja utilização, numa peça passada em Sal-
vador, poderia ser interpretada como desejo de pitoresco ou
recurso ao folclórico, por falta de fôlego dramático, parece-
nos justificável, na estrutura concebida. Além de ser dia de
festa de Santa Bárbara, a multidão curiosa nunca se imobiliza
rdi só sentimento. O interêsse, a compaixão e a solidariedade
alternam-se com o cansaço e a indiferença, e é plausível que, a
certa altura, se deixe Zé-do-Burro completamente de lado,
e na pirotecnia gratuita dos movimentos lúdicos, até se tro-
pece na cruz. A peça, entretanto, nunca se desvincula dos
costumes regionais, e não envereda pela generalização abs-
tratizante.

O diálogo vivo, séco, pontilhando de efeitos cômicos in-
suspeitados, as deixas curtas, dinamiza o entrecho para que
êle flua com necessidade e vença a possível monotonia da si-

e
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tuação, que se equaciona desde o início e não mais se

altera. Certamente Dias Gomes não esgotou tôdas as virtua-

lidades da história e um pouco mais de carne sustentaria me-

lhor a corporeidade cênica de algumas personagens. As vir-

tudes do texto, contudo, são tão superiores, que não cabe in-

sistir nas deficiências.

Uma das qualidades literárias das melhores peças brasi-

leiras de nossos dias está exatamente no despojamento das

procuras rebuscadas e na transposição realista da linguagem

das várias classes e dos grupos sociais. Esse caminho, inicia-

do em nosso moderno teatro por Vestido de noiva, continuou

em A moratória, A compadecida e Eles não usam black-tie.

O pagador de promessas inscreve-se nessa linha e traz novas

fontes à tradição teatral que se vem criando, e de que êsses

textos fornecem as principais coordenadas.

SÁBATO MAGALDI

Suplemento Literário de O Estadgf
de São Paulo, 23-7-1960.
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Nota do Autor

O homem, no sistema capitalista, é um ser em luta con-
tra uma engrenagem social que promove a sua desintegração,
ao mesmo tempo que aparenta e declara agir em defesa de
sua liberdade individual. Para adaptar-se a essa engrenagem,
o indivíduo concede levianamente, ou abdica por completo de
si mesmo. O Pagador de Promessas é a estória de um ho-
mem que não quis conceder - e foi destruído. Seu tema cen-
tral é, assim, o mito da liberdade capitalista. Baseada no prin-
cípio da liberdade de escolha, a sociedade burguesa não for-
nece ao indivíduo os meios necessários ao exercício dessa li-
berdade, tornando-a, portanto, ilusória. Claro, há também a
intolerância, o sectarismo, o dogmatismo, que fazem com que
vejamos inimigos naqueles que, de fato, estão do nosso lado.
Há, sobretudo, a falta de uma linguagem comum entre os
homens. Tudo isso tornando impossível a dignidade huma-
na. São peças da engrenagem homicida.

Como Zé do Burro, cada um de nós tem suas promessas
a pagar. A Deus ou ao Demônio, a uma Idéia. Em uma pa-
lavra, à nossa própria necessidade de entrega, de afirmação.
E cada um de nós tem pela frente o seu "Padre Olavo". Ele
não é um símbolo de intolerância religiosa, mas de intolerân-

9
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cia universal. Veste batina, podia vestir farda ou toga. É

padre, podia ser dono de um truste. E Zé-do-Burro, crente

do interior da Bahia, podia ter nascido em qualquer parte do

mundo, muito embora o sincretismo religioso e o atraso so-

cial, que provocam o conflito ético, sejam problemas locais,

façam parte de uma realidade brasileira. O Pagador de Pro-

messas não é uma peça anticlerical - espero que isso seja

entendido. Zé-do-Burro é trucidado não pela Igreja, mas por

tôda uma organização social, na qual sômente o povo das

ruas com êle confraterniza e a seu lado se coloca, inicialmen-

te por instinto e finalmente pela conscientização produzida

pelo impacto emocional de sua morte. A invasão final do tem-

plo tem nítido sentido de vitória popular e destruição de uma

engrenagem da qual, é verdade, a Igreja, como instituição,

faz parte.

O Pagador de Promessas é uma fábula. Sua estória é

inteiramente imaginária, não obstante esteja tôda ela cons-

truída sôbre elementos folclóricos ou sociológicos que expria

mem uma realidade. O sincretismo religioso que dá motív(
ao drama é fato comum nas regiões brasileiras que, ao tempo

da escravidão, receberam influências de cultos africanos. Não

podendo praticar livremente êsses cultos, procuravam os es-

cravos burlar a vigilância dos senhores brancos, fingindo cul-

tuar santos católicos, quando, na verdade, adoravam deuses
nagôs. Assim, buscavam uma correspondência entre êstes e
aqueles - Oxalá (o maior dos orixás) identificou-se com

Nosso Senhor do Bonfim, o santo de maior devoção da Ba-
hia. Oxossi, deus da caça, achou o seu símile em São Jorge,
Exu, orixá malfazejo, foi equiparado ao diabo cristão. E as-

sim por diante. Por isso, várias festas católicas, na Bahia

(como em vários Estados do Brasil), estão impregnadas .de

fetichismo, com danças, jogos e cantos de origem africana.
Entre elas a de Santa Bárbara (Iansan na mitologia negra)

que serve de cenário ao drama. É evidente que a Igreja Ca-

tólica reage a êsse sincretismo. E a posição de Padre Olavo

é perfeitamente lógica, dentro dos princípios de defesa da re-

ligião cristã, muito embora revele uma intolerância também
inerente a êsse culto.

Mas o que nos interessa não é o dogmatismo cristão, a
intolerância religiosa - é a crueldade de uma engrenagem so-
cial construída sôbre um falso conceito de liberdade. Zé-do-
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Burro, por definição, é um homem livre. Por definição, ape-

nas, O que nos importa é a exploração de que êle é vítima

- exploração que constitui também um dos alicerces da so-

ciedade em que vivemos.

O Pagador de Promessas nasceu, principalmente, dessa

consciência que tenho de ser explorado e impotente para fa-

zer uso da liberdade que, em princípio, me é concedida. Da

luta que travo com a sociedade, quando desejo fazer valer

o meu direito de escolha, para seguir o meu próprio caminho

e não aquêle que ela me impõe. Do conflito interior em que

me debato permanentemente, sabendo que o preço da minha

sobrevivência é a prostituição total ou parcial. Zé-do-Burro

faz aquilo que eu desejaria fazer - morre para não conce-

der. Não se prostitui. E sua morte não é inútil, não é um

gesto de afirmação individualista, porque dá consciência ao

povo, que carrega o seu cadáver como bandeira.

D. G.

dB
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Uma pequena praça, onde desembocam duas ruas. Uma

à direita, seguindo a linha da ribalta, outra à esquerda, ao

fundo, de frente para a platéia, subindo, enladeirada e sinuo-

sa, no perfil de velhos sobrados coloniais. Na esquina da rua

da direita, vemos a fachada de uma igreja relativamente mo-

desta, com uma escadaria de quatro ou cinco degraus. Numa

das esquinas da ladeira, do lado oposto, há uma vendola,

onde também se vende café, refrêsco, cachaça, etc.; a outra

esquina da ladeira é ocupada por um sobrado cuja fachada

forma ligeira barriga pelo acúmulo de andares não previsto

inicialmente. O calçamento da ladeira é irregular e na facha-

da dos sobrados vêem-se alguns azulejos estragados pelo tem-

po. Enfim, é uma paisagem tipicamente baiana, da Bahia ve-

lha e colonial, que ainda hoje resiste à avalanche urbanística

moderna.

Devem ser, aproximadamente, quatro e meia da manhã.

Tanto a igreja como a vendola estão com suas portas cerra-

das. Vem de longe o som dos atabaques dum candomblé dis-

tante, no toque de Iansan. Decorrem alguns segundos até que

Zé-do-Burro surja, pela rua da direita, carregando nas cos-

tas uma enorme e pesada cruz de madeira., A passos lentos,
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cansado, entra na praça, seguido de Rosa, sua mulher. Ele

é um homem ainda móço, de 30 anos presumíveis, magro, de

estatura média. Seu olhar é morto, contemplativo. Suas fei-

ções transmitem bondade, tolerância e há em seu rosto um

"quê" de infantilidade. Seus gestos são lentos, preguiçosos,

bem como sua maneira de falar. Tem barba de dois ou três

dias e traja-se decentemente, embora sua roupa seja mal ta-

lhada e esteja amarrotada e suja de poeira. Rosa parece pou-

co ter de comum com êle. É uma bela mulher, embora seus

traços sejam um tanto grosseiros, tal como suas maneiras. Ao

contrário do marido, tem "sangue quente", revelando, logo à

primeira vista, uma insatisfação sexual e uma ânsia recalca-

da de romper com o ambiente em que se sente sufocar. Veste-

se como uma provinciana que vem à cidade, mas também

como uma mulher que não deseja ocultar os encantos que

possui.

Zé-do-Burro vai até o centro da praça e aí pousa a sua

cruz, equilibrando-a na base e num dos braços, como um ca-

valete. Está exausto. Enxuga o suor da testa. <

 

ZÉ

(Olhando a igreja) É essa. Só pode ser essa.

Rosa pára também, junto aos degraus, cansada, enfas-
tiada e deixando já entrever uma revolta que se avoluma.

Rosa

E agora? Está fechada.

ZÉ

É cedo ainda. Vamos esperar que abra.

Rosa

Esperar? Aqui?
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ZÉ

Não tem outro jeito.

Rosa

(Olha-o com raiva e vai sentar-se num dos degraus.

Tira o sapato). Estou com cada bôlha dágua no pé que dá

mêdo.

ZÉ

Eu também. (Num ritus de dor, despe uma das mangas

do paletó) Acho que os meus ombros estão em carne viva.

Rosa

Bem feito. Você não quis botar almofadinhas, como eu

isse.,

ZÉ

(Convicto) Não era direito. Quando eu fiz a promessa,

não falei em almofadinhas.

Rosa

Então: se você não falou, podia ter botado; a santa não

ia dizer nada.

ZÉ

Não era direito. Eu prometi trazer a cruz nas costas,

como Jesus, E Jesus não usou almofadinhas.

Rosa

Não usou porque não deixaram.

ZÉ

Não, nesse negócio de milagres, é preciso ser honesto.

Se a gente embrulha o santo, perde o crédito. De outra vez
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o santo olha, consulta lá os seus assentamentos e diz: -

Ah, você é o Zé-do-Burro, aquêle que já me passou a perna!

E agora vem me fazer nova promessa. Pois vá fazer promes-

sa pro diabo que o carregue, seu caloteiro duma figa! E tem

mais: santo é como gringo, passou calote num, todos os ou-

tros ficam sabendo.

Rosa

Será que você ainda pretende fazer outra promessa de-

pois desta? Já não chega?...

ZÉ

Sei não... a gente nunca sabe se vai precisar. Por isso,

é bom ter sempre as contas em dia.

Ele sobe um ou dois degraus. Examina a fachada de

igreja à procura de uma inscrição. “(
&

Rosa

Que é que você está procurando?

ZÉ

Qualquer coisa escrita... pra a gente saber se essa é --
mesmo a igreja de Santa Bárbara.

Rosa

E você já viu igreja com letreiro na porta, homem?

ZÉ

É que pode não ser essa.

Rosa

Claro que é essa. Não lembra o que o vigário disse? Uma
igreja pequena, numa praça, perto duma ladeira...

6
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(Corre os olhos em volta) Se a gente pudesse pergun-

tar a alguém . ..

Rosa

Essa hora está todo o mundo dormindo. (Olha-o quase

com raiva). Todo o mundo... menos eu, que tive a infelici-

dade de me casar com um pagador de promessas. (Levanta-

se e procura convencê-lo) Escute, Zé... já que a igreja está

fechada, a gente podia ir procurar um lugar pra dormir. Você

já pensou que beleza agora uma cama?...

ZÉ

E a cruz?

Rosa

Você deixava a cruz aí e amanhã, de dia...

ZÉ

Podem roubar...

Rosa

Quem é que vai roubar uma cruz, homem de Deus? Pra

que serve uma cruz?

ZÉ
f

Tem tanta maldade no mundo. Era correr um risco mui-

to grande, depois de ter quase cumprido a promessa. E você

já pensou: se me roubassem a cruz, eu ia ter que fazer outra

e vir de nôvo com ela nas costas da roça até aqui. Sete

léguas.

Rosa

Pra quê? Você explicava à santa que tinha sido rouba-

do, ela não ia fazer questão.

7
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É o que você pensa. Quando você vai pagar uma conta

no armarinho e perde o dinheiro no caminho, o turco perdoa

a dívida? Uma ova!

Rosa

Mas você já pagou a sua promessa, já trouxe uma cruz

de madeira da roça até à igreja de Santa Bárbara. Está aí a

igreja de Santa Bárbara, está aí a cruz. Pronto. Agora, va-

mos embora.

ZÉ

Mas aqui não é a igreja de Santa Bárbara. A igreja é da

porta pra dentro.

Rosa (

Oxente! Mas a porta está fechada e a culpa não é sua.

Santa Bárbara deve saber disso, que diabo.

ZÉ

(Pensativo) Só se eu falasse com ela e explicasse a si-

tuação.

Rosa

Pois então... fale!

ZÉ

(Ergue os olhos para o céu, medrosamente e chega a en-

treabrir os lábios, como se fôsse dirigir-se à santa. Mas per-

de a coragem) Não, não posso.

Rosa

Por quê, homem?! Santa Bárbara é tão sua amiga...

Você não está em dia com ela?

8
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ZE

Estou, mas êsse negócio de falar com Saito é muito com-

plicado. Santo nunca responde em língua de gente, não se

pode saber o que êle pensa. E além do mais, isso também não

é direito. Eu prometi levar a cruz até dentro da igreja, tenho

que levar. Andei sete léguas. Não vou me sujar com a santa

por causa de meio metro.

Rosa

E pra você não se sujar com a santa, eu vou ter que dor-

mir no chão, no "hotel do padre". (Olha-o com raíva e vai

deitar-se num dos degraus da escada da igreja) E se tudo

isso ainda fôsse por alguma coisa que valesse a pena...

ZÉ

a Você podia não ter vindo. Quando eu fiz a promessa,

não falei em você, só na cruz.

Rosa

Agora você diz isso. Dissesse antes.

ZÉ

Não me lembrei. Você também não reclamou...

Rosa

fSou sua mulher. Tenho que ir pra onde você fôr.

ZE

Então...

Rosa ajeita-se da melhor maneira possível no degrau, en-

quanto Zé-do-Burro, não menos cansado do que ela, faz um

esfórço sóbre-humano para não adormecer. Cochila, montan-

do guarda à sua cruz. Sàbitamente, irrompem na praça Marli

9
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e Bonitão. Ela tem, na realidade, vinte e oito anos, mas apa-

renta mais dez. Pinta-se com algum exagêro, mas mesmo as-

sim não consegue esconder a tez amarelo-esverdeada. Possui

alguns traços de uma beleza doentia, uma beleza triste e sui-

cida. Usa um vestido muito curto e decotado, já um tanto

gasto e fora de moda, mas ainda de bom efeito visual. Seus |

gestos e atitudes refletem o conflito da mulher que quer li- A

bertar-se de uma tirania que, no entanto, é necessária ao É
seu equilíbrio psíquico - a exploração de que é vítima por
parte de Bonitão vem, em parte, satisfazer um instinto mater-
nal frustrado. Há em seu amor e em seu aviltamento, em sua
degradação voluntária, muito de sacrifício maternal, ao qual
não falta, inclusive, um certo orgulho. Bonitão é insensível a
tudo isso. Ele é frio e brutal em sua "profissão". Encara a
exploração a que submete Marli e outras mulheres, como um
direito que lhe assiste, ou melhor, um dom que a natureza lhe
concedeu, juntamente com seus atributos físicos. Em seu en-
tender, sua beleza máscula e seu vigor sexual, aliados a um 7
direito natural de subsistir, justificam plenamente seu moª
de vida. É de estatura um pouco acima da média, forte e de
pele trigueira, amulatada. A ascendência negra é visível, em-
bora os cabelos sejam lisos, reluzentes de gomalina e os traços
regulares, com exceção dos lábios grossos e sensuais e das na-
rinas um tanto dilatadas. Veste-se sempre de branco, colari-
nho alto, sapatos de duas córes. Descem a ladeira, ela na
Frente, a passos rápidos., Ele a segue, como se viessem já de
uma discussão.

BonitÃo

Espere. Não adianta andar depressa.

Mar

É melhor discutirmos isso em casa.

BoniTtÃo

(Alcança-a e obriga a parar torcendo-lhe violentamente
o braço) Não, vamos resolver aqui mesmo. Não tenho nada
que discutir com você.

10

 



V|

sm Vnad;nu,,wr—
FANBSB NS.CPR;TEA.PTE.0SG9 177

Mar

(Livra-se déle com um safanão, mas seu rosto se contra?

dolorosamente) Estúpido!

BonITÃo

Ande, vamos deixar de mas-mas. Passe pra cá o di-

nheiro.

MARI

(Tira do bóôlso do vestido um maço de notas e entrega a

êle) Não podia esperar até chegar em casa?

BonNITÃOo

m (Conta as notas, ràpidamente) Só deu isto?

MARI

Só. A noite hoje não foi boa, Você viu, o "castelo" estava

vazio.,

BoNITÃOo

E aquêle galego que estava conversando com você quan-

do cheguei?

Mari

Um boa-conversa. Queria se fretar comigo. Ficou man-

gando a noite tôda e não se resolveu...

BonITÃo

(Mete subitamente a mão no decote de Marli e tira de

entre os seios uma nota) Sua vaca!

Ele faz menção de de>-lhe um bofetão, ela corre e refu-

gia-se atrás da cruz. Zé-do-Burro desperta de sua semi-so-

nolência.

11

 



Mari

Eu precisava dêsse dinheiro. Pra pagar o quarto, você

sabe .

BoniTtÃo

Não gosto de ser tapeado. Por quê não pediu?

Mar

E você dava?

BonITÃo

Claro que não. (Guarda o dinheiro na carteira) Isso ia

fazer falta no meu orçamento. Tenho compromissos e você

bem sabe que não gosto de pedir dinheiro emprestado. É

uma questão de feitio.

MARLI

E eu, que faço pra pagar o quarto? Já devo dois meses

e a dona anda me olhando atravessado.

BonNITÃOo

(Indiferente) É um problema seu. Tenho muita coisa em

que pensar.

Mar

Eu sei, eu sei no que você pensa...

BoNnNITÃOo

(Sorri e há em seu sorriso uma sombra de ameaça) Pen-

so, por exemplo, que você, de três meses pra cá, está fazendo

muito pouco. A Matilde está fazendo quase o dôbro. ..

12
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Maru

(Compreende a ameaça, avança para êle sacudida pelo

ciúme e pelo receio de perdê-lo) Eu sei, você está dando em

cima daquela arreganhada. Ela mesma anda dizendo.

k'; S BonITÃOo

Eu não dou em cima de mulher nenhuma, você sabe dis-
so. É uma questão de princípios.

MAaRrII

Quer dizer que é ela quem está dando em cima de você!

BonitÃo

Ela perguntou se eu estava precisando de dinheiro,

Mar

(Ansiosamente) E você?...

BonNITÃo

Eu só pedi umas informações de ordem técnica: arreca-
dação diária, etc...

Mari

(Agarra-o frenêticamente pelos braços) Bonitão, você
não aceitou o dinheiro dela, aceitou?! Você não aceitou o di-
nheiro daquela vagabunda!

BoNITÃOo

(Olha-a friamente) E que tinha, se aceitasse? Eu tam-
bém preciso viver.

13

 



O que eu lhe dou não chega?

BonITÃOo

Você compreende, eu também tenho ambições. Se eu

não tivesse qualidades, bem. Mas eu sei que tenho qualida-

des. É justo que viva de acôrdo com essas qualidades.

Mar

Mas o que lhe falta? Eu não tenho lhe dado tudo que

você me pede? Se fôr preciso, dou mais ainda. Não pense

que é por mêdo de que você me largue pela Matilde, não.

(Alisa sua roupa e admira-o, maternalmente) É porque te-

nho prazer em ver você vestido com a roupa que eu dei, com

os sapatos que eu comprei e com a carteira recheada de not

que eu ganhei pra você. Tenho orgulho, sabe?

BonITÃo

(Desvencilha-se dela) Pois então veja se na próxima vez

não esconde dinheiro no decote. Tenho certeza de que a Ma-

tilde não é capaz de um gesto feio dêsses.

Maru

Ela é capaz de coisas muito piores. Se você quiser, eu

lhe conto...

BonNITÃOo

(Bruscamente) Não quero ouvir nada. Quero é que você

vá pra casa.

Mar

(Decepcionada) Você não vai comigo?

14
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BoNITÃO

Não, vou ficar um pouco mais por aqui. Vá na frente

que daqui a pouco eu apareço por lá.

MAaRrII

(Enciumada) E o que é que você vai ficar fazendo na

rua a uma hora dessas?

BonITÃo

(Com muita seriedade) Ora, mulher, eu preciso traba-

lhar! (Acende um cigarro, abstraindo-se da presença de Mar-

li, que o fita como a um cão escorraçado pelo dono. Só então

êste se mostra intrigado com a cruz no meio da praça. Exa-

mina-a curiosamente e por fim dirige-se a Zé-do-Burro)

sua?

Zé balança a cabeça em sinal afirmativo. Marli vai até à

escada da igreja, senta-se num degrau, sem se incomodar com

Rosa, deitada mais acima, tira os sapatos e movimenta os de-

dos doloridos,

BonITÃo

(Nota a igreja, faz uma associação de idéias) En-

comenda?

ZÉ

Não, promessa.

BonITÃOo

(A princípio parece não entender, depois ri). Gozado.

ZÉ

Não acho.
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BonITÃo

Não falei por mal. Eu também sou meio devoto.

uma vez fiz promessa pra Santo Antônio. ..

ZÉ

Casamento?

BonITÃo

Não, ela era casada.

E conseguiu a graça?

BonitÃo

Consegui. O marido passou uma semana viajando...

ZÉ

E o senhor pagou a promessa?

BonitÃo

Não, pra não comprometer o santo.

ZÉ

Nunca se deve deixar de pagar uma promessa. Mesmo

quando é dessas de comprometer o santo. Garanto que da

próxima vez Santo Antônio vai se fingir de surdo. E tem

razão.

16
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BoniTÃo

O senhor compreende, Santo Antônio ia ficar mal se

soubessem que foi êle quem fêz o trouxa viajar. (Nota que

Marli ainda não se foi) Que é que você ainda está fazendo aí?

|
v ? MARI

Esperando você.

BonITÃo

(Vai a ela) Já lhe disse que vou depois. Vai ficar ago-
ra grudada em mim?

MARI

, (Levanta-se) Escute, Bonitão... você não podia deixar
Eu ficar ao menos com aquela nota?

BonITÃo

Já lhe disse que não. Não insista.

Maru

Mas eu preciso pagar o quarto!

BonITÃOo

O quarto é seu, não é meu.

Maru

Mas o dinheiro é meu. É justo que eu fique ao menos
com algum.

BonITÃo

É justo por quê?
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Maru

Porque fui eu que trabalhei.

BonttÃo

E desde quando trabalhar dá direito a alguma coisa? '“
Quem lhe meteu na cabeça essas idéias? ([Olha-a de cima a t.
baixo, com desconfiança) Está virando comunista?

Marli fita-o com ódio e sai bruscamente pela direita.
Bonitão acompanha-a com o olhar e depois sorri, tira o di-
nheiro do bôlso e torna a contá-lo.

ZÉ

(Cândidamente) Esse dinheiro... é dela mesmo?

BonITÃo a
af

(Guarda o dinheiro) Bem, esta é uma maneira de olhar
as coisas. E tôda coisa tem pelo menos duas maneiras de ser
olhada. Uma de lá prá cá, outra, de cá pra lá. Entendeu?

ZÉ

Não...

BoNnNITÃo

Não vale a pena explicar. É uma questão de sen-
sibilidade .

ZÉ

O senhor é... marido dela?

BonitÃo

Não, sou assim uma espécie de fiscal do impôsto de ren-
da. (Sobe, como se fósse sair, mas se detém diante de Rosa,
cujo vestido, levantado, deixa ver um palmo de coxa)
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Rosa

(Abre os olhos, sentindo que está sendo observada)

Que é?

(

”VX Nada..

Rosa conserta o vestido.

BonITÃo

. estava só olhando...

BoNITÃOo

Não deve ser lá muito confortável essa cama...

Rosa olha-o com raiva.

BonITÃo

», (Olha-a mais detidamente) E olhe que você bem me-
rece coisa melhor.

Rosa

Diga isso a êle. (Aponta Zé-do-Burro)

BoNnNITÃOo

Meu marido.

BonITÃOo

Ah, você também veio pagar promessa...

Rosa

Eu não, êle. E por causa dêle estou dormindo aqui, no
batente de uma igreja, como qualquer mendiga. (Senta-se)

19

 



Não deve faltar muito para abrir a igreja. O senhor sabe

que horas são?

BonttÃo

(Consulta o relógio) Um quarto para as cinco.

ZÉ

Sabe a que horas abre a igreja?

BonNITÃOo

Não, não é bem o meu ramo.

ZÉ (

Mas às seis horas deve ter missa. Hoje é dia de San-

ta Bárbara...

Rosa

(Ressentida) As seis horas. Tenho que agiientar mais

de uma hora ainda neste batente duro. E a promessa não é "

minha!

BoniITÃo

É capaz da porta da sacristia já estar aberta.

ZÉ

O senhor acha?

BonitÃo

Padre acorda cedo.

20
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As cinco horas?

BoniTtÃo

Então; tem que se preparar para a missa das seis.

ZÉ

É verdade.

BonITÃo

Por quê o senhor não vai ver?

ZÉ

É... (Hesita um pouco)

BonITÃo

A porta é do lado de lá.

ZÉ

Rosa, você vigia a cruz, eu vou dar a volta, não demo-

ro. (Sai)

BoNnNITÃOo

Pode ir sem susto que eu ajudo a tomar conta de sua

cruz. (Depois que Zé-do-Burro sai) Das duas.

Rosa

Só que uma êle carrega nas costas e a outra... se qui-

ser que vá atrás dêle. (Levanta-se)
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BonNITÃOo

E você não é mulher para andar atrás de qualquer ho-

mem... Ao contrário, é uma cruz que qualquer um carrega

com prazer.

Rosa

(Com recato, mas no fundo envaidecida) Ora, me

deixe.

BoNnNITÃOo

Palavra. Seu marido não lhe faz justiça. Isso não é trato

que se dê a uma mulher, mesmo sendo mulher da gente.

Rosa _
+

Se êle faz pouco de mim, faz pouco do que é dêle.

BonNITÃo

Não discuto. Só acho que você não é mulher para dormir

em batente de igreja. Tem qualidades pra exigir mais: boa

cama, com colchão e melhor companhia.

Rosa

Não fale em cama pra quem tem o corpo moído,

como eu.

BonITÃo

Tão cansada assim?

Rosa

Duas noites sem dormir, sete léguas no calcanho.
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BoniTÃo

Sete léguas? Quantos quilômetros?

Rosa

(
V“ Sei lá... Só sei que sete vêzes amaldiçoei aquêle dia

em que fui roubar caju com êle na roça dos padres.

BonITÃo

Ah, foi assim...

Rosa

A gente faz cada besteira.

BoNITÃOo

Quanto tempo faz?

Oito anos.

BonITÃo

E você casou com êle?

Rosa

BonITÃo

Sem gostar?

Rosa

(Depois de um tempo) Gostava, sim. Sabe, na roça, o
homem é feio, magro, sujo e mal vestido. Ele até que era
dos melhores, Tinha um sítio ..
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BoNITÃOo

Rosa

Daí, eu achei que êle garantia tudo que eu queria da AW
vida: homem e casa. A gente quando é franga, com licença
da palavra, tem merda na cabeça.

BoniTÃo

(Algo interessado) Ele tem um sítio, é?

Rosa

Tinha, agora tem só um pedaço. Dividiu o resto com os
lavradores pobres. %

BonITÃo

Por quê?

Rosa

Fazia parte da promessa.

BonITÃo

Que é que está esperando? Virar santo?

Rosa

Não brinque. Pelo caminho tinha uma porção de gente
querendo que êle fizesse milagre. E não duvide. Ele é ca-
paz de acabar fazendo. Se não fôsse a hora, garanto que
tinha uma romaria aqui, atrás dêle.

BoniTÃo

Depois de cumprir a promessa, êle vai voltar pra roça?
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BonITÃo

Também. Por quê?

BoNnITÃOo

Se você viesse pra cidade, eu podia lhe garantir um bo-

nito futuro...

r Rosa

Fazendo o quê?

BoniITÃo

Isso depois se via.

Rosa

Eu não sei fazer nada.

BonITÃOo

(Segura-a por um braço) Mulheres com você não pre-
cisam saber coisa alguma, a não ser o que a natureza en-
sinou ...

Rosa puxa o braço bruscamente, depois de manter, por
alguns segundos, um olhar de desafio.

Rosa

Não faça isso! Ele pode voltar de repente.
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BoNnNITÃOo

Ele deve ter ido acordar o padre. (Volta a aproximar-

se dela)

Rosa

(Desvencilha-se dêle novamente) Me solte. (Volta a

sentar-se na escada) Eu queria era dormir. Dava a vida por

uma cama, com um lençol branco, e uma bacia dágua quente

onde meter os pés.

BoNnNITÃOo

Eu posso lhe arranjar um hotelzinho aqui perto.

Rosa lança-lhe um olhar hostil.

BoNnNITÃOo '

Isso sem segundas intenções, só pra você dormir, des-

cansar dessa romaria.

Rosa

Não quero me meter em encrencas.

BoniTÃo

Não há nenhum perigo de encrenca. Sou muito cotado
com o porteiro do hotel e tenho boas relações com a polícia.
Nesta zona, todos respeitam o Bonitão.

Rosa

(Quase sensualmente) Bonitão...

BonITÃo

(Vaídoso) É um apelido.
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Rosa

(Olha-o de cima a baixo).

BonITÃo

(Senta-se junto dela).

Rosa

Não chegue perto, estou muito suada.

BonITÃo

No hotel tem banheiro. Para quem andou sete léguas, um

banho de chuveiro e depois uma cama com colchão de mola...

Ye

Rosa

Colchão de mola mesmo?

BonNITÃo

Rosa

Nunca dormi num colchão de mola. Deve ser bom.

BonITÃo

Uma delícia.

Entra Zé-do-Burro pela direita. Bonitão levanta-se.

ZÉ

Tudo fechado. Tem jeito não.

 



(Revoltada) E eu que agiente êste batente duro até

Deus sabe lá que horas.

ZÉ

Paciência, Rosa. Seu sacrifício fica valendo.

Rosa

Pra quem? Pra Santa Bárbara? Eu não fiz promessa

nenhuma.

ZÉ

Oxente! Melhor ainda. Amanhã, quando você fizer, a

santa já está lhe devendo. f

Rosa

Nunca vi santo pagar dívida. (Volta a deitar-se no

degrau)

BonNITÃOo

(Assumindo um ar tão eclesiástico quanto possível) A

senhora faz mal em ser tão descrente. Quem sabe se Santa

Bárbara já não está providenciando o pagamento dessa dívi-

da? E quem sabe se não escolheu a mim pra pagador?

ZÉ

(Muito ingênuamente) O senhor não era fiscal do im-

pôsto de renda? Agora é pagador de Santa Bárbara...

BoNnNITÃOo

Meu caro, com o custo de vida aumentando dia a dia, a

gente tem que se virar. Mas não é êsse o caso. Digo que

Santa Bárbara já deve estar tratando de liquidar o débito

28
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hoje contraído com sua senhora, porque me fêz passar por

aqui esta noite.

ZÉ

Não vejo nada de mais nisso.

BonITÃo

Porque o senhor não sabe que eu posso, em cinco minu-

tos, arranjar uma boa cama, com colchão de mola, num ho-

tel perto daqui.

ZÉ

» BoNnITÃOo

E pro senhor também.

ZÉ

Eu não posso. Tenho que esperar abrir a igreja. Se sou-
besse que não iam roubar a cruz.

BonITÃo

(Ràpidamente) Oh, não, a cruz não deve ficar sôzinha.
Esta zona está cheia de ladrões. A cruz é de madeira e a
madeira está caríssima.

ZÉ

É o que eu acho. Não devo sair daqui.

BoniTÃo

Mas eu posso ficar tomando conta, enquanto o senhor
e sua senhora vão descansar.

29

 



O senhor?

BonITÃo

E por quê não?

ZÉ

Mas a igreja pode demorar a abrir. Pelo menos uma hora

ainda.

BoNnITÃOo

Eu espero. Sua espôsa me contou a caminhada que fize-

ram, o senhor carregando nas costas essa cruz através de lé-

guas e léguas, para cumprir uma promessa. Isso me comove“

ZÉ

Mas não é justo. Não foi o senhor quem fêz a promessa.

Rosa

Ele está querendo ajudar, Zé.

ZÉ

Mas não é direito. Eu prometi cumprir a promessa sô-

zinho, sem ajuda de ninguém. E essa história de dormir no
hotel não está no trato.

BonITÃo

E sua senhora está no trato?

ZÉ

Rosa? Não, ela pode ir.
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BonITÃo

Nesse caso, se quiser que eu leve sua senhora... Ao me-

nos ela descansa enquanto espera pelo senhor.

ZÉ

Você quer, Rosa? Quer ir esperar por mim no hotel?

(Volta-se para Bonitão) É hotel decente?

BonITÃo

(Fmgzndo-se ofendido) Ora, o senhor acha que eu ia
indicar..

ZÉ

»“ Desculpe, é que sempre ouvi dizer que aqui na ci-
dade...

BonITÃo

Pode confiar em mim.

É longe daqui?

BonITÃo

Não, basta subir aquela ladeira...

ZÉ

Que é que você diz, Rosa?

Rosa

(Percebendo o jógo de Bonitão) Quero não, Zé. Prefiro
ficar aqui com você.

31
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Inda agora mesmo você estava se queixando.

BonITÃo

Não é pra menos. Deve estar exausta. Sete léguas.

ZÉ

Afinal de contas, você tem razão, a promessa é minha,

não é sua. Vá com o môço, não tenha acanhamento.

BonITÃOo

Eu vou com ela até lá, apresento ao porteiro, que é meu

conhecido - sim, porque uma mulher sôzinha, o senhor sabe,

êles não deixam entrar - depois volto para lhe dizer o nú-

mero do quarto. Daqui a pouco, depois de cumprir a sua pros

messa, o senhor vai pra lá.

ZÉ

Se o senhor fizesse isso, era um grande favor. Eu não

posso me afastar daqui.

BonITÃo

Nem deve. Primeiro, Santa Bárbara.

Rosa

Zé, é melhor eu ficar com você.

ZÉ

Pra quê, Rosa? Assim você vai logo descansar numa boa

cama, não precisa ficar aí deitada nesse batente frio.

BonITÃo

Um perigo! Pode pegar uma pneumonia.
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Rosa

(Inicia a saída. Pára, hesitante. Pressente o perigo que

vai correr. Procura, com o olhar, fazer Zé-do-Burro com-

preender o seu receio) Zé...

ZÉ

Ah, sim. (Enfia a mão no bóôlso, tira um maço de notas)

Pode ser que precise pagar adiantado. ..

Rosa

(Recebe o dinheiro. Magoada com a falta de ciúmes do

marido) Talvez seja melhor, depois de entregar a cruz, você

mandar também rezar uma missa em ação de graças...

ZÉ

(Levando a sério a sugestão) É, não é má idéia.

Rosa sobe a ladeira e Bonitão a segue.

BonITÃo

(Saindo) Volto num minuto.

ZE

Está bem.

Senta-se ao pé da cruz e procura uma meneira de apoiar

o corpo sóbre ela. Aos poucos, é vencido pelo sono. As luzes

se apagam em resistência.

 



SEGUNDO QUADRO

As luzes voltam a acender-se, lentamente, até dia cla.

Ouvem-se, distante, ruídos esparsos da cidade que acordà.

Um ou outro buzinar, foguetes estouram saudando Iansan, a

Santa Bárbara nagô, e o sino da igreja começa a chamar

para a missa das seis. Mas nada disso acorda Zé-do-Burro.

Entra, pela ladeira, a Beata. Tóôda de prêto, véu na cabeça,

passinho miúdo, vem apressada, como se temesse chegar atra-

sada. Passa por Zé-do-Burro e a cruz sem notá-los. Pára

diante da escada e resmunga.!

 

BEATA

Porta fechada. É sempre assim. A gente corre, com mêdo

de chegar atrasada e quando chega aqui a porta está fechada.

Por que não abrem primeiro a porta, pra depois tocar o sino?

Não, primeiro tocam o sino, depois abrem a porta. Isso é

êsse sacristão. (Pára de resmungar ao ver a cruz. Ajeita os

óculos, como se não acreditasse no que está vendo. Aproxi-

ma-se e examina detalhadamente a cruz e o seu dono ador-

1 Fica a critério da direção utilizar neste quadro figurantes que desce-
rão a ladeira e entrarão na igreja.
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mecido. Sua expressão é da maior estranheza) Virgem San-

tíssimal!

Neste momento, abre-se a porta da igreja e surge o Sa-

cristão. É um homem de perto de 50 anos. Sua mentalidade,

porém, anda aí pelos quatorze. Usa óculos de grossas lentes,

é míope. O cabelo teima em cair-lhe na testa, acentuando a

aparência de retardado mental. Ele parece bêébedo de sono.

Boceja largamente, ruidosamente, depois de abrir a primeira

banda da porta. Espreguiça-se e solta um longo gemido. De-

pois que abre tôóda a porta, encosta-se por um momento no

portal e cochila, sem dar pela Beata, que se aproxima.

BEATA

(Dá-lhe uma leve cotovelada) Ei, rapaz...

SACRISTÃO

(Desperta muito assustado) Sim, Padre, já vou!...

BEATA

Que padre coisa nenhuma.

SACRISTÃO

4 8 Ah, é a senhora...

Vou me queixar ao Padre Olavo dessa sua mania de
bater o sino antes de abrir a porta da igreja. Eu ouço o to-
que, venho pondo as tripas pela bôca, chego aqui, e a porta
ainda está fechada.

BEATA

SACRISTÃO

Também por quê a senhora vem logo na missa das seis?
Por que não vem mais tarde?
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BEATA

Porque quero. Por que não é da sua conta. (Aponta para

a cruz) Que é isso?

SACRISTÃO

Isso o quê?

BEATA

Está vendo não? Uma cruz enorme no meio da praça...

SACRISTÃO

(Apura a vista) Ah, sim... agora percebo... É uma

cruz de madeira... e parece que há um homem dormindw'
junto dela.

BEATA

Vista prodigiosa a sua! Claro que é uma cruz de ma-
deira e que há um homem junto dela. O que eu quero saber
é a razão disso.

SACRISTÃO

Não sei. Como quer que eu saiba? Por que a senhora
não pergunta a êle?

BEATA

(Bruscamente) Eu é que não vou perguntar coisa
nenhuma!

SACRISTÃO

Talvez êle tenha desgarrado da procissão.
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BEATA

Que procissão? de Santa Bárbara? A procissão ainda

não saiu. E já viu alguém carregar cruz em procissão? Nem

na do Senhor Morto. (Benze-se e entra apressadamente na

igreja)

O Sacristão aproxima-se de Zé-do-Burro, curioso. É

quando entra Bonitão, pela ladeira. Ele vê a igreja aberta,

estranha.

BontTÃo

Oxente. ..

SACRISTÃO

(Olha-o aparvalhado) É uma cruz mesmo...

BonITÃo

E que pensou você que fôsse? Um canhão? (Aproxima-

se de Zé do Burro) Sono de pedra. .. Não acordou nem com

os foguetes de Santa Bárbara. Dizem que é assim que dor-

mem as pessoas que têm a consciência trangúila e a alma

leve. ([Cínico) Eu também sou assim, quando caio na cama

é um sono só. (Sacode Zé-do-Burro) Camarado. .. oh, meu

camarado!

ZÉ

(Desperta) Oh, já é dia...

BoniTÃo

Já. E a igreja já está aberta, você pode entregar o

carreto.

ZÉ

(Levanta-se, com dificuldade, os músculos adormecidos

e doloridos) É verdade...
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BonNITÃo

Eu voltei aqui pra lhe dizer o número do quarto de sua

mulher. É o 27. Um bom quarto, no segundo andar. (Apres-

sadamente) Pelo menos foi o que o porteiro me garantiu.

ZÉ K
/

Ah, obrigado.

BonITÃo

O hotel é aquêle ali, o primeiro, logo depois de subir a

ladeira e dobrar à direita. Hotel Ideal. Eu demorei um pou-

co porque fiquei jogando damas com o porteiro.

SACRISTÃO f

(Interessado) Ganhou?

BonITÃo

Empatamos.

SACRISTÃO

Ah, eu também sou louco por damas!

BoNITÃOo

(Examina-o de cima a baixo) Francamente, ninguém
diz. ..

Padre Olavo surge na porta da igreja.

SACRISTÃO

(Como se tivesse sido surpreendido em falta) Padre
Olavo! . ..
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ZE

Preciso falar com êle.

Sacristão dirige-se apressadamente à igreja. Pára na

porta, ante o olhar intimidador de Padre Olavo. É um padre

móço ainda. Deve contar, no máximo, quarenta anos. Sua

convicção religiosa aproxima-se do fanatismo. Talvez, no fun-

do, isto seja uma prova de falta de convicção e uma auto-de-

fesa. Sua intolerância - que o leva, por vêzes, a chocar-se

contra princípios de sua própria religião e a confundir com

inimigos aquêles que estão de seu lado - não passa, talvez,

de uma couraça com que se mune contra uma fraqueza cons-

ciente,

PADRE

(Para o Sacristão) Que está fazendo aí?

SACRISTÃO

(A guisa de defesa) Estava conversando com aquêles

homens,.

PADRE

E eu lá dentro à sua espera para ajudar à missa. (Re-

*) para em Bonitão e Zé-do-Burro) Quem são?

SACRISTÃO

Não sei. Um dêles quer falar com o senhor.

ZÉ

(Adianta-se) Sou eu, Padre. (Inclina-se, respeitoso e
beija-lhe a mão)

PADRE

Agora está na hora da missa. Mais tarde, se quiser...

39
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ZÉ

É que eu vim de muito longe, Padre. Andei sete léguas.

PADRE

Sete léguas? Para falar comigo? .1

ZÉ

Não, pra trazer esta cruz.

PADRE

(Olha a cruz, detidamente) E como a trouxe, num ca-
minhão?

ZÉ

Não, Padre, nas costas. %

SACRISTÃO

(Expandindo infantilmente a sua admiração) Menino!

PADRE

(Lança-lhe um olhar enérgico) Psiu! Cale a bôca! (Seu
interêsse por Zé-do-Burro cresce) Sete léguas com essa cruz
nas costas. Deixe ver seu ombro.

Zé-do-Burro despe um lado do paletó, abre a camisa e
mostra o ombro. Sacristão espicha-se todo para ver e não es-
conde a sua impressão.

SACRISTÃO

Está em carne viva!

PADRE

(Parece satisfeito com o exame) Promessa?
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ZÉ

(Balança afirmativamente a cabeça) Pra Santa Bárba-

ra, Estava esperando abrir a igreja...

SACRISTÃO

Deve ter recebido dela uma graça muito grande!

Padre faz um gesto nervoso para que o Sacristão se cale.

ZÉ

Graças a Santa Bárbara, a morte não levou o meu me-

lhor amigo.

PADRE

), (Padre parece meditar profundamente sôbre a questão)
Mesmo assim, não lhe parece um tanto exagerada a promes-
sa? E um tanto pretensiosa também?

ZÉ

Nada disso, seu Padre. Promessa é promessa. É como
um negócio. Se a gente oferece um preço, recebe a mercado-
ria, tem que pagar. Eu sei que tem muito caloteiro por aí.
Mas comigo, não. É toma lá, dá cá. Quando Nicolau adoe-
ceu, o senhor não calcula como eu fiquei.

PADRE

Foi por causa dêsse... Nicolau, que você fêz a pro-
messa?

ZÉ

Foi. Nicolau foi ferido, seu Padre, por uma árvore que
caiu, num dia de tempestade.

SACRISTÃO

Santa Bárbara! A árvore caiu em cima dêle?!

 



Só um galho, que bateu de raspão na cabeça. Ele chegou

em casa, escorrendo sangue de meter mêdo! Eu e minha mu-

lher tratamos dêle, mas o sangue não havia meio de estancar.

PADRE

Uma hemorragia.

ZÉ

Só estancou quando eu fui no curral, peguei um bocado

de bosta de vaca e taquei em cima do ferimento.

PADRE

(Enojado) Mas meu filho, isso é atraso! Uma porcaria! .

ZÉ

Foi o que o doutor disse quando chegou. Mandou que

tirasse aquela porcaria de cima da ferida, que senão Nicolau

ia morrer.

PADRE

Sem dúvida.

ZÉ

Eu tirei. Ele limpou bem a ferida e o sangue voltou que

parecia uma cachoeira. E quéde que o doutor fazia o sangue

parar? Ensopava algodão e mais algodão e nada. Era uma

sangueira que não acaba mais. Lá pelas tantas, o homenzinho

virou pra mim e gritou: corre, homem de Deus, vai buscar

mais bosta de vaca, senão êle morre!

PADRE

E... o sangue estancou?
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Na hora. Pois é um santo remédio. Seu vigário não sabia?

Não sendo de vaca, de cavalo castrado também serve. Mas

há quem prefira teia de aranha.

PADRE

Adiante, adiante. Não estou interessado nessa medicina.

ZE

Bem, o sangue estancou. Mas Nicolau começou a tre-

mer de febre e no dia seguinte aconteceu uma coisa que nun-

ca tinha acontecido: eu saí de casa e Nicolau ficou. Não pôde

se levantar. Foi a primeira vez que isso aconteceu, em seis

anos: eu saí, fui fazer compras na cidade, entrei no Bar do

Job pra tomar uma cachacinha, passei na farmácia de "seu"

Zequinha pra saber das novidades - tudo isso sem Nicolau.

Todo mundo reparou, porque quem quisesse saber onde eu

estava, era só procurar Nicolau. Se eu ia na missa, êle ficava

esperando na porta da igreja...

PADRE

Na porta? Por que êle não entrava? Não é católico?

ZÉ

Tendo uma alma tão boa, Nicolau não pode deixar de

ser católico. Mas não é por isso que êle não entra na igreja.

É porque o vigário não deixa (Com grande tristeza) Nicolau

teve o azar de nascer burro, de quatro patas.

PADRE

Burro?! Então êsse... que você chama de Nicolau, é

um burro?! Um animal?!
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ZÉ

Meu burro, sim senhor.

PADRE

E foi por êle, por um burro, que fêz essa promessa? "

ZE

Foi. É bem verdade que eu não sabia que era tão difícil

achar uma igreja de Santa Bárbara, que ia precisar andar sete

léguas pra encontrar uma, aqui na Bahia.

BoNITÃOo

(Que assistiu a tôda a cena, um pouco afastado, solta

uma gargalhada grosseira) Ele se estrepou ... -

Padre Olavo olha-o, surprêso, como se só agora tivesse

notado a sua presença, Bonitão pára de rir quase de súbito,

desarmado pelo olhar enérgico do padre.

Z

Mas mesmo que soubesse, eu não deixava de fazer a

promessa. Porque quando vi que nem as rezas do prêto Ze-

ferino davam jeito. ..

PADRE

Rezas? Que rezas?

ZÉ

Seu vigário me disculpe, mas eu tentei de tudo. Prêto

Zeferino é rezador afamado na minha zona: sarna de cachor-

ro, bicheira de animal, peste de gado, tudo isso êle cura com

duas rezas e três rabiscos no chão. Todo o mundo diz. E eu

mesmo, uma vez, estava com uma dor de cabeça danada, que
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não havia meio de passar. Chamei Prêto Zeferino, êle disse
que eu estava com o Sol dentro da cabeça. Botou uma toalha
na minha testa, derramou uma garrafa dágua, rezou uma ora-
ção, o sol saiu e eu fiquei bom.

PADRE

Você fêz mal, meu filho. Essas rezas são orações do
demo.

ZÉ

Do demo, não senhor.

PADRE

Do demo, sim. Você não soube distinguir o bem do mal.
'yTodo homem é assim. Vive atrás do milagre em vez de viver
atrás de Deus. E não sabe se caminha para o céu ou para
o inferno.

ZÉ

Para o inferno? Como pode ser, Padre, se a oração
fala em Deus? (Recita) "Deus fêz o Sol, Deus fêz a luz, Deus
fêz tôda a claridade do Universo grandioso. Com Sua Graça
eu te benzo, te curo. Vai-te Sol, da cabeça desta criatura para
as ondas do Mar Sagrado, com os santos podêres do Padre,
do Filho e do Espírito Santo." Depois rezou um Padre Nos-
so e a dor de cabeça sumiu no mesmo instante.

SACRISTÃO

Incrível!

PADRE

Meu filho, êsse homem era um feiticeiro.

ZÉ

Como feiticeiro, se a reza é pra curar?
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PADRE

Não é para curar, é para tentar. E você caiu em ten-

tação.

ZÉ

Bem, eu só sei que fiquei bom. (Noutro tom) Mas com

o Nicolau não houve reza que fizesse êle levantar. Prêto Ze-

ferino botou o pé na cabeça do coitado, disse uma porção de

orações e nada. Eu já estava começando a perder a esperan-

ça. Nicolau de orelhas murchas, magro de se contar as cos-

telas. Não comia, não bebia, nem mexia mais com o rabo

pra espantar as môscas. Eu vi que nunca mais ia ouvir os

passos dêle me seguindo por tôda a parte, como um cão.

Até me puseram um apelido por causa disso: Zé-do-Burro.

Eu não me importo. Não acho que seja ofensa. Nicolau não

é um burro como os outros. É um burro com alma de gente.

E faz isso por amizade, por dedicação. Eu nunca monto nêlw
prefiro andar a pé ou a cavalo. Mas de um modo ou de ou-
tro êle vem atrás. Se eu entrar numa casa e me demorar duas
horas, duas horas êle espera por mim, plantado na porta. Um
burro dêsses, seu padre, não vale uma promessa?

PADRE

(Sêcamente, contendo ainda a sua indignação) Adiante.

ZÉ “Y

Foi então que comadre Miúda me lembrou: por que eu
não ia no candomblé de Maria de Iansan?

PADRE

Candomblé?!

ZE

Sim, é um candomblé que tem duas léguas adiante da
minha roça. (Com a consciência de quem cometeu uma falta,
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mas não muito grave) Eu sei que seu Vigário vai ralhar co-

migo. Eu também nunca fui muito de fregiientar terreiro de

candomblé. Mas o pobre Nicolau estava morrendo. Não

custava tentar. Se não fizesse bem, mal não fazia. E eu fui.

Contei pra Mãe-de-Santo o meu caso. Ela disse que era mes-

mo com Iansan, dona dos ráios e das trovoadas. Iansan tinha

ferido Nicolau, pra ela eu devia fazer uma obrigação, quer

dizer: uma promessa. Mas tinha que ser uma promessa bem

grande, porque Iansan, que tinha ferido Nicolau com um raio,

não ia voltar atrás. por qualquer bobagem. E eu me lembrei

então que Iansan é Santa Bárbara e prometi que se Nicolau

ficasse bom eu carregava uma cruz de madeira de minha roça

até a Igreja dela, no dia de sua festa, uma cruz tão pesada

como a de Cristo.

PADRE

> (Como se anotasse as palavras) Tão pesada como a de

Cristo. O senhor prometeu isso a...

ZE

A Santa Bárbara.

a '( A Iansan!

É a mesma coisa...

PADRE

(Grita) Não é a mesma coisa! (Controla-se) Mas con-
tinue.

ZÉ

Prometi também dividir minhas terras com os lavrado-
res pobres, mais pobres que eu.
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PADRE

Dividir? Igualmente?

ZÉ

Sim, padre, igualmente.

SACRISTÃO

E Nicolau. .. quero dizer, o burro, ficou bom?

ZÉ

Sarou em dois tempos. Milagre. Milagre mesmo. No

outro dia, já estava de orelha em pé, relinchando. E uma se-

mana depois todo mundo me apontava na rua "Lá vai Zé-

do-Burro com o burro de nôvo atrás!" (Ri) E eu nem dava

confiança. E Nicolau muito menos. Só eu e êle sabíamos da

milagre. (Como que retificando) Eu, êle e Santa Bárbara.

PADRE

(Procurando, inicialmente, controlar-se) Em primeiro

lugar, mesmo admitindo a intervenção de Santa Bárbara, não

se trataria de um milagre, mas apenas de uma graça. O bur-

ro podia ter-se curado sem intervenção divina.

ZÉ

Como, Padre, se êle sarou de um dia pro outro...

PADRE

(Como se não o ouvisse) E além disso, Santa Bárbara,

se tivesse de lhe conceder uma graça, não iria fazê-lo num

terreiro de candomblé!

ZÉ

É que na capela do meu povoado não tem uma imagem

de Santa Bárbara. Mas no candomblé tem uma imagem de

Iansan, que é Santa Bárbara...
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PADRE

(Explodindo) Não é Santa Bárbara! Santa Bárbara é

uma santa católica., O senhor foi a um ritual fetichista. Invo-

cou uma falsa divindade e foi a ela que prometeu êsse sa-

crifício!

ZÉ

Não, Padre, foi a Santa Bárbara. Foi até a igreja de

Santa Bárbara que prometi vir com a minha cruz! E é diante

do altar de Santa Bárbara que vou cair de joelhos daqui a

pouco, pra agradecer o que ela fêz por mim!

PADRE

(Dá alguns passos de um lado para outro, de mão no

queixo e por fim detém-se diante de Zé-do-Burro, em atitu-

inquisitorial) Muito bem. E que pretende fazer depois...

depois de cumprir a sua promessa?

ZÉ

Que pretendo? Voltar pra minha roça, em paz com a mi-

nha consciência e quite com a santa.

PADRE

Só isso?

PADRE

Tem certeza? Não vai pretender ser olhado como um

nôvo Cristo?

ZÉ

Eu?!
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PADRE

Sim, você. Você que acaba de repetir a Via Crucis, so-
frendo o martírio de Jesus. Você que, presunçosamente, pre-
tende imitar o Filho de Deus...

ZÉ

(Humildemente) Padre, eu não quis imitar Jesus!

PADRE

Mentira! Eu gravei suas palavras! Você mesmo disse

que prometeu carregar uma cruz fão pesada quanto a de

Cristo.

ZÉ "

Sim, mas isso...

PADRE

Isso prova que você está sendo submetido a uma tenta-

ção ainda maior.

ZÉ

Qual, Padre?

PADRE

A de igualar-se ao Filho de Deus.

ZÉ

Não, Padre.

PADRE

Por quê então repete a Divina Paixão? Para salvar a hu-

manidade? Não, para salvar um burro!
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ZE

Padre, Nicolau...

PADRE

E um burro com nome cristão! Um quadrúpede, um ir-
racional!

A Beata sai da igreja e fica assistindo à cena, do alto
da escada.

ZÉ

Mas Padre, não foi Deus quem fêz também os burros?

j' PADRE

Mas não à Sua semelhança. E não foi para salvá-los que
mandou seu Filho. Foi por nós, por você, por mim, pela Hu-
manidade.

ZÉ

(Angustiadamente tenta explicar-se) Padre, é preciso ex-
plicar que Nicolau não é um burro comum. O senhor não
conhece Nicolau, por isso. .. É um burro com alma de gente.

PADRE

Pois nem que tenha alma de anjo, nesta igreja não en-
trará com essa cruz! (Dá as costas e dirige-se à igreja. O sa-
cristão trata logo de segui-lo).

ZÉ

(Em desespéro) Mas Padre, eu prometi levar a cruz até
o altar-mor! Preciso cumprir a minha promessa!
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PADRE

Fizesse-a então numa igreja. Ou em qualquer parte, me-

nos num antro de feitiçaria.

ZÉ

Eu já expliquei...

PADRE

Não se pode servir a dois senhores, a Deus e ao Diabo!

ZÉ

PADRE "'(

Um ritual pagão, que começou num terreiro de candom-
blé, não pode terminar na nave de uma igreja!

ZÉ

Mas Padre, a igreja...

PADRE

A igreja é a casa de Deus. Candomblé é o culto do
Diabo!

ZE

Padre, eu não andei sete léguas para voltar daqui. O se-
nhor não pode impedir a minha entrada. A igreja não é sua,
é de Deus!

PADRE

Vai desrespeitar a minha autoridade?
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ZÉ

Padre, entre o senhor e Santa Bárbara, eu fico com San-

ta Bárbara.

PADRE

(Para o Sacristão) Feche a porta. Quem quiser assistir

à missa que entre pela porta da sacristia. Lá não dá para pas-

sar essa cruz. (Entra na igreja)

A Beata entra também apressadamente, atrás do padre.

O Sacristão, prontamente, começa a fechar a porta da

igreja, enquanto Zé-do-Burro, no meio da praça, nervos ten-

sos, olhos dilatados, numa atitude de incompreensão e revolta,

parece disposto a não arredar pé dali. Bonitão, um pouco

afastado, observa, tendo nos lábios um sorriso irônico. A por-

ta da igreja se fecha de todo, enquanto um foguetório tre-

Fºndo saúda Iansan.

Cai O PANO LENTAMENTE.
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PRIMEIRO QUADRO

L Aproximadamente, duas horas depois. Abriu-se a vendo-

la e o Galego aparece trepado num caixote, amarrando um

cordão com bandeirolas vermelhas e brancas que vai da por-

ta da venda ao sobrado do lado oposto. Zé e sua cruz con-

tinuam no meio da praça. Ouve-se um pregão: "Bei-ju...

olha o bei-ju!" Logo após, surge no alto da ladeira uma prêta

em trajes típicos, com um tabuleiro na cabeça. Ela desce a

ladeira e ao passar pelo Galego saúda.

 

MINHA Tia

Iansan lhe dê um bom dia.

GALEGO

(Espanhol) Gracias, Minha Tia.

Minha Tia vai até a igreja e aí, junto aos degraus,
pára.!

1 A critério da direção e em momentos em que não prejudiquem a
ação, transeuntes cruzarão a praça, durante todo o ato.
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MinHa Tia

(Para o Galego) Quer vir aqui dar uma mãozinha pra

sua tia, meu branco?

Galego apressa-se a ir ajudá-la. Retira primeiro o ca-

valete, que está sôbre o tabuleiro, abre-o, depois ajuda-a a

tirar o tabuleiro da cabeça e colocá-lo em cima do cavalete.

MINHA TIA

Santa Bárbara lhe pague. (Nota Zé-do-Burro) Oxente!

Que é aquilo?

GALEGO

No sei. Já estava acá quando abri a venda. Parece

maluco. (Volta a pregar as bandeirolas, enquanto Minha Tia

põe-se a arrumar o fogareiro, procura acendê-lo).

Desce a ladeira, passo mole, preguiçoso, Dedé Cospe'í
Rima. Mulato, cabeleira pixaim, sob o surrado chapéu-côeco
- um adôrno necessário à sua profissão de poeta-comercian-
te. Traz, em baixo do braço, uma enorme pilha de folhetos:
abecês, romances populares em versos. E dois cartazes, um
no peito, outro nas costas. Num se lê: "ABC da Mulata Es-
meralda - uma obra-prima" e no outro "Saiu agora, tá fres-
so ainda!" "O que o cego Jeremias viu na Lua".

DepÉ $
(declama)

Bom dia, Galego amigo!
dia assim eu nunca vi;
para saudar Iansan,
Não repare eu lhe pedi:
me empreste por obséquio
dois dedos de parati.

GALEGO

É, com esta história de hacer versos, usted sempre me
leva na conversa, (entra na venda e dá a volta por trás do

3& :
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balcão) Es buena mesmo essa del cego Jeremias? (Serve o

parati).

DEDÉ

(Bombástico, teatral) Uma epopéia. Uma nova Ilíada,

"&" onde Tróia é a Lua e o cavalo de Tróia é o cavalo de São

= Jorge! (Tira um exemplar e coloca sôbre o balcão) Em paga

do parati.

GALEGO

Si, pero... yo prefiro la otra, la da mulata Esmeralda.

DEpDÉ

| Uma prova de bom gôsto, Galego! (Troca os folhetos)

E também uma obra-prima. Lembra Castro Alves, modéstia
à parte. (Bebe o parati de um trago. Refere-se às bandeiri-
nhas) Bandeirinhas vermelhas e brancas, as côres de Iansan.
Depois diz que não crê em candomblé.

GALEGO

Yo no creo, pero lay quem crea. E yo soy um co-
merciante ...

3 DEDÉ

Somos dois! (Estende novamente o cálice) Mais uma
dose. Esta eu pago amanhã. (Galego faz cara feia, mas enche
de nóvo o cálice).

A Beata entra da direita e detém-se junto a Minha Tia,
ao ver Zé-do-Burro. Mostra-se surprêsa e indignada.

BEATA

É o cúmulo! Ainda está aí!

 



MINHA TIA

Não vai abrir a igreja hoje, Iaiá? Dia de Santa Bár-

bara ...

BEATA

(Lança um olhar acusador a Zé-do-Burro). Não enquan- "-

to êsse indivíduo não fôr embora.

MINHA TIA

Que foi que êle fêz?

BEATA

Quer entrar com essa cruz na igreja.

MINHA TIA

Só isso?

BEATA

E você acha pouco? Acha que Padre Olavo ia permitir?

MINHA TIA

Oxente! Por que não? Foi promessa que êle fêz?

BEATA '

Foi. Mas promessa de candomblé. Pra uma tal de Ian- "

san... que Deus me perdoe. (Benze-se. Dirige-se para a es-

querda e ao passar por Zé-do-Burro insulta-o) Hereje (Sobe

a ladeira, seguida do olhar de comovedora incompreensão de

Zé-do-Burro) .

DEDÉ

(Ouviu a conversa. Para o Galego) Vou ver se Minha

Tia me fia um abará. (Atravessa a praça. Não sem mostrar-

se intrigado e curioso ao passar por Zé-do-Burro) Bom dia,

Minha Tia!
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MINHA Tia

Bom dia, seu Dedé. (Oferece) Acarajé, abará, beiju ...
Vem benzer!

DEpÉ

F
N (Aponta) Um abará. Pago daqui a pouco, quando en-

trar o primeiro dinheiro.

MINHA TIA

Eu já sabia... (Entrega o abará embrulhado numa fô-

lha de bananeira).

DEpÉ

(Referindo-se a Zé-do-Burro) Que história é essa?

MINHA TIA

O senhor ouviu?

DEpDÉ

Ouvi,

MINHA TIA

“. (Com respeito) Obrigação pra Iansan... (Toca com
as pontas dos dedos o chão e a testa).

DEDÉ

Por isso o Padre não deixou êle entrar?

MINHA Tia

É... coitado.

DEDÉ

Chegou a fechar a porta.

 



MINHA TIA

O senhor entende?

Entendo não.

MINHA TIA

O Padre é um homem tão bom.

DEDÉ

A senhora acha?

MINHA TIA

Então. Ele é tão amigo dos pobres, faz tanta caridade.

Sei não.

O Guarda entra pela direita. Vai direto a Zé-do-Burro.

É um homem que procura safar-se dos problemas que se lhe

apresentam. Sua noção do dever coincide exatamente com o

seu temor à responsabilidade. Seu maior desejo é de que nada

aconteça, a fim de que a nada êle tenha que impor a sua au-

toridade. No fundo, essa autoridade o constrange terrivelmen-

te e mais ainda o dever de exercê-la. '

GUARDA

Olá, amigo.

GUARDA

(Refere-se à cruz) É para a procissão de Santa Bárbara?
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GUARDA

a Porque a procissão não sai daqui, sai do Mercado aqui

- perto e vai até à igreja da Saúde.

ZÉ

Não tenho nada com essa procissão.

GuarDa

E o senhor está aqui fazendo o quê? Esperando a festa?

Ainda é muito cedo. São oito e meia da manhã. Só na parte

da tarde é que isso pega fogo.

ZÉ

Estou aqui desde quatro e meia da manhã.

GuAarDAa

Quatro e meia?! (Coça a cabeça, preocupado) O senhor

“'leve ser um devoto e tanto! Mas acontece que escolheu um
mau lugar...

ZÉ

A culpa não é minha.

GUARDA

Sim, eu sei, não foi o senhor quem inventou a festa de
Santa Bárbara. Mas eu também não tenho culpa de ser guar-
da. Minha obrigação é facilitar o trânsito, tanto quanto pos-
sível.
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ZÉ

Sinto muito, mas não posso sair daqui.

GUARDA

(Sua paciência começa a esgotar-se) Ai, ai, ai, ai ai... >A

Eu estou querendo me entender com o senhor...

(Irritando-se também um pouco) Eu também estou que-

rendo me entender com o senhor e com todo o mundo. Mas

acho que ninguém me entende.

Dedé Cospe-Rima, que assistiu a tôóda a cena, não re-

siste à curiosidade e vem presenciá-la mais de perto. Minha

Tia também acompanha tudo com interêsse.

ZÉ

Aquela mulher me chamou de hereje, o Padre fechou

porta da igreja como se eu fôsse Satanás em pessoa. Eu, Zé-

do-Burro, devoto de Santa Bárbara.

DeEDÉ

Mas afinal, o que é que o senhor quer?

ZÉ

Que me deixem colocar esta cruz dentro da igreja, nada

mais. Depois, prometo ir embora. E já estou vexado mesm,

por isto!

DepDÉ

Foi promessa. Promessa que êle fêz.

GuAaRrDA

(Raciocina, operação que lhe parece custar tremendo es-

fórço físico) Promessa... Colocar a cruz dentro da igreja.

Não vejo dificuldade nenhuma nisso. Fala-se com o pa-

dre e...
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ZÉ

Se o senhor conseguir que êle abra a porta e me deixe

entrar, está tudo resolvido.

GuAaRrDA

(Pensa mais um pouco, vê que não há outra maneira

de resolver o problema, decide-se) Pois bem, eu vou falar

com êle. (Dirige-se à porta da igreja, ante os olhares de gran-

de expectativa do Galego, de Dedé, de Minha Tia).

DEpÉ

Não vou lá ajudar também porque eu e êsse padre es-

tamos de relações cortadas. (Sai)

m
GUARDA

(Bate várias vêzes, sem resultado, encosta o rosto na

porta e chama) Padre? Abra um instante, por favor!

Segundos após, abre-se uma fresta e surge por ela a ca-

beça do Sacristão, receoso.

GUARDA

* Quero falar com o padre.

SACRISTÃO

(Certifica-se de que não há perigo, abre um pouco mais
a porta).

Entre!

Guarda tira o quepe e entra. Sacristão fecha a porta rà-
pidamente. Rosa desce a ladeira. Vem um pouco apressada,
como se temesse não mais encontrá-lo ali. Mas quando vê
Zé-do-Burro, diminui o passo, trangililiza-se em parte. Não
perde, entretanto, um certo ar culposo, que procura disfarçar.

65

 



Rosa

Você ainda está aí! (Nota a igreja fechada) A igreja

não abriu?

ZÉ

Abriu, sim. Mas o Padre não quer me deixar entrar com

a cruz.

Rosa

Por quê?

ZE

(Balança a cabeça, na maior infelicidade) Não sei, Rosa

não sei. .. Há duas horas que tento compreender... mas es-

tou tonto, tonto como se tivesse levado um coice no meio da

testa. Já não entendo nada. Parece que me viraram velo aves-

so e estou vendo as coisas ao contrário do que elas são. O

céu no lugar do inferno, o demônio no lugar dos santos.

Rosa

(Refletindo na própria experiência) É isso mesmo. De

repente, a gente percebe que é outra pessoa. Que sempre foi '
outra pessoa. É horrível.

ZÉ

Mas não é possível, Rosa. Eu sempre fui um homem de
bem. Sempre temi a Deus.

Rosa

(Concentrada em seu problema) Zé, isso está parecendo
castigo!
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ZÉ

Castigo? Castigo por quê? Por eu ter feito uma promes-

sa tão grande? Por ter sido no terreiro de Maria de Iansan?

Mas se Santa Bárbara não estivesse de acôrdo com tudo isso,

não tinha feito o milagre.

( Rosa

Zé, esqueça Santa Bárbara. Pense um pouco em nós.

ZÉ

Em nós?

Em mim, Zé.

Em você?

Rosa

Sim, Zé, em mim, sua mulher.

ZÉ

Que é que você quer? Não dormiu, não descansou?

Rosa

(Sem fitá-lo) Zé, vamos embora daqui.

ZÉ

Agora?

Sim, agora mesmo.
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ZE

Não posso. Você sabe que eu não posso voltar antes de

chegar ao fim da promessa. Não ia ter sossêégo o resto da

vida.

Rosa

Você acredita demais nas coisas.

ZÉ

É porque você não pensa no que pode acontecer.

Rosa

Mais do que já aconteceu?

ZÉ

Que aconteceu? A caminhada, as noites sem dormir, e

agora ser xingado como a figura do diabo? Tudo isso é nada,

comparado com o castigo que pode vir.

Rosa

Mas se o Padre não quer deixar você entrar com a cruz,'
que é que você ainda vai ficar fazendo aqui?

ZÉ

O Guarda foi falar com êle. Estou esperando. (Como
que desculpando-se por não pensar na situação dela) Você,
se quiser, pode ir comer qualquer coisa.

Rosa

(Ante a impossibilidade de comunicar a êle o seu pro-
blema) Já tomei café no hotel.
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Não era bom o hotel que aquêle camarada arranjou?

Rosa

Muito bom. Tinha até pia no quarto e colchão de mola.

ZÉ

Fiquei um pouco preocupado.

Rosa

(Ferida pela falta de ciúmes dêle) Comigo?

» Zé

Você num hotel, sôzinha. Cidade grande, a gente nun-

ca sabe. Se bem que o môço garantiu que era hotel de

família.

Rosa

Não tinha então que ter cuidado. O môço era de tôda

confiança. Tão amável, tão prestativo. ..

REPÓRTER

(Entra acompanhado do Fotógrafo) Lá está êle. (Vai a

Zé, enquanto o Fotógrafo circula à procura de ângulos. O

Repórter é vivo e perspicaz. Dirige um cumprimento entusias-

ta a Zé-do-Burro) Bom dia, amigo!(aperta efusivamente a

mão de Zé-do-Burro) Parabéns! O senhor é um herói.

ZÉ

(Olha-o com estranheza) Herói?
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REPÓRTER

(Com entusiasmo) Sim, sete léguas carregando esta cruz.

(Calcula o pêso) Pesada, hem? Sete léguas... quarenta e

dois quilômetros. A maior marcha que eu fiz foi de vinte e

quatro quilômetros, no Serviço Militar. E o fuzil não pesava

tanto assim. (Ri, mas seu riso murcha como um balão, ante "sa

o ar de desconfiança de Rosa e Zé-do-Burro) Oh, descul-

pe... eu sei que o senhor fêz uma promessa. A comparação

não foi muito feliz. (Para o Fotógrafo) Carijó, pode bater

uma chapa. (Posa de frente para Zé-do-Burro, de caderno

e lápis em punho) Finja que está falando comigo.

ZÉ

(Começa a impacientar-se) Fingir que estou falando. ..

pra quê?

«
REPÓRTER

E dentro de algumas horas o Brasil inteiro vai saber.

O senhor vai ficar famoso.

ZÉ

(Contrariado) Mas eu não quero ficar famoso, eu

quero. ..

a
Rosa

(Interrompe, em tom de repreensão) Que é isso, Zé.

Seja mais delicado com o môço. Ele é da gazeta...

REPÓRTER

Mulher dêle?

Rosa

Sou. Também andei sete léguas - meu pé tem cada

calo dágua dêste tamanho.
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REPÓRTER

Maravilhoso. E em quanto tempo cobriram o percurso?

Rosa

< (Não entendeu) Como?

REPÓRTER

Quero dizer: quando saíram de lá, de sua cidade?

Rosa

Da roça? Saímos ontem de manhãzinha,. Cinco horas da
manhã.

REPÓRTER»

A que horas chegaram aqui?

Rosa

Antes das cinco de hoje.

REPÓRTER

Fizeram o percurso então em 24 horas. Com uma cruz
v que deve pesar?... (Olha interrogativamente para Zé-do-

Burro)

ZÉ

(Contrariado) Não sei, não pesei.

REPÓRTER

Por menos que pese, é um "record"! Sob êste aspecto,
podemos considerar um grande feito esportivo. Uma prova de
resistência física... (para Rosa) e de dedicação. ..

Rosa sorri, envaidecida, sentindo-se heroína também.
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REPÓRTER

Mas como nasceu a idéia dessa... peregrinação? (As

perguntas são feitas a Zé-do-Burro, mas êste recusa-se a res-

pondê-las).

Rosa

Não nasceu idéia nenhuma. O burro adoeceu, ia morrer X'

- êle fêz promessa pra Santa Bárbara.

REPÓRTER

O burro? Que burro?

Rosa

O Nicolau.

ZÉ 4

(Irritado) Por quê? O senhor também vai achar que

o meu burro não vale uma promessa?

REPÓRTER

Não, de modo algum... eu... eu apenas não sabia...

Então, tudo isso. .. quarenta e dois quilômetros... a cruz...

tudo por causa de um burro. (Repentinamente, antevendo o

interêsse que despertará a reportagem) Fabuloso!

Rosa

E não foi só isso. Ele prometeu também repartir o sítio

com aquela cambada de preguiçosos.

ZÉ

Que preguiçosos. Gente que quer trabalhar e não tem

terra.

REPÓRTER

Repartir o sítio... Diga-me, o senhor é a favor da re-

forma agrária?
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ZÉ

É fame e

(Não entende) Reforma agrária? Que é isso?

REPÓRTER

à
”,( É o que o senhor acaba de fazer em seu sítio. Redistri-

. buição das terras entre os lavradores pobres.

ZÉ

E não estou arrependido, môço. Fiz a felicidade de um
bocado de gente e o que restou pra mim dá e sobra.

REPÓRTER

» (Toma notas) É a favor da reforma agrária.

ZÉ

É bem verdade que se o meu burro não tivesse ficado
doente, eu não tinha feito isso.

REPÓRTER

Mas, e se todos os proprietários de terra fizessem o mes-
€ mo. Se o govêrno resolvesse desapropriar as terras e dividi-

las entre os camponeses?

ZÉ

Ah, era muito bem feito. Cada um deve trabalhar o que
seu.

REPÓRTER

(Anota) É contra a exploração do homem pelo homem.
O senhor pertence a algum partido político?
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(Com alguma vaidade, dissimulada num sorriso modes-

to) Já quiseram me fazer vereador. Qual...

Rosa

O que atrapalhou foi o burro.

REPÓRTER

O burro? Por quê?

Rosa

Aonde êle vai, o burro vai atrás. Se êle fôsse eleito, o

burro também tinha que ser.

REPÓRTER <

É, mas desta vez, "seu"

ZÉ

Zé-do-Burro, seu criado.

REPÓRTER

.. "seu" Zé-do-Burro, o senhor será eleito com burro

e tudo. (Confidenczal) Escute aqui, será que essa história de
promessa não é um golpe para impressionar o eleitorado? .

ZÉ

(Ofendido) Golpe?!

REPÓRTER

E de mestre! Avalio a agitação que o senhor fêz com
isso. Pelas estradas, no caminho até aqui, deve ter-se junta-
do uma verdadeira multidão para vê-lo passar.
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Rosa

à Muito moleque também .

REPÓRTER

E imaginem a volta! A chegada à sua cidade, em carro

aberto, banda de música, foguetes!

ZÉ

O senhor está maluco? Não vai haver nada disso.

REPÓRTER
d

Vai. Vai porque o meu jornal vai promover. Só faço

questão de uma coisa: que o senhor nos dê a exclusividade.

Que não conceda entrevistas a mais ninguém. (Noutro tom)

É claro que o senhor terá uma compensação... (Faz com o

indicador e o polegar um gesto característico) e também a

publicidade. Primeira página, com fotografias o senhor e sua

senhora, mandaremos fotografar também o burro -- em poucas

horas o senhor será um herói nacional.

' ZÉ

(Profundamente contrariado) Môço, eu acho que o se-
nhor não me entendeu. Ninguém ainda me entendeu...

REPÓRTER

(Sem lhe dar atenção) O diabo foi o senhor ter escolhi-
do um dia como o de hoje. Sábado. Amanhã é domingo, o
jornal não sai. Só segunda-feira. E o nosso Departamento
de Promoções precisaria preparar a coisa. Podemos dar o
furo na edição de hoje, mas o barulho mesmo só segunda-
feira, Quando o senhor pretende voltar?
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Por mim, já estava de volta.

Abre-se parcialmente a porta da igreja. O Sacristão dei-

xa o Guarda passar e torna a fechá-la. O Guarda vem ao en-

contro de Zé-do-Burro, que o aguarda sem muita esperança.. -
»

GuAaRrDA

(Balança a cabeça, desanimado) Não consegui nada.

ZÉ

O senhor falou com o Padre?

GuAaRrDA é

Falei, argumentei, não adiantou. E ainda tive que ouvir

um sermão dêste tamanho. Ele acha que, em vez de ir pedir

pra deixar o senhor entrar na igreja, eu devia era levá-lo

prêso. Claro que eu não vou fazer isso, mas o senhor bem

que podia ter arranjado uma promessinha menos complicada.

Rosa

Também acho. . R

GuAaRrDA

Porque não adianta o senhor ficar aqui; o padre já disse

que não abre a porta e não abre mesmo - eu conheço êle.

REPÓRTER

Ótimo! Mas isso é ótimo! Assim temos um pretexto para

adiar a entrega da cruz para segunda-feira. Dará tempo então

de organizarmos tudo. As entrevistas, as apresentações no

rádio e a sua volta triunfal com batedores e banda de música!
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(Cada vez mais contrariado e mais infeliz) Môço, eu
vim a pé e vou voltar a pé.

Rosa

(Ela vislumbrou nas palavras do Repórter uma possibili-
dade confusa de libertação, ouviu-as num entusiasmo cres-
cente) Oxente! Não seja estúpido, homem! O môço está que-
rendo ajudar a gente.

ZÉ

Então êle que me ajude a convencer o vigário a abrir
a porta.

,. REPÓRTER

Eu vou já entrevistar o vigário. Mas fique certo de uma
coisa: seja qual fôr o seu objetivo, uma publicidadezinha não
fará mal algum... (Pisca o ólho para Zé-do-Burro, que não
percebe a insinuação) Carijó, bata mais uma chapa. (Para
Zé-do-Burro) Quer fazer o favor de carregar a cruz? (Para
Rosa) A senhora também.

Zé-do-Burro fica indeciso, sem palavras para traduzir a
sua indignação.

Rosa

Vamos, Zé! (Empurra-o para baixo da cruz e coloca-se
a seu lado, numa atitude forçada).

O Guarda também procura, discretamente, aparecer na
fotografia. A cena é caricatural, com Rosa escancarando-se
num sorriso de dentifrício, Zé-do-Burro vergado ao pêso da
cruz e de sua imensa infelicidade. E o Guarda, de peito estu-
fado, disputando honrosamente a sua participação no acon-
tecimento.
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GALEGO

(Sai da venda, apressado e dirige-se ao Fotógrafo) Um
momento! O senhor não podia fazer aparecer também o meu
estabelecimento? Sabe, uma publicidadezinha. ..

Fotógrafo coloca-se de molde a aparecer, no fundo, a
venda. Galego corre para junto do balcão e posa.

REPÓRTER

Ótimo. Pode bater, Carijó.

O Fotógrafo bate a chapa.

REPÓRTER

Obrigado. Esta vai sair hoje na primeira página. (Para
o Fotógrafo) Vamos agora entrevistar o vigário.

GuAarDa

É melhor o senhor ir pela porta da sacristia.

ZÉ

Eu levo o senhor até lá.

REPÓRTER

(Não gosta da idéia) Não, acho melhor o senhor espe-
rar aqui...

ZÉ

(Com decisão) Mas eu quero ir com o senhor.

SACRISTÃO

([Cede, de má vontade) Está bem. (Sai, com Zé-do-
Burro e o Fotógrafo)

Ouvem-se buzinas insistentes.
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GUARDA

Garanto que agora o Padre vai abrir a igreja. Não há

quem não tenha mêdo da imprensa. (Olha na direção da di-

reita) Eu vou pra lá, que a coisa está piorando. (Sai pela

direita).

Bonitão desce a ladeira e pára na vendola. Rosa o vê

e não esconde a sua emoção.

BonNITÃOo

(Para o Galego) Uma dupla.

GALEGO

Olá, Bonitão. Usted por aqui "de madrugada"... (Ser-

ve a cachaça).

% Rosa

(Vai à venda e encosta-se no balcão, ao lado de Bonitão)

Um café, môço. ..

BonITÃo

BonITÃo

Não sei como você agienta.

Rosa

Eu também não.

BonNITÃOo

Ele desconfiou de alguma coisa?
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Rosa

Nada. Ele só pensa na cruz e na promessa.

BonITÃo

Sabe que eu fui pra casa dormir e não consegui?

Rosa

Por quê?

BonITÃo

Fiquei pensando em você.

Rosa

Melhor que não pense.

BoniTÃo

Está arrependida?

BonITÃOo

Agora é um pouco tarde.

Rosa

Não é não. Uma noite a gente pode apagar.

BonITÃo

A gente pode apagar uma porção de noites. Isso não

deixa marca.
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Em mim deixou. Nem sei como êle não vê. Dá até raiva.

Dá vontade de contar tudo.

BonITÃOo

Não é má idéia. Ele não é homem violento. Podia era

largar você aqui na cidade e voltar sôzinho pra roça. Isso

resolvia tudo.

Rosa

Resolvia o quê?

BonITÃo

bra
Sua vida. Você tem futuro.

Rosa

Adianta não. Minha sina é essa mesma. As vêzes eu te-

nho vontade, sim, de arrumar a trouxa e ganhar a estrada.

Mas não tenho coragem. E se tivesse, não ia saber pra

onde ir.

' BoniTÃo

Quando eu era menino, fui guia de cego...

Rosa

Não estou cega. E sabia muito bem o que estava fazen-
do. Como sei também que sou capaz de fazer de nôvo, se êle
não me levar daqui. Mesmo sem querer.

BonITÃOo

Se você não se livrar dêle, vai acabar idiota como êle.
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Rosa

(Procurando uma justificativa para sua falta de cora-

gem) Ele precisa de mim.

BonITÃo

Ele tem o burro.

Estúpido!

BoniTtÃo

Não quis comparar...

Rosa

Ele é muito homem, fique sabendo!

BonITÃo

Se é assim, por que você tem tanta sêde?. ..

Rosa

(Sente-se cada vez mais empurrada para êle, como par?'
um abismo, e não há nela, precisamente, um desejo de resis-
tir ao salto definitivo. Há apenas a imensa fraqueza da cria-
tura humana no momento das grandes decisões) Que tinha
você de aparecer aqui de nôvo?

BonITÃo

Foi você quem veio falar comigo.

Rosa

Você me obriga a fazer o que eu não quero.
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(Ri, cônscio de seu poder de sedução) Que culpa tenho
eu de ter nascido com tantas qualidades?

Ela vai voltar ao centro da praça. Ele a segura pelo
| braço.

BoNITÃOo

(Baixo) Espere...

(Idem) Está louco?

BonITÃo

, Pelo jeito, êle ainda vai ficar muito tempo aí. Entendeu?

Rosa

(Solta-se dêle com um safanão) Não entendo nada.
Você é doido e eu estou ficando doida também.

BonITÃo

Ele não pode sair de junto da cruz. Mas você pode. Pode
ir descansar no hotel, ou mesmo ir rezar em outra igreja, pe-

'dir a outro santo pra ajudar a convencer o padre a abrir a
porta... Um refôrço sempre é bom...

Entra Zé-do-Burro. Rosa e Bonitão disfarçam.

MinHA Tia

(Detendo-o) E então?...

ZÉ

Eles não quiseram que eu entrasse. Acham melhor fa-
lar com o Padre em particular.
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MinHA Tia

(Assume uma atitude de extrema cumplicidade) Meu fi-

lho, eu sou "ekédi" no candomblé da Menininha. Mais logo

o terreiro está em festa. Você fêz obrigação pra Iansan, Ian-

san está lá pra receber!

ZÉ

(Ele não entende) Como?...

MINHA TIA

Eu levo você lá! Você leva a cruz e a santa recebe!

Você fica em paz com ela!

ZÉ

Tansan... é

MinHAa Tia

Foi ela quem lhe atendeu!

ZÉ

Mas a igreja...

MINHA TIA

Mande o padre pro inferno! Leve a sua cruz no '
Eu vou com você!

ZÉ

(Hesita um pouco e por fim reage com veemência) Não,
não foi num terreiro que eu disse que ia levar a cruz, foi
numa igreja de Santa Bárbara.

MINHA Tia

Santa Bárbara é Iansan. E Iansan está lá! Vai baixar
nos seus cavalos! Vamos!
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Não. Não é a mesma coisa, Não é a mesma coisa.

Abre-se a porta da igreja e surgem Repórter, Fotógrafo

e Sacristão,

REPÓRTER

(Para o Sacristão) O senhor acha que o padre não dei-

xa mesmo êle entrar?

SACRISTÃO

O senhor não ouviu êle dizer? É Satanás! Satanás sob

um dos seus múltiplos disfarces!

REPÓRTER

Satanás disfarçado em Jesus Cristo... acho que é um

pouco forte. Em todo caso, isso é lá com êle. Eu confesso

que não sou muito entendido na matéria. O que interessa é

mantê-lo aqui, pelo menos até segunda-feira. Se fôr preciso,

mandarei vir comida e bebida. Contanto que êle não vá em-

bora antes de segunda-feira.

Zé-do-Burro dá um passo em direção à igreja. Sacris-

tão assusta-se.

' SACRISTÃO

Com licença, senhores, com licença. (Entra e fecha a
porta, precipitadamente) .

Fotógrafo vai à vendola.

REPÓRTER

(Indo a Zé-do-Burro) Nada feito, meu camarada. O
padre é uma rocha. (Procura estimulá-lo a resistir) Mas êle
vai acabar cedendo. Se você não arredar pé daqui, êle vai ter
que abrir a igreja. Eu lhe garanto. Agora a causa não é sô-
mente sua, é também do nosso jornal. E sendo do nosso jor-
nal, é do povo!
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Zé-do-Burro olha-o como se procurasse inutilmente en-

tender um ser vindo de outro planêta.

REPÓRTER

Direito que o senhor adquiriu em 42 quilômetros de "via cru>

cis", Eu confio no senhor. (Para Rosa) Leia o meu jornal

hoje à tarde, Vai ser um estouro. (Sai seguido do Fotógrafo)

Eu o aconselho a resistir. Afinal de contas, é um direito.,

BoNnNITÃO

Jornalistas, é?

Rosa

É. (Com vaidade) Tiraram o meu retrato. Será que vão
publicar mesmo?

BonITÃo

Se estivesse nua, eu garantia. Assim... não sei.
Neste momento, entra Marli pela direita. Ao ver Boni-

tão junto a Rosa, avança para êle em atitude agressiva.

Mari

Eu sabia!... Tinha que estar atrás de algum rabo de
saia! .

BoniITÃo

Que é que você veio fazer aqui?

Maru

Venho saber por que o senhor não apareceu em casa
esta noite.

BonITÃOo

Que casa?
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A minha casa!

BoniITÃo

, Estava indisposto. Fui para o meu hotel.

MARI

(Mede Rosa de alto a baixo) Sim, eu estou vendo a sua
"indisposição".

BonITÃo

(Em voz contida, mas enérgico) Não faça escândalo!

d
MAaRrII

Por quê? Está com mêdo do marido dela?

BoNnNITÃOo

Não estou com mêdo de ninguém, mas não vou deixar
você fazer a senhora passar vexame.

' Maru

(Irônica) A senhora... Se ela é senhora, eu sou don-
zela ...

BonITÃo

(Autoritário) Marli, me obedeça!

Maru

Está querendo bancar o machão na frente dela, é?
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BonNITÃOo

Eu não tenho nada com ela!

Mar

Você passou a noite com ela! '
O rosto de Zé-do-Burro se cobre de sombras e êle bus-

ca nos olhos de Rosa uma explicação. Ela não o fita.

BonITÃOo

(Segura Marli por um braço, violentamente) Vamos
pra casa!

Maru

Não! Primeiro quero tirar isso a limpo. Quero que es
vaca saiba que você é meu. (Com orgulho) Meu! (Grita pai
Rosa) Esta roupa foi comprada com o meu dinheiro! Esta e
tôdas que êle tem!

BonITÃo

(Perde a paciência, ameaçador) Se você não fôr pra
casa imediatamente, nunca mais eu deixo você me dar nada!

Mar

(Deixando-se arrastar por êle na direção da direita) Ei '
é meu, ouviu? Fique com seu beato e deixe êle em paz! É
meu homem! É meu homem!

Há uma pausa terrivelmente longa, na qual Zé-do-Bur-
ro apenas fita Rosa, silenciosamente, sob o impacto da cena.
Em seu olhar, lê-se a dúvida, a incredulidade e sobretudo o
pavor diante de um mundo que começa a desmoronar. As lu-
zes se apagam em resistência.

 



EAPTE, Oii, fªrtªs!

SEGUNDO QUADRO

W

Três horas da tarde. Zé-do-Burro e Rosa continuam no
meio da praça. Minha Tia com seu tabuleiro, na porta da
igreja, o Galego na venda, Dedé Cospe-Rima entra da
direita.

 

DEDÉ

"ABC da Mulata Esmeralda", romance completo con-
tando tôda a vida de Esmeralda, desde o nascimento, no Bêco
das Inocências, até a morte, por trinta facadas, na Rua da
Perdição. (Oferece a Zé-do-Burro) 10 cruzeiros...

Zé-do-Burro recusa com um gesto,

DEpDÉ

(Lê, declamando)
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Ai, meu Senhor do Bonfim

Dai-me muita inspiração,

dai-me rima e muita métrica

pra fazer a descrição

das penas de Esmeralda

na Rua da Perdição.

(Para Zé-do-Burro) Estava pensando... sabe que essa

sua briga com o Padre dava um abecê? Quer, eu escrevo.

ZÉ

(Com decisão) Não.

DepDÉ

Por quê não quer? Abecê em versos, ficava bonito...

ZÉ

DEpDÉ

Versos que, modéstia à parte, são lidos pela Bahia in-

teira. (Com intenção) Inclusive pelo Padre Olavo. E não é

por me gabar, meu camarado, mas aqui como me vê, poeta

pela graça da Virgem e do Senhor do Bonfim, eu sou um

homem temido! Quando eu anuncio que vou escrever um fo-

lheto contando as bandalheiras dêsse ou daquele deputado. ..

ah, menino, não tarda o fulano me procurar pra adoçar

meus versos. (Faz com os dedos um sinal característico de

dinheiro). Se eu anunciar nesta tabuleta que vou escrever o

"ABC de Zé-do-Burro", tenho certeza que o Padre abre logo

a porta e vem êle mesmo carregar a cruz.

Zé olha-o com desconfiança.

Rosa

Que é preciso pra isso?
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DEDÉ

Bem, o consentimento dêle, em primeiro lugar. E em se-
gundo, sabe... papel está pela hora da morte, a tipografia
está cobrando os olhos da cara...

Y Rosa

Ah, é preciso pagar.

DEDÉ

Aí uns cinco contos pra ajudar. (Vai a Zé) Mas garan-
to o resultado.

ZÉ

, (Vigorosamente) Não quero que faça nada.

DeEDÉ

Olhe que o senhor se arrepende. Garanto que basta
anunciar, o Padre se borra todo.

ZÉ

(Irritado) Não quero, já disse!

DepDÉ
Mi*

Está bem. Quem perde é o senhor. O senhor e a poesia

nacional.

Mestre Coca desce a ladeira, gingando e pára na ven-

dola. É um mulato alto, musculoso e ágil. Veste calças bran-

cas "bôca de sino" e camisa de meia.

Coca

Buenas.

GALEGO

Ópa!
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DEDÉ

Boa tarde, Mestre Coca.

Coca

Dedé Cospe-Rima, precisa arranjar um serviço de ho-

mem, meu camarado. .. (Para o Galego) Me dá um poron-

go. (Galego serve a cachaça. Ouvem-se trovões longínquos)

Dia de Santa Bárbara, tem que roncar trovoada.

DEpDÉ

Já largou a estiva, Mestre Coca?

Coca

Já. Descarreguei um cargueiro holandês até a uma bog?

e caí no mundo. Hoje, dia de Iansan, não é dia de carregar

pêso, é dia de vadiar.

DrEpDÉ

Vamos ter capoeira hoje?

Coca 3

Mais logo. Mais logo vamos ter vadiação. Vou jogar

com Manoelzinho Sua-Mãe. (Nota Zé-do-Burro) Me disse-.

ram que tinha aqui um homem querendo entrar na igreja com

uma cruz e o Padre não queria deixar.

GALEGO

Coca

Mas lugar de cruz não é dentro da igreja?

e
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É, mas parece que a cruz é pra Iansan, e o Padre não

gostou da história.

;( Coca

E fechou a porta?

DEDÉ

Não é de admirar. Outro dia êle não quis proibir que eu
vendesse meus livros aqui na porta da igreja?

Coca

Nºor quê?

DEDÉ

Disse que o "ABC da Mulata Esmeralda" era indecen-
te, Falou isso num sermão. E de lá pra cá, essas beatas quan-
do passam por mim viram a cara, como se eu fôsse a pintura
do Cão.

GALEGO

. No me gustan los padres. Pero êsse está haciendo um
buen servicio. Por causa dêle a freguesia aumentou e já fui
até fotografado.

DEDÉ

Se êle quisesse, eu fazia o Padre abrir a porta em dois
tempos.

GALEGO

Nada. Deixa el hombre aí. Quanto mais demorar,
mejor...
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DepÉ

Vou dar um pulo até o Mercado de Santa Bárbara.

Coca

Ah, lá a festança já começou é de-hoje. Capoeira, roda “,
de samba... está bom que está danado . 7

DEDÉ

Tem turista?

Vi uns gringos.

#4DEDÉ

Vou até lá. (Sobe a ladeira com os folhetos embaixo do
braço).

Rosa

(Para o marido) Sabe que horas são? Três horas da tar-
de. Você não está com fome?

*" mad
Não. Vá ali na mulher do tabuleiro, compre qualquei

coisa pra você. (Tira do bólso uma nota)

Rosa toma a nota e vai a Minha Tia.

MINHA Tia

Que é, iaiá?

Rosa

Qualquer coisa pra matar a fome.
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MINHA TIA

Precisa mesmo. É de hoje que vosmincês estão aí. ..

Rosa

k Desde manhã cedo.

MINHA TIA

(Fitando Zé-do-Burro com simpatia e incredulidade)
E êle parece um homem tão bom...

SECRETA

(O "tira" clássico. Chapéu enterrado até os olhos, mãos
nos bolsos, inspira mais receio que respeito. A primeira vista,
tanto pode ser o representante da lei, como o fugitivo da lei.
nira pela direita e atravessa a cena, lentamente, em direção

à vendola. Ao passar por Zé-do-Burro, demora néle um olhar
de desabusada curiosidade). Uma dupla. (Olha em tôrno,
procurando alguém, consulta o relógio).

Rosa

(Durante a entrada do Secreta, estêve escolhendo al-
guns quitutes no tabuleiro da baiana. Recebe-os agora, em-
brulhados em fôólha de banana, das mãos da preta. Paga).

. MINHA Tia

Diga a êle que não desanime, Iansan tem fôrça!

Rosa ri, leva os quitutes para Zé-do-Burro. Este recusa
com um gesto. Entra da direita o Guarda, com um jornal
na mão.

GUARDA

Vejam! Primeira página com retrato e tudo! (Mostra o
jornal a Rosa, que corre ansiosamente)
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Rosa

Meu retrato?

GUARDA

Eu também saí. >

(Examina o retrato) Hum... o senhor saiu muito bem.

A cópia fiel!

Rosa

GUARDA

(Sorri, vaidoso) É, eu acho que saí bem. Vou levar pra

minha mulher.

Rosa / V

Quem saiu mal fui eu. (Faz uma carêta de desagrado)

Horrível.

GUARDA

Não ligue, Fotografia de gazeta é assim mesmo.

e

(Sua atitude para com Rosa é agora de recalcada e sur-

da revolta. Embora êle não pareça ter certeza ainda de sua

infidelidade, instintivamente começa a perceber que ela se

encontra do outro lado, do lado daqueles que, por êste ou

aquêle motivo, não o compreendem, ou fingem não compreen-

dê-lo) Afinal, que é que diz aí?

GUARDA

(Como se só agora lhe ocorresse ler a reportagem) Ah,

sim... (lê) "O nôvo Messias prega a revolução".
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(Estranha) Revolução?. .. (Espicha o pescoço e lê por

cima do ombro do guarda).

GuAaRrDA

É, revolução. Está aqui. (Continua) "Sete léguas carre-

gando uma cruz, pela reforma agrária e contra a exploração

do homem pelo homem." (Entreolham-se sem entender).

ZÉ

Eu bem achei que aquêle camarada não era certo da

bola...

GUARDA

., (Continuando a ler) "Para o vigário da paróquia de
Santa Bárbara, é Satanás disfarçado. Quem será afinal Zé-
do-Burro? Um místico ou um agitador? O povo o olha com
admiração e respeito, pelos caminhos por onde passa com
sua cruz, mas o vigário expulsa-o do templo. No entanto, Zé-
do Burro está disposto a lutar até o fim." Acho que o môço
não entendeu bem o seu caso. (Olha-o com certa descon-
fiança) Ou então fui eu que não entendi. (Dá o jornal a Zé-
do-Burro) Podem ler. Mas não joguem fora. (Iniciando a
saída) Quero levar pra casa. (Sai).

Rosa

Zé, não estou gostando disso.

ZÉ

Rosa

Não entendi bem o que botaram na gazeta, mas uma coi-
sa me diz que isso não é bom.
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ZÉ

(Não esconde o ressentimento que guarda dela) Bem

Maria de Iansan disse. A promessa tinha que ser bem gran-

de, Com certeza Santa Bárbara achou que não era bastante

o que eu prometi e está cobrando o restante. (Fita Rosa)

Ou está me castigando por eu ter prometido tão pouco.

Rosa y

Então eu também estou sendo castigada...

ZE

Ou pode ser que esteja me fazendo passar por tudo isso
pra me experimentar. Pra ver se eu desisto da promessa.
Santa Bárbara está me tentando... e ainda há pouco quase
que eu caio.

Rosa amt

Quando?

VÁ

Quando aquela sujeita disse tudo aquilo. O sangue me
subiu na cabeça e se eu me deixo tentar tinha matado um
homem ou uma mulher. Ia prêso e não podia cumprir a pro-
messa. Pensei nisso, naquela hora, e agiientei tudo calado. Foi -
uma prova. Tudo isso é uma provação. W

Rosa

(Agarrando-se a uma justificativa para sua própria fal-
ta) Deve ser, sim. É a única explicação pra tudo que aconte-
ceu, Santa Bárbara me usou pra pôr você à prova.

ZÉ

Mas Santa Bárbara não tinha feito isso se não conhe-
cesse você melhor que eu...
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Rosa

(Veemente) Eu senti, Zé, senti que havia uma vontade

mais forte do que a minha me empurrando pra lá... E você

ajudando. Você também é culpado. Eu não queria ir e você

insistia. Não é pra me desculpar, mas se tudo é obra de San-

_ ta Bárbara, o que é que eu podia fazer?

Da

& ZÉ

Podia resistir à tentação, como eu tenho resistido.

Rosa

Era diferente. Não era a mim que ela estava pondo à

prova. Era a você. E se ela é santa, se ela pode fazer mi-

lagre, pode me obrigar a fazer o que eu não quero, como

ínfigou. Pode botar o diabo no meu corpo, como botou. Mas
fso não vai acontecer mais. Acho até que isso nem aconte-
ceu. Pois se foi uma provação divina...

ZÉ

(Não muito convencido) Esse assunto nós vamos resol-
ver depois, na volta. (Lê o jornal)

Entra Bonitão pela direita e vai diretamente à vendola.
4—Aproximanse do Secreta. Traz um jornal em baixo do braço.

BoNnNITÃOo

(Em voz baixa, disfarçadamente) Você veio depressa.
(Para o Galego) Uma dose.

Galego serve.

SECRETA

(Idem) Que é que você quer falar comigo? Se é sôbre
a sua volta à Polícia...
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BonNITÃOo

(Corta, sorrindo) Não, nada disso. Nem estou pensan-

do mais em voltar. Estou muito bem de vida.

SECRETA

Mas tome cuidado. Estão com sua ficha em dia... #,

BoNnNITÃOo

(Ri) Não acredito. Vocês vivem comendo môsca. Olha
aí... (Indica, com o olhar, Zé-do-Burro) No meu tempo,
êsse cabra já estava no xilindró. (Noutro tom) E vocês me
expulsaram . . .

SECRETA

Quem é êle? já;
|

BonNITÃOo

(Mostrando o jornal) Tome, leia... Vocês nem lêem
gazeta e querem estar em dia. (O Secreta põe-se a ler o jor-
nal atentamente, dando de vez em quando, uma mirada para
Zé-do-Burro, como a comprovar as afirmativas. Bonitão ati-
ra uma nota sôbre o balcão)

SECRETA 1

Você já conversou com êle?

BonitÃo

Já. O homem é perigoso. Banca o anjo de procissão,
mas não é à-tôa que o padreco dali de frente fechou a igreja
e jurou que êle não entra.

SECRETA

É, mas a coisa é esquisita.
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BoniTÃo

Eu, se fôsse você, "guardava" êle por uns dias.

SECRETA

Também não pode ser assim. Tenho que investigar, de-

Y pois comunicar ao Comissário.
X X

BonITÃOo

Qual, vocês não sabem trabalhar. Dá o flagra no
homem!

SECRETA

Flagra de quê? Ele não está fazendo nada...

Am BonITÃo
/

Como não? Agitação social!

SECRETA

Venha comigo.

BoniITÃo

4 (Iniciando a passagem) Ele vai lhe contar a história de
" um burro, mas não vá nessa conversa.

GALEGO

(Para Mestre Coca) Polícia. .. Estão querendo prender
el hombre!

Coca

Está certo, não. Fazer promessa não é crime.
Zé-do-Burro recebe Bonitão e Secreta com desconfiança.
Rosa mostra certo constrangimento diante de Bonitão.

Este apresenta o Secreta.
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BonitÃo

Um amigo. Quer conversar com vocês. Quer ajudar.

SECRETA

Za *

(Dentro dêle, uma revolta de proporções imprevisíveis
começa a crescer) Ajudar... todo o mundo quer ajudar...
(Arrebata o jornal das mãos de Rosa e o faz em pedaços)

Olá!

Rosa

(Assustada) Não faça isso, homem! É do Guarda! Ele
pediu pra guardar!

Zé 1

O Guarda também quer ajudar. (Repete como uma ob-

cessão) Todos querem ajudar... (Seu olhar, que começa a
ser agora um Olhar de fera acuada, cai sôbre Bonitão) To-
dos. ..

SECRETA

O senhor sabe que suas idéias são muito perigosas?

Zá "4

Perigosas?

SECRETA

O senhor não devia dizer isso no jornal. E muito me-
nos aqui, em praça pública. Porque isso pode lhe dar muita
aporrinhação.

ZÉ

Mais do que já tive?
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SECRETA

Por muito menos, tenho visto muita gente ir parar no
xadrez.

Rosa

“( Xadrez?

I SECRETA

Estou avisando como amigo.

ZÉ

Amigo. Já vi que estou cercado de amigos. É amigo por
todo o lado. Cada qual querendo ajudar mais do que o outro.

SECRETA

! _O senhor é um revoltado.

ZÉ

Não era, não, Mas estou ficando.

SECRETA

É por isso que está aqui desde esta madrugada?

41 ZÉ

É. (Inflamando-se) E daqui não saio enquanto não fi-
zer com que todo mundo me entenda! Todo mundo!

SECRETA

Como pretende fazer isso?

ZÉ

Como... sei lá... mas tem de haver um jeito... tem
de haver um jeito. .. (Desesperado) A vontade que eu tenho
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é de jogar uma bomba... (Inicia um gesto, como se atiras-

se uma bomba contra a igreja, mas o braço se imobiliza no

ar, êle percebe a heresia que ia proferir, deixa o braço cair e

ergue os Olhos para o céu) Que Deus me perdoe! (Secreta

c Bonitão trocam olhares significativos. Zé-do-Burro avança

dois ou três passos em direção à igreja, isola-se do grupo e

grita a plenos pulmões) Padre! Padre! (Dedé desce a ladeira

e fica assistindo à cena, curioso) Padre, eu andei sete léguas

pra vir até aqui! Deus é testemunha! Ainda não comi hoje...

e não vou comer até que abra a porta! Um dia, dois... um

mês... vou morrer de fome na porta da sua igreja, Padre!

Galego deixa a vendola e vem para o meio da praça, no

momento em que surgem também na ladeira dois tocadores

de berimbau, de instrumento em punho. Colocam-se ao lado

de Mestre Coca e ficam apreciando.

ZÉ É

(Gritando, alucinadamente) Padre, é preciso que me
ouça, Padre!

Abre-se de súbito a porta da igreja e entra o Padre. O
Sacristão atrás dêle, amedrontado. Grande silêncio. O Padre
avança até o comêéço da escada.

PADRE

Que pretende com essa gritaria? Desrespeitar esta casa,
que é a casa de Deus?

ZÉ

Não, Padre, lembrar somente que ainda estou aqui com
a minha cruz.

PADRE

Estou vendo. E essa insistência na heresia mostra o quan-
to está afastado da igreja.
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ZÉ

Está bem, Padre. Se fôr assim, Deus vai me castigar.

E o senhor não tem culpa.

o PADRE(

Tenho, sim. Sou um sacerdote. Devo zelar pela glória
do Senhor e pela felicidade dos homens.

ZE

Mas o senhor está me fazendo tão infeliz, Padre!

PADRE

Sinceramente convicto) Não! Estou defendendo a sua
felicidade, impedindo que se perca nas trevas da bruxaria.

ZÉ

Padre, eu não tenho parte com o Diabo, tenho com San-
ta Bárbara,

PADRE

' (Agora para tóda a praça) Estive o dia todo estudando
êsse caso. Consultei livros, textos sagrados. Naquele burro
está a explicação de tudo. É Satanás! Só mesmo Satanás po-
dia levar alguém a ridicularizar o sacrifício de Jesus.

Rosa

Não, Padre, não!

Por quê não?
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Rosa

Porque eu conheço êle. É um bom homem. Até hoje só
fêz o bem.

PADRE

Lúcifer também foi anjo. &”;

Rosa

É até bom demais. Nunca fêz mal a ninguém, nem mes-
mo a um passarinho. É capaz de repartir o que é dêle com
os outros. De deixar de comer até... pra dar de comer a
um burro. É um homem bom, isso eu garanto.

PADRE

Como pode garantir? ª

Rosa

Sou mulher dêle. Vivo com êle. Durmo na mesma cama,
como na mesma mesa.

PADRE

Isso não quer dizer nada... ª

Rosa

(Com mais veemência) Como é que não?!

Entra o Guarda da direita e se detém no meio da praça

PADRE

Lúcifer iludiu o Senhor até o último momento! (Leva o
dedo em riste) Mas eu conheço seus ade) tos! Mesmo quan-
do se disfarçam sob a pele do cordeiro! Mesmo quando se
escondem atrás da cruz de Cristo! A mesma cruz que querem
destruir! Mas não destruirão! Não destruirão!
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Neste momento, entra Monsenhor. O Padre está no auge

de sua cólera. Ao ver Monsenhor, seu braço se imobiliza no

ar, como ante uma aparição sobrenatural.

T Monsenhor!

Monsenhor Otaviano!

PADRE

SACRISTÃO

PADRE

(Grita para a praça) Deixem passar Monsenhor!

Todos abrem passagem e se curvam respeitosamente.
Monsenhor avança para a igreja. Ao passar por Zé-do-Bur-

Este lhe cai aos pés e beija-lhe a mão.

MONSENHOR

(Paternal, magnânimo) Já sei. Estou tratando do seu
caso. (Entra na igreja, seguido dos seminaristas, do Padre e
do Sacristão. Fecha-se a porta).

GuAaRrDAa

ª É Monsenhor Otaviano! Deve ter vindo a mando do
Arcebispo!

Rosa

E o Padre ficou apavorado quando viu êle, reparou?

DEDÉ

Com certeza o Arcebispo mandou puxar as orelhas do
Padre.

MINHA TIA

Bem feito!
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GALEGO

Bem feito, nada. Se deixam el hombre entrar, prejudicam

nuestro negócio.

ZÉ

(Com esperança) Será?... será que o Arcebispo che- l
gou a saber?!

GUARDA

Ora, a cidade inteira já sabe! O rádio já deu!

Coca

Não se fala noutra coisa, da Cidade Baixa até a Ci-
dade Alta! .

O.

ZÉ

E êle vir até aqui por causa disso...

Rosa

É porque veio trazer alguma ordem. E ordem do Ar-
cebispo!

*»
DEDÉ

Mandou o Padre deixar de ser bêsta.

Coca

Mandou abrir a porta!

MINHA TIA

Eu disse: Iansan tem fôrça! Agora êle vai entrar! Vai
entrar!
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Eu sabia que Santa Bárbara não ia me desamparar!

Abre-se a porta da igreja. Surgem Monsenhor e Padre,

seguidos do Sacristão. Há um grande silêncio de expectativa.

MONSENHOR

Venho aqui a pedido de Monsenhor Arcebispo. S. Excia.
está muito preocupado com o vulto que está tomando êste
incidente e incumbiu-me, pessoalmente, de resolver a ques-
tão. A fim de dar uma prova de tolerância da igreja para
com aquêles que se desviam dos cânones sagrados...

ZÉ

» (Interrompe) Padre, eu sou católico. Não entendo mui-

ta coisa do que dizem, mas queria que o senhor entendesse

que eu sou católico. Pode ser que eu tenha errado, mas sou

católico.

MONSENHOR

Pois bem. Vamos lhe dar uma oportunidade. Se é ca-

tólico, renegue todos os atos que praticou por inspiração do

Diabo e volte ao seio da Santa Madre Igreja.

ZÉ

(Sem entender) Como, Padre?

MONSENHOR

Abjure a promessa que fêz, reconheça que foi feita ao

Demônio, atire fora essa cruz e venha, sôzinho, pedir per-

dão a Deus.

ZÉ

(Cai num terrível conflito de consciência) O senhor

acha mesmo que eu devia fazer isso?!
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MONSENHOR

É a sua única maneira de salvar-se. A igreja católica

concede a nós, sacerdotes, o direito de trocar uma promessa

por outra.

am
Rosa É

(Incitando-o a ceder) Zé . .. talvez fôsse melhor...

ZÉ

(Angustiado) Mas Rosa... se eu faço isso, estou fal-

tando à minha promessa. Seja Iansan, seja Santa Bárbara,

estou faltando...

MONSENHOR s

Com a autoridade de que estou investido, eu o liberto
dessa promessa, já disse. Venha fazer outra.

PADRE

Monsenhor está dando uma prova de tolerância cristã.

Resta agora você escolher entre a tolerância da Igreja e a sua

própria intransigência.

28 «D

(Pausa) O senhor me liberta... mas não foi ao senhor

que eu fiz a promessa, foi a Santa Bárbara. E quem me ga-

rante que como castigo, quando eu voltar pra minha roça não

vou encontrar meu burro morto.

MONSENHOR

Decida! Renega ou não renega?

MiInHA Tia

Eparrei! Maleme pra êle, minha mãe!
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Coca

Maleme!

ZE

7 Não! Não posso fazer isso! Não posso arriscar a vida
(O do meu burro!

PADRE

Então é porque você acredita mais na fôrça do Demô-
nio do que na fôrça de Deus! É porque tudo que fêz foi mes-
mo por inspiração do Diabo!

MONSENHOR

_Nada mais posso fazer então. (Atravessa a praça e sai).

ZÉ

(Corre na direção de Monsenhor) Monsenhor! Me dei-
xe explicar! (No auge do desespéro) Me deixe explicar!

PADRE

Que ninguém agora nos acuse de intolerantes. E que
“ªedes se lembrem das palavras de Jesus: "Porque surgirão

falsos Cristos e falsos profetas, e farão tão grandes sinais e
prodígios, que, se possível fôra, enganariam a muitos".

ZÉ

Padre, eu não quero enganar ninguém.

PADRE

Enganaria a muitos, sim, E muitos o seguiriam ao sair
daqui.
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Eu não quero que ninguém me siga!

PADRE

Mas seguiriam, como já o seguiram pelas estradas, sem

saber que seguiam a Satanás! Y

ZÉ

(Sàbitamente fora de si, corre para a cruz, levanta-a nos
braços como um aríete e grita) Padre! Por Santa Bárbara ou
por Satanás, vou colocar esta cruz dentro da igreja, custe o
que custar!

PADRE

(Ante a decisão que vê estampada no rosto de Za
Burro, recua, amedrontado) Eis a prova: um católico., do
ameaça invadir a casa de Deus! Guarda! Prenda êsse ho-
mem! (E ante a investida de Zé-do-Burro, que caminha para
a igreja, corre seguido do Sacristão e cerra a porta no mo-
mento mesmo em que Zé sobe os degraus. Este, revoltado e
vencido, atira a cruz contra a porta. A cruz tomba, estron-
dosamente, sôbre a escada. Zé-do-Burro senta-se num dos
degraus e esconde o rosto entre as mãos).

Coca D.

(Para os tocadores de berimbau) Fiquem aqui. Vou cha-
mar o resto do pessoal. (Sobe a ladeira).

BoniTtÃo

(Para o Secreta) Que está esperando? Não está con-
vencido ainda?. ..

SECRETA

(Faz um sinal afirmativo com a cabeça) Espere... (Sai
pela direita)
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Rosa

(Que percebeu a troca de palavras entre o Secreta e

Bonitão) Espere o que? Quem é êle?

BonNITÃOo
s

C Um secreta.

Rosa

(Começando a compreender) Polícia! Você...? Você

denunciou . . .?!

BoniTtÃo

Daqui a pouco, você vai ficar livre dêsse idiota.

. Rosa

(Horroriza-se ante a idéia da traição) Você não devia
ter feito isso! Não devia!

BonITÃOo

É pro seu bem. Pro nosso bem.

t Rosa

(Angustiada pelo conflito de consciência que se apossa
dela) Não... assim, não! Eu não queria assim!

BonITÃo

Agora... está feito.
Rosa se debate em seu conflito: de um lado, sua noção

de lealdade gerando um repúdio matural à delação. Do ou-
tro, todos os seus recalques sexuais, sua ânsia de libertação,
de realização mesmo, como mulher, que Bonitão veio desper-
tar. Enquanto isso, Zé-do-Burro, sentado nos degraus da
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igreja, sofre uma crise nervosa. Soluça convulsivamente. Os

tocadores de berimbau fazem gemer a corda de seus instru-

mentos.

E lentamente, enquanto as luzes de cena se apagam,

Cal o PANO.
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Entardecer. A praça está cheia de gente. Na escadaria

da igreja, Zé-do-Burro e Rosa. Na vendola, o Galego. A

frente da vendola, formou-se uma roda de capoeira. Dois to-

cadores de berimbau, um de pandeiro e um de reco-reco, sen-

tados num banco, e os "camarados", formando um círculo,

ao centro do qual, de cócoras, diante dos músicos, estão Mes-

tre Coca e Manoelzinho Sua-Mãe. Dedé Cospe-Rima está

entre os componentes da roda e Minha Tia não se encontra

em cena, Choram os berimbaus e Rosa, dominada pela curio-

-" sidade, aproxima-se da roda.

MesTrE po Côro

(Canta):

Sinhazinha que vende aí?

Vendo arroz do Maranhão

Meu sinhô mandô vendê

Na terra do Salomão.

Aruandê

Camarado.

 



Aruandê

Camarado.

MESTRE

Galo cantô

E, é

Aruandê

Camarado

Cocorocê

E, é

Aruandê

Camarado

MESTRE

Goma de gomá

Côro

E, é

Goma de gomá

Camarado

MESTRE

Ferro de matá

 



Côro

Ferro de matá

Camarado

MESTRE

É faca de ponta

Côro

E, é

Faca de ponta

Camarado

MESTRE

Vamos embora.

Côro

E, é

Vamos embora

Camarado

MESTRE

Pro mundo afora

Côro

E, é

Pro mundo afóra

Camarado

MESTRE

Dá volta ao mundo

 



E, é

Volta do mundo

Camarado.

E tem início o jógo. Mestre Coca e Manoelzinho Sua-,
Mãe percorrem a roda virando o corpo sôbre as mãos e co-
meçam a luta-dança, cuja coreografia é ditada pelo toque do
berimbau.

DEpDÉ

(Grita) Quero ver um "rabo de arraia", Mestre Coca!

Uma Voz

Manoelzinho Sua-Mãe é porreta no aú!

Outra Voz

Eu queria vê isso à véra.

MestrE po Côro

Quem te ensinô essa mandinga?
Foi o nêgo de sinhã.
O nêgo custô dinhêro,
dinhêro custô ganhá,
Camarado.

Côro

Cai, cai, Catarina,
sarta de má, vem vê Dalina.

MesTrE po Côro

Amanhã é dia santo,
dia de corpo de Deus
Quem tem roupa vai na missa,
quem não tem faz como eu.

 



Côro

Cai, cai, Catarina,

sarta de má, vem vê Dalina.

Mestre po Côro

Minino, quem foi teu mestre?

quem te ensinô a jogá?

- Sô discip'o que aprendo

meu mestre foi Mangangá,

na roda que êle estêve,

outro mestre lá não há,

Camarado.

Côro

(' Cai, cai, Catarina,

sarta de má, vem vê Dalina.

Rosa, apreensiva, nervosa, desinteressa-se da capoeira:
vai até a ladeira, olha para o alto, ansiosamente, como se es-
perasse alguém, depois volta para junto do marido. Muda o
ritmo do jógo.

MesTrE po Côro

Panha a laranja no chão, tico-tico
--Y ái, se meu amô fô s'imbora eu não fico

Côro

Panha a laranja no chão, tico-tico

MesTrE po Côro

Minha camisa é de renda de bico

Côro

Panha a laranja no chão, tico-tico
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MEsTrE po Côro

Ái, se meu amô fô s'imbora eu não fico

E novamente muda o jógo, agora rápido, com os dois jo-

gadores empenhando-se em golpes de espantosa agilidade, no

ritmo cada vez mais acelerado da música. -

MEsTrE po Côro

Santa Bárbara que relampuê

Santa Bárbara que relampuá

Côro

Santa Bárbara que relampuê

Santa Bárbara que relampuá

MEestrE po Côro

Vou pidi a Santa Bárbara

Pra ela me ajudá

Côro

Santa Bárbara que relampuê

Santa Bárbara que relampuá!

Esse estribilho é repetido várias vêzes em ritmo cada

vez mais rápido, até que Minha Tia surge no alto da ladeira

e merca, num canto sonoro,

MinHA Tia

Óia, o ca-ru-ru!

Cessam de repente o canto e o acompanhamento. Os

jogadores param de jogar.

1 A capoeira não deve durar mais que dois minutos, a fim de não
quebrar a continuidade dramática da peça.

122

 



MINHA Tia

É o caruru de Santa Bárbara, minha gente!

A roda de capoeira se desfaz, alegremente. Todos cer-

cam Minha Tia, que vai instalar seu tabuleiro no local cos-

tumeiro, ajudada pelos capoeiristas. Apenas os músicos con-

tinuam nos seus bancos e Mestre Coca vai à vendola. Rosa

também permanece junto ao marido, demonstrando um ner-

vosismo, uma ansiedade crescente.

DrpÉ

O primeiro caruru é meu, Minha Tia!

Minha Tia enche um prato e coloca-o de lado, no chão.

' DEDÉ

Pra quem é êsse?

«<

MINHA TIA

É pra Santa. (Enche outro prato, dá a Dedé) Agora
, É seus

Dedé recebe o prato e dirige-se à vendola.

Coca

(Tira do bôlso uma nota e coloca-a sôbre o balcão)
Aposto cem.

GALEGO

(Coloca uma nota sôbre a de Mestre Coca) Casado.

Coca

Fica na mão de quem? (Dedé vem se aproximando) De
Dedé Cospe-Rima.
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DEpDÉ

Também quero entrar nessa aposta.

Coca

O Galego diz que o padreco não deixa o homem entrar:
Eu digo que vai acabar entrando, hoje mesmo, com cruz ew
tudo.

GALEGO

Entra nada. Yo conheço êsse padre. Môça com vestido
decotado no entra nesta igreja. Yo mismo já vi êle parar la
missa até que uma turista americana, de calças compridas, se
retirasse...

DEpDÉ

E eu digo que o homem entra, mas não hoje, ama
O Padre quer humilhar êle primeiro, mas depois vai fm .
com mêdo dêle ir se queixar pra Santa Bárbara e vai abrir
a porta.

GALEGO

Pero usteds no entenderam la cosa. Ele no fêz promes-
sa para Santa Bárbara. Fêz para Iansan, num candomblé. >;

Coca

E que tem isso?

GALEGO

Tem que candomblé és candomblé e igreja és igreja.

Coca

E a Santa não é a mesma?
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DEDÉ

Não, o Galego tem razão. A santa pode ser a mesma,

mas o Padre tem mêdo da concorrência e quer defender o

seu negócio.

Coca

Mas não adianta. Iansan tem fôrça. O homem entra.

GALEGO

Nem Iansan nem todos os orixás do candomblé fazem
êle entrar.

DEDÉ

P"Entra, sim. Amanhã êle entra. (Num tom de mistério)
E não se admirem se fôr eu que fizer êle entrar...

GALEGO

DepÉ

Sim, eu, Dedé Cospe-Rima.

Coca

DEDÉ

Ah, isso é segrêdo profissional.

Coca

Então, se êle entrar hoje, ganho eu. Se entrar amanhã,

ganha você. Se não entrar, ganha o Galego.
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Fechado.

Coca

Bota cem pratas, (Estende a mão) ”Y

DEDÉ

(Segura o prato com uma das mãos, com a outra reme-
xe os bolsos) Não tenho ainda não, mas de noite eu lhe dou.

Coca

(Desconfiado) Vê lá, hem? (Dá o dinheiro ao Galego)
Por via das dúvidas, fica com o dinheiro, Galego. É

MaNOELZINHO

(Aproxima-se de Mestre Coca) Tu tá um bicho na ca-

poeira, Mestre Coca.

Coca

Você é quem diz,

MANOELZINHO FPA

Tinha ido pro mercado, pensando que ia ser lá a va-
diação. Lá me disseram que tinha vindo todo mundo pra cá.

Coca

Por causa do homem da cruz.

MANOELZINHO

Diz que êle quer cumprir obrigação pra Iansan.
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Um CAPOEIRA

Quer botar essa cruz lá dentro da igreja.

Outro CAPOEIRA
e -f

( E já quiseram até prender êle.

MANOELZINHO

Só por causa disso?

Um CAPOEIRA

Í— MAaNOELZINHO

Não pode!

Coca

Não pode e não vão fazer. O homem não fêz nada.

DepÉ
xá

(Aproxima-se de Zé-do-Burro) Amanhã... amanhã

você entra, meu camarada. Lhe garanto. Vou hoje pra casa

escrever a história dêsse padre. Sei umas coisas dêle. .. e se

precisar a gente inventa. Amanhã vou chegar aqui com uma

tabuleta: "Aguardem! O padre que fechou a casa de Deus"!

Vai ver se êle abre ou não abre a porta. Ou abre ou vai ter

que me passar uma gaita pra não publicar os versos. (Pisca

o ôlho e afasta-se).

MINHA Tia

(Para Rosa) Não quer também, iaiá?
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Rosa

MINHA TIA

Caruru de Santa Bárbara. Antigamente a gente Yazig /
isso e era de graça. Hoje, com a vida do jeito que está, a
gente tem mesmo é que cobrar.

GALEGO

(Atravessa a praça com um prato de sanduiches na mão
e vai a Zé-do-Burro) Pero yo no cobro nada. (Oferece) .
Oferta da casa.

ZÉ

Pra mim? ,

GALEGO

Si, para usted. Cachorro quente. Después trarê un ca-

fezito .

ZÉ

Não, obrigado.

GALEGO +

Pode aceitar sin constrangimento, E podemos até hacer

un negócio. Se usted promete no arredar pé de acá, yo me

comprometo a fornecer comida e bebida gratuitamente para

los dos.

ZÉ

Não, não tenho fome.

GALEGO

(Muito preocupado) Pero, asi usted no poderá resistir!
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Não importa.

GALEGO

(Oferece a Rosa) A senhora não quer?...

( Rosa

Não estou com vontade.

GALEGO

(Encolhe os ombros, conformado) Bien... (Volta à
venda)

ZÉ

.Px (Ele observa a intrangililidade indisfarçável de Rosa,
que a todo o momento olha assustada para a ladeira ou para
a rua, esperando ver surgir a polícia) Que é que você tem?

Rosa

Nada., Queria era ir embora.

ZÉ

Sôzinha?

Não, com você.

ZÉ

(Com intenção) Pensei que estivesse farta de mim.

Rosa

(Nervosamente) Estou farta é dessa palhaçada. Esta-
mos aqui bancando os bobos, Tôda essa gente está rindo de
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nós, Zé! Quem não está rindo, está querendo se aproveitar.

É uma gente má, que só pensa em fazer mal. (Sacode-o pelos

ombros, como para chamá-lo à realidade) Largue a cruz

onde está, Zé, e vamos embora pra nossa roça, antes que

seja tarde demais!

ZÉ

De que é que você está com mêdo?

Rosa

De tudo.

ZÉ

Não é de você mesma?

Rosa 4

Também! Mas já não sou eu quem corre perigo, é você.

ZÉ

Que perigo?

Rosa

Você não vê? Não sente? Não respira? Está no ar!...
E cada minuto que passa, aumenta o perigo. (Olha para to-
dos os lados, como fera acuada) Esta praça está ficando cada
vez menor... como se êles estivessem fechando tôdas as saí-
das. (Volta-se para êle, com veemência) Vamos embora, Zé,
enquanto é tempo!

ZÉ

(Desconfiado) Que deu em você assim de repente?

Rosa

Não é de repente, desde que chegamos que eu estou que-
rendo voltar. Você foi que teimou em ficar. Por mim, você
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tinha largado aí essa cruz e voltado no mesmo pé. (Com in-

tenção) A esta hora, já estava na estrada, longe daqui, e

nada tinha acontecido.

ZÉ

N - Você acha que depois de andar sete léguas eu ia voltar

gem cumprir a promessa?

Rosa

Você já pagou essa promessa, Zé. Não é sua culpa se
há gente sempre disposta a ver Demônios em tôda a parte, até
mesmo naquêles que estão do lado dêles e que odeiam tam-
bém o Demônio. É gente que vai acabar enxergando na pró-
pria sombra a figura do Diabo.

Entreabre-se a porta da igreja e surge na fresta, a ca-
í'fo Sacristão, que, ao ver Zé-do-Burro, torna a entrar

ar a porta.

Rosa

Está vendo? O Padre mandou ver se você ainda está
aqui; não vai abrir a porta enquanto a gente não fôr em-
bora, Vamos, Zé!

ZÉ

, (Reage com irritação, procurando combater em si mes-
mo o desejo de ceder) Não, já disse que não. Só arredo pé
daqui depois de levar a cruz lá dentro da igreja.

O Secreta entra da direita e atravessa a praça em dire-
ção à vendola, observando, dissimuladamente, Zé-do-Burro.
Ao vê-lo, Rosa não esconde sua inquietação. Acompanha-o
com um olhar amedrontado até a vendola.

SECRETA

(Para o Galego) Uma meladinha.

Galego serve a cachaça com mel.
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ZÉ

(Notando a apreensão de Rosa) Que foi?

Rosa

Ele não é nosso amigo.

ZÉ

E que tem isso?

Rosa

Ouvi dizer que é da Polícia.

ZÉ

Não sou nenhum criminoso, não fiz mal a ninguém.

Rosa
[997

Por isso mesmo que eu tenho mêdo, porque você não

sabe fazer mal... e êles sabem!

Mestre Coca e Manoelzinho vão à vendola, encostam-se

no balcão junto do Secreta.

GALEGO

Que van hacer com o homem? V“

SECRETA

Deixe que eu cuido disso.

Coca

Mas êle não fêz nada...

SECRETA

(Lança a Mestre Coca um olhar de intimidação) E é
melhor não se meterem onde não são chamados.
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Secreta bebe a cachaça de um trago, coloca uma moeda

sôbre o balcão e volta a atravessar a cena, com ar misterioso,

saindo pela rua da direita. Mestre Coca e Manoelzinho tro-

cam um olhar de solidariedade.

Rosa

, Ele só veio ver se a gente ainda estava aqui. Vamos
aproveitar, antes que êle volte.

ZÉ

Deixe de bobagem. Não sou menino que quando brinca
com fogo mija na cama. (Põe-se a picar fumo com uma fa-
quinha) .

Maru

. (Entra da direita, atravessa a cena, lentamente, num an-
dar provocante).

DEDÉ

(Referindo-se a Marli) Boa môça. .. Só que casou com
a humanidade...

Mestre Coca ri.

W Maru

(Na venda, para o Galego) Viu Bonitão?

GALEGO

Já estêve aqui várias vêzes, hoy.

Mar

(Referindo-se a Rosa) Eu sei... e sei também o
motivo.
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GALEGO

Festa de Iansan?. ..

Mari

Não é bem Iansan, é outro orixá... e

Rosa

(Para Zé-do-Burro) Vou ali, preciso falar com aquela

mulher,

ZÉ

Que é que você ainda tem que falar com ela? Não lhe

basta a vergonha que ela lhe fêz passar?

Rosa .

Mas eu preciso, Zé! Eu preciso! (Vai à vendola. Zé
Burro a segue com um olhar de profunda desilusão) P1
falar com você.

Mari

(Hostil estranhando) Comigo?

Rosa P ,

Ou melhor, com êle, Bonitão. Onde êle está? vj

Maru

Sujeita sem vergonha. Dá em cima do meu homem e
ainda tem o descaramento de vir me pedir pra dizer onde
êle está! Não lhe basta o seu? Precisa do meu pra se con-
tentar?

Rosa

Não preciso do seu homem pra nada. Quero só falar com
êle, pra evitar uma desgraça.
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Mari

(Ameaçadora) Se você quer mesmo evitar uma desgra-

ça, o melhor é deixar êle em paz.

Rosa

Mas eu tenho que falar com êle. Juro que é assunto

sério.

MARI

Você pode enganar o trouxa do seu marido. Mas a mim,

não!

Rosa

' Onde êle mora?

Mora comigo.

Rosa

Mentira, Eu sei que êle mora num hotel.

, Maru
“Y

Pois vá lá atrás dêle, pra ver o que lhe acontece.

Rosa

(Reagindo) Pare com isso que eu não tenho mêdo de

você.

Mari

Nem eu de você.

As duas se olham desafiadoramente a ponto de quase se

atracarem. Zé-do-Burro, que ouviu a discussão, aproxima-se.
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Rosa, você perdeu a cabeça? Não sabe qual é o seu

lugar? Discutindo na rua com uma... (completa a frase com

um gesto de desprêzo).

MARLI v

Com uma o quê, seu beato pamonha? Carola duma figa!
A mulher dando em cima do homem da gente e êle aí agarrado
com essa cruz! Isso também faz parte da promessa?

Rosa

Cale essa bôca! Não se meta com êle. Ele não tem nada

com isso!

Mari <

Não tem! Não é seu marido?

Rosa

É, mas não se rebaixa a discutir com você.

Maru

(Mede-o de cima a baixo, com mais desprêzo ainda)
Côrno manso! (Dá-lhe as costas, bruscamente e sobe a K'“
ladeira).

Galego solta uma gargalhada, que corta de súbito, ante
o olhar ameaçador de Zé-do-Burro. Este, num gesto instinti-
vo, ergue a pequena faca de picar fumo.

Rosa

GALEGO

(Intimidado) Perdon... no se puede dar confiança a
essas mujeres...

136

 



Ns.cPR.TEApte. 0s6YF. 38

(Para Rosa, num tom que revela sua desilusão, sua re-
volta e sua decisão de não mais deixar-se iludir) Esta noite
a gente vai embora.

Rosa

E por que não agora?

ZÉ

Vamos deixar passar o dia de Santa Bárbara.

Rosa

De noite, talvez seja tarde.

p

Tarde pra quê?

Pra voltar!

ZÉ

O que você ainda queria falar com aquêle sujeito?

Rosa

Pedir pra êle deixar você em paz.

ZÉ

A mim?

Rosa

Ele denunciou você à Polícia.
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ZÉ

Mas eu sou um homem de bem. Nunca tive nada com a

Polícia .

Rosa

Eu sei. Mas êles torcem as coisas. Confundem tuda.”
(Angustiada) Zé! Ouça o que eu digo. A gente devia ga-
nhar a estrada agora mesmo. Neste minuto.

O Repórter e o Fotógrafo entram pela direita, a tempo
de ouvirem a última "fala" de Rosa.

REPÓRTER

Eh, que é isso? Já estão pensando em ir embora?!

ZÉ a

(Hostil) Vou embora quando quiser, não tenho que dar
conta disso a ninguém. (Dá as costas ao Repórter, ostensiva-
mente e volta para junto da cruz, na escadaria da igreja. O
Fotógrafo conversa qualquer coisa com os componentes da
roda de capoeira e sai seguido de Mestre Coca e mais três
ou quatro).

REPÓRTER

Vocês não estão falando sério, não? Sim, porque eu es,,—A
pero que vocês cumpram o que prometeram. Meu jornal está
cumprindo. Já tomei tôdas as providências para que sua es-
tada aqui até segunda-feira seja a mais agradável possível.

Rosa

Como?

Neste instante, entram os capoeiristas conduzindo pri-
meiro uma tenda de pano já armada e em seguida um colchão
de molas. Na tenda, há um letreiro: Oferta da Casa da Lona.
No colchão há outro: Gentileza da Loja Sonho Azul. Com
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enorme espanto de Zé-do-Burro e Rosa, êles colocam a bar-

raca no meio da praça e o colchão dentro da barraca.
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REPÓRTER

Fomos aos nossos clientes e êles se dispuseram pronta-

Ymente a colaborar conosco.

Entra o Fotógrafo trazendo uma mesinha e um aparelho

de rádio de pilha, que coloca também na barraca.

ZÉ

(Surprêso) O senhor trouxe essas coisas... pra nós?

REPÓRTER

'Bem, julgamos que um pouco de fonfôrto durante êsses
ias não reduzirá o valor de sua promessa. Além disso, se-

gunda-feira, depois da entrada triunfal na igreja, o senhor
percorrerá a cidade em carro aberto, com batedores, num per-
curso que irá daqui até a redação do nosso jornal. De lá,
irá ao Palácio do Govêrno, onde será recebido pelo Governa-
dor. (Zé vai dizer qualquer coisa e êle o interrompe) Já sei:
vai dizer que se o vigário de Santa Bárbara não o deixa en-
trar em sua igreja, o Governador vai também lhe bater com
a porta na cara. Não se preocupe. Já estamos mexendo os
pausinhos. E se o senhor puder dizer uma palavrinha a favor

«'do candidato oficial nas próximas eleições, estará tudo ar-
ranjado.

Rosa

Por favor, leve tudo isso daqui. Nós estamos de partida.

REPÓRTER

De partida? Não, não pode ser, isso seria um desastre
para mim! O jornal já fêz despesas, já compramos foguetes,
contratamos uma banda de música para a volta...
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Rosa

A volta vai ser hoje mesmo.

REPÓRTER

Hoje?! Mas não dá tempo!... Não está nada prepara

do... O que é que a senhora pensa? Que é assim tão sim-N
ples organizar uma promoção de venda? É muito fácil pegar
uma cruz, jogar nas costas e andar sete léguas. Mas um jor-
nal é uma coisa muito complexa. Mobilizar todos os depar-
tamentos para dar cobertura... e depois, eu já lhe disse,
amanhã é domingo, não tem jornal!

Rosa

(Irritando-se) E qual é o meu?! Que se dane o seu
jornal! Eu quero é ir embora daqui! O Zé tem razão, &! q q
todos querem ajudar, ajudar... ajudam mas é a desgi1
a vida da gente.

REPÓRTER

Está precisando de alguma ajuda... particular?

Rosa

Estou. A Polícia anda rondando a praça. 4 )

REPÓRTER

A Polícia?

Rosa

Um secreta. Estão querendo levar êle prêso.

REPÓRTER

Por quê?
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Rosa

(Pensa um pouco) Talvez porque êle é bom demais. E o

resto é gente safada.

REPÓRTER

Y Hum... bem me pareceu que por trás dessa história do
*burro, da promessa, havia qualquer coisa... uma intenção
oculta e um objetivo político. A Polícia, naturalmente, perce-
beu também.

Rosa

Mas êle não tem nenhuma intenção, a não ser a de pa-
gar a promessa!

' REPÓRTER

(Sorri, descrente) É claro que a senhora não vai dizer.
Nem êle também. Mas podem contar comigo e com o meu
jornal. Se êle fôr prêso, daremos tôda a cobertura. Abriremos
manchetes na primeira página. Será uma maravilha para êle!

Rosa

«1! Maravilha! Maravilha ser prêso?!

REPÓRTER

Todo líder precisa ser prêso pelo menos uma vez!

Rosa

Eu acho que o senhor é maluco. O senhor, êsse padre,
a Polícia, todos. E eu também, se não me cuidar, vou acabar
ficando,

(Olha, ansiosamente, para o alto da ladeira)
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REPÓRTER

(Chama de parte o Fotógrafo) Prepare-se, que daqui a

pouco é capaz de haver um bafafá.

Rosa, angustiada, volta para junto do marido.

Rosa _w

ZÉ

Desista, Zé, Desista.

Por que você não senta aqui e espera até a hora de ir

embora?

Rosa

(Senta-se num degrau) É, o jeito é esperar. <

DepÉ

(Vai a êles com seus folhetos) E enquanto espera, deve
aproveitar para melhorar sua cultura. O "ABC da Mulata

Esmeralda", modéstia à parte, é uma verdadeira jóia da lite-

ratura brasileira. Por 10 cruzeiros apenas, o senhor poderá

ler os mais inspirados versos que uma mulata jamais inspi-

rou. (Zé-do-Burro balança negativamente a cabeça. Dedé
vai a Minha Tia).

Poesia está muito por baixo, Minha Tia. Quem está por

cima é o caruru. (Aproxima-se da roda de capoeira. Zé-do-

Burro sobe um ou dois degraus, fita, revoltado, a porta cer-

rada).
Mea

DEDÉ

MinHa Tia

(Para Zé-do-Burro) Não desanime, môço. Hoje é dia

de Iansan, mulher de Xangô, Orixá dos ráios e das tempes-

tades. Mais logo, nos terreiros, ela está descendo no corpo
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dos seus cavalos. Vai falar com ela, môço, vai pedir a prote-

ção de Iansan, que tudo quanto é porta há-de se abrir. (Ou-

vem-se trovões mais fortes que da vez anterior) Óial. ..

(Aponta para o céu) Iansan está falando!... (Abaixa-se

toca o chão com a ponta dos dedos, depois a testa e saúda

lansan) Eparrei, minha mãe!

- Neste momento, surge Bonitão na ladeira. Rosa levan-

X(ita—se, movida por uma mola. Zé-do-Burro, com os olhos pre-

gados na porta da igreja, mão o vê. Não vê que os olhares

de Rosa e Bonitão se cruzam de um extremo a outro da praça.

E que êle, da ladeira, faz para ela um gesto, convidando-a a

acompanhá-lo. Rosa hesita, prêsa de tremendo conflito. Olha

para Zé-do-Burro, para Bonitão. Este a espera, certo de que

ela acabará por ir ao seu encontro. Minha Tia, Galego e

Dedé percebem o que se passa e aguardam atentamente. Ven-

do que ela não se decide, Bonitão dá de ombros, sorri e acena

num gesto curto de despedida. Inicia a subida da ladeira,

pára depois de dar dois ou três passos, fora do ângulo

sual de Rosa e Zé-do-Burro. Ela, como que atraída por um

imã, inicia o movimento para segui-lo, quando Zé-do-Burro

volta-se,

ZÉ

Aonde vai, Rosa?

Rosa

4—7 (Detém-se) Vou ali, já volto.

ZÉ

Ali aonde?

Rosa

No hotel onde dormi. Lembrei agora que esqueci lá o
meu lenço. (Avança mais na direção da ladeira).

ZÉ

Rosa!
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Rosa

(Pára, já na altura da ladeira, vê Bonitão à sua espera)

Que é?

ZÉ

(Num apélo e numa advertência que é quase uma súpli-Y

ca) Deixe êsse lenço pra lá!

Rosa

(Hesita ainda um pouco) Não posso, Zé. Eu preciso
dêle!

ZÉ

Compro outro pra você, Rosa! €*

Rosa

Pra quê, Zé, gastar dinheiro à toa... é daquele que eu

gosto (Sobe a ladeira).

Bonitão passa o braço pela cintura dela e os dois saem.

Galego e Dedé Cospe-Rima trocam olhares significativos.

DEpDÉ v

(Canta)

Quem corta e prepara o pau,
quem cava e faz a gamela,
toma a si todo o trabalho
e depois fica sem ela...

O sino da igreja começa a tocar as Ave-Marias. A Bea-

ta surge no alto da ladeira, apressada. Ao passar pela roda

de capoeira, que novamente se anima, tem um ar de repulsa

e indignação.
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BEATÁ

Falta de respeito! Bem em frente da igreja. Este mundo

está perdido!

MINHA Tia

( (Oferece) Caruru, Iaiá?

BEATA

(Pára junto a ela) Quê?

MINHA TIA

Caruru de Iansan...

' BEATA

f (Como se ouvisse o nome do Diabo) Iansan?! E que é
que eu tenho com dona Iansan? Sou católica apostólica ro-
mana, não acredito em bruxarias!

MINHA TIA

Adiscurpe, Iaiá, mas Iansan e Santa Bárbara não é a
mesma coisa?

”“' BEATA

Não é não senhora! Santa Bárbara é uma santa. E Ian-
san é... é coisa de candomblé, que Deus me perdôde! (Ben-
ze-se repetidas vêzes e sai)

Côro

Quem corta e prepara o pau
Quem cava e faz a gamela,
Toma a si todo trabalho
E depois fica sem ela.

Mestre Coca, entra correndo,
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Coca

(A Zé-do-Burro) Meu camarado, trate de ir embora!

Estão lhe arrumando uma patota!

ZÉ

O quê?

Coca

Chegou um carro da Polícia! Eles estão com o Padre,

na sacristia,

MINHA Tia

Vieram por causa dêle?

Coca <

Então!

ZÉ

Mas eu não roubei, não matei ninguém!

DEpÉ <

Quer um conselho? Experiência própria: com a Polícia, '
é melhor fugir do que discutir.

Coca

Ande depressa que nós êles aqui até você
ganhar o mundo!

ZÉ

Não, eu não vou fugir como qualquer criminoso, se es-
tou com a minha consciência trangiila.
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DepDÉ

Ele não se separa da cruz.

Coca

A gente esconde a cruz.

MinHa Tia

E de noite êle leva ela pra Iansan.

Coca

Vamos todo mundo levar! Todos os capoeiras da Bahia!

MinHa Tia

É a mesma coisa, meu filho! Iansan é Santa Bárbara., Eu

lhe mostro lá no "pêjí" a imagem da santa.

Coca

É preciso se decidir, meu camarado! Antes que seja
tarde.

ZÉ

Av (Balança a cabeça, sentindo-se perdido e abandonado)
Santa Bárbara me abandonou! Porque, eu não sei... não
sei!

Rosa

(Desce a ladeira correndo) Zé! Não adianta... não
adianta mais... Falei com êle, mas não adianta. A Polícia
já está aí! Vem cercar a praça!

Coca

Eu não disse?
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DEpÉ

É preciso andar depressa, meu irmão!

MINHA TIA

Some daqui, meu filho!

Rosa

Vamos, Zé!

ZÉ

Santa Bárbara me abandonou, Rosa!

Rosa
4 dai,

Se ela abandonou você, abandone também a promessa.

GQuem sabe se não é ela mesma que não quer que você cum-

pra o prometido?

ZÉ

Não... mesmo que ela me abandone, eu preciso ir até

o fim. Ainda que já não seja por ela... que seja só pra ficar

em paz comigo mesmo.

Sàbitamente, abre-se a porta da igreja e entram o D.

legado, o Secreta, o Guarda, o Padre e o Sacristão.

SECRETA

(Aponta para Zé-do-Burro) É êsse aí. (Avança para Zé-

do-Burro, seguido do Delegado e do Guarda).

GuAaRrDA

(Como que se desculpando) Eu já cansei de pedir a êle

pra sair daqui, seu Delegado, não adiantou.
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DELEGADO

(Faz o Guarda calar com um gesto autoritário) Seus

documentos.

ZÉ

Y (Estranha) Documentos? ...

DELEGADO

Carteira de identidade.

ZÉ

Tenho não.

DELEGADO

Outra carteira, outro documento qualquer.

ZÉ

Môço, eu vim só pagar uma promessa. A Santa me co-
nhece, não precisava trazer carteira de identidade.

' DELEGADO

(Sorri irônico) Pagar uma promessa... Pensa que nós
somos idiotas.

SECRETA

Não demora e êle conta a história do burro.

DELEGADO

Ele vai contar essas histórias tôdas mas é na Delega-
cia, Vamos, acompanhe-me.

149

e

 



ZÉ
"

(Seu olhar vai do Delegado ao Secreta e ao Guarda,

sem entender o que se passa) Acompanhar o senhor... pra

quê?

DELEGADO N

Mais tarde você verá. Sou delegado dêste distrito.
Obedeça .

ZÉ

Não posso. Não posso sair daqui.

DELEGADO

Não pode por quê?

Coca

Promessa, seu Delegado. Ele é crente.

DELEGADO

O Padre disse que êle ameaçou invadir a igreja. Pediu
garantias.

(
SECRETA v

Eu mesmo ouvi êle dizer que ia jogar uma bomba. Todo
mundo aqui é testemunhal!

DELEGADO

Uma bomba, hem... Vamos à Delegacia, quero que o
senhor me explique isso tudo direitinho.

SECRETA

Vamos. (Segura Zé-do-Burro por um braço mas êste se
desvencilha) Que é? Vai reagir?
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GuAaRDA

(Apaziguador) Acho melhor o senhor obedecer...

DELEGADO

) - Se êle reagir, pior para êle. Não estou disposto a perder

tempo e conheço de sobra êsses tipos. Só se entregam mes-

mo é à bala.

Rosa

ZÉ

Os senhores devem estar enganados. Devem estar me

dindo com outra pessoa. Sou um homem pacato, vim

ar uma promessa que fiz a Santa Bárbara. (Aponta

|2 o Padre) Aí está o vigário para dizer se é mentira

minha!

PADRE

É mentira, sim! E não somente mentira, também um sa-

crilégio!

ZÉ

" ' Padre, o senhor não pode dizer que é mentira, que eu
não fiz essa promessa!

PADRE

Sim, talvez tenha feito, por inspiração de Satanás. Há
quem diga que não estamos mais em época de acreditar em
bruxas. No entanto, elas ainda existem. Mudaram talvez de
aspecto, como Satanás mudou de métodos. É mais difícil com-
batê-las agora, porque são inúmeros os seus disfarces. Mas
o objetivo de tôdas continua a ser um só: a destruição da
Santa Madre Igreja!

151

 



SB NS.CPRTEAFTE- 069 o453,

DELEGADO

Padre, êste homem ...

PADRE

der-se. Deus é testemunha de que fiz todo o possível pa

salvá-lo, Mas êle não quer ser salvo. Pior para êle.

Este homem teve tôdas as oportunidades para ampªl-"',

DELEGADO

(Que ganhou decisão com o sermão do Padre) Sim,
pior para êle. (Avança um passo na direção de Zé-do-Burro,
que recua e fica encurralado contra a parede).

ZÉ

(Decidido a resistir) Não. Ninguém vai me leve
so! Não fiz nada pra ser prêso!

DELEGADO

Se não fêz não tem o que temer, será sôlto depois. Va-
mos à Delegacia.

Rosa

Não, Zé, não vá! v

GUARDA

É melhor... na Delegacia o senhor explica tudo.

DEpÉ

Não caia nessa, meu camarado.

ZÉ

Agora eu decidi: só morto me levam daqui. Juro por San-
ta Bárbara, só morto.
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SECRETA

(Vê a faca na mão de Zé-do-Burro) Tome cuidado,

Chefe, que êle está armado! (Observa a atitude hostil dos ca-

poeiras) E essa gente está do lado dêle!

'- Coca

Estamos mesmo. E aqui vocês não vão prender ninguém!

DELEGADO

Não vamos por quê?

MANOELZINHO

_ Porque não está direito!

r DELEGADO

Estão querendo comprar barulho?

Coca

Vocês que sabem...

DELEGADO

Não se metam, senão vão se dar mal!

SECRETA

E é melhor que se afastem.

Rosa

ZÉ

Me deixe, Rosa! Não venha pra cá!

e
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Zé-do-Burro, de faca em punho, recua em direção à igre-
ja. Sobe um ou dois degraus, de costas. O Padre vem por
trás e dá uma pancada em seu braço, fazendo com que a faca
vá cair no meio da praça. Zé-do-Burro corre e abaixa-se para
apanhá-la. Os policiais aproveitam e caem sôbre êle para sub-
jugá-lo. E os capoeiras caem sôbre os policiais para defendê-
lo. Zé-do-Burro desaparece na onda humana. Ouve-se
tiro. A multidão se dispersa como mum estouro de boiada. Fi
apenas Zé-do-Burro no meio da praça, com as mãos sôbr.
o ventre. Ele dá ainda um passo em direção à igreja e cai
morto.

Rosa

(Num grito) Zé! (corre para êle)

PADRE

(Num coméço de reconhecimento de culpa) Vii,
Santíssima! "

DELEGADO

(Para o Secreta) Vamos buscar refôrço. (Sai, seguido
do Secreta e do Guarda).

O Padre desce os degraus da igreja, em direção do cor-
po de Zé-do-Burro,

Rosa v

(Com rancor) Não chegue perto!

PADRE

Queria encomendar a alma dêle...

Rosa

Encomendar a quem? Ao Demônio?
O Padre baixa a cabeça e volta ao alto da escada. Bo-

nitão surge na ladeira. Mestre Coca consulta os companheiros
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com o olhar. Todos compreendem a sua intenção e respondem
afirmativamente com a cabeça. Mestre Coca inclina-se dian-
te de Zé-do-Burro, segura-o pelos braços, os outros capoei-
ras se aproximam também e ajudam a carregar o corpo. Co-
locam-no sóbre a cruz, de costas, com os braços estendidos,
como um crucificado. Carregam-no assim, como numa padio-
2 e avançam para a igreja. Bonitão segura Rosa por um bra-
ço, tentando levá-la dali. Mas Rosa o repele com um safanão
e segue os capoeiras. Bonitão dá de ombros e sobe a ladeira.
Intimidados, o Padre e o Sacristão recuam, a Beata foge e
os capoeiras entram na igreja com a cruz, sóbre ela o corpo
de Zé-do-Burro. O Galego, Dedé e Rosa fecham o cortejo.
Só Minha Tia permanece em cena. Quando uma trovoada
tremenda desaba sôbre a praça.

MINHA TIA

(Encolhe-se tôda, amedrontada, toca com as pontas dos
dos o chão e a testa) Eparrei, minha mãe!

E o PANO CAI LENTAMENTE.

FIM

 



O Pagador de Promessas foi apresentado, pela primeira vez,

no dia 29 de julho de 1960, no Teatro Brasileiro de Comédia,

em São Paulo, com os seguintes intérpretes:

Zé-do-Burro / Leonardo Ví
Rosa / Natália Timbr.
Marli / Cleyde Yaconis

Bonitão / Maurício Nabuco
Padre Olavo / Elísio de Albuquerque

Sacristão / Odavlas Petti
Guarda / Stênio Garcia

Beata / Amélia Bittencourt
Galego / Jorge Ovalle

Minha Tia / Jacyra Sampaio
Repórter / Altamiro Martin

Dedé Cospe-Rima / Jorge Chaiw
Secreta / Moacyr Marches:

Delegado / Marcello Bittencourt
Mestre Coca / Jean Thurret
Monsenhor / Sérgio Dantas

Manoelzinho Sua-Mãe / Batista Oliveira
Roda de capoeira / Assis - Ananias -

Vicente - Félix - João - Jorge.

Direção de FLÁVIO RANGEL

Cenário e figurinos de CYRO DEL NERO
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rimeiro Ato 7 7 +Só pode ser essa, (Rosa páro também

"aus, Cunoadaç 11&dº 3) deixam ja entrever -umrezõWHâ

avoluma) .
in ranma BatÉÃ PARK araT agora? Está fcchada,

cedo ainda. Vamos esperar que al Tºdy? f
E». e ral"? AMOn.-..,

K

Não tem outro jeito,

- (Olha-o com raivate vai sentar-se num dos

Estou com cada bôlha d'água no pé que dá mêdo. !

2f - Eu também. (Contorce-se num ritus de dor., mancus do-

paletó) Acho que ós meus ombros estão em came viva.

ROSA - Bem feito. Você não quis botar almofadinhas, como eu ãlsse.

.ªº - (Convicto) Não era direito. Quando eu fiz a promessa, não falei em

almofadinhas,

ROSA - Então: se você não falou, podia ter botado; a santa não ia dizer

Não era direito, Tu prometi trazer a cruz nas costas, como Jesus., R

Jesus não usou almofadlnha».

.ROSA - Não usou porque não deixaram.
7É - Não, nesse negócio de mllagxesy é preciso ser honesto. Se a gente

r embrulha o santo, perde o crédito. De outra vez o santo olha, consulta

lá os seus assentamentos e diz: - Ah, você é o Zé-do-Burro, aquêle que

já me passou a perna! E agora vem me fazer nova promessa. Pois vá fazer

promessa pro diabo que o carregue, seu caloteiro duma figa! E tem mais:

santo é como gringo, passou calote num, todos os outros fiçam sabendo,

ROSA - Será que voçê ainda pretende fazer outra promessa depois desta?
J&É não chega?" ...

ZÉ - Sei não... a gente nunca sabe se vai precisar. Por isso, é bom ter
sempre as von+aa em dia, (fle sobe um ou dois degraus, Examina a façha-
da da igireJu a procura de uma insscrição).

,, ROSA - Que é que você está procurando?

2 Qualquer coisa escrita... pra a gente saber se essa é

j e Santa Bárbara,

. S - E você já viu igreja com letreiro na porta, homem?

- É que rode não ser essa...

Ooh - Claro que é essa. Não lembra o que o vigário disse? Uma igreja -
pequena, numa praça, perto duma ladeira...

fÉ (ªorTP os olhos em volta) Se a gente pudesse perguntar 2 alguém...
ROSA - Issa hora está todo o mundo dormindo, (O'Údro quase com raiva) .
Todo o mundo... menos eu, que tive a infelicidade de me casar com um pa
gºdor op promessas, (Levanta-se e procura convencê-lo) Escute, Zé... “a
ne a g16j4 esta fechada, a gente podia ir procurar um lugar pra dor -

mir, Você já pensou que oeleza agora uma cama?...
AF - EB a crur?

ROSA - Você deixava a cruz aí e amanhã, de dia...

21% - Podem roubar...

10SA - Quem é que vai roubar uma cruz, homem de Deus? Pra que serve uma
ruiz?
É .7 fa

to grande, depo

e me roubassem

na ostas da -

Tem tanta maldade no mundo. Era correr um risco mui
is de ter quase cumprido a promessa. I você já pensou: s

a cruz, eu ia ter que fazer outra e vir de novo com ela
#

roça até aqui, Gete 1lísuss.
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ILMO, SR, DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA FEDERAL, BRÁSILUIA,

A FEDERAÇÃO DE TEATRO AMADOR DA BAIXA SOROCABANA,

vem requerer se digne V.3, mandar proceder a censura do texto

abaixo qualificado, para o que junta os documentos de lei,

NOME:; O PAGADOR DE PROMESSAS

AUTOR: DIAS GOMES

LOCAL: SOROCABA,

Nestes Termos,

P., Deferimento,

-)

  P rear 7 A

São Pauào, 4 de Junho de 1971,

DPF - Da -

f
Recebido ///J
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(MPOLÍCIA FEDERALC_ IDE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

AUTOR . :,? Al (iii:
PARECER

TENDO EM VISTA TRATAR-SE DE PEÇA BASTANTE DIVULGADA EM NOS-

S0 PAÍS, INCLUSIVE MOTIVO DE FlLME, CONCGORDAMOS PLENAMENTE

COM A IMPROPRIEDADE ANTERIORMENTE CONCEDIDA, ISTO É, IMPRÓ-

PRIA PARA MENORES DE 1! ANOS e -)_o_ /
,//

sRATLIia, 23 0€ JÚNHO DE 1971

N
N

- MONTÉBÉEyb &
INSP.DE DIV.,PÚBLICAS DO EST.DE S,PÁULO - REQUISITADO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA !

DEPARTAMENT
O DE POLÍCIA FEDERAL

QQ,

CENSURA FEDERALAM

TEATRO

Certificado No 39ÍÓ/71

* O PAGADOR DE PROMESSAS *PEÇA 

ORIGINAL DE ALFREDO DIAS GOMES
 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 28 de J U N H O de 19 76

£ CA O 2

 9833 7/2 JUNHO de ia 19
D |D (A AQ Brasília,  

NN J « N /â

PARA MW. ) F : | - &'?WZ/Ázm

te) * ao o 8. .9.o. (GEová LEMOS CAVALCANTE

  

 



M.J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no folha no___ 3 , de registro de peças

*0 PAGADOR DE PROMESSAS*teatrais, o assentamento da peça intitulada ea enerocerca"

 

ALFREDO DIAS GOMES
&&

-O

Original de eoeai oa m imensa,rri

 

Tradução de RS

Adaptação de   

FED,DE TEATRO AM&BOR DA BAIXA-SOROCABANA-=S.PAULOProdução de 4ADAINA

Tendo sido censurada em 2% de JUNHO R- 71 e recebido

a seguinte clasmfmaçao PRO'B'DA PARA VFNOREÓ ATE18 ?DEZOITO)

ANOS :::::: CONDICGIONADA AO EXAVE DOENSAIO GERAL :::::

 

OBS: O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE,

ACOMPANHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAM

PELO SCDP.

 

rasf ia ?8 e JUNHO e 1 ) %

Petter ce 19_T!- pa SEÇÃO DE CENSURA*
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Residente a Rua (AV)30w«í1-;ºVêctwª

N.o 5 fâ MW 5 Estado Civil—féryá-(L-QIO—

venho mui respeifosamenie requerer á Vv. Ss. que se digne mandar censurar

Autoria de : Mwiíà CgoqwaAos 

Trad. (Adap.) __.... 
R 7 fe >

Que será representada a parífir dé- dia- ÁCQ/Y'MLJV“4 cdi [473 /7

na Cidade_)rAMªÉAwa/«Í Estado___ R 17

pelo Grupo ou Empresa Cªf-MA %,“ (L (Tg &ng MJ,—44.4 (Ç G. 5:54

com Cobrança de Ingresso;

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texto.

$& Autorização da SBÁT ONO000...

Nos referidos fermos

P. deferimento

|
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

SÃO PAULO .

Blordexianeiyg, 19 ae DEZEMBRO

/

a, 19 72

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ((3..... ) cópias da peça:

"O DA.f:.DCR DE “RO“? MX,—'"

 

 

próxima apresentação da DE SANTO

a A
ANDRE,

no Teatro TEHATROMUNICIPAL.GONCHITA DE 

com estréia marcada para o dia __FEVEREIRO DE 1973 MORAES

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos,

consideração,
SOCIEDAD' BRASILÉIRA

na aAUuTtORrES; TEATRAIS
/0,/'—-'—X
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aa $ O PAGADOR DE PROMESSAS,Sé”, p. 301ª?

DIAS GOMES

TEATRO AMADOR DO COLÉGIO ESTADUAL DE SANTO ANDRÉ - SP ..

12 JANEIRO 73

PROIBIDO PARA MexOrRPES DE 18 (DEZOI?O) ANOS. CONDICI

ONADO AO EXAME DO ENSAYO GERAL. O PKESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ

DADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

REQUERENTE: UILZA MARTA GAMBA
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70 M 21276

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4,092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

a h: 3
17-5-1962, a representação da peça teatral: .. 40 . PAGADRNOR

Original de

Música de

,Tradução de

No TeatroLm;

Emprêsa --X Pela Cia

<> assea S7emAb .%7% .a“.

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêésa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer
título.

Esia via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira Wºn!
da SBAT. | (pela SBAT)

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto. n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

- 9664 P. 343

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, .cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá

.

respeitar "os direitos autorais: e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores. *

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneir
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a dá
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art; 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Pública
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade p
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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. 1) S. ARQUIVO

L£nn oederr
CO

Cls. Estária anterior: / £ aus

- Praça: 672253 - 9$P

not4_
uefa doArquivo"

PROGRAMAÇÃO

' Jua XETécnico de Censura;W
Técnico de Censura:

Documentação:

Já liberada? :

2)

 

Tócnico de Censura:

Data para Exame: derÁ/L/dôlylVª ajª; 197/73

. paProgramaçã
pe.Al 104, "Zi

4) CHEFE-S-C.

'Darudof

De  co>> efa

TO 240%,

(gm 42/07/73
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5) DIRETOR DA D. C. D. P.

L1BERE -SE
na forma do parecer
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 7

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL j

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS '(

Parecer No ZZ É ª 2 ª '

Título: _O _PAGADOR DE PROMESSA , € JL

Classificação Etária: __183(DEZNNTN)

Espécie: _Pe

Boa Qualidade: -- Livre P/Ex ortação : --

Dublado:_ -- Legendado: _--

Vedada a Exploração Comercial: ....

  

Cenas: _A vista do ensaio geral

 

 

Época: Atual Gênero: Drama

Linguagem: ___CLomum
# « » «Tema: _Sóácio-religinosa

 
A , - . # . . A , .Personagem:Inge nuos , ignorantes, infieis,libertinos,oportunis

tas, intransigentes.Menságem: Negativa

+ * + #Enredo:! indivíduo caminha sete leguas com uma cruz nara+ # * 9 n fdeposita-la numa igreja de Santa Barbara.ÇComo a promes-sa fora faita a Ilansan fioura que a crendice pnpn1qr as
" # - e . #9 .

socia a Santa Barbara na rellqlaDICSÍDlÍCG ,O padre re-
cusa a permissao para a sua entrada na 03512..elgosa -
mente o homem permanece a frente do templo,pois nao en-
tende a atitude do sacerdote, dandnan azn a que anpaortunis

+ « + #
tas o utilizem como meio de promoçao pessoal e, e morto

aao final, vitima da cupidez, , amhição e intnleranria
muitos,.

2

1 - Cortes:

2 - Conclusão: Peça já liberada anteriormente, conforme
certificados anexos ao processo, com a impropriedade
para menores de 18 anos.Considerando a identidade do
presente texto com as anteriores e de acordo com o
Art, 10 da Lei 5536, peço a manutenção da faixa etá-
ria,ou seja, proibido para menores de 18 anos. 
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RENUERENTE: JOSÉ EXPEDITO Mrânues. "
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25 JW 15 20 s

 
ADONIS DE JOSAPHAT

Residente a Rua (ÁV)Frªd1queCOUtlnhº

N.o _. $23.AploB/62_____________Estado Chi/332390 

venho mui respeifosamente requerer á Vv. Ss. que se digne mandar censurar

a Peça:O_PAGADOR DE PROMESSAS __

Autoria chIASGOMB-S oouia 

Trad. (Adap.)i-. . 

09Que será represenfada a parfir do dia 15

na Cidade __São Paulo ____S.Paulo

pelo Grupo ou Empresa TEATRO EXPERIMENTAL ATLAS

se
eam Cobrança de Ingressos.

 

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texto.

& Autorização da SBATYT N.o

Nos referidos fermos

P. deferimento

SA0A
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É Emprêsa (... XX.... Rena o. Pela Cia.

1 .94,353,

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA R
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 N 39952

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493,de 241-19 artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a repwao da peça teatral

%, R à ........M 1

Original de%.......

Música de -n] lo ee a an nano

Tradução de .. <--Tilii.

No Teatro—2[“&......................... Cidade

   

nos dias g;)X

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ l...............

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esia autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, colistas da Emprêésa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos dg -cobrança-do-direito-sutoral
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer

::))ICIEDAPE Óixhixiê

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des competentes. - A quitação do direito autoral respec-

tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial

da SBAT.

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.: -

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais .êsses asso-
ciados sejam parte,

:b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança:
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária dé seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoalegitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas. ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

E.oct0394

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros, quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art.

'

35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos. ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas. .

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a-realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do ,
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de-. 1955;

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962;

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. GC. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-

ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en
tidade de organização comercial ou de organização civil.

licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun—
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[E.0964, 2362

Ilmo., Sr. Diretor da Divisão de Divcors&ães Públicas do DPF

sinado, residente Rua Americana, no 52, apto 101, Cachambi

ADILSON LUIZ CUNHA DE AGUIAR MARIZ, abaixo as-

à

entando o grupo de Teatro da Faculdade de Giêôncias Mé-

da Universidade do Estado da Guanabara, sito à Avenida

sstembro, no 07 - Guanabara, solicito a V.Sa. censura

f£s peça "O Pagador de Promessa", de Dias Gomes, jun

tando para tal, 3 viess do script.

 



é %ãaá/aa/ó %adóáàa ale «iá/%% Jaú
a Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, lOde Agosto de 19 73

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (TRES ) cópias da peça:

-------0-PAGADOR-DE-PROMESSAS......... 

DE: Dias Gomes 

próxima apresentação da 

 DA...UNIY..DO..537.904..GUANABARA no Teatro _DA_UNIVERSIDADE..DA URG

com estréia marcada para o dia 29... 40... Setembra...de...lQ73

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

f Jivalma Bittencourt
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasiília,22 de agosto de 1973

éézCÍS/Z; -

Nesta data procedi ao confronto da peça:" O pa-

gador de promessas" de autoria de Alfredo Dias Gomes e verifiquei

es + * 2 e *
que os textos são iguais, no entanto, o ultimo script descreve os

cenários,não acontecendo o mesmo com o primeiro, Sugiro sua libe-

ração mantendo a impropriedade já estipulada,ou seja: 18( dezoito)

anos.

# s e
Glaucia Baena Soares.

 



7157/t3-3 070/8 C/DCOP 27/agosto

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF - GUANABARA

" O PAGADOR DE PROMESSAS *

* Dias GomMESs *

SUPERINTENDENTE;

TEATRO DA UEG/GB.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

mm 4 t * & K 3 - PP
Da : Tecnica de Censura Senia Maria Gale Mendes

Para: O Sr. Chefe de SCOP/DR/CB

Assunte : Ensaie-geral de "O Pagader de Promessns"fem--
de Dias Gomes

Data: 28/9/7383

Atividade amadera,extra-curricular,exercida

pelo Grupe de Teatre da Faculdade de Ciências Médicas

da UEG, sem intuito lucrative.

Original de Dias Gomes, "O Pagader de Premes
11Sas é a história de um indivídue de alma pura, altra

ista, que em sua ingenuidade se checa cem as maldades

e arbitrariedades da de Burro, sertancje nerdes

tine,premete num terreire de fansan ,Íevar uma cruz de

madeira até a Igreja de Santa Bárbara. pele restabele-

cimente de burre Nicelau, seu fiel amigo .Em seu pe -

queme munde de telerância e ingenuidade, faz uma pre-

messa à semelhança da Paixão de Criste, e que lhe cau

seu sérios preblemas e a intransigência das auterida-

des a Igreja que se mantém numa poesi-

ção oertodexa,nãoe precurande entender e sincretisme re-

ligiese inerente à essência da fé nordestina, sãe es a

pr&veitadores,vue se valem de incidente para ebter van

tagens econômicas.

Mantida a imprepriedade dada per Brasília P

liberande e esoetácule para maieres de dezeitoe anes .

Guanabara , de eutubre de 1973

%% (ª WG“

Senia Maria Gale Mendes

ENCAMINHE-SE A
D.C.D.P.-DAF

4

0MANNARINO"
E DO S.C.D.P.-
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" 9 pagador de PromESSAS "

dias GomÉEs

3e /- atosto

" "PROIBJD IE?;

"ME pa / AAocento múne< ---

DEZOITO Anos 2
  

 



" O PAGADODR DE PROMESSAS "

Grupo DE TEATRO DA ESCOLA DE MEDICINA DA UNIV, DO EST, DA EEAÉÃâRãH.

ADTLSON LUIZ DE AGUIAR MKaRIZ

29 AGOSTO ?3

Proisioo para menores oc 16 (ocroiro) anos,

Napo nao ExamE do EnsAiOo GERAL, O PRESENTE CCORTIFICADO SOMENTE TERA VáA-

LÍDADE MUANDO ACOMPANHADO OG SEU CEVIDANCNTE CARIMGADO PELA

DEDP ,

AGOSTO

deg epi o eeo pesso E mea dio ceseno

 



t TEA.PTE-0564, P 340

São Paulo, 13 de setembro de 1973

Ao: Chefe do SCDP/SR/SP

De: Tócnico de Censura

Assunto: Ensaio geral - "O pagador de promessas"

Senhor Chefe,

Compareci em 12 de setembro , do corrente ano, às dependên-
cias ds recreação do Departamento Social de Indústrias
Villares, Auto estrada de Interlagos,4455, Santo Amaro,
para proceder ao exame censório do ensaio geral da peça
teatral "O pagador de promessas", de Dias Gomes, encenado
pelo grupo te&stral da citada firma. o

Informo a V.S. que em relação ao :

TEXTO - não houve - menor alteração, tendo sido transmitido
fielmente. !

Seu conteúdo aborda os contrastes entre culturul rural eur-
bana, contradições religiosas e sociais, problemas existên-
ciais.

Elementos de encenação - foram epressntados corretamente,
de acordo com as determinações censóriss., Nada apresentaram
de impróprio ou inconveniente.

Concordando com a classificação determinada pela DCDP-Bra-
sílis, "impróprio para menores de 18 anos", sem cortes,
piro por sua liberação.

7
[/

/
,47*/!

3 e/1. 7. Hernandes
Têéc. dé Censura no 334

Wºt'wrtfo de Polícia Ae secam Ca - aBN ."Q;'?F=í=lª'ã

"º OP Já:)QJ-td o Ro3WEªa nª! atérdo com o pares éo a

Ima—pag Ginsuas #. abet p/: * a Í
IBA / 3

o
Q d Bra Ar1 ap. ojuetuepedog

A

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 1 R EL

DEPARTAÇÃENTO DE POLÍCIA FEDERAL
Superintendencis Regional no Amazonas

0OF,No 170/74-SCDP.SR/AM, Manaus, 11 ée fevereiro de 1 974

Senhor Diretor:

Pele presente, encaminhe a Vossa Senhoria '

uma adaptação da peça teatral "O PAGADOR DE PROMESSAS" autoria de Al-

fredo Dias Comes, para fins ée liberação. A adaptação é de O&enildo '

Texeira Sens o réquerente,

Na oportunidade, renove a Vossa Senhoria '

pretestes de estima e apreço,

-- Z
;íZífa/çzeª//%Á

ALVARO PRREIRA MOTA

zª/ Chefe o SCDP,SR/AM,

ILMO; SR,

DR, ROGÉRIO NUNES

MD, DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS DO D.P.F.

BRASÍLIA = D,P,

 



IIMO, SR, CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSOES PÚBLICAS

TEIZEIRA SENA, brasileiro, solteiro, estudante uni-

versitário, residente à rua 5 de Setembro, no 482 no Bairro de São Raimundo, em

Manaus, Estado do Amazonas, vem mui respeitosamente solicitar a V. Sa., se digne

a examinar a peça O PAGADOR DE PROMESSAS, tendo momo autor Alfredo Dias Gomes a

fim de que seja levada à cena, A presente cópia trata-se de uma adaptação do so-

licitante,

Nêstes Têrmos

P., Deferimentos

/
[

LLWAUSÇAM) , 08 de

klexx
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O PAGADOR DE PROJMSSAS - Dias Gomes - Adpt. odesena /

=* br ua pa1420 4 ae
el s mooogo ra cap 3a A

2 EAPA Ages cego2 Pras Blag a luga a 4 PALMTO tt gago e mesee ari a s #4M ! | A

.. Aounir o 5,Hcera está munse às -eacuras, um "

luz_dá”ésquerda,"1ança alguna claridade sobre o.cenário. Mesmo as-

sim, após habituar a vista, o espectador identificará facilmente '

uma nequena praça onde desembocam duas ruas. Uma à direita, seguin

do a linha da ribalta, outra à esquerda, ao fundo, defrente para

a platéia, subindo, enladeirada e sinuosa. Na esquina da rua " da

dircita, vemos a fachada de uma igreja relativampnte modesta, com

uma escadaria de quatro ou cinco degráus. Numa das esquinas da la -

deira, do lado oposto, há uma vendola, onde tembém se vende café, re

fresco, cachaça, etc: a outra esquina da ladeira é ocupada por um

sobrado cuja fachada forma ligeira barriga pelo acúmulo de andares'

não previsto inicialmente. O calçamento da ladeira é irregular e na

fachadaydcs_spbçaqos,vêem—se alguns azulejos estragados pelo tempo.

Envim, é uma paisagem tipicamente baiana, da Bahia velha é coloni -

al, que aindahoje resiste à avalanche urbanística modernã.

Devem ser, anroximªdamente, quatro e meia da manhã. Tanto a igre

ja como a vendola estao com suas portas cerradas., Ven de longe o

som dos atabaques dum candomblé distante, no toque de TIansan. Decor

rem alguns segundos até que Zé do Burro surja, pela rua da direita?

carregando nas costas uma enorme e pesada cruz de madeira. A passos
2

lentos, cansado, centra na praça seguido de Rosa, sua mulher. Tie é

um homem ainda moço, de 30 anos presumíveis, magro, de estatura né-

. áia, Seu olhar é morto, contemplativo, Suas feições transmitem bon-

dade, tolerância e há em seu rosto um "quê" de infantilidade, Seus

gestos são lentos, preguiçosos, bem como sua maneira de falar, "Tem

barba de dois ou três dias e traja-se decentemente, cmbora sua rou-

pa seja mal talhada e esteja amarrotada e suja de pocira,Rosa pare-

ce pouco ter de comum com óle, É uma bela mulher, smbora seus tra-

cos sejam un tanto srosseiros, tal como suas manciras. Ao contrário

do marido, tem "sangue quente". É agressiva om seu "sexy", revelan-

do, logo à primeira vista, uma insatisfação sexual e uma ânsia re-

calcada de romper com o ambiente om que se sente sufocar, Veste-se

como uma provinciana que vem à cidade, mas também como uma mulher'

que não deseja ocultar os encantos que possui. 2

Zé do Burro vai até o centro da praça e ai pousa a sua crus, e-

quilibrando-a na base e num dos braços, como un cavalcte. Está C-"

xausto, Enxuga o suor da testa.

Zé - (olhando a igreja) É essa. Só pode ser essa. (Rosa pare tam-
( « - - #

bem, junto aos degraus, cansada, enfostiada e deixando ja entre

ver uma revolta que se avoluma ).

ROSA - E agora? Está fcchada.

7É - É cedo ainda. Vamos esperar que abra.

ROSA - Esperar aqui?

ZÉ - Não tem outro joito.

ROSA - (alha-o com raiva e vai sentar-se num 4os degráus . Tira
# # 7 a

sapato) Estou com cada bolha dágua no pe que da medo.

7% - Eu também. (Contorce-se num ritus de dor. Desde uma das man -

2 à e «

gas do paleto) - Acho que os meus ombros estao em carne Viva.

ROSA - Bem fsito.Você não quis botar almofadinhas, como eu disse.

“l—

l/,

N

jato de
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No [ªj gg

Título: "O PAGADOR DE PROMESSA"

AUTOR: A.DIAS GOMES

Classificação Etária: 18 ANOS

Espécie: PEÇA TEATRAL Com cortes: _ N Ao

Boa Qualidade: Z Livre P/Exportação:

Dublado: ORIGINAL EM

Vedada a Exploração Comercial: NA o

  

A vista do ensaio geral

 

 

 Época: Atual Gênero:

Linguagem : Acessível
 

Tema: Social

 

Personagem: Fanáticos intrangigentes infiéis

Mensagem: Negativa

Enredo: Contido no respectivo processo

- C e n ec l u s a e -

Havendo coincidência na confrenta

ção, sugerimos a manutenção da mesma fai

xa etária - imprópria para menores de

18 anos.

- Gortes: i1 Cortes Brasília,2l de fevereiro de 74

NQ _X
- CORRE LIMA -

Tg€él. de Cens.©- Conclusão:

DPF-507
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: O PAGADOR DE PROMESSAS

$ DIAS GOMES

, O0ENTILDO T. SENA

OBENTILDO T, SENA

22 FEVEREIRO ?4,

,

_

PROIBIDO para menores 18 (ocz01ro) anos. CONDICIONADO AO EXAME

do ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SDMÇNTE'TERK VALiDAaDE QUANDO ACOMPANHADO

do *SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

(aba manÓELnucxsc Autoa "
à .rcvsacmu / r suasfuros() ou: :

MHF -

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
Superintendencia Regional no Amazonas

 

Assunto: P2ÇA TEATRAL

sa rData: 24 ocª,.Lo 74

Senhor Diretor:;

Cumprindo determinação de Vossa Senhoria,

s a s v "DA nn
rª3/XTV comp areceu ao ensaio Para]. da peça teatila VU 4AUA JOR D
AS

ila Sunga,
SAS, autoria de Antônio Dias Gomes e ada ilão

Centro Social do Bairro de Santo Antônio.

Não havendo nenhuma alteração, que

não validade do certificado, foi entregue o "script", ficando

interessado ciente do que perceitua o Art. 11 e

de 21 de novembro de 1968.

É o que tenho a relatar

2a rela 2

ÁLVARO PERFIRA MOTA

Chefe ão SCDP;SR/AM - substituto

Cf TNT
O DW /

[

PROMES-

no

 



A, *:ç-“EOSWÉ 3€1

Fs. la "E A / 19 1
o Rebe J - Do - sera / ass)mitos rear + mee3

apo Pr 20921
Vu

çx s SERVIÇO PÚBLICO. FEDERA :
e. ÉIQÇLÚÚSUU EoA2 if - -..—:;

I « j/r ma

E&Á' 8 de abril de 1975.
0£--240/75-GD

Do Diretor da Escola Têécnica Federal do Paraná

DD. Diretor da Divisão de Censura e Diversões PúblicasA 2.
E do Departamento de Polícia Federal.

Assunto : Solicitação (faz)

Senhor Diretor:

Pelo presente, encaminhamos a V.Sa.

os originais da peça "O Pagador de Promessas" de autoria -

de Dias Gomes que será encenada pelo TETEF - Teatro da Es-
- i e a R R

cola Tecnica Federal do Paranã na 2. quinzena de maio do

corrente ano.

Vimos, pois, solicitar a V.9a. a li

beração da censura para a apresentação da citada peça.

Agradecendo a amável atenção de -

V.Sa. aproveitamos o ensejo para apresentar os protestos -

da nossa estima e apreço.

Ivo MgzzAÁOri

Di o

GD 04 - 7.000 - 3/74

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

OF..No 758/75-SCDP/SR/PR Em 09 de abril de 1975.

Do Superintendente Regional do DPF no Estado do Paraná

Ao Ilmo. Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto Peça teatral para censura (encaminha)

Senhor Diretor 3

Pelo presente, apraz-nos encaminhar a V. S8.min

03 (três) vias da peça teatral intituleda "O PAGADOR DE PROMESSAS",

de Alfredo Dias Gomes, para fins de censura.

Aproveitando o ensejo, renovemos a V. Sa. os

protestos de respeitosa consideração e subido apreço.

(_Jw—Lo Whàsqw

Bel. Divaldo Pacheco de Oliveira.

Superintendente Regional do DPF/SR/PR

 



6 " 6
%úà ralo %(wz terra af CLLÍCEEI g/aa/óam
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

CURITIBA 8) A e de 19 75

OF.NO 008/75-Pr.

Ilmo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

'O PAGADOR_DE PROMESSAS"

Original de

penneoo.ooo

Próxima apresentação de GRUPO DE TEATRO Da Escola TÉeN,FEDERAL PR,

Teatro Guaira e Eso,.TÉcnIl ca

Estado 

A estréia está prevista para _!A|QElNÃEEâWQEWMêlQÁZS_________________________________ deedsA

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

Pela SBAT,

#0C. BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Sucursal do Paraná

 

2.000 x 2 em bls. 50/50



TEATRO

2 /

TÍTULO 0D PAGAR DE %O/VLES'S' HSÓ

 

 
S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação W WM L < . Q

Clas. Anterío; /(€ 0/44/83 pf (D)./LW

Praça WW Y

Obs.: ..WWUA

or./__/z“ZF -|
l/k V?JJ

Chefe Seção Arquivo -|-

 

 

 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___) ido

Manoel cPrancisco Clave

P" / --

Ghefe do Serviço de Len

Subst.

 

Resp. pela Programação

s.ect.ec o AÁAÍ 5) Diretor da D. C. D. P.

«um Mªis? 75 S

" No Eyre 2) LIBERE.SE

%%WW
na forma dO pa fo

«Lu

  

/

 | de anã | 4

(2 _--- N Giªnt/W V Manoel ççrxnrítvfo ClQoer guido

f Chefe do Serviço de Gensbra

ª O M e OQJV / Subst.

 
Glarívaí

bst. Lcte- 6% r

Ba Teatro e Çongeneresl/w

  

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 52? ?

TÍTULO: _O_PAGADOR -_PROMES 3_-__01AS

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

 

 

 



327/75-3070/9&/DCDP,

Superintendente Regional do DPF no Estado do Paraná

" O PAGADOR DE PROMESSAS "

ALFREDO DIAS GOMES

Superintendente:

no PARANÁ-PR

 



515

& O PAGADOR DE PROMESSAS

: ALFREDO DiAáas GOMES

 

' r PROLRHIDO-P:
a 53A dm

“(.::: r (5 lim

# - jrê emA NOS

'
>A.

7% 59 €

 
/

 



: O PAGADOR DE PROMESSAS

: ALFREDO DIAS GOMES

ODENILDO T. SÉNA

TEATRO DA EstOLA TÉCNICA FEDERAL DO PARANÁ - PR -

23 ABRIL 75

PROTBIDOo para MENORES DE 18 (dE ZoiITo) ANOS. CONDICIONADO

AO ExamE do CERAL, 0 PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO

ACOMPANHADO dB "SCRIPT" OEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCOP.+:+#+:+i::3 :: 4%: : 1 1: 4 : ? 4 4

REQUERENTE: IVO MEZZADRI

.]xv c N N n

25 teeatado: ato del 3 vgâ'Tº'MANOELrnnuâgªªãjííºªáiãª- SUBST.
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E é C! fªjã/[ Oée Ca Ts Ab)

>] à ÁL'! d37 -D, Ãº LCC/('C' 0 tei .

a fHQÃMÉQa pebe>e-v/
/a y NY /s Ogçâpg£,pnç£ç, p er CE LA?

2C» C,

I ARAÚJO ,
brasileiro, maior 316 a Q.N.. 1 Asuye3inga-
Norte-DF, mui respeitosamente requer de V.3a. autoYigzgaçã para
encenar a peça t *É PAGADOR_DE PROMESSAS "(Eia cor-

rente as 20.00 h E i Igreja Santa Éere?iiha,k%?18 Nor

te em Taguatinga, cuj a a iberada por esse/Serviço '

de Censura com classifi 7; a tária 18 anos, sem cortes.,

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL..

Divisão de Censura de Diversões Públicas-DPF

Brasília, 28 de novembro de 1.975

Ilmo Senhor

Ildeu de Araújo

Nesta

Referente: Expediente protocolo no 068410/75 SRA/BSB

Prezado Senhor,

Com referência a seu expediente '

acima referenciado, comunico a V,9a. que fica autorizado a ence-

nação da "Peça Pagador de Promessas" , de Dias Gomes as 20.00 hás

do dia 29 de novembro de 1.975 no Salão Cultural da Igreja de -

Santa Terezinha em Taguatinga-Norte. Com impropriedade para meno-

res de 18 anos.

4

Atenciosamente,

é /

ROGÉRIO NUNES

Diretor/DCDP.

 



 si NESB NS.CPRTEAPTECLY

BROWN PMNCRRA PRA HZ 7%? SRA/FICHNDO    fa Uai
ªw“ ** 1

mo) jo aa e (37351
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M. J. DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAJ; /
SUPERINTENDENCIA REGTONAT EM rl

Em, 29 de abril de 1976 "'
- No, 1125/76-SCDP/SR/SP

fSenhor Diretor

coa Em cumprimento ao que determina a Portaria :
no 042/75/DCDP, estamos remetendo a V.Sa., uma via do tex. "-
to das peças teatrais "PORTUGAL, CHORANÚÓE RINDO% original

""de Cardoso Silva, "BEIJO NOÁSPALTO" original de N. Rodris*

' gues, "E O CIRCO/CHEGOU..." original de W. Zarur, "CONTO DB
- NOITE DE SERÃO" original de Nilza C. Vandenbrande, " "UMJCHÍÍ
"TO PARADO NO AR" original de G. Guarnieri, "UMA GARGÃLHADA"V
EM QUATRO TEMPOS" original de Zé Branco e Altair Soares, "QS!

DE PÉOMESSAS" original de Dias Gomes, "O IQ"  oQae .:
Original de Wilson R, Vicente, "ASSIM SRJA;AMÉM!" origlnºl'
de Waldir Leão de Matos, "AS/DESGRAÇAS DE UMA CRIANÇAoris .
ginal de Martins Pena, "IREÉÉ;original de Pedro Block, '

Outrossim, informo que os demais itens da - ":
. teferida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para poste

remessa à DCDP,

Na oportunidade, renovo a V,Sa., protestos*
de estima e consideração. E

a ,?ZET #7
MARIA SYL IA ARÃXETO NOGUEIRA

//CHEFE DO SCDP/SR/SP

ÃoIlmo. Sr,
DR. ROGERIO NUNES

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
B_R A S I L
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+ O PAGADOR DB PrnóMESSAS +

* Lvsuas coma)Y

Porsenagens +
28-do-Burro
R$Ba
Bonitão
Padre a
Guarda
Boanta
mm.—m
Repórter
Potógra£fo
Dedé Cospe-Rima
Secreta
Delegado
Mestre Coca
Monsenhor
Maencoclsinho Sua-l£o
é a Roda de Capocira

+ 4 + & & & 4

M &.ª: P

Época : Atual,

$ 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
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a de

imunda-hum
eEm. 28,..3á que a Igreja es

Manªgment-19.

a sua promessa, já

ma

Maomé—un.;

eito"to, De

ar com santo é
da gonto,

a poema 1

o vigáriodisse ? Uma Igreja

com um pagador doe prones-
fechada,
g

.linha—punch;
eao

tos e dis :-- Ah4 você A

amnmª a&

dutra voz,

uma» ba corror um risco mailto

o

Santa Bárbara, Está a% a Igre-
a Pronto., Agora vamos em-

pensou que belesa,

trouxe ums crus do ma-

86 pode saber

ponseu ?

»..
. E W ] 4 'P !

mma.m.m..mw

mwmw.mum1'rraquoeom

é tão sua anáge...V0cê8 não es-

a gento podia

 



r
1

mm
pyÉ
“
:
s
o
r
a
o
o

f
Arv

o “
u
m

m

“
m

Wm
a—

mm
Eri

s i
o m
w

m
m
m
m
m
w
m

[
3
a

e
- %

.
.
-
-
C
Ú
C
I
Q
e

-
es

es
e»

-
e

as
es

a6
«e

«e
-

m
m

sb
a

28
83

88
a

.
m
e
m
m
w

m

Z
É

mw.

dna

auei ?
lkmmmmuwmmwâmw

E você

um.
Sé, A noite hoje não foi boa, Você viu : o "castelo" esta-

Owens
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nulo?

m

M&Mhmwu
”hummm—lua.

vamos resolver
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$
s que faço

mque

"fazendo quaso o- dobrOee»
Mummmwm

danMmªsúoM—i
pÃ058,

ela que

mtrom Marll e Bonitao

uma questao

#8é&
E se- tudo isso ainda fosse por al-

%

”1“ toda e não se eo
% Uma bos conversa, Queria so fretar comigo., icon mangando a a

E
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m L É-- €

pra pagar o quarte $ Já
aªa—Mamma“.

Mugiwara
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e0perar até chegar em casa ?
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você
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cem a santa, ou vou tor que dornir no

aqui mesmo, Não tenho nada que discu-

está doendo em cima do você ?-
owmemwuum.

Quando eu fiz a promessa,não faios

àovo dolo meses e a

80s%0 do podir dinhei-

meses para of, anda--
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Pagou
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a promessa ? -compramotor o santo,
o Santo, Garanto que davai se fingir do surdo, E tem

de pagar uma promessa, Mesmo quando é

nada mãmmªdmm
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sao muito um... RF mª quiser, eu lhe

aenhor compreende; Santo Antônio ia ficar mail se soubessem

lªpa-ndovocê, -
lhe disse que vou depois,Vai, agora, fitar grudada em

- a tembémsou meio devoto, Até uma vez fis
“ª...

timo vos,



bemuito para sbrir a Igroja, O senhor sa

É?

é o dia de Santa

uma hora ainda
minhas -

É estar aberta,

Olhaêa, Uma de
cá pra 14, Entendeu ?

N PTE,. O(GHSP—aqé

mais do
sa não é

dela ?
espécio de fiscal do imposto de renda,

“CMI.... e

deve ser 14 muito confortável essa Camases
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per causa deio estou dormindo saquê, no ba-
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- Sim, porque uma mulher sosinha, o senhor cies
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*Jas E a leres; já está aberta,yocê pode entregar o Carretos
: É verdade '€
t Nua voltei aqui pra lhe diser o mímero do quarto do sua
#627.Uabonqm.msomw.Mm-notoiaqub

: O posteiro nosara
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Pe, Cisvo! e
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Que está fazendo af? e

converuande com aquelca homens, e
ou 1adentro e sua espera pera ajudar a-missa,. Quem são?

seis, Um dolos quer faiar com o s0nhore
eu padre, ' Ad
está nahora da missa, Maistardo;so quizcless --
eu via de auito longe Pe. Andei sote léguas...
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% Isiu! Cale a boeal Sete 149uas com este crus nas costas, Deixe
vor é seu bro,
Betá ou gene vival
Prosossa? a e e é
Para Santa Barbara, coporando atbsis a 1570IPaee
hmmmoomaoúahmamºmimme. »
Oraçgça a santa Barbero a norte não lovm o nou moihor amigo,
Nose lhe peroce um tento exagerada a promessa? E
ua tanto preotenciose. tenhéÉu? e
Nada disso,sou padre, Proncasa é promossa é pronosas, É como
u a nogócio, -Se a mente oferoce o progo;recebe a norcadoria
tem que - "a gel que-tom muito caloteiro por ef. Mas eq
nigo,liao,

É

toma Os - Quando senhom
. R0 calcula como eufiquei,

702%pur causa Niícolau,que você fem a promonsa?
Nicolas foi forião,seu padre,por uma árvore que caiu num

. Es do ,
Santa Bárbara! A árvore coin em cima deia?!
Só um galhoçque babou de mapão na Onboça, lo shegou om casa»
cosorrendo sumo de meter medo! 1 e minha sulhor tratemos /

- dele,mas of sangue não havia moio de cotencar,
homorraria,
esteneou quendo au fui no curral,peguei um hocado de bosta

de vaca o taquei em cima do fomimento,
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é Eas meu isso e

% Po1 o que > 4outor

aqmela porssia àe

PFe +

aa tires, Ma l4mpos bom a forida e

rotia uma crohocira, T quede que fasia

ras? Insopevo algodao e mais oe

muque não acota.mais, TA polas tantas,

ta nênm e grátous Corror,honem de Dous,vail

. tarde vVaca,sonao cleo morro!

SáÉn0o dotancou? e

la hore, Pois é um sento remédio. Jou vigario-sabia

sento de vata,de cavalo cOastrado também seryos Mas há quem

- Wefêra tela de aranha, e

Adiantoadiante, No

sangue estantau, Nas Bicolau comoçõou a trener

é no. dina deguinto acmmwmmeugm ,
sidos ou sail do casa e Nicolas ficou, pode se levantero
Poi a priiolravosquo isco aconteceu es seis
fager compras to cidade,ontro1 no tar do J

na f. +
sem Nicolan, Todo mundo reparou,porque--

quem quisosse sabor onde eu estava ora s4 procurar o Nicolau,
Se Ou la na Assa cio ostava esperando na portaee+
Na porta? Por que ole não entrava? Não é católico?

Durro?iintão esue,ssque VOGcê Ghama de Niícolon é um burro?t
Up srilaç,1? E.. S
Meu turro aia sim Senhor,
8 foi ele,por uz turro,que foz ênsa promessa?

ben vordado que eu não sabia que ora tão difÍcii a-
Char uma igreja de Santa Bárbara que- ia prociser andar sete

. léguas para achar-uma,

çi

na Bohiosee
Mo so 901/0tio
Mesmo que sonbesseçeu não deixava de fassr a Perque

- quendo vi que nom as rosas do proto S,yorino joiÃtOse»
h, Que rosas?! e
Seu vighnio mo ou tentei do tudo, P.oto 2
é yesador afonado na minha sona:g same de enchorro,bicheira
deenimal,poste do gado,tudo isso cÃe-cura com duas rosas 6--

rabiacos no e Podo mundo e 4
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de Deus, E não sabe se caminha pera o céu ou para

28 % Para o inforno? Como pode sor,Padre,se a oraçã

"Deus fez o Sol, Deus fos a ilus,Dous fôs toda a claridade

Universo grandicao, Com sua Graça eu te bonso,te curo. Vai

te Sol, da cabeça desta criatura para as ondas

às, os sentos poderes do Tadre,do Tilho e

90", Depois rezou um Padro Nosso e a dor do

,.v

; bebia,

nom mexia mais com o rabo para copantar as moscas, In A «--

fezia, E ou #u4, Contei pra M

+ Ela disso que ora nesmo con Tansan,dona dos ra-

e Tansan tinha ferido Nicolau...pra cla-

brigaçao,quer promessa, Mas -

promessa bem f

£erido NicolauF
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Padre
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Padre
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Paro
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Padre
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Padro

28

Padre

24

Padre

28

Padre

28

Padre

28

Padre

Paso

Padre

28

Padro

28

26

: 94.. ;;. 0664, (W

WwàisW'MMM;hm

já estava de orelha em pó,relinchando. E uma semana depois
todo mundo me apontava na mas "IÉ vai 2ó-do-Durro com o -
burro do novo atrás!" E eu nom dava confiança. E Niícoleu -
mito menos, Só MammmmosQ
%a

: Tm primoiro lugarmeamMuh O de Santa -
não se trataria de um milagre,mas _âe uma --

mommmnmoauwam
: dizimar-.uúomhmuammu.
% R disso,Santa Bárbara,so tiveosso de lha concodor uma-
fog—,noiria fasd=-lo num terreiro de candomblé!

na capola domou povoado não tom uma imagem de Santa
- e Mam nocandomblé tem uma imagem de Tansan,que é -

túâswmlsmwmômmthutm

crus! E é diante do altar de Santa
wmam.mmomclnmmm
:mumnmmtendofanerdw.»mdomu3

| dão mg;»; ninha: Que pro tar pra om pas com a minha e
ciência e quite com a santa, "É

: Séisso?
%
:MWÉMmWsoroMommm—o

.?”
M.?ooªquomhdnnãuramm.mo

de Jesus, Você«%%.th imê -
. tar o- Filho 46
% Wenn“ quis imitar im...
% Mentira! uMlemeaanmm
.qu—mtpmmmhadomm.

'In ne é esta time% Tasso prova que voc sendo submetido a uma iaa tentação

sum irracional!
os

amanhã—lu que mag
D0r mim,pola Mimesnida-

A WommquonioammiWNmouu
senhor-naão conhece Nicolau,por isso...é um burro com alma

- 6 SONOeae
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% a
$ Um ritual pagao,que começou num terreiro de
. pode terminar na nave de uma igreja!
% Has Padro,a igrejas» «
: A igreja a casada Deus, Candomblé é o culto do diabot
& Padre,ou não andei sete léguas para voltar daqui., O senhor
mªmmammasmsamimãm

: Vai desrespeitar a minha autoridade?
Padre,ontre o senhor e Santa Bárbara,ou fico com Santa Pág

'(momnªo)mamqmmm_mwi—
missa que entro pola porta da sacristia, Id não dá parapeg

fansan 1he dê um bom dias
Gracias,Minha Tia. .. _
Quer vir aqui dar uma madsinha pra sua tia,mou branco?

. Santa Bárbara lhe pague, Oxente! Que é aquilo? e
Não so%, Já estava acá quando abri a vonda, Parece maluco,
Bom dis,Galego amigo!/die assim ou munca vis/para saudar -
Tansen,/não ropare eu lho poedit/mo cmpreste por obséquio/

. ois dedos de theo
de hacer vorsosusted sempre no leva--

. na conversa, É boa mesmo essa del cego jorenias?
Uma FM Tifada,omdo Troia é a Ima o o- cavalo

Não vai abrir a igroja hoje,Iaid? Dia de Santa têm....
Não enquanto esse indivíduo não for embora,
Que foi que fes? a

?

Pra uma tal de Em...“
#

fia um .Poa MasMinha Tas
Dedé, A arajó,abardád,boijgusseYom benser!

a pouco,quando entrar o princiro di-as
es

«é
-

Ouvi, 1 51
Obrigação pra
P,r isso o Padre nao deixou ele entrar?es

es
és

es
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Guarda

28

Guarda
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Gyarãa

28

Guarda

aé

Guarda

28

Guarda
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Doaé
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Dedé

Qyarda

38
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: $...001tado, “Lá?
qmagmafeoharam. "

: O senhor entende?

: Entendo não, :

$ O padro é um homem tão beam,

£ 4 senhora acha?

“mwmônomdwpomnumhmmm

t Oláyanizo»
: 036,
: É pera a procissão de senta Blrbara?

o genhoy que inventou a fosta de santa Bay
nao tenho culpa de ser guarda, Minha

s facilitar o trânsito,tonto quanto possível,
% mitomas-nao posso damiis
$. a .Mocgwmmmmanow.»
t R, também estou querendo entender como senhor e com todo --
mammmàmmw. ucla muihor mo cha-

" mou de hereso,o padre fo é porta de : “mmm
se satanás eu pessoa, M, dom.dmuod08wtamu

: mos afinal;que é queo senhor quer?
% emmcmoarueamudmmdsqumw.
.muMIjamemwm

:mWWaaquM.
cw..mammmda1mãu.m»ao 14 #4 0u
%mmma—oomomn»

“Wmmamaponaeaum
resolvido,

mmmtalarmm.
humummmthmmcuoeetemmwmao
laçõ0s cortadas,
Paz:: Mummtewfavmanmfúnmom

ªcªmatéaàamsamamv %
AMmmnommmoquememmam

%
%
$
%
3 P
& Aso sei Rosa,a£ão mudª àuas horas que tends W."

 



! momoçmquomm pelo-a
as coisas ao contrário do que olas são.-

Ooênnowaoimm,»ocwâzdomlnwmwm
zawm.namenào,agentemhquoíouwam

grende? Mos se Santa B&bara não estivesse de acordo com ty
do isso“»; feito oum
“.caqaeça Sonta

S&ªgºªªilgmmo
que é que você quer? Não dormin,não descansou?
“.wmmaaqui.

mm
Nã9s 29900. Vacª Sabe que eu não nosso voltar antas
maoâmáamasmmíaâaremmomow
Vaca a01041%89 amis na" 60i gas,.
É porque você não pensa no que pode miam.
ªo do que já acontoseu?

a
n
-
-
.
-
o
u
c
o
i
o
f

&
*

e+
«
e

-

mmMQMaMWaW
o “Mammª-zagª:—

Rosa

28

Iesa
28

Roda
28
Rósa
28
Resa
%é
fora
24

Rosa
EF
Roca
28

Rosa

24

Rosa
28

28
Rosa
sé

Rosa

Ropórter

êguenipe...Ou sei que o-em apa-
( comparação não foi muito
pode bater uma chapa, Muda que está
Fângir que ectou que?

2 Al/uins horso o Brasil inteiro vei sabor, O ,ou-

f:
.ã
l'
.

”“Myaqªmuw *
amam delicado com o moço, Flo é da faze
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! cmrmúmuuulwpãunommdimaaa
te tamanho, -

anwwwmwmnmmw

mão. Wqu-Maúaomum
Rosa +: Saimos da rogaçonten de penhacinha, mma—uh.

A que horaschegaram aqui?
m : Antos das cinco,

4 Wommhowam'ummmm
pOfar?ese

zl fªcedmpeaúc
Por menocs que pese,é um "record"! a» este aspecto,podemos-

- Concidorar um grande feitomw. Uma prova dem
cia e do UnÇGã©see
Has cono nasceu a detBeeeLrorocçrinação?

: ião nasceu idéia nenhuma, O burro adoenceu,ia morromole fez

Rosa tºm
28 :mmwommbêmmªaammommmm»

uma proncasca?
Repórter: Não,de modo um"—euu.» apenas não sem...-Mao,“ is

doo CUB.tudo por cana
P %mmogyamai

Rosa : E não foi àw.thm—aaab&anmruroa£mm
Canbada de pro

& Que preguiçosos,mmmguwmmrommm
M&M Ropartir o s4ftio...diga-me,o senhor é a favor da reforma --

:mwiriúmôàmú se . E
Wmâoquoºmmbadofuamaoh“mmhuw

-dasmmmmmuolcsmoaawm
28 cmmmmàmwuãzafanamawm

de gente e o que restou mim dá e sobres
É a favor da reforma
câmmomaeommmuwmmp

. eu não tinha feito 41000040
Repórter: lins,o se todos os proprictórios de brra fisesser o mosmo, Se

awmoZWamWiwwWeuúM—usw
irgos camponeses? *
caminhe—foz». da um devo trabalhar c que é seu,
dantroa a explora do polo heros, O senhor poerterce

.ammaa tico? ,
zi $ J&WmMW—aM».
:; t Q que atrapalhou foi o turvo,

9 mrro,por que?
% “Mommvúnwêu.80úcmm£w,om

tinha quê S0F40a
WW deste Vos, se-

9500m
Repórter: ..,"ceu" ªdo—nm» senhor será cleito com burro o M.

Escuto equi,será que doa história da promessa não é um golpe
Wakeman-mam

Wnumml AWasiw»woW£ammh-
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28 é

Repórter:

PTE.OG64, '?wa

Polas «mam.» uMatêaqutúmM Wuhan;
. -multidao pm Mo paSSAYa
tªçª-M..;
Muito moleque j
Wa VoltalA Chogada à sua cidade,on carro aberto,banda-
de misica,foguetes!
Osenhor osta maluco? %váhammªcdim.
Vai, Vai porque o meu jornalvai promover, Sófaço questão de-
us coisa: ques senhor nes doacmlnníúdadh Quan—tomada
entrevista a É clero
Sog&Oesse tambéa a publicidade, Princira
o senhor e sua senhora,,aandaronos fotogrararmw
.eammmaemowãmmúw.
m,muheqmoammmmmmoMMn-—
ONtONÁGU aaa
O diabo foi o senhor tor escolhido um madonna.“
do, Amanha é dominrgo,o jornal não sai, segunda-foira, Z 0--
nosso departamento de promoções precisaria proparer a cois“3.
MMoMmemáehoaamemhomm
—W Quando o senhor protendão voltas?

Rosa %
Guarda +

28 z

Gtade volta.

8:40mm:. hades

wmuwm.mmãmuwwmmm
mao deste tamanho, Me acha quaç,em vez de ir pedir pera deiser
6 senhor entrar naigrejaçou dovia era 1ovÉéelo proso. Claro que
eu não voi faser Asso,nmas o senhor hem que podia ter arranjado
uma promossinha nenos conplicadas
famnbém acho,
mammuoawmmmuomaâm—qm

e não abre mosno-ou conheço ele,

zarmos tudo, i, entrevistas,as apresenta no rádio
.wlàammmuúaámaemaaâo 12061
Maço,eu vin a p4 e vou voltar a pós

Hasa + Oxonte! Não sua; estúpido,hone! O moço ecta querendo ajudar a-

né cwtaoalequemajudeawaúainoaawam.

Ro%a

z yoi entrevistar o vigário, lins fique corto do uma coisas se
for o seu objetivo,ums publicidadesinha nãe fará mal alg
bata mais uma chapa, Qmer faser o favor de carregar a -

. A senhora também,
: Vamos Sét

Calego aªwmtªçºmnâowdiaàawawwúomm
. bbilecimnen S&aOessuUuma publicidodesinhassa

Ropórter: Ótimo, Pode Dater,CÃrijó, Obrigado, 5,te vai sair hoje na pri
Vemos agora entrovístaro

aurª: t É melho: o senhor i- pelapomâaaauªm.
% 1 levo o senhor las
Não,acho melhor o senhor soperar aqui...
tummumoam.
Bptá beans

Guarda :GaquwamameamamawrâoMf-ú
tenhaneds da imprensa, lu vou para 1á,que a coisa eotá piora
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profsosas
mmmmwmdmúromwm!

que?
N
o
l
l

3 1
!

mºnranºi'WtW“ aApageres
Amhpodommmwdnmmxm M—

mtsâeáemmwo.
&»mmômmmmmm
mmWammMm-amtm

mªmºna.
Pesclris. e
Mªriªn—Voe tm »
Adimta não, Minha sina osso nossa, ls vezes eu te -"
nunc—anºtªdamumemmrniwmom estrada
Mes não. tenho coragem, E se tiwaaumíasammu—
ônie 15,
Wmmm.mmíadomn
nao cajtou e E sabia muito bem o que estavo fase
Cora sei memumhwacmo—
ªlmmmmemm.
hão ss livrar dolo,ai acabar i410to como o)...
ja àe mia,

ô

pI3a
mammabma!

3335333190” que v9cê ton tanta sodo?ess
Qro timha você de aperocor aqui de novo?
“meíomax-m.

Vwmomafezuommmqm.
Queaipa tenho eu 4e ter naccido com tentas quelidad
E,DPOTOee
Roté louco?
Polo joito,0lo aindoval ficar meÃto wai. intá
mªradºnª. («Memmmmmma
tam
manãopwamdogmh'dammmwuun—
de 17 deadansar no hotel1,..0u mesmo ir rosar om Outrao--

a dutro santo pra ajudar a conveness o na-
MEQWÉWOQWRMÚWQJMQ'
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R entaoº |

Eles não quizeram que eu entrasse. Acham melhor falar ÁÁ
com o padre em partlcular...
Meu filho, eu sou "eked1" no candomblé da menininha,
Mais logo o terreiro esta em festa. Você fez obri,gação p

pra Iansan, Iansan está para receber.
Como?

Eu levo você lá, Você leva a cruz e Santa Bárbara recebe

Você fica em paz com ela.

Iansan?

Fei ela que lhe atendeu.,

Mas £ a igreja...

Mande o padre pro inferno., Leve a sua cruz no terreiro.

Era veucom você.
Não, não foi num terreiro que eu disse que ia levar a é

cruz, foi numa igreja, numa igreja de Santa Bárbara.

Santa Bárbara é Iansan. E Iansan está lá, Vai abaixar

nos seus cavalos., Vamos,

Não. Não é a mesma coisa.

O senhor acha mesmo que © padre não ia deixar ele entrar

0 senhor não ouviu ele dizer? É satanás. Satanás sob um

de seus multiplos disfarses.,
Satanás disfarçado em Jesus Cristo...acho que é um pouco

forte. Em todo caso, isso é 1á com ele., Eu confesso que

não sou muito entendido na matéria. 0 que interessa é

mante-lo aqui pelo menos até segunda-feira. Se forPAE,

ciso, mandarei comida e bebida, Contanto que ele não vá

embora segunda- feira,

Com licensa, senhores, com licensa.

Nada feito,meu camarada. O padre é uma, rocha. Mas ele vai

acabar cedendo. Se você não arredar pé daqui, ele vai ter
que abrir a lgrega. Eu lhe garante., Agora a causa não é

somente sua,e têmbém do nesso jornal., E,sendo do nosso -

Jornal,e do povo! Bu o aconselho resistir, Afinal de con

tas,é um direito, Direito que o senhor adquiriu em 42 --

quiolmetros de "via crucis", Eu confio no senhor., Leia o

meu jornal hoje a tarde, Vai ser um estouro,

É, Tiraram o meu retrato, Será que vão publlcar mesmo?

Se estivesse nua,eu garantia,. A851m...nao seis

Eu sabial.,..Tlinha que estar atrás de algum rabo de saia!

0 que é que você vem fazera aqui?

Venho saber porque o senhor não apareceu em casa esta --

noite,

Que casa?

A minha casal!

Eu estava indisposto, Fui para o meu Betel,

Bim,eu estouvendo a sua indisposição.
Não faça escandalº.
Porque? está com medo do marldo dela?
Não estou com medo de ninguém,mas não vou deixar voce ía
zer a senhora passar vexame.

A senhorg...3e ela é senhora,eu sou donzela, .»

Mar11,me obedeça,
Estáquerendo bancar o machão na frente dela é?
Eu não tenho nada com elal
Você passou a noite com ela.
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: É,mas parece que o crus é para Iansan,o o Padre não ses

ion da história,
% R hou a porta?
: Não de aúnirar, Outro dia ele não quis mau que eu-
wªn: meus livros aqui re porta da igreja?
F q

Disse que o "ABC Ga Mulata Esmralda" era inª-uniu. Ya-
lou isso num sermao., Ide lá pra cs essas beatas quando-
ªos“ por nim viran a cara,como se eu fosse a pinha «

2à los padres, Pero esse cstá haciendo
me $aum a freguesia aumentou e Jªm«&

Se elequa—sao,“ fazia o hd:— abrir a porta em dou..
tempos.
“Id. deixm el hm aí à“: O0Fe e e

a fos R 3hojem:: de de»a começou * ro
....» bn. que .Ãm. *
mm

-
< .
.

G

ã
º
.

t e

ªnnoqu'?“- mt nh horas da tarde, Vad não está --

ªo. Ya! na mlher no tabuleiro,compre “uqe:- coisa.

que ósiatà?
pyra matar a ron.

cisa megno, de hoje que vosnincês estão aí...
??. manha codo, tão b

ele parece um homem tão bom,.
Uma dupla .&

mem -eo cimo -ato -eo

a ele ªguça desanime ,Langan tem for ou!
Ye Prime pagina com “trato e tudo%

a amada tais
um,...o senhor seiu mto ba...; cópia fie4%
...ouneh uc sai bem...,vou lovar pra ninha nuh-r.

rººm 60,.,49 à; am

(34 ngm ografia Case as moamo ,
AM.“-é que dias aí?
Ah,;sim,,.."0 novo Messias prega a revolução.,"

nª?» Bs u.'8.tolhlougando uma erus
gh“tom,ag ªe contra a explanar.» ão homem poh:-

camarda não er ceto da bol9...
uia de Santa sé Satanás --

mserá zé-doBurro? Unum» 0-8
na O povo o 01h.con admiração o “apitopelos
: por onde passa comzu-Oraas uma...

- No entanto, uta sposto a lu
hr- ”Amamomçomocmuumougg
so., O a mm foi eu que nao entendi., Podem ler.,lãs nao

m fora., Quero levar pra caga,
.as—oestou gostando disso.

9 «tembog0Mutum na gasota,mas um coisa no-

Sea Rae,ão: Bem de Inn-un disse. 1promesca tinha queser bem---
w...“,l certeza Santa Bárbara schou que não erm bas-
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bastante ne eu prometi e está cobigndo o restante. Ou está
me ga poor eu ter prometido taopm.
Entao eu também estou sendo gastigada,..
Pode ser que este hung fassqr por tudo isso para nim
m vor se eu gesisto da promessa., Santa Bárbe
peer "dawnãcmdapmqmuomw.
uando

Querndo aque sujeita disse tudo - O sangue me subiu a --
cabeçae se eu me déixso tentar matado um homem e uma --
ana:... Ia preso...É nao podia comprir a rom-au Pensei--

uola horm,eaqquentei1 tudo calado, Toi uma prova., Tu-
do18.0 um R3. i '

: Deve se a unica explicaçãoxixatudo que acontegeu.
Santa musºu mira por você

% Santa shaman: feito san—n» conhecesse vo
melhor àsªº”

: Em-”MM". ti que havia uma vontade mais forte doquoc—
para lá...É vo qmn.ª.

bonªªs“. nao qu- ir e vo vi......
samohne: mun-nm.. QUO «ama

us eu podia
ªudio. resistir amhwwomo ou tenho resistido,
: Era dit-unto.zu a mim que cla estava pondo a
Era você, E se ela santa ,ss elea pode fmz—nuns:—nª».
me obrigar a faser o que eu nao gunComo obrigou,P. ::
tar o diato no meJ Gorpo,como botou, Mas isso nao vai
cer up.Acho até que isso nom aconteceu. Pois se foi uma --
provação di

ké _ à Boa. assunto vamos resolver depois na "1h.
Bonitao : Vvz!» amem. Una dose
Secreta : que você quer falar comes? Se é sobré a sua volta a

a 2%icias <
Bonitao : ai.-eo. Nom estou pensando mais em volt-r. Estou mil

to bude vida,
Secreta% tome cuidado, Estão com a sua fichaem du. é
Bonitaos Nao acredito, Voces vivem comendo mosca, Olh 91th 126Usem

“mona—bn omwnonundg.3vo s me expu
Secreta : Quem ele?
Bonitao : c:. ia,,Vocês nêm lêm saseta e querem em: em d:...
Secreta : V «“z"» cem ele?
Bonitao : Jg,0 homem mask perigoso. Danca 9 e de procissão;,nas--

(chuqqoadnoohuutmh chou a igreja e ju-_-
u que ele entra, >

Secreta : Emas:um tequisitas
Boniteo :
Secreta :

que?
Como nª? Agita natal..
Venha comigo,
wmmWQE1wõmambum,u-mvimm—
60 nn.
Po . uerendo el hombre,
a mo. er pronessa não"é orla.

nª.-ago Quer esoversar con voo-l...“: nadar.

“3159.2040 mdo'qmr ajudar,+.
ou“: Édosumn.nhponupn Nun'
Mmquer a “&rem nm..Jour.ee

%.unha-“nba que sua to perigosas?
8a

O 23. ao devia dizer isso no jornal e muito menos aqui,
em praça ea, P,rque isso pode lpe dar muita mªtªnçª-O
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: Mais do que já tive?
: Por muito menos, tenho visto muita gente ir
parar no xadres.

: |
: Estou avisando como amigo.
: Amigo., Já vi que estou cercado de enigos. É amigo
por todo lado...Cada qual querendo ajudar mais do
que o outro.
O senhor é um revoltado.
Não era, não. Mas estou ficando.
É por isso que está aqui desde está madrugada?
É., E daqui não saio enquanto não fiser com que to
do mundo me entenda) Todo mundo.

% Como pretendo faser isso?
Como.. .sei 1á...nas tem que haver um joito...tem
de haver um jeito...1 vontade que eu tenho é de
jogar uma bomba...Que Deus me perdoe. Padre, padre.
Padre andei sete lóguas pra vir até aqui. Deus é tes
temunha. Ainda não comi hoje...e não vou comer até que
gbra a porta. Um dia, dois...um nês...vyou morrer de fo
me na porta de sua igreja, padre.

: Padre, é preciso que mo ouça, pedro.
Que pretende com essa gritaria? Desrespeitar está casa,
que é a casa de Deus?
Não, padre, lembrar somente que ainda estou aqui com a
minha crus. .

Estou vendo, E essa insistência na heresia mostra o quan

to está afastado da igroja.

Está bem, padre. Se for assim, Deus vai me castigar. E

o senhor não tem culpa.

Tenho, sim, Sou um sacerdote. Devo selar pela glória do

genhor e pela felicidade dos homens.

Padre eu naô tenho parte com o diabo, mas o senhor está

me fazendo tão infelis, padre.

Não. Estou defendendo a sua felicidade, impedindo que se

nao trevas da bruxaria,.

Mas eu não tenho nada com bruxaria, e sim com santa Bar

Dara

Estive o dia todo estudando este caso. Consultei livros

textos sagrados. Naquele burro está a explicação de tu

%o. E satanás. Só mesmo satanás podia levar alguém a

ridicularizar o sacrificio de Jesus.,

 



Não, padre, nãos

: Porque não?

Porque ele é um bom homem. Su conheço ele., Até hoje só

fez o bem.

: Lúcifer também foi anjo.

É até bom demis. Nunca fez mal a ninguém, nem mesmom a

um passarinho. É capas de repartir o que é dele com os out

tros. De deixar de comer até ...pra dar de comer a um buy

ro. É um homem bom, isso eu caranto.

% Como pode garantir?

: Sou dele, Vivo com ele, Durmo na mesma cama, como

na mosma nosa.

Isso não quer diser nada...

: Como que não?

Lúcifer iludiu o senhor até o ultimo momento. Mas eu conhe

60 seus adeptos., Mesmo quando so disfarçam sob a pelo do

cord iro. Mesmo quando se escondem atrás da crus de Oristo

A mesma cruz que querem destruir. Mas não destruirão. Não

&“MO.

Monsenhor.

Monsenhor Otaviano,

Deixem passar o monsenhor.

Já sei. Estou tratando do seu caso.

É monsenhor Otaviano. Deve ter sido mandado pelo Arcebispo

O padre ficou apavorado quando ,vyiu ele, reparou?

Com certeza o Ambispo% as orelhas do padre.
Poem feito.

Bem feito, nada. Se deixam el hombre entrar, prejudicam nu
estro negócio.

Será? ...s0rá que o Arcebispo chesou a saber?

0ra, e cidade inteira já sabe, O radio já deu.
Não se fele noutra coisa, da cidade baixa até a cidade alt
S1e vir aqui só por causa disso...

É porque veio trazer algma ordem. E ordem do Arcebispo.

Mandou o padre deixar de ser bebta.

Mandou abrir a porta;

Bu disse: Iansan tem força. Agora cle vai entrar. Vai on%
trar, 1

Eu sebis que santa Porbara não ia me desanmparar.
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Venho aqui a podido do Monsenhor Araebispo. 3. Excia,
está muito precoculpado com o vulto que está tomando
este incidente e incinbiuss, possoalmente, de resol
vomK a questão. 1 fim do dar uma prova do tolerôncia
da igroja para com aquelos que se desviam dos eªm.
OagrAdOBs «+
Padre, eu sou católico. Não entendo nada do que dizem
mas queria que o senhor entendesse que eu sou catóis
00. fode ser que eu tenha errado, nas s0u católico.
Pois bem. Vamos lhe dar uma oportunidade. Se é católi#
80, renegue todos os atos que praticou por inspiração
do diabo e volto ao seis do dante madre igreja.

: Como, Pedro.,
Abgureo a promosse que fez, reconheça aue foi feita ao
diabo, atire fora esse crus e venha, sosinho, podir é
ferdão a Deus.

: C goenhor acha mesmo que onu devia fazer 19909?
É a única maneira de você so onlivar. 1 igreja catélica
congede a nós, sacredodos8, o diroito de trocar uma pro
ross por cutra.
zíono*ll'.. fosse molhor...

: Mas Nossa.. eu faço isso, faltanão a minha pro

nóds...30ja lansan, seja Santa Párbara...08tou faltar

A0

Com a autoridade de que estou investindo, eu o liberto

dessa promessa, já disco. Venha fazer outras --

Monsenhor está dando prova de sua tolerância cristã.

Resta agora você escolher entre a Gol:-risca dée igre
dja é a sua propria intra-Wu.
0 senhor me liberta... mas não foi ao senhor que eu
fis a promessa, foi a Santa Dúárbara. E quem me sarante
que como ,castigo, quando eu voltar pra minha roça não
you encontrer meu burro morto,
Decida. PRenega ou não renoga?
Bfparrei. Malomo pra cleo, minha mão.
alone.
Não., Não posso faser isso, Não posso arriscar a vida
ào nou burro,
Então é porque você acrodita mais na força do domonio
&o que na força de Deus., É porque tudo que fez foi por
inspiração do diabo.
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Nada mais posso faser então.

Monsenhor, .Mo deixe explicar, Me deixe explicar.,

Que ninguém agora nos acuso de intolerantes. Z que todos

oe lonbrem das palavras de Josus; "Porque surgirão

falsos cristos falsos profetas, e farãs tão grandes

sinais e prodígios, que, se possivel fora, engaonariam

a auitos".

: Padre, eu não quero Extur ans engarar ninguém.

% Bngenaria a muitos, sim, I muitos o seguiriam ao dai

s

: Eu não quero que ninguém mo siga.

: Mas seguiriam, como já o seguiram polas estradas, cem

$

$

$

t

$

$

%

%

$

$

%

saber que seguiam a satanás.

Pedre, Por Sante Dúrbara ou por satenás, vou colocar

crou dentro da igroje, custo o qua custar.

Fis a provai um católico não ameaça invadir a casa de

Dous., Guarda., PNronda esse homem,

fiquer aqui., Vou chamor o resto do pessoal...

Que está esperando?...Não está convencido ainda?...

BSODPOFO e e +

Lepere o quê? Quem é elo?

Um socrota,

Polícia, VW.—o? Você denuroiou. ..?

Daqui & pouco, você vai ficar livro desse idiota.

Você não devia terfeito isso. Não devia,.

É pro seu bem. Pro nosso bem.

330.00...“ nª“. Za não queria as0ius ...

A&BnOocºl“ feito,

, : carurut Caruru de Santa Bárvara,ninha gentel
Manoelcinho: Tu tá um bicho sa caposira,lostre Coca,

Você é quen dis,
Manceisinho: Tinha ido lá pro mercado,pensando que ia ser lá a vadig

Coca
ção, Lá modisseram que tinha vindo todo mundo pia Cá...
Tor causa do homen da eru38.

Mancselsinho: Dis que ele quer cumprir obrigação para Langa,..
Coca Quer botar essa crus lá dentro da igreja.
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E já quiseram até pronder ele.

Só por causa por caudsa disos?

Riº -

Amanhã. . .cmanha você contra, meu cammra£a. Lhe caranto.

Vou hoje pra casa escrever e história dasse poilre.

Soi umasé coisas deole...o se precisar a gente invonte.

Amanhã vou chegar aqui com uma tabulota: "Aguardem.

0 padre que foichou a casa de Deus". Vai ver co cleo d

abre ou se não abre a porta. Ou abre ou vai ter que

mo passar ums gaita pra não publicar oa vorso8.

Não quer também, inis?

4 5:09

: Caruru do Santo Púrbars, antigamente a gonte fasia

isso e era de graça. Hoje, com a vida do joito que #

está, a gente tem mosmo é que cobrar.

: Pero yo no cobro na&s, Oferta da Casa.

; Pra aia?

: Si, pora usted, Cachorro quente. Después trarê u 39

fezsito. .

Não, obrigado.

: Pode aceitar sin constrançimento. E podemos até hacer

u negócio. Se usted prometer no arredar pó de acê,

yo ae compromoto a fornecer comida e bebida gratuita

mente vor los des.

Não, não tenho fome.

Pero, asi usted no polsra resistir.

Não importe.

& senhora não quer?

Não estou com vontade.

e e +

Quo é que você tem?

Nada, queria ir embora,.

Sogíâínhea?

Não, com você,

Pensei que estivosss farta de nim.

#stou frata dossa palhaçade., Estamos aqui bencando os

bobos. Toda essa gente ostá rindo do nós, 36. Quem não

está quoronde se aproveitar de nós. Largue esse crus

onde está, e vamos embora pra nossa roça, ""to ue

geje tarde denais.
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: De tudo,
: Não é de você mosma?

: Também, Mas já não sou eu quem corre poerígo,é noi.
% Que mmo?
: Você não vê? Não sente? Não rospirea? Está no ar4...É -

Gada minuto que passe,aumenta o perígo. Esta praça os

tá ficando cada vez menor...como se oles estivessem fé

chando todas as saídas. Vamos embora &éenquanto é tem

PO

Que deu em você assim de repente?

Não é de reponte,desde que chegamos que eu estou que--

rendo voltar, Você foi que toimou em ficar, Por nim,vo

08 tinha largado aí esa crus o voltado no mesmo pé., -

A esta hora,já esteva na longo áqui,o nada ti-

nha acontecido,.»

Você acha que depois do andar sete lóguas eu ia voltar

sem cumprir a promessa?

Vosê já fegou oscas promoassa 2é. Não é sua culpa se há

gente sempre disposta a vor denônico em toda parte,até

noso naqueles que estão do coulado e que odeiam tam-

bém o demônio. É gente que vai acabar exergando na pró

pris sombra e figura do diabo,

Está vendo? O Padre mandou ver so você ainda csotava --

equi;mão vai abrir a porta enquanto agente não for em

bora, Vemos 264

Não,já disse que não., Só arrodo pé daqui depois de 1e-

var a eius 14 dentro da igreja.

Uma noladinha,

Que há?

Ble não 4 nosso amigos

B que ternisos?

Oui diser que é da ronan.

Não sou menhum criminoso,0ão fis "l a nin-h.
Por isso mesmo que eu tenho armwú NAO---
saboóo faser nal,., e eles sabem

dus van bacer dom o homem?
Deixe qu.eu cuido disso,

Mas ele não fes nada,...

É melhor não se meterem onde não nº em»

Ele só veio ver se a gente ainda ..“ BQUAe + o
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Xvamos aproveitar, entes que cole volte. &

Doixe de bobagem, Não sou menino que quando brinca com

foso mija na cama.

( Atavessa a cona )

Boa moça. que...casou com a humanidado...

Viu Bonito?

Já esteve aqui várias Voses, hoy.

Eu sei...e sei também o motivo.

Teste de Tangan? ,.. é

“ªº é bem Lander, . outro Cªio..

You ali, preciso falar com aquela mulher.

Que é que você ainda tem que falar com ela? Hão lhe

baste a vergonha que dla ilha fez pasoar?

Mas eu preciso, 18. Su preciso., Preciso falar com

Vºdu

tonigo?

: Ou melhos, com ele, Ponitão. Onde está cle?

Sugeita sem vergonha., DÁ em cima do mou homem o ainda

tom o descaramonto de vir no pedir pra disor onde ele

está. Não lhe basta o seu? Procisa do meu pra se cou

tontar?

Não preciso do seu homem pra nada. Quero sÓ faiar com

ele, pra evitar uma dosgraça.s

Se você quer mosmo evitar uma desgraça, o molho:» é des

sar c16 em Dea.

Mas eu tenhe que falar com ele. Jurs que é assunto

“nº.

Yocê pode enganar o trousa do sou marido. Mas e nim,

a"o,

Onde cle mig"

Hora comigo,

Nontira, Su sei que ele mora num hotel.

Fois vá atras dois, pra ver o que lhe acontece,

Páre com isso que eu não tenho medo de você.

Noz ou de você,

nosa, você perdeu a cabeça? Não save qual é o seu luge

Discutindo na rua com Ui,.»

Com uma o que, sou boato pamonha? Carola duma figa.

A dando em cima do meu homem e elo agarrado al

com eosa crus. Idoso também faz parte da promossa?

:: Cale essa boca, Não so meta com elo. Ele no tem nada

0a 1980,

se
as

es
es
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: Não tem.Rio é seu marido?
: É, mas não se a discutir com vºei.
t Como manso.
% “o
% Perdoa, ..o se pusãe m Gonfianga a 68099 mono...

% Esta noiten gento vai embora,

: E porque não agora?

:Vwoaoinrmmediademàw
3 Do talves soja tarde..,
: Tardo porque?
% Pra Voltar,
: 9 que você gisda queria falar com aquele sujeito?
: Pedir mªnchar você em Des.

% A mim?

: Ele denuncisu ocê à polícia,

: Mas ou sou um homémdo boms, Nunca tive nada com a polío

t Bu soi, Mas eles torcem as coisas. Confundom tudo. 3ó.
Guga o que eu digo, 1 gonto ganhar a estrada asso

ra mesmo, Neste minnto.

h, que é isso? Já estão pensando em ir embora?

Voul embora quando quiser, no tenho que dar conta disso

a Mªxim
Vocês não estão faiando sério, noe?... Sim, porque eu é
pelo que vocês cumpram o que promotoram., Mou jornal egf
vá cumprindo,Já tomei todas es providências pera sua e9

fomos ao nossos cliontes c elos ao dispuseram prontamon
%4é atolaborar eon0scos

: O senhor trouxe es0as9 coisss...pra nós?
Bes. . ,Julgamos que um pouco de conforto ess09
dias rão rodusirà tambés o valor de sua promessas, Além

segunda-feira, depois da entrada triunfal na igrg
da, o senhor percorrera a cidade em carro aberto, em bá
tedoros, num percurso que irá daqui até aredação do nos
80 jornal. De lá, irá ao peláscio do govemmo, onde sorá
recibião pelo governador, JÉ sois vai diser que o Vigarid
de Senta fárbara no o doixou entrar na igreja, o govez
nador vai lhe bater com a porta na cara. Não se procoupe
dá estamos mexendo os pausinhos, E se o senhor puder di
ser uma palavrinha a favor do candidato oficial nas pró

ximas cloiçoês, catara tudo arranjado.
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Por favor, leve tudo isso daqui. Nós estamos do partida,.
De partida? Não, não pode seria um desastro
Para mim...0 jornal já fes dosposas...já compramos fogue
tes, contratemos ums banda do música para a volta, -.
A Volta vai ser hoje mesmo.,
Hoje? Mas não dá tempo... NÃo está nadá proparado...) que
é que a senhore persa? Qua é assim tão cinples provarar
uma promoção de venda? A mhito fácil peser uma crus, 49
851 nao costas e andar soto léguas. Mas um jomal é uma
goi198 muito complexa, Mshilisa» todos os departanentos
para dar cobertura...e dopois, ou já iho Cisse, amanhã
é domingo, não tem jomal.
B quel é o meu? Oue se dane o seu joimal. Bu quero é ir
embora daqui, O Zé ten rmcão, vocês todos querem ajudar,
ajudar. ..ajudam mais é a dessraçar a vida da gente.
Está precisando de alguma ajuda...particular?

* Estou. A polícia anda rondando a praça,
A policia?
Un secreta. Betão quorondo levar ele preso,
Por quê?
Talvesporque ole é bom demais...! o rosto é gente safa
&e
Hum., ,bem no pareceu que vor trás dessa história do bay
t0,de pronesca,havia qualquer coisa...uma intenção ocul
ta e um objetivo político. A po
esbeu também, ,.
Mas ele não tem nonhuma intenção,a não ser a de pagar -
a promossal +
É claro que a senhore não vai diser, Nom ele também, --
Mas podes contar conmigo e com o mou joimal. Se ele for-
Presodaremos toda e cobertura. Abriremos manchetes na.
princira púginsa, Será um maravilha para elot
Maravilhat Meravilha ser

| fodo lider prodisa sor proso pelo menos uma vezt
Lídor,..eu acho que o senhor é maluco. O senhor,e908 -
Iadro,a polícia. E eu também,ão não ne cuidar,vou aca-
var ficando,
(rara o fotografo) Propare-so,que daqui a pouco é ca-
paz de haver um bafa?é, ..
Desista,é, Desista,
Por quê você não senta aqui e espera até a hora de ir
embora? ú

 



: É o jeito é esorar,» .

+ É onquento cspgera ,leve aproveitar paira sua cú—

tura. da Mnlata Sonerelde",modestia a parte,/é uma

verdadeiras jóia da litemtum brasiloira., Por lo cmbsoi

ros aponas,o senhor poderá ler os nais inspirados versos

que uma mulata jamais inspárou, Poesia está muito pór ba

Minha Tia.Qquem osták por sim é e cartum.

Não desanin moço. Hoje é dia de Tansan,mnlher de Xangô,

Orixá dos rios e das tempostades. Mais logo,n0s8 terroi.-

&stá descendo no corpo dos seus cavalos., Vai fÉ

las com cle,moço;,vai pedir a proteção de Iensan,que tudo

quanto é porta há-de se abrir, (trovões) Ciel fansa» es

tá falendot,,fparoi,ninha nãol

Aonde vai, ibge"

Your ali,já volto.

acendo?

No hotel onde dormi. Lembreisue que coquêoi lá o «

meu lenço

fo

que é?

PDoixze eso lonçs pre 144 |

Não posso, . Eu prociso dels%

Vompro sutro pra veoignud |

Pra que,é,gastar dinheiro o toa.. .É Caquele que eu gog

to%
(canta) Quem corta e prepara o peu/quem cava o fas a se-
noia,/toma a di todo o trabalho/e depois fica cem cla...

Paita de rospeiíto! Dom em fronte de igroga., mundo--

esta pordidãoi,. ».
Caruru,laiÃ?
Quê?

, Caruru do Tonga...
Tansan?)S que é que eu tenho com dona Iansan? Sou cetóili

ca apóstolica romena,não acrodito em brumarias
AdiscurpoIaiá,sas Ianoan e Senta Dáúrbaim não é a mesma
3189?
Não é não senhoral Santa é uma venta. E Iancan é..
é do sanidonbilé,9ue Deus mo ..

: Quem corta é propaira o pou/Quem cava e fas a sanola,/foma
a ei todo o depois fica sem ela,

: Meu camarada,trate de ir emboral Catão lhe arrumando uma

peatotal&
; O que?
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OCMa &“?

su)
 eregou um carro da Polícial Eles estão com o Padre na -
sacristia,
Vicrem por cause dele?
Então%
Mas eu não ouboi,não matei ninguém
Quer um conselho? Isporiêncis própria:com a polícia,ó me"
«lhor fugir do que discutir,
Ando dopressca que nós esuenteros cles aqui até você ganhar
mimdos oa
Não;ea não vou fugir como qualquer crimincoso,s0 estou com
a hinhe consciência tragiila,

File não de sopala da eus,
A gente escondo a emm,
B de noite elo 10va mau Tanger,
VYaenss todo miudo levar4 Todos oo capociras da Danhiasl
É a mesma filho! Tencan é Sente Bárbam,. Su lhe
mostrolá no "poli" a ijiegems da santa,

: É presiso se docidir,rou antes que seja tarde,
: Santa Púrbara no ebendonoul Pos quê,eu não sei...não s0o%4
: (dosce a ladoire correndo) 264 Nãoadiante.. .não adianta-

mais,...Nalei som elemas não odianta. 1 polícia já cotá--
14 Tem cérdar a preçal
Eu não &tase?
É preciso andas deprosca mou iímãol

| Some dequiÃeu fílho%
YVanos 28%
Sente Párbara no abendomou,ibast
86 elias abandonou você,abendone também a promessa, Quem a
be as não é sia neamã que não que que você cumpra o promo
4149? "
K&.umm qe ela m abendono,..0u "1odiso .“ O mam

fim,. que já não use por cia...que seja só para fá

das em pa domige nemo,

: É esse af.

: Eu já censoi de jedir a ele pra noir dequiçgõou delegado,

não .* .

% Seus documontosTa.»

: Documentos?as-

: Urboira de Identidade,

: Tenho não,...

: Outra cartoirm,outro documento qualquer.

: Moço,eu vim só pagar uma promosos. 1 Santa mo conhece,não

precisava traser a cartoira 4o idontidaãe.,
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Delogado : Pagar uma promoscae,..ponsa que nós comos idiotas.
Secreta : Não demora e ele conta a história do burro...
Delegado : Elo vai contar estas histórias todas mas é na Delegacia.

Val9,ac e,
28 : Acompanhar o serhsr,,,p1á quê?
Delegado : Mais tarde você vem!. Sou Delosedo deste distrito. Obede

C&+ , I
28 : Não posso, Não posso sair daqui,
PDolognda : Não pode por quê? |
Coda % MQMQQQ “SDM. é gronte, .

Deicga&o : O Mte'díawe que elo ameaçou invadir a igreja, Pedia sg

,mntial,

Secreta : Eu mesmo ouvi oleo diser que ia jorer uma bomba, Todo mm;,

do aqui é tostermmnhas R

$ Uma bombaç,hem,, ,Yaros à Dolocacia...quers que o senhor mo

espliígue isso tudo direitinho,

% Vemos, Que é? Vai reagir?

melhor o serhor obedecer, ..

: Se ele para ele, Não estou disposto a posder

tempo e conheço do sobra essos tipos. Só so entregam msg

no é à bala,

: *

: 05 serhoros devem estar ensansdos. Devem estar mo confun

Gindo,com outra pogsosa, Sou um homem pagago,rim so pagar

um promessa que fis a Santa Búrvbera, AÍ está o vigário.

pom diser so é mentira minhal

Indre : É mentira sim U não sossnto mentize,teubém sacrilégio,

28 : Padro,o nenhoarnão vole dicor que é mentira,que ou não-

fia s98%a promescal

Padre : Sâm,talvos tenha feito,por isupimção do Satenáat Há quem

diga que não catame mis om época de acro&itar ém beuso

No ertento,ciaes ainda existem Ihdaan talves de agpocto,

tomo Satanás mitou do mútodos., É mais dificil contê-las -

agora,porque são inúmeros os seus Alefarces. Mas o objetá

vo de todas continua ser um só: a dostruiçgão da Santa Ma.

ire igrejo4

Delocado : Tadreeste homom,..

Padre % Aste homem tovo tolas as cportunilados para arrepondes-so

Dous é testemunha de que fis todo o possível para salvá -

io, Mas ele não quer s0o1 salvo., Nor para ole,

Pelogado : Sin,pior fam ele,

PAA : Não$ Ninguém vai mo lovar preso% Não fis nada para sem

preso4%
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Delegado : Só não foz não tem o que temer,será solto depois, Vamos
à Bohm.

Nose : NãoLê,não vê

Ousida : É melhor...na Delogacia o senhor explica tudo,

Dodé : Não osis nosse,neu cameimdou.

a : Agora eu decidi: só mo levam daqui, Juro por Santa Bárbg

ª.“ MOFUEOe d I

Socreta : fome couidado,Chofe,que elo está ammadotE esse gente está

do loads 35104

toda : Betaemos msmo, E aqui voces não vão pronder ninguém

Delegados + Fão veroa por quê?

Po- que não está dimwitol%

Polegado : Estão querendo corro» barulho?

foca % Vocês que ».

Pologado Nãose motam,senes vão se der nel)

Secreta É melhor que se afastem

lxse 26%

LB Me Cáêxe,iWuoal Não vonha pera: 41 <

264 (há uma corfusao,cuve.se um tiro e 4áé está morto no

meio da piuça)

Padre Vigor Som no),

Deltcado Yaros bustar

sa" (paia o Padre) Hão obhegue portos

Palire Queria ercormnder a aia dele...

fede Incorenêsi a quem? Ao Demônio?

(UCoãlodem 2a sobre a crus e wªnna num padioilas para dentro

da igreja. Um grando tempestade dessbo sobre a praça)

4,7e % ªmigª-1238 &.

Ra ae- gªl—QL
O
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& TITULO í

TEATRO

LPCLD0D DE PP0MESSDO

 

#2 Dps Gon
 
1) S.CT.C.

Cias. Anterior___/ F irª/[75 "-

Praça 594% Í]tª//É? - 3fá

Obs.:
 

 

 

 
Resp. pela efáboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

 Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

a e
táS. E., para se emilirem dois certificados,n - if: A i < iCom a classificação; Impróprio para menores

L.cortes e

. rime aoa CQJWMUMR, mento de

......» COndicionada ao exame
do ensaio geral. Obs.:

Brasília-DRM______ / de deIQY—Ç

)?] Maria etª. gama
Ch. SCT&-sC/DCDP

Brasília -DF de

 

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LB E RE. SE,

na forma do parecer pocos

diminui

Em,02/..08.../ 19.76

 Corislano ("o P f F < b C.,Znçunãoo

Chefo do serviço us vonsura - D.C.DP,

  

 DPF-538

 



, 12 de maio de 1.976

344/176-5070/50/ICDP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DODPP

: Sr. Superintendente Regional do DPF em São Paulo-SR/SP

: Informação (faz)

Ref.Of.no 1125/16-50DP-5R/8P

Senhor Superintendente:

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência. informo a

V.988., que a peça teatral intitulada "O PAGADOR DE PROMESSA" de

Alfredo Dias Gomes, acha-se registrada nesta Divisão de Censura

sob o no 515, com o certificado válido até 25 de abril de 1.990,

com a classificação etária de 18 (dezoito) anos.

Na oportunidade, renovo a V.9a.protestos

de estima e consideração. !

pre, dado

kaáxíàãí_óx>4;4íª /Ç22uv5> po? popo)200)2204
72 ROGÉRIO NUNES i [V/

Diretor DODP A seg p Elº/sf

 



SERVIÇO PÚBLICO-FEDERAL - - 2

M. Jo DEPARTANFNTonywEÇLIÇIAFEDERAopen, ia eee
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃOPAULO"

”7Em, 16 de julho de 1976.
No., 4648/76-ICDP/SR/SP

Em cumprimento ao que determina a Portariasno
042/75/DCDP, estamos remetendo a V.Sa., os relatórios de tex-'
tos e ensaios gerais das peças teatrais "UM HOMEM-LOM UM CAR-=*
TAZ NO PEITO" ou "ALUGA-SE EM ESTADO DE NOVO"/or1g1nal de Char

les Dyer, "UMA GARGAIHADA EM QUATRO TEMPOS" original de 28 5+|
Branco e Atair Soares, "O PAGADOR DE PROMESSAS" original de Di

as Gomes, ?TEM BANANA NA BANDA" ou "SUAVE É A/BOMBA" originaãl'
de Luis C.ªSaro%ªi, "GENTE FINA #0U7RA COISA" original de A.'
Bivar, "SAI DE MIM, TINHOSO" original de Luis Antonio M. C rea
"NOSSA SR8 APARECIDA" original de Heber S. lima, "UM PºEÍfºão &;
PALCO" original de Geraldo D. S. do Nascimento, "NATATL ÉíêbR" 1.4
original de Geraldo D.S, do Nascimento, "OS RAT NZÉTAS" origi -
nal de M3 Eunice Q. Gonzalegy/"PORTUGAL, CHORÁáíO E RINDO": óri-
ginal de Cardõso Silva, "RQUUS" original de Peter Shaffer, "FO
GO SEM CHAMA" original de Jean J.Bernard, "UM GRITO-TÍÁRADO NO '
AR" original de G. Guarnieri, "FANDO/ÉILIS" original de P. Arra
bal, "A ONÇA COR/5% ROSA" original de J. Pereira, "A BOMRA DE ..
CHICO/áíMÃo" original de Oscar V. Phful, "AUTO DA COMÉADLCIDA"'
Original de A., Suassuna.

Outrossim, aproveitamos o ensejo para solicitar
para solicitar a V.Sa., a remessa dos certificados das peças -

acima mencionadas.

Na oportunidade, renovo a V.Sa., protestos de es

tima e consideração. ;é722V/,,—7 .
" , Ce q2__

MARIA BARRETO NOGUEIRA

CHEFE DO SCDP/SR/SP - SUBST.

Ao Ilma, Sr.,
DR., ROGERIO NUNES
DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas7ÃBSB

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No > ((pq / %

o Pagapor Dr PROMESSAS

 

cLassiricação etária:

_
_

Pa*a maiores de 18 anos
 

  

Proceed! a leitura do texto da peça em epf-

grafe, de autorias de Dias Gomes.

O têma desta peças, trata da luta do homem

do campo contra as classes nais favorecidas, sir—ndoª

também, conflitos religiosos»

Esta peça já foi encenada por grupos pro -

fissionais, tendo recebido total apobw e elogios do

toda a classe testral do país e do exterior, inclusi-

ve foi filmada, tornanlo-se grande exito de bilhete -

ria, conquistando o prêmio Palma de Ouro em Canes.

Biante 80 que foi exposto, opino pela libe-

ração da mesma para maiores de 10 anos, sem restri -

QB.3%

 

 
 

 
DPF-742



"330%“?- cy

b 41

E
'" QO PAGADOR DE PROMESSAS " de Dias Gomés

18 (dezoito) anos

Trata-se de uma obra já conhecida de todo
o grande público brasileiro e que, como filme, con-
sagrou o seu autor no festival de Cannes.

Tudo ocorre com um homem simples, um cam-
ponês que, tendo seu burro doente, resolve carregar
um pessdo madeiro, até uma igreja de Santa Bárbara,
como paga de uma promessa para salvar o animal.

É impressionante a maneira como está foca
lizada a ignorância deste homem que, mesmo indo de
encontro com os princípios da Igreja, segue o dikza-
do pela sua consciência: cumprir o prometido.

A temática é iaênâica a da película que, '
pelo Brasil e outras plagas, mostrou para muitos O
que pode o cinema nacional.

Em face do exposto, e considerando-se to-
da a problemática da obra, concordamos, S.M.J., com
liberação anterior ou seja: proibição para menores
de 18 anos.

São Paulo, 724 de maio de 1 976.

61 José de Sousa
T$écnico de Censura #

x? A 4 MQ
de LIA

MMM;“J
AtiaRes

f42 ?

PD D#.

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 3 NS.CPR.IEAPI -oãõªflf? “3?
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No ÍJÓÃ / O

TÍTULO: O PAGADOR DE PROMESSAS- AUTOR: DIAS GOMES

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:18

  

Terificado o presonte texto teatral,

opino pela sua liberação para MALZORES DE 18 ANOS, sem /

Cortes.

A temática deste escrito são as di-

ferençgas entre o homem do meio rural e o da cidade, en-

trando também no mérito religioso.

Esta apresentação teatral já foi de-

vidamente liberada pela DODP, para outro Grupo Teatral,

recebendo o Certificado de Censura no 515/73. Teve o In-

saio Geral realisado no dia 12 4e Setembro de 1973.

Feita a confrontação dos dois (02)

textos, constatei serem idênticos, devendo, como deter-

minam ss normas, ser mentida a Faixa Etária anterior.

Sub Gensura,.

São 0, 093 de Maio É. 1976

3 N (Lººk
DRAUXIO SEIMANN DORNSLLAS COELHO -

PEÉONIcCO DE CENSURA 292

  

 



30/07/76

67 5/16-S3070/80/DCDP

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Sr. Superintendente Regional do DFY em São Paulo-SR/SP

Encaminhamento ( faz )

Ref.0f. no 4648/76-90DP-OR/SP

Senhor Superintendente:

Em cumprimento a Portaria no 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, encaminho a

V.31. as anexas 1a e 2a vias do certificado de censura da peça

teatral intitulada "O PAGCADOR DE PROMESSA" de Alfredo Dias

mes.

Co

E Na oportunidade, renovo a V.5a. protestos

de estima e consideração.

C

pp ROGERIO NUNES

Diretor/DIDP

 



515/76

: O PAGADOR DE PROMESSA

% ALFREDO DIAS GOMES

 

É R $ 92 É “68379(

neznnutras | 40/00 53
NUNES

o

#

PARA 4?”popa
a ,

 
 



: O PAGADOR DE PROMESSA

ALFREDO DIAS GOMES

ESCOLA ESTADUAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS - SP -

92 AGOSTO 76

PROIBIDO Para mENORES DE 18 (OE ANOS., O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVI -

DAMENTE CARIMBADO PELA DCDP. 1 (."—'..“ --

A Aiqoaqahn«WPF!'
Z .); .

i '"“wa
i M

fadª!“KA»?mª“

AGOSTO a ermoeenmermoeran
CDRIOLAND DE LOIOLA C. FAGUNDES

 



 

SEC/DAC - 3.a CRE - SETUR - PREFEITURA MUNICIPAL/DETURE

29 - 29 - 24 - 25/09/26
 

* ªni | t 1 "

a o, a m, C-
Ilmo. Sr. Diretor da Divisao de Censura 70Mes Paímioaáãdo ;

|
Departamento da Polícia Federal.

Blag—(133.3! a. em Díli

&
0
€
%

9
4
8
0
€
0

CRENOLBE MÁRIO BESSO SIMON, brasileird, casado, pro-

fessor, residente e domiciliado em Santo ângelo - [RS, exercendo

suas funções na Assessoria Especial da 3a. CacrãeÉgabria Regio -

nal de Educação com sede à rua Barão de Santo Angelo, 832, em

Santo ângelo - RS e, designado a responder pela Assessoria Técnã

ca do 1o FESTIVAL MISSIONEIRO DE TEATRO ESTUDANTIL, vem, mui res

pei tosamente solicitar na Y. %3a. que se digne oxaminar e liberar a

POÇAeatepeniana o o o e e o e o e e e e . .., de autoria de ..»...

, , , Pias, Gªmªs.e o o e o o 9 ©M e o trÃ£... atos, do genero de
D , ,

......íªªªoºnnnº e com asstas o e o o s o o o o o e o e e e o o

OQÓOC'ODOQOOOOO0.051001“BQO
IQÓOUÚOOOÚOOQOBOOO.

Nestes termos,

pede deferimento.

Sento 13 de Julhode 97

IREIVOS RWUTORAIS BSOI' LgMEE E

ICAM/ - SBAT - INC

encia

ge
      

-- PELO TEATRO, A RECONQUISTA DA CULTURA DOS POVOS --

 



TÍTULO
 

 

CA-Le ) AAA > 
1) S.C.T.C. !

JCias. Anterior
 [04

Praça AXxe- t

Obs.:
 

 

DF. /__C I 72) 6 /

("<>—Í.

«(& )x

ResbíÉa elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

e “fºcados
se emitirem dois

,

ra men
próprio Pa

t scorleS

e este A para

"nação: im
classifiçaçã

com a 'a - I

& a l / 1)?" ©»

T A san s .anl£9

" la aO exames

luVW)“26

Aaria

Ch.

é E.

scte-se/pcDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIRERT-IST DE C“" “”;—?”“:ADE

COM O PRISCZLESCO ANTERIOR

Classificação: ___ E AAO

Era íliaH..,JG _O4_kal...

Cazp?e€>

 
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER no 3/23 // 6

TÍTULO: O PAGADOR DE ME SSAS peça de Alfredo Dias

"Comes,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 anos ,

 
 

Feito o confronto d peça, consta.

tamos que: -o enredo e a mensagem não foram

alterados, apesar de haver supressão no início do terceiro

ato;

-há certificado em Vigor.

Tendo em vista o exposto, sugiro '

seja liberado com a classificação etária anterior: restri .

ção máxima, condicionada ao exame do ensaio geral.

Brasíli 15 de setembro de 1976.

  

 



+- y.-
881/716-3010/8C/DCDIP 7

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Sul

*O PAGADOR DE PROMESSA

Alfrede Dios Cones

Superintendente:

Sto Ancselo-R3

CA4

 



515/76

s U PAGADUR DE PRUMESSAS

"e ALFREDO Dias CUMES

 

PROPRIOPARA

DEZÓITO ANOS
  

RUGÉRIiO NUNES

 



O“??? ªiª“

: U PAGADUR DE PRUMESSAS

: ALFREDO DIAS GUMES

FeEsTivaL MISSIÚNEIRO DE TEATRO ESTUDANTIL - RS

15 . -SETEMBRO . 76

IMPRÓPRIO para MENORES DE 18 (DEZUITO) AaNÚS., CUNDICIONA |

pu au exame Du ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE VA !

auaNDu ACUMPANHADU DG "SCRIPT* DEVIDAMENTE CARIMBADU PELA DCDP,

2 é
ii

.á R MPA 2 ek% VW:—'A'»

SETEMBRO 76 | cortguano, pe LórotA el racundes

R:

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DRCENSURA DE DIVERSOS PÚBLICA

0F., No 189/76-9UDP/8R/RS

Senhor Diretor.

Pelo presente, encaminho a V., Sa o relatório anexo, re

lativo a peça "O PAGADOR DE PROMESSA! em atenção ao seu offeio no

881/76-SCTC/80/DUDP de 17 de setembro de 1976,

Na oportunidade, reafirmo a V. S8 meus protestos de e-

levada estima e distinta eonsiáeração.

4

oão Bispo da Hora

V Ghefe do SUDP/SR/RS

0/3 ªªa/£—

A Sua Senhoria o Senhor
Diretor da DDP
BRASÍLIA

 



q se P. 9ua3

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 065/76-SCC

Senhor Chefe:

Cumprindo determinação de compareci, no dia 22

do corrente mês, no auditório do Colégio Verzeri, em Santo Angelo

/RS, para proceder ao exame do ensaio geral da peça teatral "O Pa

gador de Promessas", original de Alfredo Dias Gomes, Certificado

de Censura no 515/76, impropriedade de 18 anos, sem cortes,

O ensaio geral teve um desemrolar normal, tendo os a

tores seguido o texto liberado e estando devidamente caracteriza

dos. A duração do referido ensaio foi de aproximadamente 120 minu

tos, nada havendo em desacordo com a legislação vigente. Opino pe

la liberação do espetáculo, mantendo a impropriedade de 18 anos /

estabelecida pela DCDP,

Era o que me cumpria relatar.

Porto Alegre, 28/09/1976.

UL

Renato Rodrigues de Faria

Técnico de Censura

Matr, 2.415.816

 



32 N 1121 a

SERVIÇO PÚBLICO-FEDER
AIZ "" +A

alado? DEPARTAMENTOmªªfªºªíªlAfªaa
aaãEmeà

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SãO PAULO í»«*wíªº“jê
aq /

14 $ !
Em, 11 de novqàêâgdº19761

LV

Senhor Diretor , Reo 115 9 de
!M,?a<;— e :no é

Em cu pfláeáíê»)ªne determinª; “Portaria no

042/75/DCDP, estamos remetbpdgoaá? 3., uma via do texto das

ças teatrais "PLUFT, O RAMÁIAÉ?WH&" original de Maria Clara Ne

Chade, "SHOW DE_TYARITEDADES" ou "SHOW ELETRON"' original de João

Barbosa de Araujo, "A FLOR DESAâKõEHOU" original de Antonio

10, "LUALA, ÉQZKJZ LULU" original de Jaine Carozzi, "UV,3KPAJ *

NOZL DIFEBBNTE" ou "CUERRA DOS ANJOS" original de Otto Bredo,'

"UM PORTO DE LUZ" original de Fauzi Arap, "A ARTE DBE sur PaI''

original de Ruy Afonso, "VAMOS COLOBIKO MUNDO" original de Jú

rendyr Pereira, "OPAGADOR wãfFÉOLUJsasr original de Dias Go -
mes, "MACHADO DE),r37;,TA NOITE" adaptação de José Antonio A
de Souza, "ARENA CQW?*”WIWADEJTÚS" original de G.GQuarnieri e A.

BOÍEy/"UM PEDIDODJE CASAMENTO" original de Anton. Tchékoy, "O -

URSO" ;original de Anton Tchekov, "A. MALDIÇÃO DO _XALHO CASTELO"

criação coletivado Grupo Renascença, "O NAVIO_NEGRÍEIRO" original

de Castro Alves, "DIZ5R...NÃO EXPLICAR" original de Ivan José,

 

Outrossim, informo que os demais itens da re-

ferida Portaria serão cumpridos por este SCDP, pa po,uorJox

remessa à DCDP.

Na oportunideac renovo a VN.93., protestos de

estima e consideração. ./<;qp_)áí___m___—_____
f

08 VIEIRA MADEIRA 2

DO SCDP/SR/SP

Ao Ilm?, Srs

DR. ROGERIO NUNES

DD, Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

B R A-S I L I A/Do

Coke !

 



gão Paulo, 25 de outubro de 1976.

Ilmo. &.

Diretor do departamento de Censura Federal

( Departamento de Polícia Federal )

sÃo PAULO - S.P.

O "TACO", Teatro dos Alunos do Colégio

Objetivo, setor Paulista, através do seu representante MAURO LUIS IA

SI, portador do RG., 10307623 e abaixo assinado vem requerera a v. Sa

ous se digne mandar censurar a peça "0 PAGADOR DE PROMESSAS" de auto

ria de DIAS GOMES, aque será apresentada a partir do dia 15 de novem

bro no IV FESTIVAL KBAPRAO AMADOR DO TIJUCUSSU ;

Para tanto junto a esse requerimento,

três cópias do referido texto.

Nestes termos,

P., Deferimento

700/04

MAURO LUIS IASI

 



1359/716-9070/5C/DODP 14 dezembro

S&a

4733/76-50DP-SR/SP

#0 PAGADOR DE PROMESSASg*

Dias Gomes

18 anos,

ROGÍÉ NIO NUNES

 



l CSG,“ , É; ªgitª?

TEATRO

TITULO Í ”€£$/217% DE ___Adora<5/25

j/ià ”#)/J“

1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

Clas. Anterior 7 £ 927/1470 S

Praça SP- s/

Obs.: 

 

AB 722/24

Resp. pela elaboração do Processo

e
  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ 

DF. /.

 
 Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados,

Com a classificação: impróprio para menores

de |% (LUMQNM7 , uu cortes e LB E RE. Se
com os dadl3 conssunitos c que mento da

ºwa—___________ u) 7 , A do Parecer

do ensaio geral. (us.: " 7

Brasília -DF

 

   
DPF-538

 



720 7?

MAs

O PAGADOR DE PROMESSA

18 ANOS

Procedi ao exame do ensaio geral da pe

ça teatral "O pagador de promessa", em 3 atos, da autoria/

de Alfredo Dias Comes.

Drama que narra a história de um ho-

mem simples e de sua fé, de sua tenacidade no cumprimento,

de uma promessa feita a Santa Bárbará para salvar o seu bug

rô é que se choca com os principios rígidou de um padre e

de uma comunidade, que após julgáã-lo e condená-lo, acaba /

por absolve-l0 quando assistem o sacrifício de sua morte ,/

mostrando, pois, as contradições do homem e das institui -

ções dentro da sociedade.

O texto foi obedecido na Íntegra. O ce

nário e o vestuário a uma pracinha do inte-

rior, sua igrejinha, sua gente simples, seus tipos caracte

rísticos.,

Pelo seu conteúdo dramático, abordando,

ainda, tema de ordem sociológica, sugizeo-e-liberação-do65

petáculo para maiores de 18 anos.

São Paulo, 12 de novembro de 1976.

%%“ng xe
Maria Estrella Dalva B. de Cavacg;

+-+%i [yz/wa o dbª/004,
3 2 f4É
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pre. 0504ya

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

7/ - 7 7

PARECER No L/Jí/ ; _7 &

TtiruLo: "O PAGADOR DE PROMESSAS" - peça teatral

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _18 (dezoito) anos, sem córtes

  

 

Trata-se de uma peça já apresentada

por vários Grupos Teatrais, liberada com impropriedade para

menores de 18 (dezoito) anos, sem córtes.

Seu autor é Dias Gomes. A peça rece-

ceu os maiores elogios, tendo sido inclusive filmada.

Confrontando o presente texto, com os

anteriores, constatémos serem identicos, razão por que opi-

namos pela sua liberação, mantendo-se a impropriedade ante-

rior, conforme estabelecem as normas.

 

DPF-742

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

titulo: "O PAGADOR DE PR

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 Anos,

-. 064PMGO
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Of.no 149/17-SCTC/SC/DCDP + 27 de jenero de 1.977

% Diretor da Div são de Censura de Diversões Públicas

% Sr., Superintendente Regional do DPF em São faulo

ª % Amcaminhamento (faz)

. Ref.Of.no 404/17-SCDP-SR/SP

Senhor Superintendente

De acordo com a Portaria no 042/75-NCDP, de 26.11.75 e
em atenção as em referência, encaminho a V.Sa, as anexas 1a e 2a vias
do certificado da peça teatral intitulada "O PACADOR DF PROMESSA" de Alfredo
Dias Jones»

Na oportunidade, renovo a V.9a, protestos de estima e
consideração»

 



-. P. 452

d

(

513/77

o PAGADOR DE PROMESSAS

* CIAS GOMES

vãotol

$!

 
 

 



[E- 06649Eus3

: O PAGADOR DE PROMESSAS

t ALFRODO DIAS GOMES

TACO * .SP,

MAURG LuÍs ASI

28 JANEIRO ?7

IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 19 (DEZOITO) anOS., O PRESENTE4&

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE quaNoo ACOMPANHADO DO "SCRI9T* DEVI

DAMENTE CARIMBADO PELA DCOP,

. SANEIRO

k.

 



Universidade de Brasília
FA 3 RUN

Diretoria de Assuntos Comunitários

[GEP pia

Yui“Terebeca me

OE.DAC - 021/77 Brasília, 17 de novembro de

DA: Diretoria de Assuntos Comunitários

AO: Departamento de Censura de Diversões Públicas

Prezado Senhor:

Em anexo estamos encaminhando o texto da peça de

Dias Gomes "O Pagador de Promessas" para a devida censura e expedi-

ção do certificado correspondente.

Essa peça será montada por um grupo de alunos da

UnB sob a direção de Dimer Camargo Monteiro.

Certa da atenção de Vossa Senhoria subscrevo-me

Atenciosamente,

NANCY DE PILLA ONTEBELLO

Diretora de Assuntos Comunitários

Timo. Sr.

ROGÉRIO NUNES

D.D. Diretor do DCDP

NESTA

 



TEATRO

trruLo_(9 PAGAM/2, DE ªcme—55795

 

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior [lá) dll/(j?

Praça ªí””;791/ 27 * à?

Obs.: 

 

oe. 2477, --, _7P 7

Sarc

Resp pela elaboração do

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
' 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para sa emitirem dois certil ados,
Com a Classlseção: impróprio para menores
alLºáÇLL AMAS...1aCONB8 © LIBERE.SE DE CONFORMIDADE€ '; C3 COislantes do requerimento de COM os7eaECPMALA, Condicionada ao exame Classificação: (Apa

34

FO( < 15.

Brasma-DF_______Úe , - / A

Erasina- E,32h33.©Ude1977 CARLOSACROINão, DE..-_._L)OCAPVA
CII/efa do Leiviço ue Censura

-

DODP
C-

Mar [ele h
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

 

TÍTULO: __" O

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __19

. 0564P456

 
 

 

nerarnt+tana da

connstatamns

teudo e

rmentd

3

m OMO É uao (”3 MALD—Lú co Hof/Lmote,

com o
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

380 77 8 LSCDP/SR/DPF-RJ

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas -DPF

Assunto : Encaminhamento (faz)

Aa
Ref.: Prot, no 006099 /197 8 -SCDP/SR/DPF-RJ

no MA #
) £ BATA AAA M LiL, DiBÃiD AKJ

Peça..-onoolnoooloooCocco.o....ótnoioooo
oooooaoo

© e e e a o e e 9 e e o e o # o e e e e e o e o é e e e e e o o o © é o e e e e o o o e o e e e

# e e e o o o «e e é e e e e e e e e e e o a e é o q e #m e e o e e o e e e e o © o O e e e e e é

XAu-torlococo.:yâbokgo—QJ:Qoooconeloonnooouoooonog
-ooop

# o o o e e e e e a e e a » é e e e & « e e é o o e e o o e é e e e e e e o o e o e e s e e e

TraduçaOCOOOQUoooo.oo.aoelnonooooonQuooO
lveoooio

# # © e e o o e e q e e e e e # a o e e e a o eo e e e e é é & e e e o o o e e o o « a e e é o é

Adaptaçãanocooooonouaoooaºoooooooºooanoalooo...

# e e e e © o e e e e e e o o # eo e e e e o o o e e o e e o e e é o e o o e © e e e c o e e e e

y TT A NAT DDD TCRM
A HADDAD 4 A ) REPRESEN

Requerente..Í HADDAD MONTEIRO ( REPRESEN-, ,
DO GRU MADORTSTA MU ITANTE DO IAC AMADORISTA MUCIO DA PATxfxv)

Senhor Diretor:

Para cumprimento do que dispõe o sub-item 1.1 da

Portaria no 12/75-DCDP, de 26.11.75, encaminho .a Vossa Senhoria

um exemplar do texto da peça acima referenciada.

Renovo-lhe, neste ensejo, os protestos de minha con

sideração e distinguido apreço.,

 



AçaCUS É

T EATRO

trruLo__Q ?fQ'G/lf—ã/Q/ô'fi DE ?WSSã/ÉPS

 

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior /<? Míª

Praça ÍQ. W de «TAxcizxo

Obs.: 

 

DF. f,?) ”.!/[ ';K/

Resp pela elabor

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___... /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados,

Com a classificação: impróprio para menores

de .....Atcortes e
com os dádos consiantes do requerimento de EIBERE-SE «DE CONFORMOADE

....................(QLá:..., condicionada ao exame Com o PROCESSO A7 RIQR
do ensaio geral. Obs.i - Classificação:

Brasília-DFLiªde__.__&Wmde 1972 ª““"ªª'ºR—Llºz'huaJ

juari D. gama 7%

Ch. SCTC-SC/DCDP Chefe do s 45

suBsTm,ã/ DCOPTITUTO
Brasília -DF de

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer no__1| 8 1 O

TÍTULO: _" O PAGADOR DE PROMESSAS "

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _18 anos

Autor: Alfredo Dias Gomes
 
 

 

Feito o estudo comparativo entre os textos,

verificamos a perfeita identidade entre os diálogos e a"

crescimo , somente, das marcações. Sugerimos, então, sua

liberação para maiores de 18 anos, anteriormente adotada.

Brasília, 22 de maio de 1978

«Z)/M€, Ca L/Ay/fmf/Cn

Maria Lucia F. de Holanda

 

 



380/718-S80CDP-SR/RI

-. 9664 P
.4GO

AJ

A

W

BSB, 23/05/78.

no Rio de Jangiro

: "O PAGADOR DE PROMESSAS", de Dias Gomes.

 



515/78

O PAGADOR DE PROMESSAS

ALFREDO DIAS GOMES

 

| Dizem“ Anos 

 



=. O0C64,Ó.M62 .

o PAGADOR DE PROMESSAS .

ALFREDO DIAS GOMES

GRUPO AMADORISTA NÚCIO DA PAIXXO - RJ
JOSELIA HADDAD MONTEIRO

24 MAIO 78
IMPROPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIO

NADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERZ VALI
DADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

r*a% %

-a eu ga "É e) 2% % í
i : à %
$ SP sá ,A

-me mesamo eas erro

790 3- “ “
ARESYIO TEIXEIRA P OTO—SUBSTITUTO_

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ina Por:

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PEDERLD

Ofício no 533/79-SCDP/SR/RJ Em 08/10/79

Do Chefe de Serviçe de Censura de Diversêées Públicas

Endereço

Ao Sr. Direter da Divisãe de Censura de Diversões Pública

Assunto: Encaminhamente (faz)

Senher Direter:

Encaminhe a VSa. texte,parecer e ensaio

geral da peça teatral VO PAGADOR DE PROMESSAS", de auteriateoena

de Dias Gemes, liberada com imprepriedade pera meneres de

18 (dezeite) anos.

Para efeite de certificado definitive,es

clareçe que e exame da ebra fei requerido pela Blech Edite

res S/A.

Na epertunidade apresente meus pretestes

de estima e censideração.

/DA costa
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TÍTULO
 

 

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior J É? AL

Praça Hio0 eteZW / ,e?)

Obs.: - 

 

I_S , 20 ;/ ?º

Ww—MJ e
Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se o certificado, de anaorda com requeri-

A ala soit :.Mºró-

de censura e com a ©'a

an ano
198,

pria para

Obs.:

LBrasilià-

Mat. 2 415 791

Brasília -DF de

 

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE-SE

na forma do parace

Em, /6/| 7/0) 19727
 

lôllel José
atr. 2095 555

   
DPF-538

 



 



 



16/10/79
no 772/79-38/DCDE

”&

AVANTE", de Nubem Rocha

105", de Stella Leonardos

t 4% not em é pa e
Alfredo Dias Gones.,

a Oportunidade, reitero

de estima e consideração.,

 



Ne H:, :::íªij F

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

"O PAGADOR DE PROMESSA"

"ALFREDO DIAS GOMES"
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL! ),

!
-

ae Sto bi modais eses E

a a deu a o - =|

|

QF....No O11/81-SCDP/SR/DPF/AM -  Mnaus, Em 23 de janeiro de 1981.

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto Peça teatral (encaminha)

Senhor Diretor:

Estamos encaminhando a V. Sa. três vias do texto teatral ("O PAGADOR

DE PROMESSA", de autoria de Dias Gomes, para expedição do certificado de censu-

ra, para o Grupo de Teatro Amador Cristão.,

Deixamos de emitir parecer, porque o texto, conforme Radiograma No

036/DCDP-210181, já está liberado pela DCDP, Também não emitimos certificado mo

visõrio, nem realizamos exame de ensaio geral, porque o requerente nos informou

que o espetáculo ainda não foi montado.

Na oportunidade, renovamos protestos de consideração e apreço.

% CAMPOS
efe do SCDP/SR/DPF/AM

 



ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

"c +0 nio

/

| s a

DTJEITO
Nacionalidade

O 2 O

Carteira de Identidade ___! ! <

. residente e domiciliado à __] |

|
do pel )
CL ( LOUDE-Çxv' [MA)

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que

censórias vigentes, a (s) !T/ÉÉC/k
â ) _-

LNFLaa LD

/ a Ga oi

Título (s)

de autoria de;

-

O

A /em

140 6a

1O
four

Requerente

Profissão

No e Órgão Expedidor I
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se digne mandar examinar, de conformidade com as normas
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Nestes termos,
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J /Loca(l e Data

[ | A _ / 7
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver) __

Nome: C&C/'

Sedezªxôêl )4 CIO pé

NO ) M AN L&OS -

Diretor ou Responsável: “jp/“NZ

2 - DADOS DO AUTOR

NiCGSs

Pseudônimo:

-

Nome: nmneês

Iê03 O

ª; CCM)
C oo ©;
MA 20 NAS ceP:_ÇO

J

((“L'ÁKQB CGC; ___
7 - - o te

seco 4a (o +

210,0)

Filiação:  
 

Nacionalidade: Naturalidade:  
Data do Nasc.: 

 

Profissão:

Identificação:

Estado Civil:

 

 

 
Endereço:

 

3 - PARCERIA

Nome: 
Pseudônimo: Filiação: 

AQf )ÁQ

 

Nacionalidade: Naturalidade:  

Data do Nasc.: 

 

Profissão:

Identificação:

Estado Civil:

 

 

 

, Endereço: 

 
1

Nome: 

Pseudônimo:  Filiação:

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.:

 

Profissão:

 

Identificação:

Estado Civil:

 

 

 

Endereço: 

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.
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70089ÉÇ

ARQUIVO/DCOP

INFORMO QUE A PEÇA "O PAGADOR DE PROMESSAS" DE "DIAS GOMES"

CONSTA REGISTRO EM NOSSO ARQUIVO., Reg: 515, Liv: 1, Pag:l6.

Clas: 18 anos, Censura em 16.10.79.

Bsb, 19.01.81

Câç$hAALoaTxx
Ma da Penha

 



 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA $ 3a VIA PARA USO DA ESTAÇÃO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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TEATRO

Lo "O PAGADOR DE PROMESSA"
 

 

ALFREDO DIAS GOMES

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Clas. Anterior 18 ANOS

Praça___MANUAS _/ AM
 

Obs.: 

 

7 29 01 781

©feulo
NR&Sp. pela elaboração do Processo

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
 

Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.C.T.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇÁ

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

L. A

PARECER No || 7 4

PAGADOR DEI 1 la 20 TA
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peça teatral, tendo

xO ao processo,

com incluaãe apenas,

que naquele não existe.

ibição de

tral para o público adolescente, acredita

abordagem de situações como adultério, prostituiçao

e caftinagem nã chegam a contrariar os critérios

indicados para o público em questão, pois apresenta-

de forma discret
#

veiculos

aspectos mencionª
#

da faixa etaria,

ou seja,

10 de fevereiro de l 981.

ole uso

nica de Censura
Nat. 2,397.399
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IMPRÓPRIO PARA FEVEREIRO 81

MENORES DE

QUATORZE ANOS ba&
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"O PAGADOR DE PROMESSAS"

ALFREDO DIAS GOMES

em Manaus
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JOSÉ VIEIRA MADEIRA
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Relatório estatístico do SCDP, referente ao mês de APRUBRA, ,......

de 1988...

ESPECIFICAÇÃO ' QUANTIDADE

I - SERVIÇO

 
1. APROVAÇÃO DE PROGRAMAS

1.1. Cinemas eee ee ea e ae e e e eua e ea Ee ea e e e e e e e e e e a e ea e e e ea

1.2. missoras de TELEGEVÍSGAÃO e e e e o o e e e e o o e e e o e e e e e e be e e e e .

1.3. ImissOras de RÉCAIO e e e e e e e e e o o e e e e e e e e e e e e e e e e e o e o e

le4 o DiSCOGECAS s e o e o e o e o e e e e e o o e e e e e e e o e e e e e o e e e e e e e e e e

1.5. Bares e REStAUTANÚES . . e . o e e e o e e é e e e e e e o e e o e e e o e e e e

1.6. Clubes ESpOTtivos 6 RECTEGEAÇÍVOSs e e ea e e e e o o e » e e e e o e

1.7. e e e e e e e e e e o + e e o e o e e e e e e o o e o o o e o © o e e e e e o e e e e e

1.8. .Outrºs...º..0l0.0.0.0...OCCIOQOOOOQOOI......OOÚOÍO

Total:

 

2. ALUTERAÇÇõES EM PROGRAMAS APROVADOS

2e1 . CÁINEMA+ o o o e o o e o e e e o e e o o e o e e e e e a e o e e e e e e e e e e e 'e o e e e e

2,2. Émissoras de TELEVISÃO s é e o e e o e e e e o o e o e o e e o o e e e e o e e

2.3. Emissoras de RÁQIOL Ae e e e e e e e e e e e e e e e a e e e e e a e e e e e e a

224. OUUPOS o o e e e o e e e o e e e e o e o o e8e o e e o e e e e e e e e e e e e e e e e e e e o

“ Total :

3. EXPEDIÇÃO DE 

3.1. Filmes.. PuD1iÇitÍTIQS) ., ee eee eee eeo eso e e o e o

3.2. Jornais CinematogrÉfiCOS eee o e o e o e e e e e e o e o e e e e e e o e e

353. DOCUNENtÍÁTIOS e o e o e e e e o e o à o e e o e e e o e e e o e e o e e e e e e e e e +

3.4. Programas de Teleylsâo............................

3.5. PrOgramas de RÍÁCIO e o e e e e e e e e e e e e e e e ,6 o e e e e e e e e e e e e e

3.6. Outros.. . Luu eee eee eee ea e e e e e e e e e a e e a e

Tota; 1

»»» »»
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

continuação.

4,

-

LIBERAÇORS Lo 3 ' QUANTIDADE
veu4.1. Letras Musicais.......o..o....Á..£;...............

4.2. PUDLÍiCÍiCACES e o o e o e o e e e o e e e e o e e o o o e e o e e e e e e e e o o e e o o

413. FOtOS E CATTAZES o e e o e o e e o e e e e e a o e e e e e e e e e é e é e e e e e e

4.4 e OUULOS e e e e e e e e o o o e o o o e e e e e e e e e e o o e e e e e e e o e o e o e o e e e

| Total :

5. LIBERAÇOES NEGADAS 

5.1. Letras musicaisooooooooclooiooooooooool0.000.000...

5.2. PubliCidades.........o....o..o....o.......o.....oo

5.3. FotoseCartazes........o................o......o.

5.4. OutrOSOOOOOI0.0.0.0...0........º..................

(Relação anexa) | Total :

 

_ PENALIDADES APLICADAS

AdvertênCiaSOOOOOQ........C...............0...'...

Multas (cr$ 20,00)oooooooooooooo.co.cc-oooocoooooo v

Multas (Cr$ 40,00)ooooooo000000olooolouooooooooooooo

mé .
VSuspensaº.O....-...OQOIOÚO.?...OQCCOÚOOQOOO000.000...

, (Relação anexa) . . Total :

EXPEDIENTE DA 3ECRSTARIA 

RÁCIOS O-, Ga e Pre aa e ee e e e e e e e e e e e e e e e a

NEOCBDIÃOS e e e e e e e e e a e e e e e e a e e o e e e e a a e e

OFÍCIOS e e e e e e a e e e e e e e e e e a e a a a a e e e e a a e a a

Had COHBUAL é e e e o o e e o e e e e e e e a e o o e e e e a a e e e e e e e e e e e

PrºcessºSOC...........OCOQICOCIOODQOCCOOOOOCOQOCO

Total :

Cºntinua...—0000000...
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Continuação.

II - SEÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

 
8. AUTOS DE INFRAÇÃO LAVRADOS / QUANTIDADE

8.1.-CinemaSooooocon...-o.oooooooooooooooooooooooococo.

8.2. Imissoras de Televisão........;o..........,.......

8.3. Inissoras de Rádio................................

8.4. Clubes Esportivos e Recreativês...........,.......

8.5. e o o e e e e e e e e e e ee e e o e a e e e e e a e e e e e a a e o e e e e e e e e e

8.6. Bares e Restaurantes.......:....e......o.o........

su 8.7. OutI'OSOOQOOOC0.0.0...'......OOOQÚOOOOCC.OOOCOOCQQ.

' 0BS: (Relação anexa) Total

9. AUTOS DE APREENSÃO LAVRADOS

9.1. Cinemas..........................................

9.2. missoras de TELEVÍSAÃO e e e e e e o e e o e e e o o e e o e e e e e e e e e

9.3. Imissoras de Rádio.;.................o.....,.....

9.4. Livrarias.............o..o.......................

9.5. Bancas de e o o e e e e e o o e o o e 0,0 o o o e e a e e e e e e e e e e

9.6f Distribuidoras de Livros e REVÍSUAS o e e e o e o o o e e e + o

9.7. OutrosOOOUOOOCOOOOOQ.OOOOGOOQOOOO...OOIOCOOOOOOOC

0BS: (Relação anexa) "
Total

III - SEÇÃO DE COORDENAÇÃO E CONTROLE
 

10. D23s 2253043

10.1. Físicas (artistas e op. cinematográficos) .....

10.2. Jurídicas (empresas)..........................

OBS: (Relação anexa) I | Total

11. CARTÓES DE REGISTRO EXPEDIDOS 

11.1. Artistas e OP. Le eee eee eee .....

11.2. ªpresas-n...o—c......oocoonc.o.....ooo-oonooo.o

Total

 

 



re. 064E ut?
. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

PÇA TEATRAL; "O Pagador de Promessas*

AUTOR; Dias Genes

GLASSIFICAÇÃO ETÁFIA;14 Anos

social e crime

ASSUNTO: Leitura de "soript"

R E L A T Ó R 1 0

Peça bastante conhecida no Brasil e no exterior $Qha

versão cinematográfica) .

*O Pagador de Promessas" enfoca o misticismo popular

em seus variados aspectos e a relação da Igreja com o candomblé,os valores, as

distorções,o pensamento e o comportamento do homem e crente que enfrenta as na

iores dificuldades,a incompreensão das autoridades,a exploração da imprensa pa

ra alcançar o seu objetivo:0 cumprimento da promessa que fez a Santa Barbara p

para que seu burro de estimação ficasse curado de uma ferida.

Aaãnnwmmmípmatulotmmmní—

rio a cidade de Salvador (Bahia).

Os personagens que aparecem com mais frequencia são:

Ze do Burro(0 pagador de pronessas),Rosa(sua mulher) Bonitão gigolô),o padre

e o sacristão.

Considerando que a peça enfoca um drama social com

Crine,exploração humana e violencia,concordo com a Classificação dada anterior

mente pela DODP;Imprópria para menores de 14 anos.

Fortalezsa,02 de fevereiro de 1982

Marli/%dn Mayer

To'c. de Consura

SR/DPF/CE - Cód. 011.223 Papel Aperg. 24 Kg. Branco 3000 Fls. Dim. 297x210 mm 02/80

 



DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

PRQ, O PACADOR DE PROMESSA

AUTOR; . HNHAS GCMBS

CIASS.ETÁRIAs 14 ANOS

LETUMm DE "SCRIPIa*

DE

IMPROPEILRDADB; Drama Social e Crime

Senhor Chefes

hmmmnmwmômo—ohmíà
trai O PAGADOR DE PRMESAS, de Dias Comes.

0 pagador de promessas apresenta es seu desenvolver um

drema de im homem que fez uma promessa a Ste.BÃrbera na intenção de salvas

mWMhWMo—Whulwú—Bm.m

Chamado por todos, #sGunprimento da premossa, fez uma cruz enmome e a Carregeu '

nos embres mus distância de sete léguas, de seu sítio. Sua mensagen é

da pelo padre quo através de seus rígidos princípios não aceita a promessa feita

nua terreiro de candemblé c. tansan en seja, 849. Proíbe, então, a entra-

da de 26 na Igreja, ende e mesmo daria por page tetalmente sua promessa. O mesmo

fosu nos degraus da igroja, esperando que e padre a abrisse fAnalmente. A preblg

nútica é distorcida e invertida também, pelos repórteres e polícia, pais, em todo

contexte, e que há é uma Inta de Zé-do-burro contra todo uma socicdade, não adiap|

tando seu linguajar simples, tentando esclarecer a situação. A polícia interves ,

03 Capoeiras caau sobre os policiais para defender Zó-de-Burro. Este é morte cem

um tire. Os o colecam ne cruz o o levam ao interior da igreja.

A peça não ultrapassa a capacidade de compreensão dos

pimpelhes e não contém estímulos prejudiciais â eus formação. Entretanto, levando

en consideração e drama desenvolvido stravées des ditlogos e dos confrentes checap)

tes de verdades e suas interpretações, pessa checar es mais despreteçgides, es in-

fantis, opine pela liberação de mesmos cem a impropricdade para meneres de quator

36 anos.

Nada mais tendo a relatar, submete a

Fertaleza, 29 de janeire de 1982. ©

  
SR/DPF/CE - Cód. 1#.144 - Mod. 49 - Papel 24 Kg. Champion Bond. 20.000 Fls. Dim. 297x210 mm 0281

 



 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

Paya TRATRAL; O PAGADOR DE PROMESSAS

AUTOR; DIAS GOMES

CIASSIFICAÇÃO RTÁRIA: 24 aNOSs 3/CORIES

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE, DRAMA SOCIAL R CRIME

ASSUNTO; LEHTURA DE "SORIPT*

R s L A T Ó RIO

Homem simples de campo, na india de salvar seu burro, companheiro

inseparável, por isto ser chamado Zé-do-burro, apela para tudo que está ao seu

alcance. Desde curandeiros, rezadores, candonblé,até ao catolicismo.

Enfim, o animal sara e Z6-do-burro sai de seu povoado, carregando

ensimo cruz de madeira em seu embro, para a Igreja de Santa Bírban, a KAilône=

tros de distância, a fim de pagar a promessa que fizera. lá, posta-se em fren-

te da igreja e é impedido pelo padre da paróquia, de entrar e depositar a crus

ads po'c do Altar, como prometera a Iansan, que no catoliaiamo corresponde à

Santa Barbara.»

Daf, zé-de-burro vê distorcidos seu pensomento, suas intenções,

suas palavras e se vê envolvido num emaranhado de incompreensões, o que resul

ta em sua morte em praga 11511110.-

A peça mostra a figura da prostituta, do gigolô e a simplicidade

ingênua do homem de campo. também o fanatismo, os costumes e crendices

populares»

Pelos conflitos e drama social apresentados, concorde com a clag

sificação etária determinada anteriormente pela DODP - 14 anos s/cortes»

Fertalesa, 01 de fevereiro de 1982.

Maria Iranilde da Silva Batista
. #
Teenica de Censura

SR/DPF/CE - Cód. 1.144 - Mod. 49 - Papel 24 Kg. Champion Bond. 20.000 Fis. Dim. 297x210 mm 0281

 

 



DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

R E L a T ó R I 0

Pega Teatral: "O PAGADOR DE PROMESSAS"

Autor: Dias Gomes

Classificação Etária: 14 (quatorse) anos

Justificativa de impropriedade: Temática complexa e cenas de violôncia

Data, local e horário;: 07/04/82, Centro Comunitario Presidente Médici, 17 hs

Assunto: Ensaio Geral

0Mhpqno'pord—dnnnhnlbjíqmotmroimg

nado inúmeras vêzes.

Os autores que representaram são todos amadores, o que contri

buiu para uma encenação modesta. O cenário era composto apenas de um pano de

fundo no qual estava pintada uma igreja. O vestuário também era simples, cemo

alias a temática exige.

O táxto foi seguido fielmente por todos os artistas; apenas a

cena de capoeira do início do terceiro arto foi omitida, devido - segundo o

diretor da peça - à carôncia de bons capoeiristas no elenco.

Quanto à classificação etária, concordamos com a liberação pa

ra maiores de 14 (quatorze) anos ja que a tematica e complexa e inclui uma ou

outra cena de violência.

Fortaleza, 12 de abril de 1982.

7
Maria Lucia Holandá Curge! do Amaral - T6 m

Matriéula 2.417.045 p/Matricula 2.417.045 É?

MARIA IRANILDE DA SILVA BATISTA - TC
Mat. no. 2 397 403

  
SR/DPF/CE - Cód. 12.144 Papel Aperg. 24 Kg. Champion Bond. 15000 Fls. Dim. 297x210 mm 03/79

 



& MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 80/82-30DP/9R/08 (PROVISÓRIO)

PEÇA «O PAGADOR DE PROMESSAS"

ORIGINAL DE__DIAS GOMES

 APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ _Q7 de

CLASSIFICA ÇAO

P ARA MENO RRS ! 1aPara MENORES DE

14 ANOS

...um SOGIAL E CHIME*

 

 

D/Diretor da DCDP

 



M.J)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada PAGADORPROMESSAS* 

 

Original de DIAS GOMES 

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de __ 

Requerida por____JOÃOJAGQUESIMA 

Tendo sido censurada em 97 de abril de 19 _________ e recebido

 
a seguinte classificação:menores

 

 

 

 

 

 
82de 1 9 a

t lle 
EA

Chefe do Serviço de Censura

 



TEATRO

TITULO 

 

 

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior 

Praça 

Obs.: 

 
 

' y É Á consideração do Senh 
i tendo em visia fratarone

Tªkuma/Uba» Éº qual 68 censc
Resp. pela elaboração do Processo l etária de ÃV(MHMa

2) PROGRAMAÇÃO ª Brasilia-DF, Atbia Aneo de qoCa

 

  

(vio ade

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. [. /

  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

de acordo com requeri-
: classificação: impró-
14/29Mm“) anos,

19 do engsa-

Obs.; __WLQWÍ—WM - S (ª? / C (:
coroossec

Brasil.. . Lamo— «7 >, 19 39 ]

_Mellé/%llmfn Gumm/ªrf?
* atr. 2 415 791

Brasília -DF de de 1.97

varvº» K/Q/LK O - CMM

   
DPF-538

 



CM

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No __515

PEÇA O PAGADOR DE PROMESSAS

ORIGINAL DE ALFREDO DIAS GOMES

APROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ_12 de MAIO 

CÓASSIFICAÇÃO
l MA COMPLEXO - CRIME "

rasia, MAIO 

 
IMPRÓPRIO PARA

“é], MENORES DE “ªg/ª?7:M
QUATORZE ANOS soLÉNeÉ mÁrIA teixeIR

Diretor da DCDP  
 



M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada O PAGADOR DE PROMESSAS .

 

Original de ALFREDO DIAS GOMES

Tradução de 

 Adaptação de

Produção de

Requerida por JOÃO JACQUES FERREIRA LIMA FORTALEZA - CE

Tendo sido censurada em 07 de ABRIL de 19 ______B2 e recebido

a seguinte classificação: IMPROPRIA PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS, CONDICIO-

NADA AO EXAME DO ENRAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERA VALIDADE QUANDO

ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

 

 

 

 Brasília,

__

12 de MAIO de 19__R2 _M
ARESIO TEIXEIRA PZIXOTO.Eu AAs

Chefe do Serviço de Censura
 



1.102/82-SE/DCDP

"O PAGADOR DE PROMESSAS", de Alfredo '

dias Gomes.

Atenciosamente,

SOLANGÉ MARIA TEIXEIRA HERNANDES

 



ILMO SA DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSõESQêÚêLibaâ
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

wtf/WDM reÉ24 22 Ázm/zfdoãa
" 7 Requerente d

M J0OsyYo2 DFAÉxALsz
Nacionalidade ºroflssao

Carteira de Identidade #74309 /í'37 SSP]&
a - Orgao-Expedidor--

residente e domiciliado à. A4/. 420 BM0Co . /994%/4aPy 2D /- A/z pE mÁíó

. , vem, mui respeitosamente, requerer de V Sa que 53Adign3 exam?

nar, de conformidade com as normas censórias vigentes, a (s)

abaixo relacionada (s) de autoria 
Especie

- JAS -

Titule (s). - em ados amem era cera .

O fA£apolu pe PROPIEMÇAS

 

 

 

 

Nestes termôs,;"

Pedp deferimento.

0/2 pé FORA | .257/27 "de 7/98 2
Local e data

 
Requerente //

 



1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: carro 4AcIDEAL/4 CGC

Sode: ro cauro ( acaseuu Z cose,

CEP

Diret?r ou Responsável: rexe 28 çeàs

DADOS DO AUTOR

Nome: MLLFREDO DIAS J

Pseudônimo: DIZ Filiação: 

 
Nacionalidade: _AMAJ/AZEZRO Naturalidade: L4l/4902 / BAMÍig _ ...

Data do Nasc.: Identificação:

aas Estado Civil:

Profissão É 20 ffáWZAÇ.

Endereço:

  

  

 

CEP:  

PARCERTA

Nome: Pseudônimo; 

Filiação: 

Nacionalidade; too Naturalidade:  

Data do. Nasc.:  

  

Profissao: 

Endereço:

Nome:" - A///</ Pseudônimo!

Filiação: e . / Nim:
d

Nacionalidade: / Naturalidade:

Data do Nasc.:J///r . Identificação:

A Estado Civil:_2.

Proíiêãáóf

Endertço: CEP:

" * 7 " " # Sa « « 1 4 *
Declaro que a materia a ser examinada nunca foi submetida

 

 

  

   

 

 

ªDTGCiação dessa DGDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de

confronto de texto), assumindo inteira responsabilidade pelas informações aqui

prestadas,

pata: LF de /48 €

Ass: ÁáãgzzhgéªãZÉZÍZZQZzwagZ2______

7 2 AA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 78 “çª—81
MINÍSTÉRIO DA JUSTIÇA P

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
D2M- JUIZ DE FORA /MG

SETOR DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS

PARECER no _| 44Y [59-

TÍTULO: O PAGADOR DE PROMESSAS

AUTOR : Dias Gomes

CLASSIFICAÇÃO ETKRIA : 18(dezoito) anos

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE: Têémática Adulta

Rubrica

 

 

A fim de pagar uma promessa, um homem percor

re sete léguas, a pé, com uma cruz às costas, até chegar à Igre

ja de Santa Bárbara., O padre da igreja, acreditando ser um rita

al pagão, pois tivera sua origem em um terreiro de candomblé ,

não o deixou entrar. A persistência do homem acabou levando-o à

morte e, só depois de morto, conseguiu completar a promessa ae

seu corpo, sobre a cruz, foi carregado para dentro da igreja.,

A mensagem principal é positiva. Mostra a per

severança de um homem para alcançar o que deseja,

As mensagens secundárias, negativas, podem '

ser subtraídas do que se segue:

- apesar da luta do marido em conseguir o seu

intento, junto à Santa Bárbara, a mulher não resiste aos apelos

do sexo e o trai por duas vezes;

- O personagem, em causa, fiel a sua crença,

é visto como um estravagante e, por isto, explorado por comerci

antes, repórteres, etc.;

- O pensamento contrário do representante da

Igreja, um fanático, elevou o sofrimento do personagem e provo-

cou uma situação de marginalidade que ocasionou a sua morte;

- os fatos deturpados, publicados pela impren

sa, contribuiram para a condenação, sem justa causa, de um ino-

cente;
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- a atuação de um cáften, que se aproveita de

seu vigor sexual e de sua beleza máscula, para explorar mulhe

res carentes.,

A linguagem utilizada é simples, clara e com '

um minimo de palavras chulas e algumas gírias. Certos diálogos,

entretanto, exigem um público amadurecido para uma maior com -

preensão,

PARECER: Tendo em vista o exposto e considerando as múltiplas '

mensagens negativas - relação extra-conjugal, lenocínio-prostl

tuição, desrespeito pelo ser humano, violência, culminando em

morte - somos favoráveis à liberação da obra para os maiores '

de dezoito) anos, ficando condicionada ao exame do ensaio '

geral,

Juiz de Fora, 03 de novembro de 1982,

) 2
922ce 00

Jiao e Bimmermann
Técnica de Censura - Mat. 022.742
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RELATÓRIO DE ENSAIO GERAL DE PEÇA TEATRAL

TÍTULO: " O PAGADOR DE PROMESSAS"

AUTOR : Dias Gomes

GÍÉNERO: Tragédia
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FIGURINO: Grupo Teatro da Academia

ILUMINAÇÃO: Carlos Carneiro

PROMOÇÃO: Grupo Teatro da Academia
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DATA: 19/11/82
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CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 16 (dezesseis) anos

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE: Temática Adulta

 

Com o exame do ensaio geral, em Juiz de Fora, ve

rificamos que a encenação manteve-se fiel ao texto aprovado pelo'

SCDP/MG ,

O cenário utilizado foi a entrada do Colégio, on-

de se realizou a apresentação, local parecido com uma igreja, em '

virtude de sua escadaria e pátio assemelhando-se a adro.

0 figurino caracterizou muito bem cada personagem

- Zé do Burro, com sua cruz, beata, padre, Rosa, mulher de Zé do

Burro, Bonitão, prostituta, etc., o que ocorreu de modo sóbrio.

A sonoplastia se resumiu em sons gravados de tro-

voadas, foguetes, sino e em som vivo de berimbau, indispensável pa

ra a capoeira, coreografia que foi enriquecida com cantos subtrai

dos do próprio texto,

A iluminação, a princípio fraca, por exigência do

"script", dando idéia de amanhecer, foi utilizada mais como marca-

ção no início e término de cada ato,

CONt e ++»
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Rubrica

Continuação. .,.

A presente peça teatral recebeu, no certificado

provisório, a classificação etária de 18(dezoito) anos. Entretan

to, com O exame do ensaio geral, pudemos constatar que as situa-

ções de relacionamento extra-conjugal, lenocínio-prostituição, vio

lência, culminando em morte, etc., ficaram amenizadas com o desenro

lar da encenação. Além disto, a peça é educativa e mostra aos jo-

vens as consequências funestas que podem advir de atos de fanatis

mos e de preconceitos,

PARECER: Considerando o exposto, somos favoráveis ao rebaixamento

da classificação etária da peça para 16 (dezesseis) anos.

Juiz de Fora, 24 de novembro de 1982.

”;(/”2%

Jovoo Zimmermann

Técnica de Censura - Mat. 022.742
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Sjoao Joafoo

pa-sa2

PRIMEIRO OUAÚQO

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.(A£AFS!

Ao subia o pano, a cena estã quase as escuras. Apenas um
jato de Luz da direita, lança alguma claridade sôbre o cenário. Mes
mo assim, apos habituar a vista, o espectador identigicarã facil-
mente uma pequena praça, onde desembocam duas ruas. Uma â direita,
seguindo a Linha da nibalta, outra ã esquerda, ao fundo, de frente
para a platõia, subindo, entadeinrada e sinuosa, no perfil de velhos
sobrados coloniais. Na esquina da rua da direita, vemos a fachada
de uma igreja nelativamente modesta, com uma escadaria de quatro ou
cinco degraus.: Numa das esquinas da ladeira, do tado oposto, hã uma
vendo£a, onde também se vende cafê, refresco, cachaça, ete.; a ou-
tra esquina da Ladeira 2 ocupada por um sobrado cuja fachada forma
Ligeira barriga pelo acúmulo de andares não previsto inicialmente.
0 calçamento da Ladeira É irregular e na fachada dos sobrados vE-
em-se alguns azulejos estragados pelo tempo. Enfim, É uma paisagem
tipicamente baiana, da Bahia velha e colonial, que ainda hoje Ape-
siíste a avalanche urbanis tica moderna.

Devem 82x, aproximadamente, quatro e meia da manhã. Tan-
to a igreja como a vendola estão com suas portas cerradas. Vem de
Longe o som dos atabaques dum candombLÉ distante, no toque de Tasan.
Decorrem alguns segundos até que Z2%-do-Burro surja, pela rua da
direita, carregando nas costas uma encorame e pesada cruz de madeira.
A passos lentos, cansado, entra na praça, seguido de Rosa, sua mu-

4aeLhexr. ELe E um homem ainda moço, de 30 anos presumiveis, magrão,
eatatura média. Seu olhar 7 morto, contemplativo. Suas 4eiçoes
transmitem bondade, tolerância e hã em seu aosto um "quê" de Aingan

gestos são Lentos, preguiçosos, bem como sua manei-
ra de falar, Tem barba de dois ou três dias e ftraja-se decentemen-
te, embora sua aoupa seja mal talhada e esteja amarrotada e suja de
pocíra. Rosa parece pouco ter de comum com ele., E uma bela mulher,
embora seus traços sejam um tanto grosseiros, tal como suas manci-
has. Ao contrãrio do marido, tem "sangue quente". E agressiva em
seu "sexy", revelando, logo a primeira vista, uma insatisfação se-
xual e uma ânsia recalcada de romper com o ambiente em que se sen-
te sugocar. Veste-se como uma provinciana que vem ã cidade, mas tam
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bêm como uma mulher que não deseja ocultar os encantos que possuí.

vai até o centro da praça e a% pousa a sua

cruz, equilibraando-a na base e num dos braços, como um

tã aexausto. Enxuga o suor da testa.

2E

[olhando a igreja) É essa. Só pode ser essa. (Rosa pãra também, jun
7*£o aos degraus, cansada, enfastiada e deixando jã entrever uma ne-

volta que se avoluma) .

ROSA

agora? Esta fechada.

AZ

cedo ainda. Vamos esperar que

ROSA

Esperar? Aqui?

2E

Não tem outro jeito

ROSA

(0OCha-o com raiva e vai sentar-se num dos degraus. Tira o sapa

£o). Estou com cada bôlha d'água no pê que dã medo.

43

Eu também. (Contorace-se num aitus de dor. Despe uma das mangas

do paleto) Acho que os meus ombros estão em carne viva.

ROSA

Bem feito. Você não quis botar almogadinhas, como eu disse.

2F

[Convicto)]) Não era direito. Quando eu fiz a promessa, não fa

Leci em ,

ROSA

Então: se você não falou, podia ter botado;

zer nada.

2F

Mão era direito. Eu prometi trazer a cruz nas costas, como

8038. E Jesus não usou almogadinhas.

ROSA

Não usou porque não deixaram

2F

Não, nesse negocio de milagres, E preciso ser honesto. Se a

gente embrulha o santo, perde o crédito. De outra vez o Santo olha,

 



consulta €á os seus assentamentos e diz: - Ah, você é o Zé-do-Burro, aquele que

já me passou a perna ! E agora vem me fazer nova promessa. Pois vã fazer DÃAOMeAs

sa pro diabo que o carregue, seu caloteiro duma figa! E tem mais: santo E como

g/uíingo, passou calote num, todos os outros ficam sabendo.

ROSA

e Serã que você ainda pretende fazer outra promessa depois desta? Já

não chega?...

p43

Sei não...a gente nunca sabe se vai precisar. Por isso, € bom

sempre as contas em dia. (Ele sobe um ou dois de graus. Examina a fachada

igreja a procura de uma inscrição).

ROSA

Cuz E que você estã procurando?

" 2€

Qualquer coisa escrita...pra a gente saber se essa 7 mesmo a igre-

ja de Santa Bãrbanra.

ROSA

E você jã viu igreja com Letreiro na porta, homem?

2

É que pode não ser essa...

ROSA

Claro que 7 essa. Não Lembra o que o vigânio disse? Uma igreja pe-

quena, numa praça, perto duma ladeira...

2F

(Corre os olhos em volta) Se a gente pudesse perguntar a alguêm...

ROSA

Essa hora estã todo o mundo dormindo. (O0£ha-o quase com raíival. To

do o mundo...menos eu, que tive a infelicidade de mo casar com um pagador de

promessas. ([Leventa-se e procura convencê-lo). Escuto, 25... jã que a igreja

esta fechada, a gente podia ir procurara um Lugar pra dormir. Você jã pensou

que beleza agora uma cama?, ..

2F

E a cruz?

ROSA

Você deixava a cruz a% e amanhã, de dia...

2€

Podem roubar...
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Quem E que vai roubar uma cruz, homem de Deus? Pra que serve uma

cruz?

Tem tanta maldade no mundo. Era comrher um misco muito grande, de-

pois de ter quase cumprido a promessa. E você jã pensou: se me roubassem a

cuz, eu ia ter que fazer outra e vir de novo com ela nas costas da roça ate

aqui. Sete Leguas.

ROSA

Pra quê? Você explicava a santa que tinha sido roubado, ela não ia

fazer questão.

? 2F

É o que você pensa. Quando você vai pagar uma conta no armarinho e

perde o dinheiro no caminho, o turco perdoa a divida? Uma oval

ROSA

Mas você jã pagou a sua promessa, jã trouxe uma cruz de madoira da

roça até à igreja de Santa Bânbara. Estã al a igreja de Santa Bârbara, costa

ai a cruz. Pronto. Agora, vamos embora.

2F

Mas aqui não E a igreja de Santa Barbara. A igreja e da porta pra

ROSA

Oxente! Mas a ponta estã fechada e a culpa não 2 sua. Santa Bãrba-

ra deve saber disso, que diabo.

2F

(pensativo) Só se eu falasse com ela e explicasse a situação...

ROSA

Pois então... gale!

2€

(Ergue 0s olhos para o c2u, medrosamente e chega a entreabair os

Lábios, como se jósse duuiginr-se a santa. Mas perde a conagem) Não, não pos-

BO...

ROSA

Por quê, homem?!Santa Bânbara 7 tão sua amiga...Você não estã em

dia com ela?

7

Estou, mas Esse negocio de falar com santo E muito complicado. San

to nunca responde em Lingua da gente...não se pode saber o que ele pensa. E

atém do mais, isso também não E direito. Eu prometi Levar a cruz ate dentro da

igreja, tenho que Levar. Andei sete Cequas. Não vou me sujar com a santa por

causa de meio metro.,
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ROSA
E pra você não 3e #ujar com a santa, eu vou ter que doa

mir no chão, no "hotel do padre". (Oklha-o com raíva e vai deitar-so
num dos degraus da escada da igreja) E se tudo isso ainda 4885 vor
alguma coisa que valesse a pena...

2F
Você podia não ter vindo. Quando eu fiz a promessa, não

em você, 30 na cruz.
ROSA

1Agora você diz isso. Dissesse antes...
.,É

&

Não me Lembaci. & também não aeclamou...

Sou sua mulher. nho que ia pra onde você fox...

Então...

b]
Rosa ajeita-se da melhor mancira possivel no degrau, en

quanto ZE-doBBurro, não menos cansado do que ela, faz um esfõônrço

sobre-humano para não adormecer. Cochila, montando guarda â sua

Cruz. Subitamente, iaropem, na praça Marti e Bonitão. Ela tem, na

realidade, vinte e oito anos, mas aparenta mais dez.Pinta-se com

algum exagêro, mas mesmo assim não consegue esconder a tez amare-

Lo-esverdeada. Possui alguns traços de uma beleza doentia, uma

beleza triste e suicida. Usa um vestido muito curto e decotado,jã

um tanto gas£o e fora de moda, mas ainda de bom efeito visual.

Seus gestos e atitudes refletem o confglito da mulher que quer li-

bertar-se de uma tirania que, no entanto, é necessãria ao seu equi

Libaio pslquico - a exploração de que Z vitima vor parte de Boni-

tão vem, em parte, satisfazer um instinto maternal frustrado. Hã

em seu amor e em seu tamento, em sua degradação voluntãaria,mui

to de sacrificio maternal, ao qual não falta, incluéive, um certo

orgulho. Bonitão € insensivel a tudo isso. Ele É frio e brutal em

sua "profissão". Encara a exploração a que submete M&xli e outras

mulheres, como um direito que Lhe assiste, ou melhor, um dom que

a natureza £he concedeu, juntamente com sc0us Em

seu entender, sua boleza máascula e seu vigor sexual, aliados a um

direito natural de subsistir, justificam plenamente seu modo de v4

da. É de estatura um pouco acima da média, forte e de pele trigquçi2 J e Z

 



ra, amulatada, A ascendência negra é visivel, embora os cabelos sei

jam Lisos, reluzentes de gomalina e os fraços regulares, com exce-

ção dos Lãbios gr20oss3s08 e sensuais e das narinas um tanto dilatadas.

Vest£te-se sempre de branco, colarinho alto, sapatos de duas côres.

Descem a Ladeira, ela na frente, a passos aãpidos.

mo se viessem jã de uma discussão.

BONTITÃC

Espere. Não adianta andar depressa...

M P MAÁRLT

E melhor discutirmos isso em casa.

BONTTÃO

(Alcança-a e obriga a parar Ltorcendo-Lhe violentamente o

braço) Não, vamos aesolver aqui mesmo. Não tenho nada que discutir

com você...

MARLI

[Livra-se dele com um sagfanão, mas seu aosto se contrai

dolorosamente) Estúpido!

BONTITÃO

Ande, vamos deixar de mas-mas. Passe pra caã o dinheiro.

MARLT

[Tira do bolso do vesz£ido um maço de notas e entrega

podia esperar até checar em casa?

BONTITÃO

[Chega mais para perto do jato de Luz e conta as nok£as,

rapidamente) Só deu isto?

MARLT

SO. A noite hoja não foi boa. Você viu, o "castelo" esta

va vazio.

BONTITÃO

E aquele galego, que estava conversando com você quando

cheguei?

MARLT

Uma boa conversa. Queria se fretar comigo. Ficou mangan-

do a noite toda e não se resolveu...

BONTITÃO

(Mete subitamente a mão no decote de ManLi e %£ira de en-

the 08 selos uma nota) Sua vaca! Ele faz menção de dar-lhe um bogeAno

tão, ela corre e negugia-se atraãs da ctuz., ZZ -do-Burrão desperta de

sua semi-sonoLlência.
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MARLI
Eu precisava desse dinheiro. Pra pagar o quarto, você sa

BONITÃO
Não gosto de ser tapeado. Por quê não pediu?

MARLT
E você dava?

" BONITO
CÉaro que não. (Guarda o dinheiro na Carteira) Isso dia

$azer falta no meu orçamento. Tenho compromissos e você bem sabe
que não gosto de pedir dinheiro emprestado. E uma questão de fei-
to.

MARLT
E eu, que faço pra pagar o quarto? Jã devo dois meses e

a dona anda me olhando atravessado.
BONTITÃO

[Ihdigferente) É um problema seu. Tenho muita coisa em que

MARLT
Eu 3s02i, eu sci no que você pensa...

BONITÃO
[Sorri e hã em seu sorriso uma scmbra de ameaça) Penso,

por exemplo, que você, de Lrês meses pra cã, estã fazendo muito
pouco. A Matilde esta fazendo quase o dôbro...

MARLT
[Compreende a ameaça, avança para sacudida pelo ciu-

me e pelo pavor de perdê-lo) Eu sei, você estã'"aando em cima da-
quela arreganhada. Ela mesma anda dizendo.

BONTITÃO
Eu não dou em cima de mulher nenhuma, você sabe disso. E

uma questão de principios.
MARLT

Quer dizer que E ela quem estã dando em cima de você?
BONTITÃO

Ela perguntou se eu estava precisando de dinheiro.
MARLI

(Ansiosamente) E você?...

 



BONTITÃO

Eu só pedi umas informações de ordem técnica: arrecadação

diaria, ete...

MARLI

(Agarra-o freniticamente pelos braços) Bonitão, você não

aceitou o dinheiro dela, aceitou?! Você não aceitou o dinheiro da-

quela vagabunda!

BONTITÃO

(O0lha-a friamente) E que tinha, se aceitasse? Eu também

preciso Viver.

MARLT

Mas o que eu Lhe dou não chega?

BONTITÃO

Você compreende, eu também tenho ambições. Se eu não ti-

vesse qualidades, bem. Mas eu sei que tenho qualidades. E justo que

viva de acordo com essas qualidades.,

MARLI

Mas o que Lhe falta? Eu não tenho Lhe dado tudo que vo-

d . a A ! r ' 12 -

c2 me pede? Se gor preciso, dou mals ainda. Nao pense que e por

mêdo de que você me Largue pela Matilde, não. (Alisa sua roupa e

admire&-o, maternalmente). E porque tenho prazer em Vez você ves-

tido com a roupa que eu dei, com os sapatos que eu comprei e com

a carteira recheada de notas que eu ganhei pra você. Tenho orxgu-

Lho, sabe?

BONTITÃO

([Pesvencilha-se dela) Pois então veja se na proxima vez

não esconde dinheiro no decote. Tenho certeza de que a Matilde não

é capaz de um gesto feio dêsses.

MARLI

Ela É capaz de coisas muito piores. Se você quiser, eu

Lhe conto...

BONTITÃO

(Bruscamente) Não quero ouvir nada. Quero é que você vã

pra casa.

MARLT

[Decepcionada) Você não vai comigo?

BONTITÃO

Não, vou ficar um pouco mais por aqui. Vã na frente que

daqui a pouco eu apareço pour La.
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(Enciumada) E o que é que você vai ficar fazendo na rua a uma hora

dessas?

BONTITÃO

(Com muita seriedade) Ora mulher, eu preciso trabalhar!

[Acende um cigarro, abstraindo-se da presença de Marli, que o fita

como um cão escorkaçado pelo dono. Só então este se mostra Aintriga-

do com a cruz no meio da praça. Examina-a curiosamente e por fim dá

hige-se a Z€-do-Burro) É sua?

2€ balança a cabeça em sinal agiamativo. Marli vai ate

à escada da igreja, senta-se num degrau, sem se incomodar com Rosa,

deitada nais acima, tira os sapatos e movimenta os dedos doloridos.

BONTITÃO

(Nota a igreja, faz uma associação de idTias) Encomen-

2EF

Não, promessa.

BONTITÃO

(A principio parece não entender, depois ai).

Gozado.,

2E

Não acho.

BONITÃO

Não falei por mal. Eu também sou meio devoto. A£É uma vez
$4iz promessa pra Santo Antônio...

2É

Casamento?

BONITÃO

Não, ela era casada.,

2F

E conseguiu a graça?

BONITÃO

Consegui. 0 marido passou uma semana viajando...

2F

E o senhor pagou a promessa?

BONTITÃO

Não, pra não comprometer o santo.

2É

Nunca se deve deixar de pagar uma promessa. Mesmo quan-

é dessas de comprometer o santo. Garanto que da próxima vez San-

Antônio vai se fingia de surdo. E tem razão.

 



BONITÃO

0 senhor compreende, Santo Antônio ia ficar mal se soubes-

sem que foi ele quem fez o trouxa viajar. (Nok£a que Marti ainda não

380 foi) Que E que você ainda estã fazendo a%?

MARLT

Esperando você.

BONITÃO

[Vai a ela) Jã Lhe disse que vou depois. Vai ficar agora

grudada em mim?

MARLI

[LCevanta-se) Escute, Bonitão...você não podia deixar eu fá

car ao menos com aquela nota?

BONITÃO

Jã Lhe disse que não. Não insista.

MARLT

Mas eu preciso pagar o quarto!

BONITÃO

0 quarto é seu, não é meu.

MARLI

Mas o dinheiro É meu. É jus£o que eu fique ao menos com al

BONTITÃO

E justo por quê?

MARLT

Porque fui eu que trabalhei.

BONITÃO

E desde quando trabalhar da direito a alguma coisa? Quem

Lhe meteu na cabeça essas idêias? (Olha-a de cima a baixo, com des

confiança) Esta virando comunista?

Marli fita-o com ódio e sai bruscamente pela dineita.Boní

tão acompanha-a com o olhar e depois sorri, tira o dinheiro do bol

s0 e torna a contã-Llo.

2E

(Cândidamente) Esse dela mesmo?

BONITÃO

1 Guarda o dinheiro) Bem, esta E uma mancira de olhar as

coisas. E tôda coisa tem pelo menos duas manciras de ser olhada.

Uma de lã pra cã, outra, de cã pra Lã. Entendeu?
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BONTITÃO

Não vale a nena explicar. É uma questão de sensibilida-

2E

0 Senhora E...marido dela?

BONTITÃO

Não, sou assim uma de fiscal do impõsto de ren

da. Sobe, como se fôsse sair, mas sec detem diante de Rosa, cujo ves

tido, levantado, deixa ver um palmo de coxa).

ROSA

(Abre os olhos, sentindo que estã sendo observada) Que

BONITÃO

Nada. ..estava 30 olhando...

Resa conserta o vestido.

BONITÃO

Não deve ser Lã muizo confortavel essa cama...

Rosa olha-o com raiva,

BONTITÃO

(O0Llha-a mais detidamente) E olhe que você bem merece

coisa melhor.

ROSA

Diga isso a ele (Aponta ).

BONITÃO

A ele?

ROSA

Meu marido.

BONITÃO

Ah, você também veio pagar promessa...

ROSA

Eu não, ele. E por causa dele estou dormindo aqui, noe

batente de uma igreja, como qualquer mendiga. (Senta-se).

r43

Não deve faltar muito para abrira a igreja. O Senhor sa

be que horas são?

BONTITÃO

(Consulta o relogio) Um quarto para as cinco.

 



2€

Sabe a que horas abre a igreja?

BONTITÃO

Não, não Z bem o meu ramo...

2ÉF

Mas seis horas deve ter missa. Hoje Z o dia de Santa

Barbara...

ROSA

([Ressentida) As scis horas. Tenho que aguentar mais de

uma hoxa ainda neste batente duro. E a promessa não E minha!

BONTITÃO

É capaz da porta da sacristia jã estar aberta.

2E

0 senhor acha?

BONTITÃO

Padre acorda cedo...

2F

As cinco horas?

BONTITÃO

Então; tem que se preparar para a missa das seis.

2 EF

E voadade...

BONITÃO

Por quê o senhor não vai ver?

2E

E... (Hesita um pouco)

BONTITÃO

A porta é do lado de Lã

2F

Rosa, você vigia a cruz, eu vou dar a volta, ..não

Ao, (Sai),

BONITÃO

Pode ia sem susto que eu ajudo a tomar conta de sua

cruz.,., (Depois que sai) das duas.

ROSA

Só que uma ele carrega nas costas e a outra.., 50 qui-

ser que vã atras dele. (Levanta-se).

 



BONTITÃO

E você não E mulher para andar atrãs de qualquer ho-

mem...ao contrario, E uma cruz que qualquer um carrega com prazer.

ROSA

[Com recato, mas no fundo envaidecida) Ora, me deixe.

BONTITÃO

Palavra. Seu marido não Lhe faz justiça. 15330 não

trato que se dê a uma mulher...mesmo sendo mulher da gente.

ROSA

Se ele az pouco de mim, 4az pouco do que dele.

BONTITÃO

Não discuto. SO acho que vucê não E mulher para doraminr

em batente de igreja. Tem qualidades para exigia mais: boa cama, com

colchão e melhor companhia.

ROSA

Não fale em cama pra quem tem o corpo molido, como eu,

BONITÃO

Tão cansada assim?

ROSA

Duas noites sem dormir, sete no calcanho...

BONTITÃO

Sete Léguas? Quantos quilômetros?

ROSA

Sei sei que sete vêzes amaldiçoeci aquele dia

que fulí roubar caju com ele na roça dos apdres ...

BONTITÃO

Ah, goi assim...

ROSA

A gente faz cada besteira...

BONTITÃO

Quanto tempo £az?

ROSA

Oito anos...

BONTITÃO

E você casou com ele?

ROSA

Casei.
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BONTITÃO

Sem gostar?

ROSA

"Decis de um tempo) Gostava, sim. Sabe, na roça, o ho-
mem € feio, magro, sujo e mal vestido. Ele até que era dos melho-
Ares. Tinha um sitio...

BONTITÃO

E dai?

ROSA

Dai%, eu achei que e£ec garantia tudo que eu queria da vi
da: homem e casa. A gente quando € franga, com Lecença da palabra,tem
merda na cabeça,.

BONTITÃO

(Algo interessado) Ele tem um sitio, 7?

ROSA

Tinha, agora tem sô um pedaço. Dividiu o resto com os
Lavradores pobres.

BONTITÃO

Por quê?

ROSA

Fazia parte da promessa.

BONTITÃO

Que 7 que estã esperando? Virar santo?

ROSA

Não brinque. Pelo caminha tinha uma porção de gente que
rendo que ele fizesse milagre. E não duvide. Ele 7 capaz de acabar

Se nãp fôsse a hora, garanto que tinha uma romaria aqui,
atraz dete,

BONTITÃO

Depois de cumprir a promessa, ele vai voltar pra roça?

ROSA

Vai.

BONITA

E você?

ROSA

Também. Por quê?

BONTITÃO

Se você viesse pra cidade, eu podia Lhe garantir um bo
nito futuro,...

 



ROSA

Fazendo o quê?

BONITÃO

Is5s0 depois se via.

ROSA

Eu não sei fazer nada.

BONTITÃO

([Segura-a por um braço) Mulheres como você não precisam

saber coisa alguma, a não ser o que a natureza ensinou...

Rosa puxa o braço bruscamente, depois de manter, por al

guns. segundos, um olhar de desafio.

| ROSA

Não faça isso! Ele pode voltar de aepente.

BONTITÃO

Ele deve ter ido acordar o padre. (Volta a aproximar-se

dela). ROSA

[Desvencilha-se dele novamente) Me solte, (Volta a sen-

tar-se na escada) Eu queria e ra dormir., Dava a vida por uma cama...

com um Lençol branco...e uma bacia d'ãâgua quente onde meter os pês.

BONITÃO

Eu posso Lhe arranjar um hotelzinho aqui perto...

Rosa Lança-lhe um olhar hostil,

BONTITÃO

1550 sem segundas intençõoes...80 pra você doamir, des-

cansar dessa romaria.

ROSA

Não quero meter em encrencas.

BONTITÃO

Não ha nenhum perigo de encrenca. Sou muito cotado com

o porteiro do hotel e tenho boas relações com a polícia. Nesta zona,

todos respeitam o Bonitão.

ROSA

(Quase sensualmente) Bonitão...

BONTITÃO

[Vaidoso) É um apelido...

ROSA

de cima a abixo)

BONITÃO

([Senta-se junto dela).

 



ROSA

Não chegue perto, estou muito suada.

BONITÃO

No hotel tem banheiro. quem andou sete Léguas, um

banho de chuveiro e depois uma cama com colchão de mola...

ROSA

Colchão de mola mesmo?

BONTITÃO

Então...

ROSA

Nunca dormi num colchão de mola. DPeve ser bom.

BONTITÃO

Uma delicia...

Entra pela direita. Bonitão levanta-se.

2EF

Tudo fechado. Tem jeito não.

ROSA

(Revoltada) E eu que aguente este batente duro até Deus

sabe Lã que horas.

2F

Paciência, Rosa. Seu sacrificio fica valendo.

ROSA

Pra quem? Pra Santa Bãrbara? Eu não fiz promessa nenhuma.

r43

Oxente! Melhor ainda. Amanhã, quando você fizer, a santa

jaã estã lhe devendo!

ROSA

Nunca vi santo pagar divida. (Volta a deitar-se no de-

grau).

BONITÃO

(Assumindo um ar tão eclesiãastico quanto possivel)A Se-

nhoxa gaz mal em ser tão descrente. Quem sabe se Santa Bárbara PR

não esta providenciando o pagamento dessa divida? E quem sabe

_

se

não escolheu a mim pra pagador?

v43

[Muito ingênuamente) O Senhor não era fiscal do impôõsto

de renda? Agora E pagador de Santa Bárbara...
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BONTITÃO

Meu caro, com o custo de vida aumentando dia a dia, a gen

te tem que se virar., Mas não É Es50 o caso. Digo que Santa Bãaba-

na jã deve estar tratando de Liquidar o hoje contraido com

sua senhoxa, porque me fez passar por aqui esta noite,

2E

Não vejo nada de mais nisso.

BONTITÃO

Porque o senhor não sabe que eu posso, em cinco minutos,

arranjar uma boa cama, com colchão de mola, num hotel perto daqui.

2É

Pra ela?

BONITO

E pro senhor também.

4Z

Eu não posso. Tenho que esperar abrira a igreja. Se soubes-

se que não iam Aaoubar a cruz...

BONTITÃO

Rapidamente) 0h, não, a cruz não deve ficar sôúzinha, Esta

zona estã cheia de Ladaões. A cruz É de madeira e a madeira estã ca

Anis sáÁma ,

2E

É o que eu acho. Não devo sair daqui.

BONTITÃO

Mas eu posso ficar tomando conta, enquanto o senhora e sua

senhora vão descansar.,

2E

0 Senhor?

BONTITÃO

E por quê não?

2E

Mas a igreja pode demorar a abrir. Pelo menos uma hora ain

BONITÃO

Eu espero. Sua esposa me contou a caminhada que fizeram, o

senhor carregando nas c>stas essa cruz atravês de léguas, para cum-

prir uma promessa. Iss0 me comoveu.

 



costêsa /

18

2E

não € justo. Não 4oi o senhora quem [Ez a promessa.

ROSA

estã querendo ajudar, 17.

2€

Mas não 2 direito. Eu prometi cumpria a promessa sozinh

sem ajuda de ninguém. E essa historia de doamir no hotel não

no trato.

BONTITÃO

E sua senhora estã no trato?

2 EF

Rosa? Não, ela pode ir.

BONTITÃO

Nesse caso, se quiser que eu Leve sua senhora...ao menos

ela descansa enquanto espera pelo senhor.

2ÉF

Você quer, Rosa? Quer ira esperar por mim no hotel? (Volta-

se para Bonitão) É hoxzel decente?

BONTITÃO

(Fingindo-se ozgendido)0ra, o Senhor acha que ia indicar...

2É

Desculpe, é que sempre ouvi dizer que aqui na cidade...

RONTITÃO

Pode confiar em mim.

43

É Longe daqui?

BONITÃO

Não, basta subir aquela ladeira...

2EF

Que é que você diz, Rosa?

ROSA

[Percebendo o jogo de Bonitão) Quero não, 2€, Paeziro 4i-

car aqui com você.,

2Ft

Inda agora melmo você estava se queixando.
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BONTITÃO
Não É pra menos. Deve estar exausta. Sete Leguas.

2F
Afinal de contas, você tem razão, a promessa E minha, não

é sua. Vã com o môço, não tenha acanhamento.
| RONTITÃO

Eu vou com ela at? Lã, apresento ao porteiro, que E meu

conhecido - sim, porque uma mulher o senhor sabe,eles não

deixam entrar - depois volto para Lhe dizer o número do quarto.
Daqui a pouco, depois de cumprir a sua promessa, o senhor

vai prã Lã.
2 É

Se o senhor fizesse isso, era um grande favor, Eu não pos

so me agastar daqui.
BONTITÃO

Nem deve. Prímeiro, Santa Bárbara.
ROSA

27, é melhora eu ficar com você...
2ÉF

Pra quê, Rosa? Assim você vai Logo descansar numa
ma, não precisa ficar a% deitada nesse batente faio...

BONTITÃO
Um perigo! Pode pegar uma pneumonia.,

ROSA
[Inicia a saida. Pãra, hesitante. Pressente o perigo que

vai correr. Paocura, com o olhar, fazer Z6-do-Burho compreender o

seu receio) 27...
" 2F

Ahn, sim (Enfia a mão no tira um maço de notas

de ser que precise pagar adiantado...
ROSA

[Recebe o dinheiro. Encara o marido) Talvez seja melhor,
depois de entregar a cruz, você mandar também rezar uma missa em

ação de graças...
y42

(Sem entender o alcance da sugestão) É, não E ma idõia.
Rosa sobe a Ladeira e Bonitão a segue.

 



BONTITÃO

[Saindo] Volto num minuto.

r4a

Estã bem.

[Senta-se ao pê da cruz e procura uma maneira de apoiar o

corpo sobre ela. Aos poucos, é vencido pelo sono. As Luzes se apa-

gam em resistência).

SEGUNDO QUADRO

As Luzes voltam a acender-se, Lentamente, até dia claro.

Ouvem-se, distante, ruidos esparsos da cidade que acorda. Um ou

outro buzinar, foguetes estouram saudando Tansan, a Santa Bãâxbanra

nagô, e o sino da igreja começa a chamar para a missa das seis.Mas

nada disso acorda Z%-do-Burro. Entra, pela Ladeira, a Beata. Tôda

"2 paêto, vêu na cabeça, passinho miudo, vem apressada, como 8 0 te

Chegar atrasada. Passa por ZZ-do-Burho e a cAuz 5em notã-

£os. Para diante da escada e aeómunga?

BEATA

Porta fechada. É sempre assim. A gente corre, com mêdo de
chegar atrasada e quando chega aqui a porta esta fechada. Por que
não abrem primeiro a porta, pra depois tocar o sino? Não, primei-
ho tocam o sino, depois abrem a porta. Isso É Esse sacaistão. (P-
ha de resmungar ao ver a cauz, Ajeita os Oculos, como se acredi-
tasse no que estã vendo. Aproxima-se e examina detalhadamente "a
cruz e o seu dono adormecido. Sua expressão é da maior estranhe-
za) Viagem Santissima.

Neste momento, abre-se a porta da igreja e surge o sa-
cristão. É um homem de perto de 50 anos. Sua mentalidade, porém
anca al? pelos quatorze. Usa Tculos de grossas Lentes, e miope.

1. Fica a criterio da direção utilizar neste quadro figurantes que
descerão a Ladeira e entrarão na igreja.

 



0 cabelo teima em cair-lhe na testa, acentuando a ararência de Ane

tardado mental. Ele parece bêibedo de sono. Boceja largamente, Auáí

dosamente, depois de abria a primeira banda da porta. Espreguiça-

se e solta um Longo gemido. Depois que abre toda a porta, encosta-

€ pork um momento no portal e cochila, sem dar pela Beata, que se

aproxima.

BEATÁ

(Da-lhe uma Leve cotovelada) Eli, napaz..i

SACRISTÃO

(desperta muito assustado) Sim, Padre, jã voul...

BEATÁ

Que,. padre colsa nenhuma...

SACRISTÃO

Ah, E a senhora...

REATA

Vou me queixar ao Padre Olavo dessa sua mania de bater o

s4ino antes de abria a porta da igreja. Eu ouço o toque, venho pon

do as tripas pela bôca, chego aqui, e a porta ainda estã fechada.

SACRISTÃO

Também por quê a senhora vem Logo na missa das seis? Por

quê não vem mais tarde?

BEATÁ

(Malcriada) Porque quero. Porque não E da sua conta.

(Aponta para aczruz) Que é isso?

SACRISTÃO

1350 o quê?

BEATÁ

Estã vendo não? Uma crauz enorme no meio da praça...

SACRISTÃO

(lApuxra a vista) Ah, sim...agora uma cruz de

madeira...e parece que hã um homem junto dela...

BEATA

Vista prodigiosa a suali Claro que É uma cruz de madeira

e que hã um homem junto dela. O que eu quero saber E a razão dis-

AO.

 



SACRISTÃO

Não sc0i...como quer que eu saiba? Por quê a senhora não

pergunta a ele?

BEATÁ

[Bruscamente) Eu E que não vou perguntar coisa nenhuma!

SACRISTÃO

Talvez ele tenha desgarhado da procissão...

RBEATAÁ

Que procissão? De santa Bárbara? A procissão ainda não

saiu. E jã viu alguêm carregar cruz em procissão? Nem na do Se-

nhor Morto. (Benze-se e entra apressadamente na igreja).

0 Sacraistão aproxima-se de ZZ-do-Burro, curioso. E quan

do entra Bonitão, pela ladeira. Ele vê a igreja aberta, estra-

nha,

RONITÃO

O0xente...

SACRISTÃO

(0Lha-o aparvalhado)] E uma cruz mesmo...

BONITÃO

E que pensou você que £oss5e? Um canhão? (Aproxima-se de

Z€-do-Burro) Sono de pedra... não acordou nem com os foguetes de

Santa Barbara que têm a consciência tranquila e a alma Leve...

(Cinico) Eu também sou assim, quando caio na cama É um sono só.

[Sacode Z€-do-Burao ) Camarado...0h, meu camarado!l...

2F

(Pesperta) 0h, jã é dia...

BONITÃO

Jâ. E a igreja jã estã aberta, você pode entregar o car

2 E

[Levanta-se, com dificuldade, os músculos adormecidos e

doloridos) E verdade....

BONTITÃO

Eu voltei aqui pra Lhe dizer o número do quarto de sua

mulher. É o 27. Um bom quarto, no segundo andar. (Apxressadamen-

te) Pelo menos foi o que o porteiro me garantiu.

2 F

Ah, obaigado...
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BONTITÃC

0 hotel € aquele ali, o primeiro, logo depois de subir

a Ladeira e dobrar à direita., Hotel "deal. Eu demorei um pouco

porque fiquei jogando damas com o porteiro.

SACRISTÃO

([Vivamente interessado) Ganhou?

LONTITÃO

Empatamo s.

SACRISTÃO

Ah, eu também sou Lóunro por damas!

BONITÃO

(Examina-o de cima a baixo) Francamente, ninguém diz...

Padre Olavo surge na porta da igreja.

SACRISTÃO

(Como se tivesse sido surpreendido em falta)

Padre Olavo...

2F

Preciso falar com ele...

Sacristão dinige-se apressadamente 1 igreja. Pãra na

porta, ante o olhar intimidador de Padre Olavo. É um padre moço

ainda. Deve contar, no máximo, quarenta anos. Sua convicção reli

g4iosa aproxima-se do fanatismo. Talvez, no fundo, isto seja uma

prova de falta de convicção e autodefesa. Sua intolerância - que

o leva, por vêzes, a chocar-se contra principios de sua própria

religião e a confundir com inimigos aquiêles que estão de seu lado

- não passa, talvez, de uma couraça com que se mune contra uma

fraqueza consciente.

PADRE

[Para o Sacristão)] Que estã fazendo al?

SACRISTÃO

J
le de4esa) Estava conversando com aqu

a oe » 7
(A guisa

LCA

E eu Lã dentro a espera para ajudar à missa. (Repara em

Bonitão e ZE-do-Burro) Ouem são?

SACRISTÃO

Não sei. Um dEles quer falar com o senhor.

 



7F

[Adianta-se) Sou eu, Padre. (Inclina-se, respeitoso e

a mão).

PARE

Agora estã na hora da missa.

2F

eu vim de muito Longe,

Sete Leoguas? Para falar comigo?

Não, pra trazer esta cauz.

PAQRE

(olha a cruz, detidamente) E a £rouxe...num cami-

2F

Não, Padre, nas costas.

SACRISTÃO

(Espandindo infantilmente a sua admiração) Menino!

PADRE

([Lança-lhe um olhar entrgico) Psiu!Ca-

£e a bôcal (Seu interêsse por Z&-do-Nurro cresce) Sete LEquas com

sá Cruz nas costas. Deixe ver seu ombro.

Ze-do-Burão despe um lado do paletô, abre, a camisa e

mostra o ombro. Sacraistão espicha-se todo para ver e não esconde

a sua impressão.

SACRISTÃO

Está em carne viva!

[Parece satisfeito exame) Promessa?

2 F

[Balança a cabeça) Pra Santa

tava esperando abrira a igreja...

SACRISTÃO

leve ter Aecebisdo dela uma graça muito grande!

Padrae jaz um gesto nervoso para que o Sacaistão se cale.

Graças a Santa Rarbara, a morte não Levou o meu melhor

amigo.
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PADRE

[Padre parece meditar profundamente sobre a questão) Mesmo

assim, não Lhe páàrece um tanto exagerada a promessa? E um Lanto pre

tensiosa também?

2F

Nada disso, seu Padre. Promessa É promessa. É como um nego

oacio. Se a gente oferece um preço, recebe a mercadoria, tem que pa-

gar. Eu sei que tem muito calofeiro por al. Mas comigo, não. É to-

ma Lã, dã cã. Quando Nícolau adoeceu, o senhor não calcula como eu

jáquei.

PADRE

Foi por causa dêsse...Nicolau, que você fêz a promessa?

2F

Foi.Nicolau 404% ferido, seu Padre, por uma que caiu,

num dia de tempestade.

SACRISTÃO

Santa Bârxbara!l A ãavore caiu em cima dEle?!

2F

Só um galho, que bateu de raspão na cabeça. Ele chegou em

casa, escorrendo sangue de meter mêdo! Eu e minha mulher tratamos de

Le, mas o sangue não havia meio de estancar.

PADRE

Uma hemorragia.

2ÉF

Só estancou quando eu fui no curral, peguei um bocado de

bosta de vaca e taquei em cima do ferimento.

PADRE

'Enojado) Mas meu filho, isso é atrasoi Uma porcanial!

2F

Foi o que o doutor disse quando chegou. Mandou que tirasse

aquela porcaria de cima da ferida, que senão Nicolau ia morrer.

PARE

Sem dúvida.

2F

Eu tirei. Ele limpou bem a ferida e o sangue voltou que pa

recia uma cachoeira. E quéde que o doutor fazia o sangue parar? En

sopava algodão e mais algodão e nada. Era uma que não aca

ba mais. Lã pelas tantas, o homenzinho virou pra mim e gritou: Cora

ke, homem de Deus, vai buscar uma bosta de vaca, senão ele morre!2 » »

 



E...0o sangue estanco u

Z

Na hora. Pois é um santo remédio. Seu vigãrio sabia? Não

sendo de vaca, de cavalo castrado também serve. Mas hã quem prefi-

ha teia de aranhai

Adiante, adiante. Não es interessado nessa medicinal

Tem, o sangue estancou. Mas Nicolau começou a tremer de fe

bre e no dia seguinte aconteceu uma coisa que nunca tinha aconteci

do: eu sa% de casa e Nicolau ficou., Não pôde se Levantar. Foi a pai

meira vez que isso aconteceu, em seis anos: eu sai, fui fazer com-

pras na cidade, entrei no Bar de Jacob pra tomar uma cachacinha,

passci na farmácia de "seu" Zequinha pra saber das novidades - t£u-

do isso sem Nicolau. Todo mundo reparou, porque quem quisesse saber

onde eu estava, era sô procurar Nicolau. Se eu ia na missa, Ele Má

cava esperando na porta da igreja,...

PAQRE

Na porta? Por que ele não entrava? Não É católico?

r43

Tendo uma alma tão boa, Nicolau não pode deixar de ser ca-

tolico. Mas não 7 por isso que ele não entra na igreja., É porque o

vigãnio não deixa, (Com grande fristeza) Nicolau teve o azar de nas

cer burao...de quatro patas.

PADRE

Burro?! Então esse...que você chama de Nicolau, É um bur-

ro?! Um animal?!

2F

Meu buss0...s84im senhora.,

PADRE

E 4oi pour ele, por um burxao, que £ez essa promessa?

2F

Foi... E bem verdade que eu não sabia que era tão dá

achar uma igreja de Santa Bãrxbara, que ia precisar andar se

guas pra encontrar uma, aqui na Bahia...

 



BONTTÃO

(Que assistiu a tóda a cena, um pouco alastado, solta uma

gargalhada grosseira) Ele se estrepou. ..

Padre Olavo olha-o, surpreso, como se sO agora tivesse no

tado a sua presença, Bonitão pãra de nir quase de súbito, desarma

do pelo olhar do padre.

2E

Mas mesmo que soubesse, eu não deixava de fazer a promes-

sa. Porque quando vi que nem as rezas do preto Zeferino davam jei

to ,...

Rezas?! Que rezas?!

2F

Seu vigãrio me disculpei..mas eu tentei de tudo. Preto Ze-

genino É nezador agamado na minha zona: Sarna de cachorro, bichei-

rá 'de animal, peste de gado, tudo isso ele cura com duas e

txêEs rabiscos no chão. Todo o mundo diz... e eu mesmo, uma vez, 28

tava com uma dor de cabeça danada, que não havia meio de passar...

Chamei preto Zeferino, ele disse que eu estava com o Sol dentro da

cabeça. Botou uma toalha na minha testa, derramou uma garra£a dã-

gua, rezou uma oração, o 30% saiu e eu fiquei bom.

PADRE

Você fez mal, meu filho. Essas rezas são orações do demo.

2F

demo, não senhor.

PADRE

Do demo, sim. Você não soube distinguia o bem do mal. To-

do homem É assim. Vive atrãs do milagre em vez de víver atrãs de

Deus. E não sabe se caminha para o cZEu ou para o ingerno.

2F

Para o Anferno? Como pode sex, Padre, se a oração fala em

Deus? lRecita) "Deus fez o s0L, Deus ez a Luz, Deus toda a

claridade do Universo grandioso. Vai-te Sol, da cabeça desta cria

tura para as ondas do Mar Sagrado, com os santos poderes do Padre,

do Filho e do Espirito Santo". Depois aezou um Padre Nosso e a don

de cabeça sumiu no mesmo instante.

SACRISTÃO

Incrivel!

 



pre0864,

PADRE

Meu filho, êsse homem era um feiticeiro.

2F

Como feiticeiro, se a reza É pra curar?

PADRE

Não € para curar, P para tentar. E você caiu em tentação.

2F

Dem, eu 30 sei que fiquei bom. (Noutro tom) Mas com o Mi-

colau não houve reza que fizesse efe Levantar. Preto Zeferino bo-
tou o pê na cabeça do coitado, disse uma porção de orações e nada.

Eu jã estava começando a perder a esperança. Nicolau de orelhas

murchas, magrão de se contar as costelas. Não comia, não hebia, nem
mexia mais com o nabo para espantar as móscas. Eu vi que nunca mais
ia ouvira os passos dele me seguindo por toda a parte, como um cão.
Ate me puseram um apelido por causa disso: Eu não me
importo. Não acho que seja ofensa. Nicolau não E um burro como os
outros. É um burro com alma de gente. E faz iss0, por amizade, por
dedicação. Eu nunca monto nele, prefiro andar à pê ou a cavalo

de um modo ou de outro, ele vêm atrãe. Se eu entrar numa casa e me
4
demorar duas horas, duas horas ete espera por mim, plantado na por
ta. Um dêsses, seu padre, não vale uma promessa?

PADR

[Secamente, contendo ainda a sua indignação )

Adiante.

2EF

Foi então que comadrhe Mida me Lembrou: pour que eu não ia
no candomblé de Maria de Iansan?

PADRE

CandombLE?!

2F

Sim, E um que tem duas Leguas adiante da minha no
» 1

3
ca. (Com a consciência de quem cometeu uma Salta, mas não muito gra

7ve) Eu seci que seu Vigãrio vai rathar comigo. Eu também nunca fui
muito de frequentar terreiro de candomblZ. Mas o pobre Nicolau es-
tava morrendo. Não custava tentar. Se não $4izesse bem, mal não %4a-
zia. E eu fui. Contei pra Mãe-de-Santo o meu caso. Ela disse que

Cra mesmo com Iansan, dona dos aãios e das trovoadas. Iansan tinha

$erido Nícolau...pra ela eu devia fazer uma obrigação, quer dizer:
uma promessa. Mas Linha que ser uma promessa bem grande, porque
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que tinha ferido Nicolau com um raio, não ia voltar atrãs
por qualquer bobagem. E eu me Lembroi Então que Iansan E Santa Dãa1bara e prometi que se Ní $4icasse bom eu carregava uma cruz demadeira de minha roça at? a Ágreja dela, no dia de sua sesta, umacruz tão pesada como a do Cais to.

PADRE

(Como se anotasse as palavras) Tão pesada como ade Casito. O senhor prometeu isso a...

2F

A Santa Bãxbanra,

PARE

A Tansan!

2F

É a mesma CoÃBA..,
r a e
F ALR

(Grita) Não 7 a mesma coisa?! [Confro£a-se) Haócoº

2F

Prometi também dividir minhas terras com 0s Lavra
pobres, mais pobres que eu.

PADRE

Dividir? Ioualmente?

2F

e, igualmente.

SÁCRISTÃO

E Nicolau... quero dizer, o burrao, ficou bom?
PADREPO

aSim, você. Você acaba de repetir a Via Crucis,
o martinio de Jesus. Você que, presunçosamente, pretendeimitar o Filho de Deus...

2F

[Humildemente) Padre. não quis imitar Josus...
PÃÁQRE

[Corta terrivel] Mentira! Eu gravei suas palavras!Você mesmo disse que prometeu carregar uma cruz tão pesada quanto ade Cristo,

2F

Sim, mas 143580...
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PADRE

1350 prova que você estã sendo submetido a uma
tação ainda maior,

Qual, Padre?

PARE

| de iígualar-se ao Filho

2 F

Não, Padre,

PARE

Por quê então repete a Divina Paixão? Para salvar
4 humanidade? Não, para salvar um

2 E

Padre, Nicolau,...

IÍxL) E

E um burro com nome Cristão! Um quadripede,
irracional!

A Beata sai da igre e fica assistindo ã cena, do
alto da escada,.

2EF

Mas Padre, não %£4oi Deus quem também os burros?

PADRE

Mas não a Sua semelhança. E não 01 para salvã-£os
que mandou seu Filho. Foi por nos, por você, por mim, pela Humani-
dade!

2F

[(Angustiadamente tenta EXpLlicar-se) Padre, é pre-
Cis0 explicar que Nicolau não É burro Comum...0o senhor não conhece
Nicolau, por isso... um burro com alma de gente...

PADRE

Pois nem que tenha alma de anjo, nesta
cê não entrarã Com essa cruzi (Dã as costas e dinige-se
sacristão trata Logo de segui-to,

r43

(Em desespero) Mas Padre...eu prometi Levar a cCA&uz
até o altar-mor! PAeciso cumprir a minha promessa!

PAIRE

Fizesse-a então numa igreja. Ou em qualquer parte,
Menos num antro de feitiçaria,

 



2E

Eu jã expliquei...

PADRE

se pode servir a dois senhores, a

2F

Padre...

PAQRE

Um ritual pagão, que Começou num terreiro de can-
domblE, não pode terminar na nave de uma igreja!

2EF

Mas Padre, a igreja...

PAQRE

A igreja é a casa de Deus. 7 o culto do

2F

Padre, eu não andei sete Leguas para voltar da-
0 senhora não pode impedir a minha entrada. A igreja não E sua,
Peus !

PAT RE2)

Vai desrespeitar a minha autoridade?

2F

Padre, entre o senhor e Santa eu fico com
Santa Bárbara.

PARE

[Para o Sacristão) Feche a porta. Quem quiser as-
sÁBtir a missa que entre pela porta da sacristia. Lã não dã para
passar essa cruz, (Entra na 19 re ja)

A Beata entra também apressadamente, atrãs do pa-
dre.

0 Sacristão, prontamente, começa a fechar a porta
da igreja, enquanto Z€-do-Burrão, no meio da praça, nervos tensos,
olhos dilatados, numa atitude de imcompreensão e revolta, parece
disposto a não arredar pe dali. Bonitão, um pouco agastado, obser-
va, tendo nos Lãbios um irônico. A porta da igreja se fe-
cha de todo, enquanto um Soguetõrio tremendo saúda Iansan.

CAI 0 PANO LENTAMENTE,
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Rubrica

PRIMEIRO QUADRO

Aproximadamente, duas horas depois. a ven

dola e o Galego aparece trepado num caixo£e, amarrando um cordão com

bandeirolas vermelhas e brancas que vai da porta da venda ao sobaa-

|
do do Lado oposto. e sua cruz continuam no meio da praça. Ouve-se

um pregão: "Bei-ju...olha o bei-juili " Logo apõs, surge no alto la

Ladeira uma preta em Lrajes t£tipicos, com um f£abuleiro na cabeça.Ela

desce a Ladeira e ao passar pelo Galego saúcia.

MINHA TTA

Tansan Lhe dê um bom dia.

GALEGO

(Espanhol)] Gracias, Minha Tia,

Minha Tia vai até a igreja e a%, junto dos degraus,

DFL/l à,. I

MINHA TIA

[Para o Galego) Quer via aqui «dar uma mãozinha

sua tia, meu branco?

Galego apressa-se a ir ajudã- la. Retira paimeiro o

cavalete que esta sobaãe o tabuleiro, abre-o, depois ajuda-a a tirar

o tabuleiro da cabeça e colocã-lo em cima do cavalete.

MTITNHA TIA

Santa Bãârbara Lhe pague. (Nota ZE-do-Burro) Oxentel

Que E aquilo?

GCALEGO

Não sei., Já estava acã quando abri a venda. Parcee

maluco. (Volta a pregar as bandeirolas, enquanto Minha Tia põe-se a

o fogareiro, procura

Desce a Ladeira, passo mole, preguiçoso, Dedê cos-

pe-Rima. Mulato, cabeleira pixaim, sob o surhado chapéu de côco -um

1. A criterio da direção e em momentos em que não prejudiquem

ação, transcuntes cruzarão a preça, durante todo o ato.

 



adorno necessario R sua profissão de poeta-comerciante. Traz,

baixo do braço, uma encozame pilha de 4olhetos: al

o
VUuLarLes em OA,

"Apo
AL

ta

v
|E dois cartazes, um no

[%Num Le: da Mulata Esmexralda - uma obra
o
C

g p
04 fresco aliu agora, ainda! "9 que o cego

Bom dá amigo!

dia assim eu nunca vi;

para saudar ITansan,

e pedi:não repare eu Lh

o
Cme empreste por obsequio

d oC

GÁ

com esta histônria de

ndois dedos

ELAI- (2()E XX

r
->

pre me Leva na conversa, lentrãa na venda e dã a

o
balcão) É boa mesmo essa de cego

tOÉ

#f oAR

Jeremias ?

7E9

([Bombãastico, teatral) Uma e

da, onde Traõia ? a Lua e o cavalo de Taõia E o2

oC » obre

CALEGO

[Tira um exemplar coloca o balcão) Em

n94SÉ, pero...y0o pregiro La otra,

ralda.,

DEDE

Uma prova de bom gosto, Galego

e|m
C

beC

vermelhas e brancas, as cores de Iansan. Depois

Candomb£Z

GÁLªGÚ

-A A # [dh
Vo no crêéo, péro hay quem crea,

ciante...

DENF

(Es L£encSomos dois! le novamente

sta eu pago amanhã. (Galego

).

faz cara

calic o
C

A Beata entra da direita e

2
ao ver 2E-do-Burxo. Mostra-se surpresa e 4

041 ,

prima

Jeremias

hacer versos, usted

(,: 0/4

cavalo

paga

também uma obxa prima. Lembxa Castro Alves, a

o parati de um trago. Refere-se as bandeirinhas )
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em
romances po

outro nas
aa no outroC

raviu na

s em-
volta por £rãs do
ve o parati).

pop&Eia., Uma nova
São/

do parati.

La da mulata

[Troca os Lhetos )f nVO)
(varte e*

Bandeêirinhas +
diz que não cal EM

L yo soy um comer

o calice) Mais uma
feia, mas enche de no-

detem-se junto a Minha
dignada.
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! ALnda esta

F 7 o
t O cumulo

IA

um olhar acusador a Mão

individuo não for embora.

Que gol

Quer entrar com essa cruz na igreja.

MINHA TIA

So (330?

BEAT

[
E você acha pouco? Acha que Padre Olavo ia permi-

MTNHA TTA

Oxente! Por que não? Foi promessa que ele 4Ez?

N[(' T;.

]
Foi. Mas promessa de l

3 |

C2. Pra uma tal de

Tansan...que Deus me perdoe. (Benze-se. Dirigeo-se para a esquerda

e ao passar por insulta-o) Herejel (Sobe a Ladeira, se

guida do olhar de comovedora incompreensão de ).

DEDF

o

[Ouviu a conversa, Para o Galego) Vou ver se Mi-

nha Tia me dia um abarã. (Áz£ravessa a nrhaça. Não sem mostrar-se in

trigado e curioso ao passar por 77

MINHA TIA

-do-Rurro) Bom dia, Minha Tia!

Bom dia, Dedê. (Oferece) Acarajê, abara, bei-

jfu...Vem benzer!

(Aponta) Um abarã. Pago daqui a pouco, quando en-

trar o primeiro dinheiro.

MINHA TIA

Eu jã sabia...(Entreça o abara embrulhado numa £o

bananeira).

DEE

[Referindo-se a o ue história E essa?
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GUARDA

Porque a procisão não sai daqui, sai do Mercado aqui per-

to e vai até ã igreja da Saúde.

2F

Não L£enho nada com es5a procissão.

GUARPA

E o senhor estã aqui fazendo o que? Esperando a 4 es ta?

Ainda E muito cedo. São coito e meia da manhã. Só na parte da tarde

é que isso pega $090.

2€

Estou aqui desde quatro e meia da manhã.

GUARPAÁ

Quatro e meia?! (Coça a cabeça, preocupado) 0 senhor de-

ve ser um devoto e tanto! Mas acontece que escolheu um mau Lugar...

2É

A culpa não é minha.

GUARPA

Sim, eu sei, não 401 o senhor quem inventou a gesta de San

Barbara. Mas eu também não tenho culpa de ser guarda. Minha obrá

gação E jfacilitar o trânsito, tanto quanto possivel.

2€

Sinto muito, mas não posso paia daqui.

GUARPA

[Sua paciência começa a esgotar-se)l Aí, ai, ai, aÃ, aá...

eu estou querendo me entender com o senhor...

2F

(Iaritando-se também um pouco) Eu também estou querendo

me entender com o senhor a com todo o mundo. Mas acho que ninguém me

entende.

Dedê Cospe-Rima, que assistiu a toda a cena, não resiste

curiosidade e vem presenciÃ-£a mais de perto. Minha Tia também acom

panha tudo com interês»s e.

2É

Aquela mulher me chamou de hereje, o Padre fechou a porta

igreja como se eu 4088 e Satanãs em pessoa. Eu, 77%-do-Burro, deve

QJ
'A1 oA anta Bárbara.

 



é que o senhor quer?

Que me deixem colocar esta cruz dentro da igreja, nada

mais. Depois prometo ia embora. E jã estou vexado mesmo por isto!

EDF

Foi promessa. Promessa

GUARDA

1
[Raciocina, - operação que Lhe parece custar tremendo

es gôrço fisico) Promessa...colocar a cruz, dentro da igreja...Não

vejo dificuldade nenhuma nisso. Fala-se com o padre e...

2 É

Se o senhor conseguir que ele abra a porta e me deixe

entrar, esta tudo nesolvido.

GUARDA

(Pensa mais um pouco, vê que não hã outra maneira de

problema, decide-se) Pois bem, eu vou falar com ele. (DiA , --

para a porta da igreja. Ante os olhares de grande especia-

va do Galego, de Dedê, de Minha Tia).

V CU L

M7 237 aiuda » o o o o v dao oa/z£a-Nao vou ta agzudar tambem porque eu e 258 e padre es3%ia

helações cortadas, (Sai).

A 21) A
Gar RUA

[Bate na porta vãnrnias vezes, sem aesultado, encosta o

4Aos%£o na porta e chama) Padre? Abra um instante, por favor!

Segundos após, abre-se uma 4rxesta e surge por ela

cabeça do Sacrais tão, receoso.

GUARDA

Quero j4alar com o padae.

- SACRISTÃO

de que não hã perigo, abre um pouco mais

a porta).

Entre!

Guarda tira o quepe e entra. Sacaistão fecha a porta ra

pidamente. Rosa desce a Ladeira. Vem um pouco apressada, como se te

o
messe não mais encontraã-lo ali. Mas quando vê Z25-do-Burro, diminui

o paso, tranquiliza-se em parte. Não perde, entretanto, um cento

ar culposo, que praocura dis

 



ROSA

Você ainda estã ai%l (Nota a igreja fechada)

2F

n
Abaiu, sim. Mas o Padre não quer me deixar entrar com

C/AtLUZ ,

Por quê?

2F

o
[Balança a cabeça, na maior infelicidade) Não sei, Ro-a

tento estou ton-e

tdo um coice no meio da %£esta. Ja não

sa, não sei...Háã duas horas qu

evato, tonto como se tivesse Lg

entendo nada...parece que me viraram pelo avesso e estou vendo as

coisas ao contrario do que elas são. O céu no Lugar do inferno...

o demônio no Lugar dos santos.

ROSA

[Refletindo na própria experiência) É isso mesmo. De

repente, a gente percebe que É outra pessoa. Que sempre foi outra

pessoa...€ horrivel.

2F

Mas não É possivel,Rosa. Eu sempre fui um homem

Sempre temiíi a Deus.

ROSA

[Concentrada em seu problema) €, isso estã parecendo

castigo!

43

Castigo? Castigo por qui? Por eu ter 4eit£o uma promessa

tão grande? Por ter sido no terreiro de Maria de Iansan? Mas se San

ta Bãânbaxra não estivesse do acordo com tudo 1330, não tinha feito o

milagre.

ROSA

2€, esqueça Santa Bãrbara., Pense um pouco em nãos.

2F

Em nos?

ROSA

Em mim, 27.

Em você?

 



Sim 212, em mim, sua mulher,

Que € que você quer? Não dormiu, não descansou,

ROSAIRK «

(Sem tita-to) 2€, vamos embora daqui,

E

Ago ra?

ROSA

Sim, agora mesmo.

2F

Não posso. Você sabe que eu não posso voltar antes

chegar ao jim da promessa. Não ia f£er s0ssEg0o o resto da vida.

ROSA

Você acredita demais nas coisas.

2F

É porque você não pensa no que pode acontecer.

ROSA

Mais do que jã aconteceu?

2EF

Que aconteceu? A caminhada, as noites sem doamir,

-

e

agora ser xingando como a figura do diabo? Tudo isso E nada, com-

parado com o castigo que pode vir,

ROSA

Mas se o Padre não quer deix..i você entrar com a CxuZz ,

que é que você ainda vai ficar fazendo aqui?

2F

0 Guarda foi falar com ele. Estou esperando.

([Como que desculpando-se por não pensar na situação de

La) Você, se quiser, pode ia comer qualquer coisa.

2088 A

(Ante a impossibilidade de comunicar a ele o seu pro-

blema) Jâ tomei café no hotel.

2F

Não era bom o hotel que aquele camarada arranjou?

ROSA

Muito bom. Tinha at? pia no quarto e colchão de mola.
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,
A

Fiquei um pouco preocupado.

ROSA

[Ferida pela falta de ciúmes dele) Comigo?

2F

Você num hotel sozinha. Cidade grande, a gente nunca sa

que o môóço garantiu que era hotel de jfamllia.

ROSA|KRW 7

Não Linha então que ter cuidado. O Moço era de toda

confiança. Tão amãavel, tão paestativo...

REPORTER

(Entra acompanhado do 4otóogrago)

ta ele. (Vai a 2€, enquanto o fotógrafo circula R procura de

Los. 0 Reponter E vivo e perspicaz. Dinige um cumpÃrimento

asta a Z€-do-Burro] Bom dia, amigo! (Aperta a

Ze-do-Burro) Parabéns! O senhor E um herõi.

2F

(0Lha-o com estranheza) Herõi?

(Com entuslamo) Sim, sete carregando esta cruz.

[CLlacula o pêso) Pesada hem? Sete Zeçuaó...quaàgnta e dois quilôme

tr08. A maior marcha que eu fiz de vinte e quatro quilômetros, no

Serviço Militar. E o fuzil não pesava tanto assim. (Ri, mas seu á

80 murcha como um balão, ante o ar de desconfiança de Rosa e 2%-do-

Burro) 0h, desculpe...eu sei que o senhora fêz uma promessa. A com-

paração não foi muito fetliz...(Para o fotógra£go) Carijô, pode bater
-3

a

uma chapa. (Posa de frente para 25 de caderno e Lápis em

punho) Finja que estã falando comigo.

2F

| Começa a impacientar-se) Fingir

pra quê?

E dentro de algumas horas o Brasil inteiro vai saber.

0 senhor vai ficar famoso.

2E

[Contrariado) Mas eu não quero ficar eu quero...
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ROSA

(Interzãompe, em tom de Aepacensão) Que E isso, 21€.

Seja mais delicado como mêço. Ele é da gazeta...

REPÓRTER

Mulher

ROSA

Sou, Também andei 30% a - meu pê tem cada calo

dágua deste tamanho,

REPORTER

Maxavilhoso. E em quanto tLempo cobriram o percurso?

7 "::
K

(Não entendeu) Como?

PEPPTED
REPORTER

Quero dizer: quando sairam de Lã, de sua cidade?

ROSA

Da roça. Saimos ontem de manhânzinha,. Cinco horas da

manhã.

REPORTER

A que hoxas chegaram aqui?

ROSA

Antes das cinco

REPORTER

Fizeram o percurso então em 24 horas. Com uma cruz

deve pensar?... (0lha intermiogativamente para Z%-do-Burho).

2 É

[Contrariado) Não se0i, não pesei.

REPORTER

Por menos que pese, E um "record"! Sob Este aspec-

to, podemos considerar um gande feito esportivo. Uma prova de ne

sistência fisica...lpara Rosa) e de dedicação...

Rosa envaidecida, sentindo-se hexroina também.

REPÚRTER

Mas como nasceu a idêia dessa...peregrinação? (As

perguntas feitas a lE-do-Burro, mas este aecusa-se a

dê-las ).

it?—(; A

Não nasceu idlia nenhuma. 0 burro adoeceu, ia mor-

Zz promessa pra Santa Barbara.

 



REPÓRTER

burro? Que burao?

ROSA

0 Nicolau.,

2E

[Irritado] Por quê? O Senhor tamém vai achar que o

não vale uma promessa?

RE;(7: TL“

Não, de modo algum...eu...eu apenas não

tudo isso...quarenta e dois cruz..

e um burro... (Repetinamente antevendo o

ra aacnoaiagen) Fabuloso !

por cau

interêsse que desperta

ROSA

E não oi sÓ issoi Ele prometeu também nepartinr

sÃtio com aquela cambada de preguiçosos.

2ÉF

Que preguiçosos. Gente que quer trabalhar e não tem

REPORTER

Repanrtir o sitio...diga-me, senhora é a favor da

reforma agraria?
-
&

(Não anianda) Eforma agrãria? Que E 4550?J A

""—"'(J'IVÉ'VÉÍ)
Kd EK

É o que o senhora acaba de fazer em seu sitio.

destraibuição das terras entre aqueles

2F

E não estou arrependi

um bocado de gente e o que pra mim

que não as possuem.,

REPORTER

[Toma notas) É a favor da aeforma asrãánria.

7F

E bem verdade meu burxo não tivesse fica-

do doente, eu não z£inha feito isso

REP “yr—I;:

Mas, e se todos os proprietarios de terra fizessem

o mesmo. Se o govêrno resolvesse desapropriar as terras e dividi-

Las entre os camponeses?

 



a
Ah, era muito bem 4eito. Cada um deve trabalhar o

REPORTER

(Anota) É contxa a exploração do homem pelo !homem.

0 senhor pertence a algum partido político?

2F

(Com alguma vaidade, dissimulada num sorriso modes

to) Jã quiseram me fazer vereador..

ROSA

que atrapalhou oi o burro.

REPORTER

0 burro? Pora quê?

ROSA

0

A
Aonde ele vai, o burro vai atrãs.

ato, o burro tL£ambem tin que sex...

REPORTER

mas desta vez, "seu"...

2F

0, seu caiado.

REPORTERI

..., 30u" o senhor serã eleito com bukz-

ro e tudo. (Confidencial) Escute aqui, scrã que essa his

promessa não E um golpe para impressionar o elceitorado?...

2F

(0 £endido) Golpe?!

REPORTER

E de mestre! Avalio a agitação que o senhor 4êz com

i8s50. Pelas estradas, no caminho até aqui, deve ter-se juntado uma

verdadeira multidão para vêE-l£o passar.

r43

E, tinha...

ROSA

Muito moleque também.

REPORTER

E imaginem a volta! A chegada ã sua cidade, em car-

ro aberto, banda de música, jgoguetes !

2F

0 senhor esta maluco? Não vai haver nada disso.
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REPORTER

Vai. Vai porque o meu jornal vai promover. Só faço

questão de uma coisa: que o senhor nos dê a exclusividade. Que não

conceda entrevistas a mais ninguêm. (Noutro tom) É claro que o se-

nhor tera uma com o indicador e o polegar um oa

to caracteristico] e também bLlicidade. Primei !é t t também a publicidade. Primeira página,

togra£fias, o senhora e sua senhora...mandaremos fotogaazgar tambem o

burro - em poucas horas o senhor serã um herõi nacional.
7 F& C

[Pro4undamente contrariado) Môço eu acho que o se-
7 4 3 foo 4 3nhor não me ainda me entendeu...

REPORTER

dar atenção] O diabo oi o senhor ter es-

colhido um dia como o de hoje. Sábado. Amanhã é domingo, o jornal

não sai. Só segunda-feira. E o nosso Departamento de Promoções pre

cisaria preparar a coisa...Podemos dar o furo na edição de hoje,

mas o barulho mesmo 3G segunda-feira. Quando o senhor pretende vofk

tar?
Z,

Por mim, jã estava de volta.

ACAbre-se pa

["A

cia

to

almente a porta da igreja. 0 sacais-

Atão deixa o Guarda passar e na a fechã-£la. 0 Guarda vem ao en-

contro de que o aguarda sem muita esperança.

GUARDA

[Balança a cabeça, desanimado) Não consegui nada.

2E

0 senhor falou com o Padre,

GUARP A

Falei, argumentei...não adiantou. E ainda tive que

ouvir um sermão deste tamanho. Ele acha que, em vez de ia pedir pa

ra deixar o senhor entrar na igreja, eu devia era levã-£lo praíso.CL£a

ho que eu não vou fazer isso, mas o senhor bem que podia ter arrhan-

jado uma promessinha menos complicada.,

ROSA

Também acho.

GUARDA

Porque não adianta o senhor ficar aqui; o padre jã

disse que não abre a porta e não abre mesmo - eu conheço ele.

 



Rubrica

REPORTER

Mas isso 7 Otimo! Assim temos um pretexto

para diar a entrega da cruz para segunda-feira. Darã tempo

ganizarmos tudo. As entrevistas, as apresentações no radio...

a sua volta triunfal com batedores e banda de música!

2F

[Cada vez mais coniraanriado e mais inseLi

pê e vou voltar a pF.

ROSA

(Ela vislumbrou nas palavras do Reporter uma pos-

sibitlidade confusa de liberação, ouviu-as num entusiasmo crescen-

te) Oxente! Não seja estupido, homem! O môóço esta querendo ajudar

a gente.

Então ele que mo ajude a convencor o vigãânio a

abrira a portal..

REPORTER

Eu vou jã entrevistar o vigãânio. Mas

de uma coisa: seja qual fôr o seu objetivo, uma publicidadezinha

não fara mal o óL£ho para ZE-do-Burão, que não per

cebe a insinuação) Carijô, bata mais uma chapa. (Para 2%-do-Ruxa-

Ao) Quer fazer o favor de carregar a cruz? (Para Ross) A senhora

também.

Z6-do-Burao fica indeciso, sem palavras para tra

duzia a sua indignação.

ROSA
«-

Vamos, Zel (Empurxra-o para baixo da cruz e colo-

ca-se a seu Lado, numa atitude forçada).

0 guarda também procura, discretamente, aparecer

na fotografia. A cena É caricatural, com Rosa escancarando-se num

sorriso de dentrificio, leE-do-Burro vergado ao pêso da cruz e de

sua imensa infelicidade. E o Guarda, de peito estugado, disputan

do honxrosamente a sua participação no acontecimento.

GALEGO

(Sai da venda, apressado e dirige-se ao Fotografo)

Um momento! O senhor não podia fazer aparecer também o meu estabe-

Lecimento? Sabe... uma publicidadezinha...

Fotogra£o coloca-se de molde a aparecer, no fundo,

a venda. Galego corre para junto do balcão e posa.

 



REPORTER

Otimo. Pode bater, Carijo.

0 Fotografo bate a chapa.

Obrigado. Es%ta vai sair hoje na primeira página

ha o Fotografo) Vamos agora entrevistar o vigãânio.

GUARDA

É melhor o senhor ia pela porta da sacristia.

2 F

Eu Levo o senhor até Lã.

REPORTER

(Não gosta da ideia) Não, acho melhor o senhor espe-

25

(Com decisão) Mas eu quero ia com o senhor,

REPORTER

(Cede, de mã vontade) Estã bem. (Sai, com Z%-do-Bur-

ro e o Fotógrafo.)

Ouvem-se buzinas insistentes.

GUARDA

Garanto que agora o padre sai abria a igreja

quem não tenha medo da imprensa. (Olha na direção da di

vou pra Lã que a coisa estã piorando. (Sai pela direita).

Bonitão desce a Ladeira e pãra na vendola. Rosa o

e não esconde a sua emoção.

BONITO

[Para o Galego) Uma dupla,

CALEGO

0Lã, Bonitão, Usted por aqui "de madrugada"... lServe

a cachaça).

ROSA7%

=
71[Vai a venda e encosta-se no balcãi, ao lado de Boná

tão) Um cafE, môço...

BONTITÃO

Alnda? ...

RNS/CU 7

BONTITÃO

Não 3041 como você aguenta.

 



ROSA

Eu também não.

BONITÃO

Ele desconfiou de alguma coisa?

ROSA

Ele só pensa na cruz e na promessa.

BONITÃO

Sabe que eu fui pra casa dormir e não consegui?

ROSA

BONTITÃO

Fiquei pensando em você.

ROSA

que não pense.

BONTITÃO

Está arhependida?

Estou.

Agora E um pouco tarde.

ROSA

-
Não na Uma noite a gente pode apagar.

BONITÃO

gente pode apagar uma porção de noites. Isso não

deixa marca.,

R) CAIR N 27%

Em mim deixou. Nem sei como ele não vê.,

vontade de contar tf£udo.

BONTITÃO

Não E mã idõia. Ele não É homem violento.

Largar você aqui na cidade e voltar sOzinho pra roça. 1550

via tudo,

ROSAJA

Resolvia o que?

Sua vida.
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ROSA

Adianta não. Minha sina E essa mesma. As vezes eu

tenho vontade, sim de âarumar a trouxa" e ganhar a estrada. Mas não

tenho coragem., E sê tLivçssê, não ia saber pra onde ix...

. BONTITÃO

Quando eu ecra menino, fui guia de cego...

ROSA

Não estou cega. E sabia, muito bem o que estava ja-

zendo. Como sei também que sou capaz de fazer de nôvo, se ele não

me Levar daqui. Mesmo sem querer.

BONTITÃO

Se você não se Livrar dêle, vai acabar idiota como

ROSA

[Procurando uma justificativa para sua falta de co

Ele precisa de mim.

BONTITÃO

Ele tem o burao.

ROSA

Ts !

BONITÃO

Não quis comparar...

DAÇA
IQDAA

Ele é muito homem, fique sabendo!

BONTTÃO

Se E assim, por quê você tem tanta sede?...

ROSA

[Ela se sente cada vez mais empurrada para ele, co

mo para um abismo, e não hã nela, precisamente, um desejo de' e-

sistira ao salto definitivo. Hã apenas a imensa fraqueza da pes-

soa humana no momento das grandes decisões) Que tinha você de aa

recer aqui de nóvo?

BONTITÃO

Foi você quem veio falar comigo.

ROSA

Você me obriga a fazer o que eu não quero.

BONTITÃO

Ri, cônscio de seu poder de sedução) Que culpa te

nho eu de ter nascido com tantas qualidades?
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Ela vai voltar ao centro da praça.
lo braço.

BONTITÃO

(Baixo) Espere...

ROSA

lidem) Estã Louco?

BONTITÃO

Pelo jeito, ele ainda vai ficar muito tempo a%.
Entendeu?

ROSA

[Solta-se dele com um sagfanão) Não entendo nada.Vo

cê é doído e eu estou ficando doida também.

BONTITÃO

Ele não pode sair de junto da cruz. Mas você po-
de...pode ia descansar no mesmo ix aezar em cutra igre
ja, pedir a outro santo pra ajudar a convencer o padre a abrira a
porta...Um regõóraço sempre é bom...

Entra Zê-do-Burro. Rosa e Bonitão disfarçam.

MINHA TIA

([Petendo-o) E então?

2É

Eles não quiseram que eu entrasse. Acham melhor fa

Lar com o Padre em particular...

MINHA TIA

(Assume uma atitude de extrema cumplicidade)
Meu fitho, eu sou "ekedi" no candombLZ da Menininha. Mais £ogo o

estã em festa. Você Fêz obrigação pra Iansan, Iansan es
ta Lã pra receber!

2F

(Ele não entende) Como?...

MINHA TIA

Eu Levo você Lãl Você Leva a cruz e a santa recebe!
Você fica em paz com elal

2F

ITansan...

MINHA TIA

Foi ela quem Lhe atendeu!
2F

Mas a igreja...

 



DPF

UE (24

Mande o padre pr Leve a sua cruz no

ro! Eu vou com você!

7

(Hesita um pouco e por fim Aeage com veemência) Não,

não foi num que eu disse que ia levar a cruz, foi numa

igreja. Numa igreja de Santa Bãrabara.

MINHA TIA

Santa Barbara é Iansan. E Iansan

xar nos seus cavalos! Vamos !

2F

Não. Não € a mesma coisa. Não é a mesma coisa.

Abre-se a porta da igreja e surgem Repónter, foto-

Saecnris tão.

REPORTER

([Para o Sacraistão)]) 0 senhor acha que o padre Mãvdeí

xa mesmo ele entrar?

SACRISTÃO

0 senhor não ouviu ele dizer? É Satanãas! Satanãs sob

um dos seus multiplos disgarces !

REPORTER

Satanãs disfarçado em Jesus Craisto...acho que é um

pouco forte. Em todo caso, isso E Cã com cle. Eu confesso que não

sou muito entendido na matéria. 0 que intcressa E mantê-lo aqui,

a
pelo menos at? segunda-feira. Se for preciso, mandarci vir comi-

da e bebida. Contanto que ele não vã embora antes da segunda- fei

ra,

Z2E-do-Burão dã um passo em direção a igreja. Sacais

tão as susta-se.

SACRISTÃO

Com Licença, senhores, com licença. (Entra e fecha a

porta, precipitadamente ).

Fotogra£o vai a vendola.

REPORTER

[Indo a Nada feito, meu camarada. O pa

dãe E uma rocha. procura estimulã-lo a resistir) Mas ele vai aca

bar cedendo. Se você não pê daqui, ele vai ter que abaia

a igreja. Eu lhe garanto. Agora a causa não é somente sua, é tam-

bêm do nosso jfoanal. E sendo do nosso jornal, É do povo!

 



ZE-do-Burro olha-o como se procurasse inutilmente

entender um sera vindo de outro planêita.

REPORTER

Eu o aconselho a resistir. Afinal de contas,

direito. Direito que o senhor adquiriu em 42 quilômetros de

Cruzis". Eu confio no senhor. (Para Rosa) Leia o meu jornal

â tarde. Vai ser um estouro. (Saí seguido do Fotôgraa£o)].

BONTITÃO

Jornalistas, E?

ROSA

E. (Com vaidade) Tiraram o meu retrato. Serã que vão

publicar mesmo?

BONTITÃO

Se tivesse nua, eu garantia. Assim...não sei.: Neste

momento, entra MarxrL£i pela dineita. Ao ver Bonitão junto a Rosa,

avança para ele em atitude agressiva.

MARLI

Eu sabia!l...Tinha que estar atras de algum rabo

BONTITÃO

Que € que você vêm fazer aqui?

MARLI

Venho saber por que o senhor não apareceu em casa es

ta noite.

BONTITÃO

Que casa?

MARLI

A minha casa:

BONTITÃO

Estava indisposto. Fui para o meu hoz£tel.

MARLT

(Mede Rosa de alto a baixo) Sim, eu estou vendo a

sua "indisposição".

BONITÃO

(Em voz contida, mas enZagico) Não faça escândato!

MARLT

Por quê? Estã com medo do marido dela?

 



BONTTÃO

Não estou com medo de niíinguêm, mas não vou deixar

você fazer a senhora passar verano,

MÁRLT

[Irônica) A senhora...se ela é senhora, eu sou don

BONMTTÃO

'Autoritario] Marli, me obedeça!

MAÁRLT

Esta querendo bancar o machão na frente dela, E?

BONTTÃO

Eu não L£enho nada com elal

MARLT

Você passou a noite com ela!

0 rosto de se cobre de sombras e ele bus

ca nos olhos de Rosa uma explicação. Ela não o fita.

[Segura Marti por um braço, violentamente) Vamos pa-

ra casa!

MARLT

Não! Primeiro quero tirar a limpo. Quero que 25»

vaca saíba que você ? meu. (Com coagulho) Meu! (Grita para Rosa) 13

ta Acupa foi comprada com o meu dinheiro! Esta e todas as que ele

tem.,

BONITÃO

[Perde a paciência, ameaçador) Se você não ox para)

casa imediatamente, nunca mais eu deixo você me dar nada!

MARLT

[Peixando-se arrastar por ele na diíineção da direita)

te E meu, ouviu? Fique com seu beato e deixe ele em paz! F meu ho

em ! É meu homem!.

Há uma pausa terrivelmente Longa, na qual 2%-do-Burrao

apenas fita Rosa, silenciosamente, sob o impackto da cena. Em 3 cu

olhar, Lê-se a dúvida, a incredulidade e sobretudo o pavor diante

de um mundo que começa a desmoronar. As Luzes se apagam em AesÃBLên

C&A,
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Ta2s horas da tarde. ZE-do-Burro e Rosa continuam
ano meio da praça. Minha Tia com seu tabulciro, na porta da igre
«-oja, o Galego na venda, DedÉ Cospe-Rima entra da direita.

"ABC da Mulata Esmeralda", romance completo contan
do toda a vida de Esmeralda, desde o nascimento, no Bêco das Ino
cências, atÉ a morte, por trinta facadas, na Rua da Perdição.
(Oferece a Z5-do-Burro) 10 cruzeiros...

ZE-do-Burro recusa com um gesto.
DEDE

(LP, declamando)
AL, meu Senhor do Bongfim,
dai-me muita inspiração,
dai-me rima e muita mitrica
pra fazer a descrição
das penas de Esmeralda
na Rua da Perdição.
(Para ZE-do-BRuxrao) Estava pensando...sabe que essa

sua baiga com o Padre dava um abec2? Quer, eu escrevo.
2É

(Com decisão) Não.
PEIE

Por quê não quer? Abecê em versos, ficava bonito, ..
2F

Não .
9EDE

Versos que, modestia a parte, são Lidos pela Bahia
inteira inteira. (Com intenção) Inclusive pelo Padae Olavo... e
não € por me gabar, meu camarada, mas aqui como me vê, poeta pe-
La graça da Viagem e do Senhor do Bonfim, eu sou um homem temido!
Quando eu anuncio que vou escrever um folheto contando as banda-
Lheiras desse ou daquele deputado...ah, menino, não tarda o jfula
no me procurar pra adoçar meus versos. (Faz com os dedos um si-
nal caracteristico de dinheiro). Se eu anunciar nesta tabuleta
que vou escrever o "ABC de tenho certeza que o Pa
dae abre logo a porta e vem ele mesmo carregar a cruz.

Z€ olha-o com desconfiança.
ROSA

Que E preciso pra isso?
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9EOF

Bem, o consentimento dele, em primeiro Lugar.E em

segundo, sabe...papel estã pela hora da morte, a tipografia es-

ta cobrando os olhos da cara...

20 SÃ

Ah, € preciso pagar...

9EDE

A4 uns cinco contos pra ajudar. (Vai a 2€) Mas garan

to o Aesultado.

2F

[Vigorosamente) Não quero que faça nada.

IEPE

Olhe que o senhor se arhepende, Garanto que basta

anunciar, o Padae se borra todo...

([Coata,iraitado) Não quero, jã disse:

9E9E

Esta bem. Quem perde E o senhor. O senhora e a Poe-

sia nacional,

Mestre Coca desce a Ladeira, gingando e pára na ven

dola. É um mulato alto, musculoso e gil. Veste calças brancas" bo

ca de sino" e camisa de meia.

COCA

Buenas.

GALEGO

Opa!

IFE

Boa tarde, Coca.

COCA

DedE Cospe-Rima...precisa arranjar um serviço do

homem, meu camarada... (Para o Galego) Me dã um porongo. (Galego

serve a cachaça) (Ouvem-se trovões Congiquos) Dia de Santa Barba

ka...tem que roncar %z£rovoada.

9EDPEF

Já largou a estiva, Mestre Coca?

COCA

Jã. Pescarreguci um cargueiro holandês até a uma ho

hra e ca% no mundo. Hoje, dia de Iansan, não é dia de carhegar pêE-C

30, E dia de vadiar.

 



9E9E

Vamos ter capoeira hoje?

COCA

Mais Logo. Mais Logo vamos ter vadiação. Vou jogar

com ManocEzinho Sua-Mãe.(Nota Z%-do Burro) Me disseram que tinha

aqui um homem querendo entrar na igreja com uma cruz e o Padre

não queria deixar...

GALEGO

É esse a%.

COCA

Mas Lugar de cruz não 2 dentro da ioreja?

PEDE

É, mas parece que a cruz E pra Iansan, e o Padre não

gostou da histônria.

COCA

E fechou a porta?

9EDF

Não É de admirar. Outro dia ele não quis proibir que

eu vendesse meus Livros aqui na porta da igreja?

COCA

Por que?

PEDE

D4sBC que o "ABC da Mulata Esmeralda" era indecente.

Falou iss0 num sermão. E de Lã pra cã essas beatas quando passam

por mim viram a cara, como sec eu [õ»sse a pintura do Cão.

GALEGO

No me gustan €0s padres. Pero ess3e estã haciendo um

buen serviçio. Por causa dele a freguesia aumentou e fã fui até fo

tog9ra fado.

DEDE

Se ele quisesse, eu fazia o Padre abrir a porta em

dois tempos.

GALEGO

Nada. Deixa el hombre a%. Quanto mais demorar,mejor...

PEDF

Vou dar um pulo até o Mercado de Santa Rãânrbara.

COCA

Ah, Cã a festança jã começou é de hoje. Capoeira, ro

da de samba...esta bom que estã danado.,
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7E9E

Tem turista?

COCA

VÁ uns gringos.

2E9F

Vou ate Lã (Sobe a Ladeira com os folhetos embaixo

ROS/

[Para o marido) Sabe que horas são? TREs horas da

Você não estã com fome?

2F

Não. Vã ali na mulher no tabuleiro, compre qualquer

coisa pra você. (Tira do bolso uma nota)

Rosa toma a noz£a e vai a Minha Tia.

MTNHA TIA

Que E, Iaiã?

ROSA

Qualquer coisa pra matar a 4ome.

MINHA TIA.

Precisa mesmo. E de hoje que vosmincês estão a%...

ROSA

Desde manhã cedo.

MINHA TIA

(Fitando com simpatia e incredulidade)

E ele parece um homem tão bom...

SECRETA

(0 "zira" classico. Chapêu enterrado até os olhos,

mãos nos bolsos, inspira mais receio que respeito. A primeira vis-

ta, tanto pode ser o representante da Lei, como o fugitivo da Lei.

Entra pela direita e atravessa a cena, Lentamente, em direção

vendola. Ao passar por Z5-do-Burzro, demora nele um olhar de desabu

sada curiosidade). Uma dupla. (Olha em tôxno procurando alguêm, con

sulta o relogio).

ROSA

([Qurxrante a entrada do Secreta, esteve escolhendo

1
alguns quitutes no tabuleiro da baiana. Recebe-os agora, embraulha-

dos em folha de banana, das mãos da preta. Paga).
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MINHA TIA

Diga a ele que não desanime, ITansan tem 4óxrçal

Rosa ni, leva os quitutes para Este recusa com um ges-

to. Entra da dincita o Guarda, com um jornal na mão.

GUARDA

Vejam! Primeira página com aetrato e tudo! (Mostra

o jornal a Rosa, que corre ansiosamente).

ROSA

Meu retrato?

GUARDA

Eu também sa%.

20SA

bem...senhor saiu muito(Examina o retrato) Hum.. .o

pra minha mulhex.vou Levar

ROSA

de desagra-Quem saiu mal fui eu...l(Faz uma careta

do) Hoxaivel.

GUARA

Não Ligue. Fotogra£ia de gazeta é assim mesmo.

2F

(Sua atitude para com Rosa é agora de necalcada e

surda revolta. Embora ele não pareça ter certeza ainda de sua ingi

institivamente começa a perceber que ela se encontra do1elidade,

outro Lado, do Lado daqueles que, por este ou aquêle motivo, não o

2 - a op , -- - --
ou fingem não compraceendE-Llo) Afinal, que e que diz ai?compreendem,

GUARPA

(Como se só agora Lhe ocorresse Ler a reportagem)

sim...(L8É) "O novo Messias prega a revolução".

2F

Estranha) Revolução?...(Espicha o pescoço e L2 por

cima do ombro do guarda).

GUARDA

E, revolução. Estã aqui. (Continua) "Sete Lêguas

e contra a exploração doCcarregando uma cruz, pela reforma agaãânia

(Entrxeolham-se sem entender).homem pelo homem".

2F

Eu bem achei que aquele camarada não era certo

 



GUARDA

[Continuando a Lex) "Para o vigãnio da paróquia de

Santa Bãabara, É Satanãs disfarçado. Quem serã aginal 27-do-Burro?

Um mis£tico ou um agitador? O povo o olha com admiração e nespeito,

pelos caminhos por onde passa com sua cruz, mas o vigãrio explusa-o

do templo. No entanto, estã disposto a Lutar até o

fim! " Acho que o môõço não entendeu bem o seu caso. (Olha-o com cer

ta descon4iança) Ou então qui eu que não entendi. (Dã o jornal a

7-do-Burrao) Podem ler., Mas não joguem fora. (Iniciando a saida)

Quero Levar pra casa. (Sai).

ROSA

não estou gostando disso.

r43

Nem

ROSA

Não entendi bem o que botaram na gazeta, mas uma

coisa me diz que isso não E bom.

2É

(Não esconde o ressentimento que guarda dela).

Bem Maria de Iansan disse. A promessa tinha que ser bem grande...

Com certeza Santa Bãânxbara achou que não era bastante o que eu pro-

meti e estã cobrando o restante,. (Fita Rosa) Ou esta me castigando

por eu ter prometido tão pouco.

ROSA

Então eu também estou sendo castigada...

2F

Ou pode sera que esteja me 4azendo passar por tudo

iss0O pra me experimentar. Pra ver se eu desisto da promessa. Sanz£za

estã me tentando...e ainda hã pouco quase que eu caio.

ROSA

Quando?

2 E

Quando aquela sujeita disse tudo aquilo. O sangue

me subiu na cabeça e se eu me deixo tentar tinha matado um homem ou

uma mulher...Ia praêso...e não podia cumprir a promessa. Pensei nis-

30, naquela hora, e aguentei tudo calado. Foi uma prova. Tudo

? uma provação.

 



ROSA

(Agarhando a uma justificativa para sua própria

falta) Deve ser, sim. É a única explicação pra tudo que aconteceu.

Santa Bãrxbara me usou pra pôr você ã prova.

2F

Mas Santa Barbara não teria feito isso se não co-

nhecesse você melhor que eu...

ROSA

[Veemente) Eu senti, que havia uma von-

tade mais 4orate do que a minha mo empurrando pra Cã...E você ajudan

do. Você também É culpado. Eu não queria ia e você insistia. Não 2

pra me desculpar, mas se tudo É obra de Santa Bãabara, o que É que

eu podia

2F

Podia nesistira a tentação, como eu tenho raesistido.

ROSA

Era dif4erente. Não era a mim que ela estava pondo a

prova. Era a você. E se ela é santa, se ela pode fazer milagre, po-

de me obrigar a o que eu não quero, como me obrigou. Pode bo-

tar o diabo no meu corpo, como botou. Mas isso não vai acontecer

mais. Acho at? que isso nem acontoceu. Pois se foi uma provação di-

VvÁÍína...

2F

(Não muito convencido) Esse assunto nos vamos eso

ver depois, na volta. (Lê o jornal).

Entra Bonitão pela direita e vai dinetamente a ven-

dola. Aproxima-se do Secreta. Traz um jornal em baixo do braço.

BONTITÃO

(Em voz baixa, Você veio depressa.

o Galego) Uma dose.

Galego serve.,

SECRETA

€ -

(Idem) Que É que você quer fa£ar tomigo? Se é s0-

sua volta a' policia...

RONTITÃO

(Corta, sorrindo) Não, nata disso. Nem estou pen-

sando mais em voltar. Estou muito bem de vida.
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SECRETA

Mas tome cuidade. Estão com sua ficha em dia...

BONTITÃO

[RL] Não acredito. Vocês vivem comendo môsca.0lha

a%...(Indica, com o olhar, Z2%-do-Burao) No meu tempo, esse cabra

jã estava no xilindaô. (Noutro tom) E vocês me expulsaram...

SECRETA

Quem É ele?

BONTITÃO

(Mostrando o jornal) Tome, leia...Vocês nem £em

gazeta e querem estar em dia. (0 Secreta põe-se a Ler o jornal

atentamente, dando de vez em quando, uma mirada para 7€-do-Burzxo,

como a comprovar as afirmativas. Bonitão atira uma nota pobre o

balcão ).

SECRETA

Você jã conversou com ele?

BONITÃO

Jã. O homem É perigoso. Banca o anjo de procis-

mas não É R toa que o padraeco dali de frente fechou a igre-

jurou que ele não entra.

SECRETA

E, mas a coisa E esquisita.

BONTITÃO

Eu, se fosse você, "guardava" ele por uns dias...

SECRETA

Também não pode ser assim. Tenho que investigar,

depois comunicar ao Comissãrio.

3SONITÃO

Qual, vocês não sabem trabalhar. 9a

homem!

Flagra de ? Ele não esta fazendo

Como não? Agitação social!

SECRETA

Venha comigo.
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BONITÃO

[Iniciando a passagem) Ele vai Che contar a his-

toria de um burro, mas não vã nessa conversa.

GALEGO

([Para mestre Coca) Polícia...estão querendo pren-

der el hombre!

COCA

Estã certo, não. Fazer promessa não é crime.

ZE-do-Burro recebe Bonitão e Secreta com descon-

4 Lança.

Rosa mostra certo constrangimento diante de Bonát

tão. Este apresenta o Secreta.,

RONTITÃO

Um amigo, Quer conversar com vocês. ajudar.,

SECRETA

0La!

2 E

(DPentrxo dele, uma revolta de proporções imprevi-

siÃveis começa a crescer) Ajudar...todo o mundo quer ajudar... (ar-

rebata o jornal das mãos de Rosa e o jaz em pedaços ).

ROSA

(Assustada) Não faça isso, homem! É do Guarda!

Ele pediu pra guardar!

2 E

0 Guarda também quer ajudar. (Repete como uma ob-

Cessão) Todos querem ajudar...(Seu olhar, que começa a ser agora

um olhar de fera acuada, cai sobre Bonitão) Todos...

SECRETA

0 senhora sabe que suas são muito períigo-

Perigosas?

SECRETA

0 senhora não devia dizer isso no jornal. E muito

menos aqui, em praça pública. Porque isso pode Lhe dar muita apor

rinhação.

Z

Mais do que jã tive?

 



--get.SFB

SECRETA

Por muito menos, tenho visto muita gente ir parar no

xadrez.

Xadrez?

SECRETA

Estou avisando como amigo.

2EF

Amigo. Jã vi que estou cercado de amigos. É amigo por

todo o lado. Cada qual querendo ajudar mais do que o outro.

SECRETA

0 senhor E um revoltado.

2F

Não era, não. Mas estou ficando.

SECRETA

É pora isso que estã aqui desde esta madrugada?

Z

F. (Inflamando-se) E daqui não saio enquanto não fi-

zer com que todo mundo me entendali Todo mundo!

SECRETA

Como pretende fazer isso?

2F

Como...se0i Lã...mas tem de haver um jcito...tem de ha

ver um jcito...(7esesperado). A vontade que eu tenho é de jogar uma

bomba... (Inicia um gesto, como se atirasse uma bomba contra a igre

ja, mas o braço se mobiliza no ar, ele percebe a heresia que ia pro

ferir, deixa o braço cair e crague os olhos para o céu). Que Deus me

perdoe! ISecreta e Bonitão trocam olhares significativos. Ze€-do-

Burro avança dois ou £xês passos em direção a igreja, isola-se do

grupo e grita a plenos pulmões) Padrel Padrel (Dedo desce a Ladei-

ha e fica assistindo a cena, curioso) Padre, eu andei sete Leguas

pra vir at? aqui! Deus É testemunhal Ainda não comi hoje...0 não

vou comer atÉ que abra a portal Um dia, dois...um mês ...vou  mok-

her de fome na porta da sua igreja, padrel

Galego deixa a vendola e vem para o meio da praça, no

momento em que surgem também na Cadeira dois focadores de berimbau,

de instrumento em punho. Colocam-se ao lado de Mestre Coca e ficamC

apreciando.
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2

(Gritando, alucinadamente) Padre, É preciso que me

ouça, padael

Abre-se de súbito a porta da igreja e entra o Padre.

O Sacristão atrãs dele amedraontado. Grando silêncio. 0 Padre avan-

ça até o começo da escada.

PADRE

Que pretende com essa gritaria? Desrespeitar esta ca

sa, que E a casa de Peus ?

43

Não, Padre, Lembrar somente que ainda estou aqui com

a minha cruz.

PADRE

Estou vendo. E essa insistência na heresia mostra o

quanto estã afastado da igreja.

43

Estã bem, Padre. Se 4ôxr assim, Deus vai me

E o senhor não tem culpa.

PADRE

Tenho sim. Sou um sacerdo£e. Devo zelar

do Senhor e pela felicidade dos homens.

2É

Mas o senhor estã me fazendo tão infeliz, padre!

PADRE

[Sinceramente convicto) Não! Es%£ou dez&endendo a sua

felicidade, impedindo que se perca nas trevas da bruxaria.

2F

Padre, eu não tenho parte com o Diabo, tenho com

ta

PADRE

(Agora para toda a praça) Estive o dia todo estudan-

do este caso. Consultei Livros, textos sagrados. Naquele burro es-

explicação de tudo. E Satanãs!i Só mesmo Satanãs podia Levar al

a ridicularizar o sacrificio de Jesus.

20SA

Não, Padre, não!

 



PADRE

Por quê não?

ROSA

Porque eu conheço ele. É um bom homem. Ate hoje DY

$ez o bem.

DANP
|d rA. URE

Lúcifer também foi anjo.

ROSA

F at? bom demais. Nunca fêz mal a ninguém, nem mes

mo a um passarinho. É capaz de repartir o que é dêle com os ou-

tros. De deixar de comer atÉ...pra dar de comer a um burro.

um homem bom, isso eu garanto.

PADRE

Como pode garantir?

ROSA

Sou mulher dele. Vivo com ele. DPurmo na mesma cama,

como na mesma mesa.

PADRE

1330 não quer dizer nada...

ROSA

(Com mais veemência) Como E que não?! Entra o Guar-

da da direita e s0 detém no meio da praça.

PAPRE

Lúcifer iludiu o Senhor até o úLtimo momento! (Leva

o dedo em Xiste) Mas eu conheço seus adeptos! Mesmo quando se dis

façam sob a pele do conadeiroi Mesmo quando se escondem atras da

cxuz de Cristo! A mesma cruz que querem destruir! Mas não destrul

não! Não destruirão!

Neste momento, entra Monsenhor. N Padre esta no au-

ge de sua cólera. Ao ver Monsenhor, seu braço se mobiliza no ar,

como ante uma aparição sobrenatural.

PADRE

Monsenhor!

SACRISTÃO

Monsenhor Otaviano!

PADRE

[Grita para a praça) Deixem passar Monsenhor!
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Todos abrem passagem e se curvam Mon

senhor avança para a igreja. Ao passar por Ze-do-Burro, este Lhe

cai aos pês e beija-lhe a mão.

MONSENHOR

[Paternal, magnãânimo) JZ sei. Estou tratando do seu

caso. (Entra na igreja, seguido dos seminaristas, do Padrae e do Sa

caistão. Fecha-se a porta).

GUARDA

E Monsenhor Otaviano! Deve ter vindo a mando do Arce-

bispo!

ROSA

Padre ficou apavorado quando viu ele, reparou?

DEDE

certeza o Arcebispo mandou puxar as orelhas do Pa

MINHA TIA

Bem feito!

GALEGO

Bem fcito, nada. Se deixam el hombre entrar,

cam nuestro negocio.

43

(Com esperança) Serã?...sexã que o Arcebispo chegou a

saber?!

GUARDA

Ora, a cidade inteira jã sabel

COCA

Não se fala noutra coisa, da Cidade Baixa

AZ

E ele vir atÉ aqui por causa disso.

ROSA

F, porque veio trazer alguma coadem. E coadem do Arce-

b4iApo .

DEDE

Mandou o Padre deixar de ser besta.

cocA

Mandou abria a portal

 



MINHA TIA

Eu disse: Iansan tem fôóxça! Agora ele vai entrar! Vai

entrar!

Z

Eu sabia que Santa Bãabara não ia me desamparanr!

Abre-se a porta da igreja. Surgem Monsenhor e Padae,se

quidos do Sacraistão. Hã um grande silêncio de espectativa.

MONSENHOR

Venho aqui a pedido de Monsenhor Aacebispo. es

tãâ muito preocupado com o vulto que estã tomando este incidente e

A
incubindo-me, pessoalmente, de nescElÉver a questão. A jim de dar uma

prova da tolerância da igreja para com aqueles que se desviam do s

canônes sagrados...

2 E

(Interrompe) Padre, eu sou católico. Não entendo muita

coisa do que dizem, mas queria que o senhor entendesse que eu sou ca

tolico.

MONSENHOR

Pois bem. Vamos Lhe dar uma oportunidade. Se E catoli-

co, renegue todos os atos que praticou por inspiração do Diabo

volte ao selo da Santa Madre Igreja.

2F

(Sem entender) Como, Padae?

MONSENHOR

Abjure a promessa que reconheça que oi feita ao

Demônio, atire fora essa cruz e venha, sozinho, pedir perdão a

Deus .

2F

[Cali num terrivel conflito de consciência) O senhor

acha mesmo que eu devia fazer isso?!...

MONSENHOR

A
E sua única maneira de igreja católica

concede a nos, sacerdotes, o dineito de trocar uma promessa por ou-

tra.

ROSA

[Incitando-o a ceder) ZE...talvez 4ôsse melhor...
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Angustiado) Mas Rosa...se eu faço isso, estou jalt-

altando. ..
tando à minha promessa...se0ja Iansan, seja Santa Barbara. tou
40

MONSENHOR
Com a autoridade de que estou investido, eu o Ciberto

dessa promessa, jã disse. Venha fazer outra...
PADRE

Monsenhor estã dando uma prova de tolerância caistã.
Resta agora você escolher entre a tolerância da Igreja e a sua pa
pria intransigência.

2F
(Pausa) O senhor me Ciberta...mas não foi ao senhora

que eu fiz a promessa, joi a Santa Rãabara. E quem me garante que
como castigo, quando eu voltar pra minha roça não vou encontrar
meu burro morto.

MONSENHOR
Decida! Renega ou não Aenega?

MINHA TIÁ
Eparrci! Maleme pra ele, minha mãe!

COCA
Maleme !

2 E
Não! Não posso fazer isso!! O

-1|Não posso arriscar a
do meu burro!

PADRE
EntÃio É porque você acredita mais na força do demônio

do que na 4oxrça de Deus! É porque tudo que fêz 4oi mesmo pour Ans pá
ração do diabo!

MONSENHOR
Nada mais posso fazer então. (Atravessa a praça e sai).

2F
[Corre na direção de Monsenhor) Monsenhor! Me deixe

explicar! (No auge do desêspero) Me deixe explicar!
PADRE

Que ninguêm agora nos acuse de intolerantes. E que
todos se Lembrem das palavras de Jesus: "Porque puraiaão falsos
cristos e falsos profetas; e farão tão grandes sinais e praodigios,
que, se possivel fôra, enganariam a muitos.

 



2€

Padre, eu não quero enganar ninguém.

PADRE

Enganaria a muitos , sim. E muitos o seguiriam ao Ba4ÁA

2F

Eu não quero que ninguêm me siga!

PADRE

Mas seguiriam, como jã o seguiram pelas estradas, sem

saber que seguiam a Satanãs!

[Subitamente de si, corre para a cruz, Llevanta-a

nos braços como um ariete e grita) Padael Por Santa Barbara ou por

Satanãs, vou colocar esta cruz dentro da igreja, custe o que cus-

tar!

PADRE

(Ante a decisão que vê estampada no rosto de Z7-do-Bura

ro, recua ELs a prova: um católico não ameaça invadir

a casa de Deus! Guarda! Prenda esse homem! | E ante a investida de

Z que caminha para a igreja, corre seguido do Sacris-

tão e cerraa a porta no momento mesmo em que Ze sobe os degraus. Es

te, nevoltado e vencido, atira a cruz contra a porta. A cruz z£omL) -

ba, extrondosamente, sobre a escada. senta-se num dos
b

degraus e esconde o rosto entre as mãos).

Cn' 11;

[Para os tocadores de berimbau) Fiquem aqui. Vou cha-

mar o resto do pessoal...(Sobe a Ladeira).

BONTITÃO

[Para o Secreta) Que estã esperando?. esta conven

cido ainda?...

ECRETA

(Faz um sinal agiamativo com a cabeça) Espere...

pela direita).

ROSA

(Que percebeu a troca de palavras entre o Secreta

Bonitão) Espere o quê? Quem 2 ele?

BONTITÃO

Um secreta.

 



ROSA

[Começando a compreender) Polícial Você...?! Você

nunciou. ..?!

BONTITÃO

Daqui a pouco, você vai 4ican Li de Adiota.

ROSA

[Horroriza-se ante a idõia dia ftraição)Wocê não devia

ter feito isso!! Não devia!

ROSA

(Angustiada pelo conflito de consciência que se apos-

dela) Não...assim, nãoli Eu não queria assimi. ..

BONITÃO

Agora...estã feito.

Rosa se debate em seu conflito: de um Lado, sua noção

de Lealdade gerando um repúdio natural a delação. ?o outro, todos

0s seus recalques sexuais, sua ânsia de Libertação, de realização

mesmo, como mulher, que Bonitão veio despertar. Enquanto isso,2e-

do-Burxo, sentado nos degraus da igreja, so%rãae uma crise nervosa.

Soluça convulsivamente,0s tocadores de berimbau fazem gemer a cor

da de seus instrumentos.

E Lentamente, enquanto as Luzes de cena se apagam,CÃTI

ANO ,

 



Entardecer. A praça estã cheia de gente. Na escandarita

da igreja, e Rosa. Na Vendola o Galego. a faente da ven

dola, 4ormou-se uma roda de capoeira. Dois tocadores de berimbau, um

de pandeiro e um de reco-reco, sentados num banco,

[ I

y

d o + d 0 d 3
$oramando um círculo, ao centro do qual, de cocoras ,

0C

A
U

os "camarado s"

iante dos musi

cos, estão Mestre Coca e Manoelzinho Sua-Mãe, Dedé Cospe-Rima esta

entre os componentes da roda e Minha Tia não se encontra em cena.

Choram os berximbaus e Rosa, dominada pela curiosidade, aproxima-se

da roda.

MESTRE 90 CORO

( C/

Sinhazinha que vende a%?

Vendo arraos do Maranhão

Meu sinhô mandô vende

Na teraa do Salomão.

Arxuande

Camarado

CORO

E é

Arxuande

Camarado

Galo canto

E, e

Axuande

Camarado

MESTRE

Cocorocê

CORO

E, é

Aruande

Camarado

MESTRE

Goma de goma

2

 



E, é

Goma de gomã

Camarado

Ferro de matã

CORO

E, e

Ferrão de matã

Camarado

MESTRE

É jaca de ponta

côro

o

Faca de nonta

Camarado

MESTRE

Vamos embora

E, %

Vamos embora

Camarado

MESTRE

Pro mundo

Côro

E, é

Pro mundo afõóra

Camarado

MESTRE

Dã volta ao mundo

côro

E, 2

Volta do mundo

Camarado .

E tem inicio o jogo. Mestre Coca e Manoeclzinho Sua-Mãe

percorrem a roda virando o corpo sobre as mãos e começam a LCuta-

dança, cuja conreogra4£ia é ditada pelo toque do berimbau.

 



2 Rubrica

IDF

(Grita) Quero ver um "rabo d'arraia", Mestre Cocal

UMA VOZ

Manoelzinho Sua-Mãe é porreta no aú!

9]

4

OUT

Eu queria vê isso a vêra.,

MESTRE PO CORO

Quem te ensinô essa mandinga?

A VOZ

doe slinha.- Foi o nêgo

0 nêgo custô dinhênro

dinhEro custô ganhã,

Camarado .

côrRo

Cai, cai, Catarina,

sarta de mã, vem vê Dalina.

MESTRE 90 CORO

Amanhã é dia santo,

dia de corpo de Deus

A
Quem tem roupa vai na

quem não tem 4az como

cOrRo

Cali, cai, Catarina,

sarta de mã, vem vê Palina.

MESTRE P90 CORO

Minino, quem £oi teu mestre?

quem te ensinô a jogã?

- Só discip'o que aprendo

meu mestre foi Mangangã,

na roda que ele esteve,

outro mestre Lã não hã,

Camarado.

CORO

Cai, cai, Catarina,

sarta de mã, vem vê Palina.

Rosa, apraeensiva, nervosa, desinteressa-se da capoci-

[
leira, olha para o alto, ansiosamente, como se es-na: vai até a la

perasse alguém, depois volta pra junto do marido. Muda o Aaitmo do

[090 .
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Minha Tia, que vai instalar seu tabuleiro no Local costumeiro, aju

dada pelos capoeiristas. Apenas os músicos continuam nos seus ban-

cos e Mestre Coca vai a vendola. Rosa também permanece junto do ma

rhido, demonstrando um nervosismo, uma ansiedade crescente.

DEDE

0 primeiro caruruã é meu, Minha Tia!

Minha Tia enche um prato e coloca-o de lado, no chão.

2E9É

Pra quem É esse?

MINHA TIA

É pra Santa. (Enche outro parto, dã

Agora sim, E seu.

Dede recebe o prato e dirige-se a vendoLla.

CCA

(Coloca uma nok£a sobre a de Mestre Coca) Casado.

COCA

Fica na mão de quem? (Pede? vem se aproximando) De

de Cospe-Rima.

DEDÉ

Também quero entrar nessa aposta.

COCA

0 Galego diz que o não deixa o homem entrar.

Eu digo que vai acabar entrando, hoje mesmo, com cruz e tudo.

GALEGO

Entra nada. Yo conheço esse padre. Moça com vestido

decotado no entra nesta igreja. Vo mismo jã vi ele parar la missa

ate que uma turista americana, de calças compridas, se aetirasse...

IEDE

E eu digo que o homem emtra, mas não hoje, amanhã. O

Padre quer humilhar ele primeiro, mas depois vai ficar com mêdo de

le ira se queixar pra Santa RBãrabara e vai abria a pinta.

GALEGO

Pero usted no entenderam la cosa. Ele no promessa

pra Santa Barbara. Fêz para Iansan, num CandombL2É.

COCA

E que tem isso?

GALEGO

Tem que candomblé Es candombL? e igreja Es igreja.4 (é)

 



COCA

E a Santa não E a mesma?

Não, o Galego tem razão. A santa node ser a mesma,

mas o Padre tem méêdo da e quer defender o seu nego-

cio.

COCA

Mas não adianta. Iansan tem força. O homem entra.

GALEGO

Nem Iansan nem todos os ornixãs do candombLé jazem efe

entrar.

Entra, sim. Amanhã ele entra. (Num tom de mistério]

E não se admirem se 4Oa é (izer ele entrar...

Usted?

Sim, eu, Dede Cospe-Rima.

COCA

E como?

DEDE

Ah, 4530 € segrêdo profissional...

COCA

Então, se ele entrar hoje, ganho eu. Se entrar amanhã,

ganha você. Se não entrar, ganha o Galego.

DEF

Fechado.

COCA

Bota cem pratas (Estende a mão).

[Segura o prato com u'a mão, com a outra

bolsos) Não tenho ainda não, mas de noite eu Lhe dou.

COCA

[Descon4iado) Vê Lã, heim? (9
«-ra

dinheiro ao Galego)

Por via das dúvidas, jica com o dinheiro, Ga

MANOELZINHO

(Aproxima-se de Mestre Coca) Tu tã um bicho na capocê

ra, Ms etre Coca.

 



Por causa!do homem da cruz,

e quer cumprir obrigação pra lansan...

MANGELZINHO

MANOELZINHO

C(*e OCA

Nao pode e nao vao

nas publicar
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Nervosamente)
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que odeiam tambem1

? e
na propria sombra

procurando combater

ro ef , e
uc nao, so arredo pe

 



_W_OUÇ0>

anb.14 3NnD4OG

CWZill

a

C

OC

pog
(iaeees-opu

O19A

Va
xto“...

00AaOuZ
%Ind""

OLáouvu3a1 juaa Qv

ocu O

yurduosy

Iso

Caca

Telatih dt2Ci 2IO0A0OJO

OS
#

osocu
es

ul

Anop
co0o9poq 3G

op

aa"*pou

40]€)

Cl OTÚygôgUd 8I

soaouosouy"o

peodds
%P5

DUBA

ns

1
I

d

 



+ ? +
aqui varias

MA D u
Ia i%

Rosa

GALEGO

|ansan?...

IV I
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, 2 CGUutTtro orixa..

mulher

Que e que

a vergonha que ela

24

Mas

segue com

Ímã/n R L E

1, estranhando) Comigo?

ROS/R RQ 74

melhor, com ele,

MARLI

evitar uma

do mim,

mora num
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Pra voltar!

aque

Mmim
C 1 3a.

Mas eu sou um homem de bem, Nunca tive nada

E

x_soco&_mva Z

da agora mesmo.,

O m

á
2
e.

(Host __v Vou embor
« #

conta disso a ninguém., (Dá a

volta para junto da cruz,

(Om?) com

re. (D 0

Mestre Coca e m

REPÓRT

.“

o
)

)
O

p
r
e

rio,

Meug0130_

p) D)
-.

3
-
m
-

O
-

0)

3&6. entram

já armada e em seguid

etreiro: Oferta da Casa da Lona,

Gentileza da Loja Sonho Azul. Com enorme espanto

-Burro e Rosa, eles colocam a barraca no meio da praçano
chao dentro da barraca,

Q

:maoyªmv
Fomos aos nossos

tamente a colaborar conosco,
E | # c £ tEntra o Fotografo trazendo uma

1 ? + + 7 1de radio de pilha que coloca também na barrace,
2f

(Surpreso) O Senhor t

 



REPÓRTER

Lm...3uicamoº que um pouco de conforto
ses dias não reduzirá também o valor de sua promessa.
so, ubgunea—Fblra, depois da entrada triunfal na igreja,
nhor percorrera a cidade em carro abbPLO, com batedores
percurso que irá daqui até a negação do nosso jornal, Du lê,"
ao Palácio do Governo, onde sera recebido peioGovernador, (ZÉ
vai dizer qualquºr coisa e ele o anverrompe) Já sei: vai

-

dizer
que se o vigário de Santa uarbara nao o deixar entrar em sua

e Governador vai também lhe bater com a porta na cara,
Já estamos mexendo os pausinhos,. E se o Sªnnor

palavrlnnu a favor do candidato oficial nas png
estará tudo arranjado,

ROSA
. 11 1 + 47 tfavor, leve tudo isso daqui. Nós estamos de par

REsóDTFB

De partida? Nao, não pode ser...isso seria um de-
sastre para mim...0 jornal já FÇZ desp»5ug..ujâ compramos fogue
tes, contratamos uma banda de música para a volta...

ROSA
A volta vai ser hoje mesmo.

REPÓRTER
Hoje?! Mas não dá tempo! ,...Não está nada preparado,

0 que é que a senhora pensa? Que É assim tão simples organiz
uma promoção de venda? É muito fácil pegar uma cruz, jogar nas
Costas e andar sete leguas, Mas um jornal é uma coisa muito com-
plexa., Mobulnínr todos os çepartamentoa para,dar cobertura... e
depois, eu Ja lhe disse, amanhã é domingo, não tem jornal!

ROSA

(Irritando-ae) E qual é o neu'ºU Que _ se dane o seu
jornal! Eu quero é ir embora daqUIª 0 Zé tem razao, vocês todos
querem ajudar, ajudar,. mas é a desgraça a vida da gente.

REPÓRTER
Está precisando de alguma ajuda..

ROSA
Estou. A ”cincia andàá rondando a praça.

»EpônER

A Polícia?

Um secreta., E querendo levar ele preso.,
'3 Ep

Por quê?

ROSA

(renca um pouco) Talvez porque ele é bom demais...
E o resto é gente safada,

REPÓRTER
Hum...bem me pareceu que por trás dessa história

do burro, da promesa havia quªqu»P coisa,. .uma Intençuºocul—
ta e um objetivo político., A Políciaa, naturalmente, perces
também...
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ROSA
Mas ele não tem nenhuma intenção, a não ser

gar a promessa.

REPÓRTER

(Sorri, descrente) É claro que a senhora não vai

dizer. Nem ele tambem. Mas podem contar comigo e com o meu jor-

nal. Se ele for credo, daremostoga a cobertura, Abriremos man-

chetes na primeira oacuna. Será uma maravilha para elel!

ROSA

Maravilha! Maravilha ser prêso?!

REPÓRTER

Todo precisa ser prêso pelo menos uma vez!

ROSA

LÍder,..eu acho que o senhor é maluco. 0 senhor, es

se padre, a polícia, todos, E eu também, se não me cuidar, vou

acabar ficando,

(Olha, ansiosamente, para o alto da ladeira)

REPÓRTER

(Chama de parte o Fotôgrafo) Prepare-se, que daqui

a pouco é capaz de haver um bafafá...

Rosa, angustiada, volta para junto do marido.,

ROSA
4

Desista, Ze, Desista.

ZÉ ,
- €

Por quê você não senta aqui e espera ate a hora de

ROSA

(Senta-se num derau) É, o jeito é esperar...

DEDÉ

(Vai a eles com seus folhetos) E enquanto espera,

deve aproveitar para melhorar sua cultura, 0 ”FBC da Mulata Es

meralda", modestia à parte, é uma verdadeira Jºla da ||eratu-

ra brasileira, Por 10 cruzeiros apenas, o senhor podlerá ler os

mais inspirados versos que uma mulata jamal inspirou, Zé-do-

Burro balança negativamente a cabeça. Dedé vai a minha Tia.

DEDÉ

Poesia está muito por baixo, Minha Tia, Quem está

por cima é o caruru., (Aproxima-se da roda de capoeira., Zê-do—Bug

ro sobe um ou dois degraus, fita, revoltado, a porta cerrada).

MINHA *IA

(Para Ze—ro—uurro) Não 4eºan|me, moço, Ho

de lansan, mulher de Xanno, Orixá doº ráios e das temp

Mais logo, nos terreiros, ela está descendo no corpo d

cavalos. Vai falar com ela, moço, vai pedir a Droteçgc de lan-

san que tudo quanto é porta há-de se abrir. (Ouvem-se trovões
mais Forteº que da vez anterior) Óial... (Aponta para o céu)

lansan está falando! .. .(Abaixa-se, toca o chão com a ponta dos

edos, depois a testa e saúda LDGPPGI, minha mãe!

367

 



Neste momento, surge Bonitão na ladeira. Rosa, llevan
ta-se, movida por uma mola. Ze-do—Durro, com os olhos pregados na
porta da igreja, não o vê. Não vê que os olhares de Rosa e Boni-
tão se cruzam de um extremo a outro da praça., 3 que ele, da a-
deira, faz para ela um gesto, convidando-a a acompaan-lo. Rosa
hes Ita, presa de tremendo conflito., Olha para Ze-co-Burrc, para
Bonitão. Este a espera, certo de que ela acabará por ir ao seu en
contro. Minha Tia, Galego e Dedépercebem o que se pass
Cam atentamente., Vendo que ela não se dec ide, Bonitão d
bros, sorri e acena num gesto curto de ”eºpedldu. Inucuf
oa ladeira, mas para depo: de dar dois ou três passos
angulo visual de Rosa e Zé-do-Burro, Ela, como que atrdlªa por um
ima, inicia o movimento para segui-lo, quando Zé-do-Burro volta-
se.,

2 É

Aonde vai, Rosa?

ROSA
(Detém- se) Vou ali, Ja volyo,

2É

Ali aonde?

ROSA
No hotel onde dormi. Lembrei agora que esqueci o meu

| enço., (Avança mais na olreçaç da ladeira).
Ze-

Rosa!

ROSA
e . # . A . , %

(Pára já na altura da ladeira, ve Bonitao a sua espe

2É

(Num apºlo e numa advertência que é quase uma ºupl
ca) Deixe esse lenço pra |á!

ROSA

(Hesita ainda um pouco) Não posso, Zé. Eu prec

2 É

Compro outro pra você, Rosa!

ROSA

Pra que, gastar dinheiro à toa...e daquele que eu
gosto! (Sobe a Iaeenwn)

Bonitão passa o braço pela cintura dela e os do
bem a ladeira, Galego ec Dedé Cospe-Rima trocam olhar s ni

ra) Que é?

le!% a

S s
*
IC

i
.F

tivos,

DEDÉ

(Canta)

Quem corta e prepara o pau,

quem cava e faz a gamela

toma a si todo o trabalho

e depois fica sem ela...

 



O sino da igreja começa a tocar as Ave-Maria

A Beata surge no alto da ladeira, apressada. Ao pas-

sar pela roda de capoeira, que novaments se anima, '

tem um ar de repulsa e indignação.

BEATA

Falta de respeito Rem em frente da igreja.

este mundo estã perdido...

MINHA TTA

(oferece) Caruru,laiã?

REATA

a
(para junto a ela) Que?

Caruru de Iansan...

Beata

(Como se ouvisse o nome do diabo)lansan?

E que é que eu tenho com dona IansaniSou católica apos

tpolica romana, não acredito com bruxarias .

MINHA TIA

Adiscurpe Iaiã, mas  Iansan e Santa Bárbara não é a

mesma coisa?

BEAT A

Não é não senhora Santa Bárbara é uma santa. E

coisa de candomblé que Deus me perdõe...

se repetidas vães e sai)

CÓRO

Quem corta e prepara o pau

Quem cava e faz a gamela,

Toma a si todo trabalho

E depois fica sem ela

Mestre Coca, entra correndo.

COCA

(A ZE-do-burro) Meu camarada trate de ir embora

2E

0 que?

COCA

Chegoi um carro da Policia Eles estão com o Padre, na

sacristia.

MINHA TIA

Vieram por causa dele?

 



Então

Mas eu não roubei, não matei ninguém

DEDE

Quer um conselho? Experiência própria: com a polícia, é melhor

fugir do que discutir.

CO

Ande depressa que ns aqu tos Ele tê você qanhar o mundo

WA

Não, eu não vou fugir como qualquer criminôso, se estou com a mi-

nha consciência tranquila.

DEDE

Ele não se separa da cruz.

COCA

A gente esconde a cruz

MINHA TIA

E de noite ele leva ela pra lIansan.

COCA

Vamos todo mundo levar Todos os capoeiras da Bahia

MINHA TIA

E a mesma coisa, meu filho Iansan é Santa Bárbara. Eu lhe mostro

1a no "peji" a imagem da santa.

COCA

E preciso se decidir, meu camarada Antes que seja tarde

43

(Balança a cabeça a cabeça, sentindo-se perdido e abandonado)

Santa Barbara me abandonou Por quê, eu não sei... não sei

ROSA

(desce a ladeira correndo) Zé Não adianta... não adianta mais...

Falei com êle, mas não adianta. A Policia jã estã ai Vem cercar

a praça

COCA

Eu não disse?

DEDE

E preciso andar depressa, meu irmão

MINHA TIA

Some daqui, meu filho

Vamos, Ze
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Santa Bárbara me abandonou, Rosa

ROSA
Se ela abandonou você, abandone também a promessa

Quem sabe se não é ela mesma que não quer que você cumpra
prometido 8

17ea Ia
Não... mesmo que ele me abandone... eu preciso
ainda que jã não seja por ela... que seja só pra
comigo mesmo.,

Subitamente, abre-se a porta da igreja
Delegado, o Secreta, o Guarda o Padre e o Sacrist

SECRETA
(Aponta para ZÉ-do-Burro) É esse ai,(Avança para

do-Burro, seguido do Delagado e do Guarda)
GUARDA

(Como que se desculpando) Eu JÁ cansei de pedir
êle pra sair daqui, seu Delegado, não adianteu ...

DELEGADO
Faz o Guarda calar com um gesto autoritário)

Seus documentos.
2 É

(Estranha) Documentos?....
DELEGADO

Carteira de identidade
2 É

Tenho não...
DELEGADO

Outra carteira, outro documento qualquer.
A3!

Moço, eu vim só pagar uma promessa. A Santa me conhece, não pre
cisava carteira de identidade.

DELEGADO
( Sorri irônico) Pagar processa... pensa que nós so

mos idiotas.
SECRETA

Não demora e Ele conta a história do burro...
DELEGADO

Você vai contar essas histórias tôdas m na Delegacia. Vamos
acompanhe-me
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2 E

(Seu olhar vai do Delegado ao Secreta e ao Guarda sem

tender o que se passa) Acompanhar o senhor... pra que?

DELEGADO
Mais tarde você verÃã. Sou delegado distrito.0bedeça.a 3

é '::

Nao posso. Nao posso sa

Nao pode por que?

bal - ea

Promessa, Deleg: > crente.

invadir

Eu mesmo ouvi você di i a

do aqui é testeminha.

DELEGADO

Uma bomba, hem... Vamos a Delegacia...

ne explique isso tudo direitinho.

SECRETA

Vamos

cilha) Que

DELEGADO

pior para êle. Não

obra esses tipos. So

ROSA

7a

Os senhores devem estar enganados. Devem estar me confun

dindo com outra pessoa. Sou um homem pacato, vim só pagar uma

promessa que fiz a Santa Bárbara. (Aponta para o Padre)AÃi estã

o vigário para dizer se é mentira minha

2 PADRE

E mentira sim. E não sômente mentira, tamber

Padre, o senhor não pode dizer que É mentira,

fiz essa promessa.

PADRE

enha feito,

stamos mais

istem. Mudaram talvez de aspe

É mais difiiil combatê-las agora,

disfarce. Mas o objetivo de tô

destruição da Santa Madre Igreja.

DELEGADO

Este homem...

PADRE

Este homem teve tôdas as Oportunidades para arrepender-se

Deus é testemunha de que fiz todo o possível para salvÃ-lo.Mas

não quer ser salvo.Pior para ile.

DELEGADO

(que ganhou decisão com o sermão do Padre)

pior para Ele (Avança um passo na direção de ZÉ-do-Burro

recua e fica encurralado contra a parede)
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(Decidido a resistir) Nao. Ninguem vaiO

nada pra ser preêso

DELEGADO

o que temer,

Zé, não vã

GUARDA

É melhor... na Delegacia o senhor

DEDE

na v aacamarada

E
25

morto me levam d

a faca ha mao d

armado. (Observa

do lado

Estamos mesmo.

Não vamos por que?

MANOELZINHO

Porque não estã direir

DELEGADO

Estão querendo comprar barulho?

COCA

Vocês que sabem.

DELEGADO

Não se metem, senão vão se dar mal

SECRETA

E é melhor que se afastem.

ROSA

7 E

Rosa. Não venha pra cã

urro, de faca em punho recua em direçao a

Sobe um dois degraus, de costas. O Padre vem por tr

uma pancada em seu braço fazendo com que a faca vã cair
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"D PAGADDR DE PROMESSAS "

Dias Gomes

PRIMEIRO QUADRO

Ao subir o pano, a cena está quase às escuras.

Apenas um jato de luz, da direita, lança alguma

claridade sôbre o cenário. Mesmo assim, após ha-

bituar a vista, o espectador identificará fàcilmen-

te uma pequena praça, onde desembocam duas

ruas. Uma à direita, seguindo a linha da ribalta,

outra à esquerda, ao fundo, de frente para a pla-

téia, subindo, enladeirada e sinuosa, no perfil de

velhos sobrados coloniais. Na esquina da rua da

direita, vemos a fachada de uma igreja relativa-

mente modesta, com uma escadaria de quatro ou

cinco degraus. Numa das esquinas da ladeira, do

lado oposto, há uma vendola, onde também se ven-

de café, refrêsco, cachaça, etc.; a outra esquina da

ladeira é ocupada por um sobrado cuja fachada

forma ligeira barriga pelo acúmulo de andares não

previsto inicialmente. O calçamento da ladeira é

irregular e na fachada dos sobrados vêem-se alguns

azulejos estragados pelo tempo. Enfim, é uma

paisagem tipicamente baiana, da Bahia velha e co-

lonial, que ainda hoje resiste à avalanche urbanis-

tica moderna.

Devem ser, aproximadamente, quatro e meia

da manhã. Tanto a igreja como a vendola estão

com suas portas cerradas. Vem de longe o som dos

atabaques dum candomblé distante, no toque de

Iansan. Decorrem alguns segundos até que Ze-

-do-Burro surja, pela rua da direita, carregando

18

 

 



 

nQs costas uma enorme e pesada cruz de madeira.
<! passos lentos, cansado, entra na praça, seguido
de Noga, sira mulher. Ele é um homem ainda moço,
de 30 anos presumíveis, magro, de estatura média.
Seu olhar é morto, contemplativo. Suas feições
transmitem bondade, tolerância e há em seu rosto

' de infantilidade. Seus gestos são len-
108, preguiçosos, bem como sua maneira de falar.
Tem barba de dois ou três dias e traja-se decen-
temente, embora sua roupa seja mal talhada e
estela amarrotada e suja de poeira. Rosa parece
Pouco ter de comum com êle. É uma bela mulher,embora seus traços sejam um tanto grosseiros, talCOMO guas maneiras. Ado contrário do marido, tem
"Surge quente". É agressiva em seu "sexy", re-velando, logo à primeira vista, uma insatisfaçãoSOXUNW e uma ânsia recalcada de romper com o
ambiente em que se sente sufocar. Veste-se como
UMa Provinciana que vem à cidade, mas também
COMO uma mulher que não deseja ocultar os en-
CQNIOS que possui.

Fé-do-Burro vai até o centro da praça e aí
DONSO a sua cruz, equilibrando-a na base e num
dos braços, como um cavalete. Está exausto. Enxu-

0 Suor da testa.

um " quê

 

ZÉ
ro
lhando a igreja) É essa. Só pode ser essa.
su pára também, junto aos degraus, can-

sede, enfastiada e deixando já entrever uma revolta
44© N avoluma).

(K

Rosa

E agora? Está fechada.

  

 

0seu F. yl3

ZÉ

Esperar? Aqui?

ZÉ

Não tem outro jeito.

Rosa

(Olha-o com raiva e vai sentar-se num dos de-
graus. Tira o sapato). Estou com cada bôlha dágua
no pé que dá mêdo.

VA

Eu também. (Contorce-se num rítus de dor.
Despe uma das mangas do paletó) Acho que os
meus ombros estão em carne viva.

Rosa

Bem feito. Você não quis botar almotadinhas,
como eu disse.

ZÉ

(Convicto) Não era direito. Quando eu fiz a
promessa, não falei em almofadinhas.

Rosa

Então: se você não falou, podia ter botado; a
santa não ia dizer nada.

*

ZÉ

Não era direito. Eu prometi trazer a cruz nas
costas, como Jesus. E Jesus não usou almofadinhas.
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Rosa

Não usou porque não deixaram.

ZÉ

Não, nesse negócio de milagres, é preciso ser
honesto. Se a gente embrulha o santo, perde o cré-
dito. De outra vez o santo olha, consulta lá os
seus assentamentos e diz: - Ah, você é o Zé-do-
-Burro, aquêle que já me passou a perna! E agora
vem me fazer nova promessa. Pois vá fazer promes-
sa pro diabo que o carregue, seu caloteiro duma
figa! E tem mais: santo é como gringo, passou
calote num, todos os outros ficam sabendo.

Rosa

Será que você ainda pretende fazer outra pro-
messa depois desta? Já não chega?...

ZÉ

Sei não... a gente nunca sabe se vai preci-
sar. Por isso, é bom ter sempre as contas em dia.
** (Ele sobe um ou dois degraus. Examina a fa-
chada da igreja à procura de uma inscrição).

Rosa

Que é que você está procurando?

ZÉ

Qualquer coisa escrita... pra a gente saber
se essa é mesmo a igreja de Santa Bárbara.

Rosa

E você já viu igreja com letreiro na porta,
homem?

16
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ZÉ

É que pode não ser essa...

Rosa

Claro que é essa. Não lembra o que o vigário -
disse? Uma igreja pequena, numa praça, perto
duma ladeira...

ZÉ

&Corre os olhos em volta) Se a gente pudesse
perguntar a alguém. ..

Rosa

Essa hora está todo o mundo dormindo. (Olha-
-o quase com raiva). Todo o mundo. .. menos eu,
que tive a infelicidade de me casar com um pagador
de promessas. (Levanta-se e procura convencê-lo)
Escute, Zé... já que a igreja está fechada, a gente
podia ir procurar um lugar pra dormir. Você já
pensou que beleza agora uma cama?...

ZÉ

E a cruz?

Rosa

Você deixava a cruz aí e amanhã, de dia...

ZÉ

Podem roubar...

Rosa

Quem é que vai roubar uma cruz, homem de
Deus? Pra que serve uma cruz?

  

 



 

ZÉ

Tem tanta maldade no mundo. Era correr um
risco muito grande, depois de ter quase cumprido
a promessa. E você já pensou: se me roubassem
a cruz, eu ia ter que fazer outra e vir de novo com
ela nas costas da roça até aqui. Sete léguas.

Rosa

Pra quê? Você explicava à santa que tinha
sido roubado, ela não ia fazer questão. 1

ZÉ

É o que você pensa. Quando você vai pagar
uma conta no armarinho e perde o dinheiro no ca-
minho, o turco perdoa a dívida? Uma ova!

Rosa

Mas você já pagou a sua promessa, já trouxe
uma cruz de madeira da roça até à igreja de Santa
Bárbara. Está aí a igreja de Santa Bárbara, está
aí a cruz. Pronto. Agora, vamos embora.

ZÉ

Mas aqui não é a igreja de Santa Bárbara.
A igreja é da porta pra dentro.

Rosa

Oxente! Mas a porta está fechada e a culpa
não é sua. Santa Bárbara deve saber disso, que
diabo.

ZÉ *

(Pensativo) Só- se eu falasse com ela e ex-
plicasse a situação...
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Rosa

Pois então... fale!

ZÉ

(Ergue os olhos para o céu, medrosamente e
chega a extreabrir os lábios, como se fôsse dirigir-

se à santa. Mas perde a coragem) Não, não pos-
so...

Rosa

Por quê, homem?! Santa Bárbara é tão sua
amiga... "Você não está em dia com ela?

ZÉ

Estou, mas êsse negócio de falar com santo
é muito complicado. "Santo nunca responde em
língua da gente... não se pode saber o que êle
pensa. E além do mais, isso também não é direito.
Eu prometi levar a cruz até dentro da igreja, tenho
que levar. Andei sete léguas. Não vou me sujar
com a santa por causa de meio metro.

Rosa

E pra você não se sujar com a santa, eu v9u
ter que dormir no chão, no "hotel do padre".
(Olha-o com raiva e vai deitar-se num dos degraus
da escada da igreja) E se tudo isso ainda fôsse por
alguma coisa que valesse a pena...

ZÉ

Você podia não ter vindo. Quando eu fiz a
promessa, não falei em você, só na cruz.

Rosa

Agora você diz isso. Dissesse antes...
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ZÉ

Não me lembrei. Você também não recla-

mou...

Rosa

Sou sua mulher. Tenho que ir pra onde você

fôr...

ZÉ

Então...

Rosa ajeita-se da melhor maneira possível no

degrau, enquanto Zé-do-Burro, não menos cansado

do que ela, faz um esfôórço sôbre-humano para não

adormecerA Cochila, montando guarda à sua cruz.

Súbitamente, irrompem na praça Marli e Bonitão.

Ela tem, na realidade, vinte e oito anos, mas apa-

renta mais dez. Pinta-se com algum exagêro, mas

mesmo assim não consegue esconder a tez amarelo-

esverdeada. Possui alguns traços de uma beleza

doentia, uma beleza triste e suicida. Usa um ves-

tido muito curto e decotado, já um tanto gasto e

fora de moda, mas ainda de bom efeito visual.

Seus gestos e atitudes refletem o conflito da mu-

lher que quer libertar-se de uma tirania que, no

entanto, é necessária ao seu equilíbrio psíquico --

a exploração de que é vítima por parte de Bonitão

vem, em parte, satisfazer um instinto maternal

frustrado. Há em seu amor e em seu aviltamento,

em sua degradação voluntária, muito de sacrifício

maternal, ao qual não falta, inclusive, um certo or-

gulho. Bonitão é insensível a tudo isso. Ele é frio

e brutal em sua "profissão". Encara a exploração

a que submete Marli e outras mulheres, como um

direito que lhe assiste, ou melhor, um dom que a

natureza lhe concedeu, juntamente com seus atribu-

20
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subsistir, justificam plenamente seu modo de vida.

E de estatura um pouco acima da média, forte e

de pele trigueira, amulatada. A ascendência negra

é visível, embora os cabelos sejam lisos, reluzentes

de gomalina e os traços regulares, com exceção dos

lábios grossos e sensuais e das narinas um tanto di-

latadas. Veste-se sempre de branco, colarinho alto,

sapatos de duas côres. Descem a ladeira, ela na

frente, a passos rápidos. Ele a segue, como se

viessem já de uma discussão,

BoNITÃOo

Espere. Não adianta andar depressa...

MARLI

É melhor discutirmos isso em casa.

BoNITÃo

(Alcança-a e obriga a parar torcendo-lhe vio-

lentamente o braço) Não, vamos resolver aqui

mesmo. Não tenho nada que discutir com você. ..

MarLI

(Livra-se dêle com um safanão, mas seu rosto

se contrai dolorosamente) Estúpido !

BoNITÃo

Ande, vamos deixar de mas-mas. Passe pra cá

o dinheiro.

MartI

(Tira do bolso do vestido um maço de notas

e entrega a êle) Não podia esperar até chegar em

casa?
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BoxITÃo

(Chega mais para perto do jato de luz e conta
as notas, ràpidamente) Só deu isto?

MarLI

Só. A noite hoje não foi boa. Você viu, o
"castelo" estava vazio.

BoxiTÃo

E aquêle galego que estava conversando com
você quando cheguei?

MAaRrLI

Uma boa conversa. Queria se fretar comigo.
Ficou imangando a noite tóda e não se resolveu...

BoXxITÃo

(Mete subitamente a mão no decote de Marli
e tira de entre os seios uma nota) Sua vaca!

Ele faz menção de dar-lhe um bofetão, ela corre
e refugia-se atrás da cruz. Zé-do-Burro desperta
de sua semi-sonolência,

Mart

Eu precisava dêsse dinheiro. Pra pagar o quar-
to, você sabe.

BoNITÃo

Não gosto de ser tapeado. Por quê não pediu?

MarL1

E você dava?

BoNITÃo

Claro que não. (Guarda o dinheiro na cartei-
ra) Isso ia fazer falta no meu orçamento. Tenho

. 096

 

compromissos e você bem sabe que não gosto He

pedir . dinheiro emprestado. É uma questão de

feitio.

MarLI

E eu, que faço pra pagar o quarto? Já devo

dois meses e a dona anda me olhando atravessado.

BoNITÃo

(Indiferente) É um problema seu. Tenho muita

coisa em que pensar.

Mar

Eu sei, eu sei no que você pensa...

BoNITÃo

(Sorri e há em seu sorriso uma sombra de

ameaça) Penso, por exemplo, que você, de três

meses pra cá, está fazendo muito pouco. A Matilde

está fazendo quase o dôbro...

MarII

(Compreende a ameaça, avança para êle sa-

cudida pelo "ciúme e pelo pavor de perdê-lo) Eu

sei, você está dando em cima daquela arreganhada.

Ela mesma anda dizendo.

BoNITÃo

Eu não dou em cima de mulher nenhuma, você

sabe disso. É uma questão de princípios.

Mar

Quer dizer que é ela quem está dando em cima

de você !
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BoNITÃo

Ela perguntou se eu estava precisando de

dinheiro.

MarL1

(Ansiosamente) E você?...

BoNITÃo

Eu só pedi umas informações de ordem técnica:

arrecadação diária, etc. ...

MarLI1

(Agarra-o frendticamente pelos braços) Boni-

tão, você não aceitou o dinheiro dela, aceitou?! Você

não aceitou o dinheiro daquela vagabunda!

BoNITÃo

(Olhaa friamente) E que tinha, se aceitasse?

Eu também preciso viver.

Mar!

Mas o que eu lhe dou não chega?!

BoNITÃOo

Você compreende, eu também tenho ambições.

Se eu não tivesse qualidades, bem. Mas eu sei que

tenho qualidades. É justo que viva de acôrdo com

essas qualidades.

MAarLI

Mas o que lhe falta? Eu não tenho lhe dado

tudo que você me pede? Se fôr preciso, dou mais

ainda. Não pense que é por mêdo de que você me

largue pela Matilde, não. (Alisa sua roupa e admi-
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tos que eu comprei e com a carteira recheada de

notas que eu ganhei pra você. Tenho orgulho, sabe?

BoNITÃo

(Desvencilha-se dela) Pois então veja se na

próxima vez não esconde dinheiro no decote. Tenho

certeza de que a Matilde não é capaz de um gesto

feio dêsses. i

Mar

Ela é capaz de coisas muito piores. Se você

quiser, eu lhe conto...

BoNITÃo

(Bruscamente) Não quero ouvir nada. Quero

é que você vá pra casa.

MarLI

(Decepcionada) Você não vai comigo?

BoNITÃo

Não, vou ficar um pouco mais por aqui. Vá na

frente que daqui a pouco eu apareço por lá.

Mar

(Enciumada) E o que é que você vai ficar fa-

zendo na rua a uma hora dessas?

BoNITÃo

(Com muita seriedade) Ora, mulher, eu preciso

trabalhar! (Acende um cigarro, abstraindo-se da

presença de Marli, que o fita como um cão escorra-

çado pelo dono. Só então êste se mostra intrigado
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com a cruz no meio da praça., Examina-a curiosa-
mente e por fim dirige-se a Zé-do-Burro) É sua?

Zé balança a cabeça em sinal afirmativo, Marli
vai até à escada da igreja, senta-se num degrau,
sem se incomodar com Rosa, deitada mais acima,
tira os sapatos e movimenta os dedos doloridos.

BoNnITÃo

(Nota a igreja, faz uma associação de idéias)
Encomenda?

ZÉ

Não, promessa.

BoNITÃo

(A princípio parece não entender, depois ri).
Gozado.

ZÉ

Não acho.

BoNITÃo

Não falei por mal. Eu também sou meio de-
voto. Até uma vez fiz promessa pra Santo An-
tônio ...

ZÉ

Casamento ?

BoNITÃo

Não, ela era casada.

ZÉ

E conseguiu a graça?

0964, ?

 

  

BoNITÃo

Consegui. O marido passou uma semana via-

jando. ..

ZÉ

E o senhor pagou a promessa?

BoNITÃo

Não, pra não comprometer o santo.

ZÉ

Nunca se deve deixar de pagar uma promessa.
Mesmo quando é dessas de comprometer o santo.

Garanto que da próxima vez Santo Antônio vai se

fingir de surdo. E tem razão.

BoNITÃo

O senhor compreende, Santo Antônio ia ficar
mal se soubessem que foi êle quem fêz o trouxa via-
jar. (Nota que Marli ainda não se foi) Que é que
você ainda está fazendo aí?

Mart

Esperando você.

BoNITÃOo

(Iai a ela) Já lhe disse que vou depois. Vai
ficar agora grudada em mim?

MarLI

(Levanta-se) Escute, Bonitão... você não po-
dia deixar eu ficar ao menos com aquela nota?

BoNITÃo

Já lhe disse que não. Não insista.

  

 



 

Maru

Mas eu preciso pagar o quarto !

BoNITÃo

O quarto é seu, não é meu.

Mar

Mas o dinheiro é meu. É justo que eu fique
ao menos com algum.

BoNITÃo

É justo por quê?

MarL1

Porque fui eu que trabalhei.

BoNITÃo

E desde quando trabalhar dá direito a alguma
coisa? Quem lhe meteu na cabeça essas idéias?
(Olha-a de cima a baixo, com desconfiança) Está
virando comunista?

Marli fita-o com ódio e sai bruscamente pela
direita. Bonitão acompanha-a com o olhar e depois
sorri, tira o dinheiro do bôlso e torna a contá-lo.

ZÉ

(Cândidamente) Esse dinheiro... é dela
mesmo?

BoNnITãÃo

(Guarda o dinheiro) Bem, esta é uma maneirade olhar as coisas. E tôda coisa tem pelo menosduas maneiras de ser olhada. Uma de lá prá cá,outra, de cá pra lá. Entendeu?

ZÉ

Não..

  

cinto ca xesetentista. mem: ee

BoNnITÃo

Não vale a pena explicar. É uma questão de

sensibilidade.

ZÉ

O senhor é... marido dela?

BoNITÃo

Não, sou assim uma espécie de fiscªl do im-
pôsto de renda. (Sobe, como se fôsse sair, mas se
detém diante de Rosa, cujo vestido, levantado, deixa
ver um palmo de coxa)

Rosa

(Abre os olhos, sentindo que está sendo obser-
vada) Que é? A

BoNITÃo

Nada... estava só olhando...
Rosa conserta o vestido.

BoNITÃo

Não deve ser lá muito confortável essa cama...
Rosa olha-o com raiva.

BoNITÃo

(Olha-a mais detidamente) E olhe que você
bem merece coisa melhor.

Rosa
3

Diga isso a êle (Aponta Zé-do-Burro).

BoNITÃo

A ile?

Rosa
Meu marido.
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BoNiITÃo

Ah, você também veio Pagar promessa...

ROSA

Eu não, éle. E por causa déle estou dormindo
aqui, no batente de uma igreja, como qualquermendiga. (Senta-se)

ZÉ

Não deve faltar muito para abrir a igreja.
O senhor sabe que horas são?

BoNnITÃo

(Consulta o relógio) Um quarto para as cinco.

ZÉ

Sabe a que horas abre a igreja?

BonitÃo

Não, não é bem o meu ramo...

ZÉ

Mas às seis horas deve ter missa. Hoje é o diade Santa Bárbara...

Rosa

(Ressentida) As seis horas. Tenho que aguentarmais de uma hora ainda neste batente duro. E apromessa .não é minha!

BoNITÃo

É capaz da porta da sacristia já estar aberta.

ZÉ

O senhor acha?

 

 

 

BoNnITÃOo

Padre acorda cedo...

ZÉ

As cinco horas?

BoNITÃOo

Então; tem que se preparar para a missa das
seis.

ZÉ

É verdade...

BoNnITÃo

Por quê o senhor não vai ver?

ZÉ

É... (Hesita um pouco)

BoNnITÃo

A porta é do lado de lá . ..

ZÉ

Rosa, você vigia a cruz, eu vou dar a volta...
não demoro. (Sai)

BoNITÃo

Pode ir sem susto que eu ajudo a tomar conta
de sua cruz... (Depois que Zé-do-Burro sai) das
duas.

Rosa

Só que uma êle carrega nas costas e a outra. ..
se quiser que vá atrás déle. (Levanta-se)
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E você não é mulher para andar atrás dequalquer homem... ao contrário, é uma cruz quequalquer um carrega com prazer. ..

BoniITÃo

Rosa
(Com recato, mas no fundo envaidecida) Ora,me deixe, '

BoNnITÃo
Palavra. Seu marido não lhe faz justiça. Issonão é trato que se dê a uma mulher.. . mesmo sen-do mulher da gente.

Rosa
Se êle faz pouco de mim, faz pouco do que édêle.

BoNITÃo
Não discuto. Só acho que você não é mulherpara dormir em batente de igreja. Tem qualidadespara exigir mais: boa cama, com colchão e melhor

companhia.

Rosa
Não fale em cama pra quem tem o corpo moído,

como eu.

BoNITÃo
Tão cansada assim?

Rosa
Duas noites sem dormir, sete léguas no cal-canho. ..
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, s. 5Sete léguas? Quantos quilômetros?

Rosa
Sei lá... só sei que sete vêzes amaldiçõoei

aquele dia em que fui roubar caju com êle na roça
dos padres...

BoNITÃo

Ah, foi assim...

Rosa
A gente faz cada besteira...

BoNITÃo

Quanto tempo faz?

Rosa

Oito anos...

BoNITÃo

E você casou com êle?

Rosa

Casei.

BoNITÃo

Sem gostar?

Rosa
(Depois de um tempo) Gostava, sim. Sabe, na

roça, o homem é feio, magro, sujo e mal vestido.
Ele até que era dos melhores. Tinha um sítio. ..

 

 



 

BonitÃ©o

E daí?

Rosa

Daí, eu achei que êle garantia tudo que eu
queria da vida: homem e casa. A gente quando
é franga, com licença da palavra, tem merda na
cabeça.

BoNITÃo

(Algo interessado) £le tem um sítio, é?

ROSA

Tinha, agora tem só um pedaço. Dividiu o res-
to com os lavradores pobres.

BoNITÃo

Por quê ?

Rosa

Fazia parte da promessa.

BoNnITtÃo

Que é que está esperando? Virar santo?

Rosa

Não brinque. Pelo caminho tinha uma porção
de gente querendo que êle fizesse milagre. E não
duvide. Ele é capaz de acabar fazendo. Se não fôsse
a hora, garanto que tinha uma romaria aqui, atrás
dêle.

BoNITÃo

Depois de cumprir a promessa, êle vai voltar
pra roça?
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Rosa

Vai.

BoNITÃo

E você?

Rosa

Também. Por quê?

BoXITÃo

Se você viesse pra cidade, eu podia lhe garan-

tir um bonito futuro...

Rosa

Fazendo o quê?

BoNITÃOo

Isso depois se via.

Rosa

Eu não sei fazer nada.

BoNITÃo

(Segura-a por um braço) Mulheres como você

não precisam saber coisa alguma, a não ser o que a

natureza ensinou... |

Rosa pura o braço bruscamente, depois de

manter, por alguns segundos, um olhar de desafio.

Rosa

Não faça isso! le pode voltar de repente.

BoNnITÃo

Ele deve ter ido acordar o padre. (Volta a

aproximar-se dela)

 



 

Rosa

(Desvencilha-se dêle novamente) Me solte.
(Volta a sentar-se na escada) Eu queria era dormir.
Dava a vida por uma cama... com um lençol
branco... e uma bacia dágua quente onde meter os
pés.

BoNITÃo

Eu posso lhe arranjar um hotelzinho aqui
perto...

Rosa lança-lhe um olhar hostil.

BoNITÃo

Isso sem segundas intenções... só pra você
dormir, descansar dessa romaria.

Rosa

Não quero me meter em encrencas.

BoNnITÃo

Não há nenhum perigo de encrenca. Sou muito
cotado com o porteiro do hotel e tenho boas relações
com a polícia. Nesta zona, todos respeitam o Bonitão.

Rosa

(Quase sensualmente) Bonitão...

BoNnITÃo

(Vaidoso) É um apelido. ..

Rosa

(Olha-o de cima a baixo).

BoNITÃo

(Senta-se junto dela).

 

Rosa

Não chegue perto, estou muito suada.

BoNITÃOo

No hotel tem banheiro... para quem.:mdou
sete léguas, um banho de chuveiro e depois uma
cama com colchão de mola...

Rosa

Colchão de mola mesmo?

BoNITÃOo

Então...
Rosa

Nunca dormi num colchão de mola. Deve ser
bom. _

BoNITÃo

Uma delícia... 2 . ..
Entra Zé-do-Burro pela direita. Bonitão le-

vanta-se. ,
ZÉ

Tudo fechado. Tem jeito não.

Rosa

(Revoltada) E eu que aguente êste batente
duro até Deus sabe lá que horas.

ZÉ

Paciência, Rosa. Seu sacrifício fica valendo.

Rosa

Pra quem? Pra Santa Bárbara? Eu não fiz
promessa nenhuma.

 



 

ZÉ

Oxente! Melhor ainda. Amanhã, quando você

fizer, a santa já está lhe devendo!

Rosa

Nunca vi santo pagar dívida. (Volta a deitar-se

no degrau)

BoNITÃo

(.Issiunindo um ar tão eclesiástico quanto pos-

sível) A senhora faz mal em ser tão descrente.

Quem sabe se Santa Bárbara já não está providen-

ciando o pagamento dessa dívida? E quem sabe se

não escolheu a mim pra pagador?

ZÉ

(Muito ingênuamente) O senhor não era fiscal

do impôsto de renda? Agora é pagador de Santa

Bárbara...

BoNnITÃo

Meu caro, com o custo de vida aumentando dia

a dia, a gente tem que se virar. Mas não é êsse

o caso. Digo que Santa Bárbara já deve estar

tratando de liquidar o débito hoje contraído com

sua senhora, porque ne fez passar por aqui esta

noite.

ZÉ

Não vejo nada de mais nisso.

BoXITÃo

Porque o senhor não sabe que eu posso, em cin-

co minutos, arranjar uma boa cama, com colchão de

mola, num hotel perto daqui,
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ZÉ

Pra ela?

BonITÃo

E pro senhor também.

ZÉ

Eu não posso. Tenho que esperar abrir a igre-

Se soubesse que não iam roubar a cruz...

BoXITÃOo

(Ràpidamente) Oh, não, a cruz não deve ficar

sôzinha. Esta zona está cheia de ladrões. A cruz e

de madeira e a madeira está caríssima.

ZÉ

É o que eu acho. Não devo sair daqui.

BoNITÃOo

Mas eu posso ficar tomando conta, enquanto

o senhor e sua senhora vão descansar.

ZÉ

O senhor?

BoxITÃo

E por quê não?

' "AZ
Mas a igreja pode demorar a abrir. Pelo menos

uma hora ainda.
BoXxITÃo

Eu espero. Sua espôsa me contou a caminhada
que fizeram, o senhor carregando nas costas essa
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cruz através de léguas e léguas, para cumprir uma
promessa. Isso me comoveu.

ZÉ

Mas não é justo. Não foi o senhor quem fêz
a promessa.

Rosa

Ele está querendo ajudar, Zé,.

ZÉ

Mas não é direito. Eu prometi cumprir a pro-
messa sózinho, sem ajuda de ninguém. E essa his-
tória de dormir no hotel não está no trato.

  

BoNITÃo

E sua senhora está no trato?

ZÉ

Rosa? Não, ela pode ir.

BoNITÃOo

Nesse caso, se quiser que eu leve sua senhora. ..
ao menos ela descansa enquanto espera pelo senhor.

ZÉ

Você quer, Rosa? Quer ir esperar por mim no
1otel? (Volta-se para Bonitão) É hotel decente?

BoNITÃo

(Fingindo-se ofendido) Ora, o senhor acha que
ia indicar...

ZÉ

Desculpe, é que sempre ouvi dizer que aqui na
cidade. ..
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BoNITÃOo

Pode confiar em mim.

ZÉ

É longe daqui?

BoNITÃo

Não, basta subir aquela ladeira...

ZÉ

Que é que você diz, Rosa?

Rosa

(Percebendo o jógo de Bonitão) Quero não,

Prefiro ficar aqui com você.

ZÉ

Inda agora mesmo você estava se queixando.

Bonitão

Não é pra menos. Deve estar exausta. Sete

léguas.

ZÉ

Afinal de contas, você tem razão, a promessa

é minha, não é sua. Vá com o môóço, não tenha

acanhamento.

BoNITÃo

Eu vou com ela até lá, apresento ao porteiro,

que é meu conhecido - sim, porque uma mulher

sôzinha, o senhor sabe, éles não deixam entrar -

depois volto para lhe dizer o número do quarto.
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Daqui a pouco, depois de cumprir a sua promessa,

o senhor vai pra lá.

ZÉ

Se o senhor fizesse isso, era um grande favor.

Eu não posso me afastar daqui.

BoNnITÃOo

Nem deve,. Primeiro, Santa Bárbara.

Rosa

Zé, é melhor eu ficar com você...

ZÉ

Pra quê, Rosa? Assim você vai logo des-ansar

numa hoa cama, não precisa ficar aí deitada nesse

batente frio...

BoNnITÃo

Um perigo! Pode pegar uma pneumonia.

Rosa

(Inicia a saída. Pára, hesitante, Pressente o

perigo que vai correr. Procura, com o olhar, fazer

Zé-do-Burro compreender o seu receio) Zé...

ZÉ

Ahn, sim. (Enfia a mão no bôlso, tira um maço

de notas) Pode ser que precise pagar adiantado...

Rosa

(Rerebe o dinheiro. Encara o marido) Talvez

seja melhor, depois de entregar a cruz, você mandar

também rezar uma missa em ação de graças. ,,
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ZÉ

(Sem entender o alcance da sugestão) É, não

é má idéia.
Rosa sobe a ladeira e Bonitão a segue.

BoNITÃO

(Saindo) Volto num minuto.

ZÉ

Está bem.

(Senta-se ao pé da cruz e procura uma maneira

de apoiar o corpo sôbre ela. .ios foucos, é vencido

pelo sono. As luzes se apagam eu: resistência)

SEGUNDO QUADRO

As luzes voltam a acender-se. lentamente, até

dia claro. Ouvem-se, distanto, ruídos esparsos da

cidade que acorda. Um ou outro buzinar, foguetes

estouram saudando lansan, a Saxia Bárbara nasóô,

e o sino da igreja começa a chamar para a missa das

seis. Mas nada disso acorda Zé-do-Burro., Entra,

pela ladeira, a Beata, Tóôda de próio, véu na cabeça,

passinho miúdo, vem apressada, como se temesse

chegar atrasada. Passa por Zé-go-Burro e a cruz

sem notá-los. Pára diante da escada e resmunga.!

BEATA

Porta fechada. É sempre assim. A gente corre,

com mêdo de chegar atrasada e quando chega aqui

a porta está fechada. Por que não abrem primeiro

1 Fica a critério da direção utilizar neste quadro
figurantes que descerão a ladeira e entrarão na igreja.

 

 



  

a porta, pra depois tocar o sino? Não, primeiro
tocam o sino, depois abrem a porta. Isso é êsse sa-
cristão. (Pára de resmungar ao ver a cruz. Ajeita
Os óculos, como se não acreditasse no que está ven-
do. Aproxima-se e examina detalhadamente a cruz
e o seu dono adormecido. Sua expressão é da maior
estranheza) Virgem Santíssima!

Neste momento, abre-se a porta da igreja e sur-
ge o Sacristão. É um homem de perto de 50 anos.
Sua mentalidade, porém, ande aí pelos quatorze.
Usa óculos de grossas lentes, é míope. O cabelo tei-
ma em cair-lhe na testa, acentuando a aparência de
retardado mental. Ele parece bêbedo de sono. Bo-
ceja largamente, ruidosamente, depois de abrir a
primeira banda da porta. Espreguiça-se e solta um
longo gemido. Depois que abre tôda a porta, encos-
ta-se por um momento no fortal e cochila, sem dar
pela Beata, que se aproxima,

BEATA

(Dá-lhe uma leve cotovelada) Ei, rapaz...

SACRISTÃO

(Desperta muito assustado) Sim, Padre, já
vou!...

BEATA

Que padre coisa nenhuma...

SACRISTÃO

Ah, é a senhora...

BEATA

Vou me queixar ao Padre Olavo dessa sua
mania de bater o sino antes de abrir a porta da
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igreja. Eu ouço o toque, venho pondo as trip?

bôca, chego aqui, e a porta ainda está fechada.

SACRISTÃO

Também por quê a senhora vem logo na missa

das seis? Por quê não vem mais tarde?

BEATA

(Malcriada) Porque quero. Porque não é da

sua conta. (Aponta para a cruz) Que é isso?

SACRISTÃO

Isso o quê?

BEATA

Está vendo não? Uma cruz enorme no meio da

praça...

SACRISTÃO

(Apura a vista) Ah, sim... agora percebo...

é uma cruz de madeira... e parece que há um

homem dormindo junto dela...

BEATA

Vista prodigiosa a sua! Claro que é uma cruz

de madeira e que há um homem junto dela. O que

eu quero saber é a razão disso.

SACRISTÃO

Não sei... como quer que eu saiba? Por quê

a senhora não pergunta a êle?

BEATA

(Bru#scamente) Eu é que

coisa nenhuma!
não vou perguntar

s

 

 



SACRISTÃO

Talvez éle tenha desgarrado da procissão...

BEATA

Que procissão? De Santa Bárbara? A procissão

ainda não saiu. E já viu alguém carregar cruz em

procissão? Nem na do Senhor Morto. (Bense-se e

cntra apressadamente na igreja)

O Sacristão aproxima-se de Zé-do-Burro, curio-

so. É quando entra Bonitão, pela ladeira. Ele vê a

igreja aberta, estranha.

BoNITÃOo

Oxente ..

SACRISTÃO

(Olha-o aparvalhado) É uma cruz mesmo...

BoNITÃOo

E que pensou você que fôsse? Um canhão?

(Aproxima-se de Zé-do-Burro) Sono de pedra...

não acordou nem com os foguetes de Santa Bárba-

ra. Dizem que é assim que dormem as pessoas

que têm a consciência tranqúila e a alma leve...

(Cínico) Eu também sou assim, quando caio na

cama é um sono só. (Sacode Zé-do-Burro) Ca-

marado... oh, meu camarado !...

ZÉ

(Desperta) Oh, já é dia...

BoNITÃo

Já. E a igreja já está aberta, você pode entre-

gar o carreto.
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ZÉ

(Levanta-se, com dificuldade, os músculos athe

mecidos e doloridos) É verdade...

BoNITÃOo

Eu voltei aqui pra lhe dizer o número do

quarto de sua mulher. É o 27. Um bom quarto, no

segundo andar. (.Apressadamente) Pelo menos foi

o que o porteiro me garantiu.

ZÉ

Ah, obrigado...

BoNITÃOo

O hotel é aquêle ali, o primeiro, logo depois de

subir a ladeira e dobrar à direita. Hotel Ideal. Eu

demorei um pouco porque fiquei jogando damas

com o porteiro.

SACRISTÃO

(Vivamente interessado) Ganhou?

BoNnITÃo

Empatamos.

SACRISTÃO

Ah, eu também sou louco por damas!

BoNITÃo

(Examina-o de cima a baixo) Francamente,

ninguém diz...

Padre Olavo surge na porta da igreja.
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SACRISTÃO

(Como se tivesse sido surpreendido em falta)

Padre Olavo!...

ZÉ

Preciso falar com êle...

Sacristão dirige-se apressadamente à igreja.
Pára na porta, ante o olhar intimidador de Padre
Olavo. É um padre moço ainda. Deve contar, no
máximo, quarenta anos. Sua convicção religiosa

aprorvima-se do fanatismo. Talvez, no fundo, isto

seja uma prova de falta de convicção e autodefesa.

Sua intolerância - que o leva, por vêzes, a cho-
car-se contra princípios de sua própria religião e a
confundir com inimigos aquêles que estão de seu

lado -- não passa, talvez, de uma couraça com que

Se mune contra uma fraqueza consciente.

PADRE

(Para o Sacristão) Que está fazendo aí?

SACRISTÃO

(A guisa de defesa) Estava conversando com

aqueles homens.

PADRE

E eu lá dentro à sua espera para ajudar à

missa. (Repara em Bonitão e Zé-do-Burro) Quem

são?

SACRISTÃO

Não sei. Um déles quer falar com o senhor.

NAMec
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ZÉ

(.Adianta-se) Sou eu, Padre. (Inclina-se, res-

peitoso e beija-lhe a mão)

PADRE

Agora está na hora da missa. Mais tarde, se

quiser. ..

ZÉ

É que eu vim de muito longe, Padre. Andei sete

léguas...

PADRE

Sete léguas? Para falar comigo?

e ZÉ

Não, pra trazer esta cruz.

PADRE

(Olha a cruz, detidamente) E como a trouxe...

num caminhão?

ZÉ

Não, Padre, nas costas.

SACRISTÃO

(Espandindo infantilmente a sua admiração)

Menino !

PADRE

(Lança-lhe um olhar enérgico) Psiu! Cale a

bôca! (Seu interêsse por Zé-do-Burro cresce) Sete

léguas com essa cruz nas costas. Deixe ver seu

ombro.
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Zé-do-Burro despe um lado do paletó, abre a

camisa e mostra o ombro. Sacristão espicha-se todo

para ver e não esconde a sua impressão

SACRISTÃO

Está em carne viva!

PADRE

( Parece satisfeito com o exame) Promessa?

ZÉ

(Balança afirmativamente a cabeça) Pra Santa

Bárbara. Estava esperando abrir a igreja...

SACRISTÃO

Deve ter recebido dela uma graça muito gran-

de !

Padre faz umgesto nervoso para que o Sacris-

ão se cale.

ZÉ

Graças a Santa Bárbara, a morte não levou o

meu melhor amigo.

PADRE

Padre parece meditar profundamente sóbre a

quesião) Mesmo assim, não lhe parece umtanto exa-

gerada a promessa? E um tanto pretensiosa tam-

bém ?

ZÉ

Nada disso, seu Padre. Promessa é promessa.

É como um negócio. Se a gente oferece um preço,

recebe a mercadoria, tem que pagar. Eu sei que tem

muito caloteiro por aí. Mas comigo, não. É toma
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Esopo ima ha apego--

lá, dá cá. Quando Nicolau adoeceu, o senhô

calcula como eu fiquei.

PADRE

Foi por causa dêsse... Nicolau, que você fêz

a promessa?

ZÉ

Foi. Nicolau foi ferido, seu Padre, por uma

árvore que caiu, num dia de tempestade.

SACRISTÃO

Santa Bárbara! A árvore caiu em cima déle ?!

ZÉ

Só um galho, que bateu de raspão na cabeça.

fle chegou em casa, escorrendo sangue de meter

méêdo! Eu e minha mulher tratamos déle, mas o

sangue não havia meio de estancar.

PADRE

Uma hemorragia.

ZÉ

Só estancou quando eu fui no curral, peguei

um bocado de bosta de vaca e taquei em cima do

ferimento.

PADRE

(Enojado) Mas meu filho, isso é atraso! Uma

porcaria ! -

ZÉ

Foi o que o doutor disse quando che

dou que tirasse aquela porcaria de cima

que senão Nicolau ia morrer.

 

 



 

 

Sem dúvida.

ZÉ

Eu tirei. Ele limpou bem a ferida e o sangue

voltou que parecia uma cachoeira. E quéde que o

doutor fazia o sangue parar? Ensopava algodão e

mais algodão e nada. Era uma sangueira que não

acaba mais. Lá pelas tantas, o homenzinho virou

pra mim e gritou: corre, homem de Deus, vai bus-

car mais bosta de vaca, senão êle morre!

PADRE

E... o sangue estancou?

ZÉ

Na hora. Pois é um santo remédio. Seu vigário

sabia? Não sendo de vaca, de cavalo castrado tam-

bém serve. Mas há quem prefira teia de aranha.

PADRE

Adiante, adiante. Não estou interessado nessa

medicina.

VA

Bem, o sangue estancou. Mas Nicolau começou

a tremer de febre e no dia seguinte aconteceu uma

coisa que nunca tinha acontecido: eu saí de casa e

Nicolau ficou. Não pôde se levantar. Foi a primei-

ra vez que isso aconteceu, em seis anos: eu saí,

fui fazer compras na cidade, entrei no Bar do Jacob

pra tomar uma cachacinha, passei na farmácia de

"seu" Zéquinha pra saber das novidades -- tudo

isso sem Nicolau. Todo mundo reparou, porque

quem quisesse saber onde eu estava, era só procurar
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Nicolau. Se eu ia na missa, êle ficava esper

porta da igreja...

PADRrÉ

Na porta? Por que êle não entrava? Não é

católico?

ZÉ

Tendo uma alma tão boa, Nicolau não pode

deixar de ser católico. Mas não é por isso que êle

não entra na igreja. É porque o vigário não deixa.

(Com grande tristeza) Nicolau teve o azar de nas-

cer burro... de quatro patas.

PADRE

Burro?! Então êsse... que você chama de Ni-

colau, é um burro?! Um animal?!

ZÉ

Meu burro... sim senhor.

PADRE

E foi por êle, por um burro, que fêz essa pro-

messa?

ZÉ

Foi. .. é bem verdade que eu não sabia que era

tão difícil achar uma igreja de Santa Bárbara, que

ia precisar andar sete léguas pra encontrar uma,

aqui na Bahia...

BoNITÃOo

(Que assistiu a tôda a cena, um pouco afastado,

solta uma gargalhada grosseira) Ele se estrepou. ..
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Padre Olavo olha-o, surpreso, como se só agora

tivesse notado a sua presença, Bonitão pára de rir

quase de súbito, desarimado pelo olhar enérgico do

padre.

ZÉ

Mas mesmo que soubesse, eu não deixava de

fazer a promessa. Porque quando vi que nem as

rezas do prêéto Zeferino davam jeito...

PADRE

Rezas?! Que rezas?!

ZÉ

Seu vigário me disculpe... mas eu tentei de

tudo. Prêto Zeferino é rezador afamado na minha

zona: Sarna de cachorro, bicheira de animal, peste

de gado, tudo isso êle cura com duas rezas e três

rabiscos no chão. Todo o imundo diz... e eu

mesmo, uma vez, estava com uma dor de cabeça

danada, que não havia meio de passar... Chamei

prêto Zeferino, êle disse que eu estava com o Sol

dentro da cabeça. Botou uma toalha na minha testa,

derramou uma garrafa dágua, rezou uma oração, o

sol saiu e eu fiquei bom.

PADRE

Você fêz mal, meu filho. Essas rezas são ora-

ções do demo.

ZÉ

Do demo, não senhor.

PADRE

Do demo, sim. Você não soube distinguir o bem

do mal. Todo homem é assim. Vive atrás do milagre

0u42633
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em vez de viver atrás de Deus. E não sabe se ca-minha para o céu ou para o inferno.
ZÉ

Para o inferno? Como pode ser, Padre, se aoração fala em Deus? (Recita) "Deus fêz o Sol,Deus fêz a luz, Deus fêz tôda a claridade do Uni-verso grandioso. Com Sua Graça eu te benzo, tecuro. Vai-te Sol, da cabeça desta criatura para asondas do Mar Sagrado, com os santos podêéres doPadre, do Filho e do Espírito Santo". Depois rezouum Padre Nosso e a dor de cabeça sumiu no mesmoinstante.
SACRISTÃO

Incrível!
PADRE

Meu filho, êsse homem era um feiticeiro.
ZE

Como feiticeiro, se a reza é pra curar?
PADRE

Não é para curar, é para tentar. .E você caiuem tentação.
ZÉ

Bem, eu só sei que fiquei bom. (Noutro tom)Mas com o Nicolau não houve reza que fizesse êlelevantar. Prêto Zeferino botou o pé na cabeça docoitado, disse uma porção de orações e nada. Eu jáestava começando a perder a esperança. Nicolau deorelhas murchas, magro de se contar as costelas.Não comia, não bebia, nem mexia mais com o rabo
55
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para espantar as môscas. Eu vi que nunca mais ia

ouvir os passos dêle me seguindo por tôda a parte,

como um cão. Até me puseram um apelido por causa

disso : Zé-do-Burro. Eu não me importo. Não acho

que seja ofensa. Nicolau não é um burro como

os outros. É um burro com alma de gente. E faz isso

por amizade, por dedicação. Eu nunca monto néle,

prefiro andar a pé ou a cavalo. Mas de um modo

ou de outro, êle vem atrás. Se eu entrar numa casa

e me demorar duas horas, duas horas êle espera

por mim, plantado na porta. Um burro dêsses, seu

padre, não vale uma promessa?

PADRE

(Sêcamente, contendo ainda a sua indignação)

Adiante.

ZÉ

Foi então que comadre Miúda me lembrou : por

que eu não ia no candomblé de Maria de Iansan?

PADRE

Candomblé ?!

ZÉ

Sim, é *um candomblé que tem duas léguas

adiante da minha roça. (Com a consciência de quem

cometeu uma falta, mas não muito grave) Eu sei

que seu Vigário vai ralhar comigo. Eu também

nunca fui muito de frequentar terreiro de candom-

blé. Mas o pobre Nicolau estava morrendo. Não

custava tentar. Se não fizesse bem, mal não fazia.

E eu fui. Contei pra Mãe-de-Santo o meu caso. Ela

disse que era mesmo com Iansan, dona dos ráios

e das trovoadas. Iansan tinha ferido Nicolau...

pra ela eu devia fazer uma obrigação, quer dizer:
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uma promessa. Mas tinha que ser uma promessa

bem grande, porque Iansan, que tinha ferido Ni-

colau com um raio, não ia voltar atrás por qualquer

bobagem. E eu me lembrei então que Iansan é

Santa Bárbara e prometi que se Nicolau ficasse

bom eu carregava uma cruz de madeira de minha

roça até a Igreja dela, no dia de sua festa, uma

cruz tão pesada como a de Cristo.

PADRE

(Como se anotasse as palavras) Tão pesada

como a de Cristo. O senhor prometeu isso a. ..

ZÉ

A Santa Bárbara.

PADRE

A ITansan!

ZÉ

É a mesma coisa...

PADRE

(Grita) Não é a mesma coisa! (Controla-se)

Mas continue.

Z%

Prometi também dividir minkas terras com

os lavradores pobres, mais pobres que eu.

PADRE

Dividir? Igualmente?

* ZÉ

Sim, padre, igualmente.

SACRISTÃO

E Nicolau... quero dizer, o burro, ficou bom?
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ZÉ

Sarou em dois tempos. Milagre. Milagre mes-

mo. No outro dia já estava de orelha em pé, relin-

. chando. IE uma semana depois todo o mundo me

apontava na rua: -- "I.á vai Zé-do-Burro com o

burro de nôvo atrás! " (Ri) E eu nem dava con-

fiança. E Nicolau muito menos. Só eu e éle sabia-

mos do milagre. (Como que retificando) Eu, êle e

Santa Bárbara.

PADRE

(Procurando inicialmente controlar-se) Em

primeiro lugar, mesmo admitindo a intervenção de

Santa Bárbara, não se trataria de um milagre,

mas apenas de uma graça. O burro podia ter-se

curado sem intervenção divina.

ZÉ

Como, Padre, se êle sarou de um dia pro

outro...

PADRE

(Como se não o ouvisse) E além disso, Santa

Bárbara, se tivesse de lhe conceder uma graça, não

iria fazê-lo num terreiro de candomblé!

ZÉ

É que na capela do meu povoado não tem

uma imagem de Santa Bárbara. Mas no candomblé

tem uma imagem de Iansan, que é Santa Bárbara...

PADRE

(Explodindo) Não é Santa Bárbara! Santa

Bárbara é uma santa católica! O senhor foi a um

 

 

 

ritual fetichista. Invocou uma falsa divindade €"

a ela que prometeu êsse sacrifício !

ZÉ

Não, Padre, foi a Santa Bárbara! Foi até a

igreja de Santa Bárbara que prometi vir com a

minha cruz! E é diante do altar de Santa Bárbara

que vou cair de joelhos daqui a pouco, pra agrade-

cer o que ela fêz por mim!

PADRE

(Dá algus passos de um lado para outro, de

mão no queixo e por fim detem-se diante de Zé-do-

-Burro, em atitude inquisitorial) Muito bem. E que

pretende fazer depois... depois de cumprir a sua

promessa ?

ZÉ

(Não entendeu a pergunta) Que pretendo?

Voltar pra minha roça, em paz com a minha cons-

ciência e quite com a santa.

PADRE

Só isso?

PADRE

Tem certeza? Não vai pretender ser olhado

como um nóvo Cristo?

ZÉ

Eu?!
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PADRE

_Sxm, você. Você que acaba de repetir a Via
Crucis, sofrendo o martírio de Jesus. Você que,
presunçosamente, pretende imitar o Filho de
Deus...

ZÉ

(Humnildemente) Padre... eu não quis imitar
Jesus...

PADRE

(Corta terrível) Mentira! Eu gravei suas pala-
vras! Você mesmo disse que prometeu carregar uma
Cruz 1ão pesada quanto a de Cristo.

ZÉ

Sim, mas isso...

PADRE

Isso prova que você está sendo submetido a uma
tentação ainda maior.

ZÉ

Qual, Padre?

PADRE

A de igualar-se ao Filho de Deus.

VÁÍ

Não, Padre.

PADRE

Por quê então repete a Divina Paixão? Para
salvar a humanidade? Não, para salvar um burro!
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ZÉ

Padre, Nicolau...

PADRE

É um burro com nome cristão! Um quadrúpe-

de, um irracional!

A Beata sai da igreja e fica assistindo à cena,

do alto da escada.

ZÉ

Mas Padre, não foi Deus quem fez também os

burros?

PADRE

Mas não à Sua semelhança. E não foi para

salvá-los que mandou seu Filho. Foi por nós, por

você, por mim, pela Humanidade!

ZÉ

(Angustiadamente tenta explicar-se) Padre, é

preciso explicar que Nicolau não é um burro co-

mum. .. o senhor não conhece Nicolau, por isso...

é um burro com alma de gente. ..

PADRE

Pois nem que tenha alma de anjo, nesta igreja

você não entrará com essa cruz! (Dá as costas e di-

rige-se à igreja. O sacristão trata logo de segui-lo).

ZÉ

(Em desespêro) Mas Padre... eu prometi le-

var a cruz até o altar-mor! Preciso cumprir a minha

promessa !

PADRE

Fizesse-a então numa igreja. Ou em qualquer

parte, menos num antro de feitiçaria.
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VA

Eu já expliquei...

PADRE

Não se pode servir a dois senhores, a Deus e

ao diabo!

ZÉ

Padre. .

PADRE

Um ritual pagão, que começou num terreiro de

candomblé, não pode terminar na nave de uma

igreja ! -

ZÉ

Mas Padre, a igreja...

PADRE

A igreja é a casa de Deus. Candomblé é o

culto do diabo!

ZÉ

Padre, eu não andei sete léguas para voltar

daqui. O senhor não pode impedir a minha entrada.

A igreja não é sua, é de Deus!

FADRE

Vai desrespeitar a minha autoridade?

ZÉ

Padre, entre o senhor e Santa Bárbara, eu fico

com Santa Bárbara.
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PADRE

(Para o Sacristão) Feche a porta. Quem quiser

assistir à missa que entre pela porta da sacristia.

Lá não dá para passar essa cruz. (Entra na igreja)

A Beata entra também apressadamente, atrás

do padre.

O Sacristão, prontamente, começa a fechar a

porta da igreja, enquanto Zé-do-Burro, no meio da

praça, nervos tensos, olhos dilatados, numa atitude

de incomprensão e revolta, parece disposto a não

arredar pé dali. Bonitão, um pouco afastado, obser-

va, tendo nos lábios um sorriso irônico. A porta da

igreja se fecha de todo, enquanto um foguetório

tremendo saúda Iansan.

Car 0 PANO LENTAMENTE.
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PRIMEIRO QUADRO

Aproximadamente, duas horas depois. Abriu-se
a vendola e o Galego aparece trepado num caixote,
amarrando um cordão com bandeirolas vermelhas e
brancas que vai da porta da venda ao sobrado do

lado oposto. Zé e sua cruz continuam no meio da
praça. Ouve-se um pregão: "Bei-jí... olha o bei-
-jú!" Logo após, surge no alto da ladeira uma pre-
ta em trajes típicos, com um tabuleiro na cabeça.
Ela desce a ladeira e ao passar pelo Galego saúda.

MINHA TIA

Iansan lhe dê um bom dia.

GALEGO

(Espanhol) Gracias, Minha Tia.
Minha Tia vai até à igreja e aí, junto dos de-

graus, pára.!

MINHA TIA

(Para o Galego) Quer vir aqui dar uma mão-
zinha pra sua tia, meu branco?

Galego apressa-se a ir ajudá-la. Retira primei-
ro o cavalete que está sôbre o tabuleiro, abre-o, de-

1 A critério da direção e em momentos em que
não prejudiquem a ação, transeuntes cruzarão a praça,
durante todo o ato.
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pois ajuda-a a tirar o tabuleiro da cabeça e colo-

cá-lo em cima do cavalete.

MINHA TIA

Santa Bárbara lhe pague. (Nota Zé-do-Burro)

Oxente! Que é aquilo?

GALEGO

Não sei. Já estava acá quando abri a venda.

Parece maluco. (Volta a pregar as bandeirolas, en-

quanto Minha Tia põe-se a arrumar o fogareiro,

procura acendê-lo).

Desce a ladeira, passo mole, preguiçoso, Dedé

Cospe-Rima. Mulato, cabeleira pixaim, sob o sur-

rado chapéu de côco - um adôrno necessário à sua

profissão de poeta-comerciante. Traz, em baixo do

braço, uma enorme pilha de folhetos: abecês, roman-

ces populares em versos. E dois cartazes, um no

peito, outro nas costas. Num se lê: "ABC da Mulata

Esmeralda - uma obra prima" e no outro "Saiu

agora, tá fresco ainda! "O que o cego Jeremias viu

na Lua".

DepÉ

(declama)

Bom dia, Galego amigo!

dia assim eu nunca vi;

para saudar Iansan,

não repare eu lhe pedi:

me empreste por obséquio

dois dedos de parati.

GALEGO

É, com esta história de hacer versos, usted

sempre me leva na conversa, (entra na venda e dá
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volta por trás do balcão) É boa mesino

cego Jeremias? (Serve o parati).

DepÉ

(Bombástico, teatral) Uma epopéia. Uma nova

Ilíada, onde Tróia é a Lua e o cavalo de Tróia é o

cavalo de São Jorge! (Tira um exemplar e coloca

sôbre o balcão) Em paga do parati.

GALEGO

Si, pero... yo prefiro la otra, la da mulata

Esmeralda.

DeEpÉ

Uma prova de bom gôsto, Galego! (Troca os

folhetos) É também uma obra prima. Lembra Castro

Alves, modéstia à parte. (Bebe o parati de um tra-

go. Refere-se às bandeirinhas) Bandeirinhas ver-

melhas e brancas, as côres de Iansan. Depois diz

que não crê em candomblé.

GALEGO

Yo no creo, pero hay quem crea. E yo soy um

comerciante. ..

DepÉ

Somos dois! (Estende novamente o cálice) Mais

uma dose. Esta eu pago amanhã. (Galego faz cara

feia, mas enche de novo o cálice) . ,

A Beata entra da direita e detém-se junto a

Minha Tia, ao ver Zé-do-Burro. Mostra-se surpresa

e indignada.

BEATA

É o cúmulo! Ainda está aí!
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MINHA TIA

Não vai abrir a igreja hoje, Iaiá? Dia de Santa
Bárbara...

BEATA
(Lança um olhar acusador a Zé-do-Burro).

Não enquanto êsse indivíduo não fôr embora.
MINHA TIA

Que foi que êle fêz?

BEATA
Quer entrar com essa cruz na igreja.

MINHA TIA
Só isso?

BEATA
E você acha pouco? Acha que Padre Olavo ia

permitir ?
MINHA TIA

Oxente! Por que não? Foi promessa que êlefêz? © "
BEATA

Fei. Mas promessa «le candomblé. Pra umatal de lansan... que Deus me perdoe, (Benze-se.Dirige-se para a esquerda e ao passar por Zé-do--Burro insulta-o) Hereje! (Sobe a ladeira, seguida
do. olhar de comovedora incompreensão de Zé-do-
-Burro).

DEpÉ
(Ouviu a conversa. Para o Galego) Vou ver seMinha Tia me dia um abará. (Atravessa a praça.
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Não sem mostrar-se intrigado e curioso ao
por Zé-do-Burro) Bom dia, Minha Tia!

MINHA TIA
Bom dia, seu Dedé. (Oferece) Acarajé, abará,

beiju... Vem benzer!
DeEpDÉ

(Aponta) Um abará. Pago daqui a pouco,
quando entrar o primeiro dinheiro.

MINHA TIA
Eu já sabia... (Entrega o abará embrulhado

numa folha de bananeira).
DeEpDÉ

(Referindo-se a Zé-do-Burro) Que história é
essa?

MINHA TIA
O Senhor ouviu?

DenÉ
Ouvi.

MINHA TIA
(Com respeito) Obrigação pra Iansan. .. (Toca

com as pontas dos dedos o chão e a testa).
DEDÉ

Por isso o Padre não- deixou éle entrar?
MINHA TIA

É... coitado.
DEDÉ

hegou a fechar a porta.

 

 



 

MINHA TIA

O senhor entende?

DEDE

Entendo não.

MINHA TIA

O Padre é um homem tão bom.

DEpDÉ

A senhora acha?

MINHA TIA

Então. Ele é tão amigo dos pobres, faz tanta
caridade. Sei não.

O Guarda entra pela direita. Vai direto a Zé-
-do-Burro. É um homem que procura safar-se dos
problemas que se lhe apresentam. Sua noção do
dever coincide exatamente com o seu temor à res-
ponsabilidade. Seu maior desejo é que nada acon-
teça, a fim de que a nada êle tenha que impor a
sua autoridade. No fundo, essa autoridade o cons-
trange terrivelmente e mais ainda o dever de exer-
cê-la.

GUARDA

Olá, amigo.

ZÉ.

Olá.

GUARDA

(Refere-se à crus) É para a procissão de Santa
Bárbara?
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GUARDA

Porque a procisão não sai daqui, sai do Mer-

cado aqui perto e vai até à igreja da Saúde.

ZÉ

Não tenho nada com essa procissão.

GUARDA

E o senhor está aqui fazendo o quê? Esperan-

do a festa? Ainda é muito cedo. São oito e meia da

manhã. Só na parte da tarde é que isso pega fôgo.

ZÉ

Estou aqui desde quatro e meia da manhã.

GUARDA

Quatro e meia?! (Coça a cabeça, preocupado)

O senhor deve ser um devoto e tanto! Mas aconte-

ce que escolheu um mau lugar...

ZÉ

A culpa não é minha.

GUARDA

Sim, eu sei, não foi o senhor quem inventou a

festa de Santa Bárbara. Mas eu também não tenho

culpa de ser guarda. Minha obrigação é facilitar o

trânsito, tanto quanto possível.

ZÉ

Sinto muito, mas não posso sair daqui,
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GUARDA
(Sua paciência começa a esgotar-se) Ai, ai, ai,

ai, ai... eu estou querendo me entender com o se-

nhor ...

ZÉ

(Irritando-se também um pouco) Eu também

estou querendo me entender com o senhor e com

todo o mundo. Mas acho que ninguém me entende.

Dedé Cospe-Rima, que assistiu a tôda a cena,

não resiste à curiosidade e vem presenciá-la mais

de perto. Minha Tia também acompanha tudo com

interêsse.

ZÉ

Aquela mulher me chamou de hereje, o Padre

fechou a porta da igreja como se eu fôsse Satanás

em pessoa. Eu, Zé-do-Burro, devoto de Santa Bár-

bara.

DepÉ

Mas afinal, o que é que o senhor quer?

ZÉ

Que me deixem colocar esta cruz dentro da

igreia, nada mais. Depois, prometo ir embora. E já

estou vexado mesmo por. isto !

DeEpÉ |

Foi promessa. Promessa que êle fêz.

GUARDA

(Raciocina, - operação que lhe parece custar

tremendo esfórço físico) Promessa... colocar a cruz

 

dentro da igreja... Não vejo dificuldade nenh

nisso. Fala-se com o padre e...

ZÉ

Se o senhor conseguir que êle abra a porta e

me deixe entrar, está tudo resolvido.

GUARDA

(Pensa mais um pouco, vê que não há outra

mancira de resolver o problema, decide-se) Pois

bem, eu vou falar com êle. (Dirige-se para a porta

da igreja. Ante os olhares de grande espectativa do

Galego, de Dedé, de Minha Tia).

DEDÉ

Não vou lá ajudar também porque eu e êsse

padre estamos de relações cortadas. (Sai)

GUARDA

(Bate na porta várias vêzes, sem resultado, en-

costa o rosto na porta e chama) Padre? Abra um

instante, por favor!

Segundos após, abre-se uma fresta e surge por

elà a cabeça do Sacristão, receoso.

GUARDA

Quero falar com o padre.

SACRISTÃO

(Certifica-se de que não há perigo, abre um

pouco mais a porta).

Entre!

Guarda tira o quepe e entra. Sacristão fecha a

porta ràpidainente. Rosa desce a ladeira, Vem um

pouco apressada, como se temesse não mais encon-
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trá-lo ali. Mas quando vê Zé-do-Burro, diminui opasso, tranquiliza-se em parte. Não perde, entre-tanto, um certo ar culposo, que procura disfarçar.

Rosa
Você ainda está aí! (Nota a igreja fechada) Aigreja não abriu?

ZÉ
Abriu, sim. Mas o Padre não quer me deixarentrar com a cruz.

Rosa
Por quê?

ZÉ
(Balança a cabeça, na maior infelicidade) Nãosei, Rosa, não sei... Há duas horas que tento com-

preender. .. mas estou tonto, tonto como se tives-
se levado um coice no meio da testa. Já não entendo
nada... parece que me viraram pelo avesso e estou
vendo as coisas ao contrário do que elas são. O céu
no lugar do inferno... o demônio no lugar dos
santos.

Rosa

(Refletindo na própria experiência) É isso
mesmo. De repente, a gente percebe que é outra
pessoa. Que sempre foi outra pessoa... é horrível.

ZÉ

Mas não é possível, Rosa. Eu sempre fui um
homem de bem. Sempre temi a Deus,
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(Concentrada em seu problema) Zé, isso e

parecendo castigo !

ZÉ

Castigo? Castigo por quê? Por eu ter feito

uma promessa tão grande? Por ter sido no terreiro

de Maria de Iansan? Mas se Santa Bárbara não

estivesse de acórdo com tudo isso, não tinha feito

o milagre.

Rosa

Zé, esqueça Santa Bárbara. Pense um pouco

em nós. ,

ZÉ

Em nós?

Em mim, Zé.

Em você?

Rosa

Sim Zé, em mim, sua mulher.

ZÉ

Que é que você quer? Não dormiu, não des-

cansou?

Rosa

(Sem fitá-lo) Zé, vamos embora daqui.
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Agora?

Rosa

Sim, agora mesmo.

ZÉ

Não posso. Você sabe que eu não posso voltar
antes de chegar ao fim da promessa. Não ja ter
sossêégo o resto da vida.

Rosa

Você acredita demais nas coisas.

ZÉ

É porque você não pensa no que pode acon-
tecer.

Rosa

Mais do que já aconteceu?

ZÉ

Que aconteceu? A caminhada, as noites sem
dormir, e agora ser xingado como a figura do diabo?
Tudo isso é nada, comparado com o castigo que
pode vir.

Rosa

Mas se o Padre não quer deixar você entrar
com a cruz, que é que você ainda vai ficar fazendo
aqui?

ZÉ

O Guarda foi falar com êle. Estou esperando.

 

 

(Como que 4
tuação dela) Você, se quiser, pode ir comer qualquer
coisa.

Rosa

(Ante a impossibilidade de comunicar a êle o

seu problema) Já tomei café no hotel.

ZÉ

Não era bom o hotel que aquéle camarada ar-

ranjou ?

Rosa

Muito bom. Tinha até pia no quarto e colchão

de mola.

ZÉ

- - %
Fiquei um pouco preocupado.

Rosa

(Ferida pela falta de ciúmes dêle) Comigo?

ZÉ

Você num hotel, sôzinha. Cidade grande, a

gente nunca sabe. Se bem que o móço garantiu que

era hotel de família.

Rosa

Não tinha então que ter cuidado. O môço era

de tôda confiança. Tão amável, tão prestativo...

REPÓRTER

(Entra acompanhado do Fotógrafo) Lá está êle.

(Vai a Zé, enquanto o Fotógrafo circula à procura
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de ângulos. O Repórter é vivo e perspicaz. Dirige

um cumprimento entusiasta a Zé-do-Burro) Bom
dia, amigo! (Aperta efusivamente a mão de Zé-do-

-Burro) Parabéns! O senhor é um herói.

ZÉ

(Olha-o com estranheza) Herói?

REPÓRTER

(Com entusiasmo) Sim, sete léguas carregando
esta cruz. (Calcula o pêso) Pesada, hem? Sete lé-
guas... quarenta e dois quilômetros. A maior mar-
cha que eu fiz foi de vinte e quatro quilômetros, no
Serviço Militar. E o fuzil não pesava tanto assim.
(Ri, mas seu riso murcha como um balão, ante o ar
de desconfiança de Rosa e Zé-do-Burro) Oh, des-
culpe... eu sei que o senhor fêz uma promessa. A
comparação não foi muito feliz. . . (Para o Fotógra-
Jo) Carijó, pode bater uma chapa. (Posa de frente
para Zé-do-Burro, de caderno e lápis em punho)
Finja que está falando comigo.

ZÉ

(Começa a impacientar-se) Fingir que estou
falando... pra quê?

REPÓRTER

E dentro de algumas horas o Brasil inteiro vai
saber. O senhor vai ficar famoso.

ZÉ

(Contrariado) Mas eu não quero ficar famoso,
eu quero...

80

 

 

Rosa

(Interrompe, em tom de repreensão) Que é isso,
Zé. Seja mais delicado com o môço. Ele é daj | s
gazeta...

REPÓRTER

Mulher dêéle?

Rosa

Sou. Também andei sete léguas - meu pé
tem cada calo dágua dêste tamanho.

REPÓRTER

Maravilhoso. E em quanto tempo cobriram
o percurso? *

Rosa

(Não entendeu) Como?

REPÓRTER

Quero dizer: quando saíram de lá, de sua
cidade?

Rosa

Da roça. Saímos ontem de manhâzinha. Cinco
horas da manhã.

REPÓRTER

A que horas chegaram aqui?

Rosa

Antes das cinco

REPÓRTER

Fizeram o percurso então em 24 horas. Com
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uma cruz que deve pesar?... (Olha interrogativa-
mente para Zé-do-Burro)

ZÉ
(Contrariado) Não sei, não pesei.

REPÓRTER
Por menos que pese, é um "record"! Sob êste

aspecto, podemos considerar um grande feito espor-
tivo. Uma prova de resistência física... (para
Rosa) e de dedicação. ..

Rosa sorri, envaidecida, sentindo-se heroína
também. "

REPÓRTER -
Mas como nasceu a idéia dessa... peregrina-

ção? (As perguntas são feitas a Zé-do-Burro, mas
êste recusa-se a respondê-las).

Rosa
Não nasceu idéia nenhuma. O burro adoeceu, ia

morrer - éle fêz promessa pra Santa Bárbara.

REPÓRTER
O burro? Que burro?

Rosa
O Nicolau.

ZÉ
(Irritado) Por quê? O senhor também vai

achar que o meu burro não vale uma promessa?

REPÓRTER
Não, de modo algum... eu... eu apenas não

 

goesa ampoeneemsnreeas

sabia... então, tudo isso... quarenta e dois qui"
lômetros... a cruz... tudo por causa de um
burro... (Repentinamente, antevendo o interêsse
que despertará a reportagem) Fabuloso!

Rosa

E não foi só isso. Ele prometeu também repar-
tir o sítio com aquela cambada de preguiçosos.

ZÉ

Que preguiçosos. Gente que quer trabalhar e
não tem terra.

REPÓRTER
t

Repartir o sítio... diga-me, o senhor é a favor
da reforma agrária?

ZÉ

(Não entende) Reforma agrária? Que é isso?

REPÓRTER

É o que o senhor acaba de fazer em seu sítio.
Redistribuição das terras entre aqueles que não as
possuem.

ZÉ

E não estou arrependido, môço. Fiz a felici-
dade de um bocado de gente e o que restou pra
mim dá e sobra.

REPÓRTER

(Toma notas) É a favor da reforma agrária.
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ZÉ

É bem verdade que se o meu burro não tivesse

ficado doente, eu não tinha feito isso...

REPÓRTER

Mas, e se todos os proprietários de terra fizes-

sem o mesmo. Se o govêrno resolvesse desapropriar

as terras e dividi-las entre os camponeses?

ZÉ re

Ah, era muito bem feito. Cada um deve traba-

lhar o que é seu.

REPÓRTER

(Anota) É contra a exploração do homem pelo

homem. O senhor pertence a algum partido político?

ZÉ

(Com alguma vaidade, dissimulada num sorriso

modesto) Já quiseram me fazer vereador... qual...

Rosa

O que atrapalhou foi o burro.

REPÓRTER

O burro? Por quê?

Rosa

Aonde êle vai, o burro vai atrás. Se êle fôsse

eleito, o burro também tinha que ser...

REPÓRTER

»)
É, mas desta vez, "seu"...

on OO Pim conima e. oe:

ZÉ

Zé-do-Burro, seu criado.

REPÓRTER

. .. "seu" Zé-do-Burro, o senhor será eleito com
burro e tudo. (Confidencial) Escute aqui, será que
essa história da promessa não é um golpe para im-
pressionar o eleitorado?. ..

. ZÉ

(Ofendido) Golpe?!

REPÓRTER

E de mestre! Avalio a agitação que o senhor
fêz com isso. Pelas estradas, no caminho até aqui,
deve ter-se juntado uma verdadeira multidão para

vê-lo passar.

ZÉ

É, tinha...

Rosa

Muito moleque também.

REPÓRTER

E imaginem a volta! A chegada à sua cidade,

em carro aberto, banda de música, foguetes!
V

ZÉ

O senhor está maluco? Não vai haver nada
disso.

REPÓRTER

Vai. Vai porque o meu jornal vai promover. Só
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faço questão de uma coisa: que o senhor nos dê a
exclusividade. Que não conceda entrevistas a mais
ninguém. (Noutro tom) É claro que o senhor terá
uma compensação... (Faz com o indicador e o po-
legar um gesto característico) e também a publici-
dade. Primeira página, com fotografias, o senhor e
sua senhora... mandaremos fotografar também o
burro - em poucas horas o senhor será um herói
nacional.

ZÉ

(Profundamente contrariado) Môço, eu acho
que o senhor não me entendeu. .. ninguém ainda me
entendeu...

REPÓRTER

(Sem lhe dar atenção) O diabo foi o senhor ter
escolhido um dia como o de hoje. Sábado. Amanhã
é domingo, o jornal não sai. Só segunda-feira. E o
nosso Departamento de Promoções precisaria pre-
parar a coisa... Podemos dar o furo na edição de
hoje, mas o barulho mesmo só segunda-feira. Quan-
do o senhor pretende voltar? "

ZÉ

Por mim, já estava de volta.
Abre-se parcialmente a porta da igreja. O Sa-

cristão deixa o Guarda passar e torna a fechá-la, O
Guarda vem ao encontro de Zé-do-Burro, que o
aguarda sem muita esperança,

GUARDA

(Balança a cabeça, desanimado) Não consegui
nada.
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ZÉ

,O senhor falou com o Padre

GUARDA
Falei, argumentei... não adiantou. E ainda tive

que ouvir um sermão dêste tamanho. Ele acha que,
em vez de ir pedir para deixar o senhor entrar na
igreja, eu devia era levá-lo prêso. Claro que eu não
vou fazer isso, mas o senhor bem que podia ter
arranjado uma promessinha menos complicada.

Rosa
Também acho.

GUARDA

Porque não adianta o senhor ficar aqui; o pa-
dre já disse que não abre a porta e não abre mesmo
- eu conheço êle.

REPÓRTER

Ótimo! Mas isso é ótimo! Assim temos um
pretexto para adiar a entrega da cruz para segun-
da-feira. Dará tempo então de organizarmos tudo.
As entrevistas, as apresentações no rádio... e a sua
volta triunfal com batedores e banda de música!

ZÉ

(Cada vez mais contrariado e mais infeliz)
Môço, eu vim a pé e vou voltar a pé.

Rosa

(Ela vislumbrou nas palavras do Repórter uma
possibilidade confusa de libertação, ouiu-as num
entusiasmo crescente) Oxente! Não seja estúpido,
homem! O môço está querendo ajudar a gente.
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ZÉ

Então êle que me ajude a convencer o vigário

a abrir a porta...

REPÓRTER

Eu vou já entrevistar o vigário. Mas fique

certo de uma coisa: seja qual fôr o seu objetivo,

uma publicidadezinha não fará mal algum... (Pisca

o ôlho para Zé-do-Burro, que não percebe a insi-

Carijó, bata mais uma chapa. (Para Zé-do-

-Burro) Quer fazer o favor de carregar a cruz?

(Para Rosa) A senhora também.

Zé-do-Burro fica indeciso, sem palavras para

traduzir a sua indignação.

Rosa

Vamos, Zé! (Empurra-o para baixo da cruz e

coloca-se a seu lado, numa atitude forçada)

O Guarda também procura, discretamente, apa-

recer na fotografia, A cena é caricatural, com Rosa

escancarando-se num sorriso de dentifrício, Zé-do-

-Burro vergado ao pêso da cruz e de sua imensa in-

felicidade. E o Guarda, de peito estufado, disputan-

do honrosamente a sua participação no aconteci-

mento,

GALEGO

(Sai da venda, apressado e dirige-se ao Fotó-

grafo) Um momento! O senhor não podia fazer apa-

recer também o meu estabelecimento? Sabe... uma

publicidadezinha ...

Fotógrafo coloca-se de molde a aparecer, no

fundo, a venda. Galego corre para junto do balcão

e posa.
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REPÓRTER

Ótimo. Pode bater, Carijó,

O Fotógrafo bate a chapa.

REPÓRTER

Obrigado. Esta vai sair hoje na primeira pá-

gina. (Para o Fotógrafo) Vamos agora entrevistar

o vigário.

GUARDA

É melhor o senhor ir pela porta da sacristia.

ZÉ

Eu levo o senhor até lá.

REPÓRTER

(Não gosta da idéia) Não, acho melhor o se-

nhor esperar aqui...

ZÉ

(Com decisão) Mas eu quero ir com o senhor.

REPÓRTER

(Cede, de má vontade) Está bem. (Sai, com

Zé-do-Burro e o Fotógrafo)

Ouvem-se buzinas insistentes,

GUARDA

Garanto que agora o padre vai abrir a igreja.

Não há quem não tenha mêdo da imprensa. (Olha

na direção da direita). Eu vou pra lá, que a coisa

está piorando. (Sai pela direita).

Bonitão desce a ladeira e pára na vendola, Rosa

o vê e não esconde a sua emoção.
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BoNITÃo

(Para o Galego) Uma dupla.

GALEGO

Olá, Bonitão. Usted por aqui "de madruga-
da"... (Serve a cachaça).

Rosa

(Vai à venda e encosta-se no balcão, ao lado de
Bonitão) Um café, môço. ..

BoNITÃOo

Ainda ?...

Rosa

Ainda.

BoNITÃo

Não sei como você agilenta.

Rosa

Eu também não.

BoNITÃOo

Ele desconfiou de alguma coisa?

Rosa

Nada. Ele só pensa na cruz e na promessa.

BoNITÃo

Sabe que eu fui pra casa dormir e não con-
segui?

90
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Rosa

Por quê?

3O0NITÃO

Fiquei pensando em você,

Rosa

Melhor que não pense.

BoNITÃOo

Está arrependida?

Rosa

Estou.

BoNITÃo

Agora é um pouco tarde.

Rosa

Não é não. Uma noite a gente pode apagar.

BoNITÃOo

A gente pode apagar uma porção de noites. Isso! 5
deixa marca.

Rosa

Em mim deixou. Nem sei como êle não vê.
Dá até raiva. Dá vontade de contar tudo.

BoNITÃo

Não é má idéia. fle não é homem violento.
Podia era largar você aqui na cidade e voltar sô-
zinho pra roça. Isso resolvia tudo.

 



Rosa

Resolvia o quê?

BoNITÃOo

Sua vida. Você tem futuro.

Rosa

Adianta não. Minha sina é essa mesma.

As vêzes eu tenho vontade, sim, de arrumar a trou-

xa e ganhar a estrada. Mas não tenho coragem. E

se tivesse, não ia saber pra onde ir...

BoNITÃOo

Quando eu era menino, fui guia de cego...

Rosa

Não estou cega. E sabia muito bem o que esta-
va fazendo. Como sei também que sou capaz de fazer
de nôvo, se êle não me levar daqui. Mesmo sem
querer.

BoNITÃO

Se você não se livrar dêle, vai acabar idiota
como êle.

Rosa

(Procurando uma justificativa para sua falta
de coragem) Ele precisa de mim.

BoNITÃO

Ele tem o burro.

Rosa

Estúpido !

|
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BoNITÃOo

Não quis comparar...

Rosa

Ele é muito homem, fique sabendo!

BoNITÃOo

Se é assim, por quê você tem tanta séde?. ..

Rosa

(Ela se sente cada vez mais empurrada para

êle, como para um abismo, e não há nela, precisa

mente, um desejo de resistir ao salto definitivo. Há

apenas a imensa fraqueza da pessoa humana no

momento das grandes decisões) Que tinha você de

aparecer aqui de nôvo?

BoNITÃO

Foi você quem veio falar comigo.

Rosa

Você me obriga a fazer o que eu não quero.

BoNITÃOo

(Ri, cônscio de seu poder de sedução) Que cul-

pa tenho eu de ter nascido com tantas qualidades?

Ela vai voltar ao centro da praça. Ele a segura

pelo braço.

BoNITÃo

(Baixo) Espere...

Rosa

(Idem) Está louco?

 

 



 

  

BoNITÃOo

Pelo jeito, êle ainda vai ficar muito tempo ai.
Entendeu?

Rosa

(Solta-se dele com um safanão) Não entendo
nada. Você é doido e eu estou ficando doida tam-
bém.

BoNITÃOo

Ele não pode sair de junto da cruz. Mas você
pode... pode ir descansar no hotel... ou mesmo ir
rezar em outra igreja, pedir a outro santo pra aju-
dar a convencer o padre a abrir a porta... Um
refôórço sempre é bom...

Entra Zé-do-Burro. Rosa e Bonitão disfarçam.

MINHA TIA

(Detendo-o) E então?...

ZÉ

Fles não quiseram que eu entrasse. Acham
melhor falar com o Padre em particular...

MINHA TIA

(Assume uma atitude de extrema cumplicidade)
Meu filho, eu sou "ekédi" no candomblé da Meni-
ninha. Mais logo o terreiro está em festa. Você
fêz obrigação pra Iansan, Iansan está lá pra re-
ceber !

ZÉ

(Ele não entende) Como?...
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MINHA TIA

Eu levo você lá! Você leva a cruz e a santa
recebe! Você fica em paz com ela!

ZÉ

Tansan ...

MINHA TIA

Foi ela quem lhe atendeu!

ZÉ

Mas a igreja...

MINHA TIA

Mande o padre pro inferno! Leve a sua cruz
no terreiro! Eu vou com você !

ZÉ

(Hesita um pouco e por fim reage com veemên-
cia) Não, não foi num terreiro que eu disse que
ia levar a cruz, foi numa igreja. Numa igreja de

Santa Bárbara.

MINHA TIA

Santa Bárbara é Iansan. E Iansan está lá!
Vai baixar nos seus cavalos! Vamos!

ZÉ

Não. Não é a mesma coisa. Não é a mesma

coisa.

Abre-se a porta da igreja e surgem Repórter.

Fotógrafo e Sacristão.

REPÓRTER

(Para o Sacristão) O senhor acha que o padre

não deixa mesmo êle entrar?

 

 



e

:. 9 seu ©6954

SACRISTÃO

O senhor não ouviu êle dizer? É Satanás! Sa-

tanás sob um dos seus múltiplos disfarces!

REPÓRTER

Satanás disfarçado em Jesus Cristo... acho
que é um pouco forte. Em todo caso, isso é lá com
êle. Eu confesso que não sou muito entendido na
matéria. O que interessa é mantê-lo aqui, pelo me-
nos até segunda-feira. Se fôr preciso, mandarei vir
comida e bebida. Contanto que êle não vá embora
antes de segunda-feira.

Zé-do-Burro dá um passo em direção à igreja.
Sacristão assusta-se.

ACRISTÃO 7 A A
3 Cena da versão cinematográfica que conquistou a "Palma de Ouro"

Com licença, senhores, com licença. (Entra e no Festival de Cannes (1962)
fecha a porta, precipitadamente).

Fotógrafo vai à vendola.

REPÓRTER

(Indo a Zé-do-Burro) Nada feito, meu cama-
rada. O padre é uma rocha. (Procura estimulá-lo a
resistir) Mas êle vai acabar cedendo. Se você não
arredar pé daqui, êle vai ter que abrir a igreja.
Eu lhe garanto. Agora a causa não é somente sua,
é também do nosso jornal. E sendo do nosso jornal,
é do povo!

Zé-do-Burro olhao como se procurasse inutil
mente entender um ser vindo de outro planêta.

REPÓRTER

Eu o aconselho a resistir. Afinal de contas, é
um direito. Direito que o senhor adquiriu em 42
quilômetros de "via crucis". Eu confio no senhor.

--

96

 Rosa, Zé, Monsenhor, Beata, Padre Olavo, Bonitães
Amadores de Pernambuco, outubry'19q?.)

   

 



 

[Leonardo Vilar (Zé-do-Burro) e Natália Timberg (Rosq),_ na cena inicial da

peça. (Montagem do Teatro Brasileiro de Comédia, São Paulo.
- Direção de Flávio Rungel.)
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(Para Rasa) Leia o meu jornal hoje à tarde, X
ser um estouro, (Sai seguido do Fotógrafo)

BonITÃo
Jornalistas, é?

Rosa

É. (Com vaidade) Tiraram o meu retrato. Será
que vão publicar mesmo?

BoNnITÃo

Se estivesse nua, eu garantia. Assim... não sei.
Neste momento, entra Marli pela direita, Ao

ver Bonitão junto a Rosa, avança para êle em ati-
tude agressiva. % 7

vm ?
#,

MarLI

Eu sabia!... Tinha que estar atrás de algum
rabo de saia!

BoNITÃO

Que é que você vem fazer aqui?

MarLI

Venho saber por que o senhor não apareceu
em casa esta noite.

BoNITÃo
Que casa?

MarL1

A minha casa!

BoNITÃo

Estava indisposto. Fui para o meu
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MarLi

(Afede Rosa de alto a baixo) Sim, eu estou
vendo a sua "indisposição".

BONITÃO

(Em vos contida, mas enérgico) Não faça es-
cândalo !

Mar

Por quê? Está com méêdo do marido dela?

BoNITÃo

Não estou com mêdo de ninguém, mas não vou
deixar você fazer a senhora passar vexame.

MAaRrLI

(Tróônica) A senhora... se ela é senhora, eu sou

donzela ...

BoNITÃOo

(Autoritário) Marli, me obedeça !

Mart

Está querendo bancar o machão na frente
dela, é?

BoNITÃOo

Eu não tenho nada com ela!

Maru

Você passou a noite com ela!

O rosto de Zé-do-Burro se cobre de sombras e

êle busca nos olhos de Rosa uma explicação. Ela

não o fita.
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(Segura Marli por um braço, violentamente)
Vamos para casa!

MAarL1

Não! Primeiro quero tirar isso a limpo. Quero
que essa vaca saiba que você é meu. (Com orgulho)
Meu! (Grita para Rosa) Esta roupa foi comprada
com o meu dinheiro! Esta e tôdas as que êle tem!

BoNITÃOo

" (Perde a paciência, ameaçador) Se você não
fôr para casa imediatamente, nunca mais eu deixo
você me dar nada!

MAarLI

(Deixando-se arrastar por êle na direção da
direita) Ele é meu, ouviu? Fique com seu beato e
deixe êle em paz! É meu homem! É meu homem!

Há uma pausa terrivelmente longa, na qual
Z26-do-Burro apenas fita Rosa, silenciosamente, sob
o impacto da cena. Em seu olhar, lê-se a dúvida, a
incredulidade e sobretudo o pavor diante de um
mundo que começa a desmoronar. As luzes se apa-
gam em resistência.

SEGUNDO QUADRO

Três horas da tarde. Zé-do-Burro e Rosa con-
tinuam no meio da praça. Minha Tia com seu ta-
buleiro, na porta da igreja, o Galego na venda,
Dedé Cospe-Rima entra da direita.
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"ABC da Mulata Esmeralda", romaice com-

pleto contando tôda a vida de Esmeralda, desde o

nascimento, no Béêco das Inocências, até a morte,

por trinta facadas, na Rua da Perdição. (Oferece

a Zé-do-Burro) 10 cruzeiros...

Zé-do-Burro recusa com um gesto.

DepÉ

(Lê, declamando)

Ai, meu Senhor do Bonfim,

dai-me muita inspiração,

dai-me rima e muita métrica

pra fazer a descrição

das penas de Esmeralda

na Rua da Perdição.

(Para Zé-do-Burro) Estava pensando... sabe

que essa sua briga com o Padre dava um abecê?

Quer, eu escrevo.

ZÉ

(Com decisão) Não.

DEDÉ

Por quê não quer? Abecê em versos, ficava

bonito...

ZÉ

Não.

DEDÉ

Versos que, modéstia à parte, são lidos pela

Bahia inteira. (Com intenção) Inclusive pelo Pa-
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dre Olavo... e não é por me gabar, meu camar
mas aqui como me vê, poeta pela graça da Virge
e do Senhor do Bonfim, eu sou um homem temido!
Quando eu anuncio que vou escrever um folheto
contando as bandalheiras dêsse ou daquele depu-
tado... ah, menino, não tarda o fulano me procurar
pra adoçar meus versos. (Jaz com os dedos um sinal
característico de dinheiro). Se eu anunciar nesta
tabuleta que vou escrever o "ABC de Zé-do-Burro",
tenho certeza que o Padre abre logo a porta e vem
êle mesmo carregar a cruz.

Zé olha-o com desconfiança.

Rosa

Que é preciso pra isso?

DepÉ a

Bem, o consentimento déle, em primeiro lugar.
E em segundo, sabe... papel está pela hora da
morte, a tipografia está cobrando os olhos da
cara...

Rosa

Ah, é preciso pagar...

DepÉ

Aí uns cinco contos pra ajudar. (Vai a Zé) Mas
garanto o resultado.

Z

(Vigorosamente) Não quero que faça nada.

DepÉ TAO y

Olhe que o senhor se arrepende. to que & N
basta anunciar, o Padre se borra todª,“ O N
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ZÉ

(Corta, irritado) Não quero, já disse!

DeEpÉ

Está bem. Quem perde é o senhor. O senhor e
a Poesia nacional.

Mestre Coca desce a ladeira, gingando e pára
na vendola. É um mulato alto, musculoso e ágil.
Veste calças brancas "bôca de sino" e camisa de
meia.

Coca

Buenas.

GALEGO

Opa !

DepnÉ

Boa tarde, Mestre Coca.

Coca

Dedé Cospe-Rima... precisa arranjar um ser-
viço de homem, meu camarada... (Para o Galego)
Me dá um porongo. (Galego serve a cachaça)

(Ouvem-se trovões longínquos) Dia de Santa Bár-
bara... tem que roncar trovoada.

DepDÉ

Já largou a estiva, Mestre Coca?

Coca

Já. Descarreguei um cargueiro holandês até a
uma hora e caí no mundo. Hoje, dia de Iansan, não
é dia de carregar pêsa, é dia de vadiar,
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DepÉ

Vamos ter capoeira hoje?

Coca

Mais logo. Mais logo vamos ter vadiação. Vou
jogar com Manoelzinho Sua-Mãe. (Nota Zé-do-
-Burro) Me disseram que tinha aqui um homem
querendo entrar na igreja com uma cruz e o Pa-
dre não queria deixar...

GALEGO

É êsse aí.

Coca

Mas lugar de cruz não é dentro da igreja ?

DepÉ

É, mas parece que a cruz é pra Iansan, e o

Padre não gostou da história.

Coca

E fechou a porta?

DEDE

Não é de admirar. Outro dia éle não quis proi-
bir que eu vendesse meus livros aqui na porta da

igreja?

Coca

Por quê?

DeEpÉ

Disse que o "ARC da Mulata Esmeralda" era
indecente, Falou isso num sermão. E de lá pra cá

 

 



  

 

e ©"

oseu P. 6549

essas beatas quando passam por mim viram a cara,

como se eu fôsse a pintura do Cão.

GALEGO

No me gustan los padres. Pero êsse está hacien-

do um buen servicio. Por causa déle a freguesia

aumentou e já fui até fotografado.

DepÉ

Se êle quisesse, eu fazia o Padre abrir a porta

em dois tempos.

GALEGO

Nada. Deixa el hombre aí. Quanto mais demo-

rar, mejor...

DepÉ

Vou dar um pulo até o Mercado de Santa

Bárbara.

Coca

Ah, lá a festança já começou é de hoje. Ca-

poeira, roda de samba... está bom que está danado.

DEpDÉ

Tem turista?

Coea

Vi uns gringos.

DEDÉ

Vou até lá. (Sobe a ladeira com os folhetos

embaixo do braço).
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Rosa

(Para o marido) Sabe que horas são? Três

horas da tarde. Você não está com fome?

ZÉ

Não. Vá ali na mulher no tabuleiro, compre

qualquer coisa pra você. (Tira do bôlso uma nota)

Rosa toma a nota e vai a Minha Tia

MINHA TIA

Que é, Iaiá?

Rosa

Qualquer coisa pra matar a fome.

MINHA TIA

Precisa mesmo. É de hoje que vosmincês estão

aí...

Rosa

Desde manhã cedo.

MINHA TIA

(Fitando Zé-do-Burro com simpatia e incredu-

lidade) E êle parece um homem tão bom...

SECRETA

(O "tira" clássico. Chapéu enterrado até os

olhos, mãos nos bolsos, inspira mais receio que res-

peito. A primeira vista, tanto pode ser o represen-

tante da lei, como o fugitivo da lei. Entra pela di-

reita e travessa a cena, lentamente, em direção à

vendola. Ao passar por Zé-do-Burro, demora nêle
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um olhar de desabusada curiosidade). Uma dupla.
(Olha em tórno, procurando alguém, consulta o re-
lógio).

Rosa

(Durante a entrada do Secreta, estêve esco-
lhendo alguns quitutes no tabuleiro da baiana. Re-
cebe-os agora, embrulhados em folha de banana, das
mãos da preta. Paga).

MINHA TIA

Diga a êle que não desanime, Iansan tem fôrça !
Rosa ri, leva os quitutes para Zé-do-Burro.

Este recusa com um gesto. Entra da direita o Guar-
da, com um jornal na mão.

GUARDA

Vejam! Primeira página com retrato e tudo!
(Mostra o jornal a Rosa, que corre ansiosamente)

Rosa

Meu retrato?

GUARDA

Eu também saí.

Rosa .

(Examina o retrato) Hum... o senhor saiu
muito bem... a cópia fiel!

GUARDA

(Sorri. vaidoso) É... eu acho que saí bem. ..
vou levar pra minha mulher, o

106

 

 

Rosa

Quem saiu mal fui eu... (Faz uma carita de
desagrado) Horrível.

GUARDA

Não ligue. Fotografia de gazeta é assim mesmo.

ZÉ

(Sua atitude para com Rosa é agora de recal-
cada e surda revolta., Embora êle não pareça ter
certesa ainda de sua infidelidade, instintivamente
começa a perceber que ela se encontra do outro
lado, do lado daqueles que, por êste ou aquele mo-
tivo, não o compreendem, ou fingem não compreen-
dê-lo) Afinal, que é que diz aí?

GUARDA

(Como se só agora lhe ocorresse ler a reporta-
gem) Ah, sim... (lê) "O novo Messias prega a
revolução".

ZÉ

(Estranha) Revolução?... (Espicha o pescoço
e lê por cima do ombro do guarda).

GUARDA

É, revolução. «Está aqui. (Continua)

-

"Sete lé
guas carregando uma cruz, pela reforma agrária e
contra a- exploração do homem pelo homem." (En-
treolham-se -sem entender).

ZÉ

Eu bem achei que aquele camarada não era
certo da bola...

 

 



 

GUARDA

(Continuando a ler) "Para o vigário da paró-
quia de Santa Bárbara, é Satanás disfarçado. Quem
será afinal Zé-do-Burro? Um místico ou um agita-
dor? O povo o olha com admiração e respeito, peloscaminhos por onde passa com sua cruz, mas o vigá-rio expulsa-o do templo. No entanto, Zé-do-Burroestá disposto a lutar até o fim!" Acho que o môço
não entendeu bem o seu caso. (Olhao com certadesconfiança) Ou então fui eu que não entendi.(Dá o jornal a Zé-do-Burro) Podem ler. Mas nãojoguem fora. (Iniciando a saída) Quero levar pra
casa. (Sai).

Rosa

Zé, não estou gostando disso.

ZÉ

Nem eu.

Rosa

Não entendi bem o que botaram na gazeta, mas
uma coisa me diz que isso não é bom.

ZÉ

(Não esconde o ressentimento que guarda dela)
Bem Maria de Iansan disse. A promessa tinha que
ser bem grande... Com certeza Santa "Bárbara
achou que não era bastante o que eu prometi e está
cobrando o restante. (Fita Rosa) Ou está me cas-
tigando por eu ter prometido tão pouco.

Rosa

Então eu também estou sendo castigada...
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ZÉ

Ou pode ser que esteja me fazendo passar por

tudo isso pra me exprimentar. Pra ver se eu

desisto da promessa. Santa Bárbara está me ten-

tando... e ainda há pouco quase que eu caio.

Rosa

Quando?

ZÉ

Quando aquela sujeita disse tudo aquilo. O san-
gue me subiu na cabeça e se eu me deixo tentar
tinha matado um homem ou uma mulher... Ia prê-
so... e não podia cumprir a promessa. Pçnsei nisso,
naquela hora, e aguentei tudo calado. Foi uma pro-
va. Tudo isso é uma provação.

Rosa

(Agarrando-se a uma justificativa para sua
própria falta) Deve ser, sim. É a (mica explicação
pra tudo que aconteceu. Santa Bárbara me usou
pra pôr você à prova.

ZÉ

Mas Santa Bárbara não teria feito isso se não
conhecesse você melhor que eu...

Rosa

(Veemente) Eu senti, Zé... senti que havia
uma vontade mais forte do que a minha me empur-
rando pra lá... E você ajudando. Yoçê .tambe'ím é
culpado. Eu não queria ir e você insistia. Não é
pra me desculpar, mas se tudo é obra de Santa
Bárbara, o que é que eu podia fazer?
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Podia resistir à tentação, como eu tenho
resistido.

Rosa

Era diferente. Não era a mim que ela estavapondo à prova. Era a você. E se ela é santa, se elapode fazer milagre, pode me obrigar a fazer o queeu não quero, como obrigou. Pode botar o diabo nomeu corpo, como botou. Mas isso não vai acontecermais. Acho até que isso nem aconteceu. Pois se foiuma provação divina. ..

ZÉ

(Não muito convencido) Esse assunto nós va-mos resolver depois, na volta. (Lê o jornal).
Entra Bonitão pela direita e vai diretamente àvendola. Aproxima-se do Secreta, Traz um jornal

em baixo do braço.

BoNITÃo

(Em voz baixa, disfarçadamente) Você veiodepressa. (Para o Galego) Uma dose.
Galego serve.

SECRETA

(Idem) Que é que você quer falar comigo? Seé sôbre a sua volta à Polícia...

BoNITÃo

(Corta, sorrindo) Não, nada disso. Nem estoupensando mais em voltar. Estou muito bem de vida,
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Mas tome cuidado. Estão com sua ficha em
dia...

BoNITÃo

(Ri) Não acredito. Vocês vivem comendo môs-
ca. Olha aí... (Indica, com o olhar, Zé-do-Burro)
No meu tempo, êsse cabra já estava no xilindró.
(Noutro tom) E vocês me expulsaram...

SECRETA
é êle?Quem é êle?

BoNITÃOo

(Mostrando o jornal) Tome, leia... Vocês
nem lêem gazeta e querem estar em dia. (O Secre-
ta põe-se a ler o jornal atentamente, dando de vez
em quando, uma mirada para Zé-do-Burro, como
a comprovar as afirmativas. Bonitão atira uma nota
sôbre o balcão).

SECRETA

Você já conversou com êle?

BoxITÃo

Já. O homem é perigoso. Banca o anjo de pro-
cissão, mas não é à toa que o padreco dali de frente
fechou a igreja e jurou que êle não entra.

SECRETA

É, mas a coisa é esquisita.

BONITÃOo

Eu, se fôsse você, "guardava" êle por uns
dias...
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SECRETA

Também não pode ser assim. Tenho que inves-tigar, depois comunicar ao Comissário.

BoNITÃOo

Qual, vocês não sabem trabalhar. Dá o flagrano homem!

SECRETA

Flagra de quê? Ele não está fazendo nada. ..

BoNITÃo

Como não? Agitação social!

SECRETA
Venha comigo.

BoniITtÃo

(Iniciando a Passagem) Ele vai lhe contar ahistória de um burro, mas não vá nessa conversa.

GALEGO

(Para Mestre Coca) Polícia. .. estão querendoprender el hombre!

Coca

Está certo, não. Fazer Promessa não é crime.
Zé-do-Burro recebe Bonitão e Secreta com des-

confiança.

Rosa mostra certo constrangimento diante deBonitão. Este apresenta o Secreta.

BoNnITÃo

Um amigo. Quer conversar com vocês..
ajudar,
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Leonardo Vilar e Natália Timberg. (Cg—na. final. Versão original
do ITBC. Direção de Flávio Rangel)

Deixe ver seuPADRE - Sete léguas com essa cruz nas costas. rolti
»

ombro. (Cena do 1.o ato, com Sebastião Vascôncellos, Ga
Luiz Linhares e Lucia Magna. Versão. do Tea'tro N

Comédia. Direção de José Renato.)
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SECRETA

ZÉ

(Dentro déêle, uma revolta de proporções im-

previsíveis começa a crescer) Ajudar... todo o

mundo quer ajudar. .. (Arrebata o jornal das mãos

de Rosa e o faz em pedaços)

Rosa

(Assustada) Não faça isso, bomem ! É do Guar-

da! Ele pediu pra guardar!

ZÉ

O Guarda também quer ajudar. (Repete como

uma obcessão) Todos querem ajudar. .. (Seu olhar,

que começa a ser agora um olhar de fera acuada,

cai sôbre Bonitão) Todos...

7

SECRETA

O senhor sabe que suas idéias são muito pe-

rigosas?

ZÉ

Perigosas?

SECRETA

O senhor não devia dizer isso no jornal. E

muito menos aqui, em praça pública. Porque isso

pode lhe dar muita aporrinhação.

ZÉ

Mais do que já tive?

 

 



 

SECRETA

Por muito menos, tenho visto muita gente ir

parar no xadrez.

Rosa

Xadrez?

SECRETA

Estou avisando como amigo.

ZÉ

Amigo. Já vi que estou cercado de amigos. É

amigo por todo o lado... Cada qual querendo aju-

dar mais do que o outro.

SECRETA

O senhor é um revoltado.

ZE

Não era, não. Mas estou ficando.

SECRETA

É por isso que está aqui desde esta madru-

gada?

ZÉ

É. (Inflamando-se) E daqui não saio enquanto

não fizer com que todo mundo me entenda! Todo

mundo !

SECRETA

Como pretende fazer isso?

ZÉ

Como... sei lá... mas tem de haver um
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jeito... tem de haver um jeito... (Desesperada

A vontade que eu tenho é de jogar uma bomba...

(Inicia um gesto, como se atirasse uma bomba con-

tra a igreja, mas o braço se imobiliza no ar, êle

percebe a heresia que ia proferir, deixa o braço cair

e ergue os olhos para o céu) Que Deus me perdoe!

(Secreta e Bonitão trocam olhares significativos.

Zé-do-Burro avança dois ou três passos em direção

à igreja, isola-se do grupo e grita a plenos pulmões)

Padre! Padre! (Dedé desce a ladeira e fica assis-

tindo à cena, curioso) Padre, eu andei sete léguas

pra vir até aqui! Deus é testemunha! Ainda não

comi hoje... e não vou comer até que abra a porta!

Um dia, dois... um mês... vou morrer de fome

na porta da sua igreja, padre!

Galego deixa a vendola e vem para o meio da

praça, no momento em que surgem também na la-

deira dois tocadores de berimbau, de instrumento

em punho. Colocam-se ao lado de Mestre Coca e

ficam apreciando.

ZÉ

(Gritando, alucinadamente) Padre, é preciso

que me ouça, padre!
Abre-se de súbito a porta da igreja e entra o

Padre, O Sacristão atrás dêle, amedrontado, Gran-

de silêncio. O Padre avança até o comêço da escada.

PADRE

Que pretende com essa gritaria? Desrespeitar

esta casa, que é a casa de Deus?

ZÉ

Não, Padre, lembrar somente que ainda estou

aqui com a minha cruz.
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PADRE

Estou vendo. E essa insistência na heresia

mostra o quanto está afastado da igreja.

ZÉ

Está bem, Padre. Se fôr assim, Deus vai me

castigar. E o senhor não tem culpa.

PADRE aai

Tenho, sim. Sou um sacerdote. Devo zelar pela

glória do Senhor e pela felicidade dos homens.

ZÉ

Mas o senhor está me fazendo tão infeliz,

padre!

PADRE

(Sinceramente convicto) Não! Estou defenden-

do a sua felicidade, impedindo que se perca nas

trevas da bruxaria.

ZÉ

Padre, eu não tenho parte com o Diabo, tenho

com Santa Bárbara.

PADRE

(Agora para tôda a praça) Estive o dia todo

estudando êste caso. Consultei livros, textos sagra-

dos. Naquele burro está a explicação de tudo. É

Satanás! Só mesmo Satanás podia levar alguém a

ridicularizar o sacrifício de Jesus.

Rosa

Não, Padre, não!

 

PADRE

Por quê não?

Rosa

Porque eu conheço êle. É um bom homem. Até

hoje só fêz o bem.

PADRE

Lúcifer também foi anjo.

Rosa

É até bom demais. Nunca fêz mal a ninguém,

nem mesmo a um passarinho. É capaz de repartir

o que é déle com os outros. De deixar de comer

até... pra dar de comer a um burro. É um homem

bom, isso eu garanto.

PADRE

Como pode garantir?

Rosa

Sou mulher déle. Vivo com êle. Durmo na mes-

ma cama, como na mesma mesa.

PADRE

Isso não quer dizer nada...

Rosa

(Com mais veemência) Como é que não?!

Entra o Guarda da direita e se detém no meio

da praça.

PADRE

Lúcifer iludiu o Senhor até o último momen-

to! (Leva o dedo em riste) Mas eu conheço seus
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adeptos ! Mesmo quando se disfarçam sob a pele do

cordeiro! Mesmo quando se escondem atrás da cruz

de Cristo! A mesma cruz que querem destruir! Mas

não destruirão! Não destruirão !

Neste momento, entra Monsenhor. O Padre

está no ruge de sua cólera. Ao ver Monsenhor, seu

braço se imobiliza no ar, como ante uma aparição

sobrenatural.

PADRE

Monsenhor!

SACRISTÃO

Monsenhor Otaviano!

PADRE

(Grita para a praça) Deixem passar Mon-

senhor !

Todos abrem passagem e se curvam respeitosa

mente. Monsenhor avança para a igreja. Ao passar

por Zé-do-Burro, êste lhe cai aos pés e beija-lhe

a mão.

MONSENHOR

(Paternal, magnânimo) Já sei. Estou tratando

do seu caso. (Entra na igreja, seguido dos semina-

ristas, do Padre e do Sacristão. Fecha-se a porta).

GUARDA

É Monsenhor Otaviano! Deve ter vindo a man-

do do Arcebispo!

Rosa

E o Padre ficou apavorado quando viu éle,

reparou ?
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Com certeza o Arcebispo mandou puxar as

orelhas do Padre. -

MINHA TIA

Bem feito!

GALEGO

Bem feito, nada. Se deixam el hombre entrar,

prejudicam nuestro negócio.

ZÉ

(Com esperança) Será?... será que o Arcebis-

po chegou a saber?!

GUARDA

Ora, a cidade inteira já sabe! O rádio já deu!

Coca

Não se fala noutra coisa, da Cidade Baixa até

a Cidade Alta!

ZÉ

E êle vir até aqui por causa disso...

Rosa

É porque veio trazer alguma ordem. E ordem

do Arcebispo!

DEDE

Mandou o Padre deixar de ser besta.

Coca

Mandou abrir a porta!

 

 



 

MINHA TIA

Eu disse: Iansan tem fôrça ! Agora êle vai en-
trar! Vai entrar!

ZÉ

Eu sabia que Santa Bárbara não ia me desam-
parar !

Abre-se a porta da igreja. Surgem Monsenhor e
Padre, seguidos do Sacristão. Há um grande silên-
cio de espectativa.

MONSENHOR

Venho aqui a pedido de Monsenhor Arcebispo.
S. Excia. está muito preocupado com o vulto que
está tomando êste incidente e incumbiu-me, pessoal-
mente, de resolver a questão. A fim de dar uma
prova da tolerância da igreja para com aquêles que
se desviam dos cânones sagrados...

ZÉ

(Interrompe) Padre, eu sou católico. Não en-
tendo muita coisa do que dizem, mas queria que o
senhor entendesse que eu sou católico. Pode ser que
eu tenha errado, mas sou católico.

MONSENHOR

Pois bem. Vamos lhe dar uma oportunidade.
Se é católico, renegue todos os atos que praticou
por inspiração do Diabo e volte ao seio da Santa
Madre Igreja.

ZÉ

(Sem entender) Como, Padre?

MONSENHOR

Abjure a promessa que fêz, reconheça que foi

feita ao Demônio, atire fora essa cruz e và

zinho, pedir perdão a Deus.

ZÉ

(Cai num terrível conflito de consciência) O
senhor acha mesmo que eu devia fazer isso?!...

MONSENHOR

É sua única maneira de salvar-se. A igreja ca-
tólica concede a nós, sacerdotes, o direito de trocar
uma promessa por outra.

Rosa

(Incitando-o a ceder) Zé... talvez fôsse me-
lhor...

ZÉ

(Angustiado) Mas Rosa... se eu faço isso,
estou faltando à minha promessa... seja Iansan,
seja Santa Bárbara... estou faltando...

MONSENHOR

Com a autoridade de que estou investido, eu o
liberto dessa promessa, já disse. Venha fazer ou-
tra...

PADRE

Monsenhor está dando uma prova de tolerância
cristã. Resta agora você escolher entre a tolerância
da Igreja e a sua própria intransigência.

ZÉ

(Pausa) O senhor me liberta. .. mas não foi ao
senhor que eu fiz a promessa, foi a Santa Bárbara.
E quem me garante que como castigo, quando eu
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voltar pra minha roça não vou encontrar meu bur-
ro morto.

MONSENHOR
Decida! Renega ou não renega?

MINHA TIA

Eparrei! Maleme pra êle, minha mãe!

Coca

Maleme !

ZÉ
Não! Não posso fazer isso! Não posso arriscara vida do meu burro!

PADRE
Então é porque você acredita mais na fôrça dodemônio do que na fórça de Deus! É porque tudoque fêz foi mesmo por inspiração do diabo!

MONSENHOR
Nada mais posso fazer então. (Atravessa a pra-ça e sai)

ZÉ
(Corre na direção de Monsenhor) Monsenhor!Me deixe explicar! (No auge do desespéro) Medeixe explicar!

PADRE
Que ninguém agora nos acuse de intolerantes.E que todos se lembrem das palavras de Jesus:"Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas,
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e farão tão grandes sinais e prodígios, que,
sível fôra, enganariam a muitos".

ZÉ

Padre, eu não quero enganar ninguém.

PADRE

Enganaria a muitos, sim. E muitos o seguiriam
ao sair daqui.

ZÉ

Eu não quero que ninguém me siga!

PADRE

Mas seguiriam, como já o seguiram pelas estra-
das, sem saber que seguiam a Satariás!

ZÉ

(Subitamente fora de si, corre para a cruz, le-
vanta-a nos braços como um aríete e grita) Padre!
Por Santa Bárbara ou por Satanás, vou colocar
esta cruz dentro da igreja, custe o que custar!

PADRE

(Ante a decisão que vê estampada no rosto de
Zé-do-Burro, recua amedrontado) Eis a prova: um
católico não ameaça invadir a casa de Deus! Guar-
da! Prenda êsse homem! (E ante a investida de
Zé-do-Burro, que caminha para a igreja, corre se-
guido do Sacristão e cerra a porta no momento mes-
mo em que Zé sobe os degraus. Este, revoltado e
vencido, atira a cruz contra a porta. A cruz tomba,
extrondosamente, sôbre a escada. Zé-do-Burro sen-
ta-se num dos degraus e esconde o rosto entre as
mãos),

 



 

Coca

(Para os tocadores de berim
Vou chamar o resto do pessoal. .. (Sobe a ladeira).

BoNnITÃo

(Para o Secreta) Que está esperando?... Nãoestá convencido ainda?

SECRETA

(Faz um sinal afirmativo com a cabeça) Es-pere... (Sai pela direita)

Rosa

(Que percebeu a troca de palavras entre o Se-creta : Bonitão) Espere o quê? Quem é êle?

BoNnITÃo

Um secreta.

Rosa

(Começando a compreender) Polícia! Você...?!Você denunciou. ..?!

BoNITÃo

Daqui a pouco, você vai ficar livre dêsse idiota.

Rosa

(Horroriza-se ante a idéia da traição) Você nãodevia ter feito isso! Não devia!

BoNITÃo

É pro seu bem. Pro nosso bem.

  

bau) Fiquem aqui.

  

(Angustiada pelo conflito de consciência que se
apossa dela) Não... assim, não! Eu não queria
assim !. . .

BoNITÃo

Agora... está feito.
Rosa se debate em seu conflito: de um lado, sua

noção de lealdade gerando um repúdio natural.!)
delação. Do outro, todos os seus recalques sexuais,
sua ânsia de libertação, de realização mesmo, como
mulher, que Bonitão veio despertar. Enqum'zto isso,
Zé-do-Burro, sentado nos degraus da igreja, sofre
uma crise nervosa. Soluça convulsivamente, Os to-
cadores de berimbau fazem gemer a corda de seus
instrumentos.

E lentamente, enquanto as luzes de cena se
apagam, Ca1 O PANO.
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Entardecer. A praça está cheia de gente. Na

escandaria da igreja, Zé-do-Burro e Rosa, Na ven-

dola, o Galego. A frente da vendola, formou-se uma

roda de capoeira. Dois tocadores de berimbau, um
de pandeiro e um de reco-reco, sentados num banco,

e os "camarados", formando um círculo, ao centro
do qual, de cócoras, diante dos músicos, estão Mes-
tre Coca e Manoelzinho Sua-Mãe. Dedé Cospe-Rima
está entre os componentes da roda e Minha Tia não
se encontra em cena. Choram os berimbaus e Rosa,
dominada pela curiosidade, aproxima-se da roda.

MesTrE po Côro

(Canta) :

Sinhazinha que vende aí?

Vendo arroz do Maranhão

Meu sinhô mandô vendê

Na terra do Salomão.

Aruandê

Camarado.

£ é

Aruandê

Camarado

MESTRE

Galo cantô

 

 



  

E, é

Camarado

MESTRE

Cocorocó

Côro

E, é

Aruandê

Camarado

MESTRE

Goma de gomá

Côro

E, é

Goma de gomá

Camarado

MESTRE

Ferro de matá

Côro

E, é

Ferro de matá

Camarado

MESTRE

É faca de ponta

Côro

E, é

Faca de ponta

Camarado

MESTRE

Vamos embora.
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E, é

Vamos embora

Camarado

MeEsTrE

Pro mundo afóra

Côro

E, é

Pro mundo afóra

Camarado

MESTRE

Dá volta ao mundo

Côro

E, é

- Volta do mundo

Camarado

IE tem início o jógo. Mestre Coca e Manoelsinho

Mãe percorrem a roda virando o corpo sôbre

as mãos e começam a luta-dança, cuja coreografia

é ditada pelo togue do berimbau.

DEDÉ

(Grita) Quero ver um "rabo d'arraia", Mes-
tre Coca!

Uma Voz

Manoelzinho Sua-Mãe é porreta no aú!

Outra Voz

Eu queria vê isso à véra.

 



 

MesTrE po Côro

Quem te ensinô essa mandinga?

- Foi o négo de sinhãá.

O nêgo custô dinhêro,

dinhero custô ganhá,

Camarado.

Côro

Cai, cai, Catarina,

sarta de má, vem vê Dalina.

MESTRE Do Côro

Amanhã é dia santo,

dia de corpo de Deus

Quem tem roupa vai na missa,

quem não tem faz como eu.

Côro

Cai, cai, Catarina,

sarta de má, vem vê Dalina.

MesTrE po Côro

Minino, quem foi teu mestre?

quem te ensinô a jogá?

- Só discip'o que aprendo

meu mestre foi Mangangá,

na roda que êle estéve,

outro mestre lá não há,

Camarado.

Côro

Cai, cai, Catarina,

sarta de má, vem vê Dalina.

 

Rosa, apreeensiva, nervosa, desinteressa-se da

capoeira: vai até a ladeira, olha para o alto, ansio-

samente, como se esperasse alguém, depois volta pra

junto do marido. Muda o ritmo do jógo.

MrEstTtrE po Côro

Panha a laranja no chão, tico-tico

ái, se meu amô f1ô s'imbora eu não fico

Côro

Panha a laranja no chão, tico-tico

MEsTrE po Côro

Minha camisa é de renda de bico

Côro

Panha a laranja no chão, tico-tico

MEsTrE po Côro

Ai, se meu amô fô s'imbora eu não fico

E novamente muda o jôgo, agora rápido, com

os dois jogadores empenhando-se em golpes de es-

pantosa agilidade, no ritmo cada vcs mais acelera-

do da música.

MEsTrE po Côro

Santa Bárbara que relampuéê

Santa Bárbara que relampuá

Côro

Santa Bárbara que relampuê

Santa Bárbara que relampuá
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MEesTRrE po Côro

Vou pidi a Santa Bárbara

Pra ela me ajudá

Côro

Santa Bárbara que relampuê
Santa Bárbara que relampuá!

Esse estribilho é repetido várias vêzes em ritmo
cada vez mais rápido, até que Minha Tia surge no
alto da ladeira e merca, num canto sonoro

MINHA TIA

Óia, o ca-ru-ru!

Cessa de repente o canto e o acompanhamento.
Os jogadores param de jogar.

MINHA TIA

É o carurú de Santa Bárbara, minha gente!

A roda de capoeira se desjas, alegremente, To-
dos cercam Minha Tia, que vai instalar seu tabuleiro
no local costumeiro, ajudada pelos capoeiristas.
Apenas os músicos continuam nos seus bancos e
Mestre Coca vai à vendola, Rosa também permane-
ce junto do marido, demonstrando um nervosismo,
uma ansiedade crescente,

DEDÉ

O primeiro carurú é meu, Minha Tia!

! A capoeira não deve durar mais que dois mi-nutos, a fim de não quebrar a continuidade dramá-
tica da peça.
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Minha Tia enche um prato e colo

no chão.

DeEpÉ

Pra quem é êsse?

MINHA TIA

É pra Santa. (Enche outro prato, dá a Dedé)

Agora sim, é seu.

Dedé recebe o prato e dirige-se à vendola.

Coca

(Tira do bôlso uma nota e coloca-a sôbre o

balcão) Aposto cem.

GALEGO

(Coloca uma nota sôbre a de Mestre Coca) Ca-

sado.

Coca

Fica na mão de quem? (Dedé vem se aprox

mando) De Dedé Cospe-Rima.

DeEpDÉ

Também quero entrar nessa aposta.

Coca

O Galego diz que o padreco não deixa o homem

entrar. Eu digo que vai acabar entrando, hoje mes-

mo, com criz e tudo.

CALEGO

Entra nada. Yo conheço êsse padre. Moça com

1385
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vestido decotado no entra nesta igreja. Yo mismo
já vi êle parar la missa até que uma turista america-
na, de calças compridas, se retirasse...

DEDÉ

E eu digo que o homem entra, mas não hoje,
amanhã. O Padre quer humilhar êle primeiro, mas
depois vai ficar com mêdo déêle ir se queixar pra
Santa Bárbara e vai abrir a porta.

GALEGO

Pero usteds no entenderam la cosa. file no fêz
PTomessa pra Santa Bárbara. Fêéz para Iansan, num
candomblé,.

Coca

E que tem isso?

GALEGO

Tem que candomblé és candomblé e igreja és
igreja.

Coca

E a Santa não é a mesma?

DepÉ

Não, o Galego tem razão. A santa pode ser a
mesma, mas o Padre tem mêdo da concorrência e
quer defender o seu negócio.

Coca

Mas não adianta. Iansan tem fôra. O homem
entra,
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GALEGO

Adoos
Nem Iansan nem todos os orixás do candomblé

fazem êle entrar.

DrEDÉ

Entra, sim. Amanhã êle entra. (Num tom de

mistério) E não se admirem se fôr eu que fizer êle

entrar, ..

GALEGO

Usted ?

DepÉ

Sim, eu, Dedé Cospe-Rima.

Coca

E como?

DEDÉ

Ah, isso é segrêdo profissional. ..

Coca

Então, se êle entrar hoje, ganho eu. Se entrar

amanhã, ganha você. Se não entrar, ganha o Galego.

DEDE

Fechado.

Coca

Bota cem pratas. (Estende a mão)

DEpÉ

(Segura o prato com u'a mão, com a outra

remexe os bolsos) Não tenho ainda não, mas de

noite eu lhe dou.
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Coca

(Desconfiado) Vê lá, hem? (Dá o dinheiro ao
Galego) Por via das dúvidas, fica com o dinheiro,
Galego.

MANOELZINHO

(Aproxima-se de Mestre Coca) Tu tá um bicho
na capoeira, Mestre Coca.

Coca

Você é quem diz.

MANOELZINHO

Tinha ido lá pro mercado, pensando que ja
ser lá a vadiação. Lá me disseram que tinha vindo
todo mundo pra cá...

Coca

Por causa do homem da cruz.

MANOELZINHO

Diz que êle quer cumprir obrigação pra
Tansan ...

Ux CAPOEIRA

Quer botar essa cruz lá dentro da igreja.

OUTRO CAPOEIRA

F já quiseram até prender êle.

MANOELZINHO

Só por causa disso?

masaaePerialsaiasmasaanima
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UM CAPOEIRA?

Então.

MANOELZINHO

Não pode!

Coca

Não pode e não vão fazer. O homem não fêz

nada.

DEDÉ

(Aproxima-se de Zé-do-Burro) Amanhã...
amanhã você entra, meu camarada. Lhe garanto.
Vou hoje pra casa escrever a história dêsse padre.
Sei umas coisas déêle. .. e se precisar a gente inven-
ta. Amanhã vou chegar aqui com uma tabuleta:
"Aguardem! O padre que fechou a casa de Deus"!
Vai ver se êle abre ou não abre a porta. Ou abre
ou vai ter que me passar uma gaita pra não publi-
car os versos. (Pisca o ólho e afasta-se).

MINHA TIA

(Para Rosa) Não quer também, iaiá?

Rosa

Não.

MINHA TIA

Caruru de Santa Bárbara. Antigamente a gente

fazia isso e era de graça. Hoje, com a vida do jeito

que está, a gente tem mesmo é que cobrar.

GALEGO

(Atravessa a praça com um prato de sandui-
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ches na mão e vai a Zé-do-Burro) Pero yo no cobro
nada. (Oferece) Oferta da casa.

ZÉ
Pra mim?

GALEGO

Si, para usted. Cachorro quente, Después trarê
Un catezito.

Z a

Não, obrigado.

GALEGO

, Pode aceitar sin constrangimento. E podemos
até hacer, un negócio. Se usted promete no arredarpé de aca, yo me comprometo a fornecer comida ebebida gratuitamente para los dos. "

ZÉ

Não, nã fao, não tenho fome,

GALEGO

(Muito preocupado) A
A * 0) Pero, asi us -

resistir ! / > ted no poderá

ZÉ

Não importa.

GALEGO

(Oferece a Rosa) A senhora não quer ?. . .

Rosa

Não estou com vontade,

  

GALEGO

(Encolhe os ombros, conforma

(Volta à venda)

ZÉ

(Ele observa a intrangiiilidade indisfarçável de

Rosa, que a todo o momento olha assustada para a

ladeira ou para a rua, esperando ver surgir a po-

lícia) Que é que você tem?

Rosa

Nada. Queria era ir embora.

ZÉ

Sôzinha ?

Rosa

Não, com você.

ZÉ

(Com intenção) Pensei que estivesse farta de

mim.

Rosa

(Nervosamente) Estou farta é dessa palhaçada.

Estamos aqui bancando os bobos. Tôda essa gente

está rindo de nós, Zé! Quem não está rindo, está

querendo se aproveitar! É uma gente má, que só

pensa em fazer mal. (Sacode-o pelos ombros, como

para chamá-lo à realidade) Largue a cruz onde está,

Zé, e vamos embora pra nossa roça, antes que seja

tarde demais!

ZÉ

De que é que você está com mêdo?

  

 



 

De tudo,

ZÉ
Não é de você mesma ?

NOSA
Também! Mas Já não sou eu quemcorre perigo,é você,

ZÉtie 5Que perigo ;

Rosa
Você não vê? Não sente? Não respira? Está noar!... E cada minuto que Passa, aumenta o perigo,(Olha para todos os lados, como fera acuada) EstaPraça está ficando cada Vez menor... como se lesestivessem fechando tôdas as saídas. (Volta-se paraéle, com veemência) Vamos embora, Zé, Enquantoé tempo!

ZÉ
(!)usmujzlza'm Que deu em você assim de re-

pente ?

Rosa
Não é de Tepente, desde que chegamos que euEstou querendo voltar, Você foi que teimou em ficar,Por mim, você tinha largado aí essa Cruz e voltadono mesmo pé, (Com intenção) A esta hora, já estavana estrada, longe daqui, e nada tinha acontecido, , ,

ZÉ
Você acha que depois de andar Sete léguas eu iavoltar sem Cumprir a promessa ?
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Rosa

Você já pagou essa promessa, Zci Xiu? CO
culpa se há gente sempre (Impostí): aí ver «c usªm los
em tôda a parte, até mesmo naquclciqgc e; tro 0
seu lado e que odeiam também o '(chfhnpn. ' ibm“-
que vai acabar enxergando na própria sombra a

BU 533352246 a porta da igreja e surge na fres-
ta a cabeça do Sacristão, que, ao ver Zé-do-Burro,
torna a entrar e fechar a porta.

Rosa

Está vendo? O Padre mandou ver se você ainda
estava aqui; não vai abrir a porta enquanto a gente
stava ; à A 1

não fôr embora. Vamos, Zé!

ZÉ

(Reage com irritação, fªr/)Çz—rranff'o çombatcr im
si mesmo o desejo de ceder) Não, já disse que Ihlf).
Só arredo pé daqui depois de levar a cruz lá dentroa jiore

da lºg?—afrcm entra da direita e (1/)'1.'Z'€.x'-X('I.(7 praça
em direção à vendola, observando, _dzsszmulada-
mente, Zé-do-Burro. Ao vê-lo, Rosa não esconde a
sua inquietação. Acompanhao com um olhar ame-
drontado até a vendola,

SECRETA

(Para o Galego) Uma meladinha.
Galego serve a cachaça com mel.

ZÉ

(Notando a apreensão de Rosa) Que

 



 

 

Rosa

Ele não é nosso amigo.

ZÉ

E que tem isso?

Rosa

Ouvi dizer que é da Polícia.

ZÉ

Não sou nenhum criminoso, não fiz mal a nin-
guém.

Rosa

Por isso mesmo que eu tenho mêdo, porque você
não sabe fazer mal... e ôles sabem!

Mestre Coca e Manoclzinho vão à vendola, en-
costam-se no balcão junto do Secreta.

GALEGO

Que van hacer com o homem?

SECRETA

Deixe que eu cuido disso.

Coca

Mas êle não fêz nada...

SECRETA

(Lança a Mestre Coca um olhar de intimidação)
E é melhor não se meterem onde não são chamados,

Secreta bebe a cachaça de um trago, coloca uma
moeda sôbre o balcão e volta a atravessar a cena,
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tre Coca a Manoelzinho trocam um olhar «
ricdade.

Rosa

Ele só veio ver se a gente ainda estava aqui...
vamos aproveitar, antes que êle volte.

ZÉ

Deixe de bobagem. Não sou menino que quando
brinca com fogo mija na cama. (Põe-se a picar fumo
com uma faquinha).

MARLI

(Entra da direita, atravessa a cena, lentamente,
num andar provocante).

DeEpÉ

(Referindo-se a Marli) Boa moça. .. Só que...
casou com a humanidade. ..

Mestre Coca ri

Mart

(Na vendola, para o Galego) Viu Bonitão?

GALEGO

Já estéve aqui várias vêzes, hoy.

MARLI

(Referindo-se a Rosa) Eu sei... e sei também
o motivo.

GALEGO

Festa de Iansan ?...

 

 



 

 

MarL1

Não é bem Tansan, é outro orixá. ..

Rosa

(Para Zé-do-Burro) Vou ali, preciso falar com
aquela mulher,

ZÉ

Que é que você ainda tem que falar com ela?Não lhe basta a vergonha que ela lhe fêz passar?

Rosa

Mas eu preciso, Zé! Eu preciso! (Vai à ven-
dola. Zé-do-Burro a Segue com um olhar de pro-funda desilusão) Preciso falar com você.

Mart

(Hostil, estranhando) Comigo?

Rosa

Ou melhor, com êle, Bonitão. Onde está êle?

Mart

Sujeita sem vergonha. Dá em cima do meu
homem e ainda tem o descaramento de vir me pedir
pra dizer onde êle está! Não lhe basta o seu? Pre-
cisa do meu pra se contentar?

Rosa

Não preciso do seu homem pra nada. Quero sófalar com êle, pra evitar uma desgraça.

Mar

(Ameaçadora) Se você quer mesmo evitar umadesgraça, o melhor é deixar êle em paz,
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Rosa

Mas eu tenho que falar com êle. Juro que
assunto serio.

MarLI

Você pode enganar o trouxa do seu marido,
Mas a mim, não!

Rosa

Onde êle mora?

Mar

Mora comigo.

Rosa

Mentira. Eu sei que êle mora num hotel.

Mar

Pois vá lá atrás dêle, pra ver o que lhe acon-

Rosa

(Reagindo) Páre com isso que eu não tenhomédo de você.

Mar

Nem eu de você,
As duas se olham desafiadoramente a ponto dequase se atracarem. Zé-do-Burro, que Ouviu a. dis-cussão, aproxima-se.
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Rosa, você perdeu a cabeça? Não sabe qual é oseu lugar? Discutindo na rua com uma... (comple-ta a frase com um gesto de desprêzo).

ZÉ

MarL1

Com uma o quê, seu beato pamonha? Caroladuma figa! A mulher dando em cima do homem dagente e êle agarrado aí com essa cruz! Isso tambémfaz parte da promessa?

Rosa

Cale essa bôca! Não se meta com éle. Ele nãotem nada com isso!

Mart

Não tem! Não é seu marido?

Rosa

É, mas não se rebaixa a discutir com você.

Mart

(Mede-o de cima a baixo, com mais desprêzoainda) Côrno manso! (Dá-lhe as costas, bruscamen-te e sobe a ladeira).
Galego solta uma gargalhada, que corta de sú-bito, ante o olhar ameaçador de Zé-do-Burro, Este,num gesto instintivo, ergue a pequena faca de picar

fumo.

Rosa
Zé!

GALEGO

(Intimidado) Perdon ... no se puede dar con-fiança a essas mujeres...
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ZÉ

(Para Rosa, num tom que revela

dir) Esta noite a gente vai embora.

Rosa

E por quê não agora?

ZÉ

Vamos deixar passar o dia de Santa Bárbara.

Rosa

De noite, talvez seja tarde. ..

ZÉ
Tarde pra quê?

Rosa

Pra voltar!

ZÉ

O que você ainda queria falar com aquele su-
jeito?

Rosa

Pedir pra êle deixar você em paz.

ZÉ
A mim?

Rosa

Elec denunciou você à polícia.
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Mas eu sou um homem de bem. Nunca tivenada com a polícia.

Rosa
Eu sei. Mas éles torcem as coisas. Confundemtudo. (Angustiada) Ouça o que eu digo. A gen-te devia ganhar a estrada agora mesmo. Neste mi-Nuto.
O Repórter e o Fotógrafo entram pela direitaa tempo de ouvirem a última "fala" de Rosa.

»

REPÓRTER
Eh, que é isso? Já estão pensando em ir em-bora ?!

Z
(Hostil) Vou embora quando quiser, não tenhoque dar conta disso a ninguém. (Dá as costas ao Re-pórter, ostensivamente e volta para junto da cruz,na “(adm-ia da igreja, O Fotógrafo conversa qual-Quer coisa com os componentes da roda de capoeirae Sar seguido de Mestre Coca e mais três ou quatro).

REPÓRTER

Vocês não estão falando sério, não?... Sim,porque eu espero que vocês cumpram o que prome-teram. Meu jornal está cumprindo. Já tomei tôdasas providências para que sua estada aqui até se-gunda-feira seja a mais agradável possível,

Rosa

Como?...

  

Neste instante, entram os capoeiri 10553 condr
zindo primeiro uma tenda de pano já arm ARR
seguida um colchão de molas. Na tenda, há
treiro: Oferta da Casa da Lona. No colchão há
outro: Gentileza da Loja Sonho Azul. Com enorme
espanto de Zé-do-Burro e Rosa, bles colocam a bar-
raca no meio da praça e o colchão dentro da barraca.

REPÓRTER

Fomos aos nossos clientes e êles se dispuseram
prontamente a colaborar conosco.

Entra o Fotógrafo trazendo uma mesinha e
um aparêlho de rádio de pilha, que coloca também
na barraca.

ZÉ

(Surpreso) O senhor trouxe essas coisas...
pra nós?

REPÓRTER

Bem... julgamos que um pouco de confôrto
durante êsses dias não reduzirá também o valor de
sua promessa. Além disso, segunda-feira, depois da
entrada triunfal na igreja, o senhor percorrerá a
cidade em carro aberto, com batedores, num per-
curso que irá daqui até a redação do nosso jornal.
De lá, irá ao Palácio do Govêrno, onde será rece-
bido pelo Governador. (Zé vai dizer qualquer coisa
e êle o interrompe) Já sei: vai dizer que se o vigá-
rio de Santa Bárbara não o deixar entrar em sua
igreja, o Governador vai também lhe bater com a
porta na cara. Não se preocupe. Já estamos mexen-
do os pausinhos. E se o senhor puder dizer 1+ - ei: <palavrinha a favor do candidato oficial nas
mas eleições, estará tudo arranjado.
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Rosa

Por favor, leve tudo isso daqui. Nós estamos de
partida.

REPÓRTER

De partida? Não, não pode ser... isso seria
um desastre para mim... O jornal já fêz despe-
sas... já compramos foguetes, contratamos uma
banda de música para a volta...

Rosa

A volta vai ser hoje mesmo.

REPÓRTER

Hoje?! Mas não dá tempo!... Não está nada
preparado. .. O que é que a senhora pensa? Que é
assim tão simples organizar uma promoção de
venda? É muito fácil pegar uma cruz, jogar nas
costas e andar sete léguas. Mas um jornal é uma
coisa muito complexa. Mobilizar todos os departa-
mentos para dar cobertura... e depois, eu já lhe
disse, amanhã é domingo, não tem jornal!

Rosa

(Trritando-se) E qual é o meu?! Que se dane
o seu jornal! Eu quero é ir embora daqui! O Zé
tem razão, vocês todos querem ajudar, ajudar...
ajudam mas é a desgraçar a vida da gente.

REPÓRTER

Está precisando de alguma ajuda... parti-
cular?

Rosa

Estou. A Polícia anda rondando a praça.
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REPÓRTER

A Polícia?

Rosa

Um secreta. Estão querendo levar êle prêso.

REPÓRTER

Por quê?

Rosa

(Pensa um pouco) Talvez porque êle é bom
demais... E o resto é gente safada.

REPÓRTER

Hum... bem me pareceu que por trás dessa
história do burro, da promessa, havia qualquer
coisa... uma intenção oculta e um objetivo político.
A Polícia, naturalmente, percebeu também...

Rosa

Mas êle não tem nenhuma intenção, a não ser
a de pagar a promessa!

REPÓRTER

(Sorri, descrente) É claro que a senhora não
ai dizer. Nem êle também. Mas podem contar co-
migo e com o meu jornal. Se êle fôr prêso, daremos
tôda a cobertura. Abriremos manchetes na primeira
página. Será uma maravilha para êle!

Rosa

Maravilha! Maravilha ser prêso?!

 

 



 

 

 

REPÓRTER

Todo líder precisa ser prêso pelo menos uma
vez!

Rosa

Líder... eu acho que o senhor é maluco. O
senhor, êsse padre, a polícia, todos. E eu também,
se não me cuidar, vou acabar ficando.

(Olha, ansiosamente, para o alto da ladeira)

REPÓRTER

(Chama de parte o Fotógrafo) Prepare-se, que
daqui a pouco é capaz de haver um bafafá ...

Rosa, angustiada, volta para junto do marido.

Rosa

Desista, Zé. Desista.

ZÉ

Por quê você não senta aqui e espera até a

hora de ir embora?

Rosa

(Senta-se num degrau) É, o jeito é esperar...

DepÉ

(Vai a êles com seus folhetos) E enquanto es-
pera, deve aproveitar para melhorar sua cultura.
O "ABC da Mulata Esmeralda", modestia à parte,
é uma verdadeira jóia da literatura brasileira. Por
10 cruzeiros apenas, o senhor poderá ler os mais
inspirados versos que uma muifata jamais inspirou.
Zé-do-Burro balança negativamente a cabeça, Dedé
vai a Minha Tia.

DevÉ

Poesia está muito por baixo, Minha Tia. Quem

*

OSC4,P. C& S

está por cima é o caruru. (.Aproxi

de capoeira. Zé-do-Burro sobe um o

fita, revoltado, a porta cerrada)

MINHA TIA

(Para Zé-do-Burro) Não desanime, môço.

Hoje é dia de Iansan, mulher de Xangô, Orixá dos

ráios e das tempestades. Mais logo, nos terreiros,

ela está descendo no corpo dos seus cavalos. Vai
falar com ela, môço, vai pedir a proteção de Iansan,
que tudo quanto é porta há-de se abrir. (Ouvem-se

trovões mais fortes que da vez anterior) Óia!...

(Aponta para o céu) Iansan está falando!...

(Abaixa-se, toca o chão com a ponta dos dedos, de-

pois a testa e saúda Iansan) Eparrei, minha mãe!

Neste momento, surge Bonitão na ladeira. Rosa
levanta-se, movida por uma mola, Zé-do-Burro, com

os olhos pregados na porta da igreja, não o vê. Não

vê que os olhares de Rosa e Bonitão se cruzam de

um extremo a outro da praça. É que êle, da ladeira,

faz para ela um gesto, convidando-a a acompanhá-lo.

Rosa hesita, prêsa de tremendo conflito. Olha para

Zé-do-Burro, para Bonitão. Este a espera, certo de

que ela acabará por ir ao seu encontro. Minha Tia,

Galego e Dedé percebem o que se passa e aguardam

atentamente. Vendo que ela não se decide, Bonitão

dá de ombros, sorri e acena num gesto curto de des-

pedida. Inicia a subida da ladeira, mas pára depois

de dar dois ou três passos, fora do ângulo visual de

Rosa e Zé-do-Burro. Ela, como que atraída por um

ímã, inicia o movimento para segui-lo, quando Zé-

-do-Burro volta-se.

 

ZÉ

Aonde vai, Rosa?
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Rosa

([Detém-se) Vou ali, já volto.

ZÉ
Ali aonde?

Rosa

_

_

No hotel onde dormi. Lembrei agora que esque-
ci 12.1 o meu lenço. (Avança mais na direção da
ladeira).

ZÉ
Rosa!

Rosa

(Pára, já na altura da ladeira, vê Bonitão à
sua espera) Que é?

ZÉ
a - a a(Num apélo e numa advertência que é quase

unia súplica) Deixe êsse lenço pra lá!

Rosa

(Hesita ainda um pouco) Não posso, Zé.
preciso dêle!

ZÉ

Compro outro pra você, Rosa!

Rosa %

Pra quê, Zé, gastar dinheiro à toa... é daquêle
que eu gosto! (Sobe a ladeira)2, taz . «Bonitão passa o braço pela cintura dela e os

 

 

dois sobem a ladeira. Galego e De
trocam olhares significativos.

DeDÉ

(Canta)

Quem corta e prepara o pau,
quem cava e faz a gamela,
toma a si todo o trabalho
e depois fica sem ela...

O sino da igreja começa a tocar as Ave-Marias.
A Beata surge no alto da ladeira, apressada. Ao
passar pela roda de capoeira, que novamente se

anima, tem um ar de repulsa e indignação.

BEATA

Falta de respeito! Bem em frente da igreja.
Este mundo está perdido!...

MINHA TIA

(Oferece) Caruru, Iaiá?

BEATA

(Pára junto a ela) Quê?

MINHA TIA

Caruru de Iansan...

BEATA

(Como se ouvisse o nome do diabo) Iansan?!
E que é que eu tenho com dona Iansan? Sou ca-
tólica apostólica romana, não acredito em bruxarias !
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MINHA TIA

Adiscurpe, Iaiá, mas Iansan e Santa Bárbara
não é a mesma coisa?

BEATA

Não é não senhora! Santa Bárbara é uma san-
ta. E Iansan é... é coisa de candomblé, que Deus
me perdôe!... (bense-se repetidas vêzes e sai)

Côro

Quem corta e prepara o pau
Quem cava e faz a gamela,
Toma a si todo trabalho
E depois fica sem ela.

Mestre Coca, entra correndo.

Coca

(A Zé-do-Burro) Meu camarada, trate de ir
embora! Estão lhe arrumando uma patota !

ZÉ

O quê?

Coca

Chegou um carro da Polícia! files estão com
o Padre, na sacristia.

MINHA TIA

Vieram por causa dêle?

Coca

Então!

  

ZÉ

DEDE

Quer um conselho? Experiência própria: com
* * - -

a polícia, é melhor fugir do que discutir.

Coca

Ande depressa que nós aguentamos éêles aqui

até você ganhar o mundo!

ZÉ

Não, eu não vou fugir como qualquer crimino-

so, se estou com a minha consciência tranqúila.

DEDÉ

Ele não se separa da cruz.

Coca

A gente esconde a cruz.

MINHA TIA

E de noite êle leva ela pra Iansan.

Coca

Vamos todo: mundo levar! Todos os capoeiras

da Bahia!

MINHA TIA

É a mesma coisa, meu filho! Iansgn é Santa
Bárbara. Eu lhe mostro lá no "péji" a imagem da
santa.
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Coca

É preciso se decidir, meu camarada! Antes que
seja tarde.

ZÉ

(Balança a cabeça, sentindo-se perdido e aban-
donado) Santa Bárbara me abandonou! Por quê,
eu não sei... não sei!

Rosa

(Desce a ladeira correndo) Zé! Não adianta...
não adianta mais. .. Falei com éle, mas não adian-
ta. A Polícia já está aí! Vem cercar a praça!

Coca

Eu não disse?

DeEpÉ

É preciso andar depressa, meu irmão!

MINHA TIA

Some daqui, meu filho!

Rosa

Vamos, Zé!

Z

Santa Bárbara me abandonou, Rosa!

Rosa

Se ela abandonou você, abandone também a
promessa. Quem sabe se não é ela mesma que não
quer que você cumpra o prometido?
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ZÉ

Não. .. mesmo que ela me abandone... eu pre-

ciso ir até o fim. .. ainda que já não seja por ela...

que seja só pra ficar em paz comigo mesmo.

Subitamente, abre-se a porta da igreja e en-

tram o Delegado, o Secreta, o Guarda, o Padre e o

Sacristão.

SECRETA

(Aponta para Zé-do-Burro) É êsse aí. (.Avan-
ca fara Zé-do-Burro, seguido do Delegado e do

Guarda).

GUARDA

(Como que se desculpando) Eu já cansei de
pedir a éle pra sair daqui, seu Delegado, não adian-
tou...

DELEGADO

(Faz o Guarda calar com um gesto autoritário)

Seus documentos.

ZÉ

(Estranha) Documentos ?...

DELEGADO

Carteira de identidade.

ZÉ

Tenho não...

DELEGADO

Outra carteira, outro documento qualquer.

 



ZÉ

Môço, eu vim só pagar uma promessa. A Santa
me conhece, não precisava trazer carteira de iden-
tidade,

DELEGADO

(Sorri irônico) Pagar uma promessa... pensa
que nós somos idiotas.

SECRETA

Não demora e êle conta a história do burro...

DELEGADO

Ele vai contar essas histórias tôdas mas é na
Delegacia. Vamos, acompanhe-me.

ZÉ

(Seu olhar vai do Delegado ao Secreia e ao
Guarda, sem entender o que se passa) Acompanhar
o senhor... pra quê?

DELEGADO

_ Mais tarde você verá. Sou delegado dêste dis-
trito. Obedeça.

ZÉ

Não posso. Não posso sair daqui.

DELEGADO

Não pode por quê?

Coca

Promessa, seu Delegado. Ele é crente.

064P669
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DELEGADO

O Padre disse que êle ameaçou invadir

ja. Pediu garantias.

SECRETA

Eu mesmo ouvi êle dizer que ia jogar uma

bomba. Todo mundo aqui é testemunha!

DELEGADO

Uma bomba, hem... Vamos à2 Delegacia...

quero que o senhor me explique isso tudo direitinho.

SECRETA

Vamos. (Segura Zé-do-Burro for um braço

jmas êste se desvencilha) Que é? Vai reagir?

GUARDA 

(Afaziguador) Acho melhor o senhor obede-

cer...

DELEGADO

Se êle reagir, pior para êle. Não estou disposto

a perder tempo e conheço de sobra êsses tipos. Só

se entregam mesmo é à bala.

Rosa

Não !

ZÉ

Os senhores devem estar enganados. Devem

estar me confundindo com outra pessoa. Sou um

homem pacato, vim só pagar uma promessa que

fiz a Santa Bárbara. (Aponta para o Padre) Aí

está o vigário para dizer se é mentira minha!

 



 

  

PaDrÉ

É mentira, sim! E não sômente mentira, tani-
bém um sacrilégio!

Z

Padre, o senhor não pode dizer que é mentira,
que eu não fiz essa promessa !

PADRE

Sim, talvez tenha feito, por inspiração de

Satanás! Há quem diga que não estamos mais em

época de acreditar em bruxas. No entanto, elas

ainda existem! Mudaram talvez de aspecto, como

Satanás mudou de métodos. É mais difícil comba-

tê-las agora, porque são inúmeros os seus disfar-

ces. Mas o objetivo de tôdas continua a ser um

só: a destruição da Santa Madre Igreja!

DELEGADO

Padre, êste homem...

PADRE

Este homem teve tôdas as oportunidades para

arrepender-se. Deus é testemunha de que fiz todo

o possível para salvá-lo. Mas êle não quer ser salvo.

Pior para êle.

DELEGADO

(Que ganhou decisão com o sermão do Padre)

Sim, pior para êle. (Avança um passo na direção

de Zé-do-Burro, que recua e fica encurralado con-

tra a parede).
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ZÉ

(Decidido a resistir) Não! Ninguém va

levar prêso! Não fiz nada pra ser prêso !

DELEGADO

Se não fêz não tem o que temer, será sôlto

depois. Vamos à Delegacia.

Rosa

Não, Zé, não vá!

GUARDA

É melhor... na Delegacia o senhor explica

tudo.

DepÉ

Não cáia nessa, meu camarado.

ZÉ

Agora eu decidi: só morto me levam daqui.

Juro por Santa Bárbara, só morto.

SECRETA

(Vê a faca na inão de Zé-do-Burro) Tome

cuidado, Chefe, que êle está armado! (Observa a

atitude hostil dos capoeiras) E essa gente está do

lado dêle!

Coca

Estamos mesmo. E aqui vocês não vão pren-

der ninguém!

DELEGADO

Não vamos por quê?
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MANOELZINHO

Porque não está direito!

DELEGADO

Estão querendo comprar barulho?

Coca

Vocês que sabem...

DELEGADO

Não se metam, senão vão se dar mal!

SECRETA

E é melhor que se afastem.

Rosa

Zé!
ZÉ

Me deixe, Rosa! Não venha pra cá!

Zé-do-Burro, de faca em punho, recua em

direção à igreja., Sobe um ou dois degraus, de cos-

tas. O Padre vem por trás e dá uma pancada em

seu braço, fazendo com que a faca vá cair no meio

da praça. Zé-do-Burro corre e abaixa-se para apa-

nhá-la. Os policiais aproveitam e caem sôbre êle,

para subjugá-lo. E os capoeiras caem sôbre os po-

liciais para defendê-lo, Zé-do-Burro desaparece na

onda humana. Ouve-se um tiro. A multidão se dis-

persa como num estouro de boiada. Fica ape-

nas Zé-do-Burro no meio da praça, com as mãos

sôbre o ventre. Ele dá ainda um passo em direção

à igreja e cai morto.

Rosa

(Num grito) Zé! (corre para éle)

 

& PADRE

(Num comêôéço de reconhecimento

Virgem Santíssima !

DELEGADO

(Para o Secreta) Vamos buscar refôórço. (Sai,

seguido do Secreta e do Guarda).

O Padre desce os degraus da igreja, em dire-

ção do corpo de Zé-do-Burro.

Rosa

(Com rancor) Não chegue perto!

PADRE

Queria encomendar a alma dele..

Rosa

Encomendar a quem? Ao Demônio?

O Padre baixa a cabeça e volta ao alto da es-

cada. Bonitão surge na ladeira, Mestre Coca com

sulta os companheiros com: o olhar. Todos com-

preendem a sua intenção e respondem afirmativa

mente com a cabeça, Mestre-Coca inclina-se diante

de Zé-do-Burro, segura-o pelos braços, os outros

capoeiras se aproximam também e ajudam a car-

regar o corpo. Colocam-no sôbre a cruz, de costas,

com os braços estendidos, como um crucificado.

Carregam-no assim, como numa padiola e avançam

para a igreja. Bonitão segura Rosa por um braço,

tentando levá-la dali. Mas Rosa o repele com um

safanão e segue os capoeiras. Bonitão dá de ombros

e sobe a ladeira. Intimidados, o Padre e o Sacris-

tão recuam, a Beata foge e os capoeiras entram na

igreja com a cruz, sôbre ela o <sorpo de Zé-do-

 



 

 

-Burro. O Galego, Dedé e Rosa fechum o cortejo.
Só Minha Tia permanece em cena. Quando uma
trovoada tremenda desaba sôbre a praça.

MINHA TIA

(Encolhe-se tôda, amedrontada, toca com as
pontas dos dedos o chão e a testa) Eparrei, minha
mãe !

E 0 PANO CAI LENTAMENTE.

FIM
 

O Pagador de Promessas foi apresentado, pela
primeira vez, no dia 29 de julho de 1960, no
Teatro Brasileiro de Comédia, em São Paulo, com
os seguintes intérpretes :

ZÉ-CO-BUITO S.... ee l e Leonardo Vilar
M..aaa Natália Timberg
MAT lua ua ed e e e e e e e e a e a e a a a e va Cleyde Yaconis
Bonitão l.... uu uu eve eee el ee Maurício Nabuco
Padre Olavo ...... ..... Elísio de Albuquerque
SACIÍStÃO luu uu ee e e e a a e a a a a a e e v la Odavlas Petti

l.. uau eee e e e e ea a e e va Stênio Garcia
Beata Amélia Bittencourt
Gale£O uu uau ua eee e e e e e a e e a e a e e e a a Jorge Ouvalle
Minha Tia Jacyra Sampaio
RepÓTter l.. aeee ee ea eee l ea Altamiro Martins
Dedé Cospe-Rima ...... uu. Jorge Chaia
Rsaaa Moacyr Marchesi
Delegado Marcello Bittencourt
Mestre Coca l...... ue eee eee. Jean Thurret
Monsenhor ...... uu... ue eee. Sérgio Dantas
Manoelzinho Sua-Mãe Batista Oliveira
Roda de capoeira .......... Assis - Ananias -

Vicente - Félix - João - Jorge.

Direção de FLÁVIO RANGEL

Cenário e figurinos de CYRO DEL NERO
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS-SR/DPF/RS

RELATÓRIO No 226 /85 -scC

1. Identificação:

Titulo: O PAGADOR DE PROMESSAS

Autor: Dias Gomes

Especie: i4exto teatral.

2. Conteúdo: 7% ot

2.1. Enredo: _ (aochoso

"zé-do-Burro", homem simples da roça e hônEsto, fi-

zera uma promessa a Santa Barbara, por haver atribuiddêâ ela a ai
ra do seu burro Nicolau. Na madrugada do dia dedicado a santa, de
pois de andar 7 leguas carregando uma cruz de madeira, che
ga a praça fronteiriça a igreja dedicada a santa. Pede informações
sobre o horario de abrir a igreja. Esta cedo. Ele espera e ingiste
para que a mulher, Rosa, acompanhe um gigolo,que se faz passar por
amigo, ate um hotel, onde ela e seduzida por ele., e

, O padre entende que a promessa fora feita nao 3 Santa
Barbara, mas a Iansan e que entao, sendo coisa do demonio, Ze-do-
Burro teria de desistir de cumprir seu intento. Proibe-o de intro-
duzir a cruz ne templo.

a Na praça, o povo movimenta-se. "'MinhaTia" tenta con
vence-lo a levar a cruz ao seu terreiro de candomble, mas Ze argu-
menta que a promegsa fora feita para levar a cruz ate a igreja e
mantém-se irredutível. O povo o apóia. Os repórteres aparecem e de
terpam o fato, dizendo tratar-se ele de um revolucionario. Bonitao,
interessado em explorar Rosa na prostituiçãoÉ com o fito de que a

epolícia prendesse o marido dela, atiça a policia contra o pobre ho
mem, dizendo que realmente era um homem perigoso.

Dede, um escritor de cordel, ameaça escrever contra
o padre que proibira introduzir a cruz na igreja.

A Um emissario d bispo chega para resolver o problema:
Ze-do-Burro teria que renegar sua promessa "demoniaca" e poderia
entrar na igreja como penitente e substituir sua promessa porou-
tra. Mas Ze quer apenas cumprir a promessa feita, como fez, nao a-
diantam os apelos da sua mulher nemdos amigos que conquistou na
praça e mantem irredutível sua decisão de entrar com a cruz na i-
grega. , A

A polícia reune-se com o padre e decidem a prisao do
pagador de promessas. Os lutadores de capoeira e outros decidem in
ter_vir e nao deixam levar Ze para a delegacia. Como Ze, instinti-
vamente leva a mao, ou melhor, ergue a faquinha com que picava fu-
mo, em atitude de defesa, um tiro safra-lhe a vida. O Padre ainda
quer prestar-lhe assistencia, mas Rosa nao deixa.

Os capoeiristas, depois disto, intráduzem no templo
a cruz dela pendendo o corpo do pagador de promessas.

2.2, Mensagem:
Crítica ao fanatismo religioso e ao abuso de poder

por quem tem autoridade.

- segue -

Código 012.101
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSIR A DE DIVERSOES PÚBLICAS-SR/DPF/RS

RELATÓRIO No 92/85-SCC - continuação

3. Público alvo: 0 geral.

4. Linguagem: Coloquial.

5. Grau de persuasão: Superior.

6. Perspectiva Censória: !

O texto retrata uma cultura regionalda Bahia, em

que, du fato resultante da atitude pesoaldeignorancia e sincre-

tismo religioses se estabelece uma situaçao conflitante entre o

popular e o representante religioso "oficial". Mostra uma impren-

sa deturpadora dos fatos, com o fim de promover sua venda pelo sen

sacionalismo. Apresenta um gigglo seduzindo uma roceira ingenua e
alcaguetando um inocente a polícia para conseguir seus tentos.
Mostra um grupo organizado de pessoas enfrentendo a polícia.
Por fim apresenta a vitória de "sem-sentido" (de apromessa ser pa-
8a com a própria vida do pagador) sobre 03 arrazoados embora obseu
rantistas do padre ou permissivistas da mae de santo.

Gonsta que a peça tem classificação LIVRER na DCDP.
A nosso ver, acomplexidade da tematica socio-política-religiosa
e ainda a violencia e a manipulação da verdade fazem dela uma peça
para adolescentes, inadequada a crianças. Em todo caso trata-se de
um classico do teatro e cinema brasileiros.

PARECER:

& Opinamos pela liberação da peça teatral em epiÍgrafe,
pois nasfere a legislaçao vigente.

Classificação etária: IMPRÓPRIO PARA MENORES ATÉ 14
(QUATORZE) ANOS, considerando-se o acima exposto, a não ser que do
ensaio geral se infira diferentemente. ' ;

Justificação de impropriedade:

a "Tema sócio-político-religioso, com cena de vio-
Lencia moderada".

Porto Alegre, 19 de junho de 1985.

W ;ÁA/
VELINÇ GAMBIM

Matr., No 2 321!- 369

Código 012.101
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 327/85-8CC

I, Identificação: a. Título:

b. Autor: Dias Gomes. R7

c. Espécie: Análise do textoqpª_fly£
CJo"

II. Trata-se de um drama em três atos,enfocando a trâgêdia de

ingênuo pagador de promessa. 0 personagem principal é o pró-/

prio camponês ingênuo e analfabeto, chamado Zé-do-Burro.

Este nome sé deve ao apégo extremado que ele tinha pelo seu /

burro Nicolau, Quando Nicolau ficou doente,Zê apelou para tuê

do e só conseguiu curá-lo através de um milagre de Sta Bárbara.

Então ele fez uma promessa de levar uma cruz,igual a de Cristo,

até a Igreja da capital da Bahia, Então,e1e dirige-se com sua

mulher, a pé,com a cruz às costas, caminhando muitas léguas.

A promessa de Zé-do-Burró consistia em colocar a cruz no altar

da igreja, no dia da procissão de Sta Bárbara, Ao chegar pela/

Madrugada, à praça da igreja, os dois estavam esgotados e aguar

&sadavam a hora de abrirem a igreja., A partir daí,desenvolve-se

o conflito entre Zé-do-Burro e o vigário da igreja, Na praça, -/

aos poucos vão surgindo os personagens da vida urbana bahiana,

com seu sincretismo religioso. Um guarda noturno, vendedores e

por último um gigôl1ô, de nome Bonitão, conversa com Zé e se ofe

rece para levá-los a um hotel,devido ao cansaço deles.Porém com

a recuêa de 2é,0 gigolô leva Rosa e consegue dormir com ela,

No dia seguinte, a amante do gigolô,ao ver Bonitão caminhando/

com Rosa,faz um escândalo,xinga Rosa em público,na frente de Zé,

Finalmente,ao chegar o vigário, Zé conta sua história e sofre /

uma grande decepção ao ser proibido de entrar na igreja., Nisto,

chega um repõrter,que logo procura explorar o fato, colocando 2é

em manchete,com apoio da imprensa, Posteriormente chega um poli

cial que, aos poucos,tenta prender Zé, O caso chega ao bispo, que

manda um monsenhor, que propõe ao Zé fazer outra promessa.,.Entre-

tanto, Zê,na sua intuição primária,fica irredutível. A praça co-

meça a ficar cheia de gente., O polícial,agora acompanhado, tenta

levar Zé preso., Os capoeiras procuram impedir e,no tumulto, ouve-

se um disparo, Todos param e então observam Zé-do-Burro estirado

no chão,morto com um tiro na barriga.,0, padre lamenta e Rosa chora

(Continua. MENSAGEM: nªMªªª' P
ETO LOlz &;(FçguâL Código 012.101

TC - Matr. 2.018.156
 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 327/85-9CC (Continuação).

III. Mensagem: A peça aborda o sincretismo religioso da Bahia,

dentro deste caso tiõico do matuto da roça sofrendo o impacto /

da vida urbana, Neste aspecto de reproduçãõ de costumes a mensa

gem é positiva. A relação mais complexa se dá entre Zé-Padre e/

o gigolô com a mulher do Zé,

IV. Público alvo: maiores de 14 anos.

V , Linguagem : Comum,coloquial.

VI , Grau de persuasão : convincente (forte).

VII, Perspectiva censória: Considerando o valor do aspecto ilug

trativo da obra,dependendo do ensaio geral, o texto em apreço /

destina-se à um público acima de 14 anos, Isto porque o confron

to entre Zé e o padre exige certodiscernimento, bem'como o re-

acionamento entre o gigolô Bonitão e a mulher de Ze-do-Burro.

XI , PARECER; Pelo exposto acima, opino pela liberação do tex

to na dependencia do ensaio geral,para maiores de lª'gnosí

Justificativa de imprópriedade: Relacionamento anti-social
s à 3 $%

com cenas de violência,

PORTO ALEGRE, 20 de Junho de 1985,

, I )

_M/l/Mâôtlíp 2 CLÁQQUJ'L
MBERTO LUIZ DE SOUZA
TC - Matr. 2.018.156

Código 012.101
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER n 334/85  -Ss0CC-

TÍTULO : O PAGADOR DE PREMESSAS

AUTOR : DIAS GOMES

RSPÉCIEB; TEXTO DE TEATRO

CLASSIFICAÇÃO: LIVRE

% a sºª/o 3o

Enredo : Um ingenuo campones, pagando uma promessa,stnega a Sal

vador/BA, trazendo uma cruz às costas com o fito de depositaíla

na igreja de Santa Bárbera., Ao justificar sua promessa ao Padre,

este entende que se tratava de um desrespeito à Igreja, que o

campones "Zé do Burro "'", estava sendo tentado pélo demônio ao pre

tender ocupar o lugar de Cristo, Apartir desse conflito, vão sur-

gindo personagems característicos da época e do lugar, e que vêm

a interferir no caso de acordo com seus interesses. Assim o jor-

nal apresenta sensacionalismo político com idéias socialistas, a

Igreja intransigente, temendo o sincretismo religioso, A polícia

no seu entender, persegue um criminoso e agitador, É somente com-

preendido pelo povo, representado pelos "capoeiras "' que o defen

dem. Paralelamente, sua mulher é tenteda a abandoná-lo por um /

"Bon-vivent" que vive da exploração do lenocínio, este tramando

a prisão de

-

"Zé do Burro", não consegue seu intento, pois o cam-

ponês é morto, e Rosa, sua mulher, acompanha o corpo do marido.

Mensagem: A distorsão de valores humanos e sociais através de in

teresses egoÍsticos e ambição de poder.

Linguagem : Coloquial, regional sem grosseirismos.

Publico Alvo: Jovem .,

Perspectiva Censória: Drama abordando a decadência dos valores

humanos, fazendo do homem vítima de interesses inescrupulosos e

do extremismo do poder.

Parecer :0 texto nada apresenta que contrárie a legislação censé

ria ou mesmo que imponha restrições de idade, pelo que opino pe-

la liberação sem restrições de idade, Livre.

Porto Alegre, 25 de junho de 1985,

afirpese-
T. CENSURA - SCDP/

MAT. 2.404.837

Código 012.101
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 522/85 - sCC

IDENTIFICAÇÃO

Título: "O pagador de promessas"

Autor: Dias Gomes

Espécie: Texto teatral

Local: Teatro do IPE

Data: 13.09.85

Hora: 10:30 hs

CONTEÚDO

- Enredo: Zé-do-Burro chega a uma cidade do interior da Bahia,

após ter percorrido quilômetros a pé, carregando pesada cruz

às costas. Ele pretende colocar essa cruz na Igreja de Santa

Bárbara: foi a promessa que fizera pela recuperação da saúde

de seu burro. O padre, porém, o impede de concretizar seu ob

jetivo, pois vem a saber que tal promessa fora feita em ter-

reno de candoblé não a Santa Bárbara propriamente, mas a Ian

san, entidade equivalente à Santa católica no sincretismo re

ligioso afro-brasileiro. A promessa, portanto, para o padre,

não passava de um grande sacrilégio. A partir dessa temática

central, a peça registra o conflito que explode entre o cam-

ponês ingênuo (Zé-do-Burro), com sua visão simplória da reli

gião e o padre autoritário, com seu entendimento meramente

formal dos sentimentos religiosos do ser humano. Como pano

de fundo, a obra retrata costumes e hábitos da Bahia, bem co

mo alguns personagens típicos regionais, abordando, ainda,

de forma irônica, o sensacionalismo da "imprensa marrom", per

sonificada na figura de um jornalista irresponsável e arri -

vista.

- Mensagem: Reflexões sobre o sincretismo religioso brasilei

ro, com uma crítica sobre os posicionamentos radicais decor-

rentes de concepções religiosas estereotipadas.

PÚBLICO ALVO

Adolescentes e adultos.

LINGUAGEM

Coloquial.

GRAU DE PERSUASÃO
 

Muito convincente.

Código 012.101
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 522/85 - SCC (CONTINUAÇÃO)
Rubrica

COMPOSIÇÃO CENICA
 

- Cenário: Uma igreja e um bar feitos de madeira e papelão.

- Iluminação: Sem efeitos especiais.

- Som: Não houve música por problemas técnicos.

- Guarda-Roupa: Trajes comuns.

- Expressão Corporal: Não é muito utilizada.

PERSPECTIVA CENSÓRIA

- Comentário: A peça é muito rica em observações sobre aspectos

da sociedade e da política brasileira. Há farpas distribuídas

em todas as direções. O desfecho do enredo, com a introdução

do cadáver de Zé-do-Burro na igreja, feita pelo povo, parece

indicar ser preferível, apesar dos pesares, uma visão simplis

ta da religião do que um ponto de vista dogmático.

Parecer: Pela liberação com restrição etária, nada havendo na

peça que contrarie a legislação censória em vigor.

Classificação: Imprópria para menores de 14 (quatorze) anos.

Justificação: Conflito religioso e crítica de costumes.

Porto Alegre, 13 de setembro de 1985.

7%óãwáaá'z/Á/Ã

tex Cardia EschilettiCensor Federal - Mat. 022.923

Código 012.101
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 523/85-SCC

I. Identificação: a. Título: " O PAGADOR DE PROMÉâÉA"

b. Autor : Dias Gomes

c. Análise do Ensaio Geral . de o
II. Resumo: Trata-se de um drama em três atos, enfocando. o sink
cretismo religioso na Bahia, através de um pagador de promessa."
O personagem principal é Zé do Burro, por andar sempre acompanha
do pelo seu burro Nicolau. Acontece que Nicolau ficou doente e
graças à Sta Bárbara conseguiu curar-se.Então Zé do Burro prome
teu à Santa de marchar até a capital, Salvador, e colocar uma -/
cruz, igual à de Cristo no altar da igreja de Sta. Bárbara. Zé/
levou a cruz às costas, acompanhado por sua mulher por várias lg

guas, chegahbdo pela madrugada na praça da Igreja. Lá ele se de-/

frontou com a complexidade da vida urbana, representada por seg-

mentos sociais. O vigário suspeitando de mistura da promessa com

o Candoblé, proibe Zé do Burro de entrar com a cruz na Igreja.

Baseado neste conflito é que se desenvolve toda a trama. Os po-

pulares estão a favor de Zé. Sua mulher, igualmente ingênua, es-

tava cansada e foi seduzida por um gigôlo para dormir com ele /

num hotel,com consentimento de Zé do Burro, que não suspeitava /

que o gigêlo iria traí-lo. Por fim, após um apéêlo do Bispo, Zé do

Burro fica exaltado, sem condições de entender porque desistir,/

Ameaçado pela polícia, gera um tumulto, que termina com um tiro.
Todos fazem silêncio,e surge a vítimasÃ estirada no meio da pra-

ca, que era Zé do Burro. Os populares colocam seu corpo no meio

da cruz e introduzem dentro da Igreja.
11%. esd . s

MENSAGEM: Positiva; apresenta uma ilustração dos costumes

e do sincretismo religioso na Bahia, com valor de atualidade.

IV. Público alvo: Maiores de 14 anos.

V . Lingaagem: Coloquial ,normal.

VI. Grau de persuasão: convincente.

ENSAIO GERAL: O palco apresenta uma fachada de igreja do lado

direito e um bar à esquerda, simulando uma praça ao centro.

Os personagens estão devidamente caracterizados, sem restrições.

zé do Burro e sua mulher, com traje caipira; o policial de farda

(digo, o guarda) O gigôlo sofisticado,o padre de batina e a pros*

tituta de saia curta. A iluminação é direta,sem e£eitos especi-

ais. Não ha som, nem canto na representação.

PARECER: X Dep F
Considerando o aspecto positive da ilustração cultural

da reprodução dos costumes na Babia,com seu sincretismo religihso

com resalva para o papel do gigêlo e da prostituta, opino pela

liberação do espetáculo em apreço, para maiores de 14 anos.,

Justificativa: "Conflito religioso e crítica de costumes".

PORTO ALEGRE,, 18 de Setembro de1985.

xºtª/oPuiz dedouta

Censor Federal - Mat. 2.018.156 Código 012.101
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 525/85-SCC

1-DADOS DE IDENTIFICAÇÃO:

Título: O PAGADOR DE PROMESSAS

Autor :Dias Gomes

Espécie: Ensaio Geral

Local: Teatro do IPE

Data :13/09/85

Horário: 10: 30h

2-CONTEÚDO : 2a

2.1-Enredo: Zé do Burro faz uma promessa : carregar âmacruz tão pesad
quanto a de Jesus, se o seu burro de est1maçao(N1coláu>sarar, pois du-
rante uma tempestade caíra uma árvore em sua cabeça e agora ele não
consegue se recuperar.0 burro fica curado e Zé vai pagar a promessa
carregando a cruz por sete léguas até a igreja de Santa Bárbara.Sua
mulher o acompanha na jornada.Ao chegar à Igreja,o padre se recusa a
deixá-lo entrar, pois Zé contara que fizera a promessa num terreiro '
de umbanda .Zé não desiste e continua em frente à Igreja,o padre tam-
bém continua firme na determinação de não deixá-lo cumprir toda a '
Promessa e o acusa de ter partes com satanás.Aos poucos,o povo vai
tomando conhecimento do fato e se reúne na praça.O jornal faz uma '
matéria sensacionalista com aflrmaçoes de Zé (supostas),dizendo que '
ele quer fazer até a reforma agrária.O Bonitão, um explorador de Pros
titutas envolve a mulher de Zé,induzindo-a a manter relações amoro-
sas com ele.Arrependida, ela conta para o marido e este reage, mas depo
acha que isto faz parte de sua provação .Como a cidade começa a ficar
agitada com a situação, a polícia resolve prender Zé e como este ten
ta reagir,é morto.Só então o padre abre as portas da Igreja e os pogu
lares o carregam na cruz, levando-o até o altar.
2.2-MENSAGEM PRINCIPAL:mostrar que o fanatismo religioso,tanto a fa
vor como contra determinada crença leva ao extremismo, podendo culmi-
nar com a agitação do povo e causar mortes desnecessárias e procura
pregar a tolerância religiosa e o amor entre os homens. É positiva.

3-PÚBLICO ALVO:maiores de 14 anos.
4-LINGUAGEM : coloquial, com termos e pronúncia nordestinos.,
5-GRAU DE PERSUASÃO: forte,

6-PERSPECTIVA CENSÓRIA: O texto enfoca o fanatismo rellgloso a intolerân
cia e o medo de alguns diante da fé e das convicções de outros,te -
mendo que declarações de um homem simples,as quais foram truncadas,
possam mudar o status quo reinante no interior do nordeste.

6 .1-PARECER: Pelo exposto,não contrariando a Legislação Censória,opina-
mos pela LIBERAÇÃO, com restrição de idade para 14 anos.

6 .2-CLASSIFICAÇÃO : impróprio para menores de 14 anos.
6.3-JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE:Conflito religioso e crítica social.

Código 012.101

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 525/85-8CC

essence
Rubrica

7-COMPOSIÇÃO CÉNICA:

-Cenário: as ruas de uma cidade do interior(uma tenda de venda de

artigos diversos, desde cachaça), uma Igreja, algumas casas.

-Figurinos: roupas de uso normal do cotidiano para Zé e sua mulher;

terno e gravata bem estilo "Gardel" para o gigolô ;termno tradicional

para o delegado, farda para o brigadiano,e vestido de baiana para a

vendedora de acarajé,

—Iluminagãoz geral, sem efeitos especiais.

-som: não houve sonorização devido a problemas técnicos.

., -Marcação: seguida conforme o texto.

Porto Alegre ,15 de setembro de 1985.
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